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O PRESIDENTE GETULIO VARGAS FALLA, PARA 





Fol uma praxe de bon democras 
éia que o presidento Getullo Var- 
gos estabeleceu, ma vila brast- 
Jelra: — falar a todo o palz, diri- 
Elr ao povo, como clicfo da Na- 
ção, na entrada do Anno Novo, 
os votos do fellvidade, O prest- 
mento sempre tem falado do pa- 
Jecio Guanabara, deante do ml- 
eriphone, no momento aymbolico 
em quo todos exnitam, com o 
mesmo optimismo, a fé Ingire- 
brantavel nos hons sentimentos e 
aspirações felizes, que animam a 
todos os brasileiros. Esto amo, 
trulz o presidonto proferir n sua 
habitual oração do proprio recin- 
to da Exposição do Estado Novo, 
emprestando aselm maltor cunho 
democratico 6 sum ormdio, que fol 
ouvida directamente pela multt- 
Bão, quo para all affútu, 

O chefo do goverso to! multo 
bppiaudido, tanto no entrar na 
Exposição, como so terminar o 
seu discurso, 

Dls a oração do presidente Ge- 
tullo Vargas, que fol srradinan 
para todo o pigs 


- “Senhores: 

Já constitus quas! uma tradl- 
ção falar-vos na primetm hora 
de cada anno, quando no eclo dos 
vossos lares ou no convivio de 
pesenas amigas tracaes votos de 
felicidade 8 vos entregaes mn ex- 
pansões do affecto e fraternal re- 
gosijo. 

Hoje, é do recinto da Expostelo 
Nacional do Estado Novo que a 
todos vós — habitantes das cida- 
des ou dos campos, na vasta cx- 
tensão do nosso territorio — ve- 
nho trazer as minhas saudações 
e augurlos de malor prosperidnde, 

Contemplamos, aqui, o Brasil 
inteiro, com a variedade dos seus 
aspectos economicos e goographi- 
cos, numa demonstração panora- 
mica dos resultados obtidos du- 
rante alguns annos de Jabor pro- 
ficuo e persistente. 

Qualquer do vós poderá veritl- 





nando esta mostra das activida- 
des governamentass, quo os pros 
blemas basicos da vida brasilei- 
ra, eem distincção de regiões ou 
preferencias politicas, foram ata- 
cados de frente, resolutamento: o 
Incremento 9 a expansão dos nu- 
eleos Industries a agrarios; & 
crenção «o noyns fontes de rique- 





PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


car com os proprios olhos, examl-| za e a melhoria dos sous proces- 
gos de exploração e controlt; q 
reojustamento 
distribuição das utilidades, visan= 
do ampliar os mercados intornos; 
as medidas destinadas a elevar O 
nivel do vida das populações; o 
amparo financoiro fis classes pro- 
ductoras; a assistencia econonilca 
ao trabalhador, através das instl- 


tulções de providencia social, q 
salario justo, a habltução proprla 
en garantin dos sous diveltos; a 
ampliação dos centros de forma- 
qão technlca o do cultura plyui- 
em e intellectual; o culdado grin 
hygleno publica q o sancamento 
rural, possibiliando a utilização 
remunerativa do grandes fixas 
do gleba abandonadas ou sagritt- 
cadas pelas perturbações. climateo- 
vens; o repúdio systomático na 
ideologias extremistas e aus seus 
adeptos convictos ou estigendin- 
dos; o combate a todos os ngen- 
tes de dissolução ou enfruguecl- 
mento das energlas  nucionaes, 
pelo reforço das tradições e sen- 
timentos de brasilidnde, e prohl- 
bição do funcelonarem, no pniz, 
mquaesquer orgunizações com acti- 
vidades desmaclonalizadoras ou H- 
gas q Interesses políticos es- 
tenngelros; emfim, a preparação 
da doíesa Interna e externa, polo 
renppavelhamento das nossas glo- 
rlosas forçãs armadas e a simul- 
tanea edicação das gerações no- 
vas, Incutindo-lhes no espirito o 
culto da Pateo, n té nos seus 
destinos e o animo viril pora fa- 
ael-n forto o respoltada, 

Apreciando a obra já concluida, 
congratulo-me comvosco — coli 
horadores anonymos ou nuxllinres 
directos da neção governamental 
— porque tendes cumprido devo- 
tadamente o vosso dever patrio- 
tica, 

De mim, honra-me dizel-o, sem 
orgulho e de consciencia seruna, 
tudo tenho folto para assegurar 
tranquilidade e heneticios a to- 
dos os que trabalham 6 com no- 
bre esforço concorrem para au- 
gmentar o poder mntorial e moral 
da Nação, 

Longe vae, felizmente, o tempo 
em que os governantes formavim 
classo aparte, distanciuda q alhcia 
aos sentimentos, fs nocessidades 
e aspirações do homem commum, 
O regimen em que vivemos é o 
da mais franca  colinboração do 
todos para os supremos objecti- 
vos da nacionalidado, A riqueza 
do cada um, à saúde, n cultura, & 
niegria, não são, apenas, bons 
pessones; representam reservas 
de vitalidade soclal, que devem 
ser eprovelindas para fortalecer 
a acção do Estado. 

Somos um puiz de grandes re- 
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da circulação e 


O PAIL, NA PASSAGEM DO ANNO 


cursos, de população escassa, o 
temos um patrimonio enorme n 
dofonder, numa phaso conturbada 
da historhs mundial, em que os 
povos fracos, desunidos e desar- 
mados são 4 preca facil e appete- 
cida das nações fimporinlistas, 
Mesmo do longe, exacerbando ns 
paixões dos homens e manobran- 
do as suas ambições de poder, on- 
do existem dellclencias o fraque- 
zas 1 explorar, os agénies pertur- 
budores se Inflltrum, no proposi- 
to do destruir os Inços do soltda- 
riedado patríotica, e com o san- 
guo de Irmãos jançados À foguel- 
va da guerra clvil, m mnis cruel 
de todas as guerras, “preparam q 
conquista, o protectorado, a vas- 
sullagom economica ou política, 

Em altuação assim anormal, de 
desassocego o apprehensões, Iim- 
põe-se uma união sagrada, sobre- 
postos os Imperatívos da conscl- 
encla. nacional fm dissengões por- 
sonnlistas o discordins esterels, 

Para sermos: um bloco indisso- 
luvel, capas de resistir a tudo, de- 
vemos confraternizar em senti- 
mento e acção, creando no recesso 
dos nossos proprivs laves a uni- 
dude de espírito e u communhão 
de objectivos, Indispensaveis á 
realização doz idenes de engran- 
decimento commum, 


O nnno que se encerrou fol de 
aspera, luta contra obstaculos de 
varias ordens, 2 05 vencemos to- 
dos. O que se Inicia será, corta- 
mente, rico em factos auspioiosos 
e fecundo em. emprehendimentos 
uteis no progresso do Brasil, 

Para conclutr as grandes tare- 
fns em curso e realizar as pre- 
missas da nossa pujança eco- 
nomica, permittindo o surto de 
novos elemontos de riqueza e cul- 
tura, sel quo posso contar com a 
vossa cooperação e vigilancia pa- 
triígtica, 


Brasileiros. 


Façamos tina pausr nas expan- 
nões jubllogas e concentremos o 
pensamento no futuro, promet- 
tendo a nós mesmos que enbere- 
mos enfrentar todas as difficul- 
dades com animo firme, felizes de 
restituir & Patria, 4 custa da 
quaesquer sacrificios, o que nos 
tem dado em dignidade humana e 
força espiritual". 











'Plantado entro a Urca, o Morro 
da Babylon:a e o Pão de Azrsucar, 
divisando-zge no fundo o oceano, 
q monumento erigido em homena- 
gem á memorta dos heroes da La- 
guna e de Dourados tem a cer- 
cal-o empolganto moldura do mar, 
são e montanhas. 

Inaugurado hontem em brllhnn- 
ta corimonta, o magnifico monu- 
mento de granito e bronza evoca 
do facto em sous motivos escul- 
pturaes e archiltectonicos o nosso 
heroismo que ha setenta nnnos 
passados se traduzin em sncritl- 
cio, abnegação e pudecimento, 

Muito antes das 4 horas dn tir- 
de a nova praça Genernl Tibur- 
cio apresentava aspecto festivo, 
mumerosas delegações de alumnos 
Gas escolas desta capital, conside- 
ravel massa do povo postada atrás 
dos cordões do jsolumento, contin- 
gentes do forgas armadas do 
Exercito e da Marinha, baterias 
enfileradas de corpos de artilhe- 
ria, tudo contribula pua quo a 
Cestividade se rovestisso do brilho 
invulgar. 

Circumdando o monumento, os 
cadetes da Escoln Militar forma- 
ram envergando o uniforme bran- 
co. Nos flancos, destácamentos 
do Batalhão do Guardas e dos 
corpos de Fuxllciros  Navaos o 
Bombeiros. Ao fundo, em fileiras 
alternadas, os Dragõos da Indo- 
pendoencia e os alumnos do Colle- 
Elo Militar. 

* Ag autoridades e convidados ou- 
tros eo encontravam nos pa- 
lnnques. 


O UNICO SOBREVIVENTE 
DE LAGUNA 


Poucos minutos faltavam para 
d inicio da cerimonia quando chs- 
gou ao palanque official o general 
Raphael 'Tobius, vu unico sobrevi- 
vento da Rellrida da Laguna. O 
venerando militnr saltouy lenta- 
mente do carro, offerecendo em 
seguida o braço à sua esposa, dona 
Deolinda 'Toblas, galsinio os dois, 
tremulamente, os degrãos da esca- 
da que confuzia to recinto do pa- 
vilhão. Receben-os o guneral Eu- 
rico Guspar Dutra, quo fez em se- 
guido as apresentações. Cumpri- 
mentaram então o general Na- 
phael 'Toblna, os ministros da Ma- 
rinha, da Fazenda, das Relações 
Esxterloros o da Educação, o pre- 
feito dy Districto Federal, os che- 
1es dos Estados-Malores do Exer- 
eito e da Marinha. os membros da 
Missão Millar Franceza, todas ax 
altas patentes quo se achavam 
presentes e os representantes das 
autoridades. 


CHEGA O PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


O presidente chegou fs 4 horas 
ga tarde acompanhado dos mem- 
tros de eua Casa Militar, O car- 
ro que o conduzin  estacou em) 
frente ao palunque offlcial pura 
que o ministro da Guerra nelleo 
qceupusse logar 

Ao som do Hymno Nacional 
excoutodo por tres bandas mílita- 








Como transcorreu à bella cerimonia effectuada à tarde de hontem na Praia Vermelha 



















































Cordolino de Azevedo, o presiden- 


dos 
em direcção ao monumento, dos- 


cobria o marco onda so encontra- 
va a placa de bfonzo com as ing- 
crinções. 
ar dezenas de foguetes, salvando 
as baterias com vinte e um tiros, 










NA ERC RADOS 


ar ttoas 
“ À 


para & construcção fo monu- 
mento. 


A INAUGURAÇÃO DO | 
MONUMENTO 


Depois da oração do corone) 


to da Republica, 
presentes, 


acompanhado 
enmacinhou-se 
cerrando nm bass v pavilhão que 


Espoucaram então no 


O er. Getullo Vargas passou 


em seguida a examinar o monu- 
mento. 


O pé da obra esculptural é tor- 


mado por uma circumíerencia da 
mais de cincoenta metros em gra- 


nito branco, servindo de apolo 


immediato 4 porção mais im pres 
slonanta do monumento. 


Nesta é que se desenha e resal- 
ta, em alto relevo, a sequencia 
dos factos culminantes da retl- 
zada? 


Tres quadros representam, 
guardando a ordem historica dos 
factos, a marcha forgada do exer- 


olto faminto e quasi desnudo, q 


salvamento dos canhões e, por 
ultimo, fechando a larga cinta 
bronzea, o quadro dolorosamen- 
te expressivo do transporto dos 
coléricos, 

Projectados para um plano 
mais proximo do observador, és 
soldaduras dos tres «quadros cor- 
respondem as estatuns do tres 
grandes herões da façanha: o Te- 
nente João, o Gula Lopes e o Cos 
ronel Camisão. 


Acima dus estatuas, os symbo- 
los da Patria, da Espada e da 
Historia, e sobre uma columna 
estylizada, no pincaro, a Gloria, 


O coronel Cordollino de Azevedo 
mostrou ainda ao presidente da 
Republica a crypto construlda na 
base para onde serio trasindados 
os restos mortags dos brasiloiros 
que succumblram na dura cam- 
panha. 


A ENTREGA DAS INSIGNIAS 
PD O DESFILE 


Inaugurado o monumento,o pre- 
sidente da Republica fez entrega 
no palanque, depois de falar o sr, 
Fernando Magalhães, das Insi- 
gnias do Grondo Official da Or- 
dem do Cruzeiro ao general Ru- 
pbasl Tobias, que agradeceu com- 
movido, 


O gr. Getúullo Vargas ouviu em 
seguida = tocante saudação de 
dols sobreviventes da batalha do 
Tuyuty, os tenentes José Bento 
da Cruz e Francisco Dias Corrêa, 
dispondo-so então, antes de en- 
cerrada a cerimonia, a assistir no 
desfile da tropa, 


Formou em primeiro logar um 


contingente da Policia Municipal, 
destlando em seguida os Dragões 


da Independencia, os alumnos da 


Escola Militar, o Corpo de Bom- 
beiros, o Batalhão de Guardas e 














































macia e prestíglo, Mas no Medi- 


que tal 











EXTREMA MISE- 
RIA NA CHINA 








































































































Pokim, 31 (Favas) — An- 
nunciam de Tchouniking que 
varios prisiongiros proceden= 
tes de Hankeu descrevem à 
Jamentavol situação daquela 
região, Salvo na concessão 
frunceza, na zona do refugla- 
dos creada pelo padre Jac- 
quinot, as ruas de Hankeu 
estão, Intelramente desertas, 
As cidades de rinnkeu, Wou- 
tehang e Ethanyang foram 
pllhadas; a população soffre 
os horrores da fome e do 
frio e ha grando falta de 
agua potavel, sendo a pous 
ca quo existe, vendida nao 
preço de um dollar por dunas 
bilhas, 

As autoridades francezas 
tém mandado distribulr cal- 
xões mortuarlos, mes mesmo 
assim o numero é insufficl- 
ente para a quantidade de 
mortos. 





o 


PARTICIPAÇÃO 


Bernardo Francez, ex-contra 
mestro da Casa Brandão, parti- 
elpa nos seus distinçtos amigos e 
freguezes, que passou a fazer 
parte da razão social “Bernardo 
& Souza Ltda,” (Alfalataria Rio 
Elngante), com séde A rua Gon- 
qnives Dias, numero 30, 5.º andar, 
Telephone n.º 22.8708, onde espe- 
ra continuar a ser distinguido 
com a preferencia que sempre lhe 
têm dispensado, o que muito o 
dosvanece, (5 58885) 





je] 
Antes prevenir... 





À França reforça sua 


guarnição na Somalia 


Marselha, 31 (U. P.) — Um 
batalhão de mil atiradores sene- 
galezes acaba de embnrcar nos va- 
pores “Sphynx” a “Chantilly” 
com destino a Djibouti, 

Antes de embarcar, o batalhão 
tol passado em revista pelo gene 
ral René Orly, commandante da 
reglão. 

Milhares do pessoas applaudl- 
ram a tropa colonial, 

No salão do “Chantilly”, o gs- 
neral Orly offereceu uma taça 
de champagne & officialidada, de- 
clarando que o batalhão senega- 
lez era enviado a Djibouti porque 
equivalia a varios batalhões de 
qualquer outra arma. 

Deciarou ainda que a missão da 
tropa era mostrar á população da 
Somalia, quo a França não preten- 
Je renunciay sos seus diveltos los 
caes a tranquillizar a mesma po- 
pulação a respeito de quaesquer 
ameaças. 

Roma, 81 (Havas) — A revista 
“Relnziont Internacional!” esore- 
vo que a Tunisia constituirá a 
prova suprema da política do eixo 
Roma Berlim, por sor Indispensa- 
vel & vida da Talta, 

O articulista adverte que depois 
dou encontros de Munich o contl- 
nents europeu entrou na phase de 
novos estabelecimentos, phass que 
terá de prolongar-se fatalmente 
no continente ufricano, 

Accresconta: “Ao passo que & 
Tunísia representa a vida para & 
Tlalia não representa para a Fran- 
ca senão uma questão de supre- 


terraneo não se faz politica de su- 
premacia; cumpre tratar com a 
Hnlia, Quem ousar oppOr-sa cor- 
verá os perogos do liquidação, 
Comprehendemos perfeitamente 
reviravolta na situação 
politica seja de difícil compre- 
hensho. Mas é preciso que no 
proprio Interesse da paz p stlun- 
ção seja esclarecida”, 

O autor recorda. que o proprio 
principa de Bismark considerava 
É Tunisia pomo de discordia en- 
tro a França e q Ttalin e prose- 
gue: "Hoje a Tunisia converteus 
so na prova suprema da solidez 
e Intangibllidade desse eixo relo- 
luclonario que se está forjando na 
Velha Europa e qua revolucionará 
todos os cerebros scepticos euro- 
pous quando caso “e torne neces- 
sarlo se levantarem para a prova, 
Os francezes dovem ser os primel- 
ros n pensar nesse facto novo tam» 
to para ellos proprios como para 
tcda a Europa”, 

A revista reclama tambem Dil- 
bouti sob pretexto do que depols 
da conquista da Ethiopia a Italia 
“não pódo tolorar que a rota mais 
Importante e o porto de mails fa- 
cil ncecesso ao coração do seu Im- 
perio africano permaneçam nas 
mãos dos francezes a disposição 
do francezes, sob controle frances, 
fem) 


NA PALESTINA 


Os inglezes conseguiram 
dominar a situação 


Jerusalém, 91 (Havas) —s for- 
car militares britannicas conse- 
gulram dominar intelramente a sl- 
tunção, mas continuam a encon- 
trar serias difficuldades na captu- 
ra de elementos terrvristas que 
agem Individunimente e desappa- 
recem em seguida, nas ruas tor- 
tuosas da cidade, 


Um deoreto do gpvernador, 
prohlbe, a partir de hoje, a saida 
de taxis dirigidos por arabes, co- 
mo medida de precaução tomada 
depois do attentado de hontem 
contra dols aviaores britannicos. 
A ordem de silencio durante a 
noite fol hole attenuada, para quo 
a população possa commemorar 
e entrada do anno novos 











“O SOFFRIMENTO DA HESPANHA 


A mais triste das suas noites de São Sylvestr 








Fo! empenhada numa das suas 
mais sangulnolentas batalhas que 
a guerra civil hespanhola atraves- 
Eou a sua terceira nolte de S. Byl- 
vestro, 

Como em 1036-1097 e 1997-1988, 
o povo da grando nação Iberica 
não conseguiu oommemormar em 
paz a passagem sera o novo anno 
em: quo nos “encontramos, e sim 
cobarto de dor, de luto'e do an- 
gustin,;com saus campos talados 
e ermos, multas cidades ém ruinas, 
Innumeros monumentos reduzidos 
a escombros, a cada passo con- 
templando levas do combatentes e 
combolos de feridos, sempre n ou- 
vir fuzilnria, ora & dos combates 
ora n da execução das sentenças 
das côrtes marclaes, jamais desco- 
brinda serenidade, porque onde se 
não luta, trabalha-so febrilmente 
para a guerra. 

Mais um novo periodo solar que 
para esse povo surge não como 
uma promessa de dias calmos e 
alegres, mas como uma affirma- 
cão de penar continuado, porque 
colsa alguma presagia o termo da 
cruenta juta e nada se apresenta 
capaz do mnbrandar os odios 
desencontrados o & telmosia fer- 
rea dos combatentos, 


Um milhão de mortos e sessenta 
billiõos de pesetas-ouro eis o ba- 
lanço geral dessa guerra civil 
cujos effeitos pesarão por largos 
aunos sobre a Hespanha, Porém 
esses calculos não são apenas nu- 
meros, significam Infinitimente 
mais do que algarismos alinhados, 


SUMMER * 





Eu 


A Hespanha pacifica e bucolica 


porque elles não passam de re- 
presentação incolor e fria de toda 
essa desgraça quo se abateu sos 
brs a patria de Cid; lares devasta- 
dos, familias arrulnadas e desfel- 
tas, santos logares conspurcados, 
intelligencias extinctns, centros 
culturaes paranlysados, o intenso 
movimento editorini estagnado, a 
arto roduzidadé Impótoncia, tudo 
convergindo pára uns só fim — à 
guorra clvil, 

Eistão- idos os tempos em que 
Madrid refulgia lrradiando o es- 
plendor dos sous museus o da Unl- 
versidade, dos nous theatros e duas 
suas fertullas, tem assim estão 
em ocaso os momentos em que 
Sevilha se comprimia nos sus 
grandes dias de festa e contempla- 
va, em calma, à sonhadora La 
Giralda e o venerando Archivo das 
Indias, em que Barcelona, depols 
do passenr pela Rambla majestoso, 
vibrava no famoso Liceo, de pnico 
tão Ilustre, em quo Cordoba op- 
punha a sua sorenidado mourisca 
4 agitação constante do porto do 
Malaga, em que Tolodo a imperinl 
contrastava com o intornacionalis- 
mo elegante de San Sebastian, Já 
não mula ae desfruta a tranquilit- 
dade que gernvam as Immensas e 
pedregosna extensões enstelhanas 
c as plamicies verdejantes da Ex- 
tremadura, os ferteia enmpos an- 
dnluzes coberto de ollvaes e os val- 
judos profundos dos Pyrineus, tão 
pouco deslizam, sorenos, o Tejo e 
o Douro, o Guadiana e o Gundal- 
auivir, O Minho.o o Ebro, o os 





echos dos montes só reflectem voa 
zes de commando e troar ds cas 
nhões, 

Mas o povo é forte, de animo 
varonil, retemperado em longas e 
cruentas lutas, ora enfrentando 
bravamento o estrangeiro, orp des 
cidindo pelas armas as suas dl 
vergoncias internns. O que nestes 
dias cello apresenta no mundo é 
unia situação tantas vozes regla= 


trada pola sua historia como epilos 


go de crises Intensns: é o que pras 
tloou nos tempos violentos da 
Ednde-Media, quando o foudalis= 
mo era combatido e se decompu= 
nha, e nas terrivels rebolliõos das 
commiumidades castelhnnas, quan- 
do Carlos W Introduzlu reformas 
administrativas e socines, é o que 
poz em acção na primeira Res- 
tauração e nas naperas guerras 
corlistas, Jomais succumbiu com 
tão sangrentas guerras civis, sem- 
pre emergindo energico e cheio da 
vida dessos periodos do confusão e 
de brutalidade para se reentrogar 
no trabalho constructivo e clvilt= 
zudor. 


Eis porque se não póde descro? 
em futuro magnífico para a no- 
bre nação hespanhola. Suas vl- 
cissitudes netuges passarão, E co- 
mo O pássaro que so encolhe e 
emudeco no calr-a tempestada e 
logo retoma seu canto alegre ao 
voltar o azul do cão, assim esse 
grande país retomará o flo da sua 
existencia fecunda e bella no tor-= 
nar a brilhar o sol de poz e da 
fraternidade, | 


PEÇA. AO SEU ALFAIATE o mais “lindo 


e melhor tecido de Verão. 


A KID EXIJA ESTA MARCA. Recuse imitações. | 


TECIDO INGLEZ' 
PARA VERAO 


UNICOS D 


JACINTHO 


EPOSITARIOS : 


FARIA & Cia. 
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SAUDAM-SE OS DOIS 
MAIS VELHOS AL- 
LIADOS DO MUNDO 


Troca de telegrammas 
entre o presidente de 
Portugal e o rei da 
Inglaterra 


Lisboo, 31 (Havas) — O gene- 
ral Carmona dirigiu ao rei da In- 
glaterra o seguinte telegramma: 


"Acabo de receber das mãos do 
embaixador de Vossa Majestade, 
as Inslgnias da Ordem do Banho 
que ee dignou conceder-me, 
acompanhadas de palavras culo 
valor tive em todo o epreço. De- 
sejo renovar a Vossa Majestade 
a expressão dos meus sinceros 
agradecimentos por esta alta pre- 
va de estima e amizade para com 
Portugal e para commigo mesmo. 
Rego a Vossa Majestade necelte 
os votos que faço nesta cccasião 
do Natal e Anno Novo pela pes- 
soa de Vossa Majostado o todn à 
tamilia renl, por todo o seu po- 
vo, velho alliado do povo portu- 
guez." 

O soberano 


ínglaz respondeu 














do quanto possa assegurar o fu- 
turo e as prosperidudes de Portu- 
gal e n felicidado e bem estar de 
v. ex. e de sous compatriotas,” 
a 


Falleceram, em 1938, 
sete cardeaes 


Cldnde do Vaticano, 31 (U, P.) 
— Com o falecimento do cardea] 
polonez Karowskl, os membros do 
Sacro Collegio somman o total de 
sessenta e dois, dos quees trinta 
e cinco de nacionalidade Italiana 
e vinte e soto estrangeiros, Du- 
rante o anno de 1938 falleceram 
seto cardeaes, cujos nomes são: 
Capotost,  Minorettl, Serafini, 
Hayes, Laorenti, Deskrebensky e 


Karowskl, 











fis srr. assipnantes r 
nhã”, dentes nº! ca 


in Ou resgovado suas Ss 


nestes termos: ras, contra à apresentação do respectivo recibo, um À 
“Deu-me grande satisfação se- ||| CM: mplar do “AL MANACI” mo rua Goncalves Dias, E | 
nhor presidente, saber por v, ex. — 2º gndar, 


7, poderão receber diariamente, das 12 às 18 ho» 


Nova York ameaçada de ficar 
sem taxis 


Nou Tork, 31 (U. P.) = Os 
noxa-yorkinos preparam-se para 
og festejos da passagem do anno 
com a provisão de ficar a cidnde, 
hoje 4 noite, virtunimentoe sem o 
serviço de taxis, porquanto 5.500 
motoristas de taxis approvaram 
o início de uma greve & mela-noi- 
to quando expiram seus contra- 
ctos. Os motoristas exigem a com= 
missão de 50 por cento em vez da 
nctual de 45 por conto, as suas fe- 


rias remuneradas, garantias de 
establitdado no emprgo e  suspen+ 
são de alicgadas distincções ras 
=laos, 








| ALMANACH DO “CORREIO DE MANHA” | 


| 
| BRINDE AOS SEUS 


tuudes do “Cor-alo da Mas 
pital, que já tenham tomas 


| 
ASSIGNANTES | 
] 
| 
igroruras para o anno de! 

| 





Aspectos das solennidades civicas de hontem, durante a inauguração io monumento dos |º Corpo de Fuzlleirus Navaes, 


herões de Laguna e Dourados, vendo-se, no alto, à esquerda, o sr, Getulio Vargas desco- 
brindo o monumento e, á direita, s, ex. apertando a mão do general Tobias Vasconcellos, 
após ter condecorado o unico sobrevivente da historica jornada da Laguna. Em baixo, 





res o chefe do governo passou 
em revista as tropas, retornando 
minutos após ao pavilhão onde o 
receheram os offilvaes em conti- 












nencia, ———— — os cadetes da Escola Militar, em continencia 
OS DISCURSOS feira, sempre gulada pela grande | seus filhos heroicos, que viveram | Oliveira Mello o do sacrificio de 
Falou então o coronel Pedro] luz dn Suventude — o enthustas-| os paginas de maior sacrificio | Antonio João, Doteve-so ninda O 
Gordolino do Avoveda, presilente | meo cousa oificiente das mala no- abnegação de sum historkt. Poz| orador no estudo da offensiva º E 
as Cominissão do Monumento aos bres realizações dos jdegea  dojem histórico a maneira por que brasileira, tondo então opnortu- regularidade as listas 
Herócs do L meet or Dodreikas. | justiça e de belleza”, Accentuou | despertou e tomou alento a Idés | nidade de amulysar a invasão pe- 
a | a vodiscurso | Me at testa que orá se effvetua- | generosa. Recordou a opopéa, te-| la Apa, & retivada da Laguna, à 
ruado jelom ses s soj + a nt z Sr nad e ? 
Pros hds so erra inuusuração| va representava a pratica de um cendo então longas considerações | retomada de Corumbá e o com- 
aa » ph senitoma auto fústiçva, vesga o, coml em torno da eclosão dn guerra, |, inand dis- pa 
monimento era O “epitomo) acto de ht diga, TE estando, ate do Alegre, terminando o dis 
oia de um prolongado Ju=[o nito valor da gloria, a divida | das forças em presençã, da of- ts A ao presiden- portanto, da referida 
bor cívico de vucogs: + gera=| contralda pela nação, quatorãe fensiva paraguaya, dr defesa do p 5 





ções da mocidade militar brazi- | Justros passados, para com os! forte de Colmbra, da retirada de|te da Republica o apolo prestado 





LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


D'ora em deante publicaremos com toda 


teria Federal do Brasil. Estas listas são pho- 
tographadas do original, de responsabilidade, 





das extracções da Lo- 


loteria. 







que o meu embaixador cumpriu 
devidamente as minhas Instru- 


| direta 








bem ao meu povo. Retribuo calo- 
rosamente assegurando av. ex. 
o meu profundo interesse por tu- 


| 
eções entregando as insignlas da Os srs. assimnantes dos Estados receberão o “EL.| 
veneravel Ordem do Banho, facto 7 So ESET DEE pad files | 
que v, ex, muito justamente con- po! am rmésio Cos Tá ipectivos Agentes, | 
sidera como prova de estima e postal, pediudos:= neste caso accusar O fe» | 
amizade pelo povo portuguez, ve- tr RA ai to ba Der rita nr óR rc Pl EA 
lho allindo da minha patria, e por id do exeimplar € , devolução do impres À 
v. ex, como seu illustre presiden- ve go Mesmo acompanha. | 
te, Agradeço com a malor cordia- : | 
lidade o desejo de hous festas que mma | 
Kg le e pn ind O “ALMANACH" poderá ser adquirido em 
ã a familia mas tam- , - ; : o! E 
não =ó à minha fam A si ú rue Goncalves Dias, 5, ou nas ban- | 


nplar. 











ES e qe e per 


à RODUOÇÃO US 


MARIO PINTO SERVA 


dorlemo Industrint" quo precisas 
mou vapldamento corrigir, 

Entretanto, mesmo qua não tl 
vesemãs ha devegnios, prepuatus 
tamento, Julchudo uu quolliica do 
protecelonismo aduaneiro para as 
tdustriam, & enrto que rerlaimon 
obrigados o Isso nctunmento pelo 
conjunto de clreumatancins qmtn- 
dines o Internas, Inclusive pela 
situação do cambio, q Isularpos do 
resto do mundo, 

Mus, antes do emprchender 
uuniquer ompreltado no mundo, 
precisamos préviamonto preparar 
nos vol todos os pontos de vista 
qura a jovarmos avanto com suos 
verso, Be nus Inlelamos na care 
relim Industrial, so em vista do 
conjunto do clreimstunclus Intore 
nad é externas não podemos vol+ 
tur mtrás, urgo quo adquirimos O 
preparo Uegrul, em todos ou 
urãos du producção ludustrial, 

Por que O mucocesg das pavega- 
ções portuguezas do sevilo XV 
e XVI? E! porque untes du serem 
emprehondidas, o formidavsl prin- 
clips Henrique reuniu tudos os 
mareantes, cosmographos e nave- 
gadores na famosa escola de Sa- 
Eres o ahi congrogou todos os te- 
vlinicos em todus us artes corre- 
letas, Por isso a segurança de 
todos os navegadores que em se- 
guilda se (oram aventurando para 
o Sul, pura o Orlente e pura o 
Occldente, o que desvendaram os 
novos continentes e os velhus pal- 
zen ignorados da Europa e dos 
europeus, 

E se agora Iniclamos Intonsa 
vida Industrial no palz, so a mes 
tade já do valor da nossa pro- 
ducção reside na producção In- 
dustrial, urge legilimar e aperfel- 
coar tal producção para que não 
contindo case amadorismo causa- 
dor do tantos insuccessos, 

No fundo do todos os problo- 
mas naclonaes ha assim ese pro- 
blema do preparo quo é a In- 
frastructura de tudo, 

D nós latinos e Ibericos temos 
uma leviandade Incrivel nesses 
amsumptos, No livro “A Vida In- 
tensa” conta o seu autor, Theo- 
dore Roosevelt, como ao travar- 
BS & guerra de 1898, entro os Es- 
tados Unidos e a Hespanha, todo 
mundo se flludiu com o facto do 
que a Hespanha era uma velha 
potencia militar, ao passo que os 
Estados Unidos, dizia-se, eram um 
paiz do negociantes. E) conta Roo- 
sevelt que o proprio Lotl, então 
em Madrid, so ver passar as tro- 
pas hespanholas, diese: 

“Sho ellas decerto as solidas e 
eeplondidas tropas hespanholas, 
herolcas em todas as épocas o 
basta olhar para ellas para adivi- 
nhar a dôr que espera os nego 
clantes americanos quando en- 
frentarem taes soldados," 3 o fa- 
eto foi diametralmente o opposto, 
Tendo todos os americanos um 
preparo goral e completo, impro- 
visaram-se soldndos o Infllgtram 
a mais solenne derrota no povo 
que embora livosse tradições hon- 
rosas, era composto de analpha- 
betos e Impreparados. 

Por Ísso podemos paraphrasear 
Ruy Barbosa e dizer; 


“Uma batalha supprime uma 
esquadra 6 a suppressão de uma 
esquadra púde envolver o desappa- 
recimento de uma nação, Feliz do 
que póde ser o primeiro no golpe, 
e amarrar por bandeira o gran 
de mastro a vassoura de Tromp. 
Se ella encontrasse ebandonado & 
sua violencia Iimpetuosa um Jto- 
ra! de seis mil a quinhentos Kito- 
metros, póde ser que então a sur 
dez chronica da politica brasilol- 
ra começasse a perceber a voz 
que detona por essas praías além, 
no fragor continuo das rochas a 
das ondas: “Escolas! Escolas! 
Escolas! ” 


À CONFEITARIA COLOMBO 


está aberta HOJE 





O Bras entA agora condemnas 
do, diganos assim, 4 mer Uma pos 
temcla Industrial, Porquanto a 
suação cual do cambio bracl- 
Intro tendo a estublilzar-co o q 
bermanecor Indefinidumento, Los 
Eve temos quo produalr q maior 
Purte das artigos Industrines den 
tro do palz, pois que a importus 
ão vespectiva non fmporta cm 
preços exarbltuntes, 

Allán, não um Incomputibilidado 
abrolutimante nenhuma entro O 
vrogrenso agricola e 0 progresso 
industrial, Pelo contraçios um 
provoca o ajuda O outro, Porque 
us grandes cldades desenvolvidas 
*e tornam (ormidavols mercados 
é consumo do productos ngri- 
culas, 

Mun O que tomos uctualmento 
* “amadoriemo dustrlul", tal q 
impreparo geral de todos os nús 
su. productores manufactursiros, 

Vrçs que (updenos uma gran 
de Universidade Industrial no Rio 
de Janeiro e bem assim escolas 
technicas de todos os grãos em 
todos os Estados para esea nova 
phase, em quo nos Infelamos, de 
rrodueção manulactureleg, 

Aliás, mesmo que us cireuma- 
tsnclas intornacionacs, camblaco 
n outras não nos obrigussem a 
nos iniciarmos na vida Industrial, 
“ simples crescimento e vulto de 
nesta, populução nucional, de cin= 
voenta milhões de habitantes, jun- 
19 com & arcensão do nivel geral 
de nossa Intellfgenciu, levaria ta- 
tilmente o palz a eo constituir 
em grande nação manufactureira, 

Antigamente havia no mundo a 
renecialização dos palzes em es- 
trctumento agricolas e outros es- 
trictamente Industriaes e só acces- 
coriamente ugricolas, Hoje, tudo 
iso desappareceu, Qualquer palz, 
com as facilidades modernas, póde 
tornar-se productor seja Já do 
cus fôr, com a expansão de to- 
dos os conhecimentos por toda 
parte, 

E principalmente um palz como 

o Brasil, que já tem uma popu 
Isção consideravel o com a malor 
taxa do crescimento vegetativo do 
imundo, pódo, intensificando todos 
os conhecimentos indispensuvele, 
tornar-se grando potencia Indus- 
trlal, para o que possue allás a 
grande vantagem do salario mo- 
dico na classe operaria, além de 
cutras. 
- O que urge é o preparo geral 
da população, em todas as suas 
camadas e principalmente o pre- 
paro tecinivo do operariado, o cle- 
mento dirigento e especializado 
pira as dltferentes Industrias, 

Daht a necoseldade de uma Unl- 
versidade Industrial no Rio de 
“Janeiro e de todas as escolas ne- 
cessarias de preparo de mestres 
de obras e mais todos os officiaes 
doa differentes grãos da producção 
Tranufacturelra, 

A replda ascensão e croscimen- 
to da. população do paíz o torna 
um dos' mais Importantes merca- 
fos do mindo Inteiro, o regorva- 
do pela situação cambial e pelo 
protecciontemo aduaneiro Às mas 
nutacturas nacionges. E' uma 
situação especial que precisa ser 
hem comprehondida e bem explo- 
vada em tada a complexidado de 
ceu conjunto excepcional, 

Ur,a Universidade Industrial no 
Klo de Janaoiro, outra em São 
Faulo, outra mo Rio Grande do 
Sul, e por toda parte as ececolas 
de preparo technico Indisponsaveis 
nos transformariam de prompto 
em grendo potencia latino-amerl- 
cana sem competidor mesas ramo 
da producção, 

E segundo parece o valor da 
producção Industrial do Brasll é 
Já quasi matado do valor da pro- 
ducção agricola, E assim como 
tivemos até hoje uma lavoura 
emplrica, temos ainda o “amas, 
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Os mais ricos presentes de festa. Bon-bons Bois- 
sier, Marquise de Sevigné, etc, : 
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O laboratorio de ana- 
lysés da Alfandega de 
Santos 


À suã inauguração e às 
congratulações ao mi- 


nistro da Fazenda 


O ministro da Fazenda vom de 
receber as congratulações da As» 
eociação Commercial de São Pau- 
jo pela inauguração do laborato- 
cio de analyses da Alfandega de 
Suntos. 

Ha multo que os Importadores 
puulistas lutaram com difficulda- 
des, sottrendo grandes prejuízos 
pelo facto do não dispór aquela 
repartição de apavelhamento pro- 
prio para o serviço de analyses. 
Era frequento u paralyanção dos 
despácios nys casos cin que ee 
fazia preciso o exame chimico da 
mercadoria importada, pols as 
amostras tinhum do ser enviadas 
para o Laboratorio Nacional do 
Rio de Janeiro e mesino ao de 
Porto Alegre, duhi resultando 
transtorno! dos sermgos adunnel- 
ros € prejuizos às partes. 

A Associação Commercial de 
São Puulo ha longos annos vinha 
nã oceupando do nssumpto, ent 
reiteradas represcutações ao go- 
governo federal, com ns quaes 


Credito supplementar 
patã os inactivos do 
Corpo de Bombeiro 


Por decreto-lel assignado pelo 
presidente da Republica, fol aber- 
to pelo Ministerio da Justiça, o 
credito eupplementar de 140:000$, 
para roforço da verba dos inactl- 
vos, vencimentos de officines e 
praças reformadas no Corpo de 
Bombelros, 


> — Tp e 


PELLE E SYPHILIS 


Prof. Olympio da Fonseca 


De volta da Europa. Av, Rio Bras 
co, 134, 5. 401 — Das 3 em deanto, 
(T MI7) 


Dôr de dente? 


sta 


Inoltensiva aos dentes « 
Não queima a bocça. 


Distrib, Cosa Eermaony O, P, 
Sar. mio, (11467) 


— o da a 


Transferida a matricula 

















AL 


O Anno Bom dos solteiros 


Bete anno do da, 

Logo de entrada, promovo 
Grandes modiicações, . 
Em prol do recenscamento, 
Favorece 
Perseguindo os soltoivões 


O celibatario clhronico, 

Ao malrimonio antagonico, 
Não lhe seja mnls hostij. 
Avruúngo noiva 8... so apreras 
E! mister que se comeca 

A encher de gonto o Brasil, 


A solteira, já “de edado”, 
Pegue na opportunidade, 
Ponha annuúncio no jornal; 
— Boça séria. Dillgento, 
Procura marido, Urgente, 
Resposta, numero tal, 


Mas... diz-me um celibatario: 
— Fugindo do imposto, o otario 
Cusa-na; está multo bem. 
Mas o resto não é canja; 
Se olle filhos não arranja, 
O Imposto paga, tambem? 


Injusto, sim, tal Imposto! 
Cosa a gente a contra-gosto 
E, se o filho não vlér, 
Paga-se a taxa, no duro, 
E aguenta-es no futuro, 
Cunhadas, sogra e... mulher! 


Diz um telegramma de Schene- 
ctody (N, York) que o dr, Irwin 
Langmulr descobriu um processo 
que torna o viro Invisível, 

Em consequencia, o Homem Tn- 
visivol passará a usar cculos, 


O rumeno quo assaltou a “Ex- 
posição” chama-se Stephan Apos- 
tolico, 

— Não era Já multo "catholl- 
co” o Apostolico, commenta 0 Fo» 
mano, caricaturista, 


Cyrano & Cia. 





o o 
Aviadores navaes convi- 
dados a visitar a 


O ministro da Marinha resolveu 
conceder permissão aos aviadoves 
navees capitão de fragata Fer- 
nando Victor do Amaral Savagot 
e capitão de corveta Victor do 
Carvalho e Silva, para acceitarem 
o convite do governo gormanico 
para uma visita & Alemanha, sem 
direito, porém, a vantagem algu= 
ma de pais estrangeiro, cabendo- 
apenas vencimentos papel 
dos respectivos postos, 


DE NORTE a SUL SOMENTE 


AGUA 


TINTURA GE CABELLOS 


ACABOU MAL 


Excluido das fileiras do 


Em vista das conclusões a que 
chegou o Conselho de disciplina a 
que fo! submettido o sargento- 
ajudante do 2º Regimento de In- 
fanterla, “Tito Leão da Costa, re- 
solveu o commandante da 1º Re- 
glão excluir o referido sargento 
das fileiras do Exercito, dovido ao 
seu procedimento na pratica de 
actos attentatorios go decoro pu- 
blico e 4 dignidade militar . 
——— e - meme 


DOENÇAS INTERNAS, ESP, 


Estomago-Figado-Intestino 


DR. 


Araujo Porto Alegre, 70, De 4 


ãs O, 





OFFICIAES ADDI- 
DOS AO E. M. E. 


For terem sido promovidos e 
aguardarem classificação acham- 
se addidos ao B. M, E, o coronel 
Alclo Souto, vindo da Argentina; 
o tenente-coronel 
telro Aché e o major Marlo “Tas- 
so Sayão Cardoso, 


(Liv Alves — Preso 1 





Foi suffocante o calor em 


Buenos, Aires, 91 
Senttu-so hoje nesta capltal um 
calor suffocante que chegou & et- 
tingir 36 grãos o 8 decimos, E 
o mais forto cnlor quo já. marcou 
o thermometro na actual tem- 
porada. 


. COSTA MOREIRA 


DR 








— 
E co TE 


q 





a 





a 


À RESPINS 


Nerd camunado & 1º da 
neiro um decreto, Inetituinda 
e (reposto onbre oe ociibatarios 
nte ambos ve erroa, à sobre cu 
emages nem filhos, 

tos Jurassa,) 


colheres (das de ch 


cequeça hoje, 


o ensamiento, 


intestinos, o figado, 


Taça como elles e 


e que 


diga y 
CORREIO DA MANHA — Dorilngo, 1 de Janeiro de 1939 





TA A e a E e 1 
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Homens que 
trabalham 


Fe V.S; esqueceu-se de tomar hontem, á noite, antes de dormi, duas 
4) de VentresLivre em meio copo de agua, não 


Tome duas colheres de Ventre-Livre hoje, á noite, antes do ir para 
a cama, que amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer. 

Nos paizes mais adeantados da mundo os homens esforçados fazem 
assim, porque trabalham sem descanço e precisam ter o estomago, os 


o baço, os rins, a cabeça, O sangue e as arterias, os 


nervos c o coração, principalmente o coração, sempre em perfeita saude. 


tome Ventre-Livre hoje, á nolte, antes de dormir. 


Ventre-Livre tonifica as camadas musculares do estomago e intesti- 


=. 

































Realizou-se o almoço 
dos almirantes a bordo 
do “São Paulo” 


Reallzou-so hontem, ás 14 hos 
ras, À bordo do couraçado “São 
Paulo", o ulmoço que o ministro 
Henrique Aristides Guilhem of- 
forocou nos almirantes, chores, 
commandantes o directores de 
dopartamentos, corpos e estabe- 
lecimentos du Armada, 

O ministro de Marinha foi re» 
cebido pelos alimirantes a bordo 
daquelta bellonavo e pouco der 
pols ga venlizava a almoço, que 
tcanscorreu brilhanto, Ao cham- 
pagne, o ministro Aristides Gul- 
lhem usou da palnvra e fez tma 
suudação aos clficues pgoneries 
que all estavam, aos quaes agra- 
deceu & cooperação eftlclente ra 
obra do soergulmento da Marinha, 
terminando por desejar a todos 
felicidades no decorrer deste an- 
no, O almivante José Machado de 
Castro e Silva, num effusivo Im- 
proviso, agradeceu aquela, home- 
nugem, cm nomo dos simirantes, 
terminando assim aquela reunião 
do confraternização. 


DR. ARTHUR MOSES 


Exame de vrina, sangue, es- 
enrrom liquido rachinno, etc. Re- 
norva atealina — Yncrina nutoge- 
nm, E, Hosario, 198.10 T. 23-5505, 


(xxx) 
O ANNO NOVO 
NA PREFEITURA 


O funcionalismo municipal 


cumprimentou o prefeito 


O prefelto Henrique Dodsworth 
recebeu hontem do funcclonalismo 
municipal expressiva manitesta- 
ção, Foi elle levar-lhe cumpri- 
montos o votos de felicidades no 
Anno-Novo, 

A! fronte dos manifestantos 
achavam-ge todos os secretarios 
da administração municipal, nu- 
merosos cliefes de serviços e func- 
clonarlos. 

O secretario da Saude, professor 
Clementino Fraga, saudou então 
o prefeito, que respondeu agrado- 
cldo, 

O sr. Henrique Dodsworth teo- 
vo ensejo de roferir-se & “ltuação 
doa serviços e das finanças munl- 
cipass, que considera promissoras, 

Quanto ao funecionalismo espe- 
rava em 199 mormalizar-lho a 
situnção, com providencias ade- 
quadas de recompensa à sua clfl- 
atencia e productividade. 


Prof. Claudio G. de Andrade 


GYNECOLÓOGIA — PARTOS 
Cons, Edificia Porto Alegre, 6.º 
andar, “aulas 6168-520. Tel, 42-56354 

(Ss 5777) 


(xxx) 


Allemanha 


JITNIO) 


(xxx) 


Exercito 








O novo prefeito de Lorena 


São Paulo, 31 (Favas) — O sa 
nhor Jovinó Aquino fol nomeado 
prefeito do Lorena, 


DR. MARIO KROBFF 


Docento da Faculdade, Cirur- 
ela goral, Trats do cancer pela 
electro - clrurgla, Uruguayana 
numoro, It. (xxx) 





D NUTRIÇÃO 
ERNESTO CARNEIRO 


22-8860 
(xxx) 


Ass Univ. T 








O novo regulamento do Lloyd 
«— Brasileiro — 


O ministro da Viação já foz 
entrega ao presidente da Repu- 
bilea do projecto do novo regula- 
mento do Lloyd Brasllelro, afim 
de sei! transformado em lei, 


GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


DR, ANTONIO LEÃO VELLOSO 
Livro docento da Universidade, 
Chefe de Clinica da Polyolintca 
do Botafogo, Rua Uruguayana, 
85 6587 — Sulas 4º - 43 — Das 14 

ás 15 horas — Tel, 29-3279, 
(xxx) 


Octavio Mon- 


LADEIRA M ido 





Ponto facultativo em 
— São Paulo — 


São Paulo, 31 (Tavas) — Fol 
hoje declarado ponto facultativo 
em todas as repartições publi- 
cas. 


Dr. J. DE MORAES GREY 


Cirurgia goral — Vias urina- 
rias. Av. Rlo Branco, 128-A, 10,º 


Bucnos Aires 


(Navas) — 





manifestava estranheza deunte de sum « CIRUNGIAU and. salas 10LÍLG, TD. 42-0040, à 
tão Cnerpoa vel demora na elfe- do capitão Faria Lemos | q Beneticencia Portugunca , o A às 6 horas; (xxx) 
etivação das providencias deati-| O ministro da: Guerra atten- mig Pap irei Roe rear às 

















nadas é realização daquelle melho- 
raménto, Indispensavol 4 reparti- 
cão vu importancia da Alfandega 
da Santos. 

Installuda acora em Eantos a 
secção do Luboraterio Nacional de 
Analizes, à Associação agradeceu 
au ministro Souza Costa o ser 
viço prestado o comercio lm- 
portador de São Paulo, 
e rem e 


O serviço de observações 
meteorologicas na Ama- 


= | S 
so . as e 
zonia e Matto Gros A instrucção da iropa 
Fo! assigrado decreto-Jel pelo E A 
presidente da Republica autort- | na 7. Região 
cando q Serviço de Meteorologia A Ê 
do Ministerio da Asricultura vá, s heicai e À Estudo pe 
contratar coma Inspectoria Sa- | Exercito approvou dE rectrizas 
Est de Santo Afimeu e Mis- [organizadas pela gonetul Lobato 
Salestanas do Rio Negro é | Fitho, commandante ca 7º Região 
para o anno de instrucção de tros 


erviço de utstrvações meteoro- 

togicas em diversas Jecalldades 

pe pa subordinada ao =cu comando 
=eral, 


cos Estados do Alnazonas, Purê e 
Matto Grostar S 


dendo as razões apresentadas pelo 
ministro da Viação transferiu q 
matricula na Escola das Armas 
do capitão Mario Joss de Tarka 
Lemos. director geral do Denpar- 
tamento dos Correios e Tcelegta- 
phos. 

————+ ne 


A perfeicao da PINTURA 
[a [ef CABELLOSestanaTINTURA 


AGUA JAVA. 


cit QUALIDADE NÃO TEM RIVAL 























18 bo, 7 Bot. 04, 00 and, Tel, 
Res. 1. Poretra da Silva CL, Ti 25000 





A VALIDADE DOS 
CONCURSOS 


Dizia-se hortem no Thesouro, 
que teria ficado assentada a ex- 
pedição de mm decreto-lei, resol- 
vendo, em parto, o caso da pres- 
cripção dos concursos para chi= 
pregos publivos, Con navios dez- 
ses concursos só prescrevoriam 
dentro de dols e tres ânios, O ro- 
ferido decreto-lol resalvurá a vas 
lidade apenas desses. Os demais, 
que haviam sido rovigorados pelo 
decreto-lei 645, de sotenbro tido 
prescreveram mesmo, hontom. 


BASTOS DE ÁVILA 


CLINICA MEDICA 
Consultorio: 





Dias, 
David 


Premios aos pequenos 


— jornaleiros — 

São Paulo, U1 (Favas) — A 
viuva do comimendador Sabbado 
WAngelo mundará distribuir ama- 
nhã em sua residencia cerca de 
dois mil premios aos pequenos 


Joimnlelros. 


Cartilha das Mães 





Dr. Martinho da Rocha 


Para búbés endios e doentes. 





Quer) 
—— poe 


Reunião do Cabido de S. Paulo 


Eda Pulo, 81 (Mevas) — Mon- 
senhor dão Martins Ladeira pros 
etltu luolo às 18 horas u reunião 
va Subido Metropolitano para a 
eisição dos funcelonarios que ser- 
virão na Curia Metropolitana sm 

— Tel, 1953. Foram tambems tratado 
AR é an nessa rounião sssumptos ds inar 
= faxx) À portancia, 


Rum Gongalves 
5, 2º andar — Res. 


—— sã 
a “ 





nos, e os limpa dás substancias infectadas e fermentações toxicas, 
verdadeiros venenos, que tão grande mal causam ao sangue e ás arterias, 
ao figado e baço, à pelo e aos olhos, à cabeça e aos nervos, ao coração 
(principalmente ao coração), rins e a todos os orgãos do corpo, 


Tome Ventre-Livre hoje, à noite, 


, . * . 
Lembre-se sempre: 
Ventre-Livre não é purgante 
.. +. 


Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 


(xxx) 


Como encerrou suas acti- 
vidades o Tribunal de 
Contas 





Encerrou o anno pagando 


Natal, 31 (Favas) — O Estado 
do Rio Grande do Norte pagou a 
tercelra prestação do emprestimo 
que lhe fez o Banco do Brasil, 


DR. J. SOUZA MENDES 


Doe, da Universidade, Naris, Gorganta 
4 Oudos, Rua São José, B4:1.º 
x 


(xxx) 
. “ “ “ 
O aniversario de “Tribuna 
E || 
Livre 

Já está em clreulação a "Trt- 
tuna Livre”, da 2º quinsena de 
dezembro e que no dla 25 compla- 
tou 6 annos de vida, Fundada no 
Rio Grands do Sul — os nconte- 
cimentos políticos fizeram com 
que o sri Annibal Duarte, sou 
girector — n transferisse para o 
Rio ha mais de dois annos, Seu 
valor está nas campanhas em que 
to tem desdobrado. Agora mes- 
me — o genera] Alfredo Baldomir 
— presidente da Republica do 
Uruguay — por Intermédio desse 
pamphleto — acaba de dirigir 


mae mensagem para toda a Ame- 
tica, 


“Novas Directrizes 


Já está elrculando o mn. 8 de 
Junetvo, de “Novas Directrizes", o 
mensario de politica, cultura e 
economia sob a direcção do ar, 
Azevedo Amaral, 

Além de “A Politica do Mez" e 
“Commentario Internacional", de 
autoria do er. Azovedo Amaral 
figuram neste numero os seguin- 
tes artigos: “Em torno da guerra 
sino-japoneza”, do E. A, OU H. 
Walden: “Os Estados Unidos e a 
defesa da Americ * 4 Urbano €. 
Berquô; “A Est. eFerro Pl- 
quete a Itajubá”, il. Luiz Ma- 
rlano; “A ediv fo psycologica 
dos cégos”, de syinuia Velga a 
“Manoliras navaes americanas” 
de E, L. Berlinok. 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Gynecologia — Vias Urinarias 









Contratos registrados e 


recusados 


O Tribunal de Contas resolveu: 
ordenar o registro dos contratos 
tirmados entre a Commisaão Cen- 
tral de Compras e as firmas Pl- 
relt 8. Au Companhia Nacional 
do Conductores Electritos. Linne 
& Cia., e Mayrink Velga, 5, As 
para fornecimentos, respectiva- 
mente, do cabos submarinos ao 
Departamento dus Correlos e Te- 
legraphos, ferro guza, 4 Contral 
do Brasil, e do chumbo em barra, 
au Serviço de Agua o Esgotos do 
Districto Federal; Edmur Macha- 
do, para fornocimento de revol- 
vers & Polícia Civil do Distrlcto 
Federal; recusar registro no col= 
trato celebrado entre a Commls- 
são Central do Compras e a firma 
Pinheiro Guimarães & Cla., para 
fornecimento de aço commum no 
carbono à Central do Brasil, por 
diversas frregulnridades veriílca- 
das na publicação no “Diario Of- 
ficial”, do 23 de dezembro findo. 


CONCORRENCIAS ILLEGAL- 
MENTE PROROGADAS 


Resolveu tambem o Tribunal 
recusar registro às despesas de 
15:276$000, como pagamento a 
Irmãos Andrade Ltda, e outros; 
da 11:5328500 a Lopes Corria & 
Cla. e oulros; do 17/365$800 q 
Barbosa Albuquerque e outros; 
da 142:9538400 a Antonini Rublno 
Ltda, e outros; do N:796$100 a 
Irmãos Andrade Ltda. e outros: 
da 2:0128500 a João Martins & 
Cla. e outro; de 1:0188700, 4 Com- 
panhia Usinas de Sergipe e outros 
e de 32:583$900 à Companhia Fa- 
zendas Remivdas Normandia 5, 
4. é outros, de fornecimentos fel- 
tos por jntermedio da Commissão 
Central de Compras, a diversas 
repartições do Ministerio da Jus- 
tiça e da Educação, por so referir 
os fornecimentos feitos a con- 
correncias JHegalmento proroga- 
das, ] 
















































































E 
Consultorio, Uruguaydiana, 104 . . 
Telephone: $U-4916 2 Ap di Obrigatorio, no Para- 
“ 
guay, o ensino para com- 
4 “ 
INFORMA IS UTEIS bater os extremismos 
Assumpção, 31 (U, P) — O 
presidente da Republica, sr, Pe- 
Pa lix Falva, essignou um decreto 
+ LEILÕES declarando obrigatorio o ensino 
onde pon » extremismo, em 
i todos os estabelecimentos de en- 
Realizam-se 08. sagólntos? sino do paiz, tanto nacionaes co- 
CASA JOSE CAHES — Penhores, | mo estrangeiros. Este decreto é 


vo dis 7 do corrcoto, À rum Silva Jardim 


Bs 7, 

CASA GONTRIER — Penhores, vo dia 
6 do corrente, da 12 horas, é rua 7 de 
Setembro n, 105, as 


POLICIA MILITAR 


EERYIÇO PABA HOJE 


Superior de dia, major Polonia; offl. 
cinl de dia so quartel general, capitão 
leçen; medico de dia, 1º tenente dr. 
Mibelço Dias; medico do promplktho, 1º 
tenente sz. Annibal; pbarmoceutico de 
dia, 2º tenento Lima; dontísta do dia, 
no tenento Gosllag; Footbull: Dangúx 
Flumengo, em Bangú, 2º tenento Abbade; 
Botafogoxdtadarelro, em Hutntugo, 2º ta 
nento Marques da Silva, da Contadorius 
guarda da Policia Central, aspirante Jo- 
nas, do 4º B. 1.; guarda da Moela, napi- 
rante Azor, do 0º 5, 1,7 ronda com o si 
porior do dia: sargentos Noriega, do 1º; 
Nunes, do 5º; Nicolho, do 4º DB, 1, e 
Jalr, do R. O; ronda de empregados! 
snrgento Canuto, do BR, 0.7 auxiliar «do 


um complemento da diposição 
anterior do governo, estabelecen- 
do a obrigatoriedade do ensino 
anti-communista nas escolas, e 
extende agora aquelia resolução 
és doutrinas fascita e nazista, 
Noé considerandos que acompa- 
nham o decreto consta que, faz 
algum tempo, o palz vem sendo 
trabalhado pela propaganda das 
doutrinas, anti-democraticas dos 
extremismos da esquerda e da dl- 
roita, os quaes não Eómente 
ameaçam as instituições políticas 
sobre as quaes de baseia O syste- 
ma de governo do Paraguay, mas 
tambem são contrarios à tradição 
do seu povo, “ 






















oficial do dia ao quartel general, are 
gonto Jasson, da 1, 0.7 music do prom- 
ptivão, a do &* B, 1,; piqueto no quartel 
general, um cormeteiro do 5º B, 1.4 or 
deus do D, M,: soldados Avólivo, Cosimo 
e Sebastião, 

Din -— No 1º butalbão, 1º tenente Lol 
to; no 29, capitão Binnco; mo Bo, capl- 
tio Paes; no 4º, 1º tenénto Ariston; no 
Er, 1º tenente Almeida; no 6º, capitão 
Pimentel; no regimento de cavalaria, cas 
pitão Alonso; no corpo de strriços nuxi- 
Mares, 29 tenente Gurgel. 

Yromplidio — No 1º batalhão, mph 
rute Burtdan; no 2”, 20º tenento Bis: 
dolra; no 3%, 1º tenente Primo; no 4º, 
se tonente Orthon; mo 5º, 1º tenenta 
Podreira; vo 6º, asplrunto Seunn; mo re 
pimento de carnlincia, 2º tencute Santa 
Nose; metralhadora de promplião, uma 
migo do 4º B, T, 


SERVIÇO FAMA AMANHA 


Euporior de dia, major Alphsu; offt- 
elal de din no quartel general, capitão 
Mubem; nico de dia, capitão dr, (ist 
taxo; medico de prontidão, 1º tenéntu 
dr. Feljô; phirmaceutico de dia, 1º te 
nonto Adhemar; contista do din, do for 
nonto Sagilo; guarda da Folicis Centrol, 
Do tenente Brescinol, do 8º D, 1.5 guarda 
da Moça, 2º teneato Elspo, do Dº B, 1.1 
ronda com o múperlor do dia: ssrgenton 
Oetncillo, do 127 Unldau, do 3º; Motta, 
do 4º; Emteres, do De B. 1,1 ronda do 
ompregados: sargentos Agremi, do 1º 
B. 1,; Cabral, o E. My auxiliar do oftl- 
clal do din 30 quarto) general, margento 
Leonelo, do G” 1, 1,7 musica de pron- 
ptlbio, nm do R. O plqueta no quarto! 


DIRECÇÃO OLINIOA DOS 
J. V. COLARES MOREIRA, 


PE 
R. DESEMO, IZIDRO, 








mineiros 


Bello Horizonte, 81 (A. N,) — 
Em acto expedido pelo governa- 
dor Benedicto Valladeres, foram 
teltas as seguintes nomeações: 
para prefeito do Pompéo, o er. 
Francisco José da Silva Campos; 
de Laranjal, o sr. Leonardo Af- 
fonso Rodrigues; de Congonhas do 
Campo, o er. Alberto 'Telxoira dos 
Suntos; de Herval, o ar. Valdir La- 
perrtero; de Guiu Lopes, o sr. Vi- 
cente Rafael Plcardl; de Perdizes, 
o sr. Ricardo Fonseca; de Poté, 
o sr. Arthur Rausoh; de Compl- 
na Verde, o se. Nicodenus de Ma- 
cedo; de Senador Firmino o sr. 
Antoro Gomes; de Jaboticanuta, o 
sr. João Baptista dos Santos; do 
Diamantina, o er. Ciabriel de 
Amiols Mandacaru". 


A firma foi absolvida em 


&* instancia 


——— 


À decisão foi, porém, re- 
formada pelo Supremo 


Tribunal 


Peranto a extincta 5* vara fes 
deral, a Fazenda Nacional moveu 


general, um comteteiro do 6% B, 1,7 or 
densa do E. MM: cobdndos Tertuliano, Wal 
tor q Emueraldino, 

Dia — No 1º bsinihio, capitão Larciny 
no 2º, 1º tenonte Davico; no 2º, capitão 
Lusdeline; no 4º capitão David; no 5%, 
capitão Antegor: no 0%, capitão Percira; 
no reginiento de cavalluria, cunifão Alra- 
res; no corpo de serviços muziliares, do 
tenente Guimarães, 

Fromplidão — No |” batalhão, Do ta 
mento Josue: no 2, Jo tomonte Theado- 
rico; no Bo, 1º temente Jocelyn; no dº, 
1 tenente Sarquesp no &º, anpiranta 
Oewaldo; mo (7, 2º tenento 1, Rihetro; 
no regimento do envallaria, 2º tenento 
Waldyr: metray dora de prtnptáliio, 
vma secção do 2 DB 1 

la Voir, Penas 


Dr. Netto Gotuzzo Cris so 


estennta, Trato moderoo o efflcas, pros 
rita, tnfocções dentatinm. Alta protheze, 
Assemblta, 304%, vala 407. Tel. 20-4029, 

(8 DaBTE) 
O o a 


Uma poetisa chilena nomeada 


consul em Nice 
Sentiago do Chile, 31 (DU. P.) 
— A poctiza Gabriela Mistral fol 
nomeada const] do Chile em Nice. 








a quanta do 5:4778050, relativa 


ao agravo € do pesurac. 


























































SANATORIO RIO DE JANEIR 


PROFS. : 
1. COSTA RODRIGUES e ALUISIO 
RIESIRA DA CAMARA. 
150/200 — TIJUCA — TEL,s 48-5420, 
Para nervosus, engotudos e conralescetem, Cnras de re- 
ponso o desintoxienção. Tratamentos pelo ecardinsol e Insulina, 
Malnriotherapia, Assistencia medica permanente, Local de elt- 
ma prívilegindo, Pavilhões independentes sítundos entre Jor= 
dins, Quartos e npnrtamenton, 


executivo fiscal contra as Usinas 
Quetroz Junior Ltda,, para cobrar 


n9 imposto de renda do exercicio 
de 1946, A este executivo fol an- 
nexado um qutro, da vs vara, À [tamento do Imposto do Renda. UU 
penhora fol embargada c o Juiz, Lista concedeu a medida € recorrou 
por sentença julgou o vedido im- Ioxsoíficio para o Supremo Triba- 
prosedente, agsrivando a Fazen- | nal, que na ultima setsão, negou 
da para o Supremo Tribunal. que | provimento ao recurso, mantendo 
na ultima sessão deu provimento la sentença que precsdsra o man- 


| NOTAS JURIDICAS [ACTOS DO PRESIDENTE 


CULPA RECIPROCA 


Triga de vizinhos «4 vempre 
aborrecida; q, por causa da pit 
rede, em mão estudo, que copas 
rava o predio de d. Judith, o vie 
gnho Iallano, depois do vartrs 
implicancias, uenhou  demolindo 
toda du outra  cusa, nen dizer 
nada a ninguem. 

A paredo cra uma só qura os 
dois predive, (leando, portanto, 
de Judite eus dous AMunhao 
Col) a stit custo vi pulmam, pele 
que tova de procurar outra, O que 
nho 4 multa facil na capita) pas 
Hata, o imudureso ató q vecons 
trusção do predio vizinho, 

Zangou-se deveras o cum ruzão, 
principulmento pelo desutoro da 
falta de quiso das obras, que pás 
reco não terem sido nem bem pla 
mejudas nem bom execitadas. 
Além do mate, hotva de permelo, 
intimação da Prefeitura, sendo 
d, Judith obrigada wu pagar custas 

Promoveu noção de Indomntnts 
ção contra 0 Ialinno, sem vizinho, 
fundada no Codigo Civil, no ar 
tigo 159, que obriga À regarmr o 
domino, e no arte 572 qua silva 
guarda à direito dos vizinhon cus 
ento do construcções no predlo 
comtiguo; a podiu a condempação 
dó véo a» pagar, além das dospeo- 
04 de roparação, emolumentos 
fiscaos € custus do processo «du 
Perofeltura, aluguel de eaca, para 
onde teva de mudar-se, gustos 
com a vistoria prévia o mais os 
honorarlos do alvogado, 

Defendeu-so o vizinho com 
unhas e dentes, mas o Juiz de pri- 
meira instancia julgou procedento 
a acção de d. Judith, com o que 
não concordou a 4º Camara da an- 
tiga Córte ds Appelinção de Sho 
Pauto, declarando improcedente a 
demanda da dita senhora e abuol- 
vendo o itallano de culpa e pena, 

Embargada a decisão pela pet- 
tinacia do d, Judith, que parece 
ser uma sonhora energica é decl- 
dida, fol o accordão reformado, E, 
na exemplo da sontença de Salo- 
mão, mundou o Tribunal cortar 
tn melo ma pretenções de d, Ju- 
pagar 
da reparação da parede e a meta- 
do des outras verbas reclama- 
das. 

Infezado, mas renitente, Inter- 
pos reourdo do revista para as Ca- 
maras Conjuntas, que o repelli- 
ram, por entendorem que as de- 
clsões anteriores ndo eram con 
traditorias, á 


Insistiu, ainda, o ftnllino em 


testemunhavel, 


1 de agosto, agora publicado. 
bro a mesma these juridica, 


de reconhecer 


lizar no predio contiguo so della, 
Do ludo do d. Judith, 


poderia ter desatado, 


são dos damnos, 
A arguição ao rto, 


Apolou-se a tribunal 
rando o réo renponsavel 
cudo para a empreiteiro, 


exigido pelo ext, 581, 


in elipendo ou in vigilando). 


recurso extraordinario; 


, Candido Mendes 


HEITOR  CARRILHO 





Nomeações de prefeitos |O Banco foi multado em 


30:000$000 


-— = — 


O juiz recebeu ordem 


para julgar o merito da 


questão 


Na 1º Vara dos Feitos da Fa- 
zonda Publica, fol movido exe- 
cutivo final contra o Banco Com 
minrelo e Industria de Minas Ge- 
rnes, para cobrança da quantia do 
30:0008 de multa e mais 5985000 
de revalidação de sellos. A penho- 
ra foi embargada pelo banco e o 
julz, por sentença, julgou mullo o 
recorrendo ex-ofticio 
para o Supremo Tribunal, que na 
ultima sessão, deu provimento no 
recurso da Fazenda ,Naclonal, pa- 
ra que o juiz julgue o merito da 


executivo, 


questão, 


we. ——— 


| E" juiz de direito em 
Goyaz 

| Não pagará, portanto, 
imposto sobre a renda 


Perante a justiça privativa do 
Estado de Goyaz, o er. Ovídio No- 
guetra Machado Junior, Juiz de 
direito bupetrou mandado de seEtu- 
runça, afim; de cancelar o lançã- 
mento que lhe fol felto, para pa- 


dado, 


Ementado do 1º oficio du 44 pretos 


vm comnilasho, o cargo de sevro- 


ter tomuúdo posso dentro do prazo 


dactriogruphos: Wanda Lage, Ce- 
villa Comes dus Suntos e Milton 


Telxelim 


dro VII; e Hello Mariano de Oll- 


dh, condemnando o italiano a 
sómento metade do custo 


recorrer para meis outro tribunal, 
o agarrndo-so à nova Constitul- 
cão Federal (art. 101, m. 11X, le- 
tras a o d) requereu recirso cx- 
traordinario, que o presidento re- 
cusou-se a mandar tomar por ter- 
mo, obrigando o réo a tirar carta 
que o Supremo 
*Pribunal acolheu por accordão do 


E' o proprio procurador geral 
da Republica que diz parecer-lhe 
procedonte essa carta tostemunha- 
vel, com fundamento na divergen- 
cla dos julgudos dos trlbunaes so 


O relator, ministro Octavio Kel- 
ly, explica que a decisão salomo- 
nica, recorrida do Tribunal de São 
Paulo baseou q condemnação do 
rio, em parto, ma ciroumstancia 
culpa rociproca, 
sendo, do Indo do rdo, por ter del- 
xudo da qvuisar fquella senhora, 
wum vizinha, da obra que ja rea- 


havia 
tambem culpa por ter mantido 
em rúlnas o immovel, o qual, nes- 
mo som ms obras, que fez o réo, 


O 'Pribunal paulista havia aln- 
da invoçado, para assim conclutr, 
a doutrina da pluralidado das 
Cruisos e dos effcitos na ropara- 


do facto 
Nlloito, fundou-se na imprudencia 
e na omissão, quer transgredindo 
preceitos da lei civil, quer con- 
fiando n obra mn technico inidoneo, 
no arti- 
go 1,521 do Codigo Civil, conside- 
pelo 
damno, que não póde ser doslo- 
desdo 
que houve falta de aviso prévio 


Houve, entretanto, na apuração 
da responsabilidade, interpretações 
differontes por tribunaes superio- 
res, o de São Paulo e o ds Per- 
nambuco, que divergem n respel- 
to da attribulção da culpa por fa- 
oto do terceiro, Entende o de São 
Paulo que o proprietario tambem 
responde, so houve lesdo para um 
vizinho, resultante de obra em- 
yreitada. O de Pernambuco exige, 
como condição de responsabilida- 
de, do dono da obra, prova de cul- 
pa na escolha do empreiteiro e na 
approvação do projecto, ou na vi» 
plloncia da sua execução (culpa 


Tem, pols, todo o cablmento o 
e o Su- 
preimo Tribunal julgou proceden- 
te n Carta Testemunhavel do Ita- 
Nano, para mandar que seja ad- 
mittido esse recurso e que venha 
o processo de São Paulo, afim de 
sey resolvida a divergencia entre 
na interpretações do Codigo Civil 
sobre tão importante assumpto. 
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O presidente da Nepubileu nn= da Carvalho Brasil, Antonto Tgnas 
sianou os cogultos decretos: elo da Slivelva, Mumado Noguel- 
ra da Silva, Manoel Odorico Lay- 
nes, Avimulri Leito da Cunl** aos 
escriptusarios Francisco Sotero de 
Abro,  Annibal Corrida Lobão, 
Renta Augutto Basbos, Artiur 
Augusto Evandão de Andrada, 
dojgo Ausutto Leschand; sos car- 
telros Custodio Lemos da Silva, 
Enripedes Codotredo Gchmidt, 
Francisco do Paula Araujo, Ma- 
movl Soures Alvarenga, Mario Fer- 
relva, Julio Octavio Begust; ao 
ajudante do portolro Manos! Cuper 
Una da Eliva; aos carteiros Jos 
Pralssnt, José Baptista Machado, 
João Aristides du Silva, José de 
Curvalho Aruujo, Manoel Anto- 
nto dos Santos, Artimir de Sliva 
Muvtins; dos telegraphiatas Jom 
Elos du silva Passor, Joaquim 
José do Ollvelra Filho, Stento 
Dantas, Joaquim Galdino do St- 
quelra, Julio Honriquo Cavalcan- 
ti do Menezes; ao Inspector de Jt- 
unhas telegrmphicas Pedro Fernan- 
des Dantas; nos machinisies da 
estrada do ferro Carlos Amador 
de Carvalho Limi e 'Tavgino Lel- 
ta do Faria; vo guneda-fios Jost 
Lulz Cureéa; é vo thesouroiro Se- 
Jum do Menezes Lima, do acoor- 
do coma letra D, do artigo 156 
da Constituição Federal. 

Concedendo exoneração ao ee 
cripturario Pericies de Freitas 
Ramos; 40 agente posta] de Goy- 
aninha, Paulino d'Albuquerque 
Malheiros, cm Pernambuco; a 
lner do Arasão, agente postal de 
Senador Camará, Districto YFe- 
deral; no cartetro Taurlão Rocha 
de Carvalho, este por ter accaita- 
do vitro cargo; demittindo Alfre- 
do Gesvo, do ngenle de estrada da 
ferro; e Carlos Thompson Flores 
Notto, do essripturario. 

Fieadmittindo Antonto Eustas 
clilo de Sou no cargo de engs- 
ulselro, tendo em vista o parecer 
da Conunissão Revisora, 

Na pasto ida Agricultura: 

Nomeando para a carreira 46 
dauylographos Gullhsrmina Ma- 
ecutan, Maria Antonieta N. Car 
vussonl, Araçiida Osorio da Al- 
melda, Charlota Vicletta Alonso, 
Brava Lulza Rondon, Miriam da 
Lima Aranha, Eleoah A, Duque 
Entrada, Dione Gomes dos Santos, 
Metrilin Pereira da silva, Maria de 
Lourdes ils Rocha Miranda, Bea- 
triz Helena A, Alves, Maria Na- 
tividudo Couto, Adelina de Sá Pes 
rolra, 

No posta do Guerra: 

Nomeando para a carreira da 
dactylographo: Dulcidio Holts 
Znmith, Hildebertd G. dos Reis, 
Pedro Vinhas ds Castro e Caçlos 
Marins Frelre, 


PROF. M. GUDIN 


Consultes com hora marcads 
EL, 577516 





No quota du Justiça; 


Nomeado o escrevunto futa- 





vie elvel Waldomiro Miranda, In 
teripeionto pura a cargo do cre 
ertrão duvente o fnpodimento do 
ettectivo, bLncharol Epltucio Pes- 
sou Cavalcanti do Albuquerque, 
quo ubtove Hocnça quem exerver, 




































































tarte da Edaccão o Cultura dy 
Estado da Paraty 

Cusstndo wu aisponibllidade de 
Voho Curdoso Pinto, no cargo do 
austin du extinota Justiça Eited= 
toral. com perda da todos vs di- 
reltos dessa situação, visto mio 


legul. du cargo qura que fol nos 
meado. 
Nomenndo puta a carreira da 


Botelho de Mello par uv quadro 
t; e Tda Burdman, Corolla La- 
my de Mitanda, Joaquina de M, 
e Leonor Mist qura a 
Imprénea Nacional, 


Na posta da Educação: 


Tornando sem effelto a nomot 
ção do funccionario em dispont- 
bilidade da Justiça Eleitoral, João 
Cardoro Pinto para o cargo du 
carreira do archivista, por não ter 
tomado pószo no prazo legal, 

Nomeando para a carreira do 
dactylographo: Arabella M, da 
Rocha para o quadro II; Zalta 
Porelia de Mello pura o quadro 
1); Déta Bomtempo pura o qua- 
tro IV; Maria Ignaciu Bricio pa- 
ra o quadro V; Maria Vestinea V. 
Main para o quadro Vit; Maria 
Gabriela €, Góes para o qua- 


veira para o quadro VII. 
Na pasta da Fazenda: 


Aporentândo, conforme reques 
rou, Edgar Segadas Vianna no 
cargo de daciyiographo do The- 
souro Nacional, na fórina da lei 
constitucional u, *, do 13 Je mulu 
da 1098. º 

Numicando pura a carreira do 
dnciylographos: Juvenal Gomes 
de Souza e Angola Curtos de Mo- 
raes para o quadro 1; Maria da 
Conceição Miragaia q Maria Tlva 
P. Ayres para o quadro II; Mario 
Gulmardes Vicira, para a Delega- 
cia Fiscal cm Sergipe; Odetto 
Margarida de Seixas para & Do- 
legacia Fiscal no Espírito Santo 
o Iberê Glison para a Delegacia 
Fiscal em Matty Grosso; o José 
Quintaes Gulmaries para a Al- 
fandega de Ilorinropolis. 


Na Pasta da Viação: 


Designando o major Edmundo 
Macedo Soares o Sllvu para fazer, 
na Europa, estudos referentes à 
siderurgia com applicaçio de nia» 
terlas primas nacionnes, 

Nomesndo: ofílciaes adminis» 
trativos, interinamente, Augusto 
de Mello Irunco, Oscer Milton Pl- 
nhelro Guimarães, o om extranu- 
merarios mensalistas Alles Gul- 
dertel o Zoraldo Rodrigues Iortes; 
dactylographos Maria José Ro- 
drigues, Dante Benedicto Cruz é 
Maria Margarida de Alcantara; 
para a carreira de cscripturario 
Atáyl de Miranda Henriques, Ma- 
riy José Coutinho de Lucena para 
o quadro XNVI; Mara de Con- 
celção Palva para o quadto XVIII, 
Celso Macedo Corqueira para o 
quadro XNXLV; Maria Annunciado 
Moreira Rels, Mara Helena da 
Silva e Semiramis Bunico Alves 
da Silva para o quadro XVII; 
Maria do Lourdes Dandelra de 
Magalhãos o Lutm Celeste Fer- 
nandes para o quadro XV; Zulmi- 
ra Lulza Rossotll, para o quadro 
XXXI; Romeu Ribeiro Pessoa da 
Frota s Vasconcellos, Demostho- 
neu Moreira Ramos de Vasconcel- 
los e Herman! Agra do Vasconcel- 
los, Gulvão para o quadro XVII; 
Cassin Moryscott de Mattos, Ma- 
noel Ramos Filho, Joanysto Bas- 
tos Pinto, Emilia Ribelro Martins 
porn o quadro XIX; Corina Tel- 
xeira para o quadro XXXI; Gulo- 
mar Bressune Lente para o qua 
dro XXXVI; Maria Thereza Lel- 
te Pinna, Gerson de Barros e Ro- 
sa Pereira da Silva para o qui- 
dro XLI; Risolotn Guimarães da 
Silva, Noemi Waltenborg o Lulz 


(xzz1 


TRIBUNAL DE CONTAS DO 
DISTRICTO FEDERAL . 


Seus trabalhos no auno qué 
— findou — 

O “Tribunal do Contas do Distri< 
cto Federal, sob a presidencia do 
ex-prefeito conogo Olymplo de 
Mello, julgou e registrou durante 
o anno findo 10,500 processos, 


S6 na semana que hojs termina. 
julgou e registrou 710 processos, 
Con ad 


Correio da Manhã 


EXPEDIENTE 


Aos nossos annunciantes desta 
praçu avisamos que sômento es» 
tão autorizados à receber nossas 
contas os sts, José Coelho da 
Silva e Ary Marinho Machado, 
sendo considerados falsos quaes- 
quer outros que em tal quall« 
dude €e spresentem, 

AVISO k 

Avisamos ROS NOSSOS agéris 
tes de venda avulsa no intg- 
rlor, que as remessas serão 
suspensas quando não Uqui- 
dadas, até o dia 10, as contas 
do fornecimento do mez an- 
terior, 


EMP, LUIZ GALVÃO 


- 


f 


Salvador de Miranda Sá para o Theatro João Caetano . 
quadro XXX; Antonio Garcta pa- | Vamos proceder judicialmentiy 
ra o quadro XL; Dida Moscoglla» — 

toe Edgard do Carvalho para o Nº. VIANNA 


Tiua Dialma Ulrich, 308. 
Tabricante do Antleplleptlcá 
BARA 


SCcH. 
Vamos pruceder judicialmente, 


SERGIO DA ROSA MACHADO 
Figueira do Rio Doce — Minas 
Mande liquidar seu debito. 


quadro XXXIV; Arminda Bruck 
do Souza, Antenor Fulcão, Pedro 
Scnres de Souza, Asdrubal Ustra, 
Luis Garibaldino de Abreu & 
Theobaldo Leonardo Kortz para o 
quadro XXXV; Maria Carmen de 
Yeeconcellos, José Fortunato de 
Lima Fllho, Maria Ellla de Senna, 


Germinia do Agular Fernandos o M. MORENO 
Pedro Gurgel de Castro pura o E. Bento, 14 — 1.º and. 
quadro XXXII. Bio Paulo. 

Nomeando carteiros para os va | Queira mandar liquidar seú 
rios quadros: Paulo Coelho Arru= | debito. 
da, Nelson Nevos Ferraz, Rubem a uorno 
de Mello, Edgard Pores Pernet, J. dica á eo L 
Chronidas Rigaard de Sant'Anna, FAaRODOsME 


Mande liquidar seu debltas 
DOMICIO DE MELLO 
GUIMARÃES 


Monte Azul. N 
Mande liquidar seu debitos 


ALFREDO ANDRE' OLIVEIRA 
NAZARETH — ESTADO 


DA BAHIA 
Mande liquidar seu debito, 
JOSÉ ANTONIO DOB SANTOS 
Campo Bello. 
Mando liquidar seu dobitoy 


JOÃO Fº. DA COSTA 
S. Luls de Caceres, «x 
Mande liquidar seu debitos | 


ASSIGNATURAS 
Aos nossos assiguantes pedimos mus: 


dar reformar qs suus assiguaturas axtas 
de terminarem, afim de evitar q later 
rupção das remessas, 


AGENTE EM SÃO PAULO 
Pedro Siciliano 
Rua João Briccola, 4, 


Salnlthiel José de Farias, Mi- 
guel de Albuquerquo Mello Jo- 
sé do Almeida Catanho, Pedro 
Renaux Duurte, Joviniano de 
Souza Santos, Adalberto José Co- 
eo, Nelson Braga da Sliva, Eu- 
tncides Alves Vieira, Amiuro Mau- 
ricio da Silva, Munvel Cesar do 
Amaral e Mello, Rosalvo Caval- 
conti Ribas, Jose Gomes de Oll- 
veira, Waldomiro Godoy Filho, 
José Barbosa, Ruul Gonzalez de 
Moura, Antonio Rebello de Men- 
donça, Paulo Helly Barbosa Reis, 
Octavio Baptista Rodrigues, Fia- 
vio Reffo, Antonio Paulo Xime- 
nos do Moraçe, José Raymundo 
Siva, Augusto Dlonyslo Vilela, 
Piavio Luck Junior, Constantino 
Santos, Joel Mucedo Sonres Pe- 
relra, Dinarte de Andrade Mendes, 
Lírio do Turia, Eloy Bernardes 
Ferreira, Benedicto Delplilno Pe- 
retra, Elias Porcira dos Santos, 
Pedro Martins Raposo, Claudio 
Lais, Turlblo Gonçalves Netto 6 
Pedra Liborio Cavalcanti, 


Nomeando escripturarios para 
varios quadros: Annibal de Cús- 





tro Lelte, Milton Fretre Jordão, ; 
Adedo Nascimento, Francisco Cor- aê Eta oo » E 


nello de P. Lima Filo, Elsa Car 











| os ao 

rilho do Rego Barros, Severino a sto 
Ramos Ferolra de Lyra, João Gon- 
calves Agra, Salomão Pereira de ANBRNA aos . srs 
Araujo, José Cordeiro de Mello, | Semestral | nosorensas 
Aleidos Ferreira Bulthar, Po PNR AVULSO tum 

Nomeando mestre de ofticina da | Domingos +. ASSES 400 
Central do Brasil Raul Amaral e | Atrazados +. Ra 500 
Francisco Xavier da Motta. y 

Nomeando: nzento com fun Dias Uteis cosensreserensanas tr 

= Rua a Domingos eonserssansanaenaa sor 


eções de thesourelro: José Brasi! 
da agencia postal telegraphica de 
Estrelta do Sul em Uberaba; Ju- 
pyra Duarte Rola, da agencia 
postal-tolegraphica de São Do- 


Toda correspondencia que va refery * 
estz assumplo, quer ordigaria, quer vo 
gistrada e bem assim os vales postes, 
deve ser dirigida E] gude ge 
mingos de Prata, Minas Geraes; | José P+ Lisbãa, Av. Gomes Freire, 81/85. 


Ovidia de Oltvelra Trinau, da agen- 

edu postal tofegruplica de Minei- É tipa oseAaiç % 
ros em Goyoz; para o cargo de ret 

azentes postaus: | Ansev Plros Chefe; Georgino Sunde Parei, 


Martins, de São Felix «e Balças. no TELEPBONES : 
Maranhão: Francisca Lara Mae | Contabiliado cecercensoraaços 
chado, de Gramma, Minas Gerucs; | Publicidade — 5 





425851 





ua 








q s) 3109 
Hilda Soares, de Padra Corthla, | Dlam BelD camepesnenoro q2-ai 
Minas Gorues; Palmira do Ta- que: oia DOE copteças vua00 
guatingn Godinho, de Santa Ma | afmniaçh alo Correio da Str 
iria de Tacuntinsa, Goxaz; Herol- uba* es Eua Gouçalses Liam st 
tla Tozzl Henriques, de Santa Re Ee Pra Pd perros 
Izabel Colonia, Minas Geres: | fennadão "or 424 42185 
Francisca de Alvarenga Ribelto | Keportaçem 42-11 
- v 4 
Mendes, de Iacanga, São Paulo. | Secietario « o 
Cancedendo aposentadorias aos | incas + Sadia 
officlaes administrativos Antonio * mitticiano graphicos essennoro 2IMER 
pdos Santos Filho, Luis Gonzaga Portaria ms Gemes Frtlis ama cabia 


vota. » 


Mad 


ENE picas 
| O RO cri ntaredé | a 





re mossiaalaa dA ; en! ; | , : Vier N A ) ú | 
Cas ú | | CORREIO DA MANHA — Domihgo, 1 de Janetro de 1939 
—=—=——————.. >>>" ss 


A FRANÇA CONTINUARA' 
APEGADA AOS SEUS IDEAES 
DE JUSTICA E DE PAZ 


Palavras do presidente Lebrun 
ao Corpo Diplomatico 


Par, o Chinvas) — O pros 
dento Albert Lalirun recobre 
se horas o db os membros do cor 
po alplomutico e contulnr quo á 
uprerentaram votos do Ano Bont » ; k y à 
no clreto de Estado, veludo do 
prosidenio do consolho Edouard 
Vander, ministro dos neguelos 


mintetro msi A NATURALIZAÇÃO 
estringolron Georges Bonnol, 

membros dis muit cus civil o DE UM AUSTRIACO 
a Sa do corpo diplomntico EM PORTO ALEGRE 


talo O decano Monsenhor Vale- te 
do Valerl. Nunclo Anostolico, o) () cerimonial do acto que 


















0s-factos Nuais importantes que pertur- 
“ Daram 0 rythmo da vida européa 


A Ap 
“= no anno que se findou Passeio 


pensata durante o dno de 1048 À. 
D) e deccja- Ce muita prosper- 8: 
"dade para'o an de GS 





AOS FREGUEZES E AMIGOS 


ti + “s * . . 
À anexação da Anstria e do territorio sudeto 
ao Reich e a campanha racista iniciada pela 
Alemanha e secundada pela Italia 


Berlim, 91 (1, P.) — Os ncon= telto (viriunimente uma mobiliza- 
tecimentos politicos  desenvolve-| ção de tod ns torque da Alloma- 
ram-so na Allomnnda durunto o |nha) no mez do setembro, Tomas 
anno quo terna com tina dit= | vamo qurto nos oxerelolan na tro- 
pidoz o preciso mun attlmeteas | ques da aeliva o AM reservas no 
na dynamlca historia do 'Poveciro | tou do mais do um mibião de 
Reich, ta homens. Por essa forma Hitlor 


A Casa Bancaria Irmãos Guimarães 
Limitada, deseja a todos os seus 
freguezes e amigos um prospero e 


FELIZ 1939 — BÔAS FESTAS 
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A PASSAGEM DO ANNO NA EXPOSIÇÃO 
DO ESTADO NOVO: 













Casa Bancaria Irmãos Guimarães Ltda. 








cul alado ma sum allogução: 
É o venta Cenrit gravado 


Po 


Entre os principaos factos ro- 
glatrados em 1048, que tanto con- 
tetbulvam fnva moditicar o mippa 
da Europa traçado upós o Armnls- 
vicio, figuram mn União de Austrin 
é Alemanha o n annexação do 
torritorio Sudoto, Os exereitos Lo- 
rum mobilizados o as nações Inva- 
dldas, mas o Treloy não lamentou 
a perda do um só soldudo, Ad 
terminar o aúno a Alemanha en- 
contra seu terrktoro uugmentado 
em 74,000 Kilometios quadriudos 
e sua população necrescida de 
10.000,000 de nlmuis, 

No mez de jancito deram-se 08 
primelros pussos tendentes u reor- 
ganizar o oxereito, A criso teve 
origem nas criticas feltas no go- 
geral von Blombers, ministro du 
muesra em virtudo do seu casa- 
nento o culminou na demissão no 
dia 4 do feverclvo do generul von 
Fritsch, A tormenta determinou 
e retirada de seto generncs do 
exercito, e do sols goncries das 
forças nercas, obrigando o governo 
a fazer importantes medilicações 
nos diversos corpos, 

Em consequencia desses ínctos 
o chanceller Mitler assumiu O 
commando supremo das forças 
allemãs, assessorudo por um alto 
official, que o auxiliou na tarefa 
de estabelecer um Conselho Se- 
creto da Gubinete para aconselhar 
o sr, Hitler em todas as questões 
externas, sob a presidencia do bm- 
rão von Neuratl, cujo cargo de 
ministro dos Negocios Estrangel- 
vos foi contindo no sr, von Rib- 
bentrop, O gencral Goeting fol 
promovido x marechal do campos 
Esso official que já oceupava O 
numero 2? na hlerarohta politica 
nazista, passou a figurar 4 testá 
das autoridades militares do pais, 
intensificando por casa forma seu 
ptestiglo e seu poder. 

A significação da remodelação 
do exercito nunca fo! claramente 
exposta, Não ha provas do qual- 
muer coisa parecida com uma 
“revolta! como se pretendia na 
occaslão, mas sabe-so quo Hitler 
aproveitou o ensejo para afastar 
das filelras diversos genernes 6 
officiaes que não merecinm sua 
contiança absoluta e para ligar 
firmemento o exercito ao partido 
nazista e a clle proprio, 
| Um mez depols das perturbações 
militares comégou a-criso austria- 
ca, Hitler chamou Schutchnigg à 
Berchtesgaden no dia 12 de fe- 
vereiro e exiglu & inclusão de cle- 
mentos nazistas no governo da 
“Austria, Reconhecendo a conve- 
miencia politica da cooperação 
dessa partido o chanceller nus- 
triaco, escolheu dois dos, princl- 
paes leaders nazista para mem- 
bros do gabinete, os eus, Seyés- 
Inquart e Glalse-Horosteman, No 
dia 20 o sr, Hitler fez o primotro 
de uma série de Importantes dis- 
cursos e lançou o principio da 
protecção ne Allemanha &..... +++ 
10.000.000 de alemães que resl- 
diam na fronteira roterindo-so nos 
cermanos- da Austria e da Tcho- 
coslovaquia. +=. 

Schusalinige respondeu em 24 
de feveroiro no' parlamento aus 
triaco, promunciando um disour- 
so desafiando virtualmente o 
Fuehrer e sua politica de “prote- 
eção.” Em 9 de março deu um 
novo passo e annunciou um ple- 
biscito para o dia 13, afim de por 


“é prova & força política do nazis- 


mo austriaco. Os termos 6 & ma- 
meira adoptados por Schuschnigg 
mara a convocação do pleito entu- 
roceram Hitlor, quo qualificou & 
attituda do chanceller austriaco de 
“trelção”", Em 11 de março, na- 
turalmente seguindo Instrucções 
recebidas de Berchstgaden Seyss- 
tTaquart e. Glaise-Hornstenau, pe- 
diram a Schuschnigg que cancel- 
Jasss O plebiscito. Schuschnigs 
“então pediu demissão. 

O chanceller esperando a todo 
“momento a invasão da Austria 
pelas forças allemãs que Já es- 
tavam concentradas na fronteira 
entregou gua venuncia no presi- 
dente da Republica er, Miklas 
que em seguida nomeou chancel- 
Jer o sr, Seyss-Inquart, O novo 


chefe do governo enviou um ap- 


pello a Berlim pedindo no er, 
Hitler , que mandasso forças A 
Vienna atim do garantir a ordem 
publica & no dia 12 de março um 
exercito calculado em 75.000 ho- 
mena entrava no territorio aus- 
triaco, chegando até o Tyrol. 

Hitler que nascora na Austria 
é ainda conserva o sotaque de 
ceus compatriotas, entrou trium- 
phalmento em Vienna; o ans- 
cliluss da Austria ão Reich foi 
proclamado precisamente no dia 
marcado por Schuschnigg para o 
plebiscito. ; 
| Hitler no dia seguinte dissolveu 
o Relchstag allemão e convocou 
novas eleições 45 quaes deu € ca- 
racter de plebiscito, 

O resultado foi surprehendente 
verificando-se a approvação da 
união avetro alemã por 99,08 
Foram eleitos 813 deputados, in- 
eluindo os representantes da Aus- 
tria, todos favoraveis ao ans- 
chluss. 

Era perfeitamente claro que A 
méta immediata do Hitler seria a 
reglão dos Sudetes allomics, mis 
ninguem esperava que à questão 
chegasse ao ponto culminante tão 
depressa, 

Embora muitos obsorvadores af- 
fismem que Hitler aproveltou a 
surpresa causada pela annexação 
da Austria, as melhores Informa- 
cões indicam que Hitler não ten- 
cionava inlelar a campanha cott- 
tra a Tehecoslovaquia em 108, 
A mobilização das tropas tchecas 
em 2t do maio decldiu-o a apros- 
suar a solução do caso. 

A" mobilização tcheca seguiu 
uma noticia segundo a qual a Al- 
jomanha teria aceumulado tropas 
pa fronteira, Essa informação fol 
categoricamento desmentida pelo 
governo de Berlim, mas q mundo 
interpretou as energicas medidas 
adoptadas por Praga colno m eat 
sa de um supposto recua dos Fue- 
jror — Interpretação que — É 
inutil diser — feritou o chancel- 
Jer, A partir desse dit os acon- 
tecimentos formavam una feicão 
grave, verificando-so uni siluu- 
cão muito similar & que precedeu 
o ansclluss nustro alemão, O 
Schuschnigg da Tchecoslovamuia 
era Bones o seu Soyes-Inquart 
era. Kohrad Mentein, um vigoroso 
e. firma e Impusível leader outrá- 
ya professor do gemunstioa, 

Desenvolvorum-se aclivus Nego 
cladões mas todas fracassuram, 

Os incidentes reprecutmm cm tos 
do o mundo, A imprensa univer- 
sat combatia q Alemanha cm 
quanto os jornaes nazistas defen- 
diam calorosamento as protonsões 
do Releh, A unica concessão felt 
por Hitler nessa tpoca foi mecel- 
tar a mediação da Inelaterra por 


intermedio de Lord Rimeinuatr. 
A eltuação azeravol-se comsi- 
deravelmento em virtude «da deci- 


vão do governo allemão de vesll- 








































































































































1 
mr du manobras goraça do cxauy- | que recebido cm miurto. com & ibosas ser claselficada como o mais 


prochumou quo mn Allomanha estas 
va disposta di até o extremo ll- 
mito aultim 
mãos audotes, que segundo 
attivmara, eram victimas do ter- 
torismo tcheco, O marechni Goe- 
ring contribatu para ageravar à 
sHuação  atinunelando 
dns novas fortificações da frontel- 
em pecidental da Alemanha e re- 


velando que ns forçns aereas do 


Relch, quo Já constitulam uma 
nema poderosa, Oniuuim, 
seus effoctivos qui! 


Hitler, 


Bim melados do setembro tuda 


dopendin da ntttudo de Praga, do 
presidente Renes coder 4s exigou- 
elus de Hitler, ' 

Procurava-se saber se a Grã- 
Evotrunha auxiliaria a Tehecoslo- 
vuquia, arriscando-se a provocar 
um guerra geral, Hitler Indiscutl- 
vclmente estava decidido a desen- 
endear uma campanha local san- 
grenta e violenta como nunca, Se 
contasso com o auxilio da Ttalla 
enfrentaria a Françl, a Ingla- 
terra até a Russia, Todo o mun- 
do desejuva saber se um extaclia- 
mo dessa magnitude estava jm- 
minente, Ninguem podia respom- 
dor, nem o proprio Hitler, 

A resposta não fol necessaria, 
Foi o primeiro ministro da Grã- 
Bretanha Neville Chamberlain 
que com sun nobre attitude visi 
tando o Puchrer em Berchtsgaden 
e Godesburg, preparou o terreno 
para n rounão em Munich dos 
chefes das quatro grandes poten- 
elus Inglaterra, França, Allema- 
nha e Ttnlia no dia 49 de setem- 


bro. Nossa entrevista OS &75. 
Chamberlaln, Daladter, Mussoll- 


nt e Hitlor resolveram fazer to- 
das as concessões ao Relch. Hi- 
tler conseguiu tudo quanto que- 
ria e mais alguma coisa sem ds- 
parar um tiro, O seu novo exer- 
clto ganhou uma victoria estu- 
penda apents com ameaças, 

Os nazis não se demoraram, em 
enpiializar seu crescente prestl- 
glo. Não só elles attralram o res- 
to da Tehecoslovaguia & orbita de 
gua influencia politica e economi- 
ca como avançaram na campanha 
de pentraçgão no suéste europeu 
com malor vigor. A iniciativa 
nesse sentido fol tomada pelo mi- 
nistro da Economia ar, Walther 
Funk e seu braço direito Rudolf 
Brinckmann, 

A visita de Hitler no sr, Musso- 
Jinl no mez de malo, reforçou con- 
sideravelmente mn eixo Roma- 
Berlim. O chanceller garantiu & 
Ttnila a fronteira do sul do 'Tyrol 
e esse facto consolidou os vin 
culos de amizade que unem 08 
dois paizes totalitarios, 


“A ITALIA 


Roma, 31 (Stewart Brown, cor 
respondente da United Press) — 
Desfraldando o tríplice estandar- 
te do anti-semitismo, do anti-com- 
munismo o da autarchia nacional, 
a Ttnlla avançou com passos mar- 
cincs através ns difficuldades do 
anno que hoje finda. Sob aquel- 
le estandarte, o Estado fascista 
Italiano, durante 1098, tornou-o 
ninda mais totalitario, mais auto- 
vitaxio, e-mails imperial e mais mi- 
Wtarista do que em qualquer pe- 
rlodo dos dezesseis annos da sua 
existoncia., 

O sr, Mussolini! mostra-se or- 
gulhoso das realizações italianas 
no presente anno. Ligando-se ao 
chunceller Hitler por occasião das 
crises auústriaca e tcheca e no 
Japão, na guerra deste ultimo con- 
tra a China, o Duce compartilhou 
das vantagena políticas resultan- 
tes dos exitos obtidos pelos seus 
nlliados, exitos esses que accres- 
cldos 4s suas proprias victorlas di- 
plomaticas estabeleceram o eixo 
Roma-Berlim o o triangulo antl- 
communista como factores domi- 
nantos na política mundial, Mão 
grado a tensão sotírida pelo eixo 
om consequencia da crise austria- 
ca, cello permanece mais fleme do 
que núnca ao encerrar-se o anno, 
E o er. Hitlor deve uma enorme 
gratidão ao Duca pelo apoio reca- 
bido deste ultimo durante os dias 
criticos das crises tcheca e aua- 
trinca, 

Afim de preparar a Ialla para 
as provas do proximo anno, O 6º. 
Mussolini ordenou que a nação 
conseguiase a auto-sufticiencia 
economica, Fssa necessidade c8- 
tá sendo imposta a cada italiano, 
As importações estrangeiras es- 
tão sendo cortadas e os desperdl- 
elos eliminados. O pals produz 
presentemente trigo em quantida- 
de sufficionte pura as suas neces 
sidudes, » electrificação está re- 
dugindo à importação, as fibras 
artificisos substituem a lá, a seda 
p a cellulose, o alcool distiliado a 
gasolina, não mencionando outros 
productos mails, O Dico espera 
quo, em 1940, a nação se baste In- 
teiramente a si mesma, permittin- 
do assim à resistencia a qualquer 
Lloqueio ou a entrada em qualquer 
guerra sem o perigo de um col- 
inpso economico Interno, 

ur teiumpho digno de nota fol 


t 


1. 


Grã Bretunha e da França, do 
imperio colonial que o sr, Mus- 
solint formou na Africa Oriental n 
exponsas da Etliopla, Ha tres an- 
nos a Inglaterra quasl chegou ao 
ponto de um contlicto com & Ka- 
liu, com o objectivo de impedir a 
conquista da Ethiopia. A 16 de no- 
vembro deste unno 0 governo brl- 
tannlco reconhecia, “do jure”, a 
annesação ethiope. Ao mesmo 
tempo a Ingluterra o & Italia va 
tificarum um accordo que vegu- 
ta as suas divergencias no Medl- 
torranco, no Mar Vermelho e no 
Ovetno Indico e na Africa Orlen- 
tal, Para a Ttalia o valor princi- 
pal danuelio documento reside no 
facto do que a Grã Bretanha Im- 
plicHamente reconhece a sum po- 
sivão como grande e egual poten- 
cia naquelkt região do mundo. 
Atim de obter esse reconhecimen- 
to 1 Iulia tovo de retirar parte 
dos seus voluntários que comba- 
tinh na Hespanha, assumir com- 
promissos formacs do não pro- 
curar nenhuma vantagem politica 
ou economica na Hespanha uma 
vez a guerra terminada, reduzir 
os seus oltcctivos na Lybia e, fl- 
nulmento, cessar a propaganda 
anti-britunuica o  favoravel nos 
musulmanos, na Palestina, e no 
Proximo Oriente. A Inglaterra de- 
cejr que a Fruncça assigne um ac- 
conto similar com a Ilia, mas o 
rr. Mussolini mostra-se surdo à 
ul snggestão emquanto a Fran- 
ca não concoxdar com a victorka 
dos nacionalistas hospanhoes, O 
ano finda emquanto francezes e 
ialimas mantem-so firmes nas 
respectivas posições, UNS BSuar- 
dando que os outros esbocem O 
primetro gesto de reconciliação. 

O Dice  consegulu, mesmo, 
“ranaferniar em vantagem o cho- 


de proteger os allo- 
elle 























detalhes 


dobrado 
ordem do 


o reconhecimento, por parte da! 


Berlhm, 94 (Hovas) — O st. 
Adolt Hitler divigiu ao Exercito 
a sogulnto ordem do dia; “Bm 
1938 o sonho de varios seculos 
renlisou-se: nasceu a Grando Al- 
lemanha. Contrlbuistes para (são 
de maneira decisiva, Bu vos agra- 
deço por terdes cumprido Tlel- 
mento vosso devor. lstou certo 


de que no futuro estareis sempre 
promptos a. defender os diveltos 
vitacs da nação contra quem quer 
que soja”. 
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Tombou E auto-motriz da 
E. F. Maricá 


Quando encerravamos 08 traba- 
lhos da presonte edição, recebe- 
mos informaúies de quo na serra 
do Calabocca, perto da cidade de 
Maricá, uma auto-motriz perten- 
cento à Estrada de Ferro Maricá 
enffrera um desastre, tombando 
& Jnha, quando corria em grande 
velocidade. Assegura-so que ha 
varias feridos, e possivelmente, 
mortos. Todns as victimas serão 
transportadas para Nietheroy. 


em me 
Amnistia reciproca hungaro- 


's, tcheque 


Proga, 31 (Havas) — O presl» 
dente de Republica assignou hoje 
o decreto je nmnistia reciproca 
hungaro-tcheca, « 

Essa medida abrange os dell- 
ctos civis e militares commettidos 
por hungaros e por tchecos que 
habitam es Fegiões occupadas 
actualmente pola Hungria. 
sr ie ta SE 


- 


OUVIDOR, 91 


anschluss austríaca. A Ttalla que- 
ria uma Austria Indepedente mas, 
em consequencia dos laços de ami- 
zade com que se prendeu no Reich, 
não lhe convinha combater para à 
manutenção da existencia do pe- 
queno Estado, Fol com considera- 
vol pezar e com algum remorso, 
que o sr. Mussolini sacrificou à 
Austria part conservar q amiza- 
de nllemit, Dois mezes depois da 
visita m Roma do chanceler Hi- 
tor, o governo italino assentava 
as primeiras hiatorius na campa- 
nha anti-issmelita,  annunciando 
repentinamente a intengão de pu- 
eltlens à raça Iuliana como a cll- 
minação de Lodi à Influencia so- 
mitica. Esta communicação, feita 
a 1 de julho, creou o “problemi 
letacita”, cunceliando dessa ma- 
neta o comunicado do governo 
publicado cm foverciro desto anno, 
uegando que existisse no pais um 
problema Judnico. Embora a cam- 
panha anti-tstieiita não seja pos 
pulo entre o povo, que jamais 
sentlu grande rincor contra os 
judeus tallanos, a campanha au- 
gmentou em intensidade e seve- 
cidade emquanto o governo dikri- 
gia a nttonção para à eliminação 
dos judeus do todus us actividades 
naclonaes de importancia. O pro- 
gramma racial italiano é O cres- 
cente espirito de nacionalismo aba- 
pum até corto ponto as relações 
do governo com a Santa se, O 
Papa, no seu Estado minusculo o 
indopedonte situndo nos suburhios 
romanos, varias vezes denunciou 
as políticas imcines da Nalia e da 
Alemanha, Não houve rompimen- 
to. mas a irritação de ambos os 
lados cresce. 

Do ponto de vista de exitos pes- 
rnans, talves a intervenção do er. 
Mussolini a favor da Conferencia 
das quatro potencias. em Munich 


- — 


HITLER AO EXERCITO| À participação dos Es- 





CASA MASSON 


A CASA DOS BONS RELOGIOS 
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(15457) 


parlamento internacional do mun- 
do agricola, ansalgnalada com a 
partlelpnção do palzes não euro- 
peus tres como o Brasil, os Es- 
tudos Unidos, o Mexico, a Argen- 


tados Unidos na Repar- 
tição Internacional tina e o Canadá”, 
do Trabalho : “O numero o a diversidado de 


+ | relatorios o estudos — conclue — 
demonstram que a actividade sol- 
ontitica da “B. LI, 7," se desen- 
volve de par com a vitalidado go- 
val, testenmunhada polo estado de 
suas reluções no mumio o pelo 
desenvolvimento de sum obra de 
legislação soc", 


Pela primeira vez o go- 
verno de Washington 
ratificou cinco con- 


venções internacionaes 


Genebra, 31 (Havas) — A Re / 
partição Internacional do "Praba- 
lho em communicado sobre sus | 
actividades esto anno salienta a 
participação netiva dos Estado + 
Unidos asstgnulada com a visita 
do miss Poridus, secrotara do 
Trabalho, que participou dos tra- 
palhos da conferencia annual, O 
Intorosso dos Estados Unidos pelu 
entidade manifestou-se além dis- 
go pelo facto de ter o governo de 
Washington, pela primolra vez, 
ratificado ofticiilmente cinco com, 
vonções Internacionaes, notada- 
mento a relativa 4s horas de tra- |. 
balho a bordo dos navios. 

O communicado alude, em &o- | 
guida, à segunda conferencia re- 
glonal dos Estados da America 
que se segulrá A do Santiago do 
Chile de 1936 tão fecunda em en- 
sinamentos". A nova conferencia 
será venlizada em Havana a con- 
vito do governo cubano. Relata 
os trabalhos da reunião do con- 
selho de administração da "B. 1. 
Tr.” realizado em Londres em ou- 
tubro deste anno, e annuncia que 
o governo da Noruega convidou o 
conselho de administração a roa- 
lsar sua futura reunião em Oslo 
no proximo outomno. 

Eallenta o communicado que a 
ultima conferencia Internacional 
do Trabalho foi presidida. polo mi- 
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Foi um anno tragico para a 
historia da Palestina 


Jerusalém, 91 (Havas) — O 
anno de 19398 marca um periodo 
tengivo para o historia da Pales- 
tina. 

Calcule-se, com reg que o 
nistro do Trabalho do Brasil, at, ee ra ROO, Peryendi 
Waldemar Falcão e passa em re-|en do mil do lado dos Insurre- 
viste 08 vesultados obtidos n& latos, 
mesma. Foram sacrificados 524 arabes 

Entre os pontos resaltados pelo | é 467 judeus pelos terroristas e o 
communicado figura a reunião da exercito britannico conta offlcial- 
primeira sessão da commissão per- mente 55 perdas. O numero de 
manento agricola “verdadeiro | feridos é maior aínda, embora se- 
ja difficil de determinar porque 
os Insurrectos levam a malor par- 
to delles em sua ambulancias, 
Pode-se, porém, calcular em tres 
mil o numero ds feridos rebeldes. 
Do lado dos judeus'contam-se 601 
feridos, do lado arnbe; 618 e do 
tado das tropas inglézes, 197. 

Só na cidade de, Haitra contam- 
se 36h feridos e 157 nrortos, cuja 
metade fol victima dm explosnão 
de uma bomba em pleno cercado 
da cidade, no mez de julho, Re- 
gistraram-so em Huiffa durante 
o anno 170 Incendios propositaes 
dos quaes 70 só no mez de Julho. 
eo e q mg ———— 
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ClA. BANCARIA AUREA- 
BRASILEIRA 
167, rua 7 de Setembro, 187 
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O ss dd 
O direito do voto ás mu- 


lheres mexicanas 

Moxico, 81 (U.P) — O Con 
gresso encerrou sous trabalhos 
sem haver promulgado a emenda 
relativa no direito de voto ás 
mulheres. A emenda fol approva- 
da, porém o Congresso não auto- 
rizou que fosso incorporada como 
parte integral da Constituição. 

As mulheres mexicanas terão, 
portanto, do esperar pela proxl- 
ma sessão do Congresso afim de 
obter reglmente o direito de voto. 
mr A e 


PIORRÉA gongivites robel- 


des s todos o! 


estados fnflamatorios da bõca 
DE. RUBEM SILVA, = T. 22-00, 
7 Setembro, 23 = 4.º, do 10 M bat 

xxx 
e A ip mm 


À assistencia a mendigos 
* em São Paulo >. , 


- durante 1938 * , 


Foram recolhidos a 
abrigos cerca de 1.500. 
indigentes 


" 

são Paulo, 1 (A. N.) — Du 
rante o auno que ora finda, à As 
sistencia Vicohtiina nos Mendigos 
retirou das rua da capital, cerca 
de 1.500 pessoas, que foram as 
sim encaminhadas: paro Abtd- 
go de Villa Mascolte* — 403: para 
a Chneara Bussocalit — Sid; € 
para o Sanutorio do Tuhereulnsos 
Pobrea, tambem cm Villa Mas- 
cotto — “05 doontes, 

Nestes sous tres recolhimentos, 
actualmente, acham-so  interma- 
dus corea do 700 pessoas, alím 
da 2.340 soccorridas nos diversos 
bairros da canital, 


NHORES 


de Jolas, cautelas da Caixa Ecos 





















- TEL. 234656 


718483) 


notavel acontecimento do anno. 
Quando a crise tcheca chegou no 
apogeu o a guerra pareck Incvi- 
tavel, mão grado as dociarações 
ofticiaes nem o Duce, nem o novo 
Untiano deselavam tomar parto 
nella para apolar os objectivos cx- 
pansionistus do st. Hitler, Toi, 
consequentemente, com grande al- 
fivio que tudos os ituliamos soube- 
ram que, na hora extrema, 0 sr. 
Mussolink tinha pedido e obtido 
que o Fuchrer adlasse 0 projecto 


do invasão di Tobecoslovaquia, pomica o maia a =. Eu 
D q “0H! morcira, rua Lulz de Camões, 42, 
E foi atuda o chefo do governo CLRSG) 


jaliano quem jevou o chanceler 
allonão à concordar com a confe- 
rencla das quatro potencias € 
quem, em Munich, apresentou as 
bases do necordo final. 

Essa victoria diplomatica for- 
taleceu Immensamente a populari- 
dade do se. Mussolinl e, Isso, Jus- 
tamento quando el purecia dimi- 
nuir em consequencia da alllan- 


f 


s 


” 
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ca com a Alemanha o do pro 
gramma anti-semítico,  Presente- 
mente numerosos ilianos  re- 


celam que a paz de Munich não 
venha a passar do um simples 
phantasma. e sentem-se preoc- 
cupasdos com o crescente nccelera- 
mento dos resrmamentos britanni- 
co. frances o notto-americano. O 
Duco sentivia satisfação em por 
um cobro 4 corrida armamentis- 
ta porquanto a Fala não poderá 
continuar a mantel-a indefinida- 
mente, 

Muitos são ezualmente os Ita- 
anos que uão veem As porspo- 
etivas do uma paz. no futuro, 
com excessiva confiança, não obs- 
tante a Lê quo inspira o st. Aus- 
coltint. Esperam, entretanto, que 
o proximo anno trará o apazieta- 
mento seral da Etropa. permittins 
do assim á Ialia zoar dos frutos 


do-lhes um prospero Ano 


Directrizes para O re- 


ajustamento de verbas 
no Ministerio da Guerra 


Reunitam-se hontem em depen- 
dencia de Secretaria Geral do Mi- 
misterio da Guerra, a convite dn 
titular desta pasta, es generaes 

| (G6ez Monteiro, chefe do E. M. E.: 

bem ganhos da nova gvandesa im- | Emilio Lucio Esteves. director de 

perial, antes de relniciay novamen- | Engenharia: Azambuja Villanova 

te a marcha, . presidente da Commissão de Or- 
“ 


e - ” 





norte. 








Amancio Rodrigues dos Santos 


Proprietario do recordista atisoluto de sortes nrandes 


AO MUNDO LOTERICO 


RUA DO OV 
cumprimenta a todos os seus fregueres € amigos desejan- 


ano que 





























































por longo Tendo na memoria dos 
homens peliv  Jnportomela doa 
acontecimentos > pistoricos | que . HO 
desonrolnram na vida das nações 
o tevarnm q levantut-so acerto 
momento, com tod. & sum, bes 
dlondez, o mepecto dg gontng ta 
vão geral. Pot então quo noln'es 
espíritos conjugados mit mesrut 
energia o na mosma hou vontã - 
do Impediram n faltencia da monta 
elvilização millenuria, da gloria 
e da belleza do nosso continânio- 
Os novos livros desse pesadelo 
nunitestaram todos: com Irrestg- 
tivel espontaneidado a mesma 
conmunhão de ntegrin o o mesmo 
upreço pela manutenção da pus” 

O vhefe du missão diplomatica 
da Sant Se nuglra para o anno 
vindouro um periodo do entendi- 
mento e collaboração entre as na- 
ções, a quo convida a situação 
economica mundial necessidade de 
longo prazo de nválmia e teanquil- 
lidudo fecunda. , 

Depois de 
conquistas do espirito a do qo- 
gresso não podem consolidar-aa 
fóva dn atmosphera de paz. Mon 
senhor Valerio Valerk procinmas 
“A Franca continua  profunda- 
mento apegada aos seus ldenes de | 
Justiça c paz. Devemos reconho- 
cor os esforços empregados pelo 
governo da Republica nesse sen- 
tido e sabemos que esses esfor- 
«os reunidos aos dos demais Eo- 
vernos lograrão fazer do Anno 
Novo o ponto de partida dn as- 
celição humana para um futuro 
muis clemento para todos, humil- 
des e pobros". 

O prosidento Albort Lobrun de- 
pois de recordar As palavras com 
que o Nunclo Apostolico vetra- 
cura os angustlosos momentos vi- 
vidos pelo mundo no decurso do 
1948 exclama: “OxalÃ o Anno 
Novo traga » consolidação da paz 
ondo tem sido possível mantel-a, 
como tambem fs regiões que des- 
de longos mezes conhecem os hor- 
rores do conílicto das armas. 
Então será possivel a todos os es- 
pírltos consagrarem-se, dentro do 
quadro da solidartedado huma- 
nu, no desenvolvimento da pros- 
peridnde, 4 melhoria do bem es- 
tar social, ao aproveitamento em 
prot da nossa clvilização e das 
necessidudes de todus as riquezas 
consumidas em fruto, em esfor- 
ços estereis o exgottadores. A 
França continua a dar, como no 
passado, os mais claros testemu- 
nhos da sua vontnde de traba- 
lhar em estreito contacto com as 
demais nações para realisação 
dessa obra, Ninguem poderá du- 
vidar nem do ardor nem da fé 
com que a França continuará & 
dar o seu concurso a todas.as 
inicintivas de approximação entre 
us povos”, 


UM BOM PRESENTE 


VENTILADOR 
A embrança recebida em 
gartlentne enrinia nos puizas 
troplenes o nom mezes dr vor 
rão, Um presente de bom 
emeto dm iotiTicinido, 
Visitem tossa exposição 
ato foatra, 


BYINGTON*O* 


RUA S. PEDRO, 68-70 
RIO DE JANEIRO 
g (1840) 
Franco indulta conde- 
“mnados á morte 


Durnos, 31 (Havas) — Por mo- 
tivo das festas da passagem do 
unno, o general Franco indultou 
vincoenta presos condemnndos & 
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CONTAS CORRENTES 


Kimitada. até LONDO 1% 
Popular, até GOcidos 444% 
44 Proso 1 nnno —— A% 
* Prono e 2 nos — 0% 


APOLICES A! VISTA 
E A PRESTAÇÕES 


Cia BancariahureaBrasileira 
AV. Mo DRANCO — 118 


(18452) 





Casas para o funcciona- 


lismo de Pernambuco 

Recife; dt (Havas) — O inter= 
vento”  Agamemnon  Magallies 
huixou decreto que desupropria o 
sido “Torre, qua cstrada de Belém, 
o qual so destina & construcção de 
casas ua fonecionários publicos. 
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VIDOR, 139, , 


Navo. 
e 
(17555) 
camento e Fiscalização Financel- 
ra; Valentim Benico, secretasto 
du Sevretaris Geral da Guerra, € 
Felippe Antotlo Xavier de Bar- 
vos. e o coronel Emilio de Sotzs 
Doca, director da Directoria de 
Fundos do Exercito. 
Nessa reunião tratou o mipistro 
do estabelecimento de directivas 
sobre a disteihuição das consigna- 
jndes e sub-consignações das ver- 
baz do o gamentir que hole entra 
em vizor, na parte referente aU 
Exercito, 
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será solenne e ptiblico 

Porto alegre, ML (A,N.j — Tens 
do o presidente du Republlen cons 
cedido naturalização no austrincu 
Richard Seliwrta, om conforms 
dado com as Instrucções algunas 
pelo ministro da Justiça, o noto 
da entregar do decreto de matura- 
lzução será solenno e publico, A 
cerimonta renligae-so-f mu Mepar- 
tíção Contral da Secretaria do In+ 
terlor, peranto o director du ve- 
partição, devendo o naturalizando 
provaç o conhecimento dn lnguit 
portuguez mediante a Jeltura do 
um trecho du Conegtituição e pros» 
tar juramento de bem e flelmen- 
te cumprir os deveres de cldadio 
brasielro, renunciando, pura to- 
dos os offoitos, A nauctonnlidado 
amtorior, 


ASEA 





accontuar que 0s/ 7 TRANSFORMADORES 


+ 
* que dispensam 0 uso de 
é — para-ralos — 


4 





Compantia 546” do Brazil 


42“ 5, PEDRO 
' (18454) 


Os Estados Uiuidos e o Japão 


continuam a não andar 


» 
de accord 


Washington, 31 (U. +P.) — Os 
tados Unidos recusarampés à ae 
ceitar o estabelecimento “avbl- 
trarlo" de uma nova ordem de 
colsas no Orlente, pelo pn quit. 

Os Estados Unidos tambem de- 
olararam que reservam-se tra- 
dioional egualdado de direitos á 
opportunidade no vasto mexendo 
chines apezar da hegemonia ul 
litar japoneza, , , 

A nota, que é redigida em ter 
mos energicos, declara que 08 Es+ 
tados Unidos não endossama ams 
nullação unilateral das garênti 
internacionnes do integridads, ter 
eltorial, pois tal modificação! de 
verta ser effectuada sómente «30 
o consentimento do todas as 
tencias Interesendas, 

A nota, qualifica de. “altamente 


de que um tratamento de disci- 
minação só poderá ser concedido 
aos cidadãos norte-americanas aa 
o governo dos Estados Unidos ad. 
mittir oftivialmente a existencia 
da nova ordem de coisas na Chi- 
na. 

Os Estados Unidos “recusam- 
se a ndmittir que uma nação to- 
me & st de estabelecer condições 
e moialidade para arens que não 
estão sob a sum soberania, e cons- 
titua-se por si mesmo como ins- 
trumento do destino. 

O povo e o governo dos Esta- 
dos Unidos recusam-se a despojar 
a China dos seus direitos e E 
ajudar que outros assim façam, 


exprime sum convicção que as 
medidas de rectrioção são Injus- 
tus nlém de arbltrarias, à&0o mes- 
mo tempo que vão de encontro 
a varios accordos Internnclonaos 
voluntariamente assignados o l- 
vromento acceltos pelo Japão, ne- 
tos Estados Unidos o por algumas 
outras nações. 

Nas altus espheras da adminis- 
tração, esta note é considerada 
como “sem appello” após uma 
troca de varias notus em que 0 
governo dos Estados Unidos quiz 
demonstrar sua hos vontade para 
Hquidar q questão chineza, 

os Estados Unidos estavam 
promplo a tomar em considera» 
cão qualquer proposta hbasesda na 
justiça o na razão que respoitasse 
os dheltos de todas as partes In- 
tercscadas por meio de negocia- 
ções e novos compromissos en- 
tra es partes contratantes; foram 
dadas no Japão todas as posibili- 
dades para fazer propostas neste 
sentido, pois os Estados Unidos, 
reiteruram suas disposições paia 
discutir o problema chinez com 
espirito do cooperação. 

Por emeuanto, o governo dos 
Estados Unidos reserva. todos os 
seus diveltos existentos e não 
constante em que elles sejam sup- 


primidos n mesmo | modificados 
sem à seu expresso consenti- 
mento, 


pm a ————— 


Sanatorio Henrique Roxo 


Mentamento (lo dGuenças mervosa « 
mrotnom, excnestenmunto quem pombo 
ras e cregução, Diroução vliniva do 
Prot. Dr Henrique Roxo 
HE, VOLUNTANIOS DA VARIA, SU 
Tel, 202100 » No do Junelro, 
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CONDEMNADO POR AMAR 
“DEMAIS... 


Fez-se aviador em seis sema- 
nas para poder se juntar 
à esposa 


Moscou, MM (Havas) — A sen- 
tensa do Tribunal Civil de Mos- 
comu, que condemnou o engenheiro 
ingles Ryan Grower 4 um mez de 
prisão e 1.500 rublos de multa, 
tol proferida num ambiente ver- 
dadeiramentoe paternal, em fla- 
grunte consirate com a asmos- 
phera traglca dos julgamentos 
politicos, 

O engenheiro Ryan Grower, 
evlador occasional, desceu Impre- 
vistamento em um aerodromo 
yusso, sem autorização legal no 
dia 13 de novembro, pilotando 
um pequeno avião de turismo. O 
aviador Ieltunmico avi apren- 
dido a pilotar em seis semanas, 
para que pudesse soccorror sua 
esposa Elens Petrowna Golius, 
de nacionalidade russa de que se 
achava separado desde 1904. Va- 
rias vezes o engenheiro Grower 
tentou obter o “visto” em seu 
pasasporte, para a Russia e de 
todas ellas fol-lho negeia essa 
formalidade. 

O acensado tem 37 annos o 4 





paradoxal” a suggestão Japoncia + xentro do ambiente dos seus nfel- 












































O governo dos Estudos Unidos, || 


UM “REVEILLON” POR ENTRE A' ALEGRIA 
DA MUSICA POPULAR DAS ESCOLAS. DE SAMBÁ 


A = 





0 presidente qda Republica falou do Auditorio 


h “ 
para todo o paiz' 


Hontem, 4 Exposição (lo Esta- 
do Novo teve um grande 4 extra- 
ovdinario movimento, deste que 
foram abertos os portões, N Eta 
gvando a afíluencia do povo para 
o recinto do certamen. Tambpm, 
desdo o primeiro momento, erqm 
queimados rojões e foguetes, ente 
prestando mais festividade no ant 
bfente, A ameaça de chuva, qua 
se definiu 4 tarde, com um céo 
coberto de nuvens cinzentas, não 
amorteceu:o enthuniasmo cu ul 
tidão, que fol all se formando. 

Nas prímelras horas da tarde, 
emquanto não tinha Início as fon- 
tas populares do dinda o povo 
se movimentando pelos divorsos 
pavilhões, O parque de divorsõem 
era frequentado excepelanalmen- 
te, Os visitantos delinham-se 
principalmente em face das de- 
monstrações rodovinrias a de 
obras de portos do Ministerio da 
Viação, das Iniciativas industrines 
da Guerra, da Marinha e das 
obras de engenharia do Exercito, 
dos emprehendimentos visando a 
saúde e a instrucção, A cargo do 
Ministerio da Educação, das ren- 
lizações dos demais sectores da 
administração publica, 

O pavilhão do Ministerio da 
Justiça não era dos menos Apre- 
ciados, Ahl, o publico apreciava 
com vivo interesse os planos do 
Presídio Nacional da ilha de Fer- 
nando Noronha, da Colonta Agrl- 
cola do Districto, a maquette da 
Escola 15 de Novembro, como! 
ainda nmostra da apparelhagem 
da Polícia Especial, especlnimente 
a sun secção motorizada, 

Uma secção tambem Instructl- 
va é a da Policia Civil. Ahl, or 
exemplo, se offerece ao publico 
uma demonstração pratica de co- 
mo se tira um passaporte, cuja 
despesa somma um total de réis 
U2$400. 


O pavilhão do Districto tambem 
despertava vivo interesso, 


O REVEILLON 


A! nolte, todo o recinto da Es- 
“posição era uma esplendida festa 
popular, Uma grande multidão 
agitava-se dentro do recinto, en- 
grossando cada vez mais, & pro- 
porção que se aproximava da 
hora festiva da mela-noite, Era 
o reveillon que se reulizava, sob 
o patrocínio da “A Nolte”, E 0 
tenthusiasmo crescia 4 proporção 
qua tam entrando as escolas de 
samba, emprestundo a tudo a 
communicativa- electricidade da 
fulla, Era de ver como 56 apro- 
sentavam, cada uma se agitando 


tipndos, as escolas Portolla, Unl- 
des de Rocha Miranda, Rainhas 
Pretas, Vae ee quizer, Corações 
| Unidos de Jacarépaguã, Não é o 
“que dizem, Mocidade Louca da 


+ 


Loteria Federal 
Apolices Paulistas 
N Apolices Mineiras 


Apolices do Districto 


MIL CONTOS 


em geral, votos 


* 'DESIGNAÇÕES 
E; DISPENSAS NA 
% MARINHA | | 


] 

O mihistro da Marinha resolveu ! 
designur hontem, qura as fun- 
eções alialxo mencionadas os se- 
guintes alficiaes: cupitães de fra- 
“gata Armando Belford Guimarães 
e Antonio (Guimurãos, para, res- 
pectivamente, segundos comnan- 
duntes dos couragados *S. Paulo” 
e “Minas Gernes" e os canitães 
de corveta José Joaquim Belford 
Guimaties, para  immediato do 
tender "Belmonte"; José Coutl- 
inho Pereira, para servir no Esta- 
“«to-Malor; Haroldo Ruben Cox, 
para director dos serviços de lns- 
Lrueção e disciplina do Corpo de 
Alumnos da Escola Naval, 
viagem de instrucção a bordo do 
vapor “Pedro Nº; Heltor Bu- 
ptisur Coelho, para official do ga- 

































CENTRO LOTERIGO 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 


, HONTEM 


[6.102 mi contos 
631.135 mm contos 
467.167 | mm contos 


Amanhã — Primeiro sorteio do anno 


COM 208000 APENAS +. 





O Centro Loterica 
parabens sos contemplados pela |» 
morte, e, à sun distincin cllentelin 





São Christovão, Azul e Branco, 
Unidos do Salgueiro, Depois eu 
Digo, Fique “Firme, Estação Pl- 
melra, Unidos da Mangueira, Pras 
ger da Servinla, União de Madu- 
veirn, União da Mocidade, Unidos 
de Cavalcanti Modelo Unidos de 
Riachuelo, União de Sampalo, Res 
credo de Tuumme, Unidos da Tijus 
ca, União de Tuyuty, Paz é Amor, 


4 Lyra do Aro Unidos da Capel- 


ta, União Rarada de Lucas, União 
do Collegio e Ballarminhns Erasl- 
Jeimas, 

Nas proximidades da, mea-nolte, 
exfnnorijnario era o enthusiasmo 
que dominava o recinto 'da Ex- 
posição, (Então os portões, já ha- 
vim sido fraquendos aotpovo, À 
tísposicão' passou a serto ponto 
mais edivartdo da cidade.) 

“O povo, ento, já se açcammos 
sua os Jogares do amplo" ams 
phithentro armado em frento ao 
“Audkorio. Estnvam todos a poé- 
tos pura ouvir a palavra dol chefe 
da nagão, mi sua oração já tradi- 
cio proferida na entrada) do 
Anno Nojo. O Auditorio, de onde 
devia so diristr no palz o prest- 
denta Getúlio Vargas, Já, estyva 
cheio das figuras mais represin- 
tatívas, miníviros do Estado, alt'ps 
autoridades civis e militares, vut- 
tos da socledi.de, 
do commercio, : 


da Industria 


do o chefo do governo já no Au- 
iditorio, executaúi-se o Hymno 
“Nacional, com a 'golliaboração dos 
presentes, cantando todos o/helio 
opera musical de Francisco: Mas 
gel, » ) 
O presidente € der rg entre 
applausos, pela multidão, quer s& 
encontra no recinto “do gra! 
aertamen. ; , 
A EXPOSIÇÃO AINDA CON= 
TINGA ; 


Como já, noticiâmos, a Exposte* 
ção do Estado Novo ainda conti- 
nua aberta por alguns dias, Decl- 
êlu o governa prorogar o seu 
encerramento, para proporcionar 
ao povo, particularmente os vis!- 
tantes dos Estados, um mais dê, 
tido exame da demonstração da 
ohra conetruntiva da administras 
cão, no novo regimen. 

Assim, hoje, com um program- 
ma de festas populares, a Expos 
sição terá um dos seus dias ide! 
malor movimento: popular, E noz 
vas festas se sucoederão de terça- 
feira, em dennte, com o Intervalo 


vilhões o descango do made À x 


NO: STAND DO D. N. €' 


" 
eo 

Constituln uma novidade, hon= 
tema Iniciativa do stand do De- 
partamento Naclonal do Café, qua 
distributu  grafuitamente 10,000 
pequenos saccos de café aos seus 
visitantes. 





Federal (Bergamini) 


EM PREMIOS 





de um feliz e 


prospero Anto-Novo, 


| VETERE & €. ; 


= (16550 


ginete do ministro da Marinha: 
Hugo de Moraes Pontes. para im- 
mediato da cruzador “Rio Gran- 
de do Sul" e Nereu Corrêa para 
immediato do “Bahia”, 

No mesmo cespuchd foram dis- 
pensados os capitães de fragata 
Adalberto Ageredo Todrigues; do 
serviço da Directora do Possoal: 
Amubal Corrêa do Muttos, de 2* 
vommandante do couraçado “Mi-= 
nas Geraes”, e Qetavio Pigueire- 
do de Medeiros, de mesmo caras 
a bordo do couraçado “8, Paula”: 
ve capitães de corvela Haltor Ba- 
ptista Coclho dy serviço da Dire- 
etork do Pessoal; Belitario da 
Moura, de Jnimedinto do cruzador 
“Flo Grande do Sul"y Panto Ma- 
vio da Cimha Rodrigues, do mes= 
mo cargo, à bordo do cruzador 
“Bahia”; Nereo Corrêa, de Im- 
medinto duo tender “Belmonte” & 
Henrique do Souza Cunha, de 
commsundante da liase do Aviação 
Naval do Rio Grando da Sul. 








aresta — BRezimes Distoticos 





lia de “aquives” irlandezes. 

Escolhudo por cinco soldados, 
compareceu. ao Tribunal, vestido 
com o capacete co capote de 
aviador, Calmo e sorridente, ex- 
primindo-se em russo, com algu- 
ma difficuldade, mas de maneira 
hastante clara para ser compre- 
hendido, declarou que confessava 
ter penetrado nt fronteira preme- 
ditadamente e pedida. apenas dm 
Tribunal que lhe pormittisse vi- 
ver em companhia de sua mu- 
lher, na Russia ou em qualquer 
outra parte do mundo. 

O accusado declarou: “Estava 
tão exasperado que decidi usrris- 
car tudo”, acerescontando que 
conheceu sua ceposa quando en- 
genhriro das empresas petrolife- 
ras de Groznvc mais tarde cm 
| Moscou, quando exorveu as fun- 
Lesõer de comeultos de cura emt- 


dica descendente de uma antiza fami-i uresa, Declarou mais que partiu 


CLINICA MEDICA E DE NERVOSOS 


4, Curas de Repouso e de Convalescença em Clima de Fin. 


-— Choque Psychoblologico — Psychanaltse, 
: Direcção a Assistencia! 
Profs. GENIVAL LONDRES e ALUIZIO MARQUES 


Sunntorio 5, Vivente. R, Marques de 8, Vicente, BL — S7-4040 


— Tratamento de Hormoniva 


(17083) 





de Stokolmo, até ondo fára ecny 


companhia de um habil aviador, 
plotando socinho o apparelho no 
qual qpretendin attingir Moscou, 
Aendo sido obrizado a pousar in 
cesperadamento em Gluchovo, per- 
to de -Kalinine. 


O mvivogado - Kammodot pediy 
ao “Fribunal proletario que levaz- 
*0 em comi os sentimentos pros 
fundamento humanas que quspi= 
raram a seção do nocusudo, fnsis- 
findo nos laços que o ligam & 
uma mulher russa, 

O tribunal aceeitanão a defesa 
e conciterando que a aceusação 
se baseia em artigos do Codigo 


que punem u entrada clandestina 
na Rucszsa e não sobre as Jeis 
que vesulim os crimes contra o 
Estado, resolveu  umdeninar 


acusado a um mes de qeisão E 


a 1.500 Fublos de multa,” 


] 
A* mela-nolta em ponto, E 


d segunda, para limpeza dos par 
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DO Domo DO E qu. "pes VAGO BO SUUIçE HM, UA PR 


a 
- ; ra vm INST IAA MES - r y 
Aaiai ESSESa DD RN] DRE ATT To arca e 27 RD ap “ha ' " ; | roca STE PROVA 1 | [ 
rr re | tras ne ad a REED nm sm gos Í ; -s y 


4 ' CORREIO DA MANHA -- Dotiagi, E de Janeiro de 193% y 
E E — e —— SS? BW PB] EEE = EE e 


4 tonelada pos dou em média, o kg q 
Euclydes e ano qusbado, O progo compenma- ANN O N OVO 
; er ro» dor de Jum, o nos nove primol» ! N' k hp 
. tos invgos do cortento mina o Vas ) = 
a Amazonia for múdio qussa tonelada multi 


UE DIA, ou nojum TOMP a mim do BASTOS TIGRE Cada 
que cm AUG, ESc7h da ol eloa + 


De junelro dd sotombro, vendo 





plo e explorador poríiado e can 
teólogo, 

Fogrosindo wu Mundos, fol Tu 
elyitos venha cm mom quites es alto 
vúnto mubla de dola megus uonvis 
vemos qo 0 iromica div ametitidu, 
Qua. imonirava cm toda plotl- 
tudo do mt pouteieeçã Alendeia, eua 
Conmplntiyo er dim recon esteaulhdo 


tons dn Dutuço a mondénto, frtaçõo, pur ou pod bg Begpororardho a RE GIST tra as seccus do nordeste de 
Bquto do ly de Janeiro e n iypotloso mr: í : 1º ' 
Tic pls vinIvas, Pçea aim pel ay k O + dois decennios ulris, pergua- 


opportumumento pelos meios Ju- , a 
nutibonigndo, salvo 4 Ieata, oudo avô lan: | SD! ks ali atos a nús mesmos se não 


ERA 
tusel o vi Mapas sudo qu sinDeta lusa dlulnes ou tentará novo accordo , teria std " dad 
velive tabs ao vma avião do allm, | 4 era sido tidia VINDO é pi= 
Hndaalo eis SUL e Pompo untanod cmo com 6 dovuor, DO ANNO PMB RS 


rr) ponando 4 trai com molbuilasidas Armado dos recursos proporcios triotico: o governo: que, eim 
Ar alas + 
ds A o Auta demala Rath | mudon pela cuetelta Iypothocria vez ale derramar inutilmente 


a Himno Pomgrtuca em elevação, | O agruola do Runço do Brut, mine Na economia do paia, o ame fmilhões e milhões de dollures 
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Os trem mickois quinialoas aum Mto 


4 o rita pó e | Noatum alio ires da TOM, ata aguada ata ' : 18º vol praxe, mentos prlmmelpo pros eus tinha, do atehitecimea don 
ste ia go ca it ro ego do Minobito | travemm a tio Erro, x dinnto comprondasos quo msi: | mo que hontem findou deve pelus segides calelmiudas, veha- mus para o txtertor SL SUM LONE | go rumo, airline CuMIgUAtt | prenecada, 
nemclal opulonto dy cunhecinon quê a o Nesiu Um do ANA Po nim uu Doris rá Indopendontomento do práviv ter exercido mun aceentiila bilit: o mm lhos te Jude, o valor de HU,QUE contos, ções no toda mente amigus, cubo Mu contns A qual protese 
D; ua p 4 1 P| 1) ” as, a , t » A + o 
tos du região que hu unter vom | MS Aborto Mamgel motiva | quo MSI qua DO NO À eommentimunto do seu crudor hy- ; : e ptdnascci Ni nad ca 


contra 27.10) tonetudas e UA.TOS | ucidus e qnusim duscenbieuliloro titia ts brutos Cosmeliitos arm nos 
contos, cum causal poriudo do am] Podia cu submentorno do far Epoplunten do genero) vepresonta a 
no pregado, Houvo, msstm. agora [aaa começando vate arthgu et ade Lead Uta a vidas 
n veducção no volume de 5.607 [Us Voto “irma mincuros e tupe | pulam loggvuapolida, O panico do “iu 
tuneladas é o augmento no valor dies" pos Inoum presadus Leitarens j ve quo uluda- mus dá surpresas, 
de 4 “47 contus, Gu quo fucent am canas comuol= umnerviido a auochdado do me 
ciucs uus cous "aistíncius clone dos sho elis que nol-o dão, vas 
Len", cm cantões uiltne, di = vlundo “souvent, mudando som 
comi ul acerto, que opinião de) preço telgudo Tateshanhas quit qe! 
da por esse urtigo, 1 a sum pros | goronch — om lurgus publicações | Depunmdosse delas o entum corto 
cura mugmiata continuamento  |mus paginas de mutlolurtos de que, pelo menus a ordem dos 
Heflluto, entretunto, cor que [eontcolmentos seria modiiigida 
O home furto ucutiuim Toitos su juliguria quartho [o amo começaria, ra polo Curs 
cularmente brindado vom du meus | uuvial, ora pola visttu dus comi 
Entro us providencias tomadas | cumprimentos o nenhum mo rea | tetluse em Novembro; oo Natal 
em favor de um Brasil copos do | pondera, mesmo por curta apo- [Ho Lestojuria fu vezes em Junho 
desempentur o pupel que o dest=|nyima, retribulado cs puotis Matos : de outras, pela Semana Santas) 
+ 


na Europa em qebicuda qultiiy 
do govorio qetisonenno ud Vila 
Glycinia” não mails abrigou doly 
don mulores o mula cstrunhos vis 
eripturos da pia, 

Foram mogos do valativa trans 
eulitdado, te qrerisletdemnas au fSul= 
vlydes  proparar a cmuriptura ale 
seu livro sobre o Amigos, quis 
donomindra Inteldimenta * Um Pu- 
tulso Perdido", tuo quado 
muls turdo para “A! Margem dh 
Historia”, No amplo carramin- 
chão do juyuim, etmoldurado da 


a eua presença, Os documentos 
preciosos ongontrados mm biblus 
theca do Nstado, om srchivos do, 
pulucio” do govermo, os mupyas, 
desenhos e votelvos, quo part 
culiros cotullosors o q Directora 
de “Porvus guardavam como pros 
vu de iuntrepidos dos expluradoros 
ne lonnes o estraigelvos, quo dos- 
vendaram case mundo novo; essa 
queosl continunte, que 6 a Amas 
mona da margem direita do Soll- 
mbvs ulé o nopé dos Andes, fo- 
rum detotrados vom pucloncia e 
tonacidado do Lenodictino, Dita 
doll sua commovida admiração 
vela obra do conquista do Miunocl 
Uirhano, o vordadelvo desbravador 
do ulto Purús, e u sum veneração 
por Willian Chandicus, o googra- 
rho ingles que varou o rio diva- 
conte, consounte seu diser bl- 
carro. 

Jncerruda essa phuso delicada 





O preço alcançado pelo fumo 
ultimato Lol o imalur Já obil- 











no lho traçou, qu America, cono |thoves votos” distribuldus por atut= | Om Pri de Pp eu 

q hs sta do Jockey a 
M -g vão | cudo, vemblgedaia tua quis 

cotado sie saio e ie Sou, do resto, Irceconciliuvel [os cuvallos fuvitim O vireulto da 

inimigo da praxv; se conti cl | Cinto so 

não me cevolto, 6 pur covardia | Elma armundariam melos a mos 

polo tncto de consideral-a  tuntl- dos de mete Os tingos com 

dilissimo adversário que conta | coumutiões da. Paschos 6 Joe 


e o e e os e 





































































































phystca de sua juventude, daque!- 
los sobre cujos: hombros recairê 
n dura tarefa do sustentar, como 
columnas de Hercules, o pgrando 
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de todo genero, rumou o guunde 
escriptor com sua expedição para 
as paragens quasi ignolas no cx- 
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formam o Purús pelo desgalha- 
mento meridional do Vrubamba e 
do Madre de Dios, 


' Quatro mezes de perseverança 
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rlos 4 conmissão brasilolra papa 
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do riqueza o das arrancadas con- 
| tra o deserto fascinante. Koi nes- 
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Euclydos comprehendeu melhor 
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eecgrapho o explorador, o autur 
dos “Sertõôca” escreveu o tercol-, 
ro 6 mais empolgante capítulo de |. 
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Amplie você agora estos dois 
exemplos, amigo leitor, tradicio-| O Irak e a unidade islamica 
nalista o escravo da praxe, o verá 
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Protesto contra a velha praxe 
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Sempra mus sa approxima o fim 
de cada anno judicinrio, renvva- 
se, no fóro local, o debate sobre 
as férius colectivas. “Pres cor- 
rentes bem deílnidas sistentam os 
respectivos pontos de vista sobre, 
e materia, Os que desejam a sup- 
pressão das tórias geraca partem, 
do princinio de que a justiça é 
um. serviço tão necessario quanto, 
u usuistgncia e à polícia e não pó- 
de ter repouso, Admittem, entre- 
tanto, as férias pessones.. Contra 
o radicalismo dessa opinião rela- 
tiva do chamado periodo de des- 
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LIVRARIA, BOFFONE | 
O melhor presente pars, 
FESTAS, é um Livro. 
—— Rua Chile n 1 —. 


































































* eclonal; — marchou puxa a frente 
. e l& deixou no varadoúro do Co- 
riuja, só antes batido: pelos indios 

de um truculento cauchero, assi- 
gnalada, pata sempre, a pássugom, 

do pequeno puglilo da homens 
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nossa historia nas mucatões de | producto, Mas é de assignalar Tola Drocanenio: dar tida pd & Uberti E TGRITE — B' assumpto nosse, porque del-| Resolução cnllectiva dy um Con- 
Hmites com alguns vizinhos: Pu- | que de 1928" para cá, a Argenti- Fe = st a ouça E mesa en mos iber taremos a, importa- Jo. temos tratado repotidimente. | selho constituido: de, cinco mem- 
rús, Juruá, Javary. 'Tal vomo-as-|na e o Uruguay, que tinham osj Sn ra ss SG 25% canso do fôra insurgom-se os que | Cão altavês do oceano, que po-| 9; que nos animou fol a justisa | bros? 
aintira, é aos antusen- hpcimeiros logares entre os im-| = Siepisa penar pleitelam a manutenção do regi- |deri ser interrompida, de um) da cnusa, Bem 2 comprobendeu 
tava-se a Euclydes o momento: , e ” é o y j t É N ) ARENA MES ública. 
bd da ne portadores, cederam terreno dd) ouvam do sur expoentes logiti- men vigente Allegun entes (que momento para outro, us crisej'o presidente da Fepunicas 
Inglaterra, que se mantem à duranto os dols mezes de févins as afflicca acod Segundo estamos informados, 
ços > = |ts - d Ê k | Gola e uas afflicções que sacodem 
enierent= aa: una venoas (O aum irente de toda a nossa freguezia imo do, pon eRintAAvO, Torenses, não têm andamento de- y . . entre os decretou-leis nu unno no- 
tar bem alto o nome brasileiro; | EA » MAB E *| Considerando-se assim. os mu- 4 $ os povos em conflicto racial. | - ê 
ou recuar, certo de salvar-se o os: Temos, ussim, seis mercados folpios “di lad à terminado numero de processos. A e ê N vo, vi& um, elevando os vonci- 
companheiros, mas deixar sem o | importantes para a nossa laran- gd tn cy d ” PRvaa Subsiste a actividudo judicial, em- || terceira das 4 tentativas, mentos dos ministros do Supre- 
ultimo e glorloso arremate u mis- | ju, todos augmentando, de anno She Pega er ps e Eni bora roduzida, quanto aus feitos | SEtualmente ligada à nossa Vi-| mo Tribunal Militar, do Vribunal 
DS gEa honrosa, e dlftlcil queo Bra- |'pura anno, as quantidades impor- Er lho brio Pia Pd não que não podem parar e quanto & | a economica, visor uv coke| de Contas da União o dos desem- 
sil lho commettera, Não hesitou | tadus : ao É ' tei dmi k met: ' «polls ã ; À y E Ê 
a co Pee tudas, o que é na demonstra do RSA CHÍEOS OE sa Ee ai aigini Re “metallurgico. A collaboração pr in e apre 
VA ção de conto a Fruta nacional) i um tejo tormo entro estas lido Tustituto de Teclnologia| lssão do Distrivio, Federal, para 
affrontára o sesnlimentalísiio na-| (js ditad sendo cite propria disciplina constitucional | ominiges extremas, Nem paraly-| co: , “| seis contos do reis mensaes 
está dpredilada, sendo CIFCUMI-| moro pola mesma lcd funda-| cecpaçççd foi preciosa. Elle conseguiu Spa 
stancia digna de nota que o Bra- Ra ci TVR Ia SAS zação prolongada durante sessen- fabrica od SER A medida merece applausos. No 
sil não é o unico productor. a ss FE ú E Mi! ty dias, nem continuldude de tra- | tabilicar um coke de primeira | mimo renjustamento do funecio- 
A qualidade, pois, supera 'to-| “ill dutonomu. Governavam-se | pano durante q anno inteiro, A | Jalidade, com 2/3, de carvão | nullymo publico civil, a lei não 
cutronto das que pleitelam a ve-| de Santa Catharina e 113 de] inclulu nos benetiuios 05 munvia- 
ducção do pruzo das férias apola- | carvão importado, Os especia- nados múgistrados, E a essa lel, 


O ultimo constituinte 
mingiro. 


ua de ticionCias inucd com excessiva liberdade; vontra- 
dus as deticiencias que impedem | q amprestimas superiores aos 


uma conquista maior na luta com 


ê is Ê da é jrengr do que a inspirada pelos 
guiados pelo entoicismo, pela 4) 93 concorrentes. Faltum-nos, pa- sm ia se na tradição dus leis do Tmpe- | listas, meditundo demorada-| sussedeu outra quo: melhorou os| e LDA subditos de Vittorio Emmanues 
ç inamolgavel. Ganhira a expedi- |, enfrental-os com exito, iden- vio e na necessidade de descanso, vencimentos dos jultes do supro-| Fo] sepultado. hontem: em. te HI. 


de saneamento; não cogitavam de 
creur cscolus pura guxiliur a cam- 
punto patrotiva da alphubciiza- 
gão; tranemudavam suas prero- 
gutivas politicas em permanentes 
muchinações parltidarias; repel- 
Ham do Minimo qualquer Inlclati- 
va que visassa collocal-os no ver= 
dudoiro papel que lhos deye ca- 
beu, voino cooperadoves da expan- 
são economica do Brasil, 

A instituição do dia do munici- 
pio marca à phase de renovação 
que tudos comprebendiam soy ne- 
cessuria o Urgente, mas essa com- 
prelensão encontruva no parado- 
xo de autonomia uma resistencia 
que a annullava, 

DE 
Sulve-so quem puder 

Quando se publicou que estavam 
promptos para u sancção os de- 
cretos volatívos a um veajusta- 


t cão brasileira a longa a difficil 
batalha; dominára o grande vio; 
conhecera seus menndros e estt- 
rões, seus furos o paranás o. for 
chava com o ultimo episodio o, 
cvclo lendario de sua historia. 
Deva ao Brasil naquells sector, 
limites certos, posse definida e 
definitiva de Éeu territorio, con- 
correndo assim) para uma nova 
éra de amizade e confiança, do 
uz o de tranquilidade no nosso 
continente. 

“EB! esto, talvez, o mais nobre 
Janve da grando vida herolca des- 
se homem singulur, que sobran- 
cela o panorama brasileiro comu: 
aquelas figuras aurevladus de que 
futa Paul Saint Victor nas “Dus 
Mascaris", JEntiteivou-so, Euoly- 
dez entre 08 nossos muiores geto- 
graphos o exploradores o revivau, 
Já nos ullmos vecentos unde, sô. 
o verbo da nacionilidade, o por- 
til lendario do bandeirante, Nas 
horay terviveie, om face dos po- 


mente no caso, alludem à hy- Dona CAME CR 
pothese de uenhum repeio) pos do Supremo “Eribunal Mil- 
"quando em 1945 se verificar a | tar, do Tribunal de Contus o. do 
reversão da Usina de Gaz do | Tribunal de Aphellação continua- 
Rio de: Janeiro, pois acreditam | ram esquecidos, Tsso, em vorda- 
que ella se modificari para o de, não os diminula na autoridade 
emprego do carvão nacional,|º n& majestade do cargo, mas 


btids 1 il praticamente creava-lhes aborre- 
obtidas annualmente 150 Mil! simentos, maxime sabendo-se que, 


toneladas desse coke, de quatorze annos para cá, quan- 
Admittindo-se. que já se) do elles estaclonsram, a vida cn- 

preparam entre nós 75 mil to- | careceu, extraordinaviamente. 

neladas de aço, dentro de um| O devreto-lel que só apnúncia 

anno, com o complemento das | — Febrero cale sro 

installações de Monlevade, cs- Ped 

(se volume poderá ser elevado 

para 150 mil toneladas. E” a, Lesando o fisco... 

defesa nacional que se conduz | ixadas o ogaiioa de 

no bojo dos grandes proble- trangelras gozam do isenção ds 


mas. ; direltos. para. importar aquiito do 
Mas, como alludimos de co- | que necessitem. Essa franquia, é 


Cada anno que Radios fot a Pe | à ueção desenvolvida pelos bit 
producção do que 0 precedeu; O | unicos ny erra Santa a favor) 
unno que vem (raiz 0 seu pro-|dys judeus & uv motivo principal, 
gramima tragado; o dnoumu do senão w unico, du actual anglos; 
auno que lindou, Não fossem as | puobiu dos irakianos. A conscizn-, 
oucorreucias cvontuses, um qu Chi du unidode Istzenica já go toras 
outra novidado extra-programmau Pt inuito viva nesse reino mus: 

O ueaso vilha, sem | Silo, puta aque o seu povo 
tt À “esses Plepos a trio | POE ficuv  indificrento deante 
vialidado dos 14 meses, O 05 nm- Ne RR ane du Palestina, 
noy, em suas linhas geraes, se » agentes Maliinos” trabelliava 


i infaligavelmento cin todo o Les 
Justaporinm como copias cm nupel | vanto procurando crime difticuldae 
carbono. 


dos por toda quite nos inglozes, 
Vejamos entro nós: Pepals do | 4 famosa cotágiio rudio-trinemis= 
anno bom, com os seus curtõen 


sum do Burl tem Ceito uma pros 
e tolegrammas congratulutorios, Dog qb ago Pg ja com 
“pevellons* e ressucis, vivi a by | cs Ea 
lhenta zaragata pre-carmevulesca 
e, em seguida, o Carnaval con as 


Na questão da Palestina, espes: 
velhos ranchos, cordões, prestitos 


clalmente, os italunos agem af- 

Hiemando ua solidariedad: i 

e cantorhiy decalcadas de molo- Gbbenticia a gerita 
dias. vevélhas. Nos jornites q ll- 


Os urubes comeu ou judeus. Mas 
terutura motiica dos carmivnes 


cm todo o dominio do Esta so 
passados. EB o Rel Momo mi sum 


observa uma grunde doscontiança;: 
quanto gos propositos caes du 

gorda u sensata mutes, visitando 

os ulubs, 


Sem projulzos de monta pari os 
"que Htgam, após um anno de 
trabalho constante em clima de- 
pauperante. As férias deverão ser 
reduzidas aos trinta e um dias 
do mos de março, no curso dos 
quaes seria possivel aos causlidi- 
“cos repouso mais completo, sem 
“as preoccupações de lsngumentos 
de prazos e do compirecimento 
Bos tribunass, 

Dssa forma de férias dilfcre 
muito do que existe hoje. O, que 
so verifica actualmente é paraly-= 
gação parcial de processos. 

Vô-se porfeltamente que não é 
facil resolver o problema das fé- 
rias sem a conciliação de todas as 
opiniões divergentes em dispositi- 
vus logaes de caracter eminente- 
mente pratico, 

Tratando-se de materia estri- 
ctamento processual, parece que 


ticos teclnicos de propaganda, 
imelhor apresentação da merca- 
doria, gagantias fijanceiras c 
economicas, transportes, conser- 
vação e industrinlização, 

tudo isto, principalmente a in- 
dustrialização, constitue elemen- 
tos de successo — de que se tem 
descurulo — augmentúndo o 
comercio externo e evitundo o 
desperdício do que 05 pomares 
produzem em excesso. 

Não se devem esquecer as [lu- 
ctuações do preço, que podem re- 
duzir e reduzem, às vezes, as 
vantagens do augmento em quan- 
tidade. E para contornar isto, 
que é o ponto mais serio da ques- 
tão, indispensavel se torna a 
creação de wu apparelho regu- 
lador da exportação, que, sem 
preoccupações valorizadoras, por- 
ventura desastrosas, permitta 


Juiz de Fóra o. dt. 


Constantino. Paletta 


Juiz do H'óra, si (Do correspon- 
dente) — Foi muito concorrkio o 
enterro do dr. Constantino Lula- 
Paletta, huntem fallecido nesta cl- 
duo, 

Figura de relovo no fôro local, 
o dr. Lutz Puloua Lol político de: 
veal prestígio neste municipio, nos 
primeiros amos da Republica, a 
“quo serviu desde a propaganda. 
Elelto deputudo à Constituinte, 
nella sua actuação não toi menos 
brilhante. 

No cemiterlo, o prefeito dr, Ra- 
fav) Clrigituno, taJou em nome do 
municipio quando o corpo do velho 
constituinte baixuva à sepultura. 
Pelo Foco local falou o de. Sady 
Carnot de Mivande, Lima. 
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Clinica Medica Peterson É Uieo: 


cam wnricusas, De, Civis Galsão 
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ts Cons Ta ie em 


politica Iovantiga do Duco, 
O tratamento dispensado ás po-. 


cs 


— tt. — 


a + a e abran Pp. Dus 14, 18 Ouriges, (3, ã 4 prlações siustilimignas cu Tripolie 
ruanou bem providos e prestes | uma estabilidade de preços com-| mento entro devedores e credores | O melhor ensejo de a regular é | Meço, No anno findo, se a es- | clato, 2ó ge a importação di- | Dum Lá, dm 48 Iorns EP Sosa) ' Donois virá a Semana Santi. | tenta, quor dizer, da Libya, é 0. 
, para o avanço tal, Buclydes énidallos Preç dA TG ms oe que QU Ela | DA codificação do nosso direito | sas grandes questões, indis- | recta, Entretanto, está ella, sen- Nus mesmas egrojus, us mess qua explica cessa attitude, A du- 


cetimonias, A segulr, O Suv Jodu 
e as festas clvlcis de Setetubro. 
& Finados. UH o Nutel, À, dy 
novo, o ano novo. Interpola- 
dos, nu ordem vosbugcira, Loro 
mos 'a Lyrica official, vm miam- 
beimbe Italiano, outro fruncez, de 
vomedias, os grandes premios do 
Jockey, as festas do Caridade, 05 
dias disto, daquilo e d'aguill'ou- 
Lito, com Os seus respectivos chás 
e “cocktails” sorvidos pelas mes- 
mas gentis senloritus, um dn 
male velhas; o Circuito du Caveu, 


. : = «do utilizada de modo indirecto por 
ra ci Eram 
cutivelmente nacionaes, ndo se “certos: representantes de vinhos 


deu solução pratica, e objecti- “ultratinos, sob o pretexto de se- 
va, do menos tratou-se de pôl- | rem os fornecedores do corpo di- 
as em condições de provar | plomatico aqui acreditado, 

que às mesmas. o poder publi-| Não. se comprehende. por que 
co não foi e não será indiffe- | forma, cssa isenção está aprovel- 


tando a terceiros, que, certamen- 
rente, O que, de qualquer sor te, não se limitarão a abastecer 


te, é um consolo. ifreguezia tão tunitade... 
Resolvida, como se propa-| sem duvida Isto não ocvorre por 
lou insistentemente, a funda-| culpa das representações isentas. 
ção de unia grande usina com | Nem a culpa cabe nos que bene- 
a capacidade de 200 mil tone- qa E a que pe os de- 
, AR | : veria alcançar, esto favor que 
tadas, seja ta ilha do Gover- é tão restricto, Cabe aos que fa- 
nador, seja no Paraná ou EM) .m vista grossa a burla tão 
Santa Catharina — cogitações | evidente, que prejudica o fisco e, 
a que não é estranho o gover- | do mesmo mudo, os commerciantes 
no — temos que o anno aca- devidamente licenciados e sujel- 
bado nos habilitou a pensar Esp na ein E 
ae expurtação em grande es- diplomatas não pagam diveitos 
cala do mincrio de ferro, O | sobre o que importam. O que não 
upparclhamento da Central do | as, comprehende, nem póde ser 
Brasil: para transportar Um | explicado, é que representantes 
volume annual de tres milhões | de fornecedores sejam equiparados 
de toneladas não exigirá mais e erp bi a Y et tea nessa 
de trezentos mil contos de es bei 
despesa e um stno de traba- [ao selio do consumo... 
lho efiiciente. E” enorme: a 
ciira. Mas quando nos lem-|O fumo 
bramos que muito mais do que | "entre, os poucos artigos de noz- 
isso se desperdiçou nas naba- sa, exportação, que Togtaram aus 
cas e duvidosas Obras Gon: À Ementa de. preso, está o fumo. 


E) plasmou-se na alma daquela Ra- 
poso 'Favares, vonquistudor, des- 
cobrido: e vangusrdelvo do Brasil 
nu oriente umazonico. 

Realizado qu objectivo que era, 
gegundo us instrucções [azer o 
|, reconhecimento do Purús até o 
v Catay, o dahi, paca cima, lovan- 
tumento expedito e determinação 
das coordonadas de seus aftluen- 
tes, ingluíndo ou varudouros do 
Ucayalo, nada mais restava à 
commissão brusllcira senão ro- 
gressar a Manãos onde devia com» 
pletar os trabalhos de escripto- 
rio, 

A dura teracidado do commis- 
surio brasileiro, sua indomavel 
energia para arrostar os azaves do 
desconhecido, não agradaram seu 

* collega peruano, quo via esse vas- 

- to trato da terry cisandina, até 

então myesterioso e estranho, tor 

cado somente pelos escravízado- 

res -de índios Piroa e devastadores 

ga cestilloa elustigdr, desvendado à 

civilização e conhécido pelas auto- 

ridades do pulz vizinho, tival na 
passo da drea explorada, 

Ag cartas de Euclydes so ami- 
go que ficâra em Manãos, * suas 
contidoncias pessones, avivam qs 
incidentes, graves alguns, que 
marcaram o desgosto e a triitação 
dn chefs peruano que jâmais 
acreditára que aquelle humem 

4 meão, tlho do Sul, inapto para Pessisãos pura o periodo das 18 Gras 
supportar o clima deprimento: do | do bontam 5a iá doca dt e Me 
Amazonas o celebre apesas com futristo Federm! a Mietkerag — - 

, escriptor, fosse à um tempo lu- | dare pps leer 

tudor temivel, astionomo, gecgra | estavel à uaíte e elevação de dis. Vet 


formal, ora em projecto entregue 
-ao ministro da Justiça, 

“Pará azsim o governo da Repu- 
blica excollento opportunidade pa- 
ra dm! uma solução satisfatoria 
ao problema em fóco, sem & crea- 
ção dos embaraços que resultam 
para o serviço da justiça da co- 
existencia de férias collectivas e 
peesones, 


reza Guipregada nu repressão dos, 
anvelus atlonomistas dessa região 
não é veslmonte, de moldo a 
gringo pari Robui as sympa- 
tlilus dos adoradores de Alah. * 

O ss. Mussolinl so proclamou, 
certa vez, cm Tripoli, o Protector 
do Telm. Teso desugradou enore 
memente aos imahometenos, cujos 
porta-vozes mais uutorizados se” 
unrecstnim cn asseverar que q 
religião do Aluh não Unha neces- 
sidado de qualquer protecção cus 
copém, . 

Um telegranuna do Bagdad nos 


| tciow hontoni q veulização Ea 
o Pp : SãO nos 
a Feira, de Amostas 6 us ChUVOS | mir do Diu Tripolitino, “ore 


respectivas, os sap mr de | canizado sob os auspícios do Club” 
football e ns envrencas decorron- | Muntsunn”, Londo sido considera- 
tes; q festa da Penha e as solen-| vol a repercussão de tal iníria- 
unidades de formata por média: [tiva “em todos os clyoulos”, Ses 
as grandes vendas ubuixo do | gundo 4 Imprenck local, a politi= 
custo das casas commerciaes,.. | vu colonial ituliana, “não conten- 
A Imprensa veproduzivi aqui e jts com actos de repressão e pers 
ali, às mesmas notas sobre o con- ri breno e árabes na Tri- 
gestionamonto do traiego, q Lele- ! bi being eo mis Inteiias 
mente o nobte povo”, 
phone, o mão serviço da Cunta-| 6 despertur do Islam & coisa 
reira, a falta dagua, Os buracos | muito pie séria do que póde pas 
des ruas, a má-creação do pes) rocer nos que, em Roma, em Lons 
suul dos omnibus, o liysterismo | dres, ow outras capliaes da Euvo- 
das velhas dos Correlos, os desas- er peosam em manobrar os mu- 
tres na aviação, o preço exorbi- |Nulmunos em proveito proprio a 
tinte das tuts... em detrimento de seus rivaes em 
2 X ambições tmperialistas, O que ss 
E' o mesmissimo, o somprismo, Ria Veriticid XE q 
a decalcomania da vida, mono-| SH verificando agora na, Trak 
RT TRONO tdcvora qur isso ser sufficiente- 
“ a, Bica. nara mostrar aos que assim vêm 
REA procedendo quão falsa e iNusoria 
PT a |$ Casa politico e como são graves 
Al de nós.se não fussem és mu- us perigos que dell podem re- 
lheres: Bem hajam elias que, tu | oultar cm futuro proximo pára 
impossibilidade de renovar idéas |todo= o» impérios  coloniaes: do; 
é centações, modificam, periodiva- | Occldente, ' 


Inente, a altura das cais, me côs Wrbano O. Berquá 


do um reajustamento que se tra- 
ta — dissemos, como conclusão 
aos commentarios quo emittimos, 
ser prudento aguardar 08 termos 
dos leis novas. O nosso ponto de 
vista era que as prurogações suc- 
cossivas da moratorin apenas ag- 
gravariam o mal, para o qual se 
procurava remedio energico-s de 
prompta eficacia. ' 

Afim de abrir caminho a uma 
solução, dentro das amusras da 
moratorta, o governo não hesitou 
em uiterar um dispositivo funda- 
mental do direito codificado, vefe- 
rente ao credito preferenvial ao 
credor hypothecarto, Alludindo ao 
assumpto, advertimos que a medi- 
da cra delicada e o bom ou mão 
resiiltado de sua execução esta- 
vam condicionados aos termos da 
let que a regulasse. Esses termos. 
mio offerecem duvidas, embora 
continua a parecer-nos da uma 
Iniciativa excepeional, a medida 
só justificada como meio unico 
de encaminhar o reajustamento 
que se terá de fasor no prazo da 
moratoria prorogada, 

O lavrador em debito, e Já vin- 
culado a uma onerosa hypothcca, 
terã nas cedulas hypothecarias os 
recursos pera, uma liquidação em 
harmonia com a situação cercada 
am torno ds sua propricduda sra- 
vada, O credor poderá concordar 


REORGANIZADOS. 08, 
TRIBUNAES ECCLE- 
SIASTICOS NA 
ITALIA 


O acto assignado hontem 
pelo Papa 


Cidade ro Vaticano, 31 (U. P) 
— O Papa assignou um auto ve- 
crganizindo o systema, dos, trio 
naes ecclesinaticos em toda a lHãr 
Ha, reorganização essa que era ha 
muito tempo esperada, A revisão 
em particularmente complicada 
em consequencia do grande nu- 
mero de tribunacs, cujo tola) su- 
bia a 201, e que foi actualmen- 
te reduzido a dezoito, 

Convem lembrar que a mais 
importuito das atlribulções dos 
tribunses consistia em tratar dos 
casos de annullação de casamen- 
tos, As sédes dos novos tribunaes 
são nas seguintes cidades; Turim, 
Milão, Genova, Modena, Veneza, 
Bolonha, Peruza Ylorença, Fer- 
mo, Roma, Chiell, Penavento, Sa- 
lermo, Napoles, Barl, Reggio, na 
Calabria, Palermo e Cagliari, O 
pontífico nomela os funceionarios 
do tribunal de Roma, emquanto os 
bispos locaes designam os das ou- 
tras cidades. 


RAIOS X — DR. OSBORNE 
Diagnostico Therapia, Cursos 
Edif, Odeon, &-la 718, Tel, 32-9034 
tzxx) 


Tomadas essas providencias, o 
nosso commercio de laranjas at- 
tingirá uma situação invejavel, 
para à qual já contorrem, como 
elementos de segurança, o facto 
de ser excellente o nosso pro- 
ducto e o de produzir a nossa 
terra, pela diversidade de climas, 
durante o anno inteiro, essa fru- 
tá que está creando merecida 
fuma, 








Até o Corcovado! 
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Na melancolia brasileira, ha- 
via um pouco de consolo quan- 
do so dizia que a fortuna da Ca- 
lifornia começou quando lã che- 
gou à primeira Jutanja da Ba- 
bia. Mas isso não nos adeartava 
em coisa alguna, O essencial é 
provarnos que podemos concor- 
rer com os productos similares 
de qualquer paiz. 


TOS & TS 


O tempo 


BOLLTIM DIARIO DO DEPARTAMEM- 
TO DE AERONAUTICA CIVIL 


A guerra à natureza da nosea 
cidade não tem treguas, nem. tim, 
S6 Deus sabe até onte irá esta 
furia vandalica, que vem de 
longe. 

Percebe-se em toda parte essa 
faina destruidora, para a qual já 
não existe remedio nos imperati- 
vos da Jel, e na vigilancia das au- 
toridades. ' 

S6 assim se explica a liberdade 
em que se deixa o: alvião, Imple- 
doso que escalva a propria mon- 
tanhe do Corcovado nas vizinhan- 
cas do terreno onde existia, ha 
pouco tempo, uma villa operaria 
ne rua Jardim Botanico. 

Admitte-se a indifícrença em 
tace desse crimo contra a estheti- 
ca da cidade. Não. ha, entre nõe, 
amor ao Insuperavel thesouro da 
natureza, Mas a segurança dos 
moradores das proximidadise devia 
inspirar mais cuidados 
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ROS Sopão 





Em, pleno verão, A CAPITAL 
tem promptos os mais elegan- 
tes costumes de optimo brim 
nacional e de Tinho inglês, ge- 
nuiro, Roupas talhadas capri. 
chosamente, como se fossem 


| A CAPITAL 


e a suor afamada 
alfaiataria É 


- NA 


CEPARTAMENTO DU ROUPAS 
FEITAS DE DAS 


cortadas sob medida, E os pres' 
ços são modiços e convidativos, 


128$ a 375$ 


À vista ou a eradito pelo Sorteg= 
rio, com 30 probabilidados de 
sor soritodo e nada mais pagar. 


AVENIDA- 
ESQ. QUVIDOR 


(18442) 





Arrojada façanha aviatoria 
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DA PARAHYBA AO RIO NUM PEQUENO AVIÃO 
EM ESTADO PRECARIO 
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- Pouco passava de 11 1/2 da ma- 
hhã e momentos antes aterrava 
um avião do D. A, C, após um 
vôo de duas horas. Trabalhava- 
eo activamente no campo “Santos 
Dumont", transformando aquella 
area conquistada no mar no mais 
lindo aeroporto do mundo. 

Subito, um pequeno nvião ama- 
bello, após uma volta sobre a pis- 
ta. aterra e so encaminha para o 
bangar do Departamento. 

Ninguem conhece o avião que 
tem matricula brasilolva e exhibe 
na “fusellage” e nas azos as letra 
características; .P, PT. €. NX. 

— Quem será!? — é à pergunta 
tus todos fazem, com eurlosida- 
ge. 

QUEM E' O AVIADOR 

Do dentro do apparelho salta 
&m homem balxo, moreno a logo 
&pós, uma senhora, tambem mo- 
tena, vestida de preto. 

O recem chegado, cumprimen- 
tando os presentes, entre os quaes 
És achava o dr. Paulo Sampaio, 
vergunta ondo poderia guardar 

u pequeno appareiho. 

E, satisfazendo a curiosidade 
geral, o homem diz chamar-se Se- 
verino Nogueira, residir em Cam- 
Fina Grande, mu Parahyba, e vir 
no seu avião, de João Pessoa. 

Todos se olham surpresos, Al- 
guem, um tanto incredulo, é irve- 
yeronte, perguntando: 

— Mas voiu voando “nisto? 
—- Elm, no mey avião! — res- 
pondo o nortista um pouco por- 
turbado, x 

E, ante as perguntas que se 
cruzam, o aviador diz que, ha 
pastante tempo, se dedica 2 avia- 
ção vomo sport, tendo sido “la- 
ché" em 1935, mas só se brevelou 
em 1997, aqui mesmo no Rio, e 
possue o PP-TCN ha corcu de dois 
annos, tendo realizado muitos 
vôos na Parahyba, 


O PEQUENO AVIÃO 


O apparélho com o qual Seve- 
vino Nogueira repetiu em minia- 
tura o felto de Corrigan, é um pe- 
queno avkão de turismo, de tres 
cylindros, com a velocidnda de 
cruzeiro de 100 kilometros e de 
reduzido raio de neção. 

Está bastante avariado pelo 
tempo de uso sem reparações con- 
venientes, pois todos 03 concertos 
são realizados pelo proprio dono, 
cum os recursos de que dispõe no 
local, Assim é quo varias peças de 
eutomovel foram adaptadas ao 
evião, e outras, mesmo, feitas po- 
lo sr. Severino, 


A malacacheta que devia per- 
mittir a visão para a frente no pl- 
Joto, está todn rasgada o emen- 
dada a barbante, reforçando-o como 
contou, a vêr pela porta, quo elle 
trás aberta, em vôo. 


"CURIOSO TANQUE 


Os presentes examinaram curlo-+ 
sos o apparolho, logo lhes cha- 
mando a attonção o facto do sea- 
bos de commando dos lJomes esta- 
yem bastante frouxos, considoran- 
do os aviadoros presentes verda- 
deira temeridado um vôo nessas 
condições, 

A grande surpresa, entretanto, 
fo! a cablne dê commando. Na 
parto deanteira, fôra colocada 
uma lata de gazolina que, por 
meio de um tubo de borracha, so 
comminicava com um cano me- 
talico quo ta no carburador. 

O sr, Severino Noguelra expli- 
£ou que aquilio cra um “tanque 
suppiementar que elle ndaptára 
para augmentar o raio do acção 
do apparelho, 

— E, — continuou o arrojado 
aviador. mostrande um funil, fe- 
Chaco por meio de torneira — se 
o gasolina não chegar, por aqui 
vou despejando mais, 405 poucos, 
da que trago neste guliio! 

O patabybano tudo mostrava, 
orgulhoso do seu apparelho, maiz 
do quo do seu proprio arroio. 


VOANDO PELO LITTORAL 


Soverino Noguelra e sta esposa, 
gullea Alves Nogueira, realiza- 
yam esta procza acrea quasl que 
exclusivamente como passelo. 

Sairam de João Pessoa ma se- 
gunda-felras passada, € nesse mes- 
mo dia chegaram a Recife, acom- 
ponhando o littoral, como, aliás, 
fci felto todo o vôo. 


Interossanto 6 que o piloto 
trouxe como carta uma sério de 
mappas de um atlas escolar! 

Na capital pornambucana o avi- 
ador se viy atrapalhado com a pos 
Jícia maritima, que existiu quo el- 
Je  provásse  documentadamento 
qual a finalidade do seu vos; Esso 
the prendeu ahi o resto do dia, e 
=9a custo conseguiu resolver nua 
eltuução. 

É, assim. só na terça-feira, pela 
manhã, póde sair de Reciio 

e ad 
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COISA QUASI INCRIVEL 


O vto, até Maceló, transcorreu 
norma!, O pequeno avião, desen- 
volvendo entre 110 e 85 kllometros 
conforme o vento, venceu galhar- 
dnments essa etapa, sem necessl- 
dado do fazer Tunceionar o tan- 
que supplementar: a lata de ke- 
rozene! 

Na quarta-felra, às 5 horas da 
munhã, Severino deixou a capital 
do Alngõas, ovcorrendo-lhe, pou- 
c3 depois, uma aventura quast In- 
ctivol e talvez incdita na historia 
tn aviação, 

Voundo a cerca de 40 metros de 
altura, sobro o Jittoral, subita- 
mente se manifestou uma “pan- 
ne! secca no motor. Com grande 
calma, o piloto consegulu tTazer 
uma aterragem feliz, apesar de 
um tanto pesada, na prata, Indo 
examinar o motor, verificou a 
causa do accidente: a vela do cy- 
lindro superior do motor e que era 
da automovel, saltára em pleno 
vôo, arrebentando os flos. 

Não havia vela de sobrosalonte. 
&. Severino e sun esposa, andan- 
do pela prala, se puzeram a pro- 
cural-a, 

— T achei! — conolulu, orgu- 
lhosamente o aviador, mostrando 
a mossa felta na helice pela vela, 
ao saltar, 

Assim, só às 2 horas da tarde, 
depois do uma repiração de emer- 
gencla, Severino prosegulu o vão. 


AS OUTRAS ETAPAS 

Fousando em Aracaju', o P. P. 

TP, C. X. ahi so anbasteceu e nes- 
so mesmo dia chegou n Buhia, 

Na quinta-feira vôou a Mura- 
lu, dah! a Belmonte, a Caravel- 
las, e pernoitoy em Victoria, 

No dia seguinte, ás 8 horas da. 
manhã, decolloy de vietoria 
para vir pernoltay em Campos, de 
onde sniu, hontem, 4s 9,10 da ma- 
nhã para chegar no acroporto 
Santos Dumont ás 11,40 minutos, 
depois de uma façanha que páde 
“or considerada o mais arrojado 
foito aviatorio do anno, no Brasil. 

Severino Nogueira, que proten- 
de demorar uns dins no Rio, dis- 
se-nos que, após revisionar seu 
avião, pretende voltar pelo Inte- 
rlor, pela vrotr do São Francisco. 


UM BOM PRESENTE 


ABAT + JOVAS 
Varios o clegantos modelos, 


da acordo com a eiench 
dn Auminação, Córes, drmo- 
ubos a estylos dos mala stats 
ples mos mula pequinindos, 
Visitem nossa exposição 
da Jestas, 


DYINGTON E” 


RUA S.. PEDRO, “68-70 
RIO DE JANEIRO 
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O “AO MUNDO LOTERICO” 
PAGOU O PREMIO DA 
LOTERIA DE NATAL 


Como é do dominio publico, cou- 
te no bllheto numero 17.650 o 
grande premio do sorteio de Nntal, 
que fol vendido telegraplicamen- 
te ao sr. Jonquim Pereira de Mou- 
ra residonte na cidade de Rio 
Branco, no territorio do Acre, ne- 
to Ao Mundo Loterico. Passado, 
pelo possuidor do referido hilhe- 
te, procuração ao Banco do Brasil 
para receber o premio, estiveram 
presentes áquella conhecida casa 
de toterins, os representantes do 
Banco que na presença de diversas 
jormalistas e do grande numero 
de pessoas, receberam a grando 
isomma que wu sorte quiz mue se 
transferisse, por um simples tele- 
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sramma para o extrento morte do | 
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CORREIO DA MANTA — Domingo, 1 de Janeiro de 1939 





A GURERA CIVIL NA 
HESPANHA 


A ULTIMA JORNADA 
DO ANNO 


Prente do Segre, M (Do Jean 
pe da Agencia Havan) — A 
| umemeterdytioa da ultima Jornada 
do nuno foram om movimentos da 
comtra-mtaquo dosenendendos no 
sector de Leridu, 

Be bem quo não tivesso o nie 
caneco do uma vordadolra contras 
offonsiva, a ínlcintiva do ataque 
da votomadn pelon governamen- 
tnos fol, comtudo, bastante séria 
para provocar corta fluctunção no 
campo mucionalinta, sobra diver- 
en3 frentes situadas no sul da os- 
tenda de Lerida, 

Fol no sector de Sune, um pou- 
co no eul do um affluento do Se- 
Ere, que as tropam republicanas 
destechnaram varios contra-ataques 
na direcção sul, no longo do rio, 
Depols do um tro preparatorlo 
muito cfílcaz, os govermamentass 
ntacaram o flanço esquerdo do 
ndversorio e levaram de vencida 
as primelvas tropas nacionalistas 
nua cobriam n sector, Duas co- 
lumnas republicanas avançaram 
juntas na direcção da aldola de 
Canudlense, onde se encontra Im- 
portanto central electrica, e dn 
nldela doe Sarost, um povco a les- 
to daquelle ponto, 

A surpresa provocada pelo Im- 
pulso republicano fo| sutliviente- 
mente forte pura Inutilisar os es- 
forços naclonalistna no sentido de 
proscgulr no uvanço na direcção 
ds Cobla, a léste da nidela do Gra- 
nadola, que caira hontem em 
poder dos franquistas, 

Um pouco no norte do sector 
em questão, travaram-so renhidos 
combates na estrada de Spleras a 
Juncosa. Nião obstante os repetl- 
dos assaltos dos nacionalistas, que 
punham em acção poderoso ma- 
tordal, as linhas republicanas não 
soffreram variações sensivels, 

No sector de Tremp as tropas 
governamentnes estão contendo 
repetidos choques do adversario, 
mue viu se fundirem muitos effe- 
etivos. Segundo declarações de 
prisloneiros, à. divisão de Navarra 
perdeu desde o Início da offensiva 
n quasi totalidade dos seus offi- 
claca. 


Salamanca, 31 (Havas) — Com- 
municado ofílclal do Grande Quar- 
tol Genoral; “Na nolto do ante- 
hontem os nacionalistas oceupas 
ram à aldeia de Bobera, onde tl- 
vemos de extinguir muitos incen- 
dios provocados pelos republicanos 
no momento da fuga. Hontem o 
avanço nacionalista continuou em 
toda a frente com o mesmo en- 
thuslasmo dos dias precedentes, 
Repelilmos por toda parte as tro- 
pas republicanas que se oppu- 
nham à nossa marcha e cecupa- 
mos as aldelas de Torms, Dama- 
rasa e Bagomma, tendo chegado 
às proximidades da aldela de 
Cubells, onde ocecupámos egual- 
mento muitas posições importan- 
tes, entre as quaes se contam 
Fuente de Coromina, Casa Lio- 
bert, Casa del Salvador, Plco Ba- 
sella, Garriga, Castellos, Mas de 
Jaime, Mas de Ins Rosas, Pico ds 
Vaca e fazendo do Remedio. Va- 
rias centonas de cadaveres foram 
encontrados pelos nacionalistas, 
entre os quacs se achava o de um 
commissario político e os de va- 
rios officines, Fizemos cerca de 
1,700 pristonciros q multas armas 
e materia] de guerra calram em 
poder dos nacionalistas, especial- 
mente um tank, duas peças do ar- 
tilheria, centenas de armas auto- 
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maticas, muitos fusis de repetisão 
e varios depositos de munisão. Na 
mualoria dos sectores o avanço 
continua no momento em que é 
redigido o presente communica- 
do”. 
“aviação — Bombardeamos an- 
te-hontem os objectivos milita- 
ves dos portos de Barcelona e Car- 
tagenu, ondo attingimos dois na- 
vios e um destroyor republicanos, 
aseim como o acrodromo de Reuss, 
Hontem a Aviação nacionalista 
ccoperou. nas operações na frente 
da Catalunha e engajou quatro 
combates com o inimigo, Abato- 
mos 15 apparelhos seguramente e 
9 provavelmente, A dofesa anti- 
aerea nacionalista abateu por eou 
turno um apparelho governista, na 
frente de Castellon. 

Barcelona, 31 (Havas) — Com- 
municado ofílcinl do Ministerio da 
Defesa Nacional: “Frente de Les- 
ta — As forças rebeldes prosegui- 
vam hontem a sua offensiva no 
sector de Tremp, Balaguer e bal- 
xu Segre. 'Travam-se violentos 
combates presentemente, As dl- 
visões rebeldes conseguiram avan- 
cur att &s proximidades do 
Forms, apoladas pela acção dos 
tanks, da aviação e da artilheria, 
Ag suus tentativas Toram, cim ou- 
tras direcções, enorgicamente Te- 
pellidas pola resistencia tonaz dos 
soldados republicanos. A aviação 
republicana desenvolveu uma actl 
vidade extraordinaria bombarde- 
ando e metralhando as concentra- 
ções do tropas e o material Inl- 
migo, Em um combate na ma- 
nhã de hontem varios aviões re- 
beldes foram abatidos, não se sa- 
bendo ainda qual o seu numero. 

Em outro combate acrco foram 
nhatidos tres apparelhos naciona- 
listas, é perdemos um avião de 
caça, cujo plloto pôde: se salvar 
em paraquedas. 

Frente do Centro — Na noite de 
ante-hontem a artilheria naciona- 
Hzta bomburdeou intensamente os 
quarteirõos do centro de Madrid. 

Nas outras frentes, nada de 
novo. 

Aviação — Ante-hontem cinco 
aepparelhos rebeldes lançaram 
grande quantidade de bombas so- 
bra Martos, na provincia de Jaen, 
provocando a destruição de 25 ca- 
sas, mutando quatro mulheres, 
duas creanças e um homem, e fe- 
rindo dezeseis mulheros 6 cinco 
homens, Na manhã de hontem dez 
tri-motores rebeldes procedentes 
da Mallorca bombardearam o 
bairro maritimo de Valencia. 


DETALHES DA LUTA NO 
SECTOR DA CUBELLS 


Balaguer, M (De André Vicent, 
da Agencia Havaz) — Eis alguns 
detalhos das operações que tive- 
ram como resultado a oceupação 

ida resião proxima do Cubells pe- 
is forças do Execrelto do Aragão: 
auasi de madrugada, os republl- 
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canos pertencentes no decimo oi- 
tavo corpo do Exercito tentaram 
violento cuntiu-ataque com varios 
batalhões. Os ndverzarios conse- 
gtiram approximar-se das linhas 
uacionalistas mas, localizados pe- 
Jos foguetes luminosos, fokam al- 
vejados pelas metralhadoras e 
morteiros e isolados no meio do 
terreno pelo fogo de barragem. 
Essas tropas forum dizimagas. Ao 
romper do dia o que restava dellas 
recuou puta gua base do Cubells. 

Os nacionalistas, investindo, es- 
enlncam os purnpeitos precedidos 
da numerosos tanks e auxiliados 
por aviões de caça que metralha- 
ram as posições dos governamen- 
taes, 

A's 10 horas, após duro assalto, 
Cusa del Salvador, onde os repu- 
blicanos se articulavam para a 
detesa da região, caly em poder 
dos naclonulistas. O flanco do Inl- 
migo foi rompido, A! turde, de- 













YJR  PMJ 











pols de forte tentativa os naclona- 
listas vecuparam as colligas e as 
elevações nas proximidades de 
Cutells. 

A Inta prosegue em Cubells, 
São em grande numero os ninhos 
de metralhadoras que defendem 
az posições republicanas, A cidade 
parece deserta mas os milicianos 
ainda oceupam as obras de defesa 
e, no que ee pensa, esperom ape- 
nas um assalto final para entrar 
er: acção, 

Nas proximidades de Cubells os 
nacionalistas tomaram Importan- 
te deposito de munições contendo 
melo milhão de cartuchos, Tuzis- 
metralhadoras, duvas mil granadas 
da mão, varios lança bombas, 
grande numero de fuzis e cerca de 
der metralhadoras. 

Os combates em frente a Cubells 
são travados em terreno ncciden- 
tado, cortado por uma sério de 
collinas pouco elevadas cujo rele- 


UL AMERICA CAPITALIZAÇÃO. 


A mais importante Compauhia «le Capitalização da America do Sul 
AMORTIZAÇÕES DE DEZEMBRO 


No sortelo de amortização realizado hontem, foram sorteadas as seguintes 
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O PROXIMO SORTEIO SERA! REALIZADO NO DIA dl DE JANEIRO, 


combinações; 
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A'S 14 HORAS. 


Todos os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
immediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito. 


SÉDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41 » Esquiaa Quitanda (Edificio Sulacap) 
Ynspectores o Agentes em todu o 
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vo mal está assignalado nos map- 
pas, A progressão é fatigante, Os 
soldados têm a impressão de que 
nunca mais acabarão de sublr e 
descer, niima monotonia eó ven- 
cida por grande ecaforço mornl. 


Além disso, os republicanos ro- 
sistem ferozmente, Sómente quan- 
do suas posições estão dostruidas 
quesi complatamente € que as 
abandonam. Um dos officiaes na- 
cionnlistas com quem palestrúmos 
nos disse: 

“Estamos em frente q um ink 
migo desartleulado pela butalha 
do Ebro, desorganizado pelo pri- 
meiro esforço que fizemos nessa 
frente, sem fé ma victoria final 
da guerra, mas ferozmente irstal- 
lado em suas trincheiras onde é 
necessario, de cada vez que ntaca- 
mos, fizer grande esforço. Não 
pense que estamos realizando uma 
simples passenta miliutr, 
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A façanha de um contra- 


tante de transportes 

Paris, 81 (U, P) — O sr, Gal- 
land, contratante de transportes 
em Gisons, compareceu hontem À 
policia, declarando que dois ban- 
didos o alncarant o tentaram sub- 
jugul-o numa ostrada das proxi- 
midades de Gisors, na noite de 


AOS FREGUEZES E AMIGOS 


ante-hontem, quando fôra obriga- 
do a parar o auto-caminhão por 
se ter esvaslado um camara de ar, 


Disse que apesar do ter sido 
jogado ao chão e dos banáidos lhe 
apontarem uma arma, conseguira 
empunhar o proprio revolver, for- 
cando os bandidos n mudarem & 
camira de ar. Ainda mais, obri- 


A Casa Guimarães Limitada, 
"A Esquina da Sorte”, «de- 
seja a todos os seus fregue- 
zes e amigos um prospero 8 


gou-os a empiestarem o macaco 
que tinham em seu carto, por ser 
melhor do que o que levava na 
occastão, Quando a mudança da 
camara de ar terminou, prompti- 
ficou-se a devolver o macaco que 
os atucantes fizeram questão de 
lhe offerecer, dizendo ndmirarem 
a sua coragem e insistindo em 
apertar-lhe a mão, 


FELIZ 1939 — BOAS FESTAS! 


Casa Guimaries 
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O EIXO ROMA-BERLIM Para evitar a riqueza 


Roma, 31 (Havas) — “O Bixo 
Roma-Berlim, é n base de toda a 
politica internacional” assim de- 
clara nu imprensa Hallana ao fa- 
zer o balanço annual das activi- 
dades Internacionaes durante o 
nanno de 1998, 

Sulientam os Jornaes a phrase 
do Fuehrer sobre os compromis- 
sos da Alemanha para com a 
Italia cm sta mensagem ao povo 
germannico, O “Glornale d'Tia- 
Ha”, por exemplo, escreve: “A ta- 
reta dn Allemanha e a da Itala 
são identicas. A Allemanha pro- 
Reguo cm sua expansão porque 
tem necessidado disso e q Italia 
& levada pelas mesmas necessida- 
des. Essa concordancia torna 
mais solido o eixo que, hole mais 
furto que nunca, é à buse do to- 


da a política Internacional, Nin- 


repentina dos funcciona- 


rios publicos 
Merico, 31 (U. P.) — A Com- 
missão do Constituição da Cama- 
ra dos Deputados deu parecer fa- 
voravol a um projecto destinado à 
Impedir que os funcelonarios pu- 
blicos tenham a tentação de au- 
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gmentar as suas posses com as 
facilidades do cargo, 

U projecto determina que, an- 
tes de assumir o cargo cada fune- 
clonarlo deve apresentar umil 
lista de todos os seus bens paca 
comparação com os que possulr 
quando deixar a funcção. Isso 
obstará, segundo se acredita, n 
que os funccionarios se tornem 
“Inexplicavelmanto” ricos, 
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vs compromissos da Allemanha 
pára com a HHalia são precisos e 
invlolavets,  oonstítuem uma 
advertencia aos que, como a 
França, esperavam ver enfraque- 
cer o eixo e poder nfastar os pro- 


blemas que são de agora em dean- 
te Improrogavels: as compensa- 


guem no mundo .póde pensar ent! ções promettidas & Italia em 1515. 
fazer v que quer que seja contra | O discurso de Hitler mostra que 
c elxo nem Ignoral-o, As declara-ja frente allemã é compacta e In- 
ções do Hitler segundo as quaes! vencivel”, 





CLINICA ESPECIALIZADA DO CORAÇÃO 


Modernos apparelhos diag. presoce. Eloztro, Raio X. Ondas curtas 
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e am 


KT 00253) 


Andrew Peters é klepto- 
maniaço 


Eacramento, California (T,P. — 
Via nerca — Andrew Feters, de 
“3 annos, parece ter desejo da 
abandonar a vida do crime, porém 


€ incapaz de resistir & tentação 


de roubar se alguem não o auxi- 
lia a desviar-se do mal. 

Na estação de Battle Mountain. 
ella chamou a polícia para evitar 
que roubasse, e como não houves- 
se um policial disponivel, surm- 
ptou calmamente 40 dollares. 
Prezo mais tarde, declarou quo 


havia chamado a policia antes... 
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Os accordos navaes 
anglo-allemãos 


Perla, DL (UT) = A notleln 
dn permilesão brliamnlos comecei 
do A Alemanha do conformbindo 
com o pato naval tenta-byltan= 
nico de 1005, qua que o Teleh 
construa uma força O Gg de 
submarinos, em velação nos Im 
glezes, bem coma dois novos crm- 
gadores do dez mil toneladas ca- 
da um, fol conhecida em Paris 
demasiado tardo para commenta- 
elos offlcines, emas crusos aguas 
vão entre os Jornalistas e nua pers 
sonalidades politicas. Segundo us 
recontes estatistloas navaca pus 





blicadas em França, as forças 
submarinas actunes, em serviço 
ou em construcção são as se- 
guintos: 


Ialla — 106. unidades; Altema- 
nha — Gl, 0 que faz um total da 
157 submersivols; Prunça — 57 e, 
Inglaterra — Th, — Isto €, um tos 
tal do 158. Mas q Allemanha verá 
a paridado com a Grã Bretanha, 
gem construcções paralelias por 
parte da Prança, o que serkt fl- 
nancelramente e technicamento 


& que ns potencias totalitarias to- 
rão uma superloridado de vinto 
| unidades em relação às duas de- 
mocrncias, 


Tanto a França como o Relch 
não tomaram conhecida a tones 
lagem total dos seus submarinos. 
Ou submersivols ilalianos são nu- 
merosos, sis pequenos, e o total 
(te 74 mit toneladas dus unidades 
britannicas póde ser favoravel- 
mente comparado no de 80 mil 
dos italianos, embora *numerien- 
mento inferior, Um novo alinha- 
mento € actunimento Impossivel 
para q França, cuja osquadra 
submarina tem de ser dividida 
entre o Atlantico o o Mediterra- 
neo. E' provavel, consenguento- 
mente, que a Prança concentre n 
quasi totulidade dos submarinos 
no Meditorranco, conservando nas 
aguas do Atlantico alguns barcos 
menores para a vigilancia dos 
portos, Mas o pniz terá de contar 
com maior apolo britannico mo 
patrulhamento por submarinos, 
do Mar do Norte, conal da Man 
cha e Atlantico, na eventualidade 


si a esta ultima, Assim 


de um confifeto. Mas dada a exts- | 


tencia do pacto franco-sovietico 
& Alemanha, por sua voz, é for- 
cada a concentrar parte da sua 
esquadra submarina nó Mar Ba!- 
tico, o que equilibra proporcional- 
monte as forças, 

Apesar da falta de estntisticas, 
os francezes acreditam terem 
concorrido para convencer os go- 
vlets a augmentar o numero dos 
sous submarinos, que é clevado, 
com base em Vliadivostok, Atr- 
changel e no Bnltico, À clausula 
invocada pelo Relch para o au- 
gmento da sua esquadra leva os 
fruncezes a suppor que o novo 
programma do construcções visa 
sobretudo as forças submarinas 
dos Sovieis. Os partldarios do ac- 
cordo franco-russo, ngora, certa- 
mento so nueixarão do facto du 
França jâmais ter discutido a co- 
ordenação naval com a Russia, 
pensando quo o maior avxilio que 
os Soviets poderiam proporclonar- 
lha seria baseado nas forças tor 
restres, 

Presume-se, aqui, que parte do 
programma allemão do parkiade 
já deve estar realizado e que, por 
conseguinte, as forças do Relch 
serão eguaes 'ús britannicas den- 
tro de um anno. 


Ha' egualmente um sentimento 
de intranquillidado produzido pe- 
jo facto de que, futuramente, as 
forças conjugadas do bloco anti- 
communista venha a se egualar 
és da Entente, mails as dos So- 
viets. e Já que a Inglaterra ainda 
não cogitou em utilizam um possl- 
vel apolo sovietico no caso de um 
conílicto, a França encara essi 
falta de equilibrio com alarme, 
embora o novo pregramma norte- 
americano, nccroscentado ao das 
potencias democrations, seja do 
moldo a inspirar confiança, 
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ATTENÇÃO — As npolicen 
venilidas a prestação por 
entu Clay tão de sum proprle- 
dade e continuam, como semt= 
pre. À disposição don menha- 
ces compradores, 


CIAAUREA 


AY.RIO BRANCO, 1381 


(18578) 





eo 
Trinta mil. operarios de 
construcção irão ao 
Reich 


Berlim, 31 (U. P) — Annuncia- 
se officinimente que a rente do 
Trabalho arranjou com as autos 
ridades Mnlinnas q vinda 4 «Alle- 
manha de 30,000 operarios em 
construcções, Stallanos, num tfu- 
tura proximo. 


PTICA 


UM. 
CASA HERMANN 
R GONÇALVES DIAS, 50 


(xxx) 





Não quizeram enterral-a 
no cemiterio catholico 


Bertim, 91 (Haras) — O “Na- 
tional Zeitung”, de Essen, ataca 
violentamente o vigário da paro- 
cla austrluca de IKmitleud, na 
Styria, que, ao que assegurn, ves 
cusou permissão para que fosse 
enterrada no cemiterio catholico 
uma moça que abjurou sua fé 
christã, abraçando as dontrinas 
nacionaes-socinlistas da “fé alle- 
mã”. Os chefes dos rogimentos 
acantonados na região declara- 
ram ao vigario que a moça seria 
enterrada “no mails lindo recanto 
do cemiterlio”, o que fol feito, com 
grande acompanhamento, O) jor- 
nal acerescenta: “O espírito mes 
nulnho desse padre não preston 
rem cdusida nenhum setviço & 
Egreja Calholica"s 
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O CASO DE “A NOTA” 


Fingindo 


O assaltante dos meus lnvoros 
pureco estur fingindo allucinado, 
para escapar 4 prisão que fatnl- 
mento o espera, como entumnla- 
dor e cstelonatario, Incurso nao 
net, 008 | 8º da Consolidação das 
Lois Pepnes, 

No Tribunal de Segurança exiu- 
tom diversos documentos do nr- 


Fohlvo de Prostes, Incluindo-mo er- 


tre os principuos advecamrlos ado 
vommuntemo que combat, desde 
os seus primeiros ensaios no Bra- 
sil, A 25 de novembro, quando 
eecrevi n carta em questão, já 0 
movimento havia explodido em 
Natal o Recife e ninguem tinha 
duvidas quanto 4 sua extensão. 
Abnfada nº intentona, ful o mais 
encarnicado em atacar os prose- 
irtos do Moscow conforme todos 
podem testemunhar. Detfondl Pe- 
dro Ernesto As cluras, sem rebou- 
ços de muniquer especto, como 
quem tinha a convicção de espos 
sara causa de uma vietima do ins 
justiças humanas, Despreso, pois, 
estes nlelves como quaesquer ou- 
tros partidos da mesma fonte, 
Jâmais mostrei ou tente! mostrar 
préviamento qualquer artigo mem 
so sr. general ministro da Guer- 
ra, nem no meu querido amigo 
sr, coronel Costa Netto, As opl- 
niões constantes do artigo de 10 
de novembro, eu as mantenho na 
Integra ainda hojo e a sun egsen- 
cin desafia a qualquer Intriga. 
Quando, porém, tive de fazer n 
exposição de fnetos que me dizem 



















FLI 


CAPITAL REALIZADO ..,...+ 


TAXAS FA 

CIC LIMITADA (limite 10:;0005 
PRAZO 

(deponitom 

6 mezci q es nene sose.. 
5 “ 
13: 9 


132. * 






"e. enc sanesas 


com juros pagos men 

A vantagem da Renda men 
dimento por mez, de quantia ce 
plo, um conto do réis rendo 








Parn os acclonistas mais 





minintração do immovels, 


Banco dos Funccionarios, 
Publicos 


— Fundado pelo Decreto 771, de 20 de Setembro de 1800 — 
Rua do Carmo, 57 e 5º — SEDE PROPRIA 


São Paulo — Run Alvares Pentendo, 
Bello Horizonte — Avenida Amnzonns, 303 


CARTEIRA COMMERCIAL 






Empreatimos nob bypothecos — antichreses — conções de 
títulos de rent valor — enução «de duplicatas — ordens de pos 
gnmento para ns praças de São Paulo e Bello Horiconte — nd= 





de louco. 
(Geraldo Rocha) 
me SSeraldo Rocha 


respolto e que foram  Lestemitu 
nhados pelo hrioso e digno cora- 
noi Costa Netto, era do meu de- 
ver durihe conhecimento para 
que o mesmo me autorizasso 9 
fazer uso do seu testemunho, 


Não adennta porém discutir 
Bm meu nome pessonl e com os 
outros divectores da Cla, Sorta- 
neja apresonte) queixa 4 Pollckt e 
nad Vara Criminal. Apresentarel 
dezenas de testemunhas que ouvi- 
ram a declaração dos proprios ns= 
saltantos de que agiam em nomo 
do altas nutoridades, 


Quanto no plolto aub' fudice, um 
outro magistrado receberá na pros 
xima audiencia as razões das par- 
tes e dentro em brevos dias a jus 
tiçu se pronunciará, « 

No din 27 de novembro, é exas 
eto que só cheguel ao meu jornal 
muito tnrde, Ísto é, quando sa 
achava em pagina um numero 
contendo o relato dos acontecl- 
mentos e nue fol censurado pelo 
funcelonnrio da Pollcln, sr. Iberê. 
So niguem tentou imprimir um 
numero clandestino, fol o proprio 
nssaltanto em questão, porque foi 
quem ficou no Jornal, emquanta 
eu procurava ma Ínteirar dor 
acontecimentos fóra, A] 


“Pudo isto sorA sufficientementa 
esclarecido a seu tempo. Serão 
expostos factos, publicados do- 
cumentos, invocados testemunhos 
e não haverá picdade de qualquer 


especle, bro 
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sal está em assegurar o ren- 
rta e determinada, For exem- 
6$300 o assim por deante, 


% fo mobro as taxas acima, 


——. 


(xxx) 








DON BUDGE 





O ATHLETA MAIS DISTINCTO DOS ESTADOS 
UNIDOS NO ANNO QUE FINDOU 


DONALD 


Nova York, dezembro (Navas) 
— (Por via derea) — A sum ma- 
gnifica actunção mos campos do 
tennis interpnclonal valeu n Don 
Budge o titulo Ge alheia mais 
distinçto dos Estados Unidos du- 
vante o anno de 1998, A escolha 
foi feita pela Imprensa Asgocia- 
da. quo todos os annos siubmette 
ao suflrágio «dos chronistas de 
sport de toda a União 4 Indicação 
do athleta que mails se tiver dis- 
tnguldo em qualquer clnsse de 
sport, Don Budge obtovo este an- 
no prlnejro logar com 26 votos 
num total de 03, Os 46 votos a 
que nos referimos foram parm o 
primeiro logar, mas os chronistas 
deram ao californinno votos suf- 
fivientos para O segundo 0 0 ter- 
celro logar, o que dhe valer um 
total geral de 122 pontos, Budge, 
cemo se sabe, ganhou no correr 
do 1998, os campeonatos de ton- 
uly dos Estados Unklos, Insla- 
terra, Franca e Australia, antes 
de converter-se em profiasiona] 
para ganhar uma bolsa ce seten- 
tn e cinco mil dolares, 


Mas o triumpho de Budge este 
anno não foi tão decisivo como 
9 ênno passado, pols este nnno te- 
ve p respeitavel concorrencia do 
boxeador Henry 
conquistou v campeonato mundial 
em tres categoriys de peso: peso 
penna, peso leve e peso welter. 





O negrito californiana obteve 19 


votos para o primeiro logar e ro- 
unia um total geral da 304 npon- 
tos, Isto €, só 18 menos que Bud- 


ge. O terceiro logur conhe no Jo- 
dabnny 
vam der Meer, do Cluh Cincinnati) 
pon- 
tos, sendo que desses trinta e se- 


ven jogador de baseball 


leds, com um total da 37 
te 8 eram para o primeiro logar. 
Glenn Cunningham, 


corredor quo fez a milha 


do Texas conseguly 


lugar da chessificação geral. 
Os resiltiudos 
tum da seguinte lista; 





(DON) 


Armstrong, que 


o grande 
em 
4.04.4, obteve 3 votos para o pri- 
meiro logar, mas Davey O'Brion, 
grando jogador de fovthall ruzby 
bastantes 
pontos para o segundo e tercelro 
legares o que lhe valer o quarto 


completos cons- 


BUDGE ——. 


Johnny Van Der 
Meer, Baseball 8 
Davey, O' Brlen, 
Football ,..,. 2 28 
Glenn Cunnin- À : 
Corre- 
der ecaes 8 
Guldahi, 


dor «+ 
Ralph 

Golf cesar 
| Som Snead, Golf 
Jor Luis, Box .. 
Hank Greenberg, 


Baseball ..... 1 8 
1 


o rá tá 
tá 
es 
a 


Jimmy Fox, Ba- 
seball 


- 


Obtiveram 3 nontoz cada um 
dos soguintes athletus: Hank Lui- 
sotti, haskethall;  Mariball Crold- 
berg, football; Bill Lee, baseball; 
Don Lúsh, corredor. 

Yinalmente, William B, WWons 
dring. tiro ao pombo; capitão 
George Eyston, carreira de autos 
movel; Ralph Flanagan, natação 
e doo Gordon, bnseonll, tiveram 
[cada qual dois pontos. 


O CAMPEÃO ARGENTINO 
JOGARA' EM CUBA 


Bienos Aires, 9! (Havas) — O 
Independente classificou-se em 
primeiro logar sagrando-se cam- 
prão de foot-bal em 19358. Essa 
club Jogard em jameivo do proxi- 
mo anno seis jogos em Cuba, de= 
cebento por essas demonstrações 
mb mil pesos além de todas as des- 
pesas pagas. 


BELLA DESPEDIDA DE 
TONY CANZONIERI 


Xote Yorv, 31 (Havas) — O ex 
campeão do mundo de pero-pluma, 
Teny Cunzanler), bateu hortem à 
nolte por pontos Edge Ziwtc, dn 
Pileburz, num combate em dez 
nesaltos. O vetoraso Nalo-ameri- 
cano, que já conta 52 annos de 
edade. pareceny muita Jento mos 
sets movimentos e Ceu go pabico 
la Impressão de que so fatigava 
(fecilmente. Conseguiu, porém, 
com a sua grande exsgorioncia do 








mes bater o jovem ndversario, 

fotos Total) Canronierh tocou constantemente 

obti- de [Ziwiv no evolxo =em provocar 

nos pon! contva-atamios sérios. Canzonirr 

tos | Nesaya 65,6 e Ziwiv 64 kilus, Nas 

preliminares, Prinio Flores, mus 

Dan Burge, Ten- |ji conta no seu activo 13 Em 

MO SETE S Ê a Dl eucesesivos. batom por quintos Ray 

[Henry Ame Lirgram, de Washington numa 
trong, Box ,s 19 194 jlutuem $ qesaltos, 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 1 de Janeiro de 1939) 


ocial 








Dia de ÂAnno Bom 


Grorta da netireza do começo 
do enmo, no fo, 

Pelo cotendunto foral, que Lin 
meu quis fasur selentifico quas 
ependa quctzon, poderia Jancivo 
ohamer-se  Nougalmolie, Avquia 
om Planthoganto., 

Excede-so o qts carioca — 
Jano dovo ser-nos grato por lhe 
huvermos tonto o eppeliido 
em crtravagancias troplcaca, Des 





pendurados nos galhos, ou alastya- 


dou, pelo chdo, mangas, cnjiis, 
ebacamnis  eulhlbem quan fóruias 
exoticas, e Lrqusfarmamn os poma- 
ros ent laboratorios do bizarras 
essenolas, 
ado, mp. Tijuca, Insfudam-so as 
estradas o alamedas dentro au 
mata sob à copa dos arvoredos 
cravejedos do vubla munecthpatar q 
penitos do ouro. Na urelo, bronée 

e “gryalaca huentanos, na poi 
da uma mudes quant completa, ro- 
compõem quadros muthologicos: 
Agpollas a jogarem peteca, as Venus 


& renmacerem nutro ag ondas, ca. 


phunges Imnatels subro q areia, 
Adnrevel da hormonta dos clo- 
montos quo escoltum o Ano Novo 
é sua entrada na cidade; céo 
azul, aguacoiros refrigerantes, sor 
risos de sol, brisas agradutcis, 
Ninica sa revela tão completa a 
sunonginto dn delicia com q na- 
tureza, 

B! nesse scenario, cm tal am» 
dunito do exaltação vital, que a 


vinto o dota grdos de Intitude me-. 


gd surge o Anuno Bom conto 

“ venguarda do enrnoveal. auittn- 
ciudo pelos sambas q marchinhas 
q espotucarem dos cobres dos pts- 
tãcs, a ganivem nas clarinctas, 
q Jrigivem nos pratos, q saputeo- 
ren. sobro os bonbôs, a sacoleia- 
rem-se nos “ocockteleiras" dos 
Choculhos, 

Ditas coisas ha que, embora 
abstractas, impressionant sempro: 
travessia da Jinha, ao transporitos 
o Equador, e q passagem do um 
anno para outro, São actos no in- 
visivel, que repereutem no nosso 
aubconsolento, 

4 passegem do anno proporeto- 
Na-NOs uma mudança, que é pra- 
£er constantemente descjado pela 
inconstancia humana,  Audari 
Fazer coisas differentes! Alcrar 
habitos, trocar de nenorama, mo- 
alficar as sensações! A humeni- 
dalo é avêssa à increio, 

Disse Cervantos, quo intposattel 
ao homem, só q redovação da ti- 
da, Nada mais falso, Ella so re- 
faz incessantemente, Opera-se no 
animo do pecontor após a confis- 
são; no do prisioneiro vo recobrar 
o lberdade; no do desiludido ao 
tentar novo amor, X vou mais' 
longe: repete-xo anós o ultimo 
suspiro. Do outro modo não seria 
possivel a marcha ascendeto do 
mundo para q perfeição, Voltam 
d Terra, cstou convencida disso, 
todos as genios que brilharam s0- 
dra ella, E" Immcnso o amor do 
artista á sua obra, e incontido sua 
ambição de a aperfeiçoar cada vez 
mais. Resulta da reencarnação 
dessas centelhas divinag o pro- 
nrêsso, ante cujas maravilhas nos 
não extaslamos bastante. 

Quando à meta-noito do dig 31 
fe dezembro ondula, através do 
radio, em todo o territorio do Bra- 
sil, o bandeira do hymuno macio- 
mal, sentimos m commoção agra- 
dovel de estar protegidos por uma 
tranca de Jerro, atravessada sobre 
os doze batentes da porta fechada 
para 0 lado do anno extincto, con- 
tra os inquictações que minutos 


“antes nos apoquentoram o espl- 


ritol 

dos que me lêem desejo que os 
dias de 1939 docorram em perfoi-. 
fo qas, dourados todos clleg 'pela 
elegria, e não fiqus apenas na 
sensação o allívio das inquietações 
de hontem; mas, subsista enroi- 
zado na ventura, 


Tetrá de Teffté 
me 
Para o Album de Mile... 


INCONSISTENCIA 


Por sobre as colsas, do leve, 
Buito levo, cdo q mete... 
Pora te mostrar, em vão 
Tento apanhai-a, querida: 
Bem de pronipto derretida, 
Forve-se na minha pão 
Que so fecha, humidecido? 


Nas, ah! Como a neve, deva 
Nas mãos do Zempo ser brevo 
dnosca vida! 


Renato Travassos 








— Para uma hora de synthese, 
são mneccesarios longos dias de 
analyso, 


FUSTEL DE COULANGES — 
Essala, 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Cálomolanos= E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


Seu figado dovo Gorraanht, diria 
mente, 20 estomago, um litro do bilis, 
Es e bilis não core Avrespata, os 
promger = não são io dos é mpoira- 

om OU rca “Le 
Elrevem Mimo o ventro, Você 
nen) tido é como que envonena- 
do, Tudo 
martyrio. 
tua meiu pao eransação ne tocará 
tn ba como ax famosas 

Pillutas” CARTENS por o F 

FO uma eção ecrto, fnzam corar 
item? masa litro do bilis, o você 
arote-so disposto para tado, Não cau 
sam HP são ma Mid 8 contudo no 


amargo o à vida É um 


- 





(19567) 


Boas festas 





Agradecemos e retribuimos os votos 
de bas festas e feliz anno novo, que 
nos enviaram a Cata Americana de Pas 
tacatú, o sr. João Climaco Cordeiro, 
Tellegrino & Fernandes, Circo Jrnãos 
Queirolo, Harris o Chic-Chic, Crme Ver. 
melha Rrasileira, Associação QGummer- 
ciul do Rio de Janeiro, Companhia Ter- 
renos Leblon Ltda., Livraria Hespa- 
nhela, Asyio Amor ao Proxima, Angu 
to Veiga, Ary C. Lomba & Cia., Bar- 
res & Krancher, Minas Jomal, de Rio 
Branco, Niícolio Teperino e Pollcia Mi. 
litor do pe Federal, 


SENHORAS 


DR. F. CARTALHO AZEVEDO 
Gsnecologin. Dogtos, Controle de cone 
eefçãn; methodo Opinn Rugs. Av, Alm, 
Durroso 11-19, — Telegiono LS-)ULA, 
15 Dosun) 
(E 
Enfermos 





Telegramma de Lisboa informa que 
o sr, Oscar Carvalho Azevedo, que vla- 
java com destino a Paris, cofermou a 
Lordu, senda levado & interromper u 
vingem, descendo free capital, 


Proí Oswaldo. de Oliveira 


Doenças do coração — Bolivar, 
T— (Av, Atlantica), 2T-SáTi, 
(S 56955) 


—s— 


Noivados 





Custratou estamento com a senhorita 
Ditey de Qliívcira Camees, filha do dn 
dusteial sr. Aprolnario Vícira Camões 
e de d, Tupyra de Oliveisa Camões, o 
gr. Mitea Sarolii, Sunccionario federal, 


Na Gavea, no Corco- 





















filho de d. do Judith da Silva Saroldi e 
o st. Paulino Sarol 

— Com a senhorita Maria dá Con» 
ecição Outeiro, filha do sr, José Ma- 
noel Outeiro, commerciante desta capi- 
tal, o de d. Maria José Outeiro, cons 
tratou casamento o sr. Junio Pereira 
Gama, funcelonario da Escala de Apren- 
dizes Artífices, em São Paulo, 


Aos nossos distinctos amigos 
desejamos um prospero e feliz 


ANNO 


Schaedlich, Obert & Cia, — 







Ê ' 
“EU 


O seu perfume de COTY 
predileto numa pequenina 


joia para sua: bolsa. 





== 


— Tez annos ata a “a senhorita, Dul- 
ce Aranha Gulmardes, uim dus jovens 
“ornamentos da sociedade paulista, A 
unniversarianto que se encontra peesen- 
temente no Rio, recebeu ninnifestações 
de apreço e estima das pessoas de sua 
amizade. 

— Festejn hoje mais um matalicio 
d. Juracy Silva, esposa do sr. Arthir 


NOVO 
Ouvidor. 
Gong. Dias : 


2. 


(18475) 





Natalicios 





Transcorre hoje o anniversario na: 
talicio da ilustre educadora sra, 3. 
Ignez Dejar Corrêa, esposa do profes- 
sor Magalhães Corrêa, maosso collabo- 
rador, Por este motivo, o casal offe- 
recerá as pessoas de qua amizado, um 
juntar, na respectiva residencia em Ja: 
carepagua. 


-— Taz aunos hoje o dr, 
Santos. 


“Thomaz 





Silva, funcelonario da Leopollina Rail 
Way. 

— Jar aonnos hoje a mbnina' Ivone 
Ribeiro, filha do sr, Oscar Hesmelindo 
Ribeiro e de d. Cecilia Ribeiro, 

— Fax annos hoje o sr, José Alves 
da Silva, funccionnrio da Assistencia 
Policial, 


— Transcorreu hontem o anniversa- 
ro mintalicl odo dr, Alvaro Varges, pres 
sidente da Pon Techne S, Ho expre- 
sidente da Associação Drasileim . «os 
Pharmacenticos e segretario da commis- 
são elnbotadora do antiprojecio da Or- 
dom dos clear je RD do Drasil. 


Leve, delicado e gracioso como unia 
verdadeira joia, Flacsac de Coty é 
indispensavel em sua bolsa. Com Flacsac, 
o mesmo perfume delicioso de Coty que a Sra. escolheu 
e usa, poderá acompanhal-a — sempre prompto para 
uso — num cantinho de sua bolsa, Flacsac é um elegante 
frasquinho encastoado em metal dourado. É inquebravel, 
portanto, e facil de reencher. 5 perfumes: Le Vertige, 
L'Aimant, Emeraude, A Suma e L'Origan. Preço 15%. 





Baptizados 





Realiza-se hoje, às 10,40 koras, na 
egreja da Ponha, o baptizado do me- 
nino Braz Avólio Sampaio, servindo «e 
puulrinhos seus avos Dra Avólio e d, 
Genovéva Avólia, 


—O- 
BATON LILIAN. 


LABIOS INCOMPARAVEIS 
SUPREMA DBELLEZA 
éS 58813) 


—— 


Viajantes 





Petos aviões da Condor chegaram hon: 
tem a esta capital: de Buenos Alres, 
Permitido Superviclic; de Porto Alegre, 
Ernesto Goetze, Carlos Takacchi, Al- 
berto Pasquatint, sem. Geny Pinto Oli: 
vela; ne Curltyba, Manoel Simões Bar 
ercanfi 1» Velasques, Antonio Carlos Go- 

Cesar Reis de Catanhede Almeida. 
José poção Mnronbão, sra, Nair 
Fortes; de São Paulo, Lois Dormenvar, 
dr, Paulo Gomes Braga e esposa d, 
Nelde de Almeida:Druga Partiram: 
para Santos, Oswaldo Eloy Santos, é 
sra. Anna Simon Vallance; para Flo 
rinnopolis, Octaçilio Camará Martins; 
para Porto Alegre, Mose Jerusalmi; pos 
va Bucoos Ares, Juan Oltmann; para 
São Panlo, Daniel Nunes Brito; para 
Corumbá, DBenston Yallouz, James Sid- 
ney Mopxie, Avelino Sonres de Sosnza, 
esposa é filhas, 


—— 
Missas 





Na proxima terça-feira, será rexada 
missa de imo ia, no altaranár da 





(18294) 


Catberral Metropolitana, às 9,30 haras, 
por alma do nosso eaudosy contrade 
Carlos Manhães, director do “Tlcorli- 
co”, Para este acto de religião christã, 
são convidados todos os astigos o col 
legas do jornalista desapparecido. 


— Serão rezadns amanhã ay seguiti- 
tes missas por alma ee; Maria en» 
riqueta D'blligrs do Faria Salgado, às 
8,30, ma egtcia S. Francisco do Pau- 
lay Sylvio Mesquita, às 9 horas, ma 
mesma careja; e Isabel Dantas Barbosa 
Leite, às 11 horas, na mesma  egreja, 
Depois de amanhã: Dulce Werneck de 
Roche Garcia, às 9,30 horas, na matriz 
de Copacabana; Silvina Rios, às 10 ho- 
ras, na egreja de Boa Morte; dr, Jo 
sé Candido de Albuquerque Mello Mat- 
toz, às 10,30 horas, na egreja da Tóa 
Morte; Maria Rosa Marques, ds 10 
horas, na egreja S, José, 


O qe 


MANICURES 


E com 


casã ERITIS 


às unhas nprimoradas & o com- 
plemento da elegancia Moderna, 
Na CASA ERFVUIS V. Exa, encon- 
trará Manicures perfeltas no tra- 
tamonto das unhas e sobrancnibhas 


RUA URUGUAYANA:7B 


(16603) 





À VISITA DO GR DALADIER Á CORSEGA 
E Á TUNISIA 





SERÁ INICIADA HOJE-A VIAGEM DO CHEFE 
DO GOVERNO FRANCEZ 


Paris, 91 (VU. P.) — Hoje 6 
nolte, o er, Daladier, preparou a 


sua bagagem afim de deixar Pa- 
vis amanhã, domingo, ás 10,16 
horas da, manhã para Inteiar sum 
vingem destinnda a mostrar & 
Italia mn fidolidade da Corsega e 
do Tunis é França, e a impossl- 
bilidado do discutir a soberania 
franceza sobra estes tervitorios, 

O facto do viajar n bordo de 
um navio de guerra e com uma 
escolta, do “destroyers'!, póde ser 
considerado como uma demons- 
tração que ns forças armadas 
francezas, estão perfeltamente ap- 
parelhadas para defender as pes- 
pi que foram contestadas o 
mez pnresado numa ruldosa manl- 
festação da Camara dos Depu- 
tados Italiana, 

Embora, o governo italiano tl- 
vezso officisimente declinado de 
todas as responsabilidades reluti- 
vamente às exigencias expressa- 
das pelos deputados sobre q Cor- 
sega, Tunis, Djibutl, a Savola e 
Nice, os francezes flenram geral- 
mente sropticos quanto ás affir- 
mações da lHalia. 

O resultado foi, em primeiro 
logar un organização espontanea 
de manifestações pró-francezas e 
anti-italiaaas na Tunisia, na Cor- 
segu a em Paris, por toda parte 
onde existe um nucleo de corsos; 
em segundo logar a determinação 
do governo que o primeiro minis- 
tro visltnsse q cldado natal de 
Napoleão — Ajaccio — e o prote- 
ctorudo nortz-africano que fnz 
parte ha 57 annos. do império 
francos, afim da bem fazer resal- 
tar sei amor À mãe patria, 

Ao mesmo tempo, o sr, Bon- 
not ministro dás Relações Exte- 
riores da França. declarou pe- 
rante a Camara, o Senado e a 
Commissão das Relações Exterlo- 


res, que a França recusaria ca- 
tegoricamento e sejam quaes fo- 
rem ag elrcumetancias, de dis- 
cutlr a sun soberania sobre qual- 
quer parte do Imperio francez, — 
Inclusive a Somhlilindia — e que 
qualquer tentativa por parte de 
ima clutra nação, de contestar 
esta soberania serin respondida 
por parte da França pela resis- 
tenetla armada, 


Comtudo, persiste um certo 
mal-estor na vespera- da partida 
do sr, Dalndier, Em primeiro lo- 
gar, vecela-se que apesar da op- 
posição da França, que é apola- 
dn por uma Inrga parte da opt- 
nião publica britannica, que o se- 
nhor Chamberlain durante a sum 
estadia em Roma, procure ser 
“medindor" dns divergencias 
franco-italianas mão grado as 
suas ofilemações em contrario. 
Além disso, a política de apozi- 
guomento seguida pelo Quay 
d'Ovrsay nóde levar o sr, Bonnet 
a fazer concessões na Tunisin e 
na Somalia, concessões essa que 
sem attingir a soberania da Fran- 
ca poderiam modílcar o traçado 
das fronteiras, o estatuto dos la- 
Hanos residentes nessas colontás, 
ou, no caso de Dlibuti fazer des- 
ta cidade um porto franco, con- 
cedendo nos lalianos q controle 
da Estrada do Ferro de Addis 
Abeba. 

Ha um ponto digno de nota, na 
viagem do sr. Daladier; cedendo 
appnrentemente aos clamores ex- 
pressndos pela penna do portal 
voz ttaliono Virginio Gayda, que 
qunlificava esta viagem de “pro- 
vocação", q gnverno frances pa- 
rece ter achado preferivel, não 
fazer desta viagem uma demons- 
tração maval. O governo frances, 
portanto desmentiu cnereicamen= 
ts que Sivesso cogitado de uutro 


necompanhamento para o sr, Da- 
Indior, além de alguns destroyers 
Indisponsaveis e cancelou a «vi- 
sia originalmento planejada a 
Ajuecio e à bnse naval o orem de 
Aspretto, 

Parece que houve uma hesita- 
ção consideravel por parte do se- 
nhor Daladier, pois os planos, na 
semana passada foram modifica- 
dos tres vezes, Depols do cancel- 
lar o desembarque em Ajncclo, 
foi unmunciado que ella dria a 
Basta permanecendo nil duas ho- 
ras, o bastante para assegurar- 
so da fidelidade dos corsos, e re- 
embarenndo Immediatamento pa- 
va Dizorta, 

O, desaccordo da opinião publl- 


en, particultmente jor parto dos 
corsos com as novas decisões fi- 


oram que os pinnos de viagem 


fossem modlficalos novamente. 
Fo) aununciado quinta-feira, que 
o mt, Dalndier visitaria Ajaccio 
depois de desembarcar em Bastia 
o de viajar por terra vin Corte. 

Este novo plano tumbem fra- 
cassoil, devido 4 Imsistencia, dos 
corsos e de multos francezés pa- 
va que esta viagem tivosse um 
caracter de demonstração mais 
nítido; finnlmento, os planos ori- 
ginaes foram hontem q, nolte, res- 
taletecidos quas! na sum Integrl- 
dade; o programmiu agora prevô 
a partida para Marselha fs 10,15 
horas da manhã, o embnrquo em 
Toulon ás: 8 da manhi no dia 
seguinte, chegando a Ajacclo ás 
7.30 da  sagunda-folra de onde 
sairá para Bastin após uma per- 
manencia de duas horas e meta, 
chegando n Bastla depois do al- 
moço e zarpando deste porto ús O 
horas da tarde para a inspecção 
à base naval de Bizerta e a visita 
à Tunísia. 


B' MANIFESTA A SIGNIFICA- 
ÇÃO POLITICA DA VIAGEM 


Paris, 31 (Jean Allary, da Agen- 
cla Hnvas) — A significação po- 
lítica da viagem que o presidente 
do conselho vme fazer à Tunisia, 
f Algeria o à Consega, é mani- 
festa. Wssa viagem exprime todo 
o Interesse que a França dis- 
pensa ás posições que occupa na 
Africr do Norte e no Mediterra- 


neo occidental, O sr, Complachi, 


ministro da Marinha, desembar- 
carã de bordo do cruzador “Sut- 
feen” alguns horas antes da 
chegada do er. Daladier afim da 
recobor o chefe do governy, 

O se, Edounrã Daladier deverh 
deixar Paris, amanhã e embar- 
corã em Toon a bordo do eru- 
gador “Poch", emquinto que sus 
comitiva embarcará no cruzador 
“Colbert”, “Tres contra-torpedoi- 
ros estolinsão essas unidades. 
Em Ajnrcela e Bnstia o presidonte 
serã, recebido pela população que 
Já manifeston seis sontimentos 
patrioticos, desdo quo começaram 
n ger conhecidas as “reivindica- 
ções” Hallonus sobre a Corsegn. 
A finnlidado principal da viagem 
é, entretanto, uu Tunislt, A bnse 
naval do Blserin, é nn opinião 
dos tecknicos, n muls forte do Me- 
diterraneo; trabalhos os mis mo- 
dernos foram all execmtados, 
Sob o ponto de vistn da defesa 
terrestre, as precauções tomados 
não foram menoves. Sed pois 
tambem como ministro da Guer- 
ra, que o se. Daladior Irá Inspro- 
elonar a verdadeira “Unha Magi- 
not” construlda no fronteira, tor- 
nando iInvlolavel o territorio tu- 
nisinno. + 

No set regresso o presidente do 
conselho ficará um dia em Atr- 
gel onde asistirá à conferencia 
entre os chefes militnres da Afri- 
ca do norte, 

Finalmente essa vingem será 
completada por uma segunda q! 
Marrocos, cufa data aínda não os- 
tã determinada. A compânha das 
chamadas “aspirações Halinnas” 
permittoe quo se empreste nos 
acontecimentos todo o seu valor. 
Nas vesperas da viagem do sr. 
Neville Chamberlain n Roma, du- 
vanto a qual estã nssentado que 
o prímeiro ministro britannico 
não proporá qualquer mediação 
entre a Italia e a França, o go- 
verno frances prova que os laços 
que o Hgzam A Africa do Norte 
estão mais solidos do que nunca 
e que a França está decidida a 
tudo fazer pura mantel-os, Nu 
mesma medida em que o accordo 
de Munich enfraqueceu a posição 
da França q Europa Central e 
Oriental, ela valarisa sua situa- 
ção Imperial, 

Em vaso de um conflicto em 
que o apoio 4 França faltusse por 
parte de «cus alliados continen- 





Cartas á 


" 


redacção 





Pontos de vista dos nossos leitores 


O pessimo norvigo da Cuntárol 
va é amumapto abrigatoro da lime 
prensas Pomubem é du publico, 
quo vivo a tecinmm o que som 
pro copert mma solução, Sonido 
vejamos: 


“sr, vedactor: Helleltamos 
o Invicto “Correia du Munhã” 
pela eum tomas campanha contra 
o pessimo sovviço da Canturera, 
tinto no mar como om teria, Tit- 
der cem io só vinm que a 
roferhhe  compantis tenha quais 
pudor melhorando o nem morviso 
como (umbom ovitando uma ca- 
tastropho mia nossa bala, geea- 
adotada polos muns vellium a lime 
prostuvels  Burcas quo trafegam 
sempre superiotudas, A Conta- 
velra Invês de favorecer q pubil- 
co com barcas do 16 em 15 minu- 
tos nu travessia o não como no 
presento momento cm 35 minu- 
tos o dando tumbom condução 
de 15 em 15 minutos, proferiu 
contornar com uma marquize o 
vem ediflelo o colocas no desem- 
tarque um quilo que ubrolutn- 
mento muda bemellcia os pamsmu- 
gelron das numa Indecontes Dur- 
cum, 

Neste andar a copllul do Esta- 
do do Rlo Wouco dt pouco, 05 seun 
moradores vão so trangferindo pas 
ra o Rio cm virtudo do menos- 
prezo du mulindado companhia 
(ue nom no menos um pouco de 
consideração, tem com os poderes 
público. 

Indeselaveis, Já são a IMumina- 
qo publica, gas, calçamento o u 
falta do liyglono nos estigbetecl- 
tnentos comimercines, como: agou- 
ghes, urmazens, Jolterius, bote- 
numa, quitundas, ete, A hyglont- 
zação do Nicthovoy estã a altura 
da a de Dakar, nem mais nom 
menos, 


Deixemos de fantasias o tapea- 
ções st. vodactor, an verdado é 
estu nún. e cria, 

Constantes leitores, 
dores de Nictheroy,” 


PARA NÃO PAGAR DIVIDAS 


— Mora» 


De Santos Dumont, Minas, es- 
crevo-mos um leitor do “Correto 
da Manhã”: 


“Er, redactor: — Como um relo- 
vanto serviço que podeis prestar 
aos nossos compatriotas solicito- 
vos a fineza do publicar esta nu 
secção propria desso conceltuado 
diario, destinada a veceber pecla- 
mações do povo. 


Venho dizor-os que, entre as 
artimanhas usadas por indivíduos 
ineacrupulosos pura prejudicarem 
O proximo, tomna proporções 
ntarmantes, pelo menos no inte- 
rtor de Minas, o mão veso de se 
fozorem dividas suppostas por 
meio de letras promissoras, atim 
de não se pagar uma divida ron) 
ot de a fazerem por uma quan- 
tia irrlcoria., 


Essa pratica perigosa vna cons- 
ttuindo um verdadeiro assalto & 
bolem alhefa, o está ca exigir dos 
poderes publicos uma severa meo- 
di de repressão, 

Para mator clareza, vou expor 
o modo como se pratico q rouba- 
Iheira. 


Um Individuo, por exemplo, 
controle uni divida com outro e 
assigna-lho uma promissoria, No 
vencimento, u crodor quer rece- 
her à importancik da divida, O 
devedor, embory tenhn recursos, 
não Nie paga. O grodor move-lhe 
uma acção executiva para a co- 
brança dessa divida. Que € que 
fas o devedor para resguardar a 
utalor parto dos seus bens? 

Combina com amigos seus de 
confiança, e assignn-lhes, com da- 
ta atrozada, promissorias de mul- 
to clovado valor, Esses suppos- 
tos credoros disputuva, na exo- 
cutivão prgamento dos seus tl- 
tulos, Os bens do devedor, penho- 

udos para essas pugnimentos, são 
distribuidos cm ratelo por cases 
diversos credores, tocando ao le- 
gitimo eredor uma migalha que 
mal d& paru pagar so seu advy- 
gado, 


Finnlmento os fulsos credores 
devolvem ao amigo os titulos que 
assignou, o este, livro de encar- 
go logetimo, continua na posso 


do quash luto cu cons Denis, 

Cone O aMtneio om qmenio Inte 
povrivol provarero a fuleidndo do 
Etna dos patunrcan, é do qro 
gemto  necosvidado quo a e! 
nublico tomo ain qrehia do e! 
emcão esse nonthdo, alves se 
lesma esse tim, Lornnindosno 
obriga tor do o regbutro de podes qu 
Eiutos do divido qo enttorio yon- 
peetivoç ne fragoç gunius, do b 
diam do no necolto, 

cute 0 gerando sorvigo que 
vendo solloltmr o eme convoltuas 
da folhas cm bem ee tonta gente 
que est dl anvrcê alo vultgadsos 
prelulgor, 

Com mmultos aegendecimentas do 
vossa compatrlot atendendo, 
duveneto Corrida  Limm, aeshiluo 
Joltor do “Correto da Manhã”, — 
STE Os 


os FUNCCIONARIOS DAS 
ASSEMBLEAS 


De Bello Horlzonto e com um 
uppello ag governador do Estado, 
recobcinos a carta quo Lo seguo o 
em que so tratar da situação dos 
funeelonarios dos tegisintivos cx- 
tinctos: 

“Sr. veductor: -— Com as mu- 
dancus do cegimen político nó 
Brasil ha uva clusse do Luncelo- 
narios pitbllene quo se tepom para 
eus concorrido soltrvom sits con- 
soquoncias da muemolva mula dolo- 
rosa, São om Cirnechomurios das au- 
sombléns legmintivas, quo não são 
aproveltados cm otras funcoões, 

Had vista o quo uwsontece com 
alguma foneclonurios ua Assem= 
bit Legislniva do Mint Geres, 
os quucs, vão tendo sido deulgimi= 
dos para pottros dejurtaimentos, 
vivem qui mutis extrema penuria, 

Bº Incontestavol que a acção do 
guverndor se. Benedictu Valla- 
dares, se tem folto sentir da mu 
do proveitoso o fecundo, sab todos 
os uspectos, nosto Estudo, mas os 
multíplos aífuzcros do vasto ap- 
parolho adininistralivo não lhe 
permittem tomar conhecimento da 
sorte do alguns Cuncelonarios da 
Assemblês Legisintiva, que porce- 
bem apenas 08000 e 405000 men- 
sães do sua disponibilidade, 

33" por isso que, por Intermedlo 
desto' jornal, tio quorião o tão 

aprecindo nelo povo amineiro e que 
sempro so interessou pelos que 
sofivem, fazemos unt appello qo 
ilustra gr. Benodicto Valladaros 
para que so compadeça daqueles 
funcelonarios o determine quo to- 
hum exercício nos dopartamon- 
tos do serviço publico a serem ins- 
tallados ou immaquelles nos auncs 
ha falta de empregudos, como é 
pctorio, 

Diversos já foram aproveitados, 
outros estio som exerclelo, com 
vencimentos Integraos, polg têm a 
felicidado do contar mails do dez 
uDnons de serviço publico, mas 
uínda Jm nlguns casos quo o sr. 
gevernidor ignora cortumente, 
pols sê os conhecesse já os teria 
remedindo, mesmo porque s. ex. 
€ um homem bom, como todos 're- 
conhecem. Não ecrã o augmento 
du poucos contos do réls na éos- 
pesa do Estado que virá compro- 
metter sun situação financeira, e 
alliviarã muitos e ungustiosos 
sólftimentos, 


Veliculando este appelto ao di- 
gno o honrado governador do Ha- 
tado, este Jornal concorrerá, tal- 
voz, para fuver terminar muita 
umergura c multa ufrilcção, 
Marieta do Abreu." 





“Anda a proposito do desastro | inquerito sobre 


do João Ayres, escreve-nos um 
antigo engenheiro da Central do 
Brasil; 


— + e prog epa armor, 
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UM PRESENTE que sicr 


para todo o futuro 





Um estojo Flamour é o presente m 


) 
indicado para Ella, não só por que se 
recebido com real satisfacção, como 


tambem porque o 


tará sempre lera- 


brado! Flamour apresenta finos és- 
tojos para presentes, em varios tania- 


nhos, a preços ao 


alcance de: todos, 








mam a dar como cnusa efficienta 
do sinistro o facto de ter sido de- 


*ignndo um foguísta para dirigir). 


à locomotiva do trem do carga, 

Esso Importante orgão de pubil- 
eldade, em explendido editorial sob 
o ttulo “A lição do desnstre”, fez 
apreciações perícitamente razon- 
vels en torno da tragóriia, con- 
clpindo por solicitar urgentes pro- 
videncias no sentido do corrigir o 
que está ocrrado, 


Na quatidade de velho ferrovia- 
tio, encarnecido no serviço publl- 
co, posso alfirmar que o desastre 
do tio lutuosas consequencias, re- 
sbltou apanas de um só fncto; 
fuita do fsenlização decorrente dá 
ausencia absoluta do organização, 

En servisos ferroviarios, a fls- 
calização nesidua o efficlente de- 
vo sor à primeira preoceupação da 
administrador. 

Sem fiscalização nas condições 
citadas, não póde haver serviço 
perfeito, 


Quando no exercicio de minhas 
tuncções de engonhoiro residente, 
fiz parte-de varias commissões de 
accidentes, por 
ronis de uma voz, tive oppartuni- 
“dado do apresentar euggeêstõos 4 
direcção da Central, sobro' a ne- 
vessidade de ser creado um cargo 


“ge, E — Muito so tem | 4º assistento geral, com funcções 


fnlado a respeito do grande desas- 
tro da Estação de João Ayres e|, 
quo consideruvels prejuizos miate- 


om toda à Estrada, fóra do gabt- 
note do director, 
Esso rovresentante da adminta- 


rlues o possores causou ao Brasil. | MUGão, em viagens constantes, de 


Como antigo engenholro da E. 
P. Central do Brasil, ondo servi 
durante trinta qnnos, tenho açom- 
panhado com natural intereszo to- 
dns as suposições levantadas qa- |. 
rá explicar q catustroplre. 

Uns attribuem a cansa do de- 
sestra no pessimo estado do ma- 
terlul presentomonto em uso na 


veri exerocor sevra vigilancia 
sobre, todos os serviços, maximé 
sobre os que divecta ou indirecta- 
mente se relacionassem com a gs- 
Enrança do trafego e transportes 
rem geral, 


Como representante directo da 
administração, esso aasistente po- 
devia por em execução as medidas | O 


dmpintoata viaterrea; outros: ches | NTECNtOS me julgasse necessarias 
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CAIXA ECONOMICA 
DO RIO DE JANEIRO 


CARTEIRA DE TITULOS 


A partir do dia 2 de Janeiro será o seguin- À 
te o horario da Carteira de Titulos da Caixa 
Economica do Rio de Janeiro: 


Dias uteis — das 11 ás 16 horas. 
aos sabbados — das 2 “às 12 horas. 


ISO) 


















no perfeito andamento dos ser- 
viços. 


Dir-se-h que já existem no: Cen- 
tral varios chefes do serviço com 
aquelias attribuições, 

A esta objecção respondo que a 
funeção da grando maioria dos 
engenheiros responsaveis pelos 
tlifferontes serviços ,a começar pa- 
ly proprio director, é puramente 
burocratica, 

Não so úlga que elles aasim [] 
querem, 


A organização defeituosa do 
servico exige que q engenheiro 
seja apenas burocrata, 


O director da Estrada, o seu 
gub-divector, emfim todos os de- 
as nuxiliaros seus, desde os che- 
q de divisão té os inspectores 
das districto, não podem afastar- 
se dos sous gabinetes, sem grave 
prejulso para a marcha do vultoso 
pagpelorio. 


Houve tempo em que o papelo- 
ris acompanhou os chefes de ser- 
viço nas suas raras Inapecções 
pelas estações do Interlor, absor- 
vondo-lhe, duranto a viagem a at- 
tenção preclosa. 

Na Centinl do Brasil o serviço 


(14910) | do expediente que devia estar n 





tnes o apoly que ella tém o divel- | qua para sempro Inscripta nos/ Cargo dos funcelonarios de escri- 


to de esperar de seu imperio é |unnnes da cldade e que cada qual | ptorin (chotes da 
com o mesmo enthu- 


mais quo Indispensavel, 

"Todos os partidos politicos es- 
tão de necordo em reconhecer 
que sobre esse ponto, uma attl- 
tinto encrgica se impõe. O con 
flicto hespanhol 6 considermio pe- 
tn Jºronca, antes de tudo, como 
um problema em materia de com- 
municações com o Imperio, Não 
so póde zúmittic a presença de 
outras tropas sinão as hespanho- 
los, no longo da rota maritima 
que diga a França A Africa, Com 
& Sordenha o as Baleares, nos 
muitos de um adversario, seria «Ht- 
flotl assegurar à passagem regu- 
tor entro q metropole e a Algerla, 
Com mais vazão a Tunísia, que 
estã eltunda em face & Seia, 
deve permanecer fronceza cem 
por cento, As “relvindicações” 
Haliánas nesse sector são por Is- 
so consideradas em Paris como 
fóva do campo de qualquer uls- 
cussão, Mesmo o simples augmen- 
to da Immigração Itallana para a 
Tunisia devo ser exclnido, Cor- 
ver-se-ta o risco de sor explorada 
pelo fascismo que Invocaria o 
“direito” e sera factor de novas 
pretensies, Os desejos Italianos 
coincidem com os do Reich sobre 
wu Africa Oceldental, 


Em vm como em outro caso é 
a questão das communicações a 
que se impõe desde logo, seja 
através o Mediterraneco, seja atra- 
vês o oiste nfricano. A viagem 
do sr. Daladier significa que as 
tentativas: destinadas a compra- 
metter q unidade do Imperio fran- 
cez, encontenrão uma decidida re- 
sistencia, 

ajeccio, 41 (Havas) — Res 
ponderdo no appello do prefeito 
de Ajaccio, a população prepara 
evandiosa recepção no presidento 
do Conselho sr. Edouard Dala- 
dier. 

A Munlcipalidado providenciou 
para a pavimentação das ruas e 
nara a decoração da cidade. O 
presidente do Conselho será yece- 
bito no Motel de Ville por todas 
ns notabllidadeos tocacs, 

O prefeito em seu appello ao 
poro disres “E mreciso que a 


contra 


secção, offi- 
cines. administrativos, escriptura- 


siasmo, para o maior brilho da | tios, etc), posa exclusivamente so- 


fecenção u sor feita no presidento 
do Conselho, De todos vs nossos 
corações deve mubir ao cio um 
26 grito cujo echo deverá prolon- 
gar-se milo além 
Fronteiras, Viva a França, Im 
mortal, viva a , Corsega eterna- 
mente fruncega,”* 





bre os lhombros do engenheiro, 
Elle é que tem de attonder 4s 

partes, nas suas reclamações; ello 

é que tem da asslgnar e encami- 


dns nossas | nhar o grande volume de papeis 


recebidos diariamente, 
O engenheira raramento se nfas- 
ta do seu a a a RE RG 


PQ 
(is y 


Tem Tuneções hurocrmlicas 
não dynamicas e tecnicas: 

Conhocenda todas essas colza 
por experiencia propria, delivere 
suggorir 4 administeção 1ous 
ereudo o logar do assistente goal 

O resultado efflcionto dostu pro 
videncia: serki Intalentnvot. 

O agento do estação, o machia 
nísta, o manobrotro, à cnbineiro, o 
gunida-chave, todos certamento 
permaneceram visiluntes nos sona 
postos, 4 espera do que suvirse 
d cum momento para outro q ros 
presentante do director, n homem 
da fiscalização, vom poderta exe 
depolonnes, 

A organização das serviços ra 
Central não perimittem um flscam 
lização como esta, | 


Se o chefe do trafego e o dx los 
comoção, por exemplo, observant 
numa das suas raras viagens, nina 
irregularidade qualquer correcsana 
dento, ao servico da linha, ficam 
Inibidos da agr Imediatamente, 

Têm que lançar mão do expo 
diente burocrallco, isto é vrçonde- 
zoar. oxpediento ao direcior 01 no 
chefo da linha, pedimos providos 
cius cipazes de dirimivem a irros 
gularidado notada, expedjento ques 
£3 produzivã resultado «donnis dg 
varios qlas, duzanto as qunos ria 
ceba Informações epareceren E 


"chefes resnonsavels pálo pupvico 


L, emquanto eta, * a drrognlm 
dade observada vho popdo cin 1/=- 
co & circulação dos trens e quis 
& vida dos passageiros, 


Encerrando esta seonsidorasiicy 
Dosto afítrmar quo na Centrul a 
organização não corresponda au 
necessidades do servico e a flucie 
lização é, sem exagero,  franvis 
mento nula, 

Subscrevo-me admar. crdo. f 
edo. — ft. A, da Fonseca Les 
st, engenheiro ca classo M, and 

sentado, 


FERRO DE EXNGOMAR PE! 
Varton tspas, desde q mnsiclo 
da preço popuinr no toltisel 
mo ferro notes tes de Junta 
acroalynamicam Praticas ce 
ato Uiiso consumo, 

Finltem nam cxposlido 
fostes, abria div e mall, 


RIO DE JANEIRO 








A REUNIÃO DOS VENDEDORES E VIAJANTES ATKINSONS | REUNIÃO DOS VENDEDORES E VIAJANTES ATKINSOKS 





Um aspecto da reunião dos vendedores e viajantes Atkinsons 


Realizou-se, ante-hontem o al- 
moço de confraternização dos 
vendedoros o viajantes das Pertu- 
mariss Atkinsons. Conforme o 
costume antigo da casa, Já se con- 
gregarim ns princíipnes figuras 
desse grande estabelocimento de 
perfumarias, largamento conhoci- 
do em todos us peçantos de nosso 
pala. Dirccloves. vendedores e 
viajantes festejaram all os vesul- 
tados compensadores de see es- 


forços, durante o anno Inteiro e 


data da 2 de janeiro de 1999. fl- Irennvaram o seu enthuciasmo na 


Gistribuição dos justamente afa- 
mados productos Alkinsons, 
O lauto almoço decorreu no am- 


blente da maior alegria e cordiali-: 


dude, Entro os presentes, conse- 
gulmos distingulr o presidente das 
Perfumarias Atkinsons, sr. E. 
G. Jones, o gerente de Vendas, 
sr. Teixeira de Carvalho, os ge- 
rentes das Filiaos de são Paulo e 
de. Porto Alegre, Durante o 
coanc, falxvam to presidente, ar, 
E, G. Jones, e n gerente de ven- 
das. sr, Teixeira da Carvalho 
cumprimentando a todos pela boa 


vontado e espirito de pena 
manifestados no anno quot si 
O sr, Afranlo Coutitho fez vous 
rapida alocução, quo 
cher de ditos espiritincas 
nome dos viajantes, usou da 
lavra o sr. Ollvar Frota. ir 
Bulda, sr Civero Legongor 
Fector da finprosa de Prop 
Standard, Limitada 
tambem, a sit ampla cuoi , 
às actividades dm nave esgr 
promettondo, eoto dipecriiis h 
Premio ao melhor vugulio do 
1934. 
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CORREIO DA MANHA -+ Domingo, 1 de Janeiro de 1939 


O dia policial (TRIBUNA JURIDIA 


FUGIU DE CASA PELA DE- 
CIMA PRIMEIRA VEZ 


Maria Therezinha & uma gnros 
tu do dez amos, mas Já tam nomoa 
na historia, 

Tomnciun-na para crinr Adoll- 
no Gonçalvos o Murta da Gloria, 

Corta vom, Isto fol om 1DIT, a 
Enrota travoss posso q brincar 
com papol o fogo, resultando am 
chummman so communicarom non 
estores 6 cm pouco o telhado era 
Jumibido, 

Correrius, griton, os bombeiros, 
pola isto fol numa aventda da rua 
Alvaro Ramos mn. 05, o em pouco 
toda pn run estava om rcholigo, 

Quando voltou a enima, a Thos 
resinha tínia dosapparocido o 
d. Maria da Gloria andava anclo- 
Ea À uua procura( até quo u en 
controu na rum Fonl Grandeza. 

Depois dossa aventura, a gar 
roto fugiu varias vozes, complas 
tando ngora n desima primeira 
fuga, 

Denta fol parar na lin do Go- 
vernador a o escrivão Thomé a 
viu perambulando, trazendo-a pit= 
ra esta capltal e apresontando-a 
ao sr. Democrito do Almeida, 

A fujona entá om casa do em 
crivão Pires o vao sor internada 
em um colleglo, 


OS LADRÕES ESTÃO 
AGINDO 


Avisado de quo no fntorior do 
predio da rua Vinto do Abril nu- 
mero 36, havia gento estranha, o 
commissario João Lulz para all 
partiu na madrugada do hontem 
e surprohondeu o lnraplo José 
Baptista de Agular, ha pouco 
saldo da Detenção, onda cumpriu 
pena, 

O laraplo, que Já arrombára a 
porta para agir, foi preso e au- 
tuado, 

— A porta do n, 428 da rua 
Riachuelo estava aberta áquella 
hora de madrugada, o quo cau- 
sou estranheza ao soldado 205, da 
3* companhia do 6º batalhão da 
Policia Militar, dando do fneto 
conhecimento uo commissario 
João Luis, do 6º districto. 

Anquella mutoridado e mails os 
Investigadorss Nigro, Nicoláo a 
militar se dirigiram ao local & 
encontraram uma gaveta arrom- 
bada, ondo havia quatrocentos 
mil réis. 

Do ladrão, nem sombra. 


CHOCARAM-SE OS 
DOIS AUTOS 


Na esquine dna rua da Ansem- 
blêa com praça Quinze de Nor 
vembro, chocaram-se o auto da 
carga n. 4115 quo tinha como 
motorista Jonquim Assumpção o 
outro do m. 11.090, dirigido por 
Gonçalves Pinheiro, 

No choque sairam feridos com 
contusões pelo corpo os peixel. 
ros José Santos Senna e Manoel 
Hobello, que viajavam no 4.115, 
sendo medicados ne Asslstoncia, 

Os motoristas foram presos e 
apresentados so  commissario 
Brandon, no 9º districto, onde fo- 
ram autuados, 


SUICIDOU-SE COM CAR- 
RAPATICIDA 


Em aus residência, 4 avenida 
Paulo de Frontin n. 168, fundos, 
gulcldou-se, hontem, pela madru- 
gnda o funcelonario da Saude Pu- 
blica Henrique Lulz Teixeira de 
Gompos, de 53 annos de edade, 
solteiro, O tresloucado, que ul- 
timamente vinha soffrendo certo 
desequilíbrio mental, Ingeriu for- 
to d6so de carrapaticida, deixen- 
do um bilhete endereçado à po- 
Hola, no qual declarava matar-se 
mor motivos Intimos, solicitando 
um enterro de ultima classe, e 
eccrsscentendo quo seu sobrinho, 
de nomes Carlno, tinha em seu po- 
der » importancia de 100$000 que 
Jhe pertencia e que deveria ser 
ompregada nas desperas dos seus 
Funsrnes, 
Alguns visinhos de Henrique & 
que descobriram o neu gesto tres- 
joucado, solicitando os serviços 
êa Assistencia. Chegando, porém, 
e ambulancia, o respectivo me- 
dico verificou que o Inteljz Já 
ectava morto. 

Com guia pa dolicla local, fol 
O cadaver removido para o ne- 
Kroterlo do Instituto Medico Le- 


gal. 
“BRINCANDO, CORREU 
PARA A RUA E FOI COLHI- 
DO PELO BONDE 











































































































































Londres, dezombro (Do Robert Juntarindo, Fanta declaração Inn- 
Battetort, da Agench Havus — | ga alguma luz cobro a crino que 
Por vi meron) — No dominio ea | um Instanto parecou dever pro- 
politica Interna o imporial, o an- duzir-so por motivo dos ataques 
no prssudo fot dominado pela avo- do covtos membros do governo no 
lução da situação Internuctonal, | st, Hore Bolisha o a ulguns col- 
quo “determinou do tim Indo as legau desto o quo Já agora parece 
duas principues remodetições mi-= | estar ndlada até que o mr. Chame 
nisterines dao feverelro, a primel- verluln regresse do Noma. Como 
ra, motivada poln demissão dos | quer quo seja, o apesar da opl- 
ars. Eden o Cranborne, a segunda nhão attribulda so ministro dn 
dopols da crio curopea, com dt Guerra quo sem serviço militar 
deminsão do sr. Duff Coupor; que | obrigatorio a organização de um 
collocou, do outro Indo ns ques exercito poderoso 6 Impossivol, O 
tdes du Detesa Nucional no pele | sr, Hore Belisha parocs ter tra- 
melro plano das preoceupições do | balhudo com empenho para trax 
governo; tornou-so o clemento dus condições existentes todo o 
primordinl do progrumima dos partido possivel. Das suns deci- 
cundidatos nas multas eleições | “ões a mats digna do nota fol 
pareines cujos resultados são tl- voritamento — poucas nemanas de- 
dos como outras tantas Indicu- | Pols da crlso — 4 veorgunização 
ções em quo se terá do buscar completa do exercito torrkovinl, 
o Primeiro Ministro para adêin- | rerartido em 18 divisões, / cinco 
tar ou rotudar a data da con- dns quaes destinadas d/dolesa an 
multa gorml que se impõe depois t-noren fixa o us outras treze 
do acontecimento Internacional | colocadas aim pó do agunldade 
capital que foi o aceordo do Mu- com as divisões “de murcha" do 
nich; e permitlu finalmento “to- | exercito regular, o que 'dissipa ns 
mar o pulso” isto 6 marcar o ilusões do corta parto' do publi- 
grão do dovotamento à Corôn das | C9 que suppunha que ik quasi to- 
difforentes partes do Imperio se- tulidado do exercito territorial so- 
gundo as reacções de cada um ri consagrada à doftsa unti-ne- 
dos Dominios duranto a criso e | Fº da metropole, 
nos mezes quo so lho seguiram, spa onto Pg 

. 

O anno político inaugurou-se | exnorioncias feitas diiranto a cri- 
com a substituição em foverelro | qe o governo decidiu crear um 
des srs. Anthony Eden a do Lord | systoma do serviço nacional em 
Cranborne, ministro o sub-secre- | uso voluntaria, secundado por 
tarlo do Estudo dos Negocios Es- udpmdnção 


uma campanha emergica em fu- 
trangeiros, por Lord Halifax € | vor do allstimento que deverá ser 
pelo sr. Butler, movimento E6- 


iniciada em janeiro com este ob- 
guldo de outro movimento secun- | gaotivo: 1º — do conseguir a nor- 
darlo que affectou unicumente al- | malidado dos efte-ctivos em todos 
gumns sub-secreturias, Não hou- | o serviços de def esa activa o pas- 
ve nenhuma remodolação seria 


elva; 2º — do petmlttlr a constt- 
antes de mato. Confirmou-se en- | tulção do reservas “não especia- 
tão que n. nomeação de Lord Ha- 


lizados”,. Além do registro de to- 
Jtax não tinha tido absolutamen- | gos esses ei rd o gover= 
to o caracter provisorio quo cor-| no resolveu mandar organizar 
tos circulos teimavam cm attri-| ma lista de homens quo em cn- 
bule-lhe, O sr. Malcolm MacDo- | «o de guerra seriam mobilizados 
nald, quo se tinha distinguido nos | no jocal mesrno, Essa lista, pelos 
Dominios pelo preparo do accor- 


modos, será. multo extensa e 
do commercial que poz termo á | abrangerá a agricultura bem co- 
velha guerra economica com o 


mo as induxtrias, o que completas 
Hiro assignado poucos mezes an- | rã as importantes medidas toma- 
teu, era nomeado para a pasta | dos este auno para o film da or- 
das Colontas, o que lho permitti- | ranização e da protecção do abas- 
ria consagrar-se & questão de. Pa- | tocimonto da população em tem- 
lestina, unde a situação estavit EC | no de guerra, Até murço proxl- 
aggravarndo sorismento. Succedia- | mo, a possibilidade de uma mo- 
lho na pasta dos Dominios Lol | dificação desse systema será es- 
Stanley, e facto de não menos 


tudada & luz dos resultadqs obll- 
importancia qua a nomeação do | dos ni base do principio do vo- 
sr, poco str E trap luntuitindo. á 
Wood receblu a pastr do era Comnietan A i 
substituição do Lord Swinton, QUO | «ins, de penis a e 
so exonerara das auns funcaões | go hemena de negocios” especlal- 
depois das críticas acerbas feitas | mente incumbidos do aconselhar 
& sua gestão no correr de tem- 


o Primeiro Ministro nas questões 
pestuosos debates nos Communs. | susoltadas pela, execução do pro- 
Estes ultimo successo vinha con- 


gramma do rearmamento, paten- 
fiemar a importancia preponde-| tela os propositos do sr. Cham- 
ranto que dah! por deante seria | berlain do; tomar uma parto sem- 
Hgada ao programma do rearma- | pro mats activa e immediata na 
mento, cujas necessidades tinham direcção dos negocios do Estudo, 
dominado a declaração orçamen-|o que resaltou mais claramente 
tarta feita por sir John Simon | ainda da ultima remodelação mi- 
um mez antes. Nesse orçamento | nisterlal motivada pela demissão 
(exercicio 1938-1939) as despesas | do st, Duff Cooper, com a no- 
eram orçadas em 944.308.000 es- | meação de Lord Stanhope para o 
terlinos, ou seja um agmento de | Almirantado, de Lord Runciman 
81.500.000 esterlinos sobre o exer- 


para Lordi Presidente do Conse- 
ciclo precedente. Desse total ca-| lho e, mais recentemente, da ta- 
blam respectivamento aos depar- | refa confirida a sir John Ander- 
tamentos da Defesa: Exercito — | sen da orginização do sorviço mn- 
77.373,000: Marinha B3.810,000; | clonal comi o posto do Lord do 
a Aviação 72.976.000, mais 19 mi- | Sello Privado. 
lhões destinados ás pensões dos] A politicuy externa e Interna do 
tres serviços, Isto Independento- 


ar. Chamberlain pareco em cons 
menta de sommas calculadas em | junto haver suscitado certas crl- 
90 milhões esterlinos que o go- 


ticas de elementos que até agora 
verno tencionava obter pelo re-| npolavam < governo nacional, e 
cureo sos emprestimos autoriza- 


A dahl os progressos Indiscutivela 
gás po “Defense Loans Act” de | realizados pelos candidatos da op- 


posição etr grande numero de 

O chanceller propunha supprir eleições parclnes o sobretudo a 

esse augmento de despesa com O formação do uma esfecio do 

augmento da Jncome Tax que era Frente Popular, que deu em rs 

elevada numa media de 5 shil- | aultado & eleição de um candida- 
língs & cinco shillings e melo por 


to independente com o sr, Ver- 
libra, taxa a mais alta à que se | non Bartlet e reduziu a uma clíra 
tonha chegado depois da guerra; | muito pequena à maioria do can= 
um augmento do dois pence por didato conservador oppasto a ot= 
libra peso da taxa sobre o chá e tra Independonte, a duqueza de 
de um penny por galão da taxa. so- Atholl, 
bre os carburantes do automoveis. 


No domínio Imperial, a orlse 
Ao mesmo tempo, annunciava str | Internacional offerece Importan- 
John a compra de consideravels 


tes indicações quanto ao grão do 
quantidades de trigo, de azelte de 


davotamento & mãe-patria dos 
baleia e de assucar, destinadas | differentes membros do Common- 
a serêm armazenadas na previ- wealth, Ao passo que os princi- 
são de necessidades extraordina- | pites principes hindu's punham 
rlas do consumo metropolitano, 


com fervoroso enthusinsmo as 
No decurso dos mozes que se guas pessoas e haveres no servi- 
seguiram, o interesse esteve pois 


ço do rel-fmperador e que a Ats- 
concentrado no desenvolvimento | ttalia e » Nova Zelandia. manifes- 
da defesa activa e passiva, pro- 


tavam disposições identicas, o Ca- 
curando cada um dos departa- 


nadã mostrou a malor pira e 

dos, ectivar 8/E attitudo da Africa do Sul deu 
ado ds onto  CUDaRE logar a certas Inquietações que 
tar os effectivos, A esto propo- miiis tarde so verificou terem 
sito continuava de pé o mesmo 


fundamento, por occaslão dn. mis- 
problema do anno passado no quo são do sr, Plrow a Londres e nas 
concerne ao exercito de terra, ao 


diversas capitaos ee Final- 

mente, a sggravação progressiva 

paso que o reecutamento de Pe | di altuação na Falestina motivou 
offerecia difflouldade de nenhu- 


a ida de uma primeira comissão 
ma especle. Ao mesmo tempo, & 


(Peel) que recommendou a Ee 

a paração do palz em um Estado 

penca Dito RO Israelita, um Estado arabe e uma 
sem muitas hesitações 8 por as- 


porção que ficasse debaixo da Bo- 
sim dizer às apalpadelas. No con- berania byitannica, Uma segunda 
cernente ao material á questão 





O que todos reconhecem 


Nem todos querem roconhocor 
a ovidencia de quo fol a mentul- 
dado dominanto dog homens quo 
fizorum a revolução do 1030, que 
collocou o Bensll a par das nas 
qões mails avançadas no trato dam 
questões de cunho socinl, 


Nós o todo mundo que se Into- 
ressa pelo mutmplo Tuma o subo 
mos quo fol cm 13 do setembro 
de 1830 que se promulgou n qri- 
melra Jof trabalhista om nossa 
torra, referento «to contento da 
prestação de servigos, 

Outrosim não so ignora quo o 
Codigo Pennl, elaborado mn pri- 
moelra Republica, Incluo em seus 
dispositivos penas soveras para 
os attentados contra a bordado 
de trabalho, 


E, outrotanto, não & menos tá» 
bido que a Constituigão Republl- 
cana do 1891, garanthu o direito 
da associação o de liberdade do 
trabalho, ; 

Outras leis regulam materia 
do mulor Interosso para as clas- 
ses trabnlhistas foram ainda vos 
tadas antes daquelia data, como 
sejam: n regulamentação do tra- 
balho dns creanças nos estabele- 
cimentos Industrinos; a ef do no- 
cldentes no trabiulho; a que creou 
as primeiras Calxas doi Aposen- 
tudorias o Pensões para, fervovia- 
rios e portuarios; o oulras pou- 
cas mais, 

O observador e o estuliloso, po- 
rém, não so póde deixar impres- 
alonar pelo simples facto do ha- 
verem aldo promulgadas as refo- 
ridas citadns leis, 

E pesquisando de seuí! effeitos 
e consequencias verlfidurá que 
raras foram as que tiveram exe- 
cução pratica e efflcionte, 


Não haverá mesmo exágéro em 
affirmar-ss que, todas elias per- 
maneceram lotra frin o morta no 
seu contexto sem serem reg pelta- 
das e sem lorem apnilcação pra- 
tica. 

Fol a revoltição de 1990, isrean-= 
do o Ministerlo do 'Prabalht) que, 
verdadeira, pratica e effla lente- 
mente, se decidiu a cuidar jálo a8- 
sumpto, apparelhando-nost com 
uma legislação trabalhistr com- 
pleta e avançada, & altura da. evo- 
lução attingida no seculo mao vl- 
vemos, pelos problemas jouines. 

E cada vez mais accentuada- 
mente marchamos para a frente 
nesse terreno, conseguindo reall- 
zar o milagre — 6 o termino que 
convem — do nttender as justas 

































































relvindicações dos que trabalham, 
sem Jutas, nem abalos, sem agl- 
tuções, concilando-se harmontoa- 
mente os Intoronses dos empro- 
gados com o dos cimpregadoros, 

Esso grande e Ineatimavol ser- 
viço prestado pelo netunl governo 
A collcetividado branolra é, por 
sem duvida, um dos male qqaliar= 
dões de gloria do Estado Novo, co- 
mo multo hem, todos o rveconho- 
cem o proclumiam, sem distineção 
do clusae, 

Com n clnboração do um orça- 
monto equilibrado, como acontece 
agora, para o nnno de 10%), verl- 
tlour-se-4 cortamento um benofl- 
clo para a nossa economia e, tain- 
bem em favor do nosso credito 
no exterior. 

Assim, é do so esporar quo em 
1999 voltem a restabolecer-se ns 
correntes do Imigração do «a- 
pitnes allenigonas, quo tanto nea 
beneficiaram no passado, por so 
haverem radicado no pals, na 
construcção do estradas do ferro, 
no apparelhamento de portos, no 
saneamento das cidades e em tan- 
tas outras inicintivas de grande 
vulto que constitulram e constl- 
tuem factores de elevada poten- 
cinlidade o decisivos, para'o nosso 
engrandecimento o progresso, 

Hoje o Brasil não pratica uma 
politica de isolamento, o Estado 
Novo & todos uniu, quer no inte- 
rlor, quer no exterior, verificamos 
a nossa eltunção privilegiada, 
apoindos por um estatuto que & 
todos protego e ampara. 

Os capitaes allonigenas encon- 
tram aqui campo fecundo para A 
sua appilcação a par das garan- 
tias logres que lhes outorgam 
nossas Jets, quando em empro- 
hendimentos que beneficiem a 
Negão, renvivando assim as for- 
cas quo impulsionam o nosso en- 
grandecimento e progresso. 

O chofo da Nncião, não poucas 
vezos tem assegurado com a sua 
valiosa palavra, as garantias que 
pfferecemos ao sadio capital, que 
vem para aqui se radicar e com- 
nosco collaborar. 


O nosso porvir ss apresenta rl- 
sonho no anno de 1938, como pro- 
vam o nosso adeantamento no Ea- 
tado Novo e o curso dos aconte- 
cimentos, por certo, não contra- 
vinsão essa cspectativa.  Contl- 
nuemos pois, unidos, trabalhando 
para o engrandecimento da poll- 
toa do Estado Novo, que € a que 
so impõe na defesa e nos interos- 
seu do Brasil, 
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* Jorge, um garoto da E annos de 
kãade, filho do Ernani Conceição, 
bontem, é noite, brincava com 
dutros meninos na calçada, em 
frento 4 residencia, & rua Clarl- 
mundo de Mello, 165. 

Em dado momento, inadvertl- 
WUumente, a creança correu para & 
rua, sem notar a approximação 
fo um bonde em velocidade, 

p, assim, o menino tol colhido 
prio vehtculo, soffrendo fractura 
exposta dn região ocelpito-fron- 
tal, além de contusões é escorla- 
gões generalizadne, 

O motorneiro nada pôde fazer 
para evitar o desastre, 

Soccorrido por uma ambulancia 
da Assistencia do Meyer, Jorge, 
em seguida, fol removido para O 
Hospital Carlos Chagas, onde fl- 































commissão (Woodhead) opinou 
porém em contrario o preconizou 






































TYransitorias do Regulamento que 
baixou com o decreto nº 499, de 
3 de agosto ultimo, pars o De- 
partamento Estadual de Estatis- 
tica os seguintes funcolonarios: 
director-geral, Nelson Perelra da 
Fonseca;  estatisticos-chefes, 
Francisco de Paula Lima Steele e 
Adhemar Alegria; estatístico as- 
sistente, José Liberato dos San- 
tos; apurador, Antonio Reis dos 
santos; auxiliar de segunda, Ma- 
tato ria dos Passos Bastos; desenhis- 


guerra do todas as tonelagens fo- 
ram lançados no correr deste an- 
no e o Almirantado annuncia que 
mais 46 serão lançados em 1939, 
Além da manutenção da esqua- 
dra de batalha no primeiro plano 
das frotas mundines o de uma 
boa producção de todos os outros 
typos de navios, parece que as 
nutoridades navaes se empenham 
particularmente na constituição 
de uma frota do porta-aviões ain- 
da mais formidavel; existem 


Voltando a sl, a victima con- 
duzlu o auto até a delegacia do 
16º districto, » cujo commissario 
narrou o ncontecido, 

Yoi aborto Inquerito a respeito. 


AGGREDIDO A FACA PELO 
COMPANHEIRO 


9 estivador Lourival de Lima, 
residento 4 rua Olivir Maia nu- 
mero 132, teve, hontem, unia dis- 
oussão com o seu collega Salim 


Auxillado pelos guardart muni- 
cipaes ns. 901 e 1.020, o | fuarda- 
civil conseguiu subjuga) Carlos 
Cavalcantl, emquanto soum com- 
panhelros fugiam, depois entre- 
tanto, de avariarem bat tante O 
estabelecimonto e seus cs mtendo- 
res, ie 

O preso fol levado A a delo- 


uirão. 





nto nas edades avançuitiia, 


midos sentirá o eutermo o Inicio da 


gacia do 24º districto nht nu- por itmo mesmo ilirudouro e certo 
tuado, Disse elle ao co ynissario 
Lopes que, ha, apenas, quatro 


dias salu da Detenção. RA, Caixa Postal p. 3.117 — Rio, 


Clemente da Silva, morador à rua SS) IT ue Cesar Al-| actualmente 7 em serviço, sendo 

Santo Chrido dc am (S ctroEraDho, Ronue Cr o” | que sois têm capacidndo para à 

uz] esto ultimo sacou de um é ' nsporte de cerca de . » 

faca o lho vibrou varios goipos / IN À noel do Andrade: interna amparelhos, e o ultimo, o Ark As ultimas apresentações do 

Re sornos seo : Royal, para mais de setenta. Es- 1 . cut 
A victima, pom ferimentos nas : 4 o bóia tão sendo construídos mais cinco anmo à Directoria Provisoria 

costas e no peito, foi medicada IULANDELZ'E ma; p Fm orando do modelo do Ark Royal. d À 

na Assistencia, O criminoso fol PARA TreERIjO| Ss: apuradores auxiliares, - No cancernênto do exbréito (db as Armas 

preso e autuado em flagrante na D E ç D E 1 % Pereira de Souza, Arthur Vallo T od 

delegacia do 12* districto, Junior, Anacl Cesar de Oliveira e| terra a eituação é mais contusa, a Directorta 


Apresentaram-so 
Provisoria das Armas: 

Por motivo de trunsito: 

Capitios — João Augusto de 
Assis Duque Estrada, do 2º G. O, 
por ter sido desligado da Escola 
Militar e ter entrado em transi- 
to com destino à sua unidude; 
Anuibal Gonçalves dos Santos, da 
1» B. €, por ter obtido permiz- 
são do ministro para gozmr o 
transito nesta capital; Joaquim 
Fortunato, do 6º R. C. 1, por ter 
sido promovido, classificado na 
citada unidade, desligado da Es- 
cola. Militar e entrado em tLran- 
sitos 

Primeiros tenentes — João Sar- 
mento, do 4º G. O. por ter sido 
desligado da Escola Militar e en- 
trado em transito; Milton Bar- 
bosa, Gilberto Peçanha e Antonto 
Jorge Corrta, do 6º E, €. L, por 


muito embora a cifra do alista- 
mento nas forças regulares e ter- 
ritoriaes tenha subido depois da 
crise a ponto de acreditur-so que 
o deficit que havia ha muitos an- 
nos nessas duas forças não tar- 
dará a estar coberto. O sr. Hore 
Belisha declarou, com efíeito, ha 
dias nos Communs que a cifra 


do alistaâmento necessario À ma- 
nutenção do effectivo normal do 
exercito regular em 1939 € de cer- 
ca de 60.000 e que contava obter 
corca de 40.000 no correr do an- 
no financeiro. A um deputado 
que aparteou dizendo que essas 
cifras revelavam uma situação 
multo seria, o ministro respon- 
deu que tinha tentado todos os 
melos lcitas pelo avstema do vo- 


Jadyr Dorna; auxiliares de pri- 
meira, Sidonca Sarzedas, Nizia 
Souza Nusclmento Guedes, Vicen- 
te Nurberto da Cruz Guanabarino 
a "Thereza de Jesus Moita Caeiro; 
auxiliares de segunda, Amaury 
Neyde de Sá Pacheco, Bernarde- 
te Angela Nacgele e Renato Pe- 
reira dos Santos; archivistas-pro- 
tocolistas, Carlos Eckardt; dacty- 
lographos, Nilo Silva Martins, 
Magdalena Saralva Neves e Os- 
waldo Marques de Oliveira, 

“ — Deslgnando para exercer, 
em commissão, o cargo da dire- 
ctor do expediente da secretaria 
do palacio do governo, o chefe de 
secção do Departamento do Inte- 
rior e Justica, Rubens Baptista 
Poreira, 


0 
RIBDADE DURO 
0 


"METRO DE 


159 — R, ROSARIO — 150 
(16397) 


———— AO —— —— 
CAIU DO TREM 


Reglna da Silva, mira lora 4 
rua XNIX, mn. 54, em Bocha Mt- 
randa, foi victima, hontism, de 
quéda de trem, na esim vão de 
Honorio. Gurgel. 

Tendo sofrido fractura do bra- 
co direlto o cotilusões e Vescorin- 
qões pelo corpo, à victt ma fol 
medicada no Hospital Cam) os Cha- 
Tam | 


PRESO O ASSASSINO DO 
MORRO DO SALGUEIRO 


Conforme noticlâmos opportu- 
namento, o Indivíduo do nome 
Manoel Damasio dos Santos, vul- 
go “Damasinho”, na noite de Na- 
tal assassinou a tiros, no morro 
do Salgueiro, a sua amante, Hen- 
riqueta Pedra, moradora no bar- 
racão n. 9 da rua do Encana- 
mento, O assassino conseguiu fu- 
gir, entrando a policia do 15º dis- 
tricto em activas d' Igenclas para 
descobtlr-lhe o paradeiro. Hon- 
tem, o criminoso fol preso em 
Nova lIgunstu, para onde escá- 
pára, do perceber que estava sen- 
do perseguido pelas autoridades 
desta capital. 

Encaminhado 4 delegacia acl- 
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O Imperio Bnitannico em 1938 














































































































giguntestos emprehendimentos, ou 
que permtitam, dentro das coorde- 


eracin, uma paz sem distinções 


alongada e detalhadamente, como 


lhe é estranho, Em todos os cam- 
pos, este povo, cujo primeiro ci- 
dadão aceelera o rythmo do, seu 
progresso, encontrando uma aima 
collectiva que o comprehende e o 
apola, realiza progressos que se 


administrativo, na firme organi- 
zação da sua politica e no claro 
nontido da realidado externa, 


constituem a divisão política do 
continente 
mesmo tempo um dos mals ricos, 
cuja potencialidade economica é 
Incalçulavel, 8 o do Bresil, que se 
rs com magníficas possibilida- 
es 
que o identifica com o anceio 
americanista de todos nós que for- 
mamos espiritualmente a Indisso- 
luvel familia latina. ) 


hora, material da separação dos 
seus ilustres delegados ao con- 
gresso amphyctonico, accentuam- 
se no nosso animo os sentimentos 
que continuarão a acção creado- 
ra de malores 
quaes cada um de nós construlrá 
na sua patria um futuro tão chelo 
do promessas, quo o destino re- 
servou no mundo do Colombo, ” 


Ratos X — Nadium para o tra- 
tamento de Tumores o do Cancer, 
Assembléa, 98, 
4 hs. — 27-3218, 


q ta q q no o 
Isentas dos novos hora- 


Vienna, 31 (UT, P.) — De accor- Maria Henrique- Mary da Cruz SO Rene parati o 
do cam o calção auteinca do | t3 dPIlliers de Fa- Secco ralado 30º da que mao 
“Yoelkischer Beobachter" as pro- ria Salgado (AGRADECIMENTO) , da rezar por alma de sum 


vincias da Ausiria e Sudetlandia 
serão isentas das novas regula- 


qr-se de que é sómento qa homem gasto cujas forças ostio Intentes é vol- 


Buitam os comprinidos VIRILASE, 4 bone da vitamina E do milho ama- 
rello aesoclndu nos eoos de calcio phomborndo e no unico estlmulunta Innê- 
fensivo que & à casca do vegetal “Ca rynanthe Jobiombo”, 


Contém entn frasço 30 comprimidos VINILASE. Aos primeiros compri- 


va. Ao quarto ou quinto din, sentir-se-k outro. Por tim o revigorumento é o 
animo natural, porque VIRILASE 6 o tratamento eaclonalizado, gradativo « 


Pertoltos cacinrocimentos sabre VIRILASE, que ne encontra nas boas dro- 
enclas e pharmecias, podem ser obtidos com O representante geral, 7. VIEI- 

















O BRASIL NA CONFERENCIA 
DE LIMA 


Como um jornal peruano apre- 
cia as elevadas tradições di- 









DUARTE. FERREIRA & COMP. 


Cumprimentam seus estimados freguezes « amigos, descjando-lhes feliz e pros- 
pero ANNO BOM, e aproveitam o ensejo para lhes recommendar as GRANDES MAR- 
CAS de Vinhos e Azeites de sum propriedade exclusiva; 
VINHOS PORTUGUEZES | VINHOS BRASILEIROS 
SAUDOSO Branco e tinto 


























R À VERDE (Ramada SAUDOSO Barbera 
plomaticas de nosso paiz (Verdasco SAUDOSO Clarete 
SAUDOSO Moscatel (Vinho 
Lima, 91 (U, P.)y — om urtigo ALVARALHÃO — (Ferreira fino) * 


ESCOTEIRO Tinto e branco 


lodão 
AZEITES DE OLIVEIRA PORTUGUEZES 


Saudoso e Salutar 
(COMP, HANSEATICA 


intitulado "Projecções america- 
nistau do Brasil", o Jornal perum- 
no “La Crontea” publica tum nr 
Ugo editorial em que, depols do 
eloginr o sr. Mello Franco, que 
“encarna as melhores o mais elo 



































hi 
vadias trudições «iplomaticas do | E, DEPOSITARIOS DOS (CAXAMBU! W 
Hou pule”, cncrevo: PRODUCTOS (SÃO LOURENÇO 
“Durante todo U sedes ra ln= (SALUTARIS 0] 
ternucional que se realizou nt “ i 
nosm cldudo, evidenciou-so mauls Rua São José, 7 as Fone 82.| 104 — RIO ! 
uma vez o espirito largo do Bra- - a 
nil, quo demonstrou” cabalmente = 
quo ancela, como sempre, a col-| Garcia Notto, Luis Paulo da Nor | Curnciro de Olivelra, da 1º Cla. | de Almeida, da E. T. E, por ter | 
Inbarar no obra commum de fia: | cha Freiro o Evaldo Barceliom, do | do 11º BC, nor ter vindo do | do seguir para Mucah6, ondo gor 
tornidado continental. 6º MC, D, por terem nido des | Ouro Flno cm gozo da um porlo= | surá sumo forlns escolaros; Ros : 
Os nous lilustres ropresentantos | ligados da Tescola Militar o clan | do de Lérins, relativas a 1097 com | meu Thomé da Silva, do 1º BR. A A 
il lizar este propos sificados nas respectivas unidas | permissão do ministro; Ma por ter regrensúdo de São N, 
conseguiram reniizar prop: des; Klober Assumpção, Ilouriue | Aspirante w officinl João Amor | Lourenço, Entado de Minns Gêr . 
sito, não sómento no terreno po-| Rodrigues Albuquerque Filho, | Divino, do Liv B. C, por tor vin=| mes; Arcuimedos Pinto do oli= 1 
lítico, mas tambem no social, 0s| Contucio Danton de Puuli Ave- | do gozar férias nesta capital cam | velra, do 4º G. A, Do, nor ter de du 


lino, José Gomes HRodrigies Albu- 
quetquo, Roberto do Souza, José 
Alves Vieira Notto, Newton da 
Silva Manoel Campello, Jos6 Lel- 
ta Brasillano da Conta à Raymun- 
do Fischpan, do 10º R. 1, Milton 
Garcia de Carvalho, Ismarth ale 
Araujo Oliveira, Atorildo Yran- 
clsço dn Silveira, Nelson Carncio- 
lo Ponce de Azevedo, Arthur Gua- 
runá de Barros, Alvldos Suntos, 
Rosnlvo Edunrdo Jansen o Ju- 
venclo Façanha Guedes dos Reis, 
do 1º R. 1, Duley Avellar de Al- 
melda, Juvenal Chuves, Antonto 
Carlos do Nascimento Junior, 
Murillo Véras Fontinelle, Hely 
Ramos de Moura, Francisco do 
Puula Paixão Linhares, Thiago 
Christiano Vovilanua o Adalberto 
do Moura Campos, do 13º R. 1, 
Osmar Ramos Pinheiro, Antonto 
Leito de Araujo Filho, Dalmar 
Frelre Capliborlbe, Roosewelt «do 
Farias Couto Rosa, Sidney 'Tel- 
xelra Alvares, do 4º B, O, Wilson 
de Azevedo Ney do Moraes I'er- 
nendos o Pedro Leon Bastide Bch- 
nelder, do 7º B. CG, Pedro Honloft, 
Josá Costamilan Rosa, Pedro San- 
tana de Oliveira, Gl Moss Simões 
dos Reis e Octavio Moreira Bor- 
bn, do 8º B. C, Jofo Lunca da Sil. 
va Leal, Fortunato Ferra Coml- 
nho, Raymundo Culs do Abret, 
Manoel da Puz Costn Araujo é 
Josmar Martins, do 14º B. €, DIl- 
non Siciliano Loureiro, Jeffernon 
Ribeiro do  Amural, Nowton 
Abruntes e Marlo Ramos Soares, 
do 15º B. €, Nelnon Kerensky 
Paea Barreto, Noguo Villar da 
Aquino, Francisco Gomes da Cos- 
ta é Gliberto Montelro Pessõa, do 
0º B, €C., por terem sido desll- 
gados da Escola Militar, classift. 
cados nas respectivas unidades & 
ontrado em transito, 

Com permissão nesta enpital: 

Major João Teixeira Marques, 
do R, A. M, por ter vindo sm 
térias com permissão do ministro; 


sous delegados, que trouxeram ao 
selo da Conferencia de Lima o 
pensamento e o sentimento do fe- 
cundo povo do Atlantico, souberam 
conquistar a sympathia dos po- 
ruanos, 


Esta sympathia é correspondida 
pelo pals florescente que 60 Bm- 
ell, que so desenvolvo em multt- 
plas energias creadoras do acção 
recta na marcha da diplomaci 
continental, e soube transmitir á 
nossa patria as suas ideas e a 
sum visão do futuro, até encontrar, 
com o concurso de tndos os go- 
vernos, a formula quo as crys- 
tallizou na Já colebro “Declara- 
cão do Lima”, que abre amplos 
caminhos à corrente de fraterni- 
ques clvilizadora do mundo In- 
teiro, 


Nem podia ser de outra fórma. 
O Brasil, contemplado como um 
panoramas, é sem duvida um dos 
Estados mais adeantados do He- 
mispherlo occldental. Tudo con- 
curte no seu campo maravilhoso 
do potencialidade e esforço para 
estimular o optimismo dos homens 
e affirvmar a esperança de todos 
os ospiritos, de que a vida das 
collectividados* como a dos Indi- 
viduos, não requer motivos artl= 
ficlaes pura sentir-se forte e po- 
derosa, para lançar-se aos mais 


permissão do ministro, 

Por outros motivost 

Coroncis — Tluvio Augusto do 
Naselinento, do 5º R, 1, por tor- 
minação do fórinn e tor do re- 
gressar A sum unidade; João Mo- 
rolra do Castro e Silva, do Q, 5. 
de Infuntorla, por tor aldo pro- 
movido; Francisco Borges Portes 
do Ollvelra, do Cav, por ter sido 
promovido; 

Tenontes coroneis — Olhelo Ro- 
driguos Frunco, do 26º B, C, por 
ter do segulr u 4 do mez vindou- 
ro para S. Paulo, onda gozará 
quatro dias do seu trunulto, com 
pormissho do ministra da Guerras 
Granville Belerofonte do Lima, 
por ter obtido permissão do mi- 
nlstro para gozar ns férina regu- 
lmentares em 8, Paulo; Zeno Es- 
Ulac Leal, da DM B, por ter 
regressudo do Piqueto o Tinjubá, 
ondo fôra a serviço da referida 
Diroctorin; Tasso do Ollvelra 'Tl- 
uoco, do Q. 8, de Artilheria, por 
ter entrado cm gozo de férins ro- 
intivas no anno de 1997; Ramiro 
Noronha, da F. E. E, A, por ter 
vindo nu serviço dessa Fabrica 
junto 4 D. M, Bj; 

Mujores — Amaury Kruel o 
Americo Gonçalves Perrolra, de 
Cavallaria, por terem sido pros 
movidos! Marto Tasso Sayão Car- 
fogo, do Q. S, de Infateria, por tor 
sito promovido: 

Cnpitães — Juscelino 


seguir hoje, 1º, com destino 4 

sum unidado, por terminação de 
térins; Evyinsio Gongulves Vil- 
janova, do Q. 6, do Inf, por ter 

de seguir pata São Lourenço, com 
permissão do ministro; Pranciar 

co de Oliveira Cabral, da D, Rw 

nor ter vindo do Recifo (50º BB, 

Co, visto tor sido nomeado para 

n Directorin da Remonta; Olivlo 
Gondim da Uzxêda, dn Escola das í 
Armas, por ter do seguir para 
Valença em gozo do férias; Lula 
Marques Barreto Vianna, da E. | 
7, E. por ter do seguir para Por- 

to Alegro em gozo de férias, com 
permissão do ministro; Oswaldo 
Goncalves Chaves, do 6º B. €,, por 

tor do regressar no seu Btl, do 

onde velu em goxro de férias com 
ermissão do ainistro: Carlos dm | 
liva Paranhos, do 10º E. L, por 

ter de regressar ao seu corpo; é 

Manoel Curnelro Pereira, do €. 4 
P.O. RR, da 22 RM, por ter vin- 

do de São Paulo afim de ser sub= 

mettido À Inspecção de saude, 

— Apresentaram-so ao Estado 
Mator do Exercito: A 

Major Marlo Tarso Sayão Cars , 
doso, do E, M. E. por Ler sido 
promovido; 

Ampirantes a official Alberlo 
Bandeira do Queiroz, do NR. 1, * tá 
por ter ilo regressar a Bello Ho- 
rizonte o Antonio Pedro de Pn- 
dua, do € P. O R, por ter eido . 
declarado aspirante. | 


AE. 


Camillo 
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SYNDICATO BRASILEIRO DE ADVOGADOS 


ASSEMBLÉA GERAL 


De ordem do sr. presidente e de accordo com a dis» 
posição do art, 28 dos Estatutos, estão convocados os 


para traçar-se pautas jurldicas 
nados estabelecidas pela demo- 


peranto a tel, 


Não pretendemos, por falta de 
tempo e ds espaço, para fazel-o 


Pd pos nana o Eri se cCupithes — Emmanuel Alves da syndicalizados, para uma assembléa geral ordinaria a | 
hase osta, td 1 1 “ i 

Brasil nos ultimos tempos. Basta | por ler Setrasiado do “Bello Ho- realizar-se em 1.º convocação, no dia 16 de Janeiro de 

dizer que nada do que precisa este | Fizonto o continuar em gozo do | 1939, às 18 horas, na séde do SYNDICATO BRASILEIRO Lá 


ferlas nesta capital; Francisco 
Ernesto Pres Leme, do € P. O. 
A. da 2º Negião Militar, por ter 
vindo com permissão e quatro 
dias de dispensa do serviço; 
Primeiros tenentes — Miguel 
Lopes da Siquolra Camucé, do 
11º R. 1. por ter vindo em gos0 
de férias relativas no perlodo de 
1333, com permissão do ministro 
para gozal-as nósta capltal; José 


ACTOS RELIGIOSOS . 
“NELSON PINHEIRO 


Barbosa 

Alzira Werneck Macha- 

do, marido e filho, Izabel 

Barbosa da Carvalho, 

marido e filhos, Julleta 

! Barbosa de Carvalho, fi- 

lhos, genro e netos, Ma- 

o Ara BRtoÓRa, Noemia Bar- 

Yrancisco Zucharias Pinheiro, senhora e fl- osa Alem, filha, gonro é netos, 

1 to Al Barbosa, H 

lhos, Alberto de Souza Pinheiro, senhora o filhos, nem uitta Barbosa GPASa, mas 
João Baptista Mattns, senhora e filhas e Trineu 
Rodrigues Chnvca, senhora o filhos, convidam as 
+ vessons de suas rolações para assistirem ú missa 
do 30," dia do falecimento de seu mui querido 

filho, Irmão, cuuhado e tio, NELSON PINHEIRO, que será 

colebruda amanhã, segunda-feira, 2 do corrente, ás 10 ho- 

ras, no ultaremór da Esgrejn do São Francisco de Paula. A 

todos uqnelles quo comparecerem n esse acto de picdade 

christã nutecipam os seus agradecimentos. 


paiz, na eua marcha ascendente, 


DE ADVOGADOS, á rua Alcino Guanabara ns. 17 a 21, 
5.º andar, sala 507, Edificio Regina. | 
A ordem do dia constará de relatorio da administras , / 
ção, férias forenses e interesses geraes. ee Mes 
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1998, — Dr. Mes 


evidenciam no deiros Jansen, secretario geral. (14908) 


solido trabalho 


O territorio malor ds todos que 


sul-americano, e ao 





















& orientação internacional 


Approximando-se, portanto, a 




































rido e filho, Carmen Pachera & 
sobrinhos, Judith Pacheco Rodri- 
gues, marido, [filhos o genro, 
cumprem o doloroso dever da 
communicar sos seus parentes a 
amigos o fallecimonto da suit 
ilolatrada mãe, sogra, avó o tla, 
ADELIA ALVES BARBOSA e 08 
convida para acompanhar o en- 
terro que sairá da Casa de Sauda 
N. & de Lourdes, rum Conselheiro 
Autran n. 35, pura o comiterio de 
S. João Baptista, hoje, 1º de Ja: 
noiro, às 16 horue. (5 58304) 


DES EES =SADos 
Viuva Dr. Ph. 
Aristides Caire 


forças, com as 










Dr. von Doellinger da Graça 









Edit 






JSanitz, As 
(5 69801) 





(S 55785) 








rios trabalhistas 


suudosa JANDARIA FER- 

RLitA CAIREB, amanhã, segun 

da-feira, 2 do corronto, na egro- 
ja de 8, Francisco do Paula, 

(5 65505) 


Mario da Cruz secco o sum fl- 
lha, Marin Bugenta da Cruz Sec- 
co; Savio da Cruz Secco, sua €H- 
posa e filhos (ausentes); Mnria 
do Carmo da Cruz Secco Aros 
tinl, seu esposo, Tenente Carlos 
Agostini o filhos; Ondina da Cruz 
Secco Perolra dm Silva o seu es» 
poso, Dr. Djiima Pereira da Sil- 


(30º DIA) 

Clovis d'lllters de Fa- 
vla Salgado e (lhos; Sady 
d'llliers do Faria Snlga- 
do, senhora e fllhos; Ya- 

* quita de Ferla Salgado é 
filho; Yolanda de Olivel- 


mentações do Relch, a serem ep- 
plicadas a partir de 1 de janeiro, 
augmentando as horas do traba- 
lho diario. 


RS TOR O, 
Manoel Dias da 








| y ra Cananéa; Alfredo de Faria 
cou internado em estado grave, | à mais Snporianta sa Aos Pro: | o estudo do conjunto da questão tu Canança: Altredo do eme | va luusontes); Alico Ribeiro e Cruz Netto E. 
O motorneiro do bonde, que ducção das usinas de aviação que E ID IF «eu esposo; na impossibilidade do miotherapica Bra ay; 
À á » q 1 em uma conferencia que reunirá san, megradecem penhorados as , » à 
Jinlia “Piedade” apesar de não . o governo tratou do augmentar é , sa disisiron à cdi uma O a; sileira Ltda, participa O ( 
1 dt ] proximamente em Londres os re- | o póde estar certo: & que ne-| manifestações de nezar recebi- ana tina Va pes tulleci d â 
lesado ipa (Ge por todos os melos e modos, Inc | meontantes das partes Interes.a- | nhum saorificlo será poupado pa- | das pelo falecimento flo sun her e Lg ibid eo ar Ba bla made bo disp SA 
ESPANCARAM E SAQUEA- hs Geo rp caia Sa agir dão das e os dos Estados arabes vizi-| ta manter essa unidade, Nosse | vida mão, sogra o avó, MARIA Mgeibgiria nes TAN Mar vd) às is horas e convida 
não sô reforcariam Puta epa nhos, sentido reveste uma elgnificação ia jp DILLIBRS DE! roreram aos funories e miss para o seu onterramento 
RAM O MOTORISTA metropolitana, mas ainda e ac ne Como quer que seja o governo | muito especial a proxima visita ço Pig pi o amuv ida Sê da 7º dia para etorno repouso da | I4t será realisado hoje, 1" do ja- 
. ) rlamao abrigo, em cato SO RO | não parece perfilhar as apprehen- dos soberanos no Canadá e de OU- | qscfetir À missi Pd onrdpen da db | alma da sua inesquecivel o pran- nairo) ds, de horas, para o cemi- 

Na madrugada de hontem, tres Ô ER IVE Ss 3 | que e que deveriam concenttar 2º | ygos que so manifestaram em cer- | tro lado à nomeação do duque de | Lt à nho cegunda-felra, 8/ (ontla esposa, mãe, sogra, avô. gl E oliraa Be prisia Mino 
yndividuos, dols de estatura. cle- q ' tuas actividades no construcção | og cireulos quanto ao futuro da | Kent para o governo geral da | do corrente, àn 8 1º horas, no | (it o cunhada, MARY DA CRUZ E aa 
vada e autro baixo, tomaram 0+ : a de do nda ereção O | anidado imperial o de uma colsa | Australia. altar-mór dá exreja de 8: Fino bee Tai ac Sha asslim E ESSES qa ) 
auto de praça n. 15.363, que se (48399) | chegar 89 Relno Unido pelos seus eleco de Paula, o antecipam ngru- | Ne Fasomano nor esto pre ISABEL DANTAS BA 
Bipedo E Sato id pad 4 IN RVEN proprios 'máice- al da O desjmentos. 65 SU953) hypothecando [a toa g Bia] Re 

a lda, Damasto fo] pacolht- TE A ageravação progreselva, ) ceros ugradeciment jdã 
pectivo motorista, Altredo Glur) ma ig “| situação Internacional e mails a Da BOSA LEITE 
seppe Libonstti rumasso para & | do & Casa de Detenção, onde situação Intern ' Mára Lucia (S 5O8TH) 
quinta do Caju, no Retiro Sau-| q cusrdará processo. l orise aguda que se manifestoit Os HOMENS GASTOS ESSE ey De. Aníonio . Dantas ; 
doso, O chauífeur obedeceu 6 ; T R FLUMINENSE na segunda quinzena de setem- Paulo Culdas Plres 6 q Leite o senhora, Dk, Lau- El 
dentro em pouco, o carro pasar COMERAM BEBERA MJE 0 bro vieram dar novo impulso aos f 1 efoitido) ucar Rana D. Izabel Dantas ra oie ação e A saio y 
va em fronto no cemiterio do na -| esforços tentados nos differentes E E: ertins o senhorr, Jos antas, Tr. ctacilo 
Caju” Os passagolros iam can: ? À O interventor federei no Esta id ng eg e ipi e a-renovação de forças por processo natura | Borges Pires 6 senhora, Barbosa Leite 1] 4. Dantar e senhora, Coro- 
tado alegremonte, estando um NÃO PAGARAM | do do Rio sesignou, hontem, 08! foram conseguidos & tados os res- o demais parentes agra- O Tijuca Tennis Club, nel Mario Ary Pires, ses 
dellos, o mais baixo, sentado Ro 4 or 8 Divermns são au enusna da inca pnedade phystes do homem para certam decem a todos quo, por « profundamento “conster- | nhora e filhos, Dr. Alcindo Dan- | 
jado do motorista. - Alta madrugada, o conhácido seguintes actos: peitos progressos consideravela. funeyõem nnlures o parece, À metida que avaça O DrOsFESMO, Ameudnin-se differentes maneiras so mssocla- mudo com o falecimento | tas, senhora o filha, Marieta o ); 

Subito, um deles encostou O | jadrão & desordeiro, Carloa Ceó val. — Removendo, a pedido, da 2º No que so relaciona com a avin- am censos de Inusvlduos amoços Jolelra mento ou qurcinimento Incnpizen 6 im- tam 4 sua dor pelo passamento di voneranda nenhora,| Iracema Dantas, Viuva Dr, Gere- 
vuno do um revolver no pescoço | cantl de Barrou Accloly, "as sim- |ivara dos Feitos da Fazenda, para | UU, já so deixa ver que é multo potentas, E do sua Inesquecivel filhn o notm) + D. IZABEL  DANTAS| mario Dantas e filho, Dr. Fran- 
de Cluseppo e ordenou-lhe quo | panhado por dela malandros, JUm ja 4º Vata do mesma Julzo, o ba- ditficil ter uma ldéa das estatisti- Vhtr intensa? Jxcnsson? Nerrosisino? Depauperamento organtca? (5 59020) BARBOSA LEITE, mãe | elsco Prisco, senhora o filho, Dr. 
parasse, 80 mesmo tempo que UM | dos quaems, o “vaAva” entijtou ( no 1 telia d Al-| cas teses, que são muntidas em Aos pocientes não importam ns entisns. Importa os elteltos, Dtteilos ESSES EE do seu eminente 1º Thesoureiro, | Antenor Dantan Fialho, senhora 
outro sacava do bolso um punhal. | café aituado 4 estrada hHrlvecl tal bien Par og ir meia a | grande silgllo; comtudo, 8 perl- pie ntelugem tmbeu o multas vozen a familia e consequentemente à socle- Sylvic Mes uita ar tanco Dana esta convida | e loca Mateo Ao ro PE Pa- 

tou resintir, mas 59, E 4 ' = henada não só o quadro soclal como os | vamhos Barbosa o filhon angta- 
A rien po feto “sobre Fiuaio ti tada outa pedido, o juiz de Direito da Vara tos não officiaca vás me DIS wa mnlocia ou ba quest totaliande don casos, a molentia se ASEATA as famílias Mesquita e | Dútrontes e amigos da saudosa decem, penhorados, todas ay de- 
ailo, aggredindo-o brutalmento Os tres fizeram diga vt aream | Criminal da comarca de Nova sente producção mensal em um pelo desanimo no trutamento e, quando foito este peln ilusão momentinea Fonseca Bragit convidam extinta q nssístitom à missa que, | Monstrações de pezer que tos | 
dess o coronhadas de rovolver. e na hora de pugar, desbar rig par rarrel- total que vae de 350 a 400 appa- de pós o extractus exvitanten, sobrovem a reacção é o enfermo decao ainda os purentes e amigos do | EM sutfragio da sua alma, será | cebetum, por oecaslão do falles 
Db Eullocendo com o espancamen- não ter dinheiro. Iguass0, bachare VAro relhos e provéem que lá para 0 mata, desilludindo-so e prefudicando-se ao extronno, | Platão Ivel é vertido | rezada no altar do N. 5, das Dô- | cimento de sua tdolatrada mãe, 

“rol o motorista uendo em| Surgiu, por isso, forte dll scustão|ra da Silva Pinto, para a Vora! ndo somestro do anno que Menta o lndivilyo ntucndo ds fraqueza ou Inpotencia a calma de obser- E dead E ros da exreja de E Franuisco de | femã, tla é cunhuda, ISABEL 
oie rs ti Os assal- | com o dono da casa, e q to trials | Criminal da comarca da Nicthe- vem essa rythmo será no minimo var o plenomono o veriflesrá que como o Pages na peer srs re e fo E rei gre Po Paula, amanhã, segunda-feira, 3 DANTAS BARBOSA LEITE a 
tantes levaram o carro para &| sê do io pe e ri "etslos RUM duplicado. Nos estaleiros navaes Deo pa pose non Ate nes do momínia para quedas meio foé mandam celebrar amunha, sos | do corrente, ús 11 horas, convidam fodon os seus purentes 
esquina da tua Carlos Seidl com) Sã E id ro, "io tardamito À 86) = Nomenndo, nos termos do| os resultados obtidos foram de tes. Passo n passo, dia a din fortifiqio O sem synléma nervoso e dê no ar- gunda-felra, 3 do corrente, ás 9 (E 59096) | e amigos para a missa de 7º dia | 
-s a Ape dicenorar em "contiioto artigo segundo das disposições | maior publicidade: 21 vasos de gantmmo am eilnminan pura o funcclonsmento normal de cuia orção, Conten- horas, na exreja do 5. Francisto que mandam celebrar pelo des- 

o abandonaram, x 


conço de sum alma, amanhã, se- 

gunda-felra, dia 2, às 11 horas, 

no altar-mór da esteja de São 

Francisco de Paula, contfessando- 

se sumpniamento reconhecidos, | 
CT OMAT) | 


do Paula, altar do N. 5, dus Do- 
reu. Desde já agradecem penho- 
rados. €S 59912) 


TESES EEE SR DS 
Dulce Werneck 


RUE Seo 

Dr. José Candido 

de Albuquerque 
Mello Mattos 


sem inconveniente 


1 JUIZ DO MENORES DO |" 

renovação de forças. Proniga sem pros da Rocha G arcia BRASIL AGR ANECIMENTOS 
missa pela bonlssima| 1» ANIVERSARIO DE SEU A debates tido SA 
cr a lago Te FALLECIMENTO FREI F ABIANO 


horas, na Matriz de Co- 


AGRADECO QUATRO GRAÇAS 
VE? pacabana. 


RECEBIDAS — AMABILIS 
(S 57829) 


Francisca Barrozo de 
Mello Mattos, num prelto 
de Infinita saudade, far 
celebrar no altar-môór da 
egroja de Nossa Senhora 
da Conceição o Bôa Mor- 
te, às dez e meia horas do dia 3 
do corronte, (terçu-felra), uma 
uiissa na intenção de sus grundo 
alma. Convida seus parentes é 
amigos, agradecendo antecipada- 
mente a todos que comparecerem 
a este acto de plodado christã, 


(5. 68765) (S 59572) 


EEE ES 
Mancel Dias da |' 
Cruz Netto 


Sua familia purticipa 
o seu falecimento acvor- 
rido hontem às 15 horas 
e vonvida para seu em- 
terramento que será reu- 
Jizado hole, 1º de janci- 


À FREI FABIANO E 
S. LAZARO 


Os agradecimentos de 
SARMENTO BELFORT. 








terem sido classificados nesse re» 
gimento, desligudos da Escola 
Militar o entrado em transito; 
Segundo tenente Ismar Gonza- 
ga Roland, do 2º G. A. Do. por 
ter sido transferido da 4 B. 1. 
A. C e Forta Duque de Caxias 
para o citado grupo, e entrado 


(5 55501) 


N. Senhora dá Appareci- 


j 

| 

LUCIANO IR 
À 


em transito; to, 45 15 horas, para o comiterio (5 58541) he : 

, ditpirante a official João Bar.| às S, João Baptista, saindo da da, Therezinha Menino 

osa ulo Pessõa Mendes e Ica-| yum Barão de Juguaribe, U5S. 

ro Garcia, ambos do Lo de M, (5 59967) Maria Rosa Jesus, N. Senhera 

por terem sido classificados € | qRRENaaaaaaNaNaaaNaNaaaaaNSEsaaa 

entrado em transito; Antonio Coe- Sil im Ri Mar ues da Penha, - 
Via Netto o Jorge Olympio Ba- V a os | 14» ANNIVERSARIO) Erel Fabiano dé Christo — SN. Senhor 
ptista de Mendonça, do 1º KR. Cc (VIVINA)S | Juko da Costa Marques | te Christo agrade a negro 

L, Paníllo Marques Paiva, Ruy Joaquim G. Morgado e «onhora, Alvaro du Cos [4 “O. 6. N hà bi s9879) E 
Malimann | Saldanha,  Rosauro Rios, filha, genros, notou tm Marques e familia) ms Da a Veni) 
Vogt Fialho, Milton Chagas e mais parentes, constor- Cundido José Loureiro e FREI FABIANO 
Azambuja, Kardec Leme e José nades com o faltecimento 


familia, Agnpito dos Sani- 
sun quorida filha, tos Graça o familia, fi- 
frmã, cunhada e tla, SIL= | lhos, genros, nórus, netos e de- 

VINA RIOS, convidam seus pa-| muls parentes de MARIA ROSA 
rentes e amigos a assistir à mis-| MARQUES, convidam us pessdas 
tos e Olavo Lima Menna Barreto, | sa de 7º dla que, por sua alma, | de suas amizades, a nssistirem & 
do 2º R. €. D, José Mesquita | mandam celebrar na cgrejn de) missa que mandam rezar por sua 
Caldas Xexéo, Clovis Gomes Ca-| N. S. Conceição da Bôa Morte | lima, terca-felra, dt 3, às 10 ho- 
miza, José Antonlo de Alencas-| (R. do Mozario), dt feiru, 3 de | res no aliar-môór da egreja São 
jamelro, ás 10 horas, confessau-| Jozê, o que, desde já. sgradecem 
do-se eternamente agradecidos, | por esse acto de religião e car 
S 558780) ridade. 48 55551) 


Brasileiro de Alcantara, do 13º de 
| C 1, João Roberto Duncan, 
da Silva Jorge, Draullo Ramiro 
Hollanda, Elyr Cardoso dos San- 


DE CHRISTO 
E S. JUDAS THADEU 


De joelhos, agradeço grande araça ale 
cançada, — E. 7º. (8 89876) 


FREI FABIANO 


Agradeço uma graca alcançada. ce 


LIA. 5 nat 





tro e Silva c Pedro Bicca Ribdel, 
ro, do 3º 4 C. D. Rosemy Leite 
do Amusral Coutinho Rosendo 
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Telephone: 44-U0DA 


ROBRAHIO DE HOJD 
BAD. DAM To RO = HSO 


Telephono —- 43-0100 


HORANIO UI HOJE: 
o do e Mm 3 oram 


Teleghono — 47-UD5S 


LIOME += MATINH'E A 
PAIVPIR DE “ HOHAS 


Vecpluna — 43-U0U7 


HORARIO DE HOJE 
4 tio Me 10 ko, 
E 3==="— E 


Tel. 47-UUIA 
VOS cs MANPIVITE 4 
PARTIR [LE sjuonas va 


Tetenhono — 44-D5UM 


| ———ee ço ee e ee 
e MUMARNÃO DID MORA co 
dd — | Em 10 horas 


Rua Copacabana, 045 
Ciumqulan du Fiat Holivne) 


Pelophono 47-46 
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URIAN ABENNE 
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PLAZ. 


HOJE. 


“ 2, Feira, 


-PATHEDAIACIO R 


MARC FERREZ FILHOS Ltda 


MASCOTTE — HOJE 
HOLLYWOOD BOTEL 
tom DICK POWELL 
VIDA NÓVA — Nacional — 
vmamhã — “Uma Familia 
monnda!, “A Cnloura Entre 
mo Gntou rim , 


- CINEMA RITZ 
e elahane —AF-120Z 
nães à partir aos 
e he Ê 
: BOHEME 
MPALOVRA ENTRK OS 
NORLANHOS '— Nuclonal 
Ada = “Nócpara Mulhe. 
pré la; cubo. nté LR miriam + 
ÚERO UM MARIDO 


SACIONAL: 
edi MOGARS | 


QUE PAPAE NÃO SAIBA 


CINEMAS 


O CINEMA BRASILEINO Edo 
Preio, Sh cima — A directoria dn 
Assnciação Prúlista do Imprensa convidou 
o netísta qatricda Baul Meoalton a fazer 
uma conferenuls sobre o cinema Lrasilcico 
na eum nódoa micbul, 





DETECTIVES DO BARULHO. 





PARIS 
com Os 


AR ACONUICIONADO 


HADDOCK LOBO - HOJE 
AMANDO SEM SABER 


VIDA NOVA —- Nacional 

Amada — “ifolivwova Mo- 

am Tigre Bran- 
- Creançan, 


VARIETE — HOJE 
AMANDO SEM SABER 


BOULOO, v TILRE EKANCO 
Imp. p. creunças 
— Naricnal — 
Amnuhd: sé “para Mulheres. 
Jinp. nte L3 annim 
leura Entre vs Calguros 


ee, 


4 Ca 


R. V. PATRIA — 26-6672 
HOJE E TODOS OS DIAS 
MATINÉES A'S 2 HORAS 


Uma Questão de Familia 


par LEONEL DARRIMONE à 
ICILIA PARKEM 


representações, Joaquim Serra escreveu 
depois varias comedias e mesmo uma 
peça fantustica, de parceria com Fur- 
tado Coclho, O remorso vito e nunca 
mais se viu tentado a insistir no ge- 
nero a que se dedicara em 1875, 


| NOTAS & NOTICIAS 





TELER 42 - 
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* HOLLYWOOD E NOSSA 


AS2— 4648610 HS porsmount, com FRED MAC MURRAY 
DOS REIS DA INGLA") RRA A" 


— Compl 


POPEYE e nacional. 
iimãos gemios BILLY e BOBYMAUCIH 


0034 DM Mlartg a 
25200 4 


e constantemente o visitava. Uma vez 


hs abisses 


— O meu amigo parece que não acre- 
dita muito em Deus... 


VISITA 


BOOLOO, O Tigre 





ATIRA 
50º PARA MULHERES — Improprin 
Branco — Impropriu 


— Naciiona — 
2º Feira — Amando Sem Saber — 


= — 


MOJE 
A pai 
é: 18 


amnes 


DIF ureunçias 


Por vontade do publico este film ficará em cartaz e MAIS 


JMA SEMANA ! — Novas provas sportivas: RA 


[AÇÃO — MERGULHO — HIPPISMO 
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ir das 12 horas 


1 — «a more mm mem 


PERA 


SENHORITA MINHA MÃE 





— HOJE —- 
A portir das 2 horas 


— Emproprio ate 18º annas 


HOLE YWOOD HOTEL — Nacivrnial, 


2, Fura -— 


UMA A UMA, ELLE RECOLHIA AS MOEDAS DE CONFU- 
CIO, E CADA UMA DELLAS SIGNIRICAWA A MORTE DE 


——— UM HOMEM !,, 





E tese Ingo esta responta: 

— Queroo até muito, Deus sabe fa- 
ser-se adorar, sobretudo par mim, por- 
que não me visita nem me escreve, 





MUSICA 





ANNO BOM, NOVAS ESPE- 
RANÇAS, NOVAS ILLUSÕES, 
NOVAS PATRANHAS 


Anno bom |! Porque? Se ainda 
à um mysterio «e muda promette.,. 
Anno novo) | Peor ainda, De no- 
vo só tem o nome. B' velhissímo 
e sucçeda n outro tão velho como 
elto, E assim nos vamos illudindo 
com denominações mmavels, que 
nada significam e, exactamente, 
porque nada elgnificam são pro- 
missoras. 

1439 ! Sommado dá 22, E' uma 
operação mathematica, A distrl- 
bulção dos numeros é salante. 
Ure 3 entre dois 9, como uma me- 
lindrosa entre dois conquistado- 
ves, O 1 € o guarda clvil, Vas 
acompanhando o tro suspeito. O 
anno novo, em si, não nos sug- 


Não dasejamos, 
Cassandra do 1939, 

Antos, muito ao contrario, que- 
remol-o vheio de promessas que 
ss realizem e não fiquem apenas 
no desejo, 

4, vantagem de mails um anno 
— unica da qual não é possivel 
duvidar — é que traz mais expe- 
rioncia da vida. 


porém, ser & 


E' ndmissivol que, musicalmen- 


te falando, q anno de 1939 seja! Cotombia, o maestro patekio Os- 
do) car Lorenzo Fernandes. 


mais inleressunte, para nós, 
que aquells que passou, 

Longe de todos os centros de 
grande cultura, o Brasil precisa 
muito da Divina Providencia para 
auxilini-o. 

Um grande passo a dar seria o 
de transformarmos a nossa men- 
talidade ainda colonial, apezar dos 


— ... 


DE. 
ONFUCIO 


E (THE MYSTERIOUS! 
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PIANOS) 
ESSENFELD 


OUVIDOR | 
150 ' 


ug 





CHEGA HOJE! OSCAR 
LORENZO FERINANDEZ ' 


Pelo “Monte Sarmiento” que 
deve chegar hoje no! nosso, porto, 
ts 3 horas da tarde, . regressa da 
sua miisão ofitcial a Bugotá, na 


Os nossos leitores viaralm acom- 
panhando, passo a passo todas as 
phases da excurdio artíntica e da 
representação do Brasiljnas festas 
ccmmemorativas do 4º Centena- 
tio da fundação da capitali colom- 
biana, 


A actuação de Lorenzo Fernan- 







ONG) 


ájlio ia a 


domatto 


mas; ig Io 
A 





ENCERRAMENTO DOS 
CURSOS DO CONSERVA- 
TORIO BRASILIENSE 
DE MUSICA 


Conforme já hontem noticiâmos, ! 
realiza-se ma, proxima terça-feira, | 
dia 3 de janelro, ns varias cerl- 
monias do encerramento dos cure 
cos do Conservatorio Brasiliense 
da Musica. 

As 10 horas da manhã, haveré.| 
missa em acção de graças, na; 
egreja-da Cruz dos Militares, cán- 
tando no córo um grupo de alu- 
mnas, 





A'smoite, ás 9? horas, nos salões 
dy Biuminense FP. B, Cinb, have- 
rá a distribuição dos diplomas dus 
alummas que terminaram o curso. 

A seguir haverá ballo. — J. 


AS REACÇÕES DAS PLATEAS 
MUSICAES SÃO IM- 
PREVISTAS 


O maestro Barbirolli é con- 
trario aos appõausos durante a 
execução de uma peça 


Noua York, dezembro de 1938, 
(United Press, por via acrea) — 


Filhos Sem Lur — 
Alreu -— Impropriv para ereanças 


Bulldog Prumnond em 
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JACK OA 


bis ei nota, Tits, a 


EN REIS ) 


princi ár 


E 
LUCILLE BALL 





| í 
UMA DEINÉMOSA E IMPAGA- 
VEL SATYRA QUE HOLY: 
WOOD, FAZHA" HOLLYWOOD!, 







“toilettes” apresentadas: p 


end: IO 


PI: MQOHE uq — sessões » partir ac 1 hora 


FARA MULHERES — 
CAVADORAS EM À 
à — CEO ROUBADO 












ias ta 
or Lucille Ball... 


dt 





Emeproprio ate Lhosmtaas 


PARIS — Nacional 


AMANDO SEM SABER! 






A partir das 11 horas 
espectaculo perma- 
nente de imprensa 

animada, 
Noticias do Rio, 
com a inauguração 
do Cineac. 
+ Actualidades Ufa. 
. Paraiso Hawalano, 
. Paramount News. 


- Uma viagem as es- 
trellas, Bymphonia 
colorida de Walt 
Disney. 


Imprensa animada 
Clneac, 


Ralos X, & filma- 
gem do invisivel. 


Mudança de program- 
ma todas as 8.'s feiras, 








-— At Ialonçãs 

A na ineduios tu 
ridade não cor 
respondians O ki 
da tinha upemas SOU 


j Ascedendo so convite, Taol Roullen | gere nenhum outro commenta- "eock-talls" e dos arranha-céos, | des, não só na Colembla, coma no | cranineda, O meetry 
& fará mn conferencia mo din 31 de Juneiro, O ULTIMO SUCCESSO DE ARA-| rly É : Só, e “ k O regente dn orchestra da Socie- | Pa penas no Monte. 
Pi entro o tlenia “O futiro dn imdliistria | esp DA acy Côrtes reappuseceu com ooo Se os nossos milllonarios quizes-| Panamá, Venezuela, Cuba, Chile |Qage  Philarmonica-Symphonica Pubratando LL 
Rê ne ado dent A conlerou: | crando suceesto ante-bontem no Recreio, | Apenas fazemos votos para que) sem, comprebender que é multis-| Argentina, etc. toligbrilhante e dl-|ge Nova York John Barbirolll. dalha ho asauuiplo, = 

da ser Eilitutruda cu x a ) 
ir : : pitas incumbido ste animar varios papeis dal nestos ytã dias de um novo pa-| cimo mais util e patriotico deixar | gna de encomios, não é favorevel aos applausos, Reaultuto 1 QUEINAS 

y a revista actualissima, “Boneca de pixe”, e do publico durante à Interpreta- | ARREBENTADUS!!! 
Ni Os “habitués" do popular thestro pres | rodo terrestre a humanidade to-ja fortuna para uma agremiação) são justas, pois, (todas às Mi-|cão de uma peça musical, Mus | PANCADARIA 





“THEATROS 


taram À inconteste raisha do samba as 
homenagens esperadas, Á revista agra 
dou co! chrio e hoje será representada 
querna vesperal, quer tias duas sessões 


mo julzo e siga outro caminho, 
menos uspero e selvagem, 


artistica, ou mesmo para deter- 
minado virtuose, do que para a 


nifestações que lne ! forem tribu- 
tadns-pelos amigos eludmiradores. 


não condemna a platéa se em um 
momento de enthusiasmo bater 








GROSSAS! 


a s “nua | ulmas para manifestar eua ad-| 
, Ephemes ides do do Theatro da noite, Além de Amey agruinram | Mas desconfiamos multo que unia Susi 050 ;/98;8 Equiagia Lamentamos profundamente que ração. j | 
- Midas re Oscarito, Eva, Margot, Sarah Nobre el ella não ge corrigirá, Será sempre sustas perspectivas ee abiiviam) maos homenagens não tenham| Pomando parte na discussão 
Brasil eiro outins. Ei a mesma: maldosa, tacanha, In-| Para o futuro da patria, sido prestadas ao escriptor &sl-| sobre o assumpto, o notavel ma- | 
med tor sásvico De LAS — No Theatro | (O CARTAZ DO ALHAMBRA — | vojosa, Intrigante, perversa, ingra-| O Brasil só não é conhecido por-| vio Jullo, que representou liera- a tado seguinte ee | 
dá DU ER RGE LEE SA SAR TESS Na vespesal e nos espectaculos da noite | ta, cheia de qualidades negativas, | que teima em sor agricola e car-| rpamente o Brasil nas mesmas Mi mente, pietrO que há 
Vandevilic. situado na qui de 5. Jor) cerá representada hoje, a alegre revista : E ; E FARTO [publico guarde seus appluusos| ssa ten À 
ge. nor fuulas dos sobrados que faziam | portugueza “A praça da Alegria”, gtan- Por isso preferimos encaral-a | navalesco!... E esta ultima fol- festas, com elevação! de Ídéass Ejnté o fim da CXELUÇÃO, porque os | Qutro dia, por exemplo, após as REVEM EM CIN Pr CP 
esquina com a ria do Huopiclo, estiéa = na se Ata Ne OA cum olhar philosophico. e sem lhe| ção não lhe dá boa fama, exito fulguranto, sp e mn estruciura organica | yum lento movimento da Hatdym NNOS OS | CINCOEN- 1 156 à ia end do tndos cs 
ESTA "au vsephisa, itomena Casado, q p Er k ne A ; had y é tiroltos sobre a do 
a coiepgnhia dirigida pelo acior Souza) vaceo Sant'Anna e Antonio Silva. Na | Perdoar as maldades, ser de uma Precisamos de multo dinheiro E', além de tudo, uma grande | É Pode dapestesa são melhores Symphony em dó mulor, o publi- AUINIRAES SOBRE ÓPERAS | us paízes, de a tag pe Sion 
Mathus, cepresentando pela primeira) dis 3 sera mudado o cartaz, para que | indulgencia soberara e definitiva, CER 5 : quan 0 se conserva som Interru-| cy Irrompeu em appluusos espon- n 4 é x I 
E para crear a Philftmonica do Rio) autor ] d cesso Vol 
REA 874 lois | suba & scenz a segunda novidade desta : e: autoridade em materiáide estudos! nção a uttenção dos ouvintes. | tanéus e jnesperados, Possoalmen- é movido pelo maest-n 
vra d revista De io e as + (em og temporada, “Morena clara”, Afinal, não adeanta ser Dom |qgo Jnneiro: para manter um thea- | emericaniatas. Entietanto em certos casos, 0s|ty nunca agradeço as palmas du- arinsd " (0. PJ) — Numa url, ar em 1936 quiz gravar 
actas e uia apotóemãe, de Joaquina S5r TuiRES Quichotte neste mundo. Elle € = a ran interpreta- | ra , E sentengi longamente fimdamen-| Uicos da opera em questão. 
ra. Entre ds personagens figuravam: a Ras SOR Per pero PR tro de opera digno de um paiz ci-| «. torento Fernandes foi u/Sprinusos durante a interpreta-)rante a interpretação de uma | tada, q tribunal de Milão d Como a Cas Nicordl Jo ve 
“YAYA BONECA”, SO GUYMNAS-, tio rulm que sómente o Demo pó- | vijizado; para ter inteiramente in- ção, é upenas a reacção normal | peça musical, mas comprehendo o deci- E 


Fada carioca, o compadre Timotheo do 


arusrenho, o caipira de Araraquara, to 


dos os jortiacs da culade v os ticatros. 











TICO — Delorges Caminha e sua com- 
panhia darão hoje do Gumnastico mais 
duas senresentações da comedia do mo 


de comprehendel-o,,, 
Até mesnio na musica a des- 


derendentes multos artistas de va- 
lor que nos poderiam dar nomea- 


musica toda do Brasil, Syivho Ju-| ge uma assistencia “sensivel. 


Ho foln palavra falada e escripta, 


Leso 
é provavelmente o que acontece 
por exemplo após o terceiro mo- 


o+ motivos que determinam essas 
explosões de enthusinegmo. Não 





diu bojo quo: os diveltos autoraes 
sobre pjoras presorevem 50 an- 
nos qntu à morte do compositor, 


cusassa permissão pura fazel-o. O 
maestro deu início & acção, al- 
legando que a opera se tornara 


ento, “Y Toeea  eniícalo def “tos qu Aug- | PE 5 estímulo cssas demonstrações, dao é to c 
Com a aliifecença de quatro dias. dava pin dé Ap a q harmonia se Intromette, da no estrangelro, e aqui vivem Estamos cortos que a sum aciua vimento da *“Pathetica” de Tochal- não protesto quando pedem aço Viva is Em casos em aus sobros) DE eigara rien pura 
: r o «fo PO Ng ad . y o E , 
Tnaquint Seres montro thratro, a Phe os excelentes elementos do novo tbeatro | Não ha classe mails desunida, | de uma vida vegetativa, sem pro- Roo viro, maia fardo, Narado 6 À Roy, às rencções das piatéas são | usar M Sar este fm Ponchiclii. O rés als am 
| 836% i 1 ? * intéas si o 
nie De ia, mova revista, 7 mor-| EM Esplanada dy Castello. Tudos sabem, veitos para elles nem para nós. livro, Mas o nomem “Gs letras) De facto o terceiro movimento | imprevistas. São provavelmente A a Ria quad é eh Sum defesa que a opera estava 
A , o» agrasl o E . : tambem fazia jós a uma h a- " pa + ' RR erte rersids É deu motivo & ne : 
te, + 9 genero não agradara | paRA ACARAR: O 1º da faneiro é uma data| Eis ahi viguns problemas que o att fazia Jós a omen se! iara nada essa Incerteza e q diversidade de | judicip) foi “Gioconda”. de Feted sujcita 4s leis sobre direitos au- 
so qullico, desde 1559, quando pela pri- te! - o auro de 1449 poderi tv gem. nnis  enthusiasticos  AppinusoSA echtucdes que a amusiva proâuz | cialis Into farto ] [toimes utê o unno de 19658, 
j peisa ver for tentado, À revista à que) Fespota a proposta cheia de ilusões. É como as nose | SH dad q via regolver, em at É , que o fim da peça que termina |n« assistencia que determilnazam a ore rag em 1566, sen-) O tribunal decsiarou que o réo 
r tt E tentado, + 1d Ê a á , “ da ty z h pa ecl raca i 'y : 
4 mes referimos; não obstante escripta em) sas tradições vão cesspparevendo | teneficio do proprio. pita, mfim, Lorenzo Fernandez terá | cum, wma nota suave c tragica a convenção que hoje induz o pu- ta sd q ER e au Ago, Bolo) esteria com a razão, se Arito 
ã s qeisr + não, oustante t | e [vzs o ça “ ai Don a ' o de 
pe cuia gras e escelientemente senree/ Uma senhora perseguia Insistentemen- | ALE parece que eubstitulu o 1º de] Fazemos votos para que isso se à sua. Não devemos desesperar pia be incita o publico a bater | blico a espotar até o Es da inter-  Gorric, Bolto failecey em dem ti o tivesse feltn liso ff 
E) dad , rat À : E ê — AS. prelação para munilestar dh Rel hssudontmo coli ã 
sentada, deu desanimador numero de) it um poeta, Escrevialhe todos os dizs Abril... Para muitos 4 um logro ! | realize, Aínsé aoilt-il, — VIQ | da gratidão dos posteros. — JIC A's vezes fico surpreendido." , - BUU | Úomultio do processo figurou. a! “mo, € condemuut à 


agrado aos artistas,” 


“Casa dBicordi, 1aue: adquirira em 


Casa Ricordi A fVIRAÇ q5 quStaR 
e damnos, 


us 





“ms us 
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Praça Duque de Caxias, d15 


LARGO DO 


els I-UODL «w 





MACHADO 
20-0054 


MELVYN DOUGLAS — JACKIE CUOPER 
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OS TRES GEMEOS JA” CON- 
TAM DEZ MEZES E ESTÃO 
+ EM PERFEITA SAUDE 


“São filhos dE modestos 


lavradores paulistas 
Edo Paulo, 81 (A, N.) — Ao 
bartorlo do Registro Civil de Mon- 
te Alto, compareceu um cidadão 
para legalizar q vida dos tres 


pr Enc 


DADE PERIGOSA É 


ES CEXTA-FERA VER 





| | 
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PRE DS 
pimpolhos, que nasceram no dia 


18 de março do corrente anno, 
na fazenda Cachoeira, em Mar- 
tím Affonso de Souza, situada nas 
proximidades da estação de Ho- 
mem de Mello, da E. F, Melho- 
ramentos de Monte Alto, Os seus 
progenitores chamam-se Laurin- 
do Lucipelli e d. Domingas Lucl- 
pelil, lavradores modestos, naquel- 
la localidade. Os pequenos, que 
são de côr branca, receberam o 
nome de Apparecida, Sebastião e 
Jesus, Estão já com dez niézes 
e gosando perfeita saude, 








1958 










Os Grandes Laboratorios Homeopathas 
dé DE FARIA & COMP, agradecem à sua 
distincta e numerosa freguezia a honrosa pre- 
ferencia dispensada no decurso de 1938 e lhe 
apresentam effusivos votos de 


FELIZ ANNO NOVO. 
Rio de Janeiro, 1 de Janeiro de 1939. 
DE Faria & Comp., Rua de S. José 74 e Ar- 
chias Cordeiro, 249, 


1939 





(16555) 





SO" CHOPPS, CERVEJAS 
E CHAMPAGNE 


O que se bebeu hontem nos 
bailes carnavalescos 


[A exemplo dos annos anteriores 
b chefe de Policia prohibiu hon- 
tem o consumo de bebidas de alta 
porcentagem de alcool, duranto os 
bailes  & noito realizados. A pro- 
posito fez baixar hontem pela ma- 
nhã e seguinte clroular; 

“Como medida tendente & esse- 
gurar & boa ordem durante os bal- 
Jes carnavalescos a serem realiza- 
dos “hoje, determino seja prohibl- 
ga a venda do bebidas aicoolicas, 
exceptitando-so chopps, cervejas 
e champagne. 

Recommendo aos senhores func- 
clonarios encarregados do respo- 
etivo policiamento, a ostricta ob- 


servancia dos dizeres desta porta- 
ria." | 

O dr, Toledo Piza, chefe de Po- 
lcia do Estado do Rlo fer identi- 
ca prohibição para o periodo de 5 
hotas da tarde de hontem até 7 
horas da manhã de amanhã, na 
cldnde de Nictheroy. 


O general Leitão de Carvalho 


esperado na Argentina 


Buenos Atres, 91 (Havas) — E' 
ecperado nesta capital no dia 2 de 
janeiro proximo, o sub-chefe do 
estado-malor do Exercito do Bra- 
sil, general de brigada Estevam 
Leitão de Carvalho, que será re- 
cebido pelo sub-chote do estado- 
malor do Exercito, enronel José 
Sarobo, 

Esto saudal-o-t em nome do 
Exercito argentino. 

Serk posto 4 disposição do, ge- 
neral Estevam de Carvalho o ina- 
jor Oscar Silva, 





HOJD - As 15 horas - 14 MA- 
TINÉE CHIO — HOJB 


A! NOITE — As 20 v 22 Im. 


“A MAIOR ATTRACÇÃO à 
9 THEATRAL DO ANNO! 


TODAS AS MUSICAS DO PRO 
XIMO CARNAVAL ESTÃO 
INCLUIDAS NA 
Unica Recisto desta Temporado 
OSCARITO — acm precedentes cn 
eomletdada! — Criliems potes 
chneges de melualidaden! — SO 
gargalhadas em 2 horas | 


ESTRÉA DA PEQUENISA ACTRIZ 
CELME SILVA ROCHA 


AMANHÃ E TODAS A'S NOITES ás 20 e 22 horas 


BONECA 





DE PIXE 












al 


BROADWAY 


A CONDICIONADO ———— TELEP-L 22-67; 88, 


Previlegios de invenção conce-| À Italia pretende ter batido 


didos pelo ministro do 
— Trabalho — 


Pelo ministro do Trabalho fo- 
rum concedidos, entre outros, os 
seguintes privilegios de invenção: 
a Gustavo Cornor para a Inven- 
ção do ''Aperteiçoamentos em car= 
ros automotores, para permitir 
velocidades clovadas em estradas 
do ferro communa; a Aleto Mar- 
concin! para à invenção de “Um 
novo typo de gazogeno a carvão , 
vegotal; a Octavio Ponteado Xa-. 
vier para à invenção de “Appare- 
fhumento pura recuperação do re- 
siduos em saccos esvasiados; à 
Antonio Bova Netto pera a In- 
venção de “Aperfeiçoamento em 
combustores de gazes"; mn José 
Francisco Corrêa Netto para a 
invenção de "Um apparelho para 
tratamento de animees; a Totu- 
moto Issamo para a invenção de,| 
“Semeadeira & tracção animal] do | 
tambor rolante, distribuldor das | 
sementes"; a Antonio Pedroso de 
Lima para a invenção de “Pro- 
teotor-joelheira para adaptar às 
cuecas o tecido das calças"; a 
Virio Lupp! para a fnvencão do 
“Uma valvula electrica protecto- 
ra” o a Valentim FP. Bouças para 
a Invenção do “Aperfelçoamentos 
em portas-fusivel electrico do car- 
tucho”, 
————e qa o 


ESTA" GRIPPADO ? 


TOME 
ANTIPANPYRUS 


An-tispan-py-rus 


Preparação homocopathi- 
ca que PREVINE, ABOR- 
TA e CURA os RESFRIA- 
DOS e as GRIPPES, AN- 
TIPANPYRUS é um reme- 
dio manipulado no Gran- 
de Laboratorio Homoeopa- 
thico de DE FARIA & CIA, 
— Rua de São José n.º 74, 
e se vende em, todas Es 
pharmacias e drogarias. 
Guarde bem o nome 


Antipanpyrus 


(16555) 


Houve seis lynchamentos na 
America do Norte 


Tuskeges, 31 (U. P.) — Foram: 
Isnichadas 6 pessoas nos Estados 
Unidos durante o anno de 1838, de 
accordo com a compilação annual 
tetta pelo instituto da Tuskeges, 
Estados de Alabama, Tres: lyn- 
chamentos eccorreram no Estado 
de Mississipl, um na Dousiana, 
um na Georgia, e um na Florida, 
Além disso houvo quarenta e dols 
casos em que a polícia consa- 
gulu frustrar em tempo as inten- 
ções do povo. 

Em 1097 occorreram 8 Ipncha- 
mentos, om 1936, olto tambem e 
em 1936 foram iynchados 20 
pessons, 


SEGUE HOJE O COMMISSARIO 
DO BRASIL NA FEIRA DE 
NOVA YORK 


O ministro do Trabalho envia 
uma mensagem de saudação 
ao titular do Commercio dos 
Estados Unidos 


Em conferencia com o ar. Wral- 
demar Falcão esteve hontem em 
seu gabinete o sr. Armando VI- 
dal, commissario geral do Brasil 
& Felra Mundial de Nova York, 
que segue hoje para aquella ci- 
dade a bordo do "New Ameter- 
dam", Despedindo-so do minis- 
tro da Trabalho, o sr, Armando 
Vidal aproveitou o ensejo para 
apresentarelhe o ar, Alfeu Diniz 


dois records de aviação 


Roma, 8 (U, P) — A Malla 
nllega ter batido dols novos res 
cors de velocidade pura aviões do 
bombardelo trimotores com car- 
ga. Um dos records anteriores 
pertencia & França, O tenentu- 
coronel Angólo Tonbl, pilotando 
um avião de bombardeio trimo- 
tor Plagglo Pegna, equipado com 
motores Plagáalo, com tres cum- 


E responsavel pelas 


blepharites (terçol) 


ophtalmias e outras 
enfermidades mais 


graves da vista. 


À aba do chapeo 


proteje os olhos ., 


contra os raios 


solares. 





TEIA e PV :]do 


Gonçalves, commissario adjunto, | 


que ficará superintendendo o ser- 
viço no Rio de Janeiro, 


O commissario geral € portador 
de uma mensagem que o ministro 
do Trabalho em sua funcção da 
ministro da Industria e do Com» 
mercio, envia ao titular do Com- 
mercio das Estados Unidos, men- 
sagem de saudação redigida em 
termos assiz expressivos. 





EM TELEGRAMMA CIRCULAR, O SERVIÇO DE EMPLACA- 


A TODO O FUNCCIONALISMO 
DA CENTRAL 


As Boas-Festas do director 
Waldemar Luz 


O nr. Waldemar Luz, director 
da Central do Brasil, enviou hon- 
tem a todos os chefes de Divisão 
é funcclonarios o seguinte-'tela- 
gramma, clroular: 

“Ao iniciar-se o novo unno de 
trabalho tenho a satisfação de 
agradecer a collaboração prestada 
pelos dedicados servidores da, Es- 
trada, enviando a todos, bem como 
fs suas familias os meus melho- 
res votos do felicidado". 


O 


10 SEMANA 
da mais brasileira dna come- 
dias naclonafs — do 
Fornari, 
apresentnda por 


DELORGES 


GINASTICO 


(unico fentro do Rio com re- 
frigernção). Esplanada do 
Custelo — Fone 43-4300 


láiá Boneca 


HOJE — ESPECTACULOS 
DO ANNO Novo 
— Às 15 horas e 20 e 45 horna 


GRANDE EXITO DA TEM- 
PORADA OLGA-DELORGES 
mob om auspícios do 85. N. 'T, 


Bilhetes à venda dns 10 ho- 
rum em deante no tentro 


ee e mm 
AMANHA — ás DD e 45 hny 
“IATA! DONECA” 





MENTO DE VEHICULOS 


Vae ser iniciado no dia 5 


A Delegacia do Emplncamento, 
da Prefeitura, Já iniciou provi- 
dencias no sentido de ser Iniciado 
no proximo dia 6 o serviço de em- 
placamento de veliculos motorl- 
zados e não motorizados, 

No almoxarifado da referida de- 
legacia, que tem sua séde na Ave- 





SS ,. 
DDD GLCGGOCCDAC CDS 


COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTAS! ! ; 





HOJE 


“ALHAMBRA 








Lam “eulcor do barulho cum suses allucinantemt 


PAT O'BRIEN PRISCILLA LANE 


/COWBOYV:c ASPHALTO 


HOJE. 


4 1] 


:08 2340-820-7-040-020.h5. 
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panhelros À bordo, balxou o tem- 
po pare un distancia do 2.000 
kitometros com 6.000 kilos do 
cnvga, pura uma media do 493,908 
kllometros por hora, ou sejam 
[4.453 KlHometros por horas me- 
nos do quo o record antorior do 
avião francez Bloc-160, O segun- 
do rovord, uma distancia do 1.000 
klometros, com 6,000 los de 
enrga, fol do 405.959 Kilometros 
horarios, contra 409.065 marcados 
anteriormente, Os records foram 
batidos perto de Napoles, 






































































(15865) 
DURANTE AS FÉRIAS |. 
— FORENSES — 4/7 


0 julgamento dos polidos 
de habeas-corpus 


O Supremo 'Tribunal Federal re- 
solveu que “habeas-corpus!” orlgl- 
narlos ou em grão da recurso, pe- 
didos durante as férias forenses, 
serão relatados pelo presidente do 
Tribunal e julgados, sobre a sua 
presidencia. por uma turma de jul- 
zeu convocados dentro 08 que per- 
manecerem no Districto Wedoral. 

Na, falta destes, serão convoca- 
dos os que so encontrarem nas Jo- 
calidades mais proximas desta ca- 
pial. 





Enber escolher é um dom. 
Para Undas qnliams .. 


ESMALTE “MYRURGIA” 


(16150) 
nida Francisco Bienlho, já está 
preparado todo o material neces- 
sario ao emplacamento, que se cs- 
tendorá tambem a hieyeletas, car- 
righos de mão, carroças, e cami- 
nhão a tracção animal, 

Em 1998 foram emplacados .... 
23.441 automoveis de nassagelros, 
8.484 nutos de carga o 1844 diver- 
808. 

As placas serão pretas 
fundo branco, 









eobre 


HOJE 


AS 15 e AS 22 HORAS 


TUTIIMA MATINE'E e PENUL: 
TIMAS REPRESENTAÇÕES dn 
Revista 


PRAÇA DA 
ALEGRIA ! 


Formidaxcl Successo de MIRITA 
CASIMIRO + VASCO SANTANA 
e ANTONIO SILVA! 





AMANHÃ — És 20 e 22 horas — ULTIMAS REPRESEN- 
TAÇÕES de PRAÇA DA ALEGRIA ! ! 





TERÇA-FEIRA — 3 — À 2* NOVIDADE DA TEMPORA- 


DA — MORENA CLARA ! ! Uma crenção excepcional de — 


MIRITA 


CASIMIROGS!! 











Ministerio da Guerra já submet- 
tou & apreciação do general Du- 
rico Dutra, as propostas para pro 
enchimento 
abnixo 
carreiras 
quadro T: 


3 de classe D, 4 da classe C e 4 
do. classe B. 


enrgo da classe E, e 1 da classe 


go da classe H e 1 da classo F. 


so-G, 4 da classo E e 4 da clas- 
se C, 


D e outro da classe B, 


classe G, 3 da classe E o 3 da 
classo O 


Fr, 2 da classe E, 7 da classorC 
o & da clnsso B, 


Jo3da classe G. 


| classe E. 


VERMES ! CUIDADO NA ESCOLHA 
DO VERMICIDA 


PROTEJA A SAUDE DO SEU FILHINHO ! 


Antes de dar um lombriguelro no seu filhinho, pense 
nos porigos a que póde expor a sun saude com n escolha 
de qualquer vermifugo, cujo cffeito não so produz sem 
violentos abalos do organismo, Proferindo, entretanto, o 


HOMEOVERMIL 


flenrá tranquilia, porque asua formula homeopatha age 
com suavidade, operando a expulsão de todos os vermes 
sem nenhum damno, 

HOMEOVERMIL é um afamado producto dos Labo- 
ratorios Homeopathas de De Faria & Cia, à rua São 
José n.º 74 e rua Archlas Cordeiro n.º 249, 


PHONE 22-24 — RO —— 





(16555) 


as autoridades locnes, clvis e mi 
litares, 

A's 17 horas é mein, nã cum 
tanin dos portos, o capitão de mar 
a guerra Sylvio Noronha, oflere- 
cou um “cocktall party”, em ho- 
menagem 20 commandante e of- 
ficlalidade do “Jeanno D'Are”, 

Amanhã, o prefeito municipal 
desta clándo prestará outra ho- 
menagera uo commandanto Au- 
phan; offerecendo-lho um simoço 
intimo; no Farque Salneario 
Hotel, 

A! tnrãe, a bordo do “Jcanne 
D'Arc", haveimá uma  rocenção 
dansante, dedicada às sociedades 
paulistas o santense. 

Segunda-feira proxima, pela 
manhã, o “Teanna DA're” deixa- 
esto porto, rumo do Montevidio 
e Buenos Alres, 


<A 














As promoções de- civis no 
Ministerio da Guerra 


A commissão de Efflciencia do 


dos cargos vagos 
indicados nas seguintes 
proflsslonaes (23) do 


Alfatato — 1 cargo da classe FP, 


Operarlo de const. naval — 1 


ESTUDANTES, 


[50 TE «s 5 moRA 


Pratico de laboratorio — 1 car- 


Compositor — 1 cargo da clas- 


Carocelro — 1 cargo da classe 

























































Encadernador — 1 cargo da 
Correeiro — 1 cargo da classe 


Desenhista — 1 cargo da classe 


Carpinteiro — 6 cargos da clas- 
se De 3 da classe €. 

Jardineiro — 1 cargo da clas- 
se B, 

Machinista maritimo — 2 car- 
gos da classe H. 

Blectricista — 2 cargos da clas- 
se F e 2 da classe D. 

Inspector de alumnos — 6 car- 
gos da classe FP, 

Escripturario — 8 cargos da 
classe G o 13 na classe P, 

Pintor — 1 cargo da classa FP 
e 1 da classe E, 

Impressor lIytographico — 1 
cargo da classe H, 1 da classo G, 
1da classe Feidaclassec. 

Photographo — 1 cargo da clas- 
se H,1 da classe F e 1 da classe 
o 


uSucvo 
IMPREN 


DO € 
AIR 


NIMADA: 


o, NA Vea 
pd ] 


A 


Motorista — 1 cargo da clas- 
so E. 

Patrão — 1 cargo da classe H 
e 1 da classe P. 

Marinheiro — 13 cargos da clas- 


se D. 

Official administrativo — 1 car- 
go da classe 1, ; 

Mostre de of. de mat, bellico 
— 3 cargos da classe 1 o 4 da] 


Pntermeiro — 4 cargos da clas- 
so FP, 

As promoções propostas foram 
somente para as Vagas occorridas 
até o ultimo dia do quadrimes- 
tre anterior, Isto é, até 31 de agos- 
to p. findo, ex-vi do art. 35 do 
Regulamento de Promoções (de- 
creto 2290, de 28-1-098), 


À oficialidade e a maruja do 
“Jeanne D'Arc” em $. Paulo 


Santos, 391 (A. N.) — A oft- 
ciulidadoe e maruja do cruzador 
frances “Jeanne D'Árc, continuam 
recebendo domonstrações de sym- 
pathia por parto dos elementos 
destacados da colonia franceza 
aqui domiciliada e da população 
santense. 

O vaso de guerra esteve frun- 
queado à visitação publica; sen- 
do numerosas a concorrencia ds 
pessoas que compareceram a 
bordo 

Hoje, o commandants Auphan, 
recebeu e bordo o interventor fes 
deral, offerecendo-lho um almo- 
«o, do qual participaram tambem 


DIA , 


e 


+ PASSEIO, 67 *TÊS.22-6490 + 6141» 


O primeiro cinema no Rio dotado 
de polttonas estoládase appare- 
lhamento de ar cóndicionado.. 


e e 


13.30-1/p.10 
18.40-'21,20 


Cine Metro tem a honra de iniciar q 
ano com um dos maiores films de 
todos os tempos ! 


SHEARER + Tre POWER 


( à ta] 


Nenhum lilm estreado no 
"Motro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 
sucs exhibições neste 
Cinema. 
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Standard Oil Company of Brazil 
formula os seus melhores votos 
para que 1939 seja um “signal 
aberto” para a prosperidade de 


seus innumeros amigos e clientes, no 


symbolismo esperançoso da “luz verde”... 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 
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EXAMES ANNULLADOS 


Terão que fazer novas provas 


Os alúmmnos do externato Cha- 
ves Envia, desta capital, que Lize- 
rem osauies de 2.º epoca cm mar- 
gu de 1057, torão que submettor 
a novos exames, no prazo de 30 
dius, no Collugio Pedro II, por 
fora da annullação daquelas 
provas, pelo Conselho Nacional de 
Educação, Sãv os seguintes alu- 
mnos: 

1º sério — Portuguez: Clodoal- 
do Scubra, Lernos o 'Theodorico de 
Oliveira Lima, gÓ prova oral, — 
Muthematica: Clodoaldo Seabra 
Lemos « Thvodorico de Oliveira 
Lima, só prova oral e “Francisco 
Gulimurçes Curdonl provas esori- 


“pta e oral. — Sclonclas: Clodoal- 














do Seabra Lemos e Theodorico de 
Oliveira Lima, só prova oral; 
Francisco Guimarães Cardonl, 
Carlos Fernandes, Luiz Ferreira 
Nunes Junior, João Joaquim Tris- 
tão e Marcílio Garcia dos Santos, 
provas escripta e oral. — Fran- 
cez: Clodoaldo Seabra Lemos e 
Theodorico de Olivelra Lima, só 
prova oral; Lulz Terreira Nunes 
Junior, provas escripta e oral, H. 
Civilização: Clodontão Seabra Le- 
mos e Theodorico de Oliveira Li- 
ma, 's6 prova oral; João Jorquim 
Tristão € Marcílio Garcla dos 
Santos, provas esoripta o oral. — 
4* série: H. Clvllização; Milton 
de Amorim Carrão e Maria dn 
Gloria de Albuquerque, provas es- 
cripta e oral. Phisica: Marta dn 
Gloria de Albuquerque, provas es- 
cripta é oral, 





LIB S.A: 


4 Laboratorio Immuno Bacteriologico 


cumprimenta seus distinctos amigos, medicos, droguistas, 
rharmaceuticos e forneceilores, desejando-lhes um pros- 
pero c feliz anno novo — 1938/1930. 


(18439) 


ROMPE A PERSIA | Por motivos sentimen- 


RELAÇÕES DIPLO- 
“* MATICAS COM A 
, FRANÇA 


Puris, 5H (IMavas) — O governo 
do lvaiy rompeu relações diploma- 
tices com u França. O ministro 
dos Nugoclos Estrangeiros com- 
munica quo essa decisão do go- 
verno do Iran, foi causada pelo 
publivuçio de dols artigos no “Pe- 
tit Jouriwl! o em “Figaro”, con- 
Blderudos alfensivos pelos clrculos 
da vórto do Teheran, Embora o 
representunto  diplomatico de, 
Tranca (usso incumbido do apre- 
gentar as necessarias explicações 
as autoridados iraníenas decldl- 
vam subltamento cortar rolações 
com o governo francez, 








Um dos males mais communs 
É a prisão de ventre, que na 
maioria dos casos é devida ao 
mai funccionamento do figa- 
do. Sabe-se que -o figado deve 
produzir diariamente 800 a 900 
gtummas de bile, que são lan- 
çadas no intestino para auxi- 
Xara digestão e estimular a acti- 
vidade intestinal, O mau fune- 
cionamento do figado prejudica 
gerismente a digestão, dando 
lugar á prisão de ventre com to» 
das as suas consequencias des» 
egradaveis. Para regular o func- 
cionamento do figado e garantir 
uma bôa digestão, deve-se to- 
mar um pequeno comprimido 
de Degalol em cada refeição: 
Degalol (formula dos Laborato- 
rios Riedel, de Berlim) estimula 
a secreção biliar e augmenta 
consideravelmente a fluidez da 
bile, prevenindo e curando os 
males do figado. 





Pio XI não sairá do Vaticano 


Cidade da Vaticano, 4L (Huvas) 
.— Certos jornies estrangeiros pu- 
blicaram noticias referentes a ru- 
gmoros sezundu os quaos o Papa 
es dirisitin durante o mes de Já- 
nelro & sum residencia dec Castel 
Gendolfo. 

Informações do fonte cutoriza- 
da declaram quo csses rumores 
pão destituidos ds fundamento. 


taes e necessidade de 


uma politica reailsta 

Budapest, 31 (Havas) — Em 
discurso pronunciado no nordeste 
da Hungria, o sr, Imredy, presl- 
dente do Conselho, declúrou que a 
politica externa do pais se basen 
no cixo Roma-Berlim, não só- 
mente por motivos sentimentaes, 
mas principulmonte pela necessi- 
dnde de ser praticado uma pollti- 
ca renlista, 


Gravidez 


Toda mulher deve conhecer o 
procesto Ogino-Knaus, baseado 
va physiologia sexual feminina, 
Infallivel o inoffensivo, appro- 
vado pela selencia medica e não 
exigindo a menor despesa com 
artíficios mecanicos ou medica- 
mentosos, Aos intoressnlos, me- 
dianto 205 em registrado do 
correio, o Instituto Eros, Cnixa 
Postal, 3082, Rio de Janeiro, en- 
via o Gula da Mulher que ex- 
põe e excouta fielmente o pru- 
cesso. (xxx) 


Falleceu o cardeal polonez 


— Kakowski — 


Varsovia, 31 (Hnvas) — O car- 
deal arcebispo do Varsovia, mon- 
senhor Alexandro Iakowskl, fal- 
loceu esta tarde, com a edade de 
76 annos. 

O extincto ern arcebispo desião 
1013 e foi duranto a guerra mun- 
dia! membro do conselho da Re- 
gencia do velno da Polonia, Em 
1918 fol nomeado cardeal, 

O cardeal Kakowekl eagrou ar- 
ceobispo o actual Papa Plo XI, 
quando nuncio apostolico em Var- 
sovia em 12919, 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMO 


(xxx) 


———— se — 
ALLEGAVA QUE O TER- 
MO DE RECURSO NÃO 
CONSTAVA DOS AUTOS 


Milton de Olivelra Caetano fol 
condeminndo pela Camara Crimi- 
nal do Tribunal do Espirito San- 
to, a 2% annos e sels mezes de 
prisão, como Incurso nas penas 
do art, 294 4 2º. 

Allegando ter sido absolvido 
pelo julz da comarca de Victo- 
ria fol Interposto o recurso pelo 
promotor, acontecendo, porém, 
que o tormo de rocurso não se 
encontra no processo. 

Por esse fundamento impetrou 
habeas-corpus no Supremo 'Trl- 
bunal Federal, que sendo relator 
o ministro Espinols, indeferiu-lho 
o pedida. 








BICHOS 
MAUS! 


Se 08 mosquitos vos picam, não 
gs cocem... Appliquem o Boros: 
tyrol liquido que supprime immo- 
diatamente a dbr, evitando a in= 
Hamação, 

A' venda em todas os pharmacias, 


(18459) 


CHOVERA' NO DIA 132 


Velar já ligou sua ma- 


china “manda-chuva” 


- Í 
“ Buenos alves, 4 (U. P.) — O 
“homem que faz chover” Juan 
Eacorrl Velur, já Mgou o seu pe- 
«queno apparelho às doz-horas da 
manhã, pura fazer chover no din 
3 de janeiro proximo, Lembra-se 
que Baigorvl prometteu chuvas 
em resposta « uma declaração de 
duvida do «irector geral da Me- 
tereologin, sr, Alfredo Gal Mari- 
n), porém o valor da demonstra- 
ção até. o momento não pode set 
constatado, em vista da previsão 
official ainda não ser conhecida, 
O sr. Baigorri explicou antecipa- 
damente o funcelonamento da 
machina, dizendo querer regular 
n mudança. do tempo gradunimen- 
te, Accrescentou, se doscjar, po- 
dera precipitar granizo os mesmo 
desencadear clelone, porém, disse 
jovialmente, não determinará o 
ultimo, porque o povo, ficando 
com as suas casas destelhadas, o 
processaria, A indicação do alto 
grão de apreço em que 6 tido nos 
moelos selontíficos, fal domonstra- 
do hontem, ao ser cloito membro 
honorário do Clreulo Argentino de 
Inventores, 


———— os 
A aviadora Marise Hilze 


em Dakar 


Dokar, M (Havas) — A avia- 
dora Marise Hilze chegou a estn 
cidade, Como o prazo estabelecido 
para o recebimento do premio de 
100.000 francos instituído pelo Mi- 
nisterlo do Ar para o rocord do 
distancia em aviões levos de “DB 
tros” terminará hoje à nolte, a 
aviadora tentará novamente fazer 
4ús fuquells promio, no seu vôo de 
volta. O record actual pertence à 
Russia com 4.318 kilometros e 
198 metros, 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 


(xxx) 


O ENCERRAMENTO DO ANNO 
NO ARSENAL DE GUERRA 


Foi hontem rezada missa 
— campal — 


Fela terminação dos trabalhos 
industriáes de 1938 no Arsenal de 
Guerra foi resada missa campal 
no puteo desso  estubelecimento 
militar, 

Officlou o vigario da parochia 
de S, Christovão, padre Manoel 
Gomes, estando presentes ao acto 
o general Arthur Sillo Portella, o 
coronel Euciydes Spinoia Pinto, 
director do Arsenal, tenente-coro- 
nej Peroira Bueno, vice-divector, 
e ontros ofllcines, O operariado 
do Arsenal, com suas familias, as- 
sistiu & cerimonia religiosa. 

Terminada esta, foram percor- 
ridas as vofficinas do estabeleci- 
mento, crnamentadas com muito 
gosto. 


ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


FACULDADE NACIONAL DE 
ODONTOLOGIA 


Concurzo de phyniclogia — AS 
provas escriptas para esse con- 
curso é cathodra de odontologia 
desta Faculdade, se cifectuam 
amanhã, 32 felra, na sala de phy- 
sica da Faculdudo de Medicina, 
na Frala Vermelha, Nosse dia 
serê dado conhecimento do resul- 
tado das provas de titulos o do- 
cuinentos. 

Ficum assim avisados es can 
didatos, 


A THEORIA DA 
SUPERIORIDADE 
DA RAÇA ARYANA 


Não se baseia em nenhu- 
ma bôa razão historica 


ou biologica 

Richmond, 44 (0, PB) — Fulan- 
do na Associúção Amoricana pró- 
Desenvolvimento da Solencia, o 
anthropologista Jolm Swanton des 
cluvou qu em thooria nazista sobro 
n superloridado da raça uryama 
mito tem Luindumentos hlstoriços 
nem biologicas, 

AMSeVerou que o cruzimento das 
raças trouxo mulor benocficio 4 
humanidade do que a tentativa do 
conservar as raças puria, 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 
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id e 
Os accordos navaes an- 


glo-teutonicos 

Berlim, 1 (Havas) Um com- 
municado official amnuncia a che- 
guda hontem de uma comissão 
do representantes do Almiramtu- 
do hrltuantco, afim do Infelar ne- 
gocluções com ng nutoridades allo- 
mãs, em consequencia «du commu- 
nleução folia pelo governo do 
Helch, de quo desejava fazer valer 
dotorminados direitos previstos 
pelos accordas nuvaes anglo-ger- 
mumicos de 18 do junho do 1995 “e 
17 de julho de 1047, A deegação 
britinnlea quo é chefinda pelo vl- 
co-slmirinte Cunninghaun e é 
composta de tres offlolnes supe- 
rlores, deverá partir mmunhã, de 
regrosso & Ingluterra, 


RESFRIADOS 
DE VERÃO 


Sendo o nosso clima tão varias 
vel nada estranho € que haja 
actualmente tuntas possóus grip- 
padus o cncaturrhadas Por lsso 
devemos preventr-lhes que o reb- 
frlado de verão não & menos po 
rigoso que e do inverno o que 
acarreta quant sempre debillda- 
de dos orgums: rospiratorlos, 

O systema melhor para comba- 
tel-os quando acompanhados de 
tosso 6 recorrer no Xnropo São 
João, do ugradavel vabbr o de 
efficucia extruordinaria, 


O Xuropu 8. Jofio possuo uma 
intonsu propriodude antisoptica, 
tonica é expoctorante. Aconse- 
lbu-so tunto para os adultos cos 
mo pura as cronnçus que o to- 
mam com particular agrado, Os 
medicos sÃo os sous muis enthu- 
sinstas consumidores porque co- 
uhecem sua exccllento formula, 

(xxx) 





Nenhum emissario alle- 
mão é esperado na 


Inglaterra 


Londres, 391 (Havas) — Lord 
Halifax, decinroy hoje que não 
tom nenhuma significação politi- 
ea o facto do primeiro ministro 
residir proximo do sr, Anthony 
Eden o desmentln que um emissa- 
rio do sr, Hitler esteja sendo es- 
perado em qualquer dessas resi- 
dencias, f 

Lord Halifax accrescentou que 
o sr, Chumberluin está actual- 
mente em Wenseydale, onde é 
hoypede de Lord Swinton e que 
o sr, Edon se encontra em Kir- 
dale, no Yorkshire, 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 
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———— se o 
Campeonato mundial fe- 
minino de xadrez 
Bucnos Aires, 31 (Hnvas) — 
Juntamente com o torielo mun- 
dial por equipes sorá disputado 
em julho de 1924 nesta capital o 
campeonato feminino da Federa- 
cão de Nudres da Talin do qual 
tomarão parte cerem do 40 na- 
qões. Disputurá o campeonato 
Clarice Bonine, wma dus mais for- 

tes enxadristas Internacionnes, 





Es 1938 


A FLORA MEDICINAL, apresenta suas 
saudações de Bôas-Festas, com os maiores 
votos de prosperidades no corrente anno 


de 1989. 


Dois antigos presidentes de 
uma associação de Liverpool 
vêm ao Brasil 


Londres, dl CHavas) — Os srs. 
Campell e Wualmsloy, antigos pre- 
sidento da Associação de Algodão 
d eLiverpool, emburcaram hoje 
em Southampton com destino & 
America do Sul, via Nova York. 

“Vamos f America do Sul, disse 









A origem da quéda do 
cabello em 80 % dos 
catos 6 a seborrhéa 
que ee manifesta pela 
graxa excossiva, n cus- 
pr é &s comichões, sym- 
ptomas que desappa- 
recem Immogintamente 
com o uso da Loção 
Brilhante, 
4 Loção Brilhante 
limpa o couro cabellu- 
do, tonifion-o s previ- 
no as alfecções paras!- 
tarlas que cnusam O 
embranquacimento pre» 
maturo do ecnbello o & 
onlvicis precoco, 
Detenha a quéda do 
cabello com cesto cspe- 
citico. 


REFRESCA O COURO 
CABELLUDO 


Cerimonia symbolica na 
formatura das novas pro- 


fessoras paulistas 


Sião Panto, 31 (Havas) — Rea- 
lizou-se no Centro do Professora- 
do, presidido pelo sr, Adhemar 
de Barros é com a presença do 
director geral do Enshio, protes- 
sor Joaquim Alvares Cruz, a £o- 
lennidado da transmissão, pelas 
professoras diplomadas em 1905 
ás suas collegas formadas este 
anno do “Facho da Luz e da Ci- 
vilização” w 

Falaram o professor Amaral 





















1939 


o sr Wulmsley & iuprensa, a 
convite da Sociadade Nacional 
Agpraria, ntim do assistir À forma- 
cio da Associação do Algodão de 
Lima. Contamos estar de volta no 
fm do março ou principtos do 
ubri).” 

O er. Gtyn Willaums, presilento 
da Associação do Algodão de Li- 
verpool, quo fará a vingem dire- 
etamento, rveunir-se-i nos srs. 
Campo e Walmsley na capital do 
Perú, 
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Wagner, depois uma professora 
da turma de 1008 e a seguir a 
oradora das novas mestras, que 
agradeceu a entrega e exaltou n 
significação da cerimonia, So- 
guiu-se com a palavra o profes- 
sor Sud Menuccl, que em nome 
do professorado offereceu uma 
cesta de flores à d. Leonor Men- 
des de Barros, 

Finalmente usou da palavra o 
interventor, em rapido improviso, 
enaltecendo a expressão da ceri- 
monta que a tinha a honra e O 
prazer de assistir e agradecendo 
ao mesmo teinpo É carinhosa hos 
menagem trbultuda à sua esposa, 









Com a Camara Milagrosa, que 
harmoniza os tona altos e baixos, 
permitindo recepção pertelta, ..» 





=== 


Era 


AU 397 - 7 valvulas, ondas 
curtas e longas - Visão magi- 
ca. Syntonização automatica, 
Camara Milagrosa de Som, 
Transformador Universal, 


«e«V. 8, poderá sonilr-se como. 
so estivosso na Opera, q ouvir 
os cantores mais colebrss ..« 









] 
md 
- 


A nupiema 
CONQUISTA 


É um motivo de alegria e de festa a posse de um 
EMERSON 1939, Porque esse apparelho modemis- | 
gimo reune tudo o que ha de mais avançado na | 
industria do radio, Procure conhecer os seus caracte- 
risticos exclusivos, entre os quaes a celebre Camara 
Milagrosa do Som, que lhe permitte uma fidelidade 
absoluta nas recepções mais difficeis. E dê a sua 
preferencia a esse apparelho que é a suprema 
conquista de uma industria moderna. Adquira 
um EMERSON 1999, 


*e«Ou no prefere, poderá enles 
var-se com as orchestras modem 
nes, com svcs estranhas melodiws, 


Além do modelo acima ba outros megnificos modelos EMERSON, antro os quaes radios ds 8 valvulas, pars 
1:5008, 2:000S o £:2008; do 7 valvulas, para 2:5005: de 8 valvulas, com visão magica, pera 8005; de 10 
valvulas, idem, para 3:8505, todos de ondas curlas e longas, e o famoso EMERSON de 15 vatrulos, com- 


binado com phonographo, mudança automatica para 10 discos de 10" e 12”, olho magico, wynionlxaçã 
automatica, por 8:8005000. Procuro informações mais completas sobre esses + outros modelos EMERSON 


com o representante local, 





RUA SÃO PEDRO, 68-70 
RIO DE JANEIRO 


“Radio: 





“hmerson, 


BYINGTON'C? * 


te 


BAHIA - 
PORTO ALEGRE - CURITIBA 





SÃO PAULO - SANTOS 


RECIFE 





| 


(1407 





O FRIO NA ITALIA 


Roma, 31 (Havas) — Uma In- 
tensa onda do frio castiga toda a 
poninsula e se accontua mesmo 
em certos logarcs, assim é que o 
termometra marcou 20 grãos abal- 
so de zero em Bolzano, 18 abaixo 
de zero em Strade c 19 abuixo do 
zero em Milio, havondo muitas 
mortes o congestões causadas pe- 
lo frio, 





TOSSE? 


CURA-SE COM 


PEITORAL de MEL (/ 
GUACO cAGRIAO À 





(xxx) 


O trafego ferroviario 


sobre a ponte do 
Paranahyba 


Thorezlna, 30 (Havas) — O 
Inspector das Estradas avtorisou 
o trafego ferroviario da estrada 
São Luiz-Therozina sobro & ponte 
do rio Paranahyda, 

A inauguração estã marcada 
vara 15 do janeiro proximo. 


FALLECEU UM PINTOR 
DE . ASSUMPTOS 
MILITARES 


Paris, Ul (U. P.) — Faleceu, 
com oitenta e dois annos, o pin- 
tor Eugene Chaperon, 

Chaperon tornou-se conhecido 
polos seus quadros sobre assum- 
ptos militares historicos, 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 


(xxx) 


Homenagem aos escotei- 
ros mortos no desastre 
da Mantiqueira 


Nato!, 30 (Havas) — Os escotel- 
ros potyguaros, sob a presidoncia 
do professor Luls Soares, reuliga- 
vão hojo varias coremontas rell- 
glnsas em homenagem aos seus 
collegas que morreram no rocun- 
to desastre da Central do Brasil 
qua tão profundamente repercutiu 
no Brasi. 


Remédios 


as 
"Noite 91 


Encontrará à qualquer 


hora nas farmácias 


DE q 4 


GRANADO & Cia. 
Ra Udo Rio Branco 31 


a Code de Bonfim 


300 e 300- 4 
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O ministro Hore Belisha 


em Paris 


Paris, 81 (Havas) — Chegou a 
esta capital, vindo de Strasburgo, 
o sr, Hore Belísha, ministro da 
Defesa Nacional da Grã Bre- 
tunha, 

O ministro, que se faz acompa- 
nhar do coronel Evans, tenciona 
demorar-so em Paris dois dias, 





Um almoço offerecido ao 
ministro do Trabalho 


No restaurant do Acroporto 
Santos Dumont renlizou-sa hon- 
tem um almoço olferecido ao mi- 
nistro do “Trabalho, sr. Waldemar 
Falcão, pelos funcclonarios de 
Seu gabinete, directores de depar- 
tamentos e serviços subordinados 
no Ministerio do Trabalho e pre- 
Sidentes dos Institutos: e Caixas 
de Aposentadoria e Pensões, 

Interpretando o sentimento dos 
presentes usaram da palavra os 
srs. Francisco Antonio Coelho, 
director geral do Departamento 


Nacional da Propriedade Indue- 
trial, e Helvecio Xavier Lopes, 
presidente do Instituto dos 'Trans- 
portes ,ínlando o primeiro pelos 
chefes de serviço do Ministerio do 
Trabalho e o egegundo em nome 
dos institutos de previdencia so- 
cinl, * 

O sr. Waldomar Talcão agrade- 
ceu e terminou bebendo a saude 
e prosperidade pessoal do todos 
os directores e chefes do serviços 
e augurando que, em o Novo 
Anno, farta mésse de renlizações 
pudessem todos elles objeotivar 
para o constante engrandecimens 
és do Ministerio a quo todos ser- 
viam, 


Acabaram bem e vão 
começar melhor 
Bão Poulo, 31 (Hevar) = Vas 
ram creados no Gabinete ds Tn 
vestigagões der cargos de delaga- 
des adjunctos, sendo aproveltados 
pera as novas funcções sets 
actuaes commissarios ds pollcln, 
integrados n» policia de carraira 
como delegrlus do tercera v!sse, 
São Puto, 81 (levas) — Na 
directoria de estradas úe rodagem: 
o interventor oreou por ducreio 
seis logares de engenheiros resty 
dentes, dado o augmento da rêde 
rodoviaria estadual, 


(Base vinho do Porto) Substitue com vantagem todos os cocktails... 

Beber Vinhos “RAMOS PINTO” é ter sempre espirito joven e saude perfeita ! 
Provae este delicioso nectar, e depois dareis razão à maioria ! 

Vinhos ?Sómesmo RAMOS PINTO, 





te) 


O PEDIDO NÃO ESTAVA | Donativo á Liga Paulista) As fabricas de aviões 


CONVENIENTEMENTE 
INSTRUIDO 


Waldomiro Perchn da Silva se 
encontra preso na Casn de Deten- 
cio, om cumprimento de senton- 
ca doe um anno do prisão, que 
começou a cumprir em 0 de ou- 
tubro de-1138, Allegando, poréju, 
quo sua condemnação Tfol dada 
om processo evidentemento mul- 
lo, polis das quatro testemunhas, 
arroliadas, em realidado sómen- 
te duas o eram, impetrou habens- 
corpus ao Supremo Tribunal. O 
rolator designado, ministro Car- 
los Maximiliano, indeferiu 4n H- 
mine q pedido, attondendo e que 
não se aclinva convênnientemen- 
to Instruldo, não tendo, além dis- 
so, o paciento feito proya do mi- 
sevabilidade, pots além” de sollur 
na petigão ainda constituiu advo- 
gado. 


AGRIODOL 








INFALIVEL NA TOSSE REBELDE 
BRONQUITE CRONICA E 
FRAQUEZA DOS PULMÕES 
“A BASE DE AGRIÃO 


(xxx) 
———— sao 


Incidentes na fronteira 
polono-tcheque 


Forsouia, 31 (Havas) — De- 
rumu-se hontem novos Incidentes 
na fronteira polono-tcheco. Em 
Morawska, Ostrawa, fol lançada 
uma bomba na sala du casa de 
uma familia poloneza tezdo sito 
ferido um transcunte. Na mesma 
noite move individuos entraram 
restruranto e aggrediram o pro- 
prietário o varlos frequezes polo- 
nezes. Da agaressão sairam fe- 
tidos das ollo pessoas que foram 
trunsportadas pura o hospital on- 
do deram entrada em estado grave. 

Os clrculos governamentacs dão 
a entender que as autoridades qpo- 
lonezas não hesitarão, se taes in- 
cldentes so reprodurirem, em os 


reprimir com a maio; severidade. | 


Contra a Tuberculose 


São Paulo, 3% (Davas) — A 
sra. condesea de Lara proseguin- 
do. na moritoria sério Jo demons- 
trações philantropicas de seu fl- 
nado marido no qual numerosas 
obras e institulções de São' Paulo 
devem auxílios vultosos, mandou 
entregar no dr, Clemente Ferrel- 
ra, prosidente da Liga Paulista 
Contra a Tuberculose o donativo 
de 10:0008000, 


de Brindisi 

Roma, à (Havas) — Por bos 
caslão da visita que fer esta mas 
nhã às fabricas de aviões de Brine 
ôlsi, O general Valle, gub-secretas 
rio de Estado da Aeronautica, des 
clarou que o presidente do Con= 
selho tinha vesoltião duplicar 
importancia  Gaquelas usinas 
REsim como augmeantar o pessbal 
especializado que empregam, 





Feira 





Internacional 


de Amostras 
(LEIPZIG ALLEMANHA) 


A NOVA MEDE DO DELEGADO OFFICIAL 
Faria Pa 
N j ASSEMBLEA, 114 - BALAMN DOT 

va (EDIFICIO GONÇALVES DIAS). TEL. 
4l-7105. CATXA POSTAL 1597. FEIRAS À 


ACHA-BE INSTALLADA 


REALIZAR-SE em 1900 
FEIRA DE MARÇO: 5 a 100 de Março. (Grande Felra Te. 
chuten e de Conntrucções + & n 13 de Março). 
VUIRA DE AGOSTO: 27 n 31 de Agosto, 
Cifras do movimento durante a Fetra de Março de 1B3s: 
Vinitântes compradores 1 304.000, entre eller, 13,000 do eua 


trangeiro. 
Expositores 8.500, 


emtre elles &31 do estrangeiro, 


Area dom standas 183,000 metros quadrados, 


Eulticios occupndoss 


Wechnien, 


28 pnincion no centro da clânde 4 90 
pavilhões moastros constraldou especinimente 


para a Fuira 


Emportoncia das vendas renlinadas: 543 milhões de marcos 


ou &5 milhões de contom de ré 


Is, 


Dennis informações mesrcn fncillândes do into, descone 
tos mas entendna de ferro, com o Delegado Official no endere- 


co neima. 


Os accordos naves anglo- 


allemães 


Londres, 31 (Have) — O Mi- 
nistorio dos Negocios Estrangei- 
ros publica o segulnte communt- 
cêdo: “Na manhã de 40 do cor- 
rente realisou-se no Ministerio da 
Marinha da Alemanha uma reu- 
nião de delegados da Gra Breta- 
nha e do Reich para discutir cer- 
tas questões relativas nos accor- 
dos navaes anglo-nlemães de ju- 
nho de 1935 e julho de 1997. 


As convorsações decorreram 
num ambiente extremamente 
amistoso, 













Casa de Saude da 


Estrada dh Gaves, 451 F. 4T.0009 o4 
DOENÇAS NERVOSAS — PAVILHÕES S : 
GALOWS ISOLADOS, AUTO “a nate di E ARADOS — BUN. 
CÇÃO DE DOENTES. ATTEN 


PREST 
DIRECÇÃO DO PROF. BU 


ARTICULAR PARA CONDU- 
DE A ARA CONDU 
EZA 


e (16577) 
Os representantes dos dois go= 
vernos manifestaram a sua opi- 
nião sobre os problemas em caus« 
sa e O governo alemão, por sua 
vez, dará em breve por escripto 
uma resposta definitiva", 
Roma, 31 (Havas) — O embal- 
xador da Inginterra teve esta tma- 
nhã demorada conferencia com o 
conde Clano, ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros, Nos circulos 
bem Informados diz-se que o em- 
baixador por o ministro ao core 
rento das converenções realisadas 
em Berlim entre os technicos in= 
Glezes à allemães sobre o augmens 


to da frota submarina niemã. 


Gávea 





CHAMADOS COM 
ENO DE ANDRADA 
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Às exoquias de Assis Brasil 


Poris Alcgro, 91 (Hevas) — Na 
brypia du Cuthedral foram celo- 
bradas hontem as exoquias por 
nima de Assis Bras promovidas 
y pelo governo do Estado. A" cerl- 
bt monta relígiosa compareceram O 
gepresontunte do interventor Cor- 





TR o 









METODO 






UM PRESENTE UTIL 
PARA AS SENHORAS!, 

DB CORTE GROTIERA — & mnls per- 
feito e completo para aprender-se — SEM MESTRE 
— o córte fominino. Abrango 
vestuatio feminino — dendo lingeris u roupus de cre- 
anças, até o tullour classico, A! 


ONEÓN — Avonidn, 157) CASA MOURA — Ouvidor, 
145, BRAZ LAUNIA, G. Dias, 78. 


| 





delro de Farias que não pôde fa- 
zol-o pessoalmente por estar 
adoentado, os sacretarios do Fir- 
tado, elementos de destaque do 
antigo Partido Libertador, é nu- 
meroses pessons de destuque da 
sucladade o grande numero de-se- 
nhoras. Celebrou a missa monse- 
nhor João Balem. 









todas as variações do 
vonda: LIVRARIA 


(114503) 








ANGLO-MEXICAN PETROLEUM CSLTD. 








TOTO sTAVTS NT ar: 


O a ni dba 


1 de Janelro de 1939 











Terão os mesmos titulos 
|e diplomas das Escolas de 
Agronomia officiaes 


O presidento da Republica as- 
signou — decreto-lel revogando O 
decreto mn. 44, de 7 de dezombro 
do 1047 paia que as Escolas de 
Agronomia e Vetorinaria do pair, 
reconhecidas pelo governo Fede- 
“ral, confiram, aos atumnos que 
terminarem og seus CUESOS, UM 
mesmos (los e diplomas que são 
conteridos pelas Escolas Naclo- 
naes de Agronomia e Veterinuria, 
crendas, respectivamente, pelos 
decretos nm, 29.857 o 20.568, de 
4 de feverelro do Jd4, o quo scr- 
vem de padrão Aquelas, 




























“COMPANHIA: 
“INTERNACIO NH. 
“ DE e . 


CAPITALIZAÇÃO: 


AMORTIZAÇÃO 
DE DEZEMBRO 


No hortelo ren- 
Hesdo em 3t de 
Nezembrude TUAS 
foram mortendas 
na megeuintem com= 
binações + 


TPQ—GBL 
FVV—JTO 
TFG—VAL 
NNY—JLY 

































NAão esqueçam 
o pagamento nn 
mensalidades à 
Em enso de tn 
torrupção, reha- 
biitem Immedin- 
tnmente os nenn 
titulos. E! sutri- 
vlente pagar UMA 
MENSALIDADE 
porra covigornr o 
mesmo e evitar n 
perda do direito 





sobre o sorteio o 
H aalynt nm BUS 
economias, 


PAN-TECHNE EM AGAPE AMISTOSO 
COM OS SEUS AUXILIARES 


118292) 


Td 





Os portadores de titulos em 
vigor contempladas são 
convidados o receber dO 
a reembóálsogorantido, na 
sede do Companhias, à 


RUA 1.º DE MARGO, 6:2.º 
EDIFICIO D'Or PAÇO 


e 


— nazista — 





|REGINA HOTEL 








(15470) 


em e e ———— 
O padre Conghlin, agente 


Nova Tork; 31 (Huvas) — O | 


A A OM RIR o Do tiuteth, É aiii 7 We. io) é AR Vai do Reta p erênódm ndo dah 4 
1. q " 
. . quNy 





” PR a PORN Or Po ante 


ad pet THA ta 





FLAMENGO 
Ferceira Vianna, 29 


fel, 25-ATAA 
“REGINA! 
— Mo — 


End, “Tel, 


Conforto completo nas 

asparinimentos — Curado 

unha perfeita, sudin o 
vales 


PROXIMO: AOS 
BANHOS DE MAR 


Madorno Restuuranto no 


0.º nudar, dominando tos 





da a Guannharm cin 


Undo pomoramia 


Orchestra Diaria 


DARIA A PARTIR 


de 258000 
(16695) 





O Instituto de Assistencia à 
Infancia do Maranhão 





— e 
Vols» | 


Bão Luiz 91 (Hnvas) 
accordo com o artigo 27 da 
ulgão o governo do Estado, por 
ntormedio da administração do 
Instituto de Assistontin à Infan- 
cia entregou n direcção do mos 
mo 4 Directotk «e Saude 0 As- 
gistencia, 

Para elaborar o pluno de veor- 
ganisação do Instituto o govertt 
nomeou uma cominissão que e 
composta dos srs. Carlos Muelel- 
va, proslaonto do Rotary Club, dr 
Euclydes Arruda, gerente do Ban- 
ca do Brasil, Avelino Farta, com= 
merctanto, Arthyr Koblty, Iindum- 
trial e Newton valente, despa- 
chante aduaneiro, Desa curumis- 
são devera claborar O referido 
plano dentro do praso de sesson- 
ta dias. 

O Interventor juntítica o suu 
neto declarando: que após 27 dm- 
nos de esistencia a Divectoria do 
Instituto restringiu os ecrviços | 
seu cargo, mantondo apenas 52 
aesoelados, com mensalidades fil- 
nunes num total de 1.248.000 e 
recusando novos socios com O 
proprsito deliberado de assogurar 
n permanencia dos actunes diri- 
gentes pertencentes À uma anti- 
gu facção política; que O Tnsti- 
tuto mantem-eo exclusivamente 
dos juros das apolices que constt- 
tuem o sou patrimonio num Vas 


lo de trezentos contos das su- 
bvonções di Unito, do Estado à 


[dr Municipio num total de 20 cot- | Poderoas diúretico. 


tos annunce; que a setunl dlre- 





MONTEVIDEO E BUENOS AIRE 
EM UMA EXCURSÃO DE CONFORTO 


6 dias em BUENOS AIRES 2 dias em MONTEVIDEO 


TRAVESSIA MARITIMA PELO VAPOR 


D. PEDRO | qevENgIRO, 
PREÇO EM 1.º CLASSE TUDO INCLUIDO [70,000 


Encantadores passeios terrestres nai duas capltses. Tigre e suas mare 

vilhos Sessão de luxo no Cine Opera Jantes dansante no Tabaris, 

Para escursionistas brasileiros não é necessario passaporte individual, 
Cara raservas de cabines, folhetos e inscrições - 


EXPBRINTER 


“AVENIDA RIO BRANCO, 57 — TEL 23-5650 
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itens deb spas to ente -— cura ) 

y tonal leição d a e 
a tos 6 que o inquedito Apprehensão de entorpecentes 
a bordo de um vapor italiano 


aberto pelo governo apurou que 
na vendas internas do Instituto 


não eram escripturadas na Calxa . 


Washington, 3L (Havas) — Os 
agentes do Departamento do Thes 
souro no porto 'de Savannah, Ese 
tado de Georgia, apprehenderam 
n bordo do vapor Jlaliano “Sars 
ta”, cinco kllos de entorpecentes 
no valor do 190,000 dolares, 

Foram presos dols individuos dos 
nos do contrabando, 


da Thesouraria e os balancetes 
não demonstram q realidade da si- 
tuação economica, 

cm O e 


Parn crennças € pranona dellenina 


“CASSIA VIRGINIOA” 


Contra Grippe, Mesfrindos e tor 
dos ns febrem, Remedio vegetal, 


(10878) 
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as 7 maiores invenções para à recepção 















O presidente do “Banco 
; de la Nacion” 


* Bucnos Aires, 31 O presidente da 
Republlea asisgnou um decreto 
nomeando meinhro da direcção do 
Banco da Nução o sr. Ciro Bebho- 
sort, que subslitultã o sr. Po- 
dio Leleemu, sctunl presidente do 
Conselho do Biueação, 






memoria das victorias do Recifen- 
ta de aviação de Tinacumbá no pro- 
prio local onde calu 0 “Loockerd” 
qu econduzia o tenente coronel 
Bergamin! e outros passageiros, 
em territorio uruguayo. 
Assistitão ao neto representan- 
tes dos exercitos do Brasil, da 
Argentina e do Uruguay, 


Os turistas do “New 
Amterdam” voaram sobre 
o Rio 
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QUANDO O SYSTEMA NER- 


Como acontece todos os annos, 
a Pan-Techne S. A., empresa de 


go do trabalho e no espirito de 
empresa de que se acham possul- 





quello dia o seu anniversario na- 


padre Coughins, que se diz catho- 
lico, e alrige pelo radio uma cam- 
panha racista, foi necusado hoje 
do que o seu diseurso de 5 do cor- 
rente é uma copia Htoral do dis- 
curso que o er. Goobbels proferiu 
es setembro de 1935 no Congresso 
de Nuremberg. 

O “Now York Post" publica, em | 
duas columnas parallelas, longos 
extrnetos dns disem'sos do ut, 
Gochbets a do padre Couthlin, de- 
monstrnndo a absoluta Identidade 
dos textos. 

Os melos americanos vocim nes- 
te facto uma prova de qua o qit- 
dre Coughlin é um agente de pro- 
paganda nazista nos: Estados 













HR VOSO DEPRIMIDO CARECE 
À DE COMPENSAÇÃO 


As recordações e um cere- 
bro forte são as fontes essen- 












servicos technicos nuxillares da 
industria e do commercio, inclu- 
sive questões de marcas, fiscaes é 


de trabalho, reuniu num elegante 


Alguns turistas norte-america- 
nos, dos muitos que se encontram 
mo Rio de Janeiro a bordo do 
maior navio da frota commercial 






dos ou que nella ou della vivem, 
sem senarações ou distincções que 
não as determinadas pelas neçes- 
sidades da hieravohia. 
Accentuou an atmosphera de so- 


A seguir, o dr. Alvaro Varges 
agradeceu as manifestações de 
aympathia e de amizade partidas 
dos seus auxilinves e amigos, pro- 
elamendo-lhes, sem distincção, & 


Unidos, 





FELIZ ANNO NOVO 


desejam aos seus amigos 
e freguezes os 





























! à almoço de confraternização, todos 
f eiaes da experiencia c da sabe- hollandeza, o novo paquete Niciaw | ys sous directores, drerpnsenção auxi- | dariedade o de confiança reinan- | capacidade de trabnlho e a eftt- 
à uy doria. O entrelaçamento é so- Amsterdam, resolveram conhecer | jlnres, para commemorar o dia fl- te, por forma & so notar absoluta | clencia, elementos basicos do exi- 
| | bremaneira valioso. tunbem os aspectos Jneditos dR | mal do anno. unidade de propositos e de meios | to da Pan-Techne. 
N H A! medida que avulta à idade Cidade marevilhosm" vista do) 5 agape realizou-se no Restau- de acção entre os seus diversos) O sr, Dante! Trindade, conta- 
! : alto, collnboradores: accionistas, dire-| ãor, convidou então os presentes 
aa vida humana, cresce o cabe- | para | eud rante Carlton, & nvenida Atlan-| ctores, clientes e auxiliares ever f 
dal de conhecimentos, mas oc» Para Jeso fol freta o um hydro- | tica, com a presença de todos, de- ' ; a beberem pela elcidade pessoal 
pis ] * corre frequentemente que, de- avião “commodore” da Panair, | correndo num ambiente de grande Por fim, e já attendendo a uma | do presidente Alvaro Varges, fa- 
| N o q que, h que fez durante a tarde de hon- | gjegria. delegação dos empregados, decla- | lando, por tim, o er. Campos e 
J vido a preocupações, trabal O | tem um longo passeio nereo no- Ao champagne, o dr. Ferreira rou E.s, dever-se grande parte | Heitor, membro do Conselho Fis- 
excessivo, abusos de vitalidade, | bre a cidade e seus arredores, in- | 2, & end 4 pd » E do progresso da instituição & In- | cal, frizando a facilidade da sua 
a, cestimo-nos indispostos para O | clusive sohve ns Ilhas da Guana- a pm em ppetet o an-Te- | telligencin, 4 visão, 4 honestidade | tarefa e dos seus companheiros, 
A: menor esforço mental. A mes [br e a vidado de Nictheroy. Ergo ora ini fetised a osth, UMA | ferrea e à bondade do seu presi- | dada a probtânio absoluta de que 
| hn moria falha, as idéas se bara- Passelos identicos serão realiza- gnomos peemeiaSA dente, sr“. Alvaro Varges, em hon- | O presidente da Pan-Techne cer- 
Y | lham, as recordações não af- dos durunte a estadin dos demais |  Denois do se retertt A finalidade | ra de quem convidou os circums- | ca todos os reis fetos. 
, À fluem navios de turistas que aportarão | da organização e no exito por ella | tantes À erguer As taças, allegan- O almoço terminou sob primas. 
A E' evidente então que o ce Vs qnt tres mozes no Rio | registrado, attribulu-o ao metho- do commemorar-se tambem nã- (18473) 
A ) * | de Janeiro. 
rebro necessita de estimulo para | omg 
: eeadquirir o discernimento, se- 
| a O iencia. “6 racor=: | DE SINGAPURA A LONDRES O caso da menor Marta 
e AU remos então ao auxilio de um TRAVÉS 
3 Bo: tonico. E” erronco suppor, en- ATRAVÉS DA AMERICA Stultz 
Ea qretanto, que a escolha é indife- DO SUL 
: | ento, Imprsas a preferencia do SEE ; rã ob o ra 
14 ELIXIR SORÉT, que proporcio- , E, oridades encarregadas - 
R/ O Gs irganamo o prespiaro | Chegurá amanhã o tenente pia dr pe 
“ gd dp oesnrentçã Bailey do Ministerio do Ar tua Gtultz alimentam poucas es- 
] representa (17059) peranças de encontral-a com vi- 
RR para o cerebro supprimento de da Inglaterra —— da. 










e nigor, energia, Indispensaveis á 
, lucidez e-clarividencia, 

: (xxx) 
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Monumento às victimas do 
di desastre de Itacumbá 


* Bucnos Aires, vl  (Havas) — 
Etrá Inaugurado a 9 do janeiro 
picximo q monumento crigldo em 


presentante do Ministerio do Ar 
da Grã-Bretanha prosegulu para 
Santingo, no Chile, e Buenos Ad- 
res, na Argentina, onde chegou nã 
ultima quarta-feira, dia 28. 
Amanhã, o tenente Charles NV. 
Bulley deverá chegar no Rio pelo 
avião “Douglas” da linha inter- 
nacional da Pan American Alr- 
ways, desembarcando ho Ário- 


porto Santos Dumont, 


ja maior -línha acrea transocea- 
niva do mundo. Depois do atra- 
vessar tambem o continente nor- 
te-americino, tomou em Miami, 
na Florida, outro “olipper” da 
Pan American Alrwuys, com des- 


tino & Cuba e Jamaica. A seguir 
passou pelo Panamá, indo até Lil- 
ma, no Peru', & tempo de assistir 
& Conferencia Pan-Americana all 
reunida. 

De Lina, à viagem aerea do re 


Regressando de Singapura para 
Londres, o tenento-aviador Char- 
les W. Balley do Ministerio -do 
Ar da Inglaterra está dando uma 
meia volta ao globo por via as- 
reu, observando o funcelonamen- 
to das grandes acrovias interna- 
cionaes do percurso. 

De Hong-Kong, o tenente Bal- 
tey vôou pelo “China Clipper” até 
San Franvisco, na California, pe 
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Sabe-se que as declarações de 
Carmen Barrientos, que disso tel-e 
recebido em sus casa das mãos 
de Antonio Suarez Zavala, não 
passam de uma farça para salvar 
esto individuo. 

A policia eucontrou nos fornos 
da propriedade de Vidonl mais al- 
guns ossos que, segundo se presu- 
me, são humanos, o foram entre- 
gues ao juiz pala à cunipetente 
Analyse, 
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A falta dagua em Caxias 

U mappello ao interven- 
tor fluminense | 


Radio Distribuidora 


! 
Tambem Caxias ,o prospero su- | 
burbio fluminense, sente os hot- 

fue dor Oulver, 30 
Guião Figueiredo 
Rio de Jenelio 
| 


reves da falta dagua, 

Com uma população calculada 
em cerca de 50 mil habitantes, 
possulndo um commerclo Tlores- 
conte, aquela localidade contribue 
para os cofres do Estudo com 
elevados Impostos. fazendo Jús, 
pois, a um melhor e mais bem 
epparelhado servico de aguas. 

Sua população appella, por nos- 
go internedio, pura o interventor 
Amaral Peixoto. m quem, als vae | 
er enviado um ubalxo assigua- 
do, pedindo seja reparada tão la- 
mentavel Jacuna, que caca 
vos prejulzos ao aJentado gubur- 
bio siuminensta 


“Diplomatas em visita às 
Quédas do Iguassú 


Pelo avião da Pan 


sé | Sorines, embaixador 





Res da Alfandage, 57-8.º andar 
A. Barcalios & Cla. 
Rio de Janeiro 


Rus Thesohilo Ottoni, 68 
Joto Eca 


oto 
Rio dt lameiro 
Cus Tupy 26 - Waldemar Fernandes Guimudos « Gallo Horisonte - 


American 
Alrways chegou hontem do Elo 
o Barão Jcau de Villenfagno de 
da Helgiva 
nesta capital. que juntumente com 
lp ar. André de Szcnt Miklósy, en- 


ca ondas outils! 


Veiu, agora, da Inglaterra, algo de 
novo em radio-recepção. O Mullard, 
para 1939, apresenta sete innovações 
que tornam a recepção de ondas 
curtas nitida e perfeita como jamais. 
Uma ligeira pressão de seus dedos é . 
será magicamente transportado até 
os studios das maiores emissoras de 
Londres. Então, com esta maravilha 
de technica moderna ouvirá um tango 
excitante de Buenos Aires, um fox 
animado de Nova York... E sem 
ruidos, sem interferencias: um som 
redondo, cheio, puro. Procure conhe- 
cer o Mullard Tropical para 1959 


DISTRISUIDORES 

Av. Bis, Lulz Antonio, EO 

Distribuidora Braslaira Ltd. 

; São Paulo 

SUB- AGENTES 

Rus Rodiguas Alves, 27 Ar, 43 de Novembro, 1020 

Simos Rosenbilt A. P. de Carvalho-dr, 
Bahia Palropolh 


Praça D. Rota 21: Normande A Cia. - Macaib 


(18140) 
csrogalo de Negocios da Hungria | tempo um 
em noxto pais, aproveitou us ul- 
mos ulns do amina para uma ex- 
cursão ás famosas cataractas do 
Iguassu”, via São Faulo o Pa- 
ranÃ. 

Depois de alguns dias de per- 
manencia ua região do Iguassu", 
ande tiveram à opportunidade de 
admirar aquelle magnífico menti 
mento tellurico que é ao mesmo 





dos mujores manan- 
ciaos de força lydra-clectrica do 
Bynsil, os Ulustres diplomatas to- 
maram passagens no avião vindo 
o Barão de Sorinnos directamanto 
par o Rio, emquanto o encaro- 
gado de Negocios da Hungria via= 
jou somente até Curtyba, onde 
permanecerit varios úlus antes do 
regressar u votu capita, 
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S.A. - Preço Meu, 7- 8º and, - Salas 808/809 --Rio de Janeho 
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INSTALLAÇÕES DE OLEO COMBUSTIVEL STORES “is ss AR 


Com os queimadores de oleo “Ray” as Installações poderio funceionar 
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semi fuligem — sem ruido - sem violencia e inteiramente automalticas 


QUEIMADOR om 
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Listado «dlvor- 
GORGURÃO  Msindo, úlser 
metro,  SS5HU 


TAPETES nor oo, 
ICAPACHOS a asso. 
GALERIAS gato? 
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* Ruá São Pedro, 92 RIO DE JANEIRO Caixa Postal, 840 


(16899) 


IVITRINISTA 










Coleman 
































PEMERE GRUPOS ESTOFADOS 
DIANTEIRA | n 250800, | 
x Grande. cosa commerce, Vendas | 
AG j com sucoursaes no Interior E À, (Up : 
CUSTO e 10 Prestações = "> = 
> 300 cute carta com refe- CASA FERNANDES ae pac = À as 
N y nessoaes e lochinicas N k - 
VELAS Pp Rua 7 de Setembro, 186 | — VIRGULINA, minha boneca de pixe, o Anno Novo começou; tu 
LANTERNAS (sssvis) | Tels, 22-4064 e 226578 | vens do banho com agua da colonia e sabonete cheiroso; é isso mes». | 


mo; esfrepa bein essa epiderme, perfuma bem as: tuas carnes, dá bas- 
tante brilho á tua cutis assetinada que MOMO vem ahi. 

— MATHIAS, meu chodó gostoso, meu torrãosinho de assucar; eu 
tomei um banho que foi uma gostozura, cheira- só o meu cangote que: 





“MASTER-LITE" 


Estas novas tenternas Master» 





Lite rendem 500 velas de luz Precixtene, puva flema de grande movimento, de um hab e = 

efisotivas com O MESMO e competem tua eia ste Indienuilo coeur” anterio. sentirás a embriaguez do meu aroma. 

CONSUMO DE COMBUSTIVEL ren, referencins, ordenado desejo, ele a To RICA NARRLO « ; , a = 

dês Initérnas “emita “da 900 nenta redneção, CT OLast) — Espera, minha candonga, antes de te:cheirar, deixa-me soltar 

















velas, 








o meu verbo ao querido Povo do Brasil. 
— Meu querido Povo ! Grande Povo do Brasil! a CASA MATHIAS 

tem a honra de vos agradecer pela: preferencia: com que-a-distinguiss 
tes por occasião das festas de Natal, e chama vossa preciosa attenção 

" para o colossal sortimento de artigos para. o: proximo Carnaval já em 
nossos armazens, importados directamente: da. Allemanha. 


Compactas—somente 87 cms, de 
“altura O 


Têm globo “PYREX" legitimo, 
typo barril, com 30% mais 
superficie luminosa, 


Seguras — com todos os 
aperfeiçoamentos “Coleman.” 


As unicas com & nova comisa 
Coleman No, 111 de 500 velas 


Distribuidores 
no 
E z Rio de Janeiro É 
=""—"QASA “TITOS — Rua Uruguayana, 185. - 


esmo 
CABA GARCIA & Co. Ltd.-R, Vde. Inhaúma, 23/25, 
HASENCLEVER & Go. — Av. Rio Branco, 80/77. 
| WILEON SONS & Co. Ltd, — Av. Rio Branco, 57, 
a 


4 TODAS às BOAS CASAS DO RAMO, 


e | automoveis FORD 


[RESIDENCIA NO CENTRO DA CIDADE 


H Õ E LXE RA Bus Exijam para. O Seu carro SOMENTE 


, Quartos sem ei do manhã. 
DE ess gar RR e PEÇAS LEGITIMAS FORD 
“ Apartamentos completos para casal. 


Rua Pedro 1, 35 — Junto 4 Praçe Tiradontes e perto dos 
theatros, e 


' Endereço Telegraphito: “CRUZVERA" 
'FELEPHOND: 2322-9870 ——— RIO DE JANEIRO 
; ' (S 50820) 
| " 


“MATERIAL “DECAUVILLE” E 
LTD. : 


Fabricação “KRUPP” 
Agencia FORD 


trilhos e pertences, desvios, placas eat vagonetes 
“com caçamba de virar, carros para transporte de canna, 

Rua Treze de Maio, 40 
Tels. 22-6192 e 42-3413 


CONTROLE SEUS NEGÓCIOS 


E SUA PROPAGANDA 


organizando uma perícita ESTATISTICA. Para Orga- 
nização Je Vendas e Estatistica: escreva & Portaria desto 
Jornal, para caixa 57.878. (8 57878) 
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AQ QUERIDO POVO, AOS NOSSOS DISTINCTOS. FORNECEDORES E 
AUXILIARES DESEJAMOS: UM: PROSPERO' ANNO NOVO E QUE SEJA. 
REPLETO DE FELICIDADES: 


Rio,'l de Janeiro de 1939. E] 
Mathias da Silva & Comp. Ltda) 


101, AVENIDA: PASSOS, 103: -- RIO DE JANEIRO 
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“A UNIÃO COMMERCIAL - A-Gasa- que: mais. barato vende: 


| Ferragens, eutelnrian e tintna, Apporelhos para Jantar, de mena, de porcelana “Limogen”, 
s chá ce entés Talheres fnoxidaçeis,, crintnem, nrtigos fisos para presentes, Jogos de erintal 
* uura perfumes, ete, — Aow nosnos dignos fregueses dos Estados, entregamos o conhecimen= 
«to nem despesa alguma, a titulo de Fenton, — S1y- RUA DA-CA RIOCA, 21 — YWonen 224-009D ve 
2272-2492) NEVES, GONÇCADVES &- CIA — RIO! * (16898) 
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Praia do Russell, 108 
Tel. 25-6251 





Novo, confortavel, com 
banheiros em todos os 
apartamentos, no melhor 
local da cidade, adopta o 
systema moderno fazendo 
preços sem refeições, Res- 
taurante independente no 
ultimo andar com vista 
maravilhosa sobre a bahia. 


PREÇOS REDUZIDOS PA- 
RA A PRESENTE TEM- 
PORADA DE VERÃO 


(xxx) 


HYPOTHECAS 
PREDIOS E TERRENOS 


A furos & combinar empresto qualquer quantia sobre 
predios bem localizados, a curto e longo praso, com direl- 
ton resgate ou amortizações em qualquer tempo sem bonl- 
ficação. Solução rapida. Adeanto dinheiro para Im- 
postos em atrazo e certidões negativas. Tambem vendo 
diversos prodios para embaixadas ou para familias de alto 
watamento, predios de apartamentos, avenidas, para ronda, 
7 terrenos em todos os balrros, para apartamentos, arma- 
N zons, etc, 


S. BOSELLI 
RUA DA QUITANDA — 87, 1, andar. 













trucks, rodeiros, mancaes, locomotivas à vapor e motor 
“Diesel. 
PARA IMPORTAÇÃO E DO STOCK NO RIO 


“Depositario e representante para Rio de Janeiro, Minas 
i Geraes e os Estados do Norte do paiz: 


“ALWIN MEYER 
E RIO DE JANEIRO 
|. Rua Mayrink Veiga, 4, 2.º — Tel. 43-5568 


[PHOSPHOROS 


USEM 
“DAS MARCAS 


| YPIRANGA. 


DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS: 
'SÃO-0S-MELHORES E' 
"POR TODOS PREFERIDOS 


cesar | 


(xxx) 


Vendem-se os ultimos em construcção adeantada e que podem 
* ser visitados: á Avenida Atlantica, 950, entre Sá Ferreira e Souza 
| Lima, 90:000$000, 130:000$000 e: 220:000$8000; Avenida Atlantica, 
esquina de Siqueira Campos: 1 por 135:000$000 e outro por-165:0008: 
| e outro por 290:0008000. Todos com garage, 


















O maior e mais completo stock (e 
peças FORD legitimas no Brasil 


(uz) 


COLLECCIONADOR DE 
ARTIGOS DE ARTE 


Vende por MOTIVO DE VIAGEM o 
seguinte: moveis antigos e orientaes, objectos 
de bronze, porcellanas Copenhague e Rosen- 
thal, Chippendale service, quadros a oleo, ta- 
petes orientaes, rua Duvivier 43, ap. 15, das 
10 ás 5 horas. 







Facilitamos metade do pagamento. 


J. GURGEL DANTAS — Rosario, 116 -- 2º andar, perto da 
Avenida. — Phones 23-0302 e 23-0647 















(xxx) 
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|) JN NE | ricanovo 
[AGENTE ly TAPETE 


'| 8; bem relacionado nos cireulos pedagogicos e especialmen- CONSERVADORES DE 

te geográficos, precisa-se para. colocar uma: importante TAPETES 

. ss : P E COPACABANA 

: publicação sobre geografia, Lava, concerta, pinta ou 
3 : ã ' IS tinge qualquer qualidade 

Paga-se bôa comissão e ajuda de custas, Escrever indi de” tapetes, com maxima 


'cando antecedentes dentro do citado ambiente e idade, à p= qto RENA 
portaria deste Jornal, para 59916. STM |) Meio er ser 


























(Ss 50R04) 
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qanast) (5 S7865) | 








Vende-se, pela melhor oíferta, base cem contos de 
réis, oplima casa de construcção moderna e solida, na 
rua Recta na Varzea, centro de terreno, mim 4,000 m2. 

Tem outra casa, boa para empregados, terreno aterrado, | 
À não dá enchentes. Variedades de arvores frutiferas, bem- 
| feitorias, tanques, etc. O proprietario trata so directa- 


À mente com os interessados. Avenida Gomes Freire nº 121 R 
— Telephone 42-0543, (S 59979) 








CENTRO BANCÁRIO 
AR CONDICIONADO 


Alugam-se salas no novo edifício da rua 
Buenos Aires, 41, esquina de Quitanda. Ar 
condicionado e agua filtrada e gelada em to- 
do o edificio. 

JOÃO PROENÇA, — R. Buenos Aires, 41 
— 9 and. — 
| Telephones: 23-4371 — 23-5156 


- Aos dignos associados da - MARGARIDA STRAUSS 


COOPERATIVA. DOS NEGOCIANTES (de Vienna) 


Especialista. em. cintos, 


ALFAIATES modeladores e sauliens 


IF A Directoria cumprimenta e a: todos deseja || sob medida . 
Senador Dantas, 19, 


FELIZ ANNO NOVO apto. 711 : Tel. 42.7480 


(S 50956) (Ss 57873) 





«5 59357) 
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14 
LEILÕES 
— LEILÃO DE PENHÓRES 


E DAS SANTO 























Casas e commodos Botafogo e Urca 
no centro À DANTASNE eim vam da fuma allrinh 


a nrirro doados: “A do mito trntniaento, mm Muda mpuars 
p. NOHRADAS 100 — Optimo quarta | fitmieneto oo Froudo ay melho Omi gv aja 


Copacabana e Leme 
À CAVPAMENTO MONILADAS = Al 
Raso por Mn 4 meros, qara quvgitio 


um Comiliia e tentumento, Av, Athimiloa 





Ho MONBIRA & URIA, imunto quira  eultoteon oh cosmem quir | Lrmelra cromo, rata aho Mutufogo, TA, | ato TU, om Figaro, 1H ABM) 
RUA LUIZ Did CAMÓINS, 43 OS tnclusivo Jum, gue eloyndor, ele, do | = Celepho S-AM05, (4 BOM) AO LONA fuxioeo mpncinmanto À Avi 
'Podou on ponhoros vonoldom o | hirtolinçho completa dei bralio, o Sintia LUG AMI confortavel prodia vom À nlda Mula Ellanhwth, Sam, Chmyima 

não roformidos ou rongpatados O | tias Pratnre doc Do Aquino, A Av Ho | SA ustum, 8 mundo de manta adopemadunelam, | abnrt, 2, UM naTua) n 
cntatogo morá publtendo no “Jor | temem Mofo, 1807 


neo) 1 A rom Visconde Caravolfns, 40, Fratumo 


“A DNGA-NI par um mea o múio cosa 





mal do Commoroto" do indo | FESIANDANHASHIS fm Figo emo Tempo | it DO als Mnrço a HO, cui 6 mr, Iocha, motilada com 2 mnlnm quartos, 
lotino, (18207) 17 Dletamento meoblinda, por motivo de | met MUNHTO 4 Toto O ram Copresbona no DTO, posto do 
LINIRÃO DE PENHONES lei avonda Gomes Wrelro, WI, ao Tra — Angelim optima npnrins | Vel, 474080, (M MISTT) 4 


VM ohms À 


APARTAMENTOS 


sala, dormitorio, banheiro, 
cosinha e terraço; ou 2 sa- 
las, dormitorlo, banhelro, 


mentos com mala, Sb qqunrhos, ms | E E TNTA-ATE am qo, 
lira cotipleto, enalnhia, quer AM q (50 £Í e La ra ra 
LA UR RR IR TA 
mmblnca Datrada do Porcokiren o Farta 
do Mo dada, A ro Tonin Cunfuno, MF, 
Vatlticdo Culra, Larary Cuudes & Cla, 
Etabiso À Av, Ma Mranco, Lh4, 79 audar, 
» (8 50803) 4 
À Piuaat magnifica ensa do 3 fnro 
Fa estria cotontnt hesqunhol de poorita 
comteniçio A ro Victorto dn Costa, JM, 
Motafoga cus Dm, Jumil, oi quenilas 
Fin cent aonrmaro, vnramin, du Ianliede 
ro complito, copa, comnha, qo W, O 
omprognda, quintal, unrage, ole, Chaves 
pur colssoguto d rim Memayth, 148, Tras 
tor A Ave Ro Branco, 117, 2%, mala 280, 
Pol, ASTAR, (8 MoUaD) 4 
LUGAM-SE granda palsccteo, com 
mudo de 13 degendoncins por 44008 
e mpartamentos a MAOS, À rua Turio de 
Muembiy, 00 o QUA, Tratar; STA4HO o 
2TRHA, (8 BUG 4 
POTAPOGO — Aligacmo por J0USU0O 
À Família do tratumento, o magnifl- 
co mpirtamento B, 1, do predio da rua 
Tlmardo Guinle, 41, edificio novo, com 
genndo “Iring-room", entota do entrada, 
trem bons quartos banheiro completo, 
nuntio para empregados o demais depes- 
enclam, Joral aprosivel o tranquilo, 
tutor pa mesma rua, 37, tratar com 
Emgarl Guedes & Cl, Lida, à Av, To 
Hrauco, 114, 7% andar, Vol, 425407, 
(8 50890) 4 


APARTAMENTOS 


A FABRICA DD MOVEIS LA- 
MAS — Expõo em sou grando 
mostuario annoóxo às officinas á 
rua Mello a Souza ne. 10018 (pro- 
xima à estação principal da Loo- 
poldina), innumoros modelos qa- 
pocinlmonto crendos para aparta- 
mentos o quo rosolvom o proble- 
ma de escassos do espaço som 
projuizo da bôa commodidado o 
distinoção que a vida moderna 
oxigo, executando aínda sob do- 
senhos o om qualquer estylo ou 
dimonsões, modelos gspecinos, of- 
ferccondo, tnmbom, em alguna 
casos faculdado do pagamento, 
Solloltem polos tolophm, 29.4478 
o 48-8211 à lda de um represen- 
tanto com catalogo e outras ori- 
ontações, . 

Os moveis “Lamas” são vendi- 
dos exelusivamonto no mostruas 
rio annexo á fabrica, (xxx) 4 
PAPAL APPA LL PASS DLL O 


Copacabana e Leme 


ASA MOBILADA EM COPACABANA 
— Aluga-se pelos mezes do junelro 
o fevereiro, com gelndoira electrica, Te- 
Jephono 27-1042, (Tam) E 


À LUGA-BE bon cam conforinvelmento 
mobllada, Para ver o tratar Á qua 
Miguel Lemos, D4, Copacabana, dns 15 
ám 10 horas, T 081) & 
LUGA-SR o predio & vão Pigueiredo 
Mognlhãos 77, para fnmilia do elto 

tentamento, chaves no local, 
(5 50507) R 


(rá com pensão, num corrente, 
ete., perto dn prata, dexdo B505000 
para casi, por mes, Hotel Balsenria, — 
Mun Siqueira Campos nu, 43, (8 58702) & 


UE A dog verte miafstri ad 4 polraitpyed o 
E DECO RIBEIRO MO- 
REIRA, LIDO — Alugam- 
se neste Edificio, á rua Ro- 
nald de Carvalho 5, 7 e 15, an- 
tiga rua Haritoff, magnificos 
apartamentos dotados de todo 
o conforto com agua quente 
corrente, proprios para fami- 
lia de tamento e casal — 
Informações com o porteiro, 
CT 00441) & 
A AREAMENTO DE LUXO — Ponto Posto 
A O — Alugn-so todo o ultimo andor, 
(10), mobilinrio moderno, elevador o ter- 
raço privativo. Av. Atlantica n.º 1,050. 
Visitado n qualquer bora, Tel, 27-2204, 
(8 57982) & 
OPACABANA (Ponto 2). Aluga-se qm 


apartamento mobilado, com 3 quar 
tos grandes, duas solos o domnis depen- 





CASA JOSE" CAHEN 


T— NUA NELVA JARDIM — q 
7 Di JANEIRO DE 1949 
CT ODADI) 17 


LEILÃO DE 


PENHORES 


Em f do Janeiro do 1939 
A'S 13 HORAS 
JOIAS E MERCADORIAS 


CASA GONTHIER 


HENNY FILHO & CIA, 
— A! uu 


Rus 7 de Setembro, 105 


7%, Navler da Blivetra (Coparnana), 
da UM hoous; H 
ras — Align no posto dois À 
rua Divbvice TH quarto pudar qm 
optimo eunrto duna pura fronte dy rim, 
Pratamo À rum ado Ouvidor, 10%, loja, 
dum DE ds 17 born, Tel, LIAN, 
(MH nuMas) A 
LUMIAR por trem meses cnna mobi 
tda com garmgo À qa Iiggckredo 
Mngalhãos nm, DZ, Aluguel L:0008, Ver 
dum 28 horum cm demuto, (TP 1413) R 
LUSA-NE tema aula mobifada eim cost 
do familia do tratamento, À run 
Coqucabuna nm 0 (Lomio), (8 BOGHA | 
OPACADANA — POSTO q, un proa, 
Hum Milario Gonvên ms, 10, miga 
apnrtnmento Judopendento com quarto, 
banheiro e coxinha amoricann, por 208 
menença. Trataso no local em q guronto 
(5 GULML) & 
ALAOETE MOBILADO — 1, Marnia 
Mibefro n, 010 — Alugn-so com todo 
luxo o conforto, para fnmilia de trata- 
mento, em centro de Jardim, com garngo 
para dois autos, “Tiontos da Olvelri" 
BIA.; mr. Ouvidor, 50, (7 Ma) q 
pot ed RIA Aa À BRA A 1 at 
OPACAHANA — Lido, Aluga-se por 
4 2 mezem, apartamento moblindo, rua 
Duvivier, 43. Tel, 27-0405, 
CT 1450) A 
JASA. ATE” 120:0008 — Comprun-so 
! em Copacabana, Inônema ou Tljnca, 
Paga-so À vista, Telophonar para 28.381, 
(7 1450) & 
LE — Alugo-so apartamento para 
ennal com sala, quarto, quarto de 
banho e connbn, Vôr o tratar Avenida 
Atluntica, 12%, aparte 10 ou pelo toi. 
AT-STUB. T 40 & 
(PPAGERARA — Avenida Atiantiva, 
esquina Darão do Ipanema, entro ou 
Pontos 4 e 6, Aluga-so um apartamento 
confortovelmento mobilado, com bella 
vinto aubro o mar, tendo duns mimplas 
enJam, cols optimos quartos o demuls do 
peudençcias, Informações A run Ipancisa 
m 5, aparinmento 30, de segunda-feira 
om doanto, das 14 As 17 boram, Trlepho- 
Do DT4BTI, Ú (8 GOM7) 
ERÃO em Copacabana, Aluga-so car 
en mobiliada com garage, etc, Posto 
O. Rua Jusquim Nabuco, 165, 'P, 277114 
(8 DTBOH) E 
PPA DDS AP PAPA LAPA ASA 
Flamengo 


TT 
E dIFICIO KOSMOS — Rua 
Conde de Baependy 23 — 
(Praça José de Alencar) — 
Alugam-se optimos aparta- 
mentos neste edificio de re- 
cente construcção e de esme- 
rado acabamento, bellissima 
vista e garage propria — In- 
formações na portaria. 
CT 00443) 10 
A PARTAMENTOS — oAluzam-m doi 
sendo um com quintal, todo conforto, 
ros Marques do Abrantes, Pi, Fernindo 
Osorio, 2, (B 58084) 10 


EDIFICIO 
JUPARANAN 


RUA ALMIRANTE 
TAMANDARE! Nº 43 
FLAM N o 


Alugam-se nesse predio 
nenbado de construir, optimus 
apartamentos com 2 enlos, 2 
quartos, banheiro moderno, 
vonínha, quarto de emprego- 
da e gnrago. 

ACABAMENTO ESMERADO 
E LINDA VISTA 


Tratar: F. R. DE AQUINO 





















































cosinha e terraço, em local 
optimamento situndo com 
garage, aluga-se: — Rua 
Benjamin Constant, 155/17, 
Tel. 42-0840 ou 22-0711, 


(5 59919) 1 
RS neo 


Escriptorios 


EDIFICIO ROSARIO 
— Rua Gonçalves Dias, 
84, Acabado de cons= 


(5 68600) 77 


Implorando a caridade 


Paulina de Figueiredo, viuva, 
com 4 filhos e impossibilitada de 
trabalhar, rua Occidental mn. 134. 
Catumby, 

Lmurn Xavier da Silyn, viuva, 
com & filhos, rua Occldontal, Lu, 
Catumby. 

Lnurn Marques de Abreu, cua 
Clarimundo de Mollo, 185. 

Maria Ferreiru, rua Barão do 


Mapngipo, 497. 
da Bliva, Sidonio 


truir — Alugam-se nes= 
te edificio, optimas sa» 


Armindo 
Pass, 286, viuva, Bi tnnos, 

Marta Venturi, com 08 annos, 
rua Sonador Alencar n. 154, Bão 
Christovão. 

Carlota da Costa Pinto, viuva, 
com 70 annoc, com U natos ore 
Dphãos, rum Itapirá, 264, tundos. 
Cascadura, 

Maria Eapituta, 

lgnes de Adhnyde, rue Eme- 
ronclana, |7, São Chrintovão, 

Maria Rocen, 


las para escriptorios, 
consultorios medicos e 
dentarios, — Preços mo» 
dicos, 

Tratar: — F. R. DE 
AQUINO & CIA. LÍDA. 
— Av. Rio Branco, 91-6:, 
salas 1, 3, be 7. Telex 


phone 23-1890, 
(18466) 1 


LOJAS FEnTrICIO 
É 9. Miguel 


Escriptorios 
Aventdn  Helra-ilnr, 210 


(Esplanada do Custello) 


Mnria dn Gloria Costello, Inva- 
Mda, 70 nnnos, rua Vde, do To- 
cantinas, 7, fundos, 

Auren Corta, 


Casas e commodos 
* no centro 





Commerciaes 


NA ESPLANADA DO CAS. 
TELLO — No neleccionndo 
EDIFICIO PROFISSIONAL 4 
Avenida Erasmo Braga, 13, 
Junto no novo Edificio Poll- 
elintea, em local muito neces- 
slvel porn a zona banenria, € 
Av. Mio Branco, nluga-se o 
loja destianda exclustvamen= 
te n encriptorios commercines 
mem bar ou enrejo. Mngnifica 
opportunliade parn tal encrls 
ptorio, aliinda an um preço 
muito necessivel, Trator e 
vêr no Incnl ou á Hoa Mezxi- 


Situação priviloginda 


Alugam.se apartamentos 
ncabudos de construir com to- 
dos os reguinitos modernos, 
inclusivo ngun quente, com 
frente para o mor e Av, Pre- 
nidente Wilson, temperniura 
sempre amenn, Jus directa, 
ordem na direcção e nerviçon 
Simente para familina distin= 
ctam Tem garage, Alugameso 
tambem lojas no pay, terreo 
para negocio limpo, Tratar 
na porinrin do mesmo a 
qualquer hora, Tel, E -857 





ou f ron das Laranjeiras, dencina, com gelndeira e radio, Por O 
co, 00 — Lota, (16546) 1 908. Tel. S5-2580, dna 10 ds nina, Informações É gua Copacabana & CIA. LIDA. 





» 240, apnrtamento 37, das 10 1/3 As 
13 horas, |2. 


1 3/2 0 171/2 An 18 1/2 
(T 480) 5 


ope om Copacabana — Aluga-se uma 
confortavel e fresca, tratne com q 
er, Bh no Ton Marchó, ou pelos telepho- 
nós 271248 e 27-0811, (T 447) 8 
a mm 
(ITENS NARA — Aliga-so q com dá 

rua Viscondo Pirajá, 27, antes da 


(S 58863) 1 Avenida Rio Branco, 91-0,º 
T sa-1810 





LUGA-SE magnífico apartumento com 
agua quento à Av, Presidonte Wil- 
som, 04, Trnta-so é Av, Rio Branco, 
357, 10º andar, calo 3034. 1, Segadas 
Vinans, Administração Predial, Telepbo- 
ne 284704, (5 58784) 1 


Agencia em Copacabana - 
Av. Atlantica, 554-B 


Tel, a7-7313 


Edificio 


Polyclinica 


ESPLANADA DO 
” CASTELO 







pença Gen, Osor;> cos 5 qa. 2a, ball, 


PARTAMENTO de luxo, preços nro h (18467) 10 
dicos, aluga-se no Edificio Lottl, da | Ot Chaves ma villa qua EA i À 
rua do Senado n. EU, (5 50359) 1 PARTAMENTO para casal para casal 


PARTAMENTO qparn pequena familia 
com 2 quartos o dependencina, alu- 
guel, 0508. Nun São Pedro, 127, 
(5 50850) 1 
LUGAM-SE om 14 q 2º andaros do 
predio & Av, Rio Branco, 146, Tra- 
tn-so & praça 15 de Novembro, 42, 2º 
andar, sala 200, das 1h ds 17 borns. 


PARTAMENTO recem- 

construido, r, Francisco 

Sá, 108, Trata-se r, Alande- 
ga, 11 — phone 23-0761. 

(xxx) 8 


am 


EDIFÍCIO PALMARES os va 


A — Rua Senador Verguel- 
ro, 23 — Esquina de Paysandu! 
— Edificio Amapá — Com 
quarto, sala, cozinha e banhei- 
ro. Aluguel 400$000, Tratar no 
local ou à Secção Predial do 


instiidi Copaca- Co i Fele- 
— Avenida NILO PEÇA- XT Banco do Commercio, — 
— Alugu-mo qara encriptorios, | bana, esquina de 9 de Fevere 
NHA-No 48-0, Nento Máificio 3 offlcinas, consultorios, ete, ninpla | mu. Nesta ro Md editieio => phone 23-4593, (5 58809) 10 


de constmeção terminnda e 
construldo inteiramente no 
Indo da SOMBRA, nlugam-nse 
os ultimos andares corridos 
para grandes companhins (om 
mais amplos andares corridos 
da ESPLANADA DO CAS. 
'YELLO). Alugam-se tambem 
as ultimas enlas e pequenos 
&rapos de salina porn medicos, 
dentistas e escriptoriom Pre- 
cos vaninjosos, posição € op= 
portuntindes unteas, Verdfl- 
car no lvenl e tentar com os 
ADMINISTRADORES DE 
BENS, LOWNDES & SONS, 
LTDA, Run Xextca, 00 — 
Lojn, Tel 4323-8050, EM, Eu- 
(16546) 1 


eoln ou vagos, preço dendo 1008, com la, 
tel., Mmpoza, Rua 7 do Setembro, 183, 
1º nad, (T 1490) 1 


“À LUGÁ-BE mnmifico upartamento a 
ensal distincto & run Pedro Americo 

n. 0d. Trata-so À Av. Rio Branco, 197, 
10º andar, mala 1014. 7. Segndos Vianna, 
Administração Predial, Teloph, 29-4703, 
(5 68784) 10 


PTIMO espaçoso quarto em cena de 
pequena fumilia, & qua Torreira 
Vinnoa nm. 49, terreo, proximo À praia 
do Viamengo, proprio para duas moças 
ou senhora quo trabalho fora. Telophone, 
lia e enfê pole manhã, (8 58814) JU 


LUGA-SE A rua Marquez do Paraná 
(Senador Vergueiro), apartamento 
novo com snln, 2 quartos, etc. Uratn-mo 
na “A Patrimonial" 8, A KR 

Cumara pn, 10, 6º, Tel, 23-3150. 
-4T 1400) 10 


EDIFÍCIO LAPORT qomri 


go, esquina da Rua Buarque de 
Macedo. Edilticio de privilegia- 
da asitunção, descortinando des- 
lumbrante panorama sobre a 
bahia, alugamos a familia de 


construcção prestes a terminar, 
estamos alugando a famílias do 
alto tratamento, os ultimos am- 
Plos e confortaveis apartamon- 
tos, com todos os requisitos mo- 
dernos, 2 banheiros completos, 
4 amplos dormitorios, & salas, 
dependencias do criados, gara- 

go, eto, Tratar com 
LOWNDES & BONS, LIDA. 

Rua Mexico, 90 — Loja 

— Tel.s 49-8050 — 

EDIFICIO ESPLANADA 

(16549) 8 


VISCONDE DE INHAÚMA | 
— Aluga-so o optimo 4.º 
andar do edificio completa- 
mente reformado da esqui- 
na do Visconde de Inhaúma 
com entrada pela rua da 
Candelaria nº 77, dividido 
em 5 optimas salas, sendo 
todas com janelias para fó- 


ra 6 mais dependencias, Op- 
tima localização para em- 
preza commercial ou grando 


(GSE ACARARA — Ven- 
de-se predio residen- 
cial à rua Paula Freitas, 
com 4 quartos, salas e de- 
mais dependencias (2 pa- 
vimentos), — Tratar vom 
ADMINISTRAÇÃO GERAL 


escriptorio. Ver no local, 
Tratar com Administração 
Geral de Bens de Ferreira, 
Cintra & Cla, Iítda, Av. 
Rio Branco, 111 (4.º andar) 
— Tol, 2393-3856, 

















Esplanada 





tratamento, o ultimo aparta- 

DE BENS, de FERREIRA, || mento vago, com 2 salas, 8 dor- 

(5 59048) 11] CINTRA & CIA. LIDA. — || mitorios, dependencias de cria- 

O) as 4 Ô) Do Av. Rio Branco, 111, 4.º an- || dos, todas zs commodidados 
Andarahy-Grajahú dar, Telephone 23-3856, || modernas, Tratar com 


LOWNDES & SONS, LADA. 
Roa Mexico, 90 — Loja 
— Tel, 42-8050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 





UA PONTOS CORNDA, 21d, com O, 
es chaves na padaria da caquina da 
run Moxwell — Aluga-sop trata-se ua 
Admintutendora Urba; & run do Romelo 


ESCRIPTORIOS 


(S 59946) 8 
LUGA-SD magnifico predio todo plans 


ALUGAM-SE NO MAGNIPI- É | 4 199, 10, 8 Gnor) 8 | fl tado do novo, À ima Conlart, 10; (16548) 10 
Co EDIFICIO PORTO RAJABU! — Aluga-so a cosa acnln- al TSM, Tratado RUAS Rio Bent PIT) 08 — Rua 
da de construir, pura residencia do : 7, 10º and joi4. P, Bo. EDIFICIO BARR 
ALEGRE propriotario, à rum Prot, Valadares, n.º Eve) + Sis Prel Mane Rg Predial, — Pagannáa 
A* Run Mexico, esqui- | | 1324: Todo conforto moderno. Enplendi- | Po us grga, (8 68780) 6 | CSUulna da Rua fenador Ver- 


dn varanda, anla, 4 quartos, oxcullenta 
então porn atoller ou estriptocio, Eutra- 
an o abrigo para aotomorel, 


Tratn-so: tel, 260-0050, 


gueiro, Alugamos neste edifl- 
clo de construcção a terminar 
na 1,* quinzena de janeiro, excel- 
lentes e confortaveis apurta- 
mentos, grandes e pequenos, com 
todos os requisitos modernos, 
proximo & prala, Aluguel de 
450$000 & 1:200$000. 
LOWNDES & SONS, LIDA. 
Rua Mexico, DO, loja, 
— Tel,; 42.80560 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(16548) 10 
apartamento pn. 41, sito á run Poy- 
sundi n, 246, (7 14565) 10 


nn de Aruujo Porto Alegre, 
esplendidos arupos de anlias 
pequenas c grandes, mui 
to aproprindas para con- 
aultorios medicos e eseripto- 
rlos commercines, Optima 
Instullação sanitarin em qua- 
ni todas ns antas, magnifica 
Incalização e nluguela neces 
níveis, Restnm admente pou- 
cas sulns disponiveis e gras 
pos do sulum, Informações no 


PARTAMENTO — 

MOBILADO - RUA 
FERNANDO MEN- 
DES 25 — Ao lado do 
Copacabana Palace - Lu- 
xuoso apartamento com 
3 quartos, 2 salas, gela- 
deira electrica incluida 
no aluguel, etc. Adminis- 


(5 GaoT0) 5 


Botafogo e Urca 


PARTAMENTO 4705090 — aluga-se 
optimo, com 7 peças, é rua Iyá 
(tennsvorant À Tonl Grandeza), Edificio 
Guaritá, Chaves e trator no mésmo qre- 
dio, no npartamento 7, Phone 204559. 
(5 58082) 4 

LUGA-SE confortavel apartamento, À 
run Barão de Liicona, 724 chaves 

no locnh. Wrotor À cum do Rosario, 113, 










6º « 7º andares, (8 SITE) 4 . PARTAMBNTOS — Alugam-se dois, 
Tocnl, (16546) 1 LUGAM-SE apartamentos  rerem- tradora Nacional -- Ou- À sendo um terreo, com quintal, tudo 





construtdos, dotados das Instalações 
mnta modernos, un São Clemente, 18, 
Ed. Bario de Lucena. [ERES Ra 


conforto, rum Marques de Abrantes, 01, 
(r 1454) 10 


vidor, 76. 











E LUERNE ; Sao (S 58831) & y: À PRRTANERTO e Aluga-se, poa nt 
"UGA-SE, em cnsa senhora estrangul: | — em unção, a conforto, run Marquez 
EA ra, quaet trnda Independente, E o Fi Osorio, 2, 
cetmento retido, Com reta Mesa: | RUA JULIO DE CAS: |ãe abrantes d+ ti, Ferntdo, ouro, à 
Sp ania d de, pra senhor distinçto, Tel, MM -1DOS, TILHOS Nº 22 - Pos- 
LUGAINCSE predios 1 T. aca- dem 1fi i 
E Enem ss" oasis | tO 6 — Magnífico predio | 6 a v e a 


Trajá 77 a 41, proximo Voluntarios, Sa- 
ds, 4 qs. (sendo 1 para empreg,), voran- 
» Trata-se EB. Onplt. Súlomão 30, 
+ RG MI5D, Chavez no Indo, 

(S BA761) 4 


(LAVEA — Aluga-se oplmo predio é 

rua 33 de Mnio, 100, cama 1, com 
quntro amplos quartos, duna boas salns 
e demais dependencias, “Prata-so á rum 
do Ouvidor, 131, loja, das 11 As 17 bos 
ras, Tel, 224512, (5 50924) 11 


de 2 pavimentos com ga- 
rage, 4 quartos, 3 salas, 
quarto e banheiro para 
empregados, etc. Admi- 
nistradora Nacional. — 
Ouvidor, 76. 


DO 


Castello 





DIFICIO ASTRID — 
Alugam-se os ultimos 
e novos apartamentos des- 


Ipanema 


LUGA-SE apartamento mobilado, & 
rua Prudento do Mornes, proxima na 





(S 58832) 8 





ESCRIPTORIOS: [E ii a DO rara O À [OU pa 
entr ssagçeem rp = PARTAMENTO 8 LUGA-SE nora e confortavel rest 

! antiga ac uu) mn dencln, com grmodo jardim e pura- 

No molerno EDIVICIO ES. Avenida Pasteur. Alugue- MOBILADO — Pos- se, entilo moderno, Ver O tratar À rum 


PLANADA, alto À Nun Me- 
zlco, 90, Junto no Instituto 
de Previdencia, alngam-se os 
dois ultimos quúnres corridas, 
e optimos grupos de antas, 


res modicos. 
ADMINISTRAÇÃO GERAL 
DE BENS, de FERREIRA, 
CINTRA & CIA, LTDA. — 
Av Rio Branco, 11, 4.º an- 
dar — Telephone 23-3856. 


Tratar com Toneleros, n+ 300, (5 5OSM 12 
A LUGA-SE no melhor ponto de Ipunes 
4% ma, perto da proja e dos bondes, ex- 
cellonte apartamento com sala 3 quartos, 
de frente, quarto de empregado e depen- 
dencinn; & us Marin Quiteria, GA-A, 
apt. de cima; tratar à rua da Alfandega 
nm. 67, loja, com o senhor Alberto, — 
Plone 23-4505, tr 380) 12 
p'DIFICIO ULTRAMAR — Tua Pru- 
dente de Moraes, 050, Ipanema, Alu- 
gamso os 2 unicos apartamentos vagos 
deste magnifico prédio, cms 3 quartos, 
esta, banbeiro, cozinha o quarto da em- 





to 6 — Rua Joaquim Na- 
buco, 14, 5º andar. Ma- 
gnifico apartamento, lu- 
xuosamente mobilado, 
com ampla varanda em 

(S 59947) 4) redor e jardim de inver- 
A TUSASE vas com too arrtanro: | no. Administradora Na- 


LM to, recsenconstenida; contro du terre 


apropriadas para escriptorios 


commercives e com optimo 
nerviço de elevadores. Preços 
pretendenter 





modicos qura 
tdonecos. Tratar no Ioenl. 


cedo “Sobrinho n.º 68, am Largo. dos | CIONAL. R. Ouvidor, 76. | ureeda. Trator: ER DE AQUINO 
5 | Levcs — Dutatocos (5 D7VOL) 4! XS 55883) 8! Tel. 20-1600, 118409) 13 


dn e Do e À di cd e TR RU 4 TS DE DU . 
qa pr | ; 


CORRETO DA MANHA — Domingo, 1 de Janeiro de 1939 


















' 
+ 
. 





Cattete e Gloria 


EUGANE porto dor anhos dy mar 
Me uma doa cem À run Mario do Guas 
emsdo MDF tentue gm anemia, 

(M aATaa) A 
pura soltebro, quarto qrobdo 
Ima, cut enthy À qua Crmdido Sene 
des ns ML, — Guria, tm haTATO) À 


DE rrastrçãd o ultimo mpartagento da 
Frente, cm edificio menbido do cone 
fentr o cum todo a conforta, Jum aba 


Suburbios da Central 


me 07 ver e trilnr ma casa TE, 
Estação “Todos us Hantos (H Bahiz) up 


TATAZISSE — Aluga de emptibia Pemgio 


Jocutizado para qualquer mogocio Des 
Find, meconimodações para familia q 
terreno pára depumito, Tua raio me MM, 

! 


TON) du 
] UA CANUQU! A, 


Venda e compra de 
predios e terrenos 




































































BUDA 


ALUGAM-SE 


LEBLON 


X ' tamene 
PES LEIO DE PAIVA Not 4 — Alugameno bon apar 
Pebbgedo na! eos E entao, banheiro o cozinha, Alugamno & quartos nos 































Terrenos 


Dr, aldgncae múliras 


































Cnttoto mt 2H, Tratar com Annfbal Cos eo do cespulua com JM quurtom, 1 sata, mitos do qredio, o 7 Tum Nita Ludolt nm, BS, Aluga 
tm Nua do Cit 054,0, 41 Go ha 1H, | hanholro o eosluha, Manda à quria q 4 ED. NOSSA MESHORA DE FATIMA — Tua o 
pescada o er perth dp Medina abo omunhlamo, (A BSTOD) “ 4 | o apartamento nm 4 desta predio, com 1 ana, 2 quartos, banheiro a cosula, 


CUUARI por JM o pequeno apar 
A 





LUGAM-ME — Armasons expaçõMe q 
neabados de contrate À ea Homes 
corso, 21 0 Av. Gullherino Maxwell na, 
MO o 408, A 3 minutos da Estação do 
Monimccrsso, — Chaves no local, 

tm nsTTA) 29 


LUGAS-HE — Casar neabadms qu 

4 countrutr, com todo enaforto, agi 
eme nbiunncia, fogiio e aquecedor A qua, 
de cume Domesecono na, 8 n QL, Vieira 
Perrolra nm, 134 43 q Ar, Guilherino 
Maxwell, 410 0 408; a 3 minutos da 
ustação do llomauccenso, Claros no jocal, 
(8 05777) 20 


Nictheroy 


Dr. Domingues do Bá m. 254, Ica- 
mby. Perto da praia do banhos, com 4 
quartos, 2 malas, oto, Tentar na mesma, 
Telephono 8200, Nictheroz, (8 BO0D4) 34 


enmento no 4 dm rum Mnclundo aly 
Annie, TO, proximo no Jatrgo do Machas 
dos Chaves com o flurista ao Indo, 
ME UT) | 
LUGAME d run Manto Amro H, DA, 
apartamento frento,  Iudogendonte, 
quarto, lunetro, po, coxinha, 
> (8 GSTUT) B 
TADA-BIS uma bonita aula em eram 
estrangeira a sesor do responsa 
biltdndo, Hum Corrén Dutra m, 142, 
(Ho naSna) q 


IPA NEMA / 


Umas 
14 NANCIMENTO BILVA, 104 — Aluknso Juxsos caM, com Op 
id pm para familia de alo tratamento, Kódo ser alugado com 
vela, 
RRTPIOIO ULTRAAR - Tum Prudente do Moraca, 050, Alugamsa ou Pen 
unicos npartamentos vagos dente io predio, com d quartos, 4 A 
Inlis o quarto do «impresa 
RUA ANÃO DA TORA -— Aluga a cmplendida cnma de 3 pan! 
Lo pot — 2 entnm, À encriptorio, bull, copa, corlnha, desponaa, Wo, ai 
qunrto do cempreguda e gorpgo; 2º parte ro 4 quartos, banheiro completo, 
com, Mecentomento reconntrulda, 
REIPIOIO “AQUINO -— Tim Prudonto da Mormes, 043, Alugamo agi 
mento de 9 mtom, 4 ento, banheiro, cosinba o quarto de empregada, apto dd 
AVENIDA VIEIRA SOUTO, caquins do rua vVosnna Anpolica Po 5 — E 
guimeso dole apartamentos com U quartos, enta, banheiro, cobluha a quarto, 


COPACABANA 


1 
ARAUJO GONDIM, 51/65 — Apt* 55, Altugaso este apartamento, com 

quartos, 1 enln, banheiro, coxuha e quarto do empregada, mit 
EDIFICIO EGIPTO — Tua Forsando Mendos, 8, esquina da Ar, Atlanti- 







Venda 


MILTON FERREIRA 
DE CARVALHO 


(Do Syndicato dos 
Corretores de Immovels) 


OURIVES, bi — 1,º 


LEBLON : 


Av. Bartholomeu MI. 
tro, osquina da 







sala, 




















Ipanema 
PANEMA — Aligam-sa conforinvels 


epurtumentos desde BOOS no predio à 
rum Furdo dn Torre, DA, nenbado do 
comntrwtr. Trntnmas À gua Mexico, 104, 
n 03, Phone 428081, (H 67875) 19 


(ASA MOBILADA — 








24x33 















































LUGA-BE e preilo da rua Dr, Octavio tos, tum nude anta, cozinha, bar 
RUA BARÃO DE Carneiro, 06, Tcarahy; prazo misimo Cc dc Erelirá + i a 7 Bog à race age ossicadids variada “ Huda vista 
um anna; tom garage, Clinves no nemizom nperuno MEMO: esposo Rendo 4 o 118 — 3 quartos, 1 sala, coxinha, banheiro, W, Q e 
AGUARIBE 2 M om frente. Tratar pelo tel, 37-1810, 100 mta. da praia 10x90 Loro pole V Apto, DS — 1 sala, 2 quartos, bas 
» 326. Ma- (T 407) 33] || Campos de Carva- é a 0 ir Corr rom 
spt +. . ” mis, quar! e 
gnifico predio de 2 pavi- Cutlos Goes", «o xao ||| Apis, Um Otino apto senbado qu contrair, com 4 aaa, quartos, da 
1 Pl mbeiro, cozinha, quarto de empregado, varanda, k 
mentos, com garage, jar- Venda e compra de Dins Forreira, es- vinta porra o mar Frente para a Ay. Atlantien; or ARS Sá 
dim, 3 quartos, 3 sal : quina com fr, pa- EDIFICIO BANTÁ TGNEZ — Nua Búrata Mibelro, 197, Alunas o apt at 
? qt 7 5, salas, predios e terrenos g E d uso Ué 11x19 gasta peito, molco vago, com 1 sola, 2 quorton, ) 
etc. Administradora Na- PRE A SAUDADE E UNA “da Dolphim Mo- RUA DUVIVIER, 00 — Alugaso o apt,* 24, com 3 mala, 2 quartos, var 
' . PA! — Vendom-m terrenos do Jtx? aaa, : 
cional, Ouvidor 76. * 20220, Preço B4:0008 0 45:0008000, Folra + eva + 10%30 RUA XAVIER LERDO ML = ATog O o apto. 8 com 1 ala, 2 quartos, ba. 
(S 68830) 12 | Avenida Rio Branco, 122, 2,0 nudar, Vonanclo Flores, 4 io AA 
(8:s7644) BI paninas | veina RUA RAUL POMPEIA, 100 — Alugaso esta optima cam, com 3 neta 4 
“ “ Y ENDEM-SE di ] mas, a 1% com usrtos, banheiro, coxinha, copa, 2 quartos o W, O, de empregada. 
Jardim Botanico , da Elivelra, É ires im Po ea Humboito de Cam- Av. ATLÂNTICA, 080 — Linda residencia de 3 pavimentos com tail, sala 
quina com Ayres Baldnnha, o distando pos e x 2º com do visitam, mala io jantar, jardim do inverno, terraço, 6 quartos e demais 
PTIMO APARTAMENTO da frento | dn Avenida Atlonticu, 10 metros, Tratos Amariles, cada dependencias, fuelusivo garage para 2 carros. 
tom O quero, 2 aalum, bonhelto | ao no Edificio Odeon. Praça Getullo Var é 15x24 EDIFICIO SOLANO — Tua Copacabana, 100, Apto, 135 — Aluga-se ento 
Pope rrePige gue org Aee Pt mm 2 cala 1024, Tel, 22-1016. TEN SON SO da optimo apartamento meste prodlo, com gi ne quartos 3 sua, optimo 
ON, OM A do serviço com are; am. hd 
nto, e W. O, de empregados: na rui Eu se ||| IPANEMA : Td a a Custa TO, AO “ampla, 
rhco Crux mo 28, Trnta-ne 290803 om VENDESE om Nictheroy, À rua Da: . Neireiro 4 borar, de luxo, 
TIBIA, (8 50009) 34 sembargador Lima q Cnutro, Monse- proprio mara cabellelrelro de sen do Mendes, 10 — & quirtos, 2 sais, 
nenem | en O predio a respectiva chacara, nm, 09, Barão do Jaguar!- EDIFICIO BRASIL — Nun Fernando Mendes, q 
L ao 0 terreno $ grando e gbelo do arvores be, proximo de Poço BRA já ã Ly DÃO ot Moça q quartos, 1 sala, ba 
rue 8 io um) Melia 3 q! GE , sa 7 
aranjeiras ta quo queira conntrote arenida. Bcado Pong Angelica , pit ohetro, cozinha a 3 quartos, 2 malas, banheiro e coxiubas ! 
FPRASPARSA-SE com contrato lado no: | º Smunlbus À porto, Tratar À Alameda BBB ia co aaa (p 
bendo estylo apartamento em lindou | 8 Donventura, 603, Tel, (8 Giaso) = GA A LEME 
movel, tres euartos, aan di tar 
dominio. comodidades, no búlrro dam Lar — VEA : DIFICIO MANHATTAN, — Avenida Atlantica, 108, Optimos apartamento 
rinjolram, Curtas pura a portarin desto Marquez de 8, Vi- em Juxtioso predio, com hall, 1 saln, 8 quartos, banheiro comploto, A 
ra quim BATIA, tus q » quarto e W. O, do empregada. Agua quente, 
donald + (5 b8I05) 14 “ cente, em ruas 
LUGAM-SE salão de frento o bom 
Cop q S / À Vic ente novas com cegoto, PRAIA VERMELHA 
naão, n ensses do tratamento, à run EDIFICIO ISABEL — Av, Pasteur, 403, — Aluga-se o apto, 1, deste 
Laranjeiro, 318, (5 57853) 19 É, dida seas 15x25 prodio, com 1 mala, baniuiro, cozinha e área, 
TRE NIAD is £o ? 
RUA ESTEVES JUNIOR Nº 68 URCA: BOTAFOGO 
— TERREO — Alugamos ma- = EDIFICIO BARXO DE LUCENA — Riús São Clamente n. 188, esquios dt 
Enltica casa para família com Av. João Lulz Alves 14x23 mim Barão de Lucena, Luziosos apartamentos, acabados de construir, 
Hall, 3 salas, 3 quartos, copa, Almte, Comes Pa- quartos, esls, optima varanda o instalações sanftnrias em córes, cozinha é 
banheiro, garago o domais de- relta 13x20 Cet oa las as A PNIEo 
y PR , 8 A a 4 ED o LE — Aluga-se op casa, 3.º par, varanda, es 
pra Chaves no 2.º andar, (Capital realizado: Marechal Cantuaria 10xty erlptario, anla do visitas, aula do Matar, solo do costura, copa, baatair, 
LOWNDES & SONS, LIDA. eres rig gp grs er mg gsm a, Górago com 2 quartos 
2 k , quartos, terraço, 
Kun Mesico, 90 — Loja Rs. 5.000 :000$000) TIJUCA : EDIPICIO INAJA! — Rú4 Visconde de Ouro Preto, 85, Alugt-as o uulto 
mA vê fe Era e A Angelo Agostin! . « 13x30 apt.º vago derio predio com 1 salr, 8 quartos, banboiro, coxinha q tanque, 
- a Henrique Fleluss, lo- 
“eso, 1s|] Encarrega-se de: tes “46 18860, Tá FLAMENGO 
a x50, 12x30 6 +. . 12x38 EDIFICIO SANTA BITA — Rus Corta Datra, 80, Alogams apartemen- 
eblon a) — Alugar: predios, Eaboia Lima, lotes tom com 1 sala, 1 quarto, brnbeiro, costnha e quarto de empregada a $ 
eme mem | À] CASAS, Bpartamentos, es- do cc cv e. « 12338 quartos, 1 mala, 
LUGA-SE & fumilin de tratamento q , EDIFICIO MACHADO DE ABSIS — Fun Machado de Aude, 16, Aluga 
eua do Aeris Lelo com À montando” os coreto À ||| SÃO CHRISTOVÃO : Rail ARDE Do BABAR HS o ap LS re 
104, uloa da Acorahy, Leblon, com 5 n .— Bo o apto, 
pt antan, mr ren moderno, quarto | À Positando os respectivos Av. do Exercito, E dio, com 1 sals, 2 quartos, barbeiro, corinba e quarto de empregada, Core 
burn crendos q demais dependencias, Uba- alugueres.. o NS RIZi ves na rua Barão do Icaraby m. 44 — (Portaria), 
ven so lodo, rua Acaraby, 02. Tratar com RR esquinas, a 1º com ED. PARANA! — Rum Senador Vergueiro, esquina da rua Marques do Pas 
Encelinr, Banco do Brasil, 23-0732, b) : tm 14x27 ea 2* com Tx21 raná. Luxuoson apartamentos em fios de construcção, Apartamentos com é 
(8 67760) 17 — Pagar: Impostos, (16569) 91 quartos 8 auine, néla do almoço e quarto de empregada, 








EDIFICIO JUPARANAN — Rum Almiranto Tamandaré, 49 — 92 quartos, R 
selus, dependencias a garage. Apartâmentos scabados de constrotr, 
EDIFÍCIO BANÃO DE FLAMENGO — Rus Barão do Flamengo, Bt —« 3 
quartos, 3 mala, banheiro, cosinha americana — 1 quarto, 1 sala, ete, dca- 
bandos de conntrutr, 

EDIFICIO RIO OLARO — Rus Buarque de Macedo, 88, Alugsms o aperta 


taxas, depesas, etc... 


c) — Fromover: com- 
pra e venda de immoveis 


Raros & rua Campos ds Carvalho 
n.º 101, esquina da Acarahy, “Bupe 
gotow”, com 2 enlns, O quartos, quarto 
empregada, gnrago etc. Ver das Já bos 
ras em deanto, (5 5S7NT) 17 






DINHEIRO — Empresta-so sob 

hypothecas. Juros 
8% so anno. Ferla, Phone — 
26-1335, 


(5 59057) 81 








e propriedades... E mento RD deste predio, a tagar no dia 9 deste mem, com um terraço, 1 
M angue : p TOUCA = ndaios na Muda mala, 8 bons quartos, banheiro, coroha e quarto de empregada, 
UGAM-EE, ) — Substituir; com Ro m rua perpen- 
o tt rr pi raro Es - dioular, plana, moderna, e vistoza URCA 
1OUS, para cames o rspuzes serios do| À perfeição o proprietario À | casa om osntro de terreno (13 x - 
commeérelo, A ria Viscondo do Itnuba, tud 45). 4 quartos em cima, De- EDIFIOIO GUANTBA — Rua Marecbsl Cantusria, 182, Aluga-se o apar 
n DAS-A. (8 GOR17) 19 em tudo o que disser res- mais accommodações s garngs, tamento n. 12, dente edificio com 1 saia, 2 quartos, banheiro, cozinha, tane 





que o optimo terraço, 
RUA CANDIDO GAFFRS, 1 — Ricamente mobiliada, 1.0 par, 8 malas, À 
2 quartos, copa e coniuha, 2,º par, 8 quartos, banheiro de luxo, Garage 
ED. EBELJOR — Praça Nilo Peçenba, 20, esquins da rus Octavio Corria. 
Aluga-se apartamentos com 3 quartos, 1 sala, banheiro, coxinha e tanque. Ng 
RUA OCTAVIO CORRSA, 47 — Aluga-se o apartamento a. 7 deste predio, 

com 1 sais, 2 quartos, banheiro o coxinha, 


TIJUCA 


RUA DO MATTONO, 101/1058 — Alngsm-so casas o apartasentos de & ) 
quartos, 2 salns, brobeiro, corínha e quarto de empregads, Boss lojas. f 
RUA CONDE DE BOMFIM, g70 — Apartamentos com 8 quurtos, 1 sas, | 
banheiro, coxinha. Optima locniização, conducção facil, 

GABRIEL SOARES, 7 — Dols quartos, ana, banheiro e corinha, W. O, 
empregadas, quirtos 4 empregada o árem, bondes À porta a omnibus proximo. 


SANTA THEREZA 


EDINIOIO GENT — Rus Jonquim Murtinho, 102 — Optimos npsrtamentos, É 
4,80 2 quartos e demais dependencia, 

EDIFICIO RAPOZO LOPES — Rus Almiranto Alerandrino, RES — 5 quar- 
tom, 3 malns, crendo terraço é gorage, Vistn deslumbrante, 


CENTRO 


LOJA — RUA RODRIGO SILVA, 14 — Accoltam-ãe propostas para ala 
esplendida loja, 

EDIFICIO TANGARA* — Jus Marechal Hiorisno m. 18, Optimos aparta- 
mentos e enlas em fins do construcção, Ê Ê 
PDIFICIO LIAZZI — Rus do Senado, 222. Apartamentos do 2 e 8 quartos, À 
optima sats, benbelro, cozinha, terrsço e optima varanda. 

EDIFICIO DR, PIRES — Run dos Andrados, 180 — fala e banheiro, com 
luz o gas Inciúidos no aluguel, 

BDINMOIO MENDES — Run Paulo ds Frontin, BA. Alogam-m os 2 unicos 
npurtnmentos vagos, com 3 quartos, als, banelro, cozinha, W, O, e quarto 
de empregads, 

RUA FREI OANEOA; 800 — Alugamse optimos apartamentos em flos de 
constrocção, com 2 quartos, esla, banbeiro completo, coxinha, tetraco, quer 
tow W, O, empregada, 

RUA DO REZENDE, 71 — Optimos apartamentos acobrdos 4e canatrutr, com 
2 quartos, sala, bonheiro completo, coinha, área, chuveiro e W.0, do emp 


- CATTETE 


EDIFICIO MINAR GERAES — Ros Santo Amaro, 5, eequina da rua do À 
Cnttoto — Apartamento com 1 aula, 2 quartos, banheiro, cosinba, ste, 
RUA SANTO AMARO, 200 — 1 anta, 2 quartos, banheiro, coxinha. é 
EDIFICIO CAMPINAS — Run Santo Amato, 20 — Alugess o apartamento 

n. 23, com 1 enla, 2 quartos, banheiro, cozinha s geladeira olectrica, 


RIO COMPRIDO 


EDIPIOIO ESTORIL — Tus da Estrella, Aluga-ms epartumento, com em É 
trada, 1 sala, 2 quartom, banheiro, cosloba a varande, 
RUA CAMPOS DA PAZ, 18 — Optimos apartamentos pora slúgar, em flus E 
de contracção, com 1, 20 8 quartos, 3 enins, banheiro completo e em 
córes, quarto e W, O. de empregada o enplondidos torraços, 

EDIFICIO MIRACEMA — Rus Arintides Lobo, 44, Alogn-mm o apartamento 
mn. 12, com uma enta, 2 quartos, banheiro, coxinha a quarto de empregnda, | 





110:000$000, Facllita-so 45:000$ 
pela C, E. (Transferencia) — 
Barros 4 XKrancher, Av. Rio 
Hranco, 173, 6.º andar, 

t5 6o943) 01 


Terrenos 


YENDEM-BE OS SEGUINTES: 


— (Grando lote de 20 
Ipanema x 50, prompto para ser 


edificado na aptº e lojas á rua 
Visconde Fi 


peito no augmento de suas 
rendas e defesa de seus 
interesses, ,, 


DIRECTORIA: 


Director-Presidente: 


Vicente José Tertuliano 
Fernandes, chefe das fir- 
mas Tertuliano Fernandes 
& Cla, e Fernandes & Cla, 
Ltda. 





Praça 'da Bandeira 


"À DUGA-SE & Rus General Canabnrro 
dou, umn bos cosa com 3 salas, 4 

quartos ete., porão habltavel é indepen- 

ómmto com 2 mulas, 8 quartos, banheiro, 

etc. Tem gnengo, Tratar no q41, 

z (5 5054) 19 


ALUGA-SE 


NA ALAMEDA 
STO. ANTONIO 


& rua do Mnttoso, 103, lindas 
morndins e apartamentos, 
nenbndos do construir, com 8 
aquarios 3 anima, banheiro 
completo, quarto para empres 
gndn e entrada de serviço, 
proprios para familina de tra= 
tamento, 


Tratar: F. R. DE AQUINO 
& CIA, LIDA. 


Av. Rio Branco, 91-6º, anlam 
43 Ge7T, 
(18468) 19 



























irajá, ponto commercial; 

r 220 contos. — Outro esplendido 
lote & mesma rua, de 10 x 50 com 
predio pequeno dando renda; por 130 
contos, — Magnífico lote de 11,50 x 
50; outros de 10 x 20 — 11,30 x 30 
— 30 x 50, ele, em ruas trans 
versaes, 


— Optimo lota proximo 
Leblon á prais, nivelado, etc, de 
12 x 32, por 48 contos, — Outro 
já nivelado e murado de 12 = 30 e 
ainda outro a 30 m, da prais, de 
1 x 30 e mais outros, 


Copacabana 7. Pes lute és 


esquina com To- 
neleros, de 1! x 42, — Magníficos 
lotes á rua Copacabana, de 30 x 50 
— 15 x 40 — 13,50 x 23, eto, — 
Esplendidos lotes no Posto 2 e pro 
ximo & praia, de 15 x 33, e um de 
20,25 x 20, eto, 


— Optimo lote com 
F lamengo predio antigo e aoti- 
do, de 14 x 34 e outro em identicas 
condições, de 10 x 50, ete. 
ROÇAS & PAIVA L.T.D', 


Administração — Compra e Venda 
— Hypothecas, 


Edit, Rex — 7,8 m, n/Ti1 « 42-6670 
CINELANDIA 
























Vice-Presidente: 


Julio Fernandes Mala, 
socio das mesmas firmas. 


Thesoureiro: 


Dr. Hemeterio Fernan- 
des de Quelroz, advogado. 


Contencioso: 


Drs. Alberto Roselll e 
Celso Teixeira de Castro, 











































































Contador: 
Mario Montenegro, 
Sede:, 
Av. Rlo Branco, 109, 3.º. 
Sala 20, Tel, 23-2880. 






























S 59922) 91 


SÍTIO — CONFORTO 
A 5008000 


Vende-se recrentiva situação, conten- 
do todo necessario conforto, proprio pi» 
ra residencia ou passar temporadys, dese 
frutando bonito panorama e clima de 
sanatorio, bello predio da um sá pavi- 
miento, 5 mmplos quartos, 2 salas, sata 
de banho completa, tado o amais com 
forto, caramanchão do Indo, para refei- 
ções, fóra mais bom predio, 2 quartos, 
salão, e sals de banho completa, etc, 
do lado ampla garage, para 3 carros, € 
grande quarto, estrebaria para cavallos, 
e estabulo, & beira da estrada 2 predios 
de aluguer, pomar, lus e agua com fare 
tira, excellentes terras para cultivo € 
criação, bondes e autos ma porteira, tem 
do frente 117 metros, por 150 de fun- 
dos, Preço por metro de frente 5008 












Informações:' 


Rua do Ouvidor, 69, 3.º, 
Sala 32. Tel. 43-8192, 






Rio Comprido 


À VESIDA Faulo de Frontin 223, NR 
no umlimo quarto para canal, 
5 ' (8 50858) 22 

LUGA-SE wqma ban casa, cm contro 
de terrono, jnrdim om frento, logar 
muiito emistavol, dois pavimentos Hua 

Aurelinno Portugal, 119, Rio Comprido, 

(8 n9827) 72 







Apartamento terreo, 


VILLA ISABEL 


RUA FILIPPE CAMARÃO N. 104 — Onttma ese com 8 quartos, 1 eia, 
bunbeiro, cosinha, (Choveu na mesma rus mo 102), h 
ALUGA-SD a caes n, 08 desta qua, 


GRAJAHU' 


ALUGA-SE optima cama moblinda & r, Juperonan, 15, 
3 ata, gnrogo o demais 


7 





(S 59964) 91 
Vende-as à rum Edunt 


BOTAF OG do Guinle, um optimo 


medio á familia de alto tratamento com 
6 quartos, & selos, banheiro completo, 
copn, cozinha, quarto de empregada e 
garage, Preço 250 contos. Tratar à rUR 
Gonçalves Dion, 07, 2º andar, com He 
bouçaa, 18 50579) 01 


GLORIA q Sumos E “ra Cantão 


Mendes, magnifica residencia, 







Santa Thereza 


TA. THEREZA — Predio moro & run 
Almiranto Aloxandelno' mn, 002, aluga 
o dr, Miennda, Toa Uriguarana q, 09, 
2", Tel, 22-9037 (8 50055) 23 
LUGA-SB optima cala de frente e 
quarto à senhor ou chsal sem filhos, 









2 parimentos, 2 salss, 
dependencias, Controto de O mezes, Cnsa nora, 


JARDIM BOTANICO 







todo conforto ma tnamilia do trata- 






DA AURA, 67 — Aluge-as costa esplendid 4 
todo mocero, perto Viuta Alegre Eta. | imo com 6 quartos, ball de entrada, & | ou sejam $8:5008, incluindo todas as ||) E 4 a SAMA tom 4 quártos, 2 saias q 
Ploreza, Inf, tel, Se-2M2 aulas, 4 búnheiros, copa, cortada, vala de bemicitorias, Paraiissino: demais dependencias. Com movely e contrato de 4 mezen, 


Tratar com 
Corretor J. TF. Coelho, rua Ouvidor 
n. 45, 1º andar, sala 3 — SITUADO 
EM S. GONÇALO, 

(16551) 91 






(8 S8B0) 29 ED, MARLT — Rus Profesor Abelardo Lobo, 
Alugams apartamentos dente predio com 1 anta, 


oba e quarto ds empregada, 


nlmoço o gnrago e grando terreno com 
linda vista pra bahia; preço 250 cone 
tos. Trutar à rua Gonçalves Dina, U7% 
2º, com Rebouças, (8 sost0) B1 


62 No começo de Gares, 
2 quartos, bonhbelro, cost 
Linda vitta para e Lagoa Rodrigo de Freitas, 


ROCHA 


RUA CONDE DE PORTO ALEGRE, 11, cam & — Aluga-se er 
1 vala, 2 quartos, banheizo e cozinha, ; ei aa 














Jardim Zoologico 


LUGA-SE o aobrido à run Viscondo 
Santa Iusbel, 203, Obaves no bote- 
quim da esquina, Tentnr pelo telophons 





Barros & Krancher Sue d 


compras e 
vendas de cenas e terrenos sob modicas 















28-5740. (8 58801) 25 | condições, apenas por parto dos pro- ? 
priotarios-vendedorts, quando renlizada & | LAGÓÔ A 
Ti . uca vendi, Pentes não nó o ondas ada A AN 
a funcelonarios que adquiram Immore FONTE DA UDADE, 173 — Alogu-me es 
J por intermedio do Instituto da Previden- REFORMAR OU Bite esta amplendida cam, contrato da 






3 anos, toda mobilado, com frigidalre, rogio, telephone, espirador electrico, 
5 quartos, banheiro, 3 Áreas, uma sendo coberti, armarios embutidos, 2 ma» 
las, copa, varanda, cozinha, quarto é banbelro de eimp.* garage, pateo e Jardim 


MEYER | 


RUA FREI FABIANO, 407 — Aluga-se eum optima € 
1 enin, banheiro, cominba, ate. doa ema Te eu ri, 
RUA ANCHIAS CORDEIRO, 104 — Aluga-se esta C&as, nora, com 3 mais, 


ESCRIPTORIOS --. CENTRO 


ADDOOK LONO — Aluga-se o optl- 
mo npnrtoo n, 4, do nm. 408, dosta 

run, com enln, d quartos, banheiro, 
tinha o gormgo Loziri Guedes" & Cia, 
Ltda, Avenida Rio Branco, 1280, 7º and, 
(3 aoBDT) 27 

“A LUGA-SE o predio da ria Gunpeny, 
08. Tom enrage, Tratn-so & praça 

15 do Novembro, 42, 2% eula 200, das 
15 ds 17 horas, (T 1422) 27 


LUGA-SE o predio da Av, Trapíchel- 
ro p. 24, por MS. taxas e contra- 


elo, Catsa Ailltnr, Colxa da Marinha e 
Caixa Economica, Providencia com golo 
os documentos exigidos por essas Instl- 
tulções, encaminhando devidamente os 
processos nté o termo final; adeonte n 
mamerario necensnrio para esmas opera- 
ções, Fas hypothecos, coprostímos, ado- 
antamentos por conta da venda e ostuda 
mquniquer enso concernento A transacção 
do Immovels, — Escriptorio: Avenida 
lo Branco, 173, 6,0 andas, em frento 
á Galeria Cruzeiro, Telm; 42:0812 e 
42-1040, — Expediente de O bs 11,90 e 
des 13,00 ás 18 horas, 





RECONSTRUIR ? 





$ 







Fazemos um estudo de 
seu terreno ou predio, 
fornecendo-lhe um croquis 
e orçamentos sem com- 
promisso, 








Facilitamos o pagamento 
a longo praso sem au- 
gmento de preço nem 
commissão, 


COMP. DE CONSTRU- 
CÇÕES MODERNAS LTD. 


Fundada em 1926. 
Rua Uruguayana, 96-3" 
Phone, 22-9051, 







EDIFICIO MONTORT — Bus 7 de Setembro, 65, P 
Branco — Optimo sastões. 

RUA GONOALVES DIAS, 64 — Salas cu andares, 
ESCRIPTORIOS — Edíticio Mosario. Rua Goncalrer 
constrolr, alugam ceste edificio, optimos salas 
tortos medicos é dontnrios, Preços modicas, 


F. R. de Aquino & Cia. Lida, 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 


(8 5o941) 01 


PAISANDU' 


Vende-se grande predio à 
run Palsnndo'. Grande ter. 
reno, em esquina, por 300 
contos. 


Graça Couto & Cia. 


Run 1.º de Março, 51, 3.º 
VEL. 29-3502 


17512) 91 







0, 2º, sala 2. (3 30002) 37 


LUGA-SE para casal fino, recem-cona- 
truldo com luso, apt. residencia, 

com 3 q. sala, empla voranda de dxivk, 
W, O. empregado, armarios embutidos, na 
trar, D. Odette, em Prot, Gabizo, 238, 
e XX, apt. 2 por 4005. (S 50900 27 


PARTAMENTO — Aluga-sa por olto 
mezes o esplendido apartamento n, 1 
da Av, Maracanã, 1870, com enleta, gran 
de snln, À grandos quortos, dito de em 
vregnda, 2 memartos embatidos, 2 varan- 
das e mais dependencias, Tratar no Joca) 
a qualquer hora, 4T 412) 27 

IIUCA —  Alugnese por SOPSOVO o 

apartamento n.º 1 da ma Almirinto 
Gavião, 64, Tel, 48-9HM0. Huddork Lobo, 

(T 445) 27 

LUGA-SE o apartamento m.º 1 da 
casa ne 3 da rua Sorinvo de Souza 

n,º 65, Chaves na ema Geperal Nocea 
0.º 205, culo se trata. (TA) 27 


Diana, 84, Acabados gr 
Para escriptorios, congnl- 






+ 





(xxx) 91 















Administração de Immoveis 
CASA BANCARIA MONERO 







AV. RIO BRANCO 
6º ANDAR: 


TEL. 21-183%0 — neDE PARTICULAR 
AGENCIA r BBB — AV, ATLANTICA 
COPACABANA — TELEPH. 2r.zais 

Do Brodicary dos Corretores do Immorels do Elo dz danetro) 








ERRENO — Vende-se É avenida Del- 
phtm Soreira e rua Vesagcio Flores. 
Fort, Phone 241333, ta 60058) 0) 


ANTA TBEREZA — Vonde-ss lerreno 

n 15 minutos do largo da Carioca 
(ria Almiránto Alexandrino), Ireço de 
ocesslão, Faclitu-se o pagamento. Tratar 
com Atministrição Geral do Bens de 
Ferreira, Cintra & Cla, Ltda, Av. Ro 
Eruuco ». “11 tao epone: B3-3650. 






| 
4 











Av. Rio Branco nº 49 
Tel. 23-0074 


(10550) pI 


aos 


Petropolis 


mobiliada À rua Santos Dumont nu- 
mera USA, perto da estação e com 
cimultus à porta, é qu, 5 8.. garese, ete. 
“oC 67849) US 









1164541 








q 





Pega o. 


=D 


E vd Dri 








Venda e compra de 
predios e terrenos 


OLARIÁ ; 


rua Dr, 
Rennes 
para k 
petrelit 


—— “Erquida | para co! com 
morcio — Vondo-so, à 
Nintus, om posição «do 
possibilidades, «duamdu 
lojas que  produzicão 
ebur o sogura, Ourives, 


eb bo andar, (10508) 01 
"uhiPh — Vonde-so à rua An- 
4 + 
FUNCA gelo Amomini, terreno 
do Bi x 20, Ourives, DL, 1º, 


— 1068) 0) vi 

TOUCA — Vondo-o à vista 
ou prazo longo, tet- 

vêno 4 eua Jenvtiguo Tlojusa, 
vem a x ht ou ld x 50 — OQurl+ 
Von, nt, Lt. a MAGO) vi 


CRAJAHO = 1E0vos — tor: 


— 18! qua — "Por= 
reno à rua Borda 
do Matta, com LO x 17 — Ourl- 
vem, al, 1, (LOGOS) 11 us 


LARGO DO MACHADO — 


Vende-se 4 rua Gugo Coutinho, 

predio antigo em terreno do 20 

xo do — Ouriven, bh, 1,4, 
o XA56B) OL 91 


SÃO CHRISTOVÃO ;, ordem: 
gmltlons Jotos do Lireno f Av. 
do Exercito; medindo, o 1,º 14 
x 2002 7x 27 — Ourives, 
ht, 1.0. (106568) d1 


— Vendo-so à pus Ba- 


MEYER sllio da Britto, terra- 


no do 8,50 x d2, Ourives, 51, 1.º. 


fLHGUB) d1 

, — Vondo-so À rua 
IPANEMA donunna | Angelica, 
esquina do Nascimento Silva, 
terreno de 10 x 10, — Ourives, 
andar. nt 6508) “1 











1938 





ANNO 


ANTONIO DE CÁSTILHO GAMA 


| DESEJA A TODOS SEUS PREZADOS 
“+ AMIGOS E CLIENTES 
PROSPERO E FELIZ 


, Ea O nd 4 
ADMINISTRAÇÃO DE BENS 
PREDIOS — TERRENOS 
HYPOT 
PHONE 42-8921 


Ay. Rio Branco, 134 4.º 


Venda e compra de 
predios e terrenos 
CENTRO e Pont En us 


meme, 80, cons DUO qd, do gorros 
no em Jelião pelo Jolicolro Cosnr 
dia Go du 4 torci da tudo cm 
frento no ineamo, 

(5 DhHOO) DI 





TERRENO CENTRO ;; o siri 
om vulnna du rua Choporal Cu 


Mera, 9, tendo torreno com Sub 
ma 3 om jolino pelo follociro Va 
dor, dia & dm 4 horas em frota 
o Menos, (58 58840) 


MATTOSO = Vonisma om oi> 


Ho, dia 6 ds & hos 
ram da turdo q prodio de cum do 
Mattoso, b1=4, dando frento quis 
nu vu Peratra do Almeida. 

(5 bHS50) HI 


PRAÇA DA BANDEIRA — 


Vonde-su o nredio cui vulmas, cu, 
rir do Muttoso, GI-A, duma run 
to para a cum Perelra do Almel- 
da, om, Jollão polo lellooiro Geo 
ar, dia 6 ás & horas, em fronte 
nO mesmo, (5 68860) DI 


PRAÇA DA BANDEIRA — 


Terreno: Será vendido em leilão, 
pelo Leiloalro Cesar, o prodio om 
eulnas da cum do ia stoao, pi a 
em frento no mesmo, dia & 
horas. (5 Mato) a 


À Sage Ba Zona Bnl, vendo em cond 
gões fuctilindas, 110 contos, 4 quar- 
tos, to Tratar À rum Ouvidor, 184, 


enla SUS, (Ss SU02) DL 


Rego mio cruise magnifico na qenta 
: da Copacabana, o dobo vende om 
emmiiçõen facilitndas. quarto mn Jongo qea- 
so, Pratar À mem Ouvidor, are mala GS, 
s MZ) UI 











NOVO 


HECAS 





| 
(17520) |) 











PAYSANDU? 


APARTAMENTOS 


vendom-so amplos e con- 
fortaveis mpartamontos À rua 
Payeandu”, proximo da prala, 
Os apartamentos têm 2 ou 3 
quartos, snia, saleta o” domais 
dependencias, 

O cdifleto terá 8 pavimon- 
tos o será construido com 
acabamento de primeira of- 
dem, e será servido nor 3 ele- 
vudoros, Proços do 68 a 14 
contos, à viste ou m prazo 
cara oxcollontes condições de 
Binaneclamento, 





Plantar, espocificações e 
demuls detalhes com 


GRAÇA COUTO & CIA, 


Rua 1.º de Março, 51, 3.º 
= 23-3502 — 


(T 1356) 91 


mamada PAR 
FIIDOS — Vendo-so por motivo do ra 

tirada, excollento predio noro em 
centro do grundo terreno aJtdinado, alu- 
da cão bubltado, construtão com totos os 
reipalsiton do contorto o colides para q 
proprio morar Tesm opllema qarigo, á ron 
& residenchil o o lognr 6 pitoresco, tres 
eo ah vel, Favilltaso o id 
Tolephuso US-SULL, (E 1420) OL 


ci E 

A PANPAMUNTOS residencines — Ven- 

demese, tm Esplunada do Contelo, 

de TE a TO contas, 7 ele e3 quartos, 

et, Ar Proxiente Wilson, Tratar à cia 
Ouvblor, 180" tia DOS. 

t DOSUZ) MI 


FA PARTAMESTO — Trnta do Tlnsisea- 
A so, 4, em comstrucção. Vemio qm 
condições Cucltitadim. rator A rum Que 
vidar, 153, ela SOS, (5 50092) 11 


ha E e RS 1 tai ts 
PTEUA — Terreno — Vendo-seo nn pri 
) meira vota optinto terreno de 10,00 
40.94 com frente pura q Av, Portugal o 
Miisechnl Cuntugria o junto so prédio 
UR Mansiolla Avenhi, Prego 110 IMHOS, 
SIA, Puula 
qu 421) ui 





3,48 
Trituç d cus S, José, TO-10, 
AMiunna, 


A e 
ENHENO — Lobloi — Vonieso na 


Av. Atuvipho da Palya optimo lota 

ala 20,60x50, 00 junto ao mu, 01. Ireços 
T5:0008. Tentar d ria São Joss, 7019, 

BIA Vans Affonso, Cr 342) DL 


ALACETE — “Clica — Vendesse no 
P methor prato at eua Marta Asunlia 
Vindo polnocto em centro de grado tercu- 
no, com & amartms =abiu do visbtns doja 
Janhelras, garage, ele, Construção muito 


pedira cem dolo quivimentos, Preços Ma 
VS NOS Fratmesa do tua So Josh, TOLO 
amar, SIA Paula Aflonso, 


ET T42) 1 


OREDIO — Luma — Vontoso lego 

 ujpóa Muda, va cum Condo do Bom- 
fim, troderno « Vindo prodio, temia salas, 
m quartos, entenda com sbrizo para autos 
ecoptimo terteno. Trevo de ocenslão, Pre 
tur dá rua 8. dosó, 70, 1º andar, SjA. 
Tua Affonso, qu 3421) nm 


FRERRENO — Santa “Phereza — Vendo 
J co magultico lote com belissimo vias 
do que o mar, prodinido 14,00x22,00, À 
sm Gonsalves Fontes, Preços 404HWS, 
*rsatar a rum São Josi, TO-10 andar, — 
SA, Pula Affonsa, (roma) qm 
=SE ma avenida Vicitn Souto, 
peito torrono 1x00 Trata-se 
UTasão, (8 08837) Wi 








pelo tel, 


Copincabana 
APARTAMENTOS 


Vendem-se numplos € con- 
| rortuvels nportamentos à Rum 
E Xovier dm Silvclra, esquina 
Pede Ayres do Saldanha. Cada 
» pavimento torá um nparti- 
E mento composto de sulu de 
: entra dust miriam nro, 














À nielron enmpnletom, copa, «o=- 
sinha, quarto de ereados € 
| respectivo banheiro e área 
com tHuque, 

O edificio terá 10 pavimen- 
Ditos e nerá construido com 
À eatimento de primeira or- 
À dom « xervido por 2 bona cle- 











Preços de 145 a 15% contos, 
& visia ou n prazo com excel. 
| lentes condições do financlas 
4 menta, 


GRAÇA COUTO & CIA, 


nm. 1º de Março, 51 Tº — 
Tu-Bano, 





















das 14 horas em deante 
(T 1556) M 


— e ——- 


















«Ren Therezopolis x Jacarepa- 


guá ou Gavea 


Vende-so o predio da Ar, Delphim Mo 
rólra o, 780, “Therezopolis do vnlor 
npproximado de D0 contos mu permuta-so 
por proprindade em Jncurepaguá ou Ga- 
ver (Garen-Golf), ete, do valor Idem 
Lico, Aco fateressndos pele-so ceerequr 
para é Tio, Tua 2 de Dezembro, 27, ow 
telopbemr para 25-1934, (OMT 01 























IIRENOS — Yendo os arguintos: 


Grajihh (10240) sena a 24:0005 
Grajuhi (Lixi0) « «ama 2010008 
Jd. Botanico (10x90), q = « 27:0005 
Villa Jeabel, 11x00) ex w Bo smnos 
Vila Isabol (H0x50) «= 44:00415 
Rio Comprido (13x27) + w 4 08 :0005 


E, E. Balvinno — Qusidor. 180-20, 
“m) S0T — “rol. 42-8040 


(5 58810) 


É) ERNENOS — Lollon — Vendo: 


Cap, Durão (12x31,00) « a 48:0003 
Diús Ferroira (12x?) wu = sU:n0ns 
1 IMan Ferreira (Jsti) q a Ha 0005 
Barth. Milro (12x) e w m:0003 
Gal, Y, Flores (1Tx2l) wo! TUMDIS 
Av. At. Pnlva (12x90) + q TI0UAS 
8, E, Enlvinmo — Quridor. LR$, 9, 

n/ 007 — “Vel, du-8896 


(9 n5846) MM 
T : 
ERNRENOS ,— Tpunema — Fonda: 


Redomptor, cm (10x20) «EMOS 
Nasc. Silva, esq, (10x40) q 05 0005 
Nuno. Silva (1050) , . « 75:M0S 
Alb. Cumpos, emp (10278) w 80 :0005 
Enddock SA, com (10x30) « 86 :000S 
Av. Ep, Pesmon (10x21) n0:0005 
8, E. Salviano — Ouvidor, 184 39, 


2) 07 — Tel, 428830 
(3 n8849) 91 


CASAS EM 
OLARIA 


A! prestações, — Ven- 
dem-se com forro de con- 
creto, installações de agua 
quente e fria e outros re- 
quisitos de solidez, con- 
forto e hygiene, recem- 
construidas em centro de 
terreno em rua nova, cal- 
cada, proxima da prala de 
Ramos, com agua em 
abundancia e omnibus 
quasi à porta e que será 
exgotada no proximo an- 
no. Constam de varanda, 
sela, 3 quartos, banheiro 
completo, etc. Tratar à 
vua Pirangy, 72 com Cir- 
ccu ou à rua dos Ourives, 
51 — 1º com Milton Fer- 
reira de Carvalho. 





















PEA tinta ada 

OPADADANA — Ahiga-so o predio dn 

2 tua Soma Lima, 120, com 4 quartos, 

anlns, garngo, ote. 'Prata-so À rim Sião 

Josh, 70-10 andne, BIA, Poula Affonso, 
ento so encontram am cliaçes, 

1421) 91 


[EN 
TIJUCA 


— un Uruguay, Junto à flo 
resta vende-se 190:0005 opti- 
ma habitação, com todos os requisitos 
modernos, Inclusive elevador, 2 pavimen- 
tos, 8 quartos, qnengo, terreno 17xTA, 
informações A. Caetano, de 1% hs 18 


haras, Rus 7 do Setombro, q 19, Tel. 
ATOS, AS G8i07) ui 


UQUR DE CAXIAS — Vende-se nen 
sm run que peincipia logo depols ao 
nu. 182 do Boulevard uma casa mora, 
constrolida cm contro de terreno de 1Ixdt 
o rocgada 4 metro, Contem em clima: 3 
quartos « banheiro completo, Em bnixo: 
varanda, duma mulas, ete, Etrada foita 
o lcal para carro, Preço U5:0005000, 
ou entrada do 15:0008 o o restnnte 
transferencia de um financiamento renll- 
gato, pelo Inst. dn Previdencia, Baeron 
& Ermncher. Ar, Mo Branco, Ii, 0º 
audnr, cm frente à Gnloria Criselro, 
(3 50938) ML 


[ ARANJEIRAS — Vendeso no priu- 
elmo da run Cosme Velho, boa cana 
eos amplas aecomnolações do 2 qavi- 
mentos, qura ser  vectipuda Immnediata- 
mente, Flen situada cm frente no Mio, 
muto proximo do ponto dor omnttns — 
Preços 150:0D0S. MNarros d Kreançher, 
Ar. Mo Branco, 7, 4º andar, com 
fronto d& Gulerir Cruxelea, 

+98 GDD40) 91 


LAGOA RODRIGO 
DE FREITAS 


Vendem-se, em rua frans= 
ernol, opfimon terrenos, com 
JExes e 20x por 65 e 45 
contos. 


Graça Couto & Cia., 


Hua 1.º de Março, 51, 3º 
Felephono 24-3505 















ENTRO, sori 


( 16566) 91 VIE “Si Uma com modern, 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


MOPADADANA — Venibima me Mundo 
o dem msgulEleno questa | 
pequlentens mimo anemao foto, ameba aguind 
ve MM qaragop preço SH OMS, Mars 
ros & Rrúnchor, Ave ho Mennco, 174, 
0 undar, vim frente À Uolorda Cruselra, 
(MM BúDaS) UI 

DAR emo em Cemiro 


du terreno, Jardim À frente, hugur 





sstbto maslnvel, cute pavimentos ia 
Aureliano Portugnh, 210, Wim Comiprhidos 
(8 MaNZM) Lu 


Ve: ENS ÃE opiino previo ema pum ae 
proximo da praça Mocir Erin, dom 
avcomeulações gar Comba ao Lenta 
to, Perceno Mista, Jardim e aqubetal om 
mevoros frutlferna, Eaemins MO comum 
Emetas pura GOD, mento ria 
8 DuDNI) sm 
OPACADASA — eira optinio fare 
remo a quicos metros da Avenhta 
Atantles, vo Indo do Coprentnna Palas 
em com JO quetros por 3 «dn fundos, pros 
perto para conateueção de clltivio de ot 
tambentan, Mreço do ceusto, ratnr 
ADMINISTRAÇÃO GERAL DE DUNA, 
do PRENISIMA, CESTA d Cln, Lda, 
Ave Mo Mennco, 114 (4% nmnç), Toles 
plume LUAS, 48 SOU) o! 
isa “BD 
FUxdo, DRE ms O tule do caquina 
mu tias Bora Cruz, Fermento do Bozo 
e Oitelro, Amducahy m 005 o metes qua 
arado, Eamin com o qroprietnrio, rum 
Menador Duntos, 3, 0º under. TPolephone 
ai (H DM801) D1 
pra ENGO — Vondo-se pelo proço dé 
MOO 000S, magnifico pulncete, cum 
terróio de mula da GO0 metros mundentos, 
Demais Iutorimnções mm qeetemdenten pe 
entlseclnmento ilennos, Marrom & Eram 
eber, Avenida Mo Tranco, 170, 0º am 
dur, om frento À ulerin Cruzolra, 
= (8 GDOUT) Dt 
EULUN — Tertonoa, vendo lindo jote 
de conulas na prala e outro a 70 
metros dosta de 14540 o mais dote lotes 
Juntos ato JUNIO a 40 contos, todos Jar 
elos da sombra, Av, Mio Hranco, Lki-Zo, 
dnrgo Loito, (5 58823) 1 
“EBLON — orreno, vondo por 25 
comtom, cada cola lotes com 10 ma 
tros de frente, Lentori Av. Mo Branco 
30, sala 2, (5 55825) om 
IN — Terrono, veado for dá 
contun, ultimo À rua Acorahy, nom 
ben h2 metros dn proja o mals dolu á 
rua Rita Eudolfy Junto e notes proilo 
4L por 2 e 0 contos, RADERIATAO -— 
aaa, ( 825) 01 
DA “— Vende-se com a aren de 
70 alquclres, cnfésmos novos, banas 
nelras, vurino outras frutelram pastnrin, 
. Moss ngundas o enpocicões, oplimas ter 
Cras ora qualquer Intoura, duas comme 
para colonos, casa de aéio da Enxcnda 
com | commados, asgonlhada, prrcrmad 
portm ado concertos; sitonda m 10 Milo 
metros «in estação de Io Dourado, E, 
F. Le, ramal de Campos, em região sor- 
rum e clima saluberrimo, pelo preço de 
fem, 32:0008000, Tentar & rua da Qui- 
tunda 140, dom 13 de 37 horas, com 
o ur Aleeblnites, ( 1426) ot 


ESDE-SE q predio da rua Viveqndo 
do Santa Tanhol m, 40, com “ entas, 
4 quartos, vozinha, ei ga equlata) € 
entimita quem automovel em leilão pelo 
Jelinciro Agenor, Ula O ds 17 horas em 


frente ao Bono, UP 14H) VI 


EBLON — Vendo por 86 contos, ter 
reno do 10x10, à rim Dom Pedrito, 
Junto no um 77 Indo da nombra, Telo- 
phonar m 20-2788. (8 dssou) Wi 
EESSESHO DE DENT DE DENTRO, merá venill- 
em leilão um correr do martelho, 
optimo terreno do enquina À rua da Ca- 
pela esq. da ros Clneimundo do Mello, 
semaotra, O de fonelro de 10)D, hs 5 
loran pelo Iullosiro Cesar, 
(T 14932) 01 


OTAVOGO, acrá vendido em leiião 
pela melhor offorta o magaltico 
predio à eum dn Poasngem mo 214, quar- 
tnsfeirm, 4 de Janciro de 1080, ás 5 bo- 
ros, pelo lelioelro Cesar. 
(TP 1403) 01 
q'SPOLIO do Bernardo Atres da Bilra, 
serk vendido cm ultima praça, pela 
maior orferta, o predio com 2 frentes à 
rua do Anttoso, G1.4 q fundos para run 
Poreien do Almelda, «autntn-fetra,, 5 de 
Juuciro do 1930 Au Ji Noras cr “frente 
vo mesmo pelo leflociry Cesnr, 
VE 1402) A1 











9 joten do (urrúna com 











vondido em leilão peiz 
ultima priça o qela melhor afferta 
o qrodio em rulna À rua Gencral Camara 
m. SM, quimtatolra, 6 do jontito de 
1000, ds 4 horas pelo lelloetro Cesar 
K (DP 1412) 01 
ABA — Yendo-se À rua Major Fon 
eua, proximo à 8. Luiz Gomagu. 
Preço 168 contom. M, Sager, “Jorunl do 
Commercio”, Uº, sula 3223, 
(8 55949) 01 
BRRENO — Jardins Gareu. Vonde-sa 
na estr, do Gnvei ca quadra com- 
mercinl 20x90, tom agun, Tux, «ugoto, 
Prego 50 contos M. Mager, “Jornal do 
Commercio", d%, m, qu 
(8 58640) 01 


NUCA — Chacara, Vonde-so proximo |, 
A Ustna, tem )) cassa, totrono, vao 
nt6 hw vertentes agua nanconte propria, 
Preço 430 contos, M. Bayer, “Jormal da 
Commercio", 3º, enta 027, 
(5 58845) PL 
ENDE-SE NO MEXER À rjn hos 
sorô nm, 20, cuido  pódo sor sinto 
das 8,30 ds 13,00 horas, a 7 minutos 
m pé da estação do Meyer, Indo do Cor 
po de Bombeiros, com omnibus e bondes 
mquesi à porta por 44 :5008000, toceben- 
Uso metado À vista q O restauto em 
gorantto, meilinnto Juros de Tel, 10 Sã 
no amo, podendo sor resgatado em + 
prostaçõem, qm nolido predio com varan- 
Un, rodendo de janelina, mituado em lo- 
Kar puramento frosco o moecgndo, contro 
do terronu ds 0,50 por 32, qunsi tudo 
murado o prompto a mer habltudo; tem 
Surilm um frento e tados, tuuda npo- 
nas sete peças; 4 mnlsa, copa, coxinta 
com fogão n gar, pequeno quarto com 
banhclra camaltnda, bidet, nouecedor 
o npparelho sanltnrio, tudo estã npro- 
gerado para mimo ensal de nolvos cu por 
guena familia, Escinrocimentos A na 
Eucnon Alcom m. 200, dos 16 ds 18, 
(E 1450) PI 


to COMPRIDO — prox, à Av. Paolo 
Frontin, vonde-mo Undo torreno de 
NOx200, junto mo bosque, propelo p. nte 
residencia, samatorio, Int. colegint au 
construcções p. ronda, vordadeira perhto- 
cha 2500008, Inf, A, Coútano, do 15 dn 
18 1, W, 7 de Setembro, 183, 10, — Tel, 
42034, T 1405) M 


10 COMPRIDO, proximo à Av, Pan- 
to do Frontin, vonde-so lndo-terro- 
no com B0x230, proprlo pnra alta ront- 
tenta, sumatorio, Internnto collegint om 
construcções para renda, verdadeim pos 
chincha, 210:;0008; Int, A, Cnotuno, das 
Eb às 18 horas, RB, T do Setembro, 161, 
Fel, ALB4dA, CT 1445) 01 


OMPRA-BE: torrenos, áren minima 
J2xid6, às mino tranaverson Dias 
dn Cruz, preferencia Villeln “Tornres e 
Cortina Santos. olephonar narn 2-6003 
— Antonto an Rocha, ts GOD) 11 


MIRA-SO terreno male ou menos 

2x0 on Guvea ou Jardim Botnnl- 

co, Nogoclo directo o pagamento À vista, 

Escrovns Mogere, Calxa postil 900, ai 
CL 409) 


À ger "SE forromo 22410, Proço 15 
contos & rum Arckina Cordeiro — 


Meror- WD. Novo, Informações “À rum 
Urtuguapana, 1, Atfolntário Juventado, 
(8 GET8I) M 


À ip jsôeia casa do estylo muderco, 
dispondo de 3 quertos, entn du Jane 
tur, snleta, quarto do emprogudo, gar 
Ee. copa, cie, terraço, jardim, escmdit- 
dan em marmore, banieiro de luxo, Vêr 
e tentar à tua Monoel Niobel, 2h, Urct, 
preço 100 contos, (8 GOBDI) OL 


“bem 

situado, posmo immodiatn, mestnste 
20 contos de entrada o o roatanta 55 
contos a combinar. Altos o bnixos, mo- 
desen e contro do terromo, em caquina, 
multo porto dos bondes. da rua Durão do 
Mesquita, Informaçõex nó no escriptorio 
Hnrros & Krancber, é Ar. Rio Branco, 
Na, 0% nadar, em fronto & Gnlerla 
Cruzeiro, (5 6043) 91 


OPACADANA — Vende-se moderna & 
hoxuosa cas contendo em clon d 
quartos, sendo tum com ventinrio, ball do 
regnlar tamanho e quarto do banho com 
pleto. Em bolxo: virando em toda à 
frente, uns salas, espaçoso ball, sala 
de almoço, etc. Fóra dependencias para 
emprogados e gnrugo. Preço: 2000005 
d vita ou porto com financiamento, Bne- 
ron de Kroncher, Av. Hlo Branco, 178, 
6º audor, cm fronte 8 Galeria Crurciro. 
(8 5DD44) 01 


PANEMA — Vendes optima asa, 
com 2 unas, queriptorio, 3 dormitorios 
vnrsoda, terrngo é gormge, pintada do 
novo, Vôr o tratar das 10 An 10 horas. 
Mus Barão de Joguoribe, 355. 
(Tam m 


I EBLON — Avenida Atauipho de País 
va, no melhor Jocnl para commercto, 
vendo optimo lote. Tratnr com Armen- 
“gol, À rua Rita Ludotf, 78, Tod, 17-4501, 
(5 09974) 01 

Opte — Rua Passando, vendo 
no melhor local desta rum, terroto 
proprio para grande cdlfivio. Tratar com 
Armongo), é rua Eta Ludolf, 78, Tel. 
274501, (8 Do874) 01 


EBLON — Hoa General Artigas, v0n- 
do o melhor lote desta run, medla- 
do 10x30, preço de oecanião, Tratar com 
Armengol, á rua Eita Ludolf, 78, “Fel. 
274001, (5 50871) 01 


ENLON — Vendo À rua Dias Perrel- 
em, magnítico Jote de 12x50, outro 
á Avenida Dartholomeu Mitre, 1)x30 € 
euitro dk cum Amariliis, 1,00990,50, Tras 
tar com Armengol à rua Rita Ludolf, 78 
-— Tol, 474501, (3 DD&7a) 91 


VasE -BE predio de Joja e sobrado, 
à rua da Gambês à. 131, em leilão 
pelo Palludio, dia 4 ate Janeiro de 93%, 
ds 14 koras, autorizado por alvarê Ju- 
dicial. (E 55700) 01 

LLÉGIO MILITAR — Vendess O 

tor predio à rua Universidade, 71, 


em leilão ie Palladio, dia 15 de ja- 
neiro de 3940, &s 16 horas, autorizado 





& Tt 








































CORREIO DA MANHA -- Domingo, 


Venda e compra de 


predios e terrenos 


VEsor DSi os freios À rua Livra 
qeito qm ERM/IMO é AO, am felldo 
pelo Latim, dia 4 te Janeiro de doi, 
de 40 1y Boram, autorizado por aleara 
Justin s, (E 08400) pi 
VE JE-RE um Bungalow, estrada do 
Vigerio Geral, A3%, com DO mim, de 
feeinta por 40 fundos cont todo cuntorta, 

Informações tel, 28-8010, Mumberto, 
UE AB) di 

P' NUA que se relia para o car 
geiro, vendo axcelh ta 
da de poder, varanda, duns 
cala ao nlmaço, copa, cosinha, quare 
ton, dule banheleos, dois quartos enpros 
gnrage, ota, À Avenida Matuha 
Elisabeth, 255, Copacabaia, Wratar diror 
etamento com o proprietario, mom Inter 
tmediários, Cneu nocessário, faciliinam 
muda prgtimento, 48 55740) 01 
ENLON — Terreno, Vende-se IUsdd, 
4 À rua João Lyra, TM, por 44 NHIS. 
Negocio lirecto, or, Glivelta, JLA4DHM, 
Cl 480) 01 










gado! 











Empregos diversos 


GENTES — Limportante empresa da 
qublioldudo conjugada com sortulos, 
precian da 2 agentes, cautivos «Intel 
gontems, para “colocação do nora modalida- 
du de expansão do vondas, podendo ter 
uutra oceupação. Prefesencia a pessoas 
rn com Industrises, Trntur com 
ver Dunto, 4 vin Mayrink Volga, 20, 19, 
Das 5 12 dn 10 o das 10 ds 17 hor, 
aprescatado esto anmuncio, Támbem ncent 
tom-no vinjantos pura o Est. eo Gio, Mt» 
unm o Eoplrito Bento. (8 MOBDI) A3 


Lavadeiras e engom- 


madeiras 


NECIBA-SE do uma perfeita lavar 
Ueira o egomndeira que durma em 









casa dos patrõos, que seja desemba: 
da porque tem multo serviço, Paga 
grande ordenado e dá-sa bom trafames- 
to, Eslgem-ne reférenuias, Nun Conde de 
Hacpendy, 24, (8 TRES) SO 


Advogados 
FRANCISCO SODRÉ 


Advocacia em geral 
BR, Laranjeiras 174 
Tel, 35-1178 — Rio 
tr 461) 62) 


Automoveis de occasião 


NDE-SE Packard 

Eight Limousine 7 
logares anno 1936 estado 
perfeito pneus Michelin 
Stop novos. — Preço 25 
contos. Tratar com Sr. 
Pedro 27-2174 de dia, ou 


27-1897 à noite. 
E (8 59800) 64 





Aves e ovos 
CARDEAL DA VIRGINIA, Bico 


grosso da Australia (raro), cos 
antoNos pintanilgo, tentilhão, ver- 
dllhão, portuguezes, diamante 
mandarim o quadricolor, molnon 
e calafoto Japonezes, tecolão, de- 
goliado, bloco de ctra, amarante, 
pelto celeste, cabuçu', orange, 
bico de Bag cardoaes bengali- 
nha, igodinho, africanos, D. 
Faft, medtiao ds pintasilgo, ca- 
narlos hamburguezes, brancos 8 
amarellos, belgas, codorna dn 
China, periquitos australianos ds 
diversas córes, e multos outros 
passaros de diversas proceden- 
clas, pombos o gallinhas de ál- 
versas raças, ovos para Incúba- 
ção, cachorros foxterrier e lulús, 
galolas de motal para presente, 
e de outros typos, vivolros, mo 
dicamentos, sabilo, salitre do Chl- 
le, misturas, e multos outros ar- 
tixos se encontram no 

PAIZÃO DOURADO 





A run Uraguayana no 197, 
(5 59998) 65 
EDEAES DA VINOINIA — Bicos 
cruzúdos, Bicos ds ferro, Dinmantes 
trlenlor, Diamantes Plcoté. Aeirom me- 
tullico. Melron Inglexes. Melro Imperial, 
Blorninhos Tínilanos, Tordos, Coxixos, 
mir pe Verdilhões e Yentilhões Por- 
tuguemos, Rey Del Bosque, Porigaltos 
Cnloplcitas (Concltm), Diamantes Man- 
dnrim e Baritos. Curdenes Africanos, 
Viwvinhas Africanas, — Pintonligo da 
teginio —  Cordones Argentinos, — 
'ecolães peelos, camurça «q quad 
Pintasl Africanos, Peito Cel 
Amnranten, Dicom de cera, Comb 
Nouétes ou copachintos de cabeça bran- 
cm. Dominós Australianos, Calafntes 
bronços o cinsontos. Dengulla e blgoil- 
nhos nfricanos, — GRANDES ExXPOBI- 
COES FPEIRA DE CANARIOS PARA 
TODOS OS PREÇOS, Cansrios Hambur- 
eueses brancos, amarcllas e cinzentos, 
optímos cantores. FAIZÕES PHRATEA- 
DOB, POMBOS DE RAÇA, ETO,. — 
VIPEIROS PARA JARDINS DESDE 
1008000, (GRANDE FABRICAÇÃO DE 
GAIOLAS DN CEDRO, MAROA “EX- 
TRA"), — (inlolas para todos os preços, 
galolus de loxo typo exposição; gulolas 
do barba do bodo enrornizadas, typo 
mortista; gutolas pontcadas, solda cle- 
ctrica paro todos ca preços, viveiros pa- 
rm erleção, laquendos e envernizados, nl- 
nhos, enixetas, comedouros, balanços e 
ulcapões, — MISTURAS BELECCIONA- 
DAS PANA PABBAROS E AVES, 
Priços especines do Alpiste Argentino, 
Alpinte do Llebôn, Alpiste chileno, 4l- 
pisto Nacional, Painço Portugues. Pains 
ço em caplga. Canlnmo chileno, Avela 
som enncn negentina, Milho Alro fran- 
ces, nregentino o Pio 
Mostarda, Os 
dos à preços do prtErnç 


(TEMOS PREÇOS ESPECIAES 
PARA REVENDEDORES) 


DEPOSITO — FABRICA DB 
VAREJO A! 
















Rus. Lavradio n, 22 — Fone 
35 — D. M. Dunrte Barboza. 


(S 59928) 65 


22-243 


Chiromantes 


CARMEN — Chiromunte, eclências ec- 
cultus, revela o segredo bumapo pela gra- 
q parchologias experimental q tra- 
lhos de tranaminsio de ponsamentos lb 
toda q elom da pessoa, pela chiromancia 
sclontiflon; consultas sobre qualquer sen 
tido; particular e commercial, “Liram-so 
boroscopos completos, Attende tolds ou 
din dom 10 às 7 horas menos nas domin- 
gos Ilun 5, José, Gl-1º, “Tel, J2-700N. 
(8 GETI0) nO 


PROF. FLORIAL 


Celehro em sacos vaticinios. Consiltas, 
boroscopos e lições, das O fa 10 horas 
e nos domingos. Praça Tiradentes, O, 19 
andar, (S 5986) 69 


Correspondencia 
BETTY. 


Dessejo-te um Anno prospero e|1 







fecundo! Não ouvi a metade do 

que disseste. A transmissão es- 

tava horrivel, Estou tão ancloso 

por UU quanto contento, Escreva- 
mo que é meu unico lenitivo. 
BRYTHE, 

CE DIST) TO 


DIDI 


Recebl tua corts, alilvio para 
o meu isolamento. Pelo que em 
mim so passa, bem avallo o que 
sentes, Que o Novo Anno traga a” 
pos a q alegria que tanto sonha- 
mos. Fellamente tens o conforto 
espiritual que tambem sobre mim 
so rofiocto. Aguardo a ordem pa- 
ra essrover, “Tua carta fol um 
lenitivo às minhas saudades Tua 
imagem não se afasta um só ins- 
tante. Beija-te muito tou, sem- 
pre teu — AFRO, (5 59932) 50 59932) 50 


Da leitura casual ds. carta de 
domingo concluo que pela obri- 
gação que centrah! a mesgda 
terminará am março proximo, 
Dahi em deanto caberá a você 
providonciar. A Interessada na- 
turalmente lhe explicará polo 
cartão que mandel ao irmão a 25 
e estará sclunto da suspensão da 
mesada dnhi em dcante. - LUIZ. 

(Ss 69910) 50 


"MARIA 


Desslo-te multas felicidades no 
Anno Novo, Recebi tua carta. 
Não pódes salculgr o quanto ms 
senti feliz recebendo noticias 
tuas. Espero quo ma mandes di- 
zer quando poderol visitarsta. 
Multos bellos o muitas saudadas. 


4S o29so) 74 
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Traspassa-se 


À Eapmrse tar o contento da tim aparias 
mento vom 4) tres quartos w minha 
dependencias A rua Marão Ipanema, Qi, 
emma do apartamento md Copacnhana, 

VE Amp as 


Parteiras e enfermeiras 








—— — 





Dr, SILVINO MATTOS — Luu- 
vendo enpaolalista em dentudurus 
anatomicaa, vom ventosas, par» 
cinos o duplas, Rua Soto do Se- 
tombro nº 104, Tel, 44-1065. 

$ (T 356) 72 


Dr. Silvino Mattos 


Laurendo cmpecialinto em dentaduenu 
auatoniuss, parcines o duplas, bem como 
moveis ou fixas, Lrabalbos 
im Gulopgos o sem dir, Pre 
com modicos, Ruo 7, 104, Tel, 2215N5. 

(5 59871) 73 


EQUIPOS NACIANES 


PURPEITO ACABAMENTO 
EGUAES AUS MELHORES 
ESTRANGEIROS E DEMAIS 


ARTIGOS DENTARIOS 
ALBORINO DE OLIVEIRA 


Av, Marechal Floriano, 05, 1º 


— Tel, 400751 
(S 59075) 72 


ARTIGOS DENTARIOS 


ARTIGOS MEDICOS 
CUTELARIAS FINAS 


CASA CATÃO 
Catão & Cia. Ltda. 


Sete de Setembro, 58 — Loja. 
(Proximo da Avenida) 
Phones 4-LHMH e J2-0U50 
não DE JANEIRO 
(LTO4D) 73 




































Dinheiro 


AP LICES ? 7 Compras, vendas 
e emprestimos — 
Tulz do Camões, 4º — Bemovelra 
— casa bancaria, 
(xxx) 
IPOTHECAS - Eimprusto directar 
mento Gos sra proprictarios soro 
predios bum loualieaton, aecanto dinhel- 
ro para regularizar os papeis Solução 
rapida, MM. Sayer, “Jorbal da Commer- 
elo”, 3%, enln BI, (5 DBB44) 77 


DINHEIR — Bob promissorias, 


duplicatas e papeis 

do credito, Marto Cunha, (inter- 

mediario), Av. Rin Hranco, 198, 
2.º andnco das 10 às 17 horas, 

(5 58791) 7 


DINHEIRO: MANOEL SOARES 
CASTELLAR avisa que mudou 


o sou escriptorio 
de emprestimos e descontos ban- 
enrios, para a Rua da Quitanda 
no 45, 1.º andar, sala 6 — Tel. 
23-0209. (S 65820) 74 


o TAUTELASDA 
CAIXA ECONOMICA 


Recebem-se em ponhor, Ruu 

Luiz do Camões, 42 — Bemoreira. 

(18300) 73 

QUER DINHEIRO ? “em. soci 

* ces? Bemo- 

rolra, rua Lulz de Camões, 43 — 

Compras, vendas à vistn e À pres- 

tugões mensacs a partir de 5$000 
e penhores — casa bancaria. 

(18399) 73 


HYPOTHECAS 
TABELLA PRICE 


ou 
PRAZO FIXO 


Promovo o Financio Constro- 
eções em cfialquor bairro. Faço 
administração de predios. 

AROLDO SCHINDLER 
TRADVOTOR JURAMENTADO 
AV. RIO BRANCO N, 147 
— o andor — Salao 313 — 
(Ed. Jornal do Commercio) 

CT 01410) 73 
















Diversos 


OMEM só, explorando uma indua 
trla muito rendoma, desja mulher 
Indopendento do meia cindao com pouso 
de capital paro eocla; carta vesto Jor: 
mal O, n. p. (E 118) 74 
APAZ, descja empregarse em casa 
do fumilis, Optimas Informações, 
Tetephooor prra 25-2891, Chamar Jorge, 
(8 69845) 74 


Sosa FRANCISCO — Calntate deseja 
aos seus Sae um nono novo de 

peridnde. TM Benndor Vompem 41, 
Motoph. 433150, (8 BBB75) 74 





Instrumentos de musica 


ENDE-SE um bom plano alivmão pa 

ra apartomento em porfelto estas 

do; prego 2:200$8000. Rua Torto Alegra 
D. 2, M, Engenho | Novo, (1 462) 15 
pao Lam PLETEL com cepo do metal; 
vendeso À rua dos Bandelcantes, 

m. 74 (Mariz e Barros), Preço de qeras 
sido, (3 58678) 78 

















Ouro e joias 


O 7265 ama. Brilhan- 
OURO cs 


tes, até 10:0008 Kllate. 


Platina, atê 20) gma. Prata, Cau- 
telas, não vendam sem vor oftar- 
tas dn Joniherla Gomes, Carioca, 
87. Não tem filines, T. 22-0608, 

(T 1449) 76 

















Moveis novos e uzados 


OMPRAM-SE moveis, pia- 
nos, crystaes, etc, OU mo- 
biliario completo de casas ou 
escriptorio, Casa André. Tele- 
phone 43-6332. (S 57796) 83 





























So" NA 


Fabrica To PINTO 


(Cuidado com os colchões de 
erlua misturada com gram- 
nha ou capim). 
COLCHÕOES DE CRINA 
Para solteiro «sseses 
Em Damasco ,.rees 
Para casal . 









PURA 
288000 








pRPRR 









15080UU 
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De Cearina «sesmeses 


VENDEMOS 


CAMA PATENTE 


N. & LEGITIMA é 
ESTA MARCA OND 
e LEM OS DIZERES 


CIA, 
LAS eréNTe 


A CAMA PATENTE 


AS S.PAULO TEPAO 129” 









FREI CANECA 144 


FONE 42- 18097 
TETO. 


t AS SErSo) ES 


e 











e Janelro de 193! 


Medicos e Pharmaceuticos 
| 




















i | N | À k HI É À NOVA UU antiga, uu 
qualquer corrimento 

uo homem e na mulher, Cura radical e ra- 

pida com 1 a 6 vaccinas de sua preparação. 


Dr. Jorge À. Franco. Chefe de Lab. do Inst. Oswaldo Cruz, 
67 Assembléa, 1.º, de 2 às 5. T, 223112. 


HEMORROIDAS ss 


sem dar nos va- 
DR, PEDRO MAGALHAE! — OURIVES Nº 


















































sos Auillcados, 
5 3º — An 16 hiorum 
(s 57564 RO 





TUBERCULOSE. Docngio cards 


APPANELHO RESPLRATORIO 
DR. PEDRO DE CASTRO 


Livro Doconteda Universidado 


“Pratamento especiniisado 
n. MIGUEL COUTO, G=ll*, Dus Ji às 17 hs, 


Clinica Especializada de Senhoras 


DR. SYLVIO 'R BALCEIRO 


DOCENTE DE CLINICA ONSTETRICA DA UNIVERSIDADE 
PROCESSOS DE 'TRATAMENTO OS MAIS RECENTES, COM 
MODERNA INSTALLAÇÃO ELECTROTHERAPICA E ELICTRO- 
CIRURGICA 
ONDAS CURTAS, DIATHENMIA, ALTA-FREQUENCIA, Vi- 
TRA VIOLETA, INFRA-VERMELHO, GALVANISAÇÃO, FA=- 
MADISAÇÃO E MASSAGENS 


Edtficio Gonçalves Dias, anla 908 — Ran da Ansenihléa, um 
Dinrlamente fa 15 horas — Teln, 44-STID é 2 sra 


(5 BREAD) BU 


































Bronchites asthmaticas | 
e chronicas | 


Complicações « DR. ATAUL+) 
- FO MARTINS, especialista - 
CURA RADICAL Legs ASMA Quitanda, 20, Ao s. 401 
Tel. 22-0049. De 1 às 6 
| (5 48019) 60) 


DR. BRANDINO CORRÊA| Dt. José de Albuquerque 


Alfcoções sexants ennculinaa 
Molestias do apperelho Ganito-| venerena ou nho, Tratnmento da 
Orinario no boumem o na mulher 


OPERAÇÕES — Utoro, ovarios.| IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


hernias, appendice, rostata rins 
o ie : : Espermntorrhés, Polluções, fer- 


bexiga, etc. Cura rapida por pro 
cessos modernos sem dor da ns semínces, Phoblus sexuues. 
Temores. Depressões. Blenorrha- 


G 0 N 0 R R N É R min aguôn on chronica, Prontutl= 


tes, Orrhites. Venlcalites. Eu- 
o suas complicações, prostatites, | vrelinmento. Cancros. flies do 
orehitos, cystites, estreltamentos. | Monario, 17% de D da 1 ha. 
ate, Dinthermia. Darsonvalização, AS MIO so 
Rua do Curmo, 49, 1º andar, das 


4 ds 18 horas, Domingos 6 fo- AMIGD AL AS 


tindos, às 7 hormy. 
(3 65804) 
Cura endical phystotherapica 
FIBROMA do UTERO a 
SINUSIVTES — OTITER 

à hemorrhagias consecutivas Clinica Prof. Frnneisco Efrns, 
“PRATAMENTO SEM OPERA-| Bdif. Odcon, s, 418, 7. s2-0021% 
ÇÃO polos Unios X e o Radiuri Cr 1428) 80 
Dr. von Dorllinger dn Graça” — Moles- 


Asseniblta nº 98. Ás 4 horas DR. DUARTE NUNES 


A ] tina do ap- 
Edt. Kant: 27-301 E No parclho gentto arinario em am 


ss nibiAretdbiad Do: — - 
PANTAMENTOS « consiliocios medi | Gã4 = SUAS See ugirs prin 
com, alugam-se no novo edificio Ly-| urmoRRHOIDAS p DOEN 

ceu Litternrio Portugues, à cus Eenador idas 
Dantas n. 118, Yrntar na portaria. CAS ANU-NECTAES — 8, Pedro, 
AS ii) 80 1 4, Dim 8 An 18 horas. (xxx) &U soi4%) £0 164, Dis 5 hn 18 horas. (xxx) SU 


Moveis, novos e usados |Prefessores 
TENDE-SE um armario com 3 pocias ULEZ — Doar Novo Anno bom 
do corror com pentolciras de gri- ; 
POA pe nr lato 6, desejar brilhante futuro, más 


























































o mosmo só pertence 
vidro de criminl o uma vitrine propça | poças da Bd PT sd Faz Dea 
para chapeleira ou costureira. Vêr o tea] adquirida pelo ferudianto " 
in à run Gongnivos Dias, 87-2% nudar, 


SYSTEM” 424094 ER 
vom Colso — tudo novo, YNRAIAAU” 


— Zúmiaito nos Curas 

Sevundarivs, Professor registrado, 
Eus Prof, Vallndores, “00, «It, 

(1 1404) 47 


ESCOLA URANIA 


Dactyl, 108 mensnes; Tachy*, 
por dois methodas, onsino rapido 
e ofiiciente, Revisão de materias 
para concursos,,7 de Sete, 107, 

(S 58810) a7 


COP & machina o 80 mimeo- 

Egrapho, preços de re- 
clamo pura propaganda commer- 
cial. 7 de Setº. 107 — ESCOLA 
URANIA, (S 6E870) 87 


CURSO DE FÉRIAS qo, co. 


clueu, para, quslquer materia. Ta- 
thyg. por dois via pu Bisc. 
Merce., por habil Contador, 7 da 
107 ESCOLA URANTA, 

(S 5BS70) 87 


O Ed Rd 
NGLISH — Professor (Ingles nato), 
Jecciona cm caem e a domicilio, longa 
pratica, preços madicos. em asa Du- 
(S 50503) 87 


ROFESSORA energia e com longa 
pratica, cnaloo, em particular, por 


tB 50491) BS 

ENDEM-BD 2 dormitorios nutigos 
para carl, sendo um do porobo e out 

tro de imbuya; 1 ealn do jantar; louça; 
1 armario para livros com 2 portas cor 
rediças, quadros, aquarios, ete, Itun Tay- 
for na. 152 (Lapa), tr 1448) ER 
ENDEM-SE cofren, archivos da aço, 
moveis de encriptorio e muckinas de 
emerorer por preço Gu Jul 


dação, à rum 
dos Ouel Ourives n, 119. (8 50059) 63 
TOMPRAMOS: 


movels de cscriptorio, 
machlnaa de escrever, cofres, nrchi- 


Theophito Otte- 


(8 50050) Eu 
ALA DE JANTAR moderan folbonta 
+49 4 Imbiya com 12 peças, vende-se em 
perfeito estado, preço de pecuslão, 1: 5005, 
Rua Haddock Lubo, 18. (8 58674) BU 
OMPRAM-SE moveis nrulsoy o casam 
completma, paga-se beal q Nquida-ne 
rapido, Teleph, 24-6112, (8 nEnT4) ES 
ORMUNORIO moderno folheado a Im- 
buya com 30 peças, vendo-se estrio 
curvo sem luso, preço de ocensião. 1:0008. 
Run Haddock Loby, 18. 














vos de aço, ete, À rum 
oh, 1124. Tel, 44545, 









Setô,, 


(4 68874) ES 





tra, 25, Flamengo, Tel, 


Machinas diversas 
AAOHISAS SINGER para bordar e co- 
ser dende 1508, nté 6508, frocam- 
se, reformum-se º compram-so, Ar. Sal- 

73. Largo, Nel, Sutdis, 

(5 57808) 78 
PENHORES Machinas Sin- 
ger, Bemorcira, 

rum Luiz de Camões, 42, 
(18205) 78 


tuguer, oritbmotica, cty,, para examen 
ou 4 principinotes, mesmo edosos; 4 rua 
Rodrigo Silva, 18-21 ou à domicilio. 
D2-sTiá. (8 50000) 87 


LLEMÃO — Professora allemi mata, 
ensjoa seu Idioma por preço rasoa: 
vel. Tel, 27-9243, Gen, Venancio Flores, 
139, Leblon, CL 452) 81 


Er — Moça nincida e educada 


vador de Sá 










Tel, 











Modas e bordados Allomanha, professora registrada, 


Fra e eee o neu tljoma, methodo rapido e 
ROFESSORA de cório e costura, A | facil, à rum Senador Dantas n, 10, É 
domicilo, Ensina por methudo facil | and. apt, 805, Fede-ne combinar pulo te- 









o sopra Executa com perfeição e ropl* | Jeplona 42-4425, (3 n0DS0) ET 
e “ 
e pela DS o ESHORA Inplonao Joccluca theoria e 


Errada 
o raia dn pratica do set Sdloma a senhoras e 


Portella, (3 SPD) 81 
Dada 













Professores 


ORTUGUEZ — Marlo Martins, anti- 
go prof, no O Pedro 1 Eu qual- 
quer grão e para qualquer tun, 420484, 


ENHONA francera lecciona thenrin E 
pratien de nest Idiams qui sua peniden- 
Tel. 


cia ou un do alúuno, 254805, 


(B N7881) 67 (8 50003) 7 

NGLES — Profostora, ensloa mn sa RANCEZ — Aprendam frances, qre- 
sloras e cronuças, Aulas pnrtleuin- ferindo protesor nnto o formado, só 
ven. Tol, DU-4482, AT 0840) 87 Hepões purticulnres, M. VOIBIN, prof. 


L. 6a T. Vraio do Russoll mn. 104, apt.* 


INSTITUTO b 
, 


BRITANSIA 
“ peeeo) 4a 


INGLÊS 57605) 87 


TNGLEZA — Busiua neu EL Emla- 

elo Rosa, 1. do Machado, 

254507, 
(8 57808) bT 


INGLEZ mom 42 “4224 


NGLEZ — Autor dn obra prima — 
“BRIGEDA SYBTEM", tem vaga 

condicional — 44-4204, dus 11 ds 15. 
UT 1460) 47 


Ensino concursal, 
rigido, rapido 
radiosl 
4333-4234 
(tl! 1400) 87 
À Po de alinmão, lnspanhol e Ingles 
Tradueções, Percim da Silrn, DS, 
(8 B0590) a 


4º. “Tel, Li-S126, (7 445) Si 


RANCEZ — Mmo. . Antolnetto-Mario, 
aperfeiconmento  diosão 
Urbano Santos, 61, Urca, T, 
UI 400) 


Uetoratura, 
SUL UNA, 
NT 


R, 
1 npar- 





tamento 606, Tel, 





Collegio Militar 


AVALLOU paro sangue topgloz om per: 
feltus condições de ande, 
Vhone 270017, 










Vende-m, 
(B 50066) 59 





Manicure 


ANIOULE — Rus Sento Amaro, 5 — 
Edificio Minun Geruea, apt. 85, hº 
andar, Teleph, 22-0157, (T 407) ua 
LUGAM-BE boas cisas ma Villa Te- 
retea Carneiro a partir «de 2208000 
mensmes. — Dratnge na praga Azeredo 
Cris, om Nictheror. 
Sh, sato q, 






















Informações f run 


chan O — 25-B807, Ouridor, (8 55884) 30 


SEGURANÇA DO LAR $/L 


SÉDE — Rua Mayrink Veiga, 26 — Rio de Jariro 


« Fisculizada pelo Gorcrno Federal 
RESULTADO DO SORTEIO PELO MILHAR DO PRIMEI- 
RO PREMIO DA LOTERIA FEDERAL DE 31 DE DEZEM- 
BRO DE 1938: 


RESULTADO DA LOTERIA FEDERAL — MILHAR 6.102 


PREMIOS E BONIFICAÇÕES “SEGURANÇA DO LAR" 
MILHAR . «e «+ 6.102 MILHAR INVERSO , , 2.016 
CENTENA so 102 









DEZENA . «ev + 03 CENTENA INVERSA , 201 
FINAL . - 09.0 2 DEZENA INVERSA , . so 


Os portadores dos titilos premindos devem se dirigir 
á Sédo uu Agencias no Interior, puru se habllitarem na tor- 
ma do Regulamento. 

Communicamos nos nossos Agentes e Interessudos que 
so proximo mez de Jnnelry, daremos Início à distribuição 
dos CONPONS NUMERADOS do Grando Concurso do dor- 
nal “O RADICAL”, à todos que tomarem uma nova Ins- 
eripçio em mosso Plano “UNICO”. 

Para maiores detalhes, dirija-se no nosso Agente no lu- 
terlor uu“procute a nossa Séde. 

ACCEITAMOS AGENTES PARA O INTERIOR 
DOS ESTADOS 


ENDEREÇO TELEG. “SEGULAR” — PHONE: 23-3883 


O FISCAL DO GOVERNO — à. Cruz 
(Ss 58550) 


ovRprmeráçir. APR Trat err 7 


o a credo Ar A na a NE 


15 


“1 Md, A aa 


Vsalanmese! | 
LEBLON 


4 
- 
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A ' - ' ao AE 





RUA CUVENTINO DURÃO — Magnífico lóte de 12 x 11,5h. 
em zona já esgotada, muito proximo 4 Av. Ataulgho do b 
Palva. Preço 48 contos, facllita-se o nagamento, À 

4 


RUA ACARAHT — Esplendido terreno de 30 x 31 pronvia 
para conatrucção de residencia de alto tratamento, Preço, + 


“IPANEMA 


ES ee em 


AV. EPITACIO PESSOA — Optimo terruno da 25 x 50, 
prompto para construlr, — Preço, 220 contos, 
RUA SADDOCK DE SA* — Linda residencia acabada da 
construír, situada em torrono de 12 x 35, com todo confor- | 
to moderno. Preço, 150 contos, ? 
h 

RUA BARÃO DE JAGUARIBE — Residencia com optimo & 
conforto, completamente mova, 160 contos, Incilha-se pai- 3 
gamento, Ê 
k 
TANICO + 
| 
RUA LOPES QUINTAS — Magnífica residencia, para fa- W 
milia pequena. Preço, 75 contos, f 
COPACABANA 
AV, ATLANTICA — Terreno optimo de esquina, proprin & 
para constricção de edificio de apartamentos, medindo 13 W 
x 40, — Preço, 400 contos. 4 
RUA COPACABANA — Tosto 2 — Vende-se excollento À 
predio de apartamentos, dando optima senda, — Preço, | 
2.000 contos, bs 
é 
RUA DOMINGOS FERREIRA — Esplendido terreno ds | 
esquina. — Preço, 500 vontos. a 


AVENIDA RAINHA ELIZABETH — Residencia vara ta- 8 
milin de alto gosto. — Vreço, 299 contos, x 


URCA | 


RUA CANDIDO GAFEREE — Residencia mobilada com 
excepelonal gusto, — Prego, 250 contos, Y 


FLAMENGO 


RUA CONDE BAEPENDY — Terreno proprio para cons- 
trucção Je apartamentos, medindo 14 x 23, de esquina. — 
Preço, 150 contos. M 
RUA MACHADO DE ASSIS — Terreno multa proximo à 

prala, medindo 16 metros do frente, — Preço, 950 contos. 


BOTAFOGO 


RUA VIÚVA LACERDA — Excellentes loten da diversas 
dimensões proprio para residencia. Bass de 5 contos o me À 
tro de frenta, :B 


RUA VOLUNTÁRIOS DA PATRIA — Espaçosa residen- 
cia, em centro do jardim, medindo 14 x 93, — Preço, 230 N 
contos. N 


RUA DEMETRIO RIBEIRO — Terreno da cequina, onti- 
mo para apartamentos, kreço, 110 contos. 


RUA GENERAI, POLYDORO — No melhor trecho. Opti- 
ma residencia, em centro do jardim. Preço, 150 contos, 


LAGÓÔA 


AV, EPITACIO PESSOA == Residencia de alto luxo, Prego 
280 contos. 


Compram-se 


PREDIO PARA RENDA NO CENTRO — Até R90 contos, 'h 
VILLA OU GRUPO DE CASAS para renda, na zona sui, 
até 350 contos. 


Wa 


F. R. de Aquino & Cia. Lida. 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMÓVEIS 


AV, RIO BRANCO (91) 


6º ANDAR j 
TEL, 23-1580 — RÊDE PARTICULAR k 
AGENCIA: 554-B - AV. ATLANTICA À 


COPACABANA — TEL. 277915 


(Do Syndicato doa Corratores ds Immovels do Rlo de Janeiro) : 
(18465) 91 À 


pd 


rem 


E 


Sa ar 





s 





PASSA TEMPO QUE RENDE 
ê 


BANCO RELCAN 


Rs 604000 
Pegue de DO Mm memso, 


a impoilancia de 


SESSENTA MIL REIS 


. am moeda cuitente, 
| S Paulo alo. Mb, 


ENVIE-NOS SEU NOME c ENDEREÇO 
EMPREZA"RELCAN” 
ER |, 


BARÃO DE LIMEIRA, 333: CAIXA POSTAL, 4544 » 5. PAULO 





(xxx), 


Esqueleto de Hangar do 6º Rgto. de Aviação Brasileira 
Vão livre: 35 metros 


Projacto a Fabricação da Offlicina MENRIQUE HINDEN 
Rito de Janeiro. Rua Candido ds Oliveira, &7 e 
(170Ss 


DESCANSO DE FACTO 


so NO 


Hotel Chafariz 


ESTRADA DA GAVEA 1,800, ENTRE A BARRA DA TIJUCA 








E O ITANHANGA' GOLF CLUB EM FRENTE DA LAGÕÔA. 
TODOS OS QUARTOS COM BANHEIRO, RESTAURANT, BAR 
E TERRASA, 


921) 


(3 





ILUSTRES 


PENDENTES, PLAFONIERS, G LOBOS, ABAT.JOURS LANTA- 

DAS DE MESA, ARANDELAS. FERROS DE NETO 

rs rrê gn V. S. encontra 2 maior sariciade mu 
QUR, ma rua Senador Dantas 23, Tel, 10-552) 

GRATIS PARA INSTALLAÇÕE S, 






ES! 


dul, ato! 
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sas, CORREIO DA MANHA — Domingo, 1 de Janeiro de 1939 


CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA KEPUBLICA 


" LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato celebrado com o Doverno da União em 24 de Dezembro de 1937, 4 vista da Lei N, 21.140, da 10 de Março de |932 


po PREMIO MAIOR: 


, 103: EXTRAÇÃO 4.000:000$000 PLANO E 


IE Lista da extração de SABADO, 31 de DEZEMBRO de 1938 
DB 3.240 PREMIOS 


É Nesta LISTA não figuram po: extenso os numeros premiados pela terminação ao ullimo algarismo 
Os bilhetes são lingralados em papel branco, tinta encarnada, amarela, lundo azul e numeração prota na frente, com a Inscrição: Extração em 31 de Dezembro de 1938 às |4 horas : 


à | (Atenção: Veriliquem a ferminação simples de seus BILHETES 


“Todosos numeros terminados em .2 têm 150$000 


Egas 


== 
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| IPLANO E,'! E dim uteis, des O ds 1) la e dos 13! ás 18 horas, excoto nos dias feriados, : PLANO B fe 

, PRENIOS 3 A Administração pegará o valor que representem on bilhotos premiados, durante REEAANDA O 

) idem ra sara togeesnea TZ os primei os 6 mese da respetiva extração, so seu portador, o não atenderá reola- pre | 

ESSO Rega ge o dead mação algama por perda ou subtração de bilhelea, : ga | 
Hi 3 5] 7 Sema 4 Pon Ê Ro cao do premio maior caber so namero 1, serão considerados vmo sproxima- Nes 
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é io! para ca bolheies Hereinadio com o algarimo hesi-és ph , ! - ea 
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103: Extração = Concessionario; Domingos Demarchi = $ tt! Sojsros nene Monarâsico de Souso Iardim =,105. Extração 


O Lacrivão: Joaquim de Freitas Juntor 
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|” ENATES GRANDES 
CENTRO LUTERICO 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 98 
txxx) 








Verão — Copacabana 


Aluga-se por 5a 4 mezes optimo B L E N 0 R R H A G IA E 
predio mobilado com garage, à ua ! 
Dijalita 4 h cl 22% Posto 5. Telenhn- 


mar ST (5 5899) 
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APOLICES DE PORTO 





ESSES SS US ese 
| co AtEme (| Vendedores || LEBLON — ALUGAM-SE 
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AÍ 45, 4% auidurs (S 38876) Opportuntdade para collocação de certificados de apolicex nada, com todo conforto moderno; 2 pavimentos, 3 dormito- 
e ETTNSZ au r = mineiras com surtelo mn prestações, trabalho bem remunerado rlom, anla, 3 qunrtos de banho, entrada porra antos, etc, pro E E 
0 MACHADO e fnoll prin segurança e Idonededude do estabelecimento emis- zimo fz pratas do Leblon e ipanema e no dnckes Club, Cha: ? [| OR Ss C 01, TO [070] RS 

LARGO D | sor dos certificados. Informações no BANCO MINEIRO DA % “ º es + Hi 

a - "otinh ve. PRODUCÇÃO — Tua Visconde Inhaúma, 29 — (Banco garane ses no local, à Prola do Pinto, 68 (Bonde Jardim Leblon), 
+; VeRGEE À rm figo Lo iria a gd tido pelo Estado de Minas), Com o Sr. Lobão, CT 01495) Aluguel 4008, (S 58557) 
edto antizo cor dereçso do ml - 
Ourives, Sl, 1º ándar, CO qu rea ee k, 








CORNELIO JARDIM 


(Missa em acção de graça pelo cincoentenario de sua 
vida commercial), 
















O Syndicato dos Commerciantes Atacadistas do Rio 
de Janeiro tem o extremo prazer de convidar todos os 
seus associados para assistirem à Missa em Acção de 
Graça, que manda celebrar na Egreja da Candelaria, ama- 
nhã, segunda-feira, dia 2 de janeiro de 1939, ás 11 horas 
da manhã, pelo cincoentenario da vida commercial do seu 
distincto e benemerito primeiro vice-presidente, sr. Cor- 
nelio Jardim, e desde já muito agradece a gentileza dos 
comparecimentos . 





(5 59914) 












| ANTONIO PARVOLO 





Felicita aos Amigos e Freguezes descjando-lhes 
BOAS-FESTAS E FELIZ ANNO NOVO 


: Oficina de Jolas: 
RUA 7 DE SETEMBRO, [il 
- 1 andar 
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PERGAMINHO LEGITIMO 
PARA DIPLOMAS 


Acabamos de recsber de melhor qualidado, om dois for 
matos, Pruços empeciues — PAPELARIA 


HEITOR RIBEIRO. & CIA, »r 


QUITANDA, O = nIOo 
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CORRENTE ESPIRITA 


Memettendo o nome, edude, profianão, renidencin e nrnto- 
mea da doença, a O. E, lhe envinvá o dignontico “de qualquer 
molentia e os melou de curnrsse, Cortona n Dr M. Sonres 
Oniza Pontal, 71 — Niciheror — Memettce am envelonpe mulas 
cripto e melludo pnra a resposta, €S 58427) 


PRUDENCIA 
NUNO No) 


A COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE, . 
MAIORES QUANTIAS PAGA 


COMBINAÇÕES SORTEADAS  * 






EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938 
PLANO “A” 
NKY RUN  HMO Xx0. 
UZHj KTX  VOlj KYi 
“ PLANO “B” 
E ba a To PEN qu 
NT'I6 XU 24 CP3] HAS IP 3 UP: 
QS 19 MO 14 GM30| II19 CS3 XR) 


Todos os titulos” contemplados terão 
LIQUIDADOS IMMEDIATAMENTE 


qto INSPECTORIA GERAL: 
RIO DE JANEIRO: Praça 15 de Novembro, 20 « Cx, 1295 


VINTEM POUPADO 


VINTEM GANHO 


Attenção ! Interessa a todos 1 
“Cama Bruno” e Cama Neris ” 
Ultimas novidades, garantidas por tempo Indetermi- 
nado ! — Cuidado com as imitações ! 
“Cama Bruno” e Cama Neri: 
as melhores e à venda nas melhores casas Y 
Exijam sempre: “Cama Bruno” e Cama Neriy 
Ultra modernas, sem rivaes ! 
“Cama Bruno” e Cama Neris 
Para solteiro, sm um mm mus uia um eme rom 105000 
Para casal use mma mm mm tem mia mc nie eia tra ms 20$000 
Abaixo dos preços da fabrica, só na Casa Nerl, — 
Vendas por atacado e a varejo — Rua General Cas 
mara nº 319, — Telephone 43.4298, 

ARISTODEMO NERI — RIO DE JANEIRO 





(S 58889) 
———— 3 BBB) 


APARTAMENTO DE LUXO — AV. ATLANTICA 


Aluga-so pplimo mnpartamento, de tino acabamento, com 
à amplos dormitorios, 2 salas de banho, grande sala do estar 
o demais dependencias, Ediflelo Egypto — Run Fernando 
Mendes cam. de Av. Atlantica — Apto. f4, 6 andar. Preço, 
1:2007000. Tratar.na Administradora Continental Lida, — 
Visconde de Inhauma, 39, 4.º nndar. Phone, 43-2146, Informa- 
ções «a chaves com o porteiro do Edificio, (To 01449) 


























- Urinas turvas ou fétidas ADOPTADO NOS HOSPITAES 


NÃO HA SAUDE SE OS RINS NÃO ESTÃO SÃOS | — CLAREIA AS URINAS — ACALMA À IRRITAÇÃO DA VIAS 
a? 1 | 


URINARIAS — AUGMENTA A- DIURESE 


(FORMULA ALLEMA) Unico medicamento, que combate a origem da enfermidade. 


Vende-se nas drogarias — Depositarios: GESTEIRA & C, — Rua Gonçalves Dias;:59 — RIO, 


Str, 





UI III NIT NT |O SEU HOROS 


(uax) 






em 1 — 7— 918) 








(xaxs 





coro 


Pela Astrologia eeiontifica, revelurthes q 

presente e futuro q Cpocas favoravels a RR areia 
bemidimentos. Indique p daia do peu cascimento (abno, 
mes o anta), Joclus 1ShNQ para O porte em seline 
postaca Calemlos por “Magdincl's Artrenanical Epbemo- 
Fis” Colt Posta) 2557 — Eio Paulo, ) 
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RRE 


A CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB 
O INICIO DA TEMPORADA TURFISTA DE 1939 


Com um progiumma de goto 
Provas, mus quiigo formam ulistudos 
quarenta q cinco animucs, todos 
oriundos dos cetubolecimuntus de 
criação do pula tevurá q cifelto 


esta tarde, o Jockoy-Clyb Bruno 


lelro a corrida Jiuuugsarial du Leme 
poruda desto uno, Por sum do- 
tação destacu-se 0 promo Rupor- 
tor, quo reunirá uu mall oito 
productos do tros anos perdedo- 
Yes, ectundo attrahentos o premio 
Valmy, em 1,500 metros, quo porá 
em presença outro lote dao produ 
elos da mesm cdudo som mulis 
do uma victoria, 

Como muls provavols gunhudo- 
res indicamos as seguintes con- 
correntes; 


Liber — Quebrador — Grey Glel. 
Ena — Muniaço — Duvo, 
Victoria Regla — Tuda — Ultal, 
Veras — Monto Alvo — Gloristu, 
Oltichi — Lamina — Garilho, 
Gagé -- Cumbuquira — Susyn, 
sortunado — Arypurá — Lu- 
tando, 


à primeira prove será corrida 
65 2 horas du tarde, 


MONTÁRIAS E COTAÇÕES 


às monturias provaveis e ultl- 
mas cotações são as seguintes: 


Premio Finca -— 1,400 metros 
= E:DO0OSUDO, 
Cot, Es, 
29 Liber — B, Cruz «uau bf 
35 Grey Glrl — A, Molina , 54 
dó Piratininga — TV, Cunha 54 
30 Quebrador— O, Coutinho 56 
50. Nicolau m— P. Gusso + 54. 


Premio Reporter = 1,500 mos 
tros — 20:0005000. 


Cot, 
25 
40 
80 


Duce — S, Batista , « 
Marabout — A, Molina 
Maníaco — P, Gusso « 
Sultan Star — Não cor= 

PALÁ Go qua vio o qê 
Ena — RB. Freitas , « 5i 
Payal — H, Soares , « 
Garbo — €C, Pereira , « 
Diamantina — YW, Cunha é 
Walery — J. Mesquita , 


Premio Gatllho — 1.400 metros 
de ALOOUSIUY, 


Cot im Ks. 

20 Victorla Regin, em P, Ele 
MO . cascas Há 
“Utal — S. Batleta , ,.» 5! 
Fada — A. Molina « w 
Urca — D, Ferreira . « 
Jardineira — J, Fernans 
CO cocos esq. 58 


7 Lala — 8. Bezerra « . 


Premio Walmy, w« 1,500 mo- 
tros — 6:000$000, 


Veraã — “A, Molina « x 
Mery — J. Mesquita , « 
Oiticoró — J, Canales + 
Monte Alvo — P, Gusto 
Clorista — NR, Freitas , 
Marolm — H, Soares « « 


Premio Tiuhy = 1.50 metros 
= 40005000, 
f . 
Oltlchl ms df, Mesquita » 44 
Gatilho — C, Peroira , « 
Kieber — 8, Bezerra , « 
Saes! — J, Cânules . 
Folycarpo Sereno — Não 
CONCÁ pese reu 
Cadeto — R, Freitas , x 
Lamina — D, Ferreira « 5i 


Premio Lido — 1.500 metros — 
H:D0O$OUQ, 
+ dt! 


Gagó — W, Cunha , « 
Cambuquira — 7, Fer 

Nnandes cs nas 
Abacaxi — D, Ferrera 
Susan — J, Canalos , « 
Veronica — A. Dias «+ 
Bracatéa — P, Simões , 
Syipho — A, Molina « 


Prenilo Braza Viva — 1,600 me- 
Eros — 4:0005000, 


: K 
Lutando »s 7. Mesquita 
Arypurô — S, Batista , Di 
Mexico — H, Soares , « 
Smoky — E, Freltas , . 
Afortunado — P, Sinões 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


4 secretaria da cominissão de 
torridas recebeu até ás 7 horas 
Ba nolis. do hontem, declarações 
Ho fortalt de Sultan Star e Poly- 
tarpo Sereno, 


PESAGEM PARA 4 PRIMEIRA 
PROVA 


A pesagem para a primeira pro- 
va ostá marcada para & 1 hora 
ta tardo. Os interessados, jockeys 
e entralncurs, deverão comparo- 
ter & respectiva tribuna, áquolla 
bora exacta, 


Bill levantou, a principal prova. 
da corrida de hontem, 


O Joçkey-Club Brasllelro encer- 
Fou com q reunião de hontem, a 
Lemporada turíista do aunno pas- 
pado, fazendo realizar um pro- 
grumime de seis premios, que pro- 
purclonou avs frequentadores do 
hippodromo da Guveu, disputus 
luteressantes e finues do emosão, 
i4 prova principal, denominada 
Saco, handicap para animaes na- 
cionacs cin 1.8v0 metros, foi le- 
vantado de ponta « ponta por Bill, 
que resistindo uos successivos 
atéques de Oswaldo Aranha, dei- 
xou esto filho de Dreadnought a 
duls corpos, na niéta,  Classifi- 
Cou-so terceiro, a ties corpos do 
segundo, Miculm, que seguindo 
auuelles adversarios, nilo se dei- 
xou dominar no final por Tuhy, 
que,o escoltou, Moleque Doze e 
Brayer não deram impressão, 

O resultado geral da corrida fol 
O seguinto: 

“Premio Lumino — 1,500 mo- 
tros — 4:000S000 — Animães na- 
giunaes, 

1º — Mineral, 8 annos, casta- 
nlo, Minas Geraos, por Embui- 
xador e Enfantino, do sr. Dante 
F. Lavagnino, entraineur C. Sou- 
2a, 54 kilos, L. Mezatos. 

2º — Commodoro, 49, C, 
gudo. 

3 — Jardim, 59, P. Simões. 

4» — Ttatinga, 53, O. Colitinho. 

5" — Regina, 47, A, Dias, 

6 — Vira Mundo, 46, R. Silva, 

Tempo, 101 segundos. Ganho 
por um corpo: o terceiro a meiu 
curpo. Foula do ganhador, 198900; 
dupla (Ub), 285900. Flucés, 143600. 
Apostas, 27:SJ0$0V0. > 

Premio Cânnes — 1.200 metros 
=. $:0008000 — Anímãss nacio- 
naes de quatro annos sem mais 
de uma victoria, 

1º — Myrna, 4 annos, castanha, 
Rio de Janeiro, por Ministro e 
Japurá, do sr. Jorge Julâur, en- 
traineur E. Oliveira, 54 Qlos G. 


Mor- 


Custa. s ; 
2 — Saquarema, SE ga Po- 
Feira. - E 
a" — Belarteu 56. Ho, danca, 


| 

















4º — Nhii Duca, 64, R, Wroltus, 

E — Anervo, ih, 8. Bezoria, 

“Tempo, 80 1/5 segunion, Gunho 
nor um corpo; o tercolvo a corpo 
o melo, Pouo «da ganhador, 
STSU0U; dupla (14), 1I7$000, Piu» 
véus, BLSQUO o L5SAVO, Apostus, 
2U:TLOSDOO. 

Premio Galopudor — 1,000 mos 
tros — 4:0005000 — Anlinnou use 
tringelros, , 

1 — AMegrila, 6 annos, zulna, 
Avgentiny, nor Movedito o Angu- 
lomu, dos sys, João Borges 6 
Adhemar do Furia, entulneur PF, 
Tourinho, Gi kilos, P, Simões, , 

“ — Yorena, 64, S. Bezerra, 

dº — Pelotonse, 6%, J, Wernan- 
don, 

4º — Ansina, 65, R. Froltas; 

6º — Buppy, 56, B, Cruz, 

“Tempo, 107 segundos,  Gunho 
nor trey corpos; o tercolro a um 
corpo. Poule dn ganhadora, véls 
44S000; dupla (14), S06900. Plu- 
cés, 208900 e 18$700, Apostas, 
US: 7008000. 

Premio Solssons — 1.600 metros 
— 4:000$000 — Animaes naclo- 
naes, 

1º — Zug, 8 annos, ulazão, São 
Paulo, por Feullinge e Bright 
Byes, do sr, Linngu de Pauli 
Machado, entralneur N. Plrves, 06 
kilos, A. Molina, 

2º — Roslnnrio, 48, O, Serra, 

 — Prateada, 60, J. Mes: 
quita, 

4º — Brincadeira, 49, H, Soú- 
res, 

6º — Auditor, 52, S, Batista. 

6º — Salyrgan, 60, J, Santos. 

Tempo, 09 negundos. Ganho pur 
dols curpos; o terceiro a eguul 
distancia, Poulo do ganhador, 
1USO0U; dupla (15), 248804, Plu- 
vês, 118900 & 2OSI00, Apostas, réla 
4416408000. 

Premio Patrulha — 1,500 mo- 
tros — 4:000$000 — Anlmnaes na- 
clonaes, 

1º — Alubia, 6 annos, costunha, 
Argentina, por Boclngo a Al-K- 
Chofa, do sr. A. Rocha Martins 
Tlho, ontraincur W. Costa, 65 ki- 
los, D. Ferrelra, 

>* — Lumine, 66, G, Costa, 

dº — Az de Paus, 58, R, Frel- 


- | tas, 


4º — Finca, 64, A, Molina, 

5º — Pharsala, 48, P, Baptista, 

6º — Foguenda, 5º, O, Serra, 

7º — Firo Ralser, 60, S, Ba- 
Usta, 
“Tempo, 98 3/5 segundos, Ganho 
por tres corpos; o terceiro.a dois 
corpos, Poulo da ganhadora, réls 
769700; dupla (23), 505700. Pla- 
cés, 263000 e DIS600, Apostas, réis 
50:700$000, 

Promio Xnco — 1.800 metros 
— 4:000$000 — Animaes naclo- 
nues. 

1º — Bill, 0 annos, castanho, 
Rio Grande do Sul, por Aorcno II 
o Vilhena, do sr, Humberto 8. 
Vasconcellos, entraíncur J. Cou- 
tínho, 48, Kilos, O, Sorria, 

2º — Oswaldo Aranha, 54, W, 


Ks. | Cunha, 


3º — Miculm, 60, H. Soaves, 

4º — Tjubry, 56, J. Canales, 

5º — Moleque Doze, 64, D, Fer- 
reira, 

6º — Slayer, 56, S. Bezerra. 

Tempo, 117 4/5 segundos. Ga- 
nho por dois corpos; o terceiro q 
tres. corpos, Foule, do ganhador, 
TOST00; dupla (29), 438400, Pla- 
cês, 244300, e 128700. Apostas, 
65:0408000. Pista de areia pesada, 
Movimento geral das apostas, 
2b0 :6208000, sendo com os concur- 
sos, ULL:OMUSUOA, 


DIVERSAS INFORMAÇÕES 


A pista em que serão .realiza- 
das as proximas corridas 


A paytir de hoje, es corridas do 
hippodromo da Gavea, serão reall- 
zadas na pista do areia, até q es- 
trêa dos productos da nova ge- 
ração brasileira, 


Productos de dois annos espe- 
rados de Pernambuco 


A bordo do “Avatimb6", devo 
tão chegar do Pernambiço, no 
proximo dia 8, os productos do 
dols aunos Rel Astro, Taxipit, 
Marapiré e Jeoyrá, oriundos do 
Haras Maranguape, do proprleda- 
de do st, Fredorico J, Lundgren, 
o Galerno, ppr Pommory e Metin- 
drosa, de criação do sr. Romei 
Medeiros e pertencento no st, 
Gervasio Scabra, 


A compulsoria no nosso turt 


Tendo completado hontem, a 
cdade Jimite pura correr, em vit« 
tudo de detorminação expressa da 
lci de nacionalização, os seguintes 
animaes: 

Avrquero, Abayubá, Brazino, 
Blue Dovll, Cannes, Cow Boy, 
Cuba, Caruna, Ducca, Elynor,- El- 
Fectivo, Estro, Girl Love, Harpa- 
São, lilivia,' Invejoso, Lorraine, 
Leader, Lumine, Mango, Micuim, 
Mineral, Museu, MI Mete, Mon 
Secrot, Miss Prata, Magno, Muy- 
nus, Mavcilerl, Oswaldo. Aranha, 
Palnitolra, Papao Noel, Polotense, 
Quenl, Snorer, Stella, Tana, Na 
King, Toby, Zurda, Zermatt e 
Zug, 


Vae a Rio Claro o gerente do 
Stud Expedictus 


Partivá amanhã para o estabo- 
lecimento de criação que o sr. 
Linneu do Paula, Machado pgssue 
om Rio Claró, no Estado da São 
Paulo, o entralneur Ernani do 
Freitas, gerouto do Stud Expedi- 
ctus, que ali vzc com a Incuin- 
bencla de inspecelonar o contin- 
gente que actuurá na primelez 
phase da temporada do corrente 
unno, sob a sun responsabilidade. 


BOX 


TODOS OS TITULOS EM 
DISPUTA. 





O certamen pugilistico, 
do dia 5 


Com um gruidioso programma, 
e sob o patrocinio do ministro du 
Justiça o, tondo a oriontal-o offi- 
cinlmente q conte. Buxeblo de 
Queiroz, serão disputados quinta- 
fcira à nolte, no recinto da Ex 
posição do Estado Novo, o ttulo 
ds campeão em todas as catego- 
rias do box umador. 

Esso cortamen que vem ha tem- 
pos sendo preparado com ciuldudo 
pelas nossas autoridades pusilistl- 
tos reunirá os melhores boxeurs 
do pola, os quues receberão pelos 
seus esforços, valiosas medalhas 
da ouro e «e “vermeil” aflferccçi- 
das por aquele titular, 

Os jogos do Campeonato Byusi- 
lciro de Box serão os seguintes: 

Atnadores -— Primeira luta — 
Joo Vallo (FBP) x Almir (PBP); 
Segunda luta — Emmanuel Fon- 
sueca (PBP) x NWulter Aranjo 


'(TBP); Terceira luta — Arletote- 


los Freitas (LEM) x Anniíbal 
Cumpanhone (FBP); Quarta luta 
— Augusto Cruz (LEM) x quein- 
to Olindo (FBP):; Quinta luty — 
Castro Leão (LEM) x Heito Vi- 
nagre (PBP); Sexta luta — AWil- 
zouw Baptlstu (MEP) x João Mar- 
culino (LEM); Sotima luta — 
Luiz Gonzaza (FFP) x Loegcudiu 





O 


CORREIO DA MANTIA |— 


As donas de casa 


bem orientadas fazem 


uso mais liberal do 













“Um udulto de 70 kilos, quo 
desenvolvo um trabalho mus- 
oulas médio, tom necessidade 
do 2,500 calorias por dia, se- 
gundo oplna o dr. Gullly do 
Charloroi o notícia “Lo Jour”, 
do Paris, S6 o seu trabalho 
absorverá dUy dessus calorias, 


Ora, 10 araminus do assucar 
se desdobran em corca do 40 
culorias o GU grammias do xa- 
ropc do frutas com pouco muis 
do 135 culorias. Vô-so assim 
como às forças são ropurudas 
à custa do pequenas despesits. 


Cumpro notar que não se 
trata aqui de rotirur de ali- 
mentos como o pão o à mun- 
teiga um valor nutritivo de 
primeira ordem c dum rendi- 
mento excellente. 


Apenus querumos frisar o 
facto de que, em vez do ser 
considerado como guloseima, 
o assucar é um elemento im- 
portunte na alimentação ordi- 
noria, O sou uso completa 
vantujosamento o das fevulas 





Olivolra (LEM); Oitava Julu — 
Oswaldo Silva (LEM) x Antonio 
Araujo (WBP); Nona luta — King 
Kung (LWP) x Leonel Percha 
(LIM). 

'Tumbem Tuverã lutas cutre pro- 
fissiunues, nesta ordem: 

1 — 6 rounds — Placido Silva 
x M. Francisco. , 

* — 10 vouuds — Pelo titulo 
drasileiro dos leves — Antonio 
Mesquita x João Suntos. 

3º — 10 rounds — Pelo titulo 
brasileiro dos melos-médios — 
Guilherme Schneider x Oswaldo 
Lofíredo. 

Os Utulados receberão o cintu-= 
rêo e as respectivas bolsas. 

Às nossas autoridades assisti- 


ASSUCAR 





O dispundio dus for» 
"qua organicas é vejm= 
rndo É custa do pe- 
quenas despesas, com | 
o umprego, mais Mbe-) 
| val do ussuçar pelas 

donps de cnsa, 






e dos farinitzeos o substituo o 
das gorduras e do alcool, 


Em quusl todos os palzes 
civilizados, os governos se em- 
penhum cm ensinar, utravés 
de todos os melos de propa- 
ganda ao povo à consumir dó- 
ses suftiolontes do assucar, do- 
torminadas pelos esttdos e cx- 
perionolus dos phystologistas 
modernos. 


As mulheres, sobretudo, pro- 
cisum sor instruldas, a ros- 
peito do valor uliímenticio do 
assucar, no interesso de sua 
propria snude, da dos filhos o 
do esposo. 


&4 solencia da nossos dias 
Identifica os hydro-carbonados 
como clementos Indispensaveis 
& vidu, como fonte geradora 
do caloxias e do elemento do 
equilíbrio da assimilação o das 
onerglas despendidas, além do 
constituir um excollonte Ta- 
ctor de defesa vrganica con- 
tra as molestlas,, 


(18438), 





rãn o ceriamen, que teri a se- 
guínte dinecção: direcção geral, 
comte. Duzeblo Queiroz o Anysio 
Sá; directores technicos, Maurity 
de Preltas e comto, Doylo Muyer; 
assistente, Waldemar Lemos; au- 
xillnres, Braulio Rodrigues e Ho- 
raclyto das Neves; jurados, Doria 
Filho, Oldemar Lamarão, dr. Ge- 
vardo S, Paulo, Abilio de Almeida, 
tenonte Victorio Caneppo, capitão 
Antonio Lyra e comto, Luiz Sou- 
to; juizes, Armando Jagle, Jayme 
Ferreira, Raymundo Loite, Ar- 
mando Ragazzi, Kid Avbert e Al- 
berto Faria; chronometrista, Vi- 
cente Marques; spesker, Mario 
Vianna; director do stadium, João 
Germano Ialler. 


Relogios “Patek Philippe & €.” 
RUA DA QUITANDA N. 81 — TEL, 23,0549 
Recebemos um grande e variado sortimento em 


finissimos e modernos modelos destes afamados re= 
logios. A unica que possue technicos habilitados pa» 
ra concerto de relogios de precisão e especialmen- 
te em “PATEK”, só empregamos peças recebidas 


directamente da fabrica 





Pateck, Phillippe & Cia. 


(18702) 





BASKETBALL 


OS JOGOS DE AMANHA NO 
CAMPEONATO DA L. €, B. 


A tabella da Liga Carioca tem 
marcadus pura umanhã, estes 
jogos: 

Grajuhá o Fluminçuse — No 
rink do prhneiro, 

Botafogo FP, O, & Olymplco — 
No rink do Lomo, * 

Boqueirio w Sampaio — No 
vink da Esplanada, 

Carioca w Tijica — Na rua Jar- 
dim Botuntso, 





No Campeonato Juvenil 
Sómente um encontro douse tor- 
velo surê effectundo hoje, pela 
manhã: 


Santa Heloisa q Sampalo — No 
rink do Mattoso, 


LINHO 
 Englez 
128500 
- E" por quanto o se 
nhor póde comprar 
na GASA BARBOSA 
| FREITAS, optimo, li. 
" nho inglez para seus. 
ternos, 


Avenida Rio 
| Branco, 136. 


(16703) 
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TENNIS. 


NA TEMPORADA OFFICIAL 
DA F, T. RJ. 


Os vencedores dos campeo- 
natos c torncios de 1938 








Os dirigentes da Federação de 
TVennis do Rio do Janeiro, vão rea- 
tizar na primeira quinzena do mez 
Ceu hoje ve inicia, à entrega dos 


PERNAMBUCO & 


Fabricantes das melhores raquettes nacionaes 


HARDY 


agradecem a todos os TENNISTAS a preferencia dis 
pensada e desejam um muito feliz ANNO NOVO. 


y 
| CAMPEONATOS INDIVIDUAES 








premios aos clubs oc tennistás 
voncedores na temporada de THB, 
Guam diversas competições qfficines, 
individunes e Ínter-clubs promovi- 
dug. por aquelia entidude, 

A relação. completa dos vento- 
dores dos diversos campeonatos e 
torueius, efiecluudos na tempora- 
dao passada, é p seguinto: 
CAMPEONATOS E VORNEIOS 

INTER-CLUBS 


Primeira Divisão — Vencedor — 
F, Club. 

Divisdo Intermediaria — Venco- 
dor — Fluminense F. Club. 

Sopunda Divisão — Vencedor — 
Fluminense P. Club, 

Terceira Divisão — Vencedor — 
Fisminenso, 1º*. Club, 

Quarta Niviaão — Vencedor — 
Fluminense PF. Club, 

Campoonato. de Senhoras 
Vencedor — Fluminense Fº, Club, 

Tornelo da “Taça Arnaldo Guin- 
ef “em Vencedor — Fluminense F, 
Club. 


CAMPEONATOS INDIVIDUAES 
(INFANTIL B JUVENIL) 


Infantil — Simples — (Menl- 
nos) — Vencedor — Alberto Cor- 
toz, 

Infantil — Duplas — (Ment 
nos) — Carlos Ferrelva e Alberto 
Córtes. 

Juvenil — Simplos — (Mascuil- 
no) — Vencedor — Joaquim sil- 
Vis 


— 


BRASILEIROS 
SIMPLES DE SENHORAS 
Campek — Florence Telxeira. 
SIMPLES DE CAVALHEIROS 
Campeão — Herbert Mesquita. 
“DUPLAS DE SENHORAS 
inioranns Telcelra - Monteiro e 
DUPLAS DE CAVALHEIROS 


Campeões — Hayoldo Buarque e 
Eurico de Freitas, ts 
DUPLAS MINTAS | 


Campeões — Minnie Monteath & 
Cezarino Rangel, 


Torucia da “Taça Babolal Aail- 


tor — Vencedor — R. Pernim- 
buco, 
Cnmpeonato de Tolcunos — 


Alvaro Cunha, 


HARDY, LTDA. 


Bs e 
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VARIAS SPORTIVAS 


VA BLIMINADOS DOZH 
ESTADOS 


O Cumpconuto Isruslloiro de 
Toutbnl votã vendo duputudo quor 
17 Estudos, Ji tondo vido climsinu- 
dos Amugumis, Maranhão, Play, 
Centá, Ro, CG do Norto, Paraliyha, 
Alugóms, Sorgipo, Bulia, Espirito 
Sunto, Estudo do Rio, Paraná e 
sumi Cult, Post quatro 
Jogus outro Purdo o São Pulo, 
Dimrleto  Poderul x Mims o q 
vencedor deste com Permimbuco, 
Desses cinco concorrentes sulvio 
ou dois Chsuliytino, 


O PURMANENTE DO CARIOCA 


O voterano Curloca 8, O, já 
divtribulu os permianentos para 
oste uno, tendo nos enviado um, 


DOIS MUZOS ADEANTADOS 
PARA OS NOVOS SOCIOS DO 
VASCO 


A directoria do O, R, Vasco da 
Gana no intulto de augmentu: o 
seu quudro social, vem do substt= 
tutr, temporariamente, o paga- 
mento de joins por dois mezes de 
monsilidudos pugas adoantadas 
monto, 


d PRESIDÊNCIA DO Bs 
CHRISTOVÃO we + » 


Prosoguem as demnrches para 
a cgvolha do substituto do sr, 
Monteiro de Nezendo na presi- 
goncia do Sião Chrlistovão A, O, 
Até ngora o nume quo reune 
mualores probubllidades G o sv, 
Domingos  V, Curuzo, possón 
completamento estranha 4 poltt- 
cu sportiva, 


MAIS UM BOATO TELE» 
GRAPHICO 


Os fornaes de hontem publica- 
ram um telegramimy de Buenos 
Alres informando que o famoso 
extrema esquerda Raymundo Orsi 
ostuvi. cm entundimento com o 
YPlimengo, Indagamos na dire- 
cção do rubro-negto o que havia 
a respeito, o n rvespostn fol noga- 
tiva, isto €, que o club fynorava 
tzes demavehes, 


O FLUMINENSE TAMBEM 
GRATIVICA 


Ao terminar o jogo Fluminense 
x America e estundo assegurado 
o campeonato para o Fluminense, 


INDI 


Advogados 
J050 NEVES DA FONTOURA 


- JBdltício Portu Alegre — 5.0 andar. 
d—- Silas 503/504, — Tel,: 428538, 


Fernando de Andrade Ramos 
Avenhia Graça Arunha, 43, 1º andar 
-— gula 1101, — Telephone: 42-0524, 


DR, MARIO LEMOS — M. 7 St, 
107, — el, DLOTGI, — O, Postal, 
1,084 — Eud. Tel, + LIMOSANIO, 


Dr, FERNANDO MAXIMILIANO 
Eso, R, do Carmo, 49, s, 32, 'T, 26-3920, 
JOÃO MARIO RANGEL 
Bucnos Alras, GU-A-ge T 24-4059, 


BAPTISTA BITTENCOURT - 
Bucnos Alres, 85-40, Pol; 24-4119, 


” MEDEIROS NETTO 


S. José, 85 — Plone: 22-8213, 


DR. PENHA E GOSTA. 


Ducnos Alres, 17, 4º, — 23-4941, 


RODIIGUES- NEVES — ANY 
MENXA BARHETO — LUIZ AL- 
VARENGA VIANNA — Av. Rlo 
Branco, 183, Tel, 23-5555. 


MARCOS CONSTANTINO 


Edif. REX, 6%, sala 607, Phone: 43-2767, 


DR. HEITOR LIMA 


ADVOGADO 
OUVIDOR, 1 — 2º ANDAR, 
Tol,; 27-2647, 
HUMBERTO, SMITIE DE, VAS- 


COXCELLOS — Tt, 7 Setembro 
nº 187 - 1º — “Tel; 22.4939, 


Bolivar Caldas Barreto 


Edif, NILOMEX — Esp, do Castello, 
Ave Nilo Peçanha, 155 — 2º andar, 
Sulas 222 — 1 43 3 bs. diariamente, 





























Tabelhães e Cartorios 


Drs. Carlos Penafiel e Julio de 
Castilhos Penafiel q Tabelitno 


o substituto 
do vi Ortioio. — Quvidor, 55, 
Tolephono: 24-0905. 


OLEGÁRIO MARIANO 


Tabellião — R. B. Aires, 40, T, 23-5218, 











Engenheiros e architectos 








MARCELO ROBERTO 


MILTON ROBERIO 
Archilustos, — 15d, Rex, 1º A, 








OLIVEIRA LIMA & €. Lt. 


Constructores — Av. do Mexico 
n. 00-79, — 4I-4480 — 4Uc4730, 





ARTHUR C. DE ABREU 
Eng. Civil: Projecta, Viscaliza e Constráe, 
Pr. Nuções, 76-s9h. Bonsuccesso, 48-6367, 





Clinica Medica 


DR, 1 MALAGUEITA — Rua 
do Curmo, b — Tel.; 47-0500, 


DR. OLIVEIRA. BOTELHO 


Treat” pela encelna do proprio 
muigue, do doonte, tuberculose, 
esa, diubetes, te By 0 Feverel- 
ro, AI ES DE-AGO, dos O Áu 12 Tem, 


DR, REITOR ACHILLES 


Doenças do pulmão, Raios NM. Ed, Nio- 
mex, s 70779 Tas 27-2405 — 42.3671, 


- Pedicuros. Dr, Scholl 
(Dr. Seholls Chiropodist) 
Serviço muilsrno, Equipos e Ins 
trumental nproprisdos, 
LOJA DK SOCHOLL 


5. dosé Nº 114, Vel, 20-5517. 
E" favor solicitar bora com autecedencia, 


DR, BARBARÁ Intestino, Fi- 


gado o Panctréas, Curso de 
- nperfsigoamentos nos hosp, de 
Paris. Cons.: Edif, Rex, 109, 
Tel, LU-JIty, — Res.: 25-0580. 











— Estomago, 





Dr. José Sarmento Barata 


MEDICINA INTERNA 
Ed. Gonçalves Dias, s, 05, As- 
sembléa, esq de Gong, Dids — tes, 
les eniz, 9 ás 3 g de 114 &s 6 his 


DR: LUIZ RAMOS Es Rex Alça 
tu Alvivis, 37, =. 3301, T, 22-6957, 3 ds 4, 
DR, OSWALDO DE ABREU 
Eu, Hom, Si Sli, os T, mu-7997 


e O a 


I V 0 UM BELLO FILTRO 


DR, ANTERO B, JUNQUEIRA 


Domingo, 1 de Janeiro de 1939 









TYPD a LUXO 
GRILTAD» ELITE 









COM 3 VELAS SENUN 
ESTERILIZANTES 


GARANTÍDOS.CONTRA 
TODOS 


05 GENMEBNS DA AGUA 


Encontra-se em todas na 
ensus de louças e ferragens, 


“sa. + 


(xxx) 





o sr, Alaor Prata nulorizou o di- 
roctor de football do trlcolor a 
gratlficar com 500$ cada jogador 
olfeutivo e com 1008 os reservas. 


PARÁ TERMINAR O CAMPEO- 
NATO 


Além da rodada de hoje, para 
encorrar a temporada reglonal, 
faltam os seguintes jogos: 

d* felra, à noite — São 
Christovão x Niamengo. 

— Domingo 8 — Botafogo x 
São Christovão, 

America x Pomsuccesso, 

Fluminense x Vasco, 

Madureira x Bangu', 


CONTINUVARA! O SECRETÁRIO 


Ao pedido do demissão que Je 
fol apresentado pelo seoretario da 
Liga de Football, sr. Domingos 
D'Angelo, o vice-presidenta em 
exercicio despachou negando-a, 
pelo caracter transitorio em que 
está no referido cargo, 


PENALIDADES - 


A Liga de Football applicou as 
seguintes suspensões; por 1 jogo 


no umador do São Christovia — 
Augusto Costa; e por 2, ao player 
Ayrton, do Vasco, e tambem da 
mesma categoria, 
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FOOTBALL 
OS TRE PRIMEIROS JOGOS 
DO ANNO 


Bangu" e Flamengo medirão 
forças no enmpo da rua Ferrer 


A rodada de Boo na Cumps 
muto da Cldudo comenta de tres Jue 


Eus, mono dois qu cllude e um 


uu cldndo, 

A bola qmapens 

Hotafogo a Madureira — Nú 
estudado da qua Concral Soverin= 
no. Proliestonaes q pumndarem, 

Jul — Gullhermo Comes, 

Quatros provuvolms 

Botafogo — Aymoré; Tno e 
Nara; Z646, Martin e Comall; Ale 
vuro, Carlos Lulto, Puschoul, Pos 
racio o Patosio, 


Maturcira — Alfredo; Norival 
o "Puleas Octnolio, Palista d Al- 
elos, ABmem,  ulelpa,  Oxónm, 


dal o Anatoto. 

Sião Christordo x Bomatoccêso 
— No campo da via Piguelra de 
Mello, 

Proileslonnes e amadores, 

dulz — José Pereira Pulxoto, 
" Quadros provitvels: 

São Ohristuvio — Nelson; Ed- 
mundo o Atgusto; Ivan, Baulilano 
o Walter; Vicente 11, Hugo, Vi- 
cento 1, Nona q Selmetião, 

Bomsucucaso — Tngloz; Newton 
e. Marlo; Vergara, Neco o Otto; 
Nelsinho, Cumisa, Pedro Nunes, 
Rebolo 4 Otlyr, 

Bang a Manengo — No cam 
po da rua Verror, cm Bungá, 

* Profieislonuos o amadores, 

Jula — Carlos le Ollvelva Mon- 
telrp, 

+ Quadros provavels: 4 

Hangik — Francisco; Enéas p 
Camarão: Plehulm, Rudrigo q 
Nolro; Lula, LndislÃo, Nadinho, 
Bltuca e Dininho, 

Flamengo — Walter — Domin- 
gos o Marim; Britto, Volante e 
Medio; Sã, Wuldemur, Lconídus, 
Gonzalez o Jarbas, 


A NOVA DIRECÇÃO DA LIGA 
DE FOOTBALL 


O sr. Noel de Carvalho foi em- 
possado hontem pelo Conselho 
Superior 


Em reunião realizada hontem, 
o Conselho Superior da Liga de 
Foot-bull deu posso: 

— AO sr. Noel de Carvalho, vl- 
co-prosidente, no exercicio da 
presidencia; 


Ao se, Oswaldo Palhores na 
presidencia do Conselho Supo- 


rlor; 
— Aos srs. Mario da Silva 


Araujo, Antenor Coelho e Daniel 


Pinheiro, membros du Comissão P 


de Justiça; , ; 
*— dos srs, Claudionde de Sou- 
za Lemos, Pedro: Púulo La Ro- 
coue e Ovídio de Menezes GI, 
membros da Commissão de Fi- 
nangue, 
Pmlaram, por essa occasião, os 


' 
ee é seo: 








A coMPuNsAbOiA 










A COMPENSADOIS 
A CDNPRSSADO 

A SEUS FORNECEDORES 
A ChyPENdADONA 


PATIA, 


KH. LA QUITANDA, 










sum. Manoel Fernindos, Osvaldo 
Palinvos, Moro Nowton e Noel 
de Curvalho, 

A tudo, o se, Mario Newton, 
transmitiu a prestdencia uu ves 
nhor Noel do Curvalho, 


*, 
CARIOCAS E BRASINEIROS 
NAS ESTATISTICAS 


Sto Paulo, M (A, N.) — Tn 
toressante estatistica dos jogos io 
foot-ball renlizados em 148, fol 
publicada pela “A Guzeta”, Nu 
nnno quo hoje se finda, os quit- 
tros brasileiros  dJisputurmum 4 
partidos Internacionues “com om 
suguintos resultudos: 


Victorlas dos brasileiros, 9; der- 
rotas, 6; souls pró-lrasileiros, 
nl; contru, GD. Desses 24 jogos, 
f apenas forum disputados no 
Brasil, Entro paulistas e carlo- 
ens foram disputados 20 jogou 
com estos resultados: victoria 
dos paulistas, 8; victorias dos ca- 
trincas, 8; emputes, 4, Tentos pró- 
paulistas, 38; pró-cariocas, 45, 


OS JOGOS INTERNACIONÃES 
EM SÃO PAULO 


Sido Parlo, 31 (A. N.) — O Pa- 
lestra tinha” entrado em entondi- 
mento cum o Rosario Central pa- 
va cffectuar uma temporada aqui, 
mas as negocikições foram depois 
truncados, 

As negociações todavia, tve- 
ron outro rumo, com o Iuraçan 
e o Racing, e terminaram esatis- 
factorinmente hontem,. Ambos vi- 
vão. O Huracan em primeiro lo- 
gar. Aqui estroltará no dia 20 de 
junegivo, cuntra o Corinthluns, dia 
“ de fevereiro, à nolto, enfrenta- 
rá o Palestra o a seguir n 5, en- 


Itrentará a Portugueza Santista, 


em Santos, | 

O BRucing virá a seguir, estre- 
ando entre 5 o 0 do fevereiro 
nesta capital contra o Palestra, 
Em Santos jogará com o Santos 


..C 
No.Rio de Janeiro disputará 
duas partidas, 

O custo das tres partidas do 
Hurvncan importará em 45:0008000 
(ta contos enda jogo realizado). 
Ficou estabelecido entro os tres 
clubes — Palestra, Corinthians e 


Para Annuncios Nesta secção Telephonar para 22-2190, 





Cirurgia 
DR. JAXME POGGI - Mol. Senhas, 


dis, 4ºs q 000; 4 ba, Av. Rio Branco, 257, 


DR. MARIO KROEFF, — Dos. 
Clinica cirúrgica Fac, COleurgla geral. 
Cratomonto do cancer pela electro). 
rurgia, — Urvguagõos, 104. 











— Do Hosp. 8. Inc, Assis — Oleúcgia,. 
Y Urinurias, Glnecoloçto, Molcetiny anos 
rectnes — Quitneda, 83 (4,9) — 25.4840, 


DRS. FERNANDO, VAZ 
e ORLANDO. VAZ 
Cirurgia, Ventro, app, digestivo, Partos e 
mois. genito-urinnçing de usubos os anexou. 
M.. Alcindo Gunnalara, T4-A, Ta, (Tae) 
no-Hodo, (Filho) 42-P048:. 14 em dente, 


DR. MARIO PARDAL 


Doc. da Faculdado « Clrurgia go- 
ral « diolosttas de Senhoras, Edif, 
Rex, 12º and. e 1.215/6;. ds, Gts e 
nubbados, 'Pel: 43-24U2, ás 4 bs. 








Da Univ. da. Bor- 
lim, — Cirurgia. o 


molostias de sonhoras. — Alvaro |. 


dlvim, 24-8º, hs da-648,/09-9657. 


Dr. Arthur, Orofino La Porta 


Ciruxgia gernl, molestian de ses 
uhozas, Ondom curtos, Cons Av, 
Nico Branco, 128.4, chq, de R, 7, 
Mo, S, 1.002, Dinxio, 6 4% hm, - 
Telm 42-5008, — Mes, 27-2880, 


PROFESSOR ANNES DIAS. 


"Pramsforiu o sus connultório pira o 
Ed, Arnnjo Porto Alegre, U,º andar, 


DR. DIOGENES MAGALHÃES 


Exist, do Prof, Ecysser (Merlha), 
Tumores « ulecras, Alfeccões pro-tanve- 
rosas, Jal, eenhoras, Eleutrocirurgia ; 
às O, MR, Mexico, 104-11,9, Tel, 42-8104, 


Dr. Alfredo Pinheiro . 


Doencns do Sonhoras, com 4 púmos do 
aperfolcunmento ma Europa, E. Silo Jonó,. 
JUN/L10, 19,7, 43-0470, À noito 201008, 


DR. CAIO BARDY “fuso 


geral, 
Cons. Fora marenda. Tel, 27-0507, 


— 


Medicos especialistas 


Proí, RENATO SOUZA .LOPES 


Doenças do apparclho. digestivo 
e nervosas — RAIOS Rua, 
8. José nº 83, Fel, ; MeT2aT. 


DR. MANOEL DE ABREU 


Da Avad. Medina — HAIUS X. 
Radionynostico, Mudlvtbermpla protunda, 
Av. Rio Branco, DbT-do, — PD. aomsgu, 


DR. ALVARES BARATA , 


Coração, rins e syphilis. Das ! em 
denuto. Hum São Josi, 23 — 42-00, 


DR, ANNIBAL VARGES. 
Moloutius de Senboras, Syphilia, Syatóma 
eerroso, Molsstias Internas Rajos X e 
elegtriniindo, 7 Soto, 141, 1, q21003. 
Hten,3 Ramon Franco, 0%, — “, SUIS, 


HYDROCELLE — aem operação, 


pelo Dr. Leonidio Ribeiro, Tra- 
vossa do Ouvidor n. 46, — Rio, 


PROF. NABUCO-DE-GOUVEA 


Molestias das Senhores - Opora- 
ões + Vias urinurias - Porturbu- 
ões glundulares. — Tel, 25-1040, 
1 às 18 hs. - Trav, Ouvidor, 36, 


da Asse M O Emp. Municipaes, 

DOENÇAS ANO-RECTAES, Trat. 

HEMORRHOIDAS SEM OPERA- 
ÇãoO E SEM DOR, 


R 7 Setembro, 140, 1.216; 1 ás 4, 423166 
pelada tos ranma Kadbie fida Mca ça da ia 


HYDROCELLE — 2º. Pacitico. 


Cura radical, 
sem operação — Quitanda, 3 — 
Rua Frei Caneca n, 2U7, 

















PISA ASA ALAS 
Clinica de vias urinarias 
DR, EMILIO SA! — Vias urinnrias, 


imenças nos-reçines, Quitanda, 17, 49, — 
227408 e 8, Clara, 8, op. 104, 74209, 
pet e do Mia dae caia dn 


Dr. José Muniz Mello, 
k cura sem dór, sem 
operação, sem repou- 


Tratamento por 





Uruguayana, 126º; às 2Zas, 4ts e 
fas. Das B ás ll e das 14 és 17; 3%, 
Sis c sab. Das B às 77. — T, 222218. 


DR. SANTOS. ROCHA 


V. Urinarias, Av. R. Branco, 183, 6º. 
T, 226784, Diacdo 16 14 às 19 horas. 


DR. RODOLPHO JOSETTI 


Louga pratica dou hospitacs da 
Allemunha. rala pelos mais re- 
certes processos. R, 13 de Maio 
Fi-4.º Dias uteis, das 16 às 19, 
Sabbs, das Aá dy 16 Fel.: 22-1040,, 











Institutos medicos 
e physiotherapicos 


“TRERMAS CARIOCA - 


Poixcira de Freitas, 27, Lapa 
* apela; 44-1046 o 28-1045, 

Hydrotherayin — Duchas, 
banhos de Wobor e musen- 
gous sob agua, cto, o sepa- 
ruçião ontro homens e senhor 
jaz. Consnltorios medicos, 


Dr. Ranl Pacheco. Partos, mo» 
dostias o operações de -senho- 
ras, radium, elcotro-coagula- 
cão, Res; 26-0789, Dr, Corrta 
do Logo Filho, Doonçns dos 
bssos e urticulações, imacha- 
motherapin. Dr, Roche Mo- 
relva, Nutrição, regimens, elt- 
nica medica do adultos, Dra, 
Corrêa do Logo (Ene), Mur- 
tins do Almeida o Oswaldo 
Custo. Molestias do oreancns, 
Dr, Theodoro Goulnrt,. Vias 
urinarias, clrurgia geral. La- 
boratorio completo para qpos- 
quisas, Analyses colinicas, Exas 
mes prenupclaces, periodioos 


do soúdo e do amas de leito, 


Sanatorios 


SANATORIO. RIO DE JANEIRO 


DIRECÇÃO CLINICA DOS DAS. 
HELLOR CANRILMHO, J, V. CO 
LARES MORBIRA, E COSTA RO- 
DIRIGUES é ALUISIO PEREIMA 
: DA CAMARA, 
BH, Desemb, lalidvo, XDG « 200, —- 
Tijuem — Del, 48-6420, 
Para nervosos, engotndos e 
convalescenten, Curas de repou- 
so q qdenintoxienção, Mulariothe- 
rapina. Tentamentos prelo cardia- 
nol e fusuliua, Assistencia medi- 
em permincsto. Pavilhões indes 
pendentes, com quartos e npur= 
fnmentos. Tocul) nprnzivel, de 
cliwn privilegindo, 


CASA DE SAUDE DR, ABILIO 


Para norvosos mcatnea, obacdados, con- 
enlescentos o Intoxicidos, Crat, de esclht 
soplrenta (deibencia precoce), pelo elias 
qua Insulinico. Mnlarkothorana e outros 
trntea, Mogimen dn Uberdnde viginda. Dk 
'recção medico dos Des. Ediuuuda Hana, 
Raul do Tavaoy o Adriano Conuny Gul- 
mares, B, E, Clemente, 15%. 20-0807, 


Sauatorio N. S. Apparecida 


Rua D. Marianna nº 182 Tol,; 
25-2073. — Doonças nervosas. 
lixclusivamente pará o sexo 
feminino, Director; Dr. Munlllo 
do Campos, 





DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAES. 


Molhados espeçiaca e açtualisados de 
tratantento  Mulariotherapia. Choque 
bipoglicemico  (insulinotkerapia em altas 
dúses). Convnlsotherapia (cardiasol in» 
travenoso), Pirethorapia Nurcose prolom 
gada, cite, Controla techojço e seien- 
tlfico dos professores A, Austregesila, 
Adauto Botelho e Persambuco Pilho, 
Corpo medico especializado, Racional 
serviço de emiermugom — Run Alvaro 
Kamos nm. 177. — Phone: 26-5600, 


Clinica Medica e de Nervosos 


50X DIRECÇÃO E ASSISTENCIA 
DOS. PROFS, GENIVAL LON- 
DKES E ALUIZIO “MARQUES. 
Curna do Mezimcim o de Meporso eum QU 
mo do Floresta o Amblonto Tenuinuilio qu- 
do não ha Nervosos Agltulos mem Alivua- 
dor. Tentomento do Eormuntos wu do bo 
nua, Perelinalyms. Sunatorio 8, Vivento, 
Aarques do 8. Viento, SLGA Tel. 47-AUMM, 


“ SANATORIO DA TIJUCA. 


RUA JOÃO ALFREDO, “5, 28-1188 
Tentumento mbilerno das docuçan 
nervosas e mentaçs de aubos qu 
mexem Curou de repoiso é desin- 
toxivação, Iumulinotherapia, (mes 
thodo de Snkel), Convulmothera- 
dim (Curdloso) endovenosa), Ura- 
tamento dus formas nervoômis da 
mephitis mnlnriothernopin. Ansis- 


mangute  Porgyes arblrismdas, 
Conforto. Hyglune, Dircecião dos 
Drm: Oncar Coelho de Sousa, Ar- 
veda Cumnra e Eraty Doyle. 


SANATORIO SANTA. JULIANA 


Curas de repouso e tratamento biglas 
gico das doenças nervosas, exclusiva 
mente para senhotas, Predio espectal: 
mente construído, Direcção clinica do 
Prof, Dr. Xavier de Olivelra, Religiosas 
enfermeiras. — R, Carolina Suntos, 370 
— Tul,i 29.3954, — Docca do Maito. 


Homeopathia 
a at 
COELHO BARBOSA & CIA, — 


Rua Carijota, 32 — "PT. 42.2040, — 
Recebe pedidos para o [utorior, 


—  HOMGPATHIA 
DR 


Esíficio Rex — Sala 915 — Tel; 
ma-1500, — Das 154 és 14, 





SANATORIO BOTAFOGO) 


tencia medica espoctatizuda e por. 


GALHARDO 


Laboratorio Hargreaves & Cia. 
7 Setômbro, 179, Remessa para o Interior 
— Muten Reg, “Indlaga” — 7, 22-7108. 


DR. HARGREAVES 
Eua 7 de Ectombro, 172. 1, AS-IMIB, 


DR, À. DUQUE-ESTRADA 
Assembléia, 46: Ste, Grs e cal, ds 17 bs. 


Dr. Horacio Moreira Piedras 


Edifício Ber — 0º, ento Oil, — Tel. : 
22-B84S — Dis, dês o 057, das 14 Ay 16, 


DR. R. ELOY DOS SANTOS . 
Fomepathla é upplicações 
electricas, Ramalho Orligão, 38, 
mM — T EB=706l, — 15 ás 1%. 








Doenças, nervosas 
e mentaes 


— Ro AB: 
sumipgão, 96, CEM. 73. 6900. 








DR. MURILLO DE CAMPOS. 


P, Floriano, bh; Sm, din o 04; 4 bs, 


Prof, Dr. Henrique Roxo 


Consultorio do clinica madica 
cm geral o duonças mentaes q 
nervosa, no Largo da Carloca, &, 
sulos 107 a 109, nas Ls, 4º; q 025, 
das 3 às 8. T, 22-0800. Res: Al- 
varo Ramos, 39. — To), 26-0R04, 


DR, ARGOLLO e Pascotherapin, Ro- 


floxothezapia, Blos 
otrothecaphn, (Wrankintenção, Arsonyale 
znção, Jonfencio cerebral, Duchas o las 
mhor etnticos, altu-feequencia o hydro- 
electricos, Ondas curtos, Gulvontca, Fas 
eadica, stousolunl, ondulatória, , Iloctros 
magnettumo), Apparelhos Pronçruêm pas 
ra uso próprio, Ft. B. Josê, Mº-le,, B ás 
13 (105) e ti ns 17 lg, (505), 


Dr. Côrtes de Barros 


Trento. da Srphiils nerrosa, Malariothera- 
plo, Jonlmpão transeurebral e elo, Agr 
sembléa, 115-49, Thy; LLQI0S q 270580, 


DR. ALUÍZIO; MARQUES 


Doonças Nervosas o Glandulas 
Endocrinns — Psychonniyae — 
Assemblia, 98 — 7,º — Zu, dig q 
Qi, — Tel, 27-0054. 


LIGA BRASILEIRA DE 
HYGIENE MENTAL 

A Liga mantém ambylatorias grutuitos 
nos sabbados, hs 10 ha, na séde, Ed. 
Odeon, sala 516 — Prot, Dr. Januario 
Bittenconvt, digrinmente, ds & bs, no 
Hosp, Paychintrico, Prof, Dr. Plínio 
Olinto; mas 6º, às 11 bs, na Clinica 
Poychiatrica Prof, Drs, Henrique Roxo, 
Sã Freire o Curneiro da Cunha, 


CLINIÇA ESPECIALIZADA — 
TRATAMENTO PELOS 
AGENTES  PHYSICOS. 

Inasoniaa Rorenigiae ColSisreLaR De 


ealysims, Mbommuatismo, Allecções car- 
dio-norticas, das arterium o velas, Brpure 





tensões, Amomias, Tlecra do estomago, 
Avroploght, Adhecencias  poritonenai, 
Coustipaçio, Culites, Inflnmmações co 


fígado e veslgula — Hrpuchites, Astima, 


ddumopnthia, Incontinencia de urina, 
Lvenças da mulher, Eczomas, Vérrizas, 


Uloeras, Errsipeta, Pruridon, Peitos, Dig 
tearbios glondslaçõs, Mngrezh, Obesidade, 
DR, VIANNA MARQUES 
Rua Alvaro Alvim, 27, 0.º and. 
Apto, 03 — “Tel, 22-0557 


Oculistas. 


DR, GABRIEL DE ANDRADE 
Dentista — L, Corloca, 5, de 1 iv 6 lis. 


Prof. Dr, Mario.de Góss 


Oculista — à, Alvaro Alvim, 27.29, 
Das 14 às 17 hs Tes: 22-6376/22-5110, 


EE Sn cia 
PROF, LINNEU SILVA 
Trate, medico e clegr, dos dovoçis e io 
fvitos dos olhus. TX. 8. José, 80-59, 100377 


DR. JOSE' LUIZ NOVAES 


8. Jost, 85 — 1 às 3, — Tel. 5 tugatt: 


“DR. JOAQUIM VIDAL. 


Dovnças o operações dos olhox, — As 
t5 bo, — Do. Quitanda, O e E, 22.544], 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 
Lab. de Anul. Clinicas. Assem- 
bia, 1153-2, 5. 9/13, T. 22-G355, 
LAB, CENTRAL DE ANALYSES 

Drs, A: Lobo Leite, J. C. N, 
Penido o A. Penna de Azevedo, 
Chofes de Lab. do Inst, Oswaldo 
Cruz — Analyses clinicas e exa- 
mos histo-patlologicos, 
Uruguavana, 12-A-So, 'F, 43-0610 


Clinca de creanças 
DR. ESBÉRARD LEITE 


Cureos do empectiliduds, Parts é “Básilm 
EM. Rex, &: 1,015, G, Polsdoro 00, 36-tnIy 
D:m E. Bandeira do 


CRIANÇAS » 2º, o Los Bucso. 


Quridar, 18-32", 4, ELE da Bt uaso. 


“mé rd dm rd 


-— Eua 


SALVE 19:39! 


AOS SAQUE DISTINCTOS CLIENTES 
à SEUS od CLIBNTES, 
LA 


E AUNILIANES 


A PODOS AGHADECE A VALTOSA COOVENAÇÃO E SYMs 


A COMPENSADORA 


DESBIA NOAS PUSTAS E EBLIZ 
BU ADA — PUZL, Ju-UTEs, 


ANNO NOVO, 





(8471) 






a 444. 4h 4 








Porpuguerao — uma cnixa Unic 


devendo, portunto, ns vendas Na 
quidas de cado Jogo serem arres 
endadas pole  cominiasão previa 
mente alosdeçrda, alto ato, mo ter= 
mino du temporida, dividiu=so em 
tee ce tres ejulis os Juvros ou 
prejiulsos voriieniga, q 


PRISÃO prVENT 


| 


RF 


E DIFRANCK 


| O Molhor Bemedio 

: Oftais Pratico. - 
É Ollaséconomio. . 
; ; 






ae ! A VMA EM TODAS AS 85HS Memtias 
Tese LUragaso vur nuls vo cia 


(sn), 


N margem da Represa Velha. 
de São Paulo 


São Paulo, 31 (Havus) —— A 
Frefoltura ftulelou a constrncção 
de um grande parque e vestnuran- 
te 4 margem da Represa Velha de 
São Paulo, destinado às familias 
pura, convescotes e passeios nos, 
dias do folga. “a ; 

A construcção está nrçala em 
cerca de 000 contos, de réis, 


DOR PROFISSIONAL | 


PROF. MARTAGÃO GESTEIRA 


DOENÇAS INTERNAS PD NER- 
VOSAS DE CREANÇAS. 

R. Alcindo Guanabara, 17 (Ed. Res 

gius), E. 606/607, Cons: das Já às 19, 

Tels: Cons: 226477, Res: 27-6461m 


| Pulmões — Tuberculose 





DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMÕES 
7 Sotembro, D4 « To — 42-1465, 


Partos e molestias 
das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO, 





f 


Ar, Alm, Breroso, 11-17 Gn 7; 22-0028çc.. ol 


Dr. João. 6 Rlcantara 


Clrargln, Molestins das seukoras. Trolas 
ein, Loft, Porto Alegre, em Arnujo Porto 
Alegre, 70, de 1 às O 


 — Tel, 420515, 
pa ed o 









Partos, gsuceotoghy o clrsirg. Senhoras 
Dinrotor: 

Prof. Arnaldo de Moraes, 

Cons.: Das 10 ús 12 horas, 

Rua Frederico Pamplona n. 32 

COPACABANA — Toy 37-0110 





DR. ALOYSIO MORAES REGO » 


Da Assist, o dy, Pol, Bot, ES, Nilo=- 
LEX, 


DR. MIRANDA JUNIOR 
Pença Eloriouo, &7 — Tel; 220002, 


Pelle e syphilis 


DE. A. F, DA COSTA JUNIOR. 


Docente c Cleto de Clla, da Fac, — 
RADIUM T RAIOS X NO CANCER, 
R. Rodrigo Silca, 34.420, — 221587, 


DR. JOAQUIM MOTTA. 


Da Ac. Mud. Polle e Syplilln, Plystothe- 
rapto, Rajos X. Aod, Silva, 84.4, 22-7155, 


“DRA, E. DE AREA LEÃO 


Chefo do Lab, do Inet, Oswalda 
Cruz, R. Moxiso, 164, 12, T, 42-7114 


Olhos, garganta, 

nariz e ouvidos 
Dr, RAUL DAVID DE SANSON 
s. José, 43, das 3 às 6. — Tel, 420703, 


Dr. Joaquim de Azevedo Barros 
Assemblia, 70, 3%, T, 26:0503; 3 657 hs, 


Dr, Gastão Guimarães. 


álraro Alrim, LT. tDuls, 22-0557/42-7478, 


Dr. Aristides Guaraná F'. 


Olhos, Ouvidos, Kariu e Garganta, — 
Trav Ouvidor, 5. 233532; 3 às 6, 


Garganta, nariz é ouvidos 
DR. MILTON DE CARVALHO. 
Medicoadiunto do Serv, DR. PAULO 


BRANDÃO, no Hosp, 8, Fre. de Assis, 
-— |. Carioca, 5.64 — Telt 220209. 


DR. ANTÓNIO LEÃO, VELLOSO 


Tivra docente da Universidade, 
Chefa de Vlinica da Pollglinica 
do Botufozo —. R. Urugunayana, 
85/87, — Salas 42/43, — Das 14 
du 16 horas — Tol; 29-3279, 


Cirurgia esthetica 
Pelle e cabellos— 


R. Floriano, bb-6º, 


+ 


inda dd 


Dentistas 


“DR. PLINIO SENNA 


Examos clinicas o nox ulos X dos fácis 
deotiribs; tratamento com à consoreação 
das dentes, resultado garantido, Anesthe- 


| as cestonnos e cerses port os casos in- 


ateados erm asstut, medica. Instituto dy 
Eetemntotogia completo. Edifício Porta” 
Alegre. MK, Armujá Porto Alog, TO, 7,4 
nudar. Atrás do Ercoln da Bellas Artes, 


Phone: 22-1050, Radioseuphias a TOS, 









F 4 tr, 4 «4 Em Cy + 
Octavio Eurício Alvaro 

| DENTISTA — Teciinita 'propria 
ara clientes nervosos, Especialista 
em trabaihos de porcelamo e pontes 
imoveis; cirurgia bucal e focos de 
infecção controlados pelos Raios X. 
de Rio Branco, 1378, andar. 
8. S!Z — Tel. 23-3632, Ed, Guinls, 


| RAIOS X-A* DOMICILIO 


| Raios N dos dexios DMagnostico 





tinmedigto. NORA. 


Dr. SYLVIO PALETT 
Cir. Dent, Clsica Prottese 





Raios X 
des dentes, 102000 — Largo ds Carisca 
E 18.2º andar es Telephone: 22-4348. 


3 hs. Ds, 21-97)8 0 27-4109, 


EA 


E! l 


gd ee 


nm 


| 








e 

















































































hz 


="Do Banco dr 








CAMBIO 





Mentem, o Manco do Aiii), dlivislgan 
para compenea vu qupel qartleutur, oa mos 


Eulntes preços; 











[CAMARA SYNDICAL DA 


















































Amaterdam tel. por 
Berna tel, por Pr... 
Bruselisa tel, gor E 
Berlim tal por Ms 
KOTA TORR, 21-12-0958, 
Abortura 
N. TZUBK s/Londres tel por $ 
Parto tol, por F.. 
Genova tel. por L,, 
Barcelona tel. por P 
Amaterdnmo tel. por 
Berna tel, por F.... 
Bruxelias tel, por F 
Berlim tal, nar M.scsscos 


AVISO — IYoriado no dia 2 de Janoiro do 


BUENOS AIRES, SL-12-998, 
* Weciamentor 
BUENOS AIRES sobre Lonóres, taxa to 
legruphtos por £+ 
Tuza ds ends, cusetessansasas 
Tasa ds comprd.,ceseaneneaeas 
MONTEVIDEO coro Iondres, taxa tolo 
graphica nor $& oncor 
Tora de vOnAN, caunranasananas 
Tnza do compl .ecsesesreneuas 





“ 

c5. 

os, 

CRE] PR PRI 

e 22.hã ec ua, 

e 10,8m e 10.85 1/2 

e 40.10 c 40.13 
1039, N 

Hoja Antorlor 

P. 17,0% P. 17. 

F, 15.00 P, 15.00 


Nio publlendo 
Kão publicada 





Telegramma financial 





LONDRES, 31-12-0985. 
VAXAM LD VIESUUNIUSA 
Do Banco da jInginterra 







Da 
Do Banco da Bespani 
Do Banco ds Aliemanh 
Em Londres, tres mezos 
Em Nava York, tres meze 


Londres — Eobre Bruxelias & vista por & 
Genova -— Eobre Londres & vista por À 
Madrid — Bohro Condres à vista por E 
Genova — Bobra Paris À vista por 
100 Fes, eres CrPaneen aan 
Lisos — Bohre Londres: 
Taxe de ventn por É ,usestueuas 
Tazo do compra por à 





” 
Hoje R Anterlor 
2% 2% 
21/2% 21/2% 
41/2 % 41/2% 
oca tm 
4 6a 4% 
TB Go 14H40 & 
T/8 Me 7/8 ma 
1/3 % 1/2 & 
FP. 97.5 F. 27.02 
L, 88.45 1. 58.60 
L, 50.00 L. 50.05 
Eee. 110, Enc: 114,20 


Esc, 110,00 Ene, 110.00 





CAFÉ 


Rio de Janeiro, 51 do dezembro de 





Alorimento da din 30-12-1038, 

ESTATISTIVA 
Entradas: Baceaa 
Pela Leopoldluas 









De Minas s.seses su 
Do Blo sesseeses 2a ils 
Pois Morltimes 
Do São Paulo e = Ora 
Dr Minas «erre eua 
Do Kilo .eceeeses Pare 
Onbotagem 3 '4 
Do Bio sesueeeso | -— 
De Minas cesesus -— 
ss = 
Ecaul. Elominonso 
(Bio) cesesrere 2.000 
Brgul. dest. Minas 
Goract seseeres — 
Beculadur Cnpirito o 
Santenro ssuese 2 tuto 
Totnleseeeeesacasmeaaa 13.048 
Tdem O sun puesado. .sesss 13.018 
Desdo 1 do'mez,,,ersssvas dous 
Média + «ursos e... Hot 
Desde 1 do julho. eres Je 81d Mios 
Média +. uusureseraenras nen, 
Jdem o anço passailto, aveia 1.000,457 
fá revertido no ntock des 
sa 1 do Julho «seres» 201.017 
1 EMBARQUES 
Cabotagem, «su nã 
Europa «eme u 3.RáL 
Africa «css w 4.025 
Ameries do Sul. « -— 
dAsid. 0 wa -— 
America do Norte, 2.50 
Total «me. n.96L 
Jésm O anno passido.secvms ei 






Pesdo 1 do mes... 
Dendo 1 de Julho. 
Jdem o uno queen 


Dam TO 
LR] 


Etock em XD do untrente mé 651,938 

Consumo do dia 2D do eor 
rente Mes sermenrees .... sou 
Revertido no mercado ceces -— 
Café dando .esseemeenesens ks 
Card bonificação uresercss — 

Esietencia em 90 da corretas 
y ASI. 3 

to MED soniesterceesees 
Idem o ando parto. cocos 608.155 
* Pauta tcalés ComDIaS «ever diva 


Catta E. Minas ..cecersess 


Epica 
Hentem, o mercado desse producto não 
funcelonnu. 


SANTOS, SIII-NIA. 
Estado da mercado: hoje, cslmos em 


rlor. calmo; mesmo dia do nono pas 
E o uu. 1 ———de— 


205200; ontorlor, 208200; mesmo dia no 
auno passado, 203200, 

Embarques: hojo, 2.600 macens; na 
terkor, 38.U72 uncens; mesmo dia no am 
no passado, 61,261 snccas. 

Entradas; hoje, 28,881 nsaccons; amto- 

hor, 54. T76 enccas; mesmo dia no nono 
passado, 4.103 nacens, 
Existencla de hontem: por embarque: 
097 anceto; anterior, 2.)L0.B04 
; mesmo dia no aano passado, 
2.06 ancean, 






Saldas; Ssccas 
Para n Europa «cesensesaao S0.87º 


Form Cubotazem esemeseeasa 7 





30.900 


Totnl. .sssssensonasnnas 
8, PAULO, 81-12-1008, 
Mojo Anterlor 


Entradas 
Boceas  Baocas 
fm Jundinhy, pola Es- 
trad dormi , 8.000 4.000 
Em 3. Paulo, pela Ea- 
tel Sorocnbana « a 13,000 62.000 
Total cesssesasse 10.000 0.000 


HAVRE, d1-Li-1058, 
Bolo Fechamon- 
Unica chamada to nntorlor 


Cafó para entrega em 


mano «vu. 28 230 4 
Café para entrega em 

munlo «cc vo 228 4 + 258 
Cafê para ontrega em 

Julho «eu vs 250 22 
Cald para entrega em 

setembro «so « 24 45 209 44 
Vendas «ss» 4.000 10,000 

Katadn do mircado: hoje, calmo; an 
terlor, calma, 

Dosed o fechnmento noterlor, mta do 


1/4 a 3/2 franco, 


ASSUCAR 


(RIO) 


Hontem, css merecendo foncelonon em 
pasição sustentada, som procura de tor 
terêsse O com as cotações innlteradas, 


Movimento do Mercado 











Stock anterior cosessunaasa 
MOVIMENTO DO DIA 20-12-1038 
Não boura 






Total. casseersanasam - 
Desde 1 do mes. 156.100 
Balas . » sr 1a 
Desde 4 do me Jai.gis 
Ntock actual « 05.445 





Colações - 


Por 80 kilos 


Pero aomabat ASSINA cm MAEDA 


Commercio - Cam 


S 


























Bello 
Estados Unidos . 


Pannir 
Panair 


Horizonto 


Porto Alegre . . 24 Pannlr 
Bello Horizonte “ui Panntr 
Recito +. 2. «+ 3 Panntr 











Pan Amerlo, A 








CORREIO DA MANHA — Domingo, 1 de Janelro de 193) 


bio - Finanças - Movimento da Bolsa 
















































ERVIÇO AEREO . 
ENTRADAS E SAHIDAS 





estesesesro 2t Pello  Horizonto 
cosrercsca dE Recife 
nym 23 Buenos Alres 
É pd) Bello 5 Horizonte 





Porto Alegro 


4 A UU d/y ) 
bo] udbra sra ui sam] BOLSA DO RIO DE MEZ DIS JANENO DE 105 
mA Dolhr. cuv as — Héuiy “ 
º o. A” viata JANEIRO. Procedenela Um, Avila dn Sh, Dentino 
poli cn. o gt — MS tim Da Sinta Suitlogo (ONO) 2 dor Sursrria 1 M. Grosso / Porf 
NE a Mor. vv é aq - Ega Lopilreim y 1 PA Bolém . .u. do Camilor PIE Su "lilo 
Em fhrogunso ss Was 08 | pó dus Dio o —  SESMR) qa lt ' , . Suntlago (Quilo) 
h + ER | Doris sra sos = om) Dário Alogra +, 4 Condor, 2 Molém o Cnrolina 
! A Ta o! dais 9 . = + " Albemenntin + qMeleba PortzM. rosa & Condor “ Porto Alegru 
» hd + . . emo ol . 
f ta Moongamarko 4 | -— AStm Pat * AMulage [a POLVO [os Dei aiÃo Pim erra Tie IM o o Santingo (Chilop 
y Peso q rRentnO, o a! e ssa Il ag Hola teta Bamtdlmema  aessunão BM ISMncipal 
, “ CR aba Pen PAR, — asim | Belémio Carolina «Condor sesesrerseer 0 TutOS Alroa 
DNA: Ca o rr emo A EUSGOU]  muingnmneid —  rsusol Iúna Ajes OO 7 Cumdme cosmacrereaa O Molóm o Carolina 
E db wc. a W - DESA | alemanha (eiitéra hu E HOM AlVUM o o TT odor secrreraraoo me DUE ROC INO 
by BA Dotin N VA AO dias tuetzingamark) » , o alada ca RMC MO SS AM MDS E PED Da 
El + meses — SO ul ss sr gs FEI gu4o é efelmos 5 0//0/0 ais Condor S Santingo (Chilo) 
E Tronco, “aa 14 60 dias lortusal , cas — ST | Banillugo toi lo) = Unidar RM. Grouso / Porú 
Y ... mo BAJO | leleiva touro) + ss Ts “SUN aj Mo Mo Condor 4 Porto Alegro 
O pro PAO =. Pai topo) os -= MO] pulga CA 2 mom pand u Belém 
| nim, as ; AP SO “enelor GS OS Siih Pa ATO LAMA 
' Hepanha, 24 4 DO SMA Porto Alegre 14 qunitar 3 Santiago (Chile) 
, “e para dononito, to | Nova Nuk 4 + vs — regue | Batdingo  (Chilo) 24 Cundar 
4 O Banco do Bram, Mo 7, de 28 do] Menterildo 4 q q > = assi | Per /M. Grosso qu Condor ese e RO AR DA 
ANS iurtos Rs cao ee ton ontem, asjfai DL T DS O GM CA OO CORO O DS TE imdeêne SO 
Soo mio Si o sita futumin eva sa — opa) Belém o Curolioa 13 Condor cesessererss JH Belém e Carolina 
x NBUAO | Moro so. 4,10 S = ei SR VE Tm Condor cesesseseroo Ji) Buenos Alros 
8/Londrea, «ema E Jos | Perco Elovaquin + » = gasy | Buropa o» 18 Condor ss o elas a 64 000 
| - Cc Nova Tork , «a s BM] uenoe Alem, 4 a Ex 48110 “esa Ti Tofu O E RA 
MRS E sir E Rola = mo no dido aa 
: resetar A AÇÃO O ri SO OM ae sem Suntlago (Chile) qu Condor ser. 11 Porto Alegra 
ponsação) , « pas 7 O; Nannaio 06 610 47 mm OITO mi Bolén 
; * Bucpny Alres ERRA — as Di doa as Era “ Xe rec. 17 Condor = 0,6 id .. va. 
| 7" Sula , pie Pr, 4SITU 9 enter , ceveras SMT] RATIO Alegre . , 38 cercersarsas 19 Suntingo (Chila) 
O Piuim ê Ni guto | Tim argentino EST] Santiago (Chlo) qo E a so 
O * Portoml *, . — Betty | Teses DMA Mad sui | POrR MAS. Cromo: IH Condor Losso tttte MO es et ao io + 
y o Slormnia «ss a - PO] Bndido . Cancer DONA | SR Rs e srnios Cê UMA os i core A uronã O O A 
t E Bulas 6 e 0.0 — AStio | Frinco fo uno ensaia | Holém o Carolina 20 Combor sesccssioo + 2h Buenos Alres 
| Belgica, 4 42 —  AStO| Hollnr Tme, vs TS | micra rs re cm Coari e 2 Belém e Carolina 
1 P Monteviito. q «+ Fa TSUI ros MPS,  soncragorserdo sm Ef Alves o SE Conilor ea aD é ; E : 
ira e cossooo oocenacencom  STNU] IEUFODA à 6 om o 8 Dat SOS LES re 
fix a e cid POr Santiago — (Chi) 
PARA FECHAMENTO Mot Deecssuuiiansos Desa | S PS RAR re SR . «Grosso / Per 
E a vista Elbra sul afrhenna sos. irael penis (Chile) uu Jeqlor Porto Alegro 
B/Londres. vos — — RES0N | Vratnem qulssa osereerr cura EST Bold = Sae Condor Delém 
Co “Nova York, ses -— JIU | Demi, sesssasor Ane ASdoU | Porto Alorre o Sa Condor o — City ros 
PEDIA (cio o sie io E SUIT | Me oi E sra RR? a0stis | a ride ogro no DT Condor asssrsuraso BM Suntlogo (Chila) 
* Holunda +. a — vsnus | horins é cessereeriersas asuon | po this tela) SC OIGNADE ovais 66044) came.) 0501077670 18:0)/ 0:56 
] P &Memanha eome Corbin MIlÇ pertereraero “ qui | POrO/M. Grongo um Voninr TR TR Pnad OE 
| onsação), + +. as Cards dh Pp de ED DE RR GAR GR a PI ur 
| Ma = miss "WT3) Beitin o 'Chvoniná 37 quota Coictrriro J8 fvona À 
) Ea Als sou 480 NOPREGUCEL sesereneras S : or ccosos + Buonos Alres 
missa, e pas Su pos E RIU EO Td — A pe : 
Praia ro ao Buenos Áiros +. ER Condar Cl a aa nd 
; Portugal Cu"a ad = siu| Resumo do Mercado de | Eurona,..:) 20 rotina ENSINA. ATENTO INVADE 
o ovaquia , q. — segu voce ca... — Cuudar ss, Santingo (CI TES) 
; cê. o — 400] Cambio em Santos |: scciii. D condor S A pi 
“Montevideo « «a — sua tt ego (Chile) so Comil O Porto 
| * Belga «ac xu Ieémt 2s097 BANTOS, 1112.0938, Eunt ES Ter Mr o + 0 Torto Alegre 
0 e Libra, deposto «esucsreaseeo RISAM ! WuMor or au Belém 
3 7 j cmtemns dt Condor ,,,, [= 
| PESA Libra, compen secesesrr BOSHnt | Rolém « nomear 
! a Lulinr, deposto «os 18S:bny NEZ DE = 
É » 08 bancos fstrangelros attizoram bon | Dollar compra sevses N$270 » asd JANEINO DE 10% 
- tem, a» ecquintos taxmss Rm ) Ch ' : 
| A* vista RR | Mp) : Procedenein + ç Avilio dn Sh, Destino + 
DE cru... E so Distribuição de Cambio a 
O Amtria , . o 0. -—- — O Dunco do Dranil fará durante af sns ev sa 1 ado AP essererrania À Trocife , cs pa 
CRMO  Ditomneca, — ASU0O | menzima semana illnteluição dio cobortns | Jostndos Unidos «4 Pata Amerle. Alrmmya  U Buonos Alres . + 
|! dação lyenj. ow dfMiia 480 mm paro cobmincaa ceneldas mn dopositi=| Parto Alogro +. a ES Ualia PESMDOC TOO Sm Do plo qo CUM aÃO 
| Allomnnha + das mé o dia de novembro ultimo o | Bello Horizonte > damalr  esseres « 2 Bolo Horizonte 
o) Reichmak . uu — 78120) bimbeni, para remessas vm geral, até m | Revit 4 Panair circenses & Porto AlORT 
y Reis ) quito . «ms VARA! cgro 
y elmemark « o q o E 4S100 | amesnun data, Buenos Alres 2 4 MM Amerks Alipenya  Jstados Unidos 
q Bello Horizonto 3 Patnlr osssasicovss 3 Bello Horizonte 
E RR Bello Morfzonto 4 Ram psd " peso 4 Bello Horizonte 
Es . “ Porto Alegre . +. 4 aum eenerempassas elêm - Mundos 
E Cambios estrangeiros - | ; : 
ER . elo Jorizonte mf Fani secersarsosa BM Bello Horizonte 
e ta Estados Unidos . 5 Pmir Anterio Afirwnya 4 Buenos Ajres 
' “umas, o Horizonto 4 runas consorcio ano Horizonte 
, Mnnãos - Relém , “ unir cscrr assis 7 orto Alegre 
5 pat sr Hole Antortor Fuenos Alres ,. G Pan Amerde Alewnga q Estudos Unidos 
| ” - 
LONUMEY v/Nova York & vlata por E., $ 4.84.78 S 4,85.2 RENO OO aa hintimoassão E Bello Horlzonto 
Po ITA. DS q SS dO dica acid mem UA CELA Fa da 
+ Aesb fire aAy Devo e Ea Tr pi Estados Unidos +. S Pan America Airways 9 Bucnos Alres 
Barlim 6 tinta por Elscero M M.gD ia  M, 11,60 Porto Alegre... S Pannle = nunca 
Amiteránco & vista por Ese Fl Bebi Un FI 6.50 d/2 Bello Horizonte 1 Paunir 9? Tello Horizonte 
cisto por E,,suss P, 20.00 2 FP. 20,04 1]2 Recifo . 2. 1 Pannle secs... 10 Porto Alegro 
Bros d visto por Eseas MH. 2Tor mt o m uTus Buenos Alres . . 2 Pam Amécie Afravayn 24) Jostados Unidos 
Lishom vista por £, Esc. 170.15 Esc. 110.18 Bella Horizonte 10 Famalr cececsmedsco TH Bello Horizonte 
Respanho  aoessnsaseness P. 05,00 P. 05,00 Hello Horizonte 11 Fumir ecsreçeeses 11 Bello Horizonte 
LONDRES, JL-12-058, Porto Alegre .. MM Fianteo  cecesessaess 14 Belém - Manãos 
Fechamento: Hoje Anterior Bollo Horizonte 1% Pamulr o esesececro, 14 Bello Horizonte 
LONDUES u/Nors York A vista por ms s 4, 04.87 s 4.053.207 Estados Unidos , 12 Prm Ambric. Aevwnya 14 Buenos Alres 
nina Pets co ... 7 RANANO g aaa Follo dr rcta 14 ai ccorsecesçãs 13 Bello Dto esnidad 
pros a AR eai Manos - Belém . 1% Panair osrrsesesos UE Porto Alegre 
pedal ms eso gáo E E o au Cê Buenos Alres "e ui Pan Americo. Airwnya 14 Estados Unidos 
' Merna é vista por Escacos Po So. 1 20,08 as Bello Horizonte 14 Pasnlr cerecscersia J4 Tello Horizonte 
Brúzeilas 4 vista por É Ro BT.DT B, 27.6! dona areia ara am AMUARIEO so viver au eva.) ARO TRCOLO 
; adarida d Estados Unidos , 1% Pan Amerie, Airways 10 Buenos Aires 
; Etutos à vista por E. Eze. 110.18 Esc. 10,18 y 1 Pp. 
/ Hesponhn  aueseassunsass P. 05.00 P, 05.00 Porto Alegro . « 16 Pannkr' eeceseecaros — ara a a ao 0.4 
ç LONDRES, 311.048, Ee Horizonte 16 RAN: emsersersese 6 Bello Pé pradirondad 
mn 1 Fecbomentor Hojo Anterior tocife , + 0» ME Famair cescersesso. 17 Porto egro 
! | LONDRES a/Stockholino É vista por du, ul 10.43 Kr. 19:42 Buenos Alres , . 1 fan Amerio Alewnya 17 Estados Unidos 
Onla & viata por E,,s.e.as Re. 19,40 Kr. 14.00 Bello MHorizonta 17 Pumalc cucecsevsess 17 Bollo Horizonte 
: Capenhacne & vista por des Kn. 22.40 Km, 20,40 Bello Horizonte 38 Panair + 18 Rello Horizonte 
NOVA YOHE, 3112-958, Porto Alegre, . 18 Pumuir we 19 Belém - Manãos 
+ Fechamento: Hoje Anterior | Bello Horizonte TO Iannir accesisesso. 40 Hello Horizonte 
Be SUME eslainares tel. por Bs, 8 4.05 114 $ 4.05 19/18 Tstndos Unidos . 44 Pan Ambrko, Alrwnya 20 Huenos Alres 
Parto tol. por Ps esmsalia e 3,63 114 Bello Horizonto 20 Pamnlr coyerersoooo 20 Bello Horizonte 
Genova tel, por & e 3.20 1/4 e b.3a 1/4 Mundos -Belêm , 20 Panair comics... 2 Porto Alegre 
Barcelona tel. por P q:0.80 e 3.po Buenos Alres . . 0 Pan Americo Alrwnra 21 Estados Unidos 
Ê 
ma 
4 


Buenos Aires ,. 2 Estados Unidos 
EBallo Horizonte ud Bello Horizonte 
Bollo Horizonte 2% Panair Bella Horizonte 
Porto Alegre +. 2% Pnantr Belém - Manios 
Balla Horizonte 2% Pannlr Belio Horizonte 
Estndos Unidos . 20 Pan Amerlo, Alriwuys Ruenos Aires 
Bollo Horizonte 27 Pumnlr .rsesessesar 27 Bollo Horizonte 
Manãos - Belém . 2 Paunlr .cserssroo 28 Torto Alegre 
Buonos Alres , + Z7 Fnn Amenxto Alewayx 28 Estados Unidos 
Bello Horizonte 28 Pmnnlr .,,esssesss “8 Bello Horizonte 
eco ca vs q. —— Panair? aescssoccuro ID Recifo 

Estados Unidos , 2 Tam Americo Alrwnys “0 Buenos Alres 
Porto Alegro .. SD Panair coresscenado (o cn no cu a 0 + 
Bello Horizonte M Pannfe ums -. MM Bello Horizonte 
Recifa +. ac MO Pannft o ,occcrrrerrs “3 Porto Alegre 


EU 
mn 


Tuenos Alres , « 


Bello Horizonte Punnir 








(isHoLvE (BAPMAN 


Membros de "New York Stack 
aud Curô Exchonges". 


B2, BROADWAY 


NOVA YORK; N. Y, E UA 
! 


Endereço Telegraphico Chischop. » 


- 





(xxx) 


Mascnvo (regular) «se 
Mascarinho esessease 





BESN0O n augooo 
Nomlina) 


RECIFE, 91-12-1998. 

Posição do mercado: boje, estavel; ame 
terlnr, estnvel, 

Preço por 60 klina: 

Usloa do 187 hojo, 45$00D; anterior, 
435000, 

Usinn de 2%: hoje, não cotado anta 
rlor, nho unindo, 

Crrafnes; hojo, 405700; 
405700, 

Demernras: hoje, 358200; anterior, 
ABS2OD. 

mTorcoim Eorter boje, 2385 a 258700; 
anterior, 288000 a 285700, 

Preço por 165 kilos: 

Somenos: bojo, WSO0O a D$500; anto- 
For, NS000 n SO, 

Brutos Sercos: lilo, BSTOD a 05000; 
antorinr, RST0D n 0SU0O, 
* Entredoa; Hoje 
Desito hontem, em 

eaccos de GO Ki 

los, co ce. 
Derto 1,º do me 

tembro p, pus 

do, meros do 60 

kllon , «vas 

Exportação: 
Para o porto do 


anterior — 


Anterior 


26.000 25.700 


2.700.400 2,740,400 
Enccos de 10 kilos 


Ato do Janeiro. — 46.500 
Para o porto de 

Santos +. +. .- e. 22,200 
Porn outros portes - 

do ml e. — e.000 
Para quartos do nor= 

to do Deus. « fa 1.000 


Existoncia en anos 
vos do 00 Kilos. 1.785.700 1.550.700 





NOVA TORKE, JhII1NI8, 


Hoje  Fechamen 
Fecâomento to anterior 
Asshesr para cutrega 
em juúviso, «o. 1.51 1.84 
Assucar qura entrega 
em matço co.» LD 1.05 
Arsucar pra cotecga 
em mnlo , « «o 197 1.0 
Assienr pira entrega 
em julho «oo 200 2.01 
Mercado, enimo, 


Desde a fechamento anterlor, balsa de 
1a à postas porcint, 


ALGODÃO 


(RIO) 
Ense mercado funcelonoy, bontem, em 
condições estuvels, com procura de pousa 
mata o preços inalterados, 











Movimento do Mercado 
Fordas 
Block anterior quesensesess Modos 


MOVIMENTO DO DIA 90-12-1038 


Entrodes: 
São pouco, 
— | 


Telal.,coressesaveeane be 





-——— 
resida Tosta mas - aa 89 SER 


Pan Anrerio Atrwnss VM 


mossessnso À 


Bello 





Estados Unidos 
Horizonte 





Déndo 7 dh miez,.cessensar 


Stock netusy 


] 
Fidro lonçõres Typo 









comseostosasa ) 


Estações + 


+ Por 





7.411 
24.210 


10 kilos 


Burtdói 
Trpo U ses cessa AZEGOD a 453000 
Typo é «es 41$000 a 418500 
Fibro média ; 
so Bertest | 
Typs Dc BUS5OO a 408500 
Cypo Ds. e. JOBOD a BTSIUU 
Do Usará b. 
Topo BD essodecouniso H Nominal 
ira curto tias 2 
nesses | tm — 
od 5 praia 8 Nominal 


po 
Fibra curta — Pou- 
listar 


8 csnssvinacos 


E. 


8, PAULO, BE-12/008, 


808000 a 885000 


Unica chenado Compre. Fend. 
Algodão para entrega 

em janeiro, . « - 45$100 4n8500 
algodão para entregu 

em fevereiro, « « — 405500 
Algodão pra entrego, 

em março + «o» 459500 418300 
4lgodão para entrega 

em abril. «vu — 408500 
4lpodão para entrega 

em mao « «+ + 448000 — 
Alpndão para entrega 

cm Junho «+.» 448000 — 
álpodão para entrega 

em Julho . + «. 448500 455300 
Alpndão para entrega 

em mgonto + «+ + 448900 458500 
Algodão para entregn .. 

em motembro, . «445500 = 

Vendas, união houre, 

Mercado, estável, ho 

NM. PAULO, 31-12-1088, boo MN 

Cotações do disponíveil: 

Trpo 4 ceseneresers ABSODO A 4OSNOO 





Trpo FM cusess 
Typo 6 


. 
eeesennasaas 


488500 a 408500 
475500 a 455500 


RECIFE, 31-12-1038, 
Estado do mercado: boje, femes an- 


terlor, firma, 


Preço por 15 kiloss 
Primolra Borte, ven» 
dedorea, «vs. 
Vrimeira Sorte, come 
pradores « « 
Entrodony 
Desda bontem em fare 
dos de 150 Kilos. 
Besdo 1,8 do actome 
bra o pasado fare 
dos de 180 kilos, 
BEsportaçiãos 
Não houve. 
Eststencia em atccos 


de 80 kilos . 


Hoje 
N 


Anterior 


hi 


458000 458000 


124.800 124.500 
Fardos 180 kilos 


Tn, a00 


20,100 


Ahatimento do constimo: 500 aaccos de 


BO Jilos, 





NOVA TORK, 30-12-1038, 


Fechamento 
American Siddltog 
Uninnda. «vs. 
Amerlvan Futuros, pas 
ra janeiro, + + 
American Futures, pa- 
Ta MAIO +...“ 
Americam Futures, pas 
momião «vu 


Hnje 


8.E8 
Basa 
8.43 
8.23 


Ameriena Futuros, pas * 


ra julho + + «a 


s.m 


Fechamen- 
to anterior 


8.83 
8.38 
8.40 
8.m 
7.05 


Merendo — Afrouxou depois da aber 
tura, mam, cr seguida melhorou, 
Desde o fechamento anterior, alta de 


2 nT pontos. 








A BOLSA 


Nan tendo barido numoro, a Bolsa de 
valores deixoy de funcciomar bontem. O 
presidente da Bolas, nr, Juros: 
tes Yirira, em breve improviso felicitou 


os meus collegas da classe pela entrada do 


23 ds Quel- 




































— Colagem, 

Armtngent 17 = Vapor nacional “Anna” 
— Colintagen, 

Mrmutgtmo 07 e Vapor nncfoma) “Veg 
quer = tUmimelamgem, 

Armnacm ER — Vapor nselona) “Ara- 





MALA REAL INGLEZA 


PANA A BUHORA 
“a L 


MANZORA” 





ATALAIA HOTEL 





Dia SM de danelro de Amy | ui — Cabotugenm, tintos 
Porn o Mo da Penta De a OPTIMAMENTE SINUÁDO Junto ÃO puito à 
Sn: B R | G À D E” Prolo — Vapor eco “Porolta* — COM OU SEN REFEIÇÕES 
Dune, trigo um veia, é Ennumrmndo fomparitntem plfctr ae cu Meia nunrtnmentom ht. 
Prado — Vapor (inllogo “Auvctoritas* ferece preqçus eolimeldos ama presente tempornda do verão 


Die 2 de Jamebeo ade AMA 
Euro unir orerantações mutiro 
nusanigena ué fretem 






-— Uirgu alo imincelo, 
Veols 
- Iuacihva, 





NUA COPACABANA, SH — “PEL, 374uAl, 





Vapor mnclainh *Atnnthcus 

















































































HOVAL MAIL AGUNCIES Proto — Vapor yugusinça “Kipa” — Kxx 
CRASH) LAMINTS Desenrga do carvio, ! id o emu, o PUMMMOS, nnha va aaa - vao eua, rim nesse 0 
Avenida Mio Memo, Ni-55 ——— Weg dr mia MQUEVIRO manera | vita mo enem, PATA qosssssras 
of E 4 ; Cabedelo e eine MUmrloenTo sua DO] Etomam Alrom o coça “Mombuca 
TELBPIONE — dida pç [e mir / prato ocres Aranha? gore DI, Prlneo” cscemeerarissinnnoaação À 
meg Mdres er emem, SBghdnd Neto Putega o emen "Aran! susustaso 
CONCORDATAS Edo” ss era sarna rerrerconsacon | Sória Alegre o eecm “ArhaÁN,icco 1 
INFORMAÇÕES DIVERS AS w — da beta Pg dida nem É re York e eme, "Northera Drive? | 
f , Er Memo e even “Potengr cossesrao 2) Mnltmnro co emca, “Mormacatar"sss 
º BILVAIN BLLIANKIM Dhuscios Altos 6 enem "Almuda Slar* 2 E pisntas as vániao : 
EPA Attond eta » | Armengh o eim, DEampo soscserioa | Jetelto 6 ut, "Anilha! Menorálan 
CONCORRENCIAS camara. do Tribunal de Appelia: | Abr e ce elo poiiitico 3] fava o fic CC cuco À 
Leão Julie da Se VAVÁ Civel (ho | Melêm e ese =D, Dedrá 11%, mo) iodeto é enem SInconthiontet... 4 
ANNUNCIADAS GT Elcio Z da o A civel « avr o meiu, ellelio Eulutoo gb Antonia desen =Munequa do Mas 
Din 3. — Comnlinão Enpecdal do TN decráums à fallencin de | antónima penca “Vespérs : 4) endot a q dusssuerernocererava À 
Compra ata Proteltira Auntelgal, ques | Slvatio, EMankin, ostabolecido À | Jorto Aluno bo rue, Pants | 


ru Phonphio Ottonl, 41, com à 


MOVIMENTO DO PORTO 


o Forgerbmonto dem arligos eomminateu do/ 































f A Mo Ermo do omen, *Pnghma", e 1 

rúpo Hd, comimorcio de exportação de café, j ) praga nroo 
Ê Dia 3 — Primelro Grupo do Active.) O termo Jegal rotromgu a 14 e, Po rr rh Re 1 
na, to” Dorm, Pora O fornecimento &jos | de agosto ultimo: murendo o pre | tin” t RT E RUERI AA ALGES à ESTRADAS DE DONTEM 
arthgom coustanten dom grupos 1 | 1ejao do 30 ding para ms habilita- Pe AA RT 
Le LU Sud Ê nõeu de crediton; designado o din iris Bop RO ab 4) Do Rnsrlo (directo), vapor nacional 
Ja 3 Cemnlesto Especial do Com- | 3% Mo foveretro to OD pnra n | Iyenos Alrea q cego fuma ooo 4 | Critica”, 
pr et Rretedtaren Munielyal, para o for | ussemblda ee credores Não Col | Porto Alesme 6 ums Cerlamagnt lD o q) Dm Imenos Aleem 6 escas Tapor nono 
tecêmento de endxim de alfinctem, ntmofa | omeado syínlico. Purto A loitre ho Quo, Pav ora 4 | eva" Nema, 
ano du entinbo, Ilocom quutadon, quafta- x y Porto Alegre e le get nata 1 Dia Tema Alres e esem, enpor amert 
breno ute, A. LUIZ RINEIRO & CIA : É ( cerne O qria MEM ioab 
pari o fornecimento dos artigos qustan- E u Cambe é mms MSrmud! coa Ho Motterbum (dlrocio), vapor grego 
tea q espa Dn dh, No Jul Mp : ou | Morto Alvsro CETME pisrrererrase D|=Chrea 

Dia dd — Seganto Esqundlrão do (rom, bd ag fa de vara clvol (20) Nava York =Nurtlvra Princo"sosase  ] Jo MiraNAgUA O exca, VApOE nsciênal 
paris o fornecimento dos nrtigas «onstum- | Víflcio), a Sacicilndo Vinicoln do Dlordanipolls dr amem, MTÇÃO ssssana | Ambas, 
des alum gripon EM DB. lo Grande, dizendo-sa creia | Emenalisha mo emn, *Cusdast oorrro 1 Jo Divina Altea o poor TADOE bastos 


em 





da quientha do 115858000, fomos 
rem a decrotação da fallencia de 
A. Lula Ribelry & Cla, estabete- 
“ido à tua Pedro Americo, 24, 


SEBASTIÃO Dos SANTOS 


No Juizo da 2 vara elvel (qu 
officio), a Companhia Iatz Stcu- 
rica, dizendo-se eredora, roque- 
Fou q dtocretuúção da (nlloncia de 
Sebastião dos Santos, estabeleu- 
do nesta cidade, 


ANDRE' VILLAR & CIA. 
O juiz da 2º vara clvel, julgou 


ongerrada a Talencia da flrm 
supra, 


MERCADO DE BORRACHA 


NOVA YORK, ML-14-1008, 
Ha Anterior 


Din do — meto ato Tobi que 
nm fornecimento dum artigos Peonetantaos 
elx genpion 1 6% En k O, 70, 16, 104 
mM On Ma Ma, 

Dia d — Comuilesho Enpociil do Com- 
prima Prvteltcen Munielpul, qarm a 
fornecimento dom mertigos comutantos da 
vrtiqer O. 

Ei 4 a Copiando Emqrorhi] qto Como 
poe alo Pasfelema Suleipa), ques 
Fornecimento dus deligun continntes do 
rip UU, : 

Div do — Inspegtoria Geral do Iumea 
do Exeretto, pra q fornecimento aos nes 
Higos enmstantwe dis genigos | o ta 
esse) 

Die — Com lesão Kapecial de Com- 
pres ela Prefeitur o Munleiga), quis q 
forheelmnto «om h rtgos vonstantos dos 
grupos 2, SO q qui, ; ! 

Din p — Comumisalo de Honcho do 1.º 
Giroger ade Obitron, pudao o fornecimento do 
nrtigom «o quitando, espia e uema- 
zone 

Ela D — Dircotorin do Intendeneia dn” 
Guerra, puro formechanenço ais nrthgun 





Empreza Paulista de 
Construcções e Sorteios 


Av. S. João, 437 — São Paulo « Caixa Postal « 9474 
Phone — 4-5685 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 

N DO NOSSO PAIZ e 


4 BORLEIOS SBENANÃFS: — PRAZO 72 
VAGAMENTO IMMEDIATO 








je EZES| -— / 


constantes dom propus dy Dot, 20, 40] Tpeiner Pine, els, o, Já 5 My 
na, Medo. Emoked Plantatlon y 
Shecrta, elr 4, 16% 14 4 
Posição do mercado: hoje, enlmo; al 


CARNES VERDES '..?, 


MATADOUHO DA PONHA 


teslor, unlmy, 


MERCADO DE TRIGO 
NUENOS AIRES, 30-11-1058, 
Feçhamonto Hoja Anterior 
Preço por TOU kilos; 
Para entrega em ja- 
miro, q, 


Foram abutidos hontem |-— Bots, 20M; 
vitellos, DE; amino, 95; belt, 14, 

Rejeltndor — Suínos, By prrciacy, USB 
Kilms, 





Vizoraram es eogaindas tireos = Bals, | paia po PEARL A pai — ; Es 
18800; vitollnsy 20; sujas, SSQUO. mto nero TU0D 2.00 RESUBVADO NO RORTRIO REALIZADO HONTEM, | ; 
; DE NOVA N$ ' dem entrega om março — = EMP DEZE MERO DE 1038 ' 
MATADOURO "DE NOVA NIVASSU Eriado do mercado: hoje; calmo; am RESULTADO DA LOTERIA FEDERAL 


terior, entme, 19º — Ina 


Parto an matansi destinadas no ern- | prego nt yE » - - 

sumo do Distrito Eemernl — Nolg, El — Typo RR Eee 

JO 7/84 vitellos, 4, : entra Mo Mem 6.15 6.15 80 — 13,561 E 

e rep eo São Diem — Dols, | 5a hmnlçdo SS 1! DA RO e -— Sam 

de IB; vsteltany, E r a + O 1.840 Era 
Vendidos para os auburblas — Bolo, | Pepe Prior ea fue sas 9.15 SORTEIO DA EMPRESA (De necordo com d nongó 


IO; vitollos, à, 


ernia ntento) 








Vigoruram os coguintos preçosy— Tols, | ] 4 Prêmio da Letra Acçoo AM. — "1.8 P 
188007 vítelos, L52UM, ! ALFANDEGA Nremio va Letra Peres AIGOU — Y Premio > ! 
Mendo nrrecad S tomo dn Lota Oose AMB — qo mn 
MATADOURO DE SANTA ORUZ o e ris Sa 3.3 :4324000 Premio da Totem Disso dB] — qo 
Plena nereendado de 1 Premio da Letra B.,,e 6.104 — Ag cadernetas-ttulos qua tiverem 
Foram nbutidos hontem — Bolss,9714; mM de dezembro de ente final, 
rltollow, dj sulnos, 05, f IB o rrrereria 44, 48M:B50SDOO Premin dn Loten Frseo 102 — As endernetas-títulos que tiverem 
Reseltndos — Tola, 2/8, Em gua) pertudo do . ento final. 
Vondidos cm Santa Cruz — Bols, MOBT o ecencarero ME MBTITRUSIAO Premio dn Letra G...u 03 — As embermotas-titulos que tiverom 
BH MA o DS; vitollon, 5; oilnon, 4 pis, Px rindo dente té este flual, 
Vendidos em São Diogo — Bois, | Ditorerça para mata NOTA! — Os prestamintas contempinidos no presente msorteto, 
127 4 o 1/5; vitellos, 40; , sunos, em MONT rcsrrsasa 10,004:0708400 devem procurar os Agentes jocnem, nfim de receber 





a glid e Ij/8, 
Vigoraram os seguintes priçon =: Pois, 
FSSUU; vitellos, 250; suínos, I4S200, | 


MATADOURO DE MESDUS 7 


“immedininmento!! qa meus premios, 

AVISO IMPORTANTE: — Preclanmos de Agenter em todas na 
praças do palz, onde ninda não esteja- 
mos re preseníinidos, 

A melhor remuneração, O mnximo de esranila — Todas 

ns vantagena, (16403) 

“ame. 


Escripturação Mercantil 


Negocianto sem osctinta correcta, não sabe a quantas anda, 
nem pódo administrar bom sum casa. Demais, para cobrar o Im- 


DISIRIBUIÇÃO DE MANIFESTOS 
(Em DisuAnde) 


De Rosario, eapor nacional *Aguruo- 
va”, varlyus generos q telgo, er, Bello 
Amorim, 

2000 — De Antirorpia 
"Mine col Plata”, ynrion go 
Rogrolano. 

PAM — De On, tipor nnrnegnex 
Fio Bukko”, varios goneron, ec, Muys 
nrd, 


Foram abatlilos hontem — Bis, 146; 
vitelom, 4H, 

Vendilos em Sião Francisca Xtirlor — 
Roln, 407 vitullon, 30, 

Vigorarum os segulnios preços 
1$5Wj vitelios, 28000, 


vapor belga 
generos, senhor 





! 
fi? Bois, 
5 





CÃES DO PORTO ar 


Nnrlos é pequenas embarcaçiies tias 
encas no encs do porto do Rib da Ja- 


A 


; MARITIMAS 


VAPONKES ESPERADOS 


É 







Belro, bontem és 10 horas da zmonbã; Buenos Alres “Monto Sarmiento",  1| Posto nobre Vendas Merenntis, os Estados se busolam na escriptu- 
PE a FOSSO linenon Alres “Andalucia Star”,  1/ vução legalizada, abrigada ainda por outrus Jeis fiscnes e o Codi- 
PES Bora) Edo a unides *Nisuy | Loures “Highiam Meigado” ses... 2] EO Conmorcial, O “METHODO PRANICO DE ESORIPTURAÇÃO 
y pci va a rodeia A Kajnhy o esem “Tutoya” sesaseas 2) MERUANTIL, aynthotito, do prof, Tavares da Silvelra, ex-tlinector 
Pp A noel : th | Natal e esa, “Jangmicico* Ej da Escola de Commercio da S, Rita do Sapucahy, resolve essa 
E Viper belga “Sar dai Londres Alemedn Star RE =| problema quo atormenta os cominerolantes.  Escripto para engl- 
PIAS um DeSORER SA 4 , deu A omilneinado ' 2| mul-os o formar guaurda-livros peritos nestr emergencia. Aprende- 
Armazem O — Vajor norveguas “Nor. joia Core CIAbea tda oo e Rj Ho logo sem professor, Obra excelente, proclamada de utilidade 


publica pela concisão e clareza. Premiada na Exposição do Cen- 
tenrrio. lloginda pelas nutoridades, Garantida pelo Governo Fe- 
deral, Nova odição, publicada sob os muspicios de 8 Paulo, Minas: 
e Rio, Mathodo economico e facllimo, Unico que serve & quem 
quer escripta LEGAL, RESUMIDA, SIMPLES e CLARA, Oceupa 
só tres livros: Borrudor, Diario e Contns-Correntes, 6 o. Diario 
comporta DEZ vozco múls lunçamentos do que pelo aystema an- 
tigo. vã multas, poupa tompo, tmabalho, livros e dinheiro. 
Pedidos, Informnções e attestados comprobativos, s6 4 Empresa 
Editora O INDUSTRIAL, Sta, Rita do Sapucahy, Sul do Minas. 
Preso: 258000. Polo correto, sob registro, mais 000 Remotte-so 
para todo o Brasil, Não ha revendedor, Pedir directamente, Man- 
dar o dinheiro registrado com valor declarado, ou vale postal, 
Juntar este annuncio. 


UM VALIOSISSIMO PARECER 


O consagendo escriptor o magistrado nr. dr. Godofredo Ran= 
gel, jutr de direito em Minas, grande nutoridade no assumpto, 
professor de Eseripturação Merennt, dizt “Satistaz perfeita-. 
mente ns exigencias regulamentares, tendo ainda a vantagem de 
ser em cxtromo simples, Para os guarda-livros profisslonaes es 
se METHODO aprosonta apenas um grave incorvoniente! é qua 
os commerciantes upronderão promptumente nm fazer a escripta 
por si proprios e... com pouso estarão aptos & dispensar seus 
bons ofíleios,. continunndo-a ellos mestnoa," - 

(1705 


VERDADEIRAMENTE 
INOFENSIVO 


O illustrado clinico da cldade de Herval Sr. Dr. 

Ramon Namicat, depols do tel-o usado em ada vásia 

clíniva, diz: 

Attesto que. prescrevo etn minha clinisa o PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE, formula do pharmaceutico Do- 
mingos da Silva Pinto, preparado no acreditado laboratorio 
da pharmacia Eduardo C. Siquelra, conssguindo sempre 


ma” — Curga de torna, cato, 

Armazem 7 — Vigor norveguas “Ho 
fanger! — Carga do café, 

Armazem 8 — Yupor norucgues* “Marin, 
Parko” — Dose. fardos papel, 

Futoo 8 — Ynpor norucgques “Both* 
— Dest. vloo coministivel, 


Armazem 0 — Pontão maclomal “Pa: 
ranuguã” — Desc, gal n gtancl. 

Pnfco M|LO — Vapor prego “Mount 
Dprtla" — Carga de minoria. 

Memazon TO — Ygor Ingles “Balzac” 
— Corgn do couros, ale, 

Armazem 11 — Vapor naclonnl “Dao- 
pondy” — Cuhotngem, 

Arianzem 17 — Yapor anglonal “tas 
ha! — Cabotngem, 

Armazem 14 — Vapor macional “Tta- 
quera” « Cabotapen. 

Armazem 14 — Vapor nacional "Caom- 
pelro” — «Onbntagem. 

Armazem 15 — Vapor anclbnmt “Ma- 
Celi” — Cobotagem, 

Arimnsoin 10 — Vapor nacional “Josy” 


Portos do morte "Merça)" sosserero 
Porto Alegro o esco “Anníbal De 

INMVIO NS mo ss pr CoD Es o CNE car o 
Fenvos Afeea “General Bon Mnetin* 
Hamburgo "General Artigas” .rv.s 
Genova “Campana” ,oserseras 
Gurula “Polaskl” ,osissser 
Portos do sal “Carl Moggok” 
Nuenos Alres “Northern Prince 
Portes do sul "Caxlan” ,,sesessess 
Hurnos Alres "Alniun” ,. 
Mavejó e cs08 “Tagunsai" 
8. Wennçisco e amis, “Venus”, 












Xuva Tork “Southora Prineo".... 
Pinos Alres “Northeru Prlnvets ss 
Antontaa “Bumrquo do Macedo",ses. 
Buenos Alros “ Almangora” 


serena 


WAPORES 4 SAIR 


Hambnrgo o va, “Monte Bnemlonto 
Menos Aires o esta “Bacpendy”,, 
Floritoopalin e enem, “Anna",,,ves 
Porto Altpre o eus, *Iuequera*,... 
Porto Alegre e escn, "Comte, Capella" 
Londres "Andalucia Blar* 





Ph ci put us es pus 


aeseneee 


GARANTIA INDUSTRIAL PAULISTA 


y FUNDAD EM 1924 


ONTRA 
+ RCCIDENTES DO TRABALHO 


| SjuosE' 83-B5-4º (ED. CANDELARIA) 
q 5 - Ri1O0 DE vanelngOo 














(xxx) 


MERCADO DE VIVERES 


PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO 
Cotações semanaes 





























































Nio de Junclro, 91 de desembro de I938, o Para cado lote magníficos resultados nas molestias do apparelho respira- 
A s ENAP MONNAc ASOUS torlo, Nio peceto cm aconselhnl-o constantemente, por ser 
rrox ngulha, amnrelto, OS ce ns as cejus as uu n um excelente halsunico e sedativo nas multiplas formas 
apech 4 Kilom, . e uabes us uu 8! Sie sofri r 
rs ao e Todo En E cio Te BM |) de fosso é poder ser prtetido a onitros, preparados conti 
amo agulha TU ". bitos eoiioo co oo vafro so «»  BESOOO A SESMMH neves, por ser inulleravel c vordadolramente Inoffensivo. 
tros mgulla do 12, 00 Kilos ,, «sbia ve condes ao se SOSMO A S2SH0M 1 — 
Arroz ogulbn do Le, O Kilom so e .. Ss e + SSSOD0 mn JUMÍDO derenl De, umon Xn muset. 
Arros agulha de 2%, 00 Kilos .. veloso cu so astro ao o BESOUO n S9SU0N Ao comprador fazor com que seja o PELOTENSE, 
Areia Jntonea, Nose nf kilos cabieo um vales su vo um GISQND q pda pois ha outros xaropes de angico, etc, 
onez do 74, .. auijes . as 4 » 
Arre dapones da da, 00 ktlon is cd DE bo o 458000 A bread Conflimo este aitestado, Dr. B, 1, Ferreira de Araujo 
Arros jJnponoa ae bo NO kilos .. «apos .. so vo  SOSOMI nm 4ISO00 (Firma reconhecida). 
drrox ennga, CO kilos ,, au us ro os .. eu as Nominnt gu 2 y 
Alfmta mochomnl ou estranceira, Kilo *» vo eu 840 nº SIN Licença Nº 511 de 26 de Março de 1906. 
eita er 25 Kilos «« ce se ss SAS A LOSHON D . ] Lab . p “ ld ! , p | 
los nnclonses, conto ,. «ss se e... au 18500 a  aS0Um . 
Alhos Eneas eis (7 IARA e do + 51 eposito geral: Laboratorio Peitoral de Angico Pelotense. 
alpinto nacionnl, Kilo ., «o us .... .. 1$300 n asa H 
Alyisto estrampeizo, kilo ,, «e us .. es as IS700 nº 18500 E Pelotas e Rio G.. do Sul 
Ararutn, kilo ERAS A . ve ne a. — — 
THnenlhão ospectnl do Porto, EB kilos «, “e 00 so 2008 n 270S0NO . x 
Bienlhio superior, 68 Milo cce es 04 dera ro SSBS0OU nm SUSSMO Vende-se em toda a parte, 
Rncalhio escumádo, 55 KioN so vo as sea vo SDOSI0O n 2105000 (18151) 
Banha de Porto Alegre, cuisa eo,oe vu o ss MISSUNO q Sonsndit 
Rnisha do Lagunn, caixa ss os les ou e antas TREINO q 200500 
Bnuba de Tajahr, enixa so vo cultos as .. ce as SHIEISOON n DAS 
Datutos do Titulos, Nilo qu us anjos au de su os So a Eu 
intatas alo Sul, KO 2. so no anioo vo cujos as su na us — — 
Batatas naciondva, culsa co qo enlos 06 colnm au uu qu as -— — LCER D 
re lg noir Rio .. a a 00 00 nulos 00 00 04 00 —s -— 
Cehoina mavionneo, valun so oo ou vo no enjuo so ao ua vm DUSIMO A DESAOO ha muito tompo do estomago procurel diversos medicos que fl- 
Cebolas Dunlinthm, MO so um ve cr os unlea so as to um -— e De Pegador nm de ULCERA DO ESTOMAGO. Todos os tratamentos 
Mevilha; BHO vo es como vo ap.06 64 00 60 00) 00/00/08 MSMO A 3E20U foram sem rozultados, Por informações de amigos procurei o DR, RIBEIRO 
Farinha dio mandioca esprebal, Torto Alegro se se vo vo va MSOUD A AUS DE ALMEIDA om São Paulo que mo receltou; ELIXIR EUPEPTICO DO 
Farinha de mandicon fina de Porto Alogra «e se ao vo vo SUSMIO 1 JOENUO PROFESSOR DR. DÉSICIO DE ANEEU, 
Farinha de mandioen emtrefina, Mi Kilom so cos es vs vu SESQUA LISO Com eme maravilhoso remedio fiquel, no tim da sela vidros, de nes, 
Porluba do mandioca pronsa, BO Kilos «o ss ao as so x uu Nominal RADICALMENTE CURA so meu onfomago podendo, hoje, ma entregar 
Feljio pecto especial, HO Hon ce ne vo ao as ao co co vo LOSM 7 488000 nos meus ofínceres, Bão laulo, 20 de morembro de iDas. — Luís P, da 
Feliio preto bon, MO kilos .. vo vo co vo us au so ao 00 AHSNNN A 4RENNN Freitas. Flsmo teconhecida polo tabelião Antepor Liberato da Macedo. E, 
Feljio branco, Gh kilos .. e ou vo co co soro va as oo AIENNO A MASpUA como este cemtennres de nttestndos. — Trecommendar, pol, o ELIXIR IM 
Feijão enxolre, 0 kilos .. cure ue vo no os ar vo au os ATSNDI MO ASEODI PROFESSOR DR, RESICQIO DE ABREU, conbecido em tndo o Brasil ha 
Foífio manteica, moro, 60 Kilos ., vovo seas vo se vo 4SS000 Mn SESOUN mais de quarenta nnnos como o preventiço e curntivo nas ulceras de estomago, 
Feijão manteiga, velho, 40 Milos cv ou co co oo vo vo ss — -— na drepepsla nervosa, nos vomitos, na prinão de ventre, no mão halito, nas 
Wellão mulntinho, NO Kina .. cu err au ao co oo ao 00 SOSMO MD 42S0DD gastrites o nas molestias dependentes do npparelbo dicentivo, & nm decer de 
toljão nmendoim, VO kilos ,, ce cocos co co vo 44 06 0 E Res cogsrtencia, — A" vendas nas princinaes drogarias de todo o Brasil, 
Feijão fradinho nacional), 60 Kilom .. «e ve vo as vu su su — — 
Feijão fradinho estrangeiro. GD kiki so ao ou so vo 00 ou — — 
Feljio de cores especificadas, 60 kilos., so se vo vo vo su — — 
Eu mimoso, 20 Kilos sa vo cu vu os a ao ao ao vo 00 DESNO  BISDMO 
Fubá extra, 50 kilom so co o or vo us vo po ou so 0a SESONO A PASNAO 
Lemtllha, 60 Kilos 2. ci su sa vo ar oo 00 nO a oo or 00 HAN A ASSTUIN 
Lembo do porco salgada (mincirn), KO o ve ve se se vo USTAN A SEBO re “e 
Lombo do porco esizado (do Sul), kHO «. so uu ue ve es eso a  2sagt 
Herta matto, Nérricã co jo os ou 00000000 00 do cu ESOM an HEAD " 
Manteiga do Interior, KHO «e ve vu no ca ue vo sr sp qu BS400 a tn 
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Milho Cuttete, mesclado, 60 Kilos se co co us er co vo or SUBÓ0O A SSEO0 considerado ba'annos, entre 03 seus congeneres, O específico esto 
Polvilho do Norte, KHO co ur om um no ue us us 00 us us EI50 a ss | Preparado com productos fornecidos pela firma allemã J. D, RIEDEL — 
Dordo do SUM KHO “o ou os ao do 00 40 00 08 ou 40 Sato e ves BERLIM — BRITZ. Não exige dicta nem putgantes. A cura é confirma: 
) secos vo 00 0 0 00 00 00 00 uu E : 
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Ber SMorançer”, . 
Do Ploramapalto O emiro crepe aci 
nal" Vono, 
He Uubudelto & ensm, prmgeto pncismal 
*Maqunen, 


BAIDAS DE MONTEM 


farm Nina Yock e esem, vapor ingled 
“Mata, 

Para Nova Orlenna o esen 
lenemad Pnad, 

Vard ely 
"Neri, 

Para Porto Alegro o qrem Tnper me 
elomnl “arg”, 

Dra Cobol e tmn, Ynpur matam 
“Minteta 

Fura Vabemiher O err, Tipor norigme 
aura = Maya”. 

Pura Mantis, vapor nacional *Arneaitg 


RECEBEDORIA DO DIS+' 
TRICTO FEDERAL | 


COMPARAÇÃO A BESDA 
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henda mtreculadta do 
DOMINA ss ml Tuasena 
Mem em HEASAMES ss Pritastuo 
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Em certo pueludo do 
IMHT o assesasaooo ADM GRÁRIDO 
Difterença para mala 
em IAM, asssanaa NM ADIIRIASONAO 





Remdn nrrevadada de E 
de Janelro q 33 do 
dezembro de 14 

Em roubo periodo ado 
MT o aurraneácas 


IPO. BIO: tsnsquo 
384, MA cAnIsa0O 





prra mala 


Ditterença 
cessrqueça JEM AMA: ÍNISANO 


ent MAS 


“EDIFÍCIO CARMELO”, 


27, Rua Riachuelo, 27 
FELIZ ANNO NOVO 


Neste bello cúlíicio ainda ha 
apartamentos pura alugue, 


Os poucos restantes destiname 
se wu familias de respeito como 
as que já o bubitum. Do pros 
priedade da Ordem do Carmo, 
procurom sum Administração, 
desdo Inicio, selecelonar seus 
oceupahtes e disso nÃo »0 artes 
pondo porque, agindo assim, 
tem mn propriedade nescinda q 
moralizado pelos proprios morte 
dores, 

A direcção da Veiciavol Ore 
dem sonte-so desynbecida coin da 
cohforto proporcioníilo nos oc 
cupantes do “Edificio Curmelo'! 
ca todos nuzura um novo nina 
prospero e cheio dê felicidade, 

duneciro do INN... 
(134617 


Póde-se readqui- 
rir a virilidade ? 


Importante questão que n 
eroscónto diminuição de nus 
talidado e o povoumento do 
sólo tornum «o actunlidade 
e quo tocam de porto não só- 
monto 4 vida soxual do ho- 
mem, mas tambem no futuro 
du sociedado do um pulz lu- 
teiro, à sux prosperidudo e a 
sita defesa. Loltor amigo, 80 
esses assumptos vos interes- 
sam, o Instituto BEAUGEN- 
DRE — Culxa Postal, 84! — 
PORTO ALEGRD — Sul, me- 
ante simples podido, vos 
enviará tscretamento e 
acompanhada do um GRA- 
PHICO  VIRIL D FRIEZA 
FEMININA, SUU TRATA- 
MEN'TO", cuja leitúra dissi- 
pará vossa duvida, nlém de 
garantir-vos a restauração e 
conservação dessa bem pro- 
closo que conslitue a virili- 


dude. 
= (18167) 











Promptua e sob medida 
Vórto rigoroso 
Exevindo portelin 
CASA MORAES 
Cnsa dom Elnsticon 
Asnqmblór, 107 — Rio 
Phone: 22-2419 





ETNDIGATO DOS EGIETAS - 


(5 Sea56) 


Uzina de Lacticinios 


Vende-se uma em pleno 
funccionamento, com mo- 
dernas Installações, proxi- 
ma ao Rio. Informações 
com o Sr. Antonio Men- 
des, à Rua S, Francisco 
Xavier, 130, (xxx) 
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EscnirTOnNIO DE 
ADVOCACIA DO 


Dr. J. A. Ribeiro Mariano 


Hum 8. José, 85.0," amd. m 04 
Bd Camdelnrin, Petephone ; 
4200, HMesidencins Ft. tira- 
nb nº Tah, Dol, 45.258 
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À MALA TURISTA 


Ut artizo pura presentes 





Mulas arimurios, desde 14DY, 
malas de mão, malas de po- 
rão, chapeleiras dê conto e fi» 
bra, pamtas de couro e cintos 
matetas com estojo, guccor 
para roupa, completo snyti- 
mento de artigos ido couro 
para viagens, 


ATPENÇÃO! 


40, RU/)DA CARIOCA, 40 


el, 3 
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FOLHINIAS IMPRESSAS 


Cento, duda Bs. S0g040 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 1 de 
AR, O O O 
E A sua saude é a garantia da sua mocidade e da sua belleza 


O REGULADOR XAVIER E A GARANTIA DA SUA SAUDE 
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ton dos grandes moinhos, naquelle 
Estado, estão offerecendo aos pro- 
ductores de trigo preços inferlo- 
res a 600 réis, que é a quantia fi- 
ada em decreto, para a compra 
do trigo nacional, 

Q ministro Fernando Costa au- 


director do Serviço de Fiscaliza= 
nbo do commercio de farinhas, ar, 
Manoel Gonçalves de Freitas, 
afim de que, em commum accordo 
tomem providoncias no sentido do 


RES DE JAHU! 


* Bão Poulo, 31 (Havas) — A As- 
sociação dos Lavradores de Jahu* 
om memorial que enviou & “Fo- 
Jha da Manhã”, pede aquells ma- 
tutino que sppells para o Depar- 
tamento Nacional do Café no sen- 
tido de obter uma pequena tole- 
rancia na classificação dos cufés 
da quota DNC 1938-329. 

Allega aquela instituição que 
uma sacca desso producto fica 
por 16$000 em media o é entregue 


D QUE PLEITEIAM OS LA- 
+» VRADO 


adqurir outra sacca nos ínter- 
mediarios, que pedem por ella de 
50 m 52$000, o que quadruplicará 
o prejuízo do productor. 

Fase matutino transcreve O 48 
gulnte topico do memorial; 

“Justo seria que o Departa- 
mento Nacional do Café determi- 
nesse a liberação pura e simples 
de todos os cafés da quota DNC 
1038-89. Mas nem tanto ousam 
pedir os lavradores de café pau- 
lista, O que pedem 6 apenas uma 
pequena tolerancia de 2 por cento 


Elsaa concessão facultaria a U- 
b da maior parte dos ca- 
fés apprehendidos. 
! Acorescenta, a Associação dos 
vradores de Jahu' que a lavou- 
a está disposta a ubrir mão do 
pagamento de 25000 por sacca em 
oca da concessão quo pleltela”, 
g a “Folha da Manhã” diz a res- 
altos 










"Parece-nos digno de deferl- 


, por motivos na renlidade in- 
igniticantes”, 


REGIMEBN DE TRABALHO 
No REICH 


l 


| Berlim, 31 (Havas) — O govêr- 
fo vas modificar a lel que esta- 
belece a duração minima do tam- 
po de trabalho dínrio 6 essa mo- 
dificação abrangerá todos “os 
ramos que interessem a política 
do Estado”, A unica restricção 
que será mantida 6 a de que o 
descanso ininterrupto dos opora- 
rios, por dia, não poderá ser In- 
ferior e dez boras. Esta estipula- 
qão permitte assim, theoricamen- 
te augmentar até 14 horas o dia 
fe trabalho em certos casos, 








| Hegulador Xavier = 0 REMEDIO DA MULHER 








ECONOMIA E FINANÇAS | DE Tono o Munoo | 





































Nº 1 — FLUXOS ABUNDANTES 
Nº 2 — FALTA DE FLUXOS 
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optimismo o anno proximo, acres 
ditnndo quo pelo menos no pri- 
melro semestro proseguirá a mes 
Horia observada ultimamente, 
No dogurso desta semana a 
movimento do frotes forroviarios 
o 4 producção de automovels qem» 


























virão animar o negoolo do couro 
o lis, . 


orçamento, já de volta do Senado, 
modificou sonsivelmento os cro- 
ditos votados pela Camara Alta 
e approvou cerca do cincoenta 
emmerdas e nrtigos novos da lei 
de finanças para estabelecer nc- 
cordo entre as dunas assembléas, 
Consequentemento, serão necensa- 
rios varias discussões para cho- 


sum proxima secasão  adoptará 
medidas favoravols As companhins 
de estradas de ferro, assim como 
A COMPRA DD METAES PRE- | no facto de ser a ronda de novem- 

bro das empresas ferrovinrias a 


CIosOs NA ALLEMANHA 
mais elevada deste anno, 


Berlim, 91 (Havas) — O Dla- 
rio Officia] publica hojs um decre-| O PREÇO OFFICIAL DA PRATA 


to segundo O qual o ouro 6 os 


janeiro de 1039, Entre os textos 
sunceptivels de provocar debate, 
estã o artigo 92 bis que impede 
que o governo proceda, por melo 
de decreto, à reorganisação admi- 
nistrativa é o art, 3 que obriga 


cença especial, O decreto nppil- 
ca-se a objectos de ouro, prata, 
platina exceptuando-se os rolo- 
Elos de ouro e outros objectos ga 
valmento feitos do ouro, Inclus po- 
rém o ouro velho, 


proclamação determinando & con- 
tinunção do preço de 64,64 cen- 
tavos & ser pago pelo Thesouro 
duranto o proximo semestro pela 
prata nacional do recente extra- 
eção das minas, A manutenção 


que consigna a importancia dos 
coupons layados a ssuy credito, 

A commissão restabelecou tam- 
bem dols"artigos com os mesmos 
textos que a Camara tinha ap- 
provado, 

Devido &s diversas decisões da 
commissão de Finanças o orça- 
mento apresenta um excedento das 
recoltas sobro as despesas do cer- 
ca de setenta milhões de francos 

Paris, 01 (Havas) — A Camara 
dos Deputados approvou o pro- 
jecto do orçamento em segunda 


souro dos Estudos Unidos. 


FEBRE APHTOSA NA IN- 
GLATERRA 


Washington, 82 (Havas) — À 
nota da administração aos dirigen- 
tes do 'Toklo sobre o regimen 
commercia] no Extremo Oriente, 
preparada durante o mez corren- 
te, é considerada polos ciroulos 
competentes texto definitivo em- 
bora não bellicoso em resposta & 
ultima conmunicação nipponica 
de 18 de novembro, 

A resposta dos Estados Unidos 
confirma que o governo de Wa- 
shington mio pôde acceitar o 


Londres, 81 (Favas) — Foram 
abatidas hoje 50 cabeças de gado 
atacadas do febre aphtosa na pro- 
priedado Nelson, em Guamorgan. 
Todo o commercio de gado está 
suspenso, O mercado de gado que 
deveria Inaugurar-se segunda-fel- 
ra foi adiado sine-die, 


O CONTROLB FINANCEIRO 
DAS UEINAS BKODA 


Lonóres, 31 (Havas) — A Im- 
prensa reproduziu hontem infor- 
mações a respolto do pretenso 
controlo das usinas “Skoda pelo 
Banco . Anglo-Tchequo, A esmo 
proposito os clroulos bancarios 
londrinos advertem que mão gra- 
do a sun denominação o referido 
estabelecimento de credito não 
representa mais nenhum ínteres- 
sa britannico, Os mesmos clreulos 


O ALGODÃO EXPORTADO 
POR 5, PAULO EM 1038 


Edo Paulo, 81 (A. N.) — Fo- 
ram os seguintes os palzes para 
onde São Paulo exportou algodão 
em 1938; 


Paizes, Japão, 57,920.940 kilos; 
Allomanha, 60.108,00; Ingiater- 
ra, 30.276.000; França, 22.0562,000; 
Julia, 8,187.000; Hollanda, . . » 
7.646.000; Polonia, 5.574,877; Bel- 
gica, 4,486,080; Portugal, , . . 


ruega, 256.009; Argentina, 75.158; 
Estados Unidos, 70.624; Bulgaria, 
18.650; Bolívin, — 15,366; Colom- 
bia, 12.001, Total 109.099,000, 


MOVIMENTO DA BOLSA DE 
NOVA TORK 


entrem fabrica Skoda e o gru- 
po Krupp que daseja obter o 
controle das grandes usinas do 
armamentos da Tchecolosvaquia, 
Essa operação -não poderia, en- 
tretanto, ser ronlisada emquanto 
não ficasse decidido o pedido de 
concessão do emprestimo do 30 
milhões do Ubras formulado pelo 
governo de Praga, 


Nova York, 81 (U. P.) — As 
acções das empresas productoras 
do aeroplanos melhoraram consi- 


bras esterlinas, E 
O dollar cotou-se a 4,64, 81, 
O TRIGO NACIONAL 
Porto Alegre, 81 (Havas) — A 
colheita do trigo no municipio de 
Lagoa Vermelha & calculada em 

200.000 saccor, 


NOS MERCADOS DO RIO 
GRANDE 


crio de aviões no anno proximo 
do acvurou cum os pianos do rear- 
mamento, 

As vendas de acções no decor- 
rer do 1038 foram menores que em 
qualquer outro anno desdo 1924 e 
as do titulos, inferiores As de to- 
dos os outros periodos depois 
de 1917, 


A media dos negocios em ga- 
neros divorsos ficou abaixo da 
do anno passado e os preços dos 
titulos mantiveram-se em um 
nível bastante inferior ao de 193917. 


O nivel dos negocios no anno 
corrente elsvou-sa considerara- 
velmente em comparação com à 
do 1097, mas o resultado compla- 
to dos negocios é inferior no do 
anno passado, 


São Christovão . 


Buenos Alres, 31 (U, P.) = A 
ultima reunião da directoria da 
Associação de Football Argentina 
occupou-se com a attitude da In- 
tendencia Municipal de Buenus 
Aires, que cobrou pesados impos- 
tos nos Jogadores brasileiros de 
football, do Club São Christovão, 
Em certo ponto, a resolução dir: 
“Nito sa concebe, pela logica sh, 
que se tenha exigido dos jogado- 
res brasileiros do São Christovão, 
que actuaram apenas um dia em 
Bucnos Alres, umas licença ane 
nua] que se cobra, aos jogadores 
portemnhos, que actunm durante 


Porto Alegro, 81 (Havas) — Os 
frigoríficos iniciarão as matanças 
na proxima semana pagando 
750 réis por kilo que 4 considera- 
do bom preço em vista do couro 
que tambem baixou de preço pa- 
gando-se 760 réis por kilo, Isso 
demonstra que os frigoríficos es- 
tão Interessados nes compras de 
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EXCESSIVOS OS IMPOSTOS | CONSTRUINDO UM CAES FLU- 
COBRADOS PELA MUNICIPA-| CTUANTE EM LOURENÇO 









— Seda e preços resumidos, 
E' só na 





CAÇÃO INTEGRAL DA INFÂNCIA, VIAGES E 4 
COLÔNIAS DE PRETA. A) AGENS DE RECREIO, 


Granado & 


“desejam Bous - Festas 


b 


tl. 





União Fedornl, pedindo « restitul- 
ção de Impostos que pagará a 
mais, no valor do 8:0429700, rela- 
tivo no sello de Imposto de con- 
sumo do mercadoria por ello fa- 
fricada, argumentando que sempre 
selinva de necordo com o Regulh- 
mento do Imposto do Consumo. 

O julz julgou a acção proceden- 


Será iniciado dentro de 
alguns dias um indice 
biographico 


Fazenda Nacional, para julgar im- 
procedents a aeção proposta 


LIQUIDO 


da alguns dias, a organização do 
um indice blographico dao todos os 
trabalhos quo se editaram no Bra- 
sil om 1998, referentes a prohie- 
mas do educação e ensino. 

Esso Índico blographico — quo 









tulo do trabalho, editor, numero 
do paginas o brovo resumo critl- 
co, o Inclulrá tanto os livros orl- 
Eináes, como as traducções anno- 
Ladas ou commentadas, excluidos 
apenas os compéndios ou livros 
oscolares, Incluirá tambem a in- 
uicação dos mais Importantes ar- 
tigos publicados em revistas ou 
jornaes, o a de publicações offl- 
clnes, sejam de orientação dida- 
colicas, sejam relatorios ou an- 
nuarios, 


em 3 dias 
Resfrindos 
em 1 dia 


(10786) 





Passou a denominar-se 
Departamento de Admi- 
nistração 
Pelo presidente da Republica fol. 


ministração do Ministorio da Edu- 
cução, o orgão crendo pelo dooreto 
acime citado, passando os Serviços 
da Pessoal, de Contabilidade o do 
Material, do refeiido Departamen- 
to & denominar-se Divisões de 
Pessoal, de Contabilidade e de Ma- 
terlal, e devendo as funcções de 
director dessas Divisios ser exer- 
cldas por funceionarios publicos 
affectivos, designados pelo presi- 
dente da Republica, os quaes per- 
coberão, além do seus vencimentos 
a gratificação de funcção estabe- 


Vae começar, em Porto 
Alegre, o combate aos 


mosquitos 

Porto Alegre, dl (Havas) — 'Te- 
rá ínicio aqui, em janeiro proxi- 
mo, o servico de combate nos 
mosquitos. Nessa occaslão entra- 
rão em neção uma brigada de 
guardas sanitarios, um grupo de 
petrolizadores que será auxiliado 


(17954) 








hydre-aviões 


Lisbda, 31 (U. P3) — Foi hojo 
lançado ao mar, em Lourenço 
Marques, um caes fluctuante, 
construido especialmente para fa- 
cllitar o embarque e desom'ar- 
que do passageiros de hyuro- 
aviões, 

O referido caes, é apparelhnão 
com pontes de amarração para 
hydro-aviões o pequenas embar- 
cações, utilisadas pela “Imperial 
Alrways”", nos serviços de carga 
o descarga, transportes de pas 
sagelros o pessoal. Além de pos» 
suir as installações da uma pe- 
quena estação maritima para os 
serviços aduaneiros o de emml- 
gração, o cáes dispõe ainda de um 


trangeiro, 


cinco contos, 


GUBZES FERIDOS EM TER- 
RITORIO HESPANHOL 


que na localidade de 











e conforto de que disfrutam nos 
grandes aeroportos navaes do es- 


A construcção deste caes im- 
portoy em quatrocentos e vinte é 


CONTRABANDISTAS  PORTU- 






Lisboz, 81 (U. P.) — Sabe-se 
Milinres 
Ayamonte, Hespanha, alguns ca- 
rabineiros fizeram varios dispa- 
ros sobre um grupo de doze con- 
trabandistns  portuguezes, ferin- 
do, desta feita, Hilario, Cabaco, o 
quel tql transportado para o hos- 
pital de Alcoutin, Portugal, Sup- 





Foram transferidos do Q.O, pa- 
ra o Q.5. os capitães Mario Per- 
relra Goulart, do 1º R.I,, o Gul- 
lherme de Lara Tuper, do 12º B, 
C,; por necessidade do serviço, do 
Q.0. (4º RAM) pra o Q.5. 
o capitão Aguinaldo de Oliveira 
Almeida; da C,I.M. para o 7º 
R.l, os 1º tenente Ito do Carmo 


q R.I, para 0 1º BC. o 2º to- 
nente convocado Antonio Valen- 
tim de Paula; do 9º R.A.M, para 
o 6º D.A.Do, onde já serve nddi- 
do desde 20-4.938, o 2º tenente 
Carlos Feliciano da Motta e Al- 


o 2º tonente convocado Francis- 
co Muniz Pontes, 


GOTTAS 
DE EPREDRIRA COMPOSTAS 


Remedio mara 
vilhoso pers os 


réslriádos de cs 

€ nasaes 
quando es mucosas 
esão Irritadas 


O tessiratorios 





(LO786) 


SYNDICATO DOS ADVOGADOS 


As ferias forenses e as elei- 
ções do Conselho da Ordem 
dos Advogados 


Do expediente, constou o tole- 
gramma do presidente da Republi- 
ca em que agradece ao presidente 
do Syndicato as expressões e foli- 
citações a proposito de um discur- 
so pronuncindo no Pretorlo. 

O dr, Aurelio Silva deu seiencia 
& casa de que ja promover uma 
ussembléa geral para a discussão 
de varias medidas que interossa- 


te no foro do Districto Federal. 

O voto da maloria dos sdvoga- 
dos seria transmittido aos poderes 
publicos da nação pera que o to- 
massem na devida. consideração, 
antes da promulgação áns leis 
processuaes, cujos projocios deve- 
rão nínda ser publicados, na for- 
ma dapromessa do chefe de Es- 
tado, 

O dr. Aurelio Silva pedlu que 
fosso approvado um voto de ap- 


plausos mo Club dos Advogados 
pela, sua altitude no pleito do dia 


31 de dezembro e pela recepção 


festiva da directoria do Syndicato 


e dos conselheiros eleitos, 

O dr. Medeiros Jansen reque- 
reu que constasse da acta um 
voto de solidariedade com os con- 
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uã Iocalizado, 22x66. 





































, y SS E e Te 
REI-DOS BARATEIROS, ; 
profuidamento” sonstbilfrady coir A. Isoiigoira ko 
preferoncla, q 'conflançav add puliito do Ao. nino 
co'á pópafação da cidado, pria"fórimia com tu oo 
responde & qua intenção de BE 
nentumido-l re , 


BOAS FESTAS e: o 
| NÃo) 


— 


pastor anglicano para a cerimo- 
nha do seu casamento. 

Chegou o momento dos dols 
pronunciarem o sacramental sim, 
E' À vez da moça dizel-o, porém, 
sun bocca se não abre, 

Confussão geral. 


A medida causa surpresa 
ao commandante do des- 
« troyer republicano 


destroyor “José Lulz Dieu" fez us 


ç moça. 
seguintes declarações: paes dia mom 


Estes, não sabendo o que fas 
ger para acalmar a furia do ra- 
paz, propõe-lho quo so case com 


“Tgnoramos até agora a razão 
pela qual fomos Internados, Não 
commettemos nenhuma falta con- 


ou estabelecimentos bancarlos a do preço corrento fol feita con-| constitulrá uma publicação an- ANTI. FEBRIL buquerque; do 6º para o 26º B.C. | ta quem quer que fo, ADS-| uma Irmizinha da nolva e que fa- 
obrigar o cumprimento da le. | cmmunicar os nomes e endereços | O REGIMEM COMMERCIAL NO| forma recommendação do sc. |nual do INEP — comprohenderá Corta Im  PRODUCTO o 2º tonento Celestino Nunes de Fm pg id ga zin de duma de honor, 
dos que têm contas correntes e EXTREMO ORIENTE Morgenthau, secretario do The-|a Indicação do nome do autor, tl- paludismo Ollvolra, e do 6º para o 4º R.l, noto 60, sup 


A proposta foi acceltn som dise 
russão quer por parte do noivo 
quer da noiva do ultima hora, 

Quanto 4 nolva nm, 1, quando 
viu tudo arranjado, ubriu, então, 
1 bocca para confessar que ama- 
va loucamente um joven quo em 
tava entro os convidados, 

Para evitar novas complicações 
o pastor anglicano procedeu Im- 
medintamento ao casamento dos 


em numero, Estamos contraria- 
dos polo facto de termns sido In 
ternados e dinda mais desconten- 
tes com à comida u as camas quo 
nos foram dadas, Lamento que 
tenha recebldo de meu govorno 
ordens no sentido de não doscre- 
ver O que se passoy duranto o 
combate. 

Poderia dizer muita coisa des- 
agradavel & alguns polzes estran- 
geiros. Não sabemos porque fo- 
mos internados,” mas esperamos 
que R situação não se prolonguo 


os avarias dos navios aggresso- 


res, acorescentando: que o “José| ae — q — es, 


Um appello de Goermg : 


ao povo allemão 


Berlim, 31 (Havas) — O mares 
chal Gosring publicou um appel- 
lo cujos trechos principaes são os 
seguintes: “O povo allemão olha 
com orgulho para o anno que vas 
findar. Como um obelisco do gra- 
nito, 1038 hu do dominar os sa- 
oulds e como tum enorme carva- 
lho guardar à sum sombra os 
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uma parte do casco do “Neptuno 
que abordou durante a luta. 
Gilbraltar, 31 (Havas) — O des- 
troyer Ingles “Gowarn”, que 
transporta os cadaveres dos trl- 
pulantes do “José Luis Dlez”, 
deixou este porto às 15 horas com 
destino ao estreito ondo os cor» 
pos serão lançados no mar. O 
consuj hespanhol, o commandante 
Castro e quatro offlcines do cru- 


fecundo, A tercoira etapa do pla- 
no quadrienal exige a contribui- 
gião do todo o povo allemão porque 
a Nação repousa sobre a vontado, 
o trabalho e o sacrifício de cada 
cidodio. Essa 6 a minha determl= 
nação para 1999", 
—— ea 





UNGUENTO 





E nevralgins, Para 
torceduras e mus 
cultos doloridos o 

E allivio É Innes 
diato, 


ptista Bittonconrt e Rodrigues 
Neves, que recpboram, como os 
demais companheiros de chapa, |' 
uma demonstração sem preceden- 
tes do corpo dos advogados do Rio 
de Jrúneiro, estã prejulgado pela, 
reprovação geral do fóro. . 
Essa contejriução, continou q 
orador, Tunda — sem dispositivo 
regulamentar Já revolgado, BD cau- 
sa extranheza, conclulu o dr. Me- 
delros Jansen, que haja aínda 
quem pretenda contrariar a von- 
tade da classe, expresga de modo 
tão eloquente, pelo meio dao que 
lançaram mão 05 contestantes, en- 
tro os quacos há um que aselgnou 
espontaneamente o resultado da 
apuração e se associou às manl- 


bob 


(107864 
No Tribunal de Segu- | 


“ . 
rança Nacional 

A justiça do Estado do Pernamis 
buco devolveu no Tribunal-do Se- 
gurança Nacional, devidanente 
Imprimida, a precatorta quo lho 
fo! enviada a relativa 20 processo 
em que accusado de communismo 
Alcides de Arnujo Mello, ex-solda- 
do do 21º B, €, aquarteliado na- 
quello Estndo. 



























x 26, excepclr 





para aquele fim, da- 
ca posição. Churive 
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Todos se cumprimentam no ultimo dia do anno VIGENTES À PARTIR DE B: DE JANEIRO 


D' muito vela mas nem por,va tem de 


feto 4 menos vordadeira a senten- 
ca quo afílema sor a esperança o 
“mails reslutonto dou sontimentos 
humanos, Não ha desgraça quo so 
auporponha à certoza do so sor fo- 
Hz algum dia, Os homens podem 
viver golpendos pela ndverstdado, 
desorentos na apparencia do to- 
dos os succrssos da existencia, 
mas restará sempro aquella con- 
flança em alguma colsa bon quo 
forçosamento acontecerá, ,, 

Esta Indestructibilidado da es- 
perança 6a crendora nº, 1 da 
alegria dos fins de anno, A nin- 
quem occcorre, nem Jlovemente, 
que o anno passado possa ser mo- 
lhor do quo o anno entrante, O 
queentra tem toda a incerteza 
das coisas que ainda vão ser vivi- 
das, dos- momentos dos quacs se 


espera tudo, dos factos por vir, 

agradavelmento coloridos pelo 

desconhecimento dolles proprios. 

O anno novo é um acontecimon- 

to mundial porque todos esperam 

- desta divisão arbitraria do tempo 
uma divisão real, um acontec)- 

mento quo possa seperar os fa- 

ctos de 1998 dos factos do 1999, 

Separar e melhorar.,« 


NAS CASAS COMMERCIAES 
1 
" AS casas de moda viveram 
hontem, como se pôds ver, um 
dia de movimento invulgar, Ca- 
misas do festa, vestidos de balle, 
gravatas 6 sapatos de homem e 
mulher* salram terrivelmento de- 
vido & eterna imprevidencia da 
população carioca e, é de so sup- 
por, da de qualquer cidade do 
mundo, 

Os amavels caixoiros não tl- 
nham mãos a medir com as en- 
commendas que estouravam em 
todos os balcões, como se os ca» 
riocas só so lembrassom dos re- 
velllons algumas horas antes del- 
les, As senhoras então chegavam 
atribuladissiímas o queriam ser 
attondidas immedintamentea; 

“ e Eu quero dols metros de 
Flame”, uma gravatinha prata e 
tum yidro de períums. 

(O quo significa que & senho- 


percorrer tres nccções 
da casa, 


NA AVENIDA 


Hontem & nolto, na avenida Rio 
Branco, não se tinha abeoluta- 
mento Impressão da festa de Sio 
Sylvestro ou de Santa Claus, 'Tl- 
nhn-so à fmpressão da festn de 
Momo, quo não 6 santo mas é 
rel. 

Ettfectivamente, com o som das 
cornetas e ay vozes dos carnava- 
loscos adiantados, lembrava-so o 
colebro sabbado em que a Galorin 
Cruzeiro, às duas horas da tardo 
Já lembra os bons tempos da Ro- 
ma que so dívertia,,. Ag escqlas 
de samba e os grupos carnava- 
lescos encheram a principal arte- 
ria da cidado do vestes alncres, do 
musicas festivas, do brados lon- 
gos, Algumas fantaslas raras já 
punham uma côr do fevereiro na 
avenida que tem presenciado tan- 
tos carnavaes, Varios saudadores 
do anno novo, exaggeradamente 
enthuslasmados, evocavam a fes- 
ta tradicional que deixa o carlocn, 
duranto todos os outros dins do 
anno, numa espectativa dura... 

Muitos havia que jurariam com 
plena convicção ser o domingo de 
hoje o tal, o domingo que inicia 
os festejos do gordo re! Momo, 


NOS CLUBS, NOS CASINOS, 
NOS CORDÕES 


O reveillon, sem duvida alguma, 
transformou-se numa antecamara 
do cornaval, Ainde não é tão des- 
enfreindo mas já & bastante louco. 
Os cordões installam-se com re- 
lntiva facilidade, ng musicas são 
cantadas em conjunto e em voz 
alta, 

Da rua o barulho que descia dos 
cordões carnavalescos, dos clubs 
sportivos e dos casinos era bas- 
tante suggestivo e os “serenos” 
tambem, O ruido descia pelas ja- 
nellas e pelas portas de modo a 
desesperar todos os que não ha- 
viam arrajando convite, 

Passavam fantasias, desfilavam 
“dinner-jackets”, “smokings" e 
casacas deante da turma do indo 
do fóra, Havia uma “jardinetra" 





Pein Convenção Nacional do 
Estntistion do 11: da ungosto de, 
1440 ng Unidades Políticas da Po- 
deração coobrigaram-so mn eub- 
metteor ou rospoctivos quadros ter- 
ritorines q uma systomatico unl- 
forme, que Tleou dofinida ma- 
quello preto Inter-governamental, 

Promulgada a Constituição de 
10 do novembro, o como o nasum- 
pto ficou ao nicanco de uma lol 
organten nacional), propoz o Ini 
tituto Brasilelro de Geogrpphia o 
Estntistlen fosso essa lol Malxado 
com o conteudo exacto das dispa- 
Hições contractunes fixadas em 
1934 pelna proprins unidades da 
Foderação, 

Dahl a le! n, 311, de 2 de março 
do 1038, 

A oxcouçião dessa lei ficou des- 
dobrada nos seguintes objectivos: 

a) applienção immedinta de al- 
guns principlos do systomatiza- 
gão ao quadro territorial vigente, 
por actos «dos governos reglonaes; 

b) fixação e levantamento, po- 
los governos muniloipnes, dos qua- 
dros urbanos e suburbanos dos 
sédos districtncs e municipnes; 

c) reajustamento da divisão em 
vigor, por actos dos governos ro- 
glonues, devendo os novos quim 
dros, jà integralmente pbedientes 
& systemalica convonclonada, en- 
trar em vigor a 1 de janeiro do 
1939 e permanecor inalterados até 
31 de dezembro do 1943; 

d) levantamento padronizado 
dos mappas dos miúnicípios, a 
cargo dos respectivos governos, à 
deposito desses documentos esr- 
tographicos, até % de março de 
1939, nos Diroctorios Regionaes 
do Geographia, como contribuição 
para o recenseamento geral da 
Republica e rovisão da Carta do 
Brasil ao milllonesimo. 

O primolro objectivo foi attin- 


Para evitar e curar q 
PYORRHÉA, 


creme dental 






em massagens nas gengivas 
CO TS 


(xxx) 





nervosa, torcendo o cinto do mas 
cacão &á espera de alguem quo 
não vinha e que, involuntaria- 
mente, avançava para a porta on 
de 0 porteiro incorruptivel reclas 
mava a inexistento entrada, 

E' quo estavam cantando Já 
dentro: , 

— Vem sardinelra, a -.... 





gldo com a sério do decreton-lols 
baixados em março pelos Estados 
e pelo Ácro, Em virtudo dessos 
notos o do decrato-lel federal nu- 
moro 608, do 14 de Julho do 1998, 
soforento no Districto Fedoral, fl- 
cou o Bramil dividido, ató 31 do 
dezombro, em 789 comarcas, 1,804 
tormos, 1,406 municipios o 4,715 
distriotos, 

A delimitação: dos porimotros 
urbanos o suburbanos, visada pe- 
lo segundo objectivo, tambem fo 
excoutada, ; 

A terceira etapa prevista está 
renlizada com a nova sério de de- 
cretos estndunes o notos do Go- 
vorno Nacionul paxa o Acre e O 
Districto Federal, onde se fixaram 


oa quadros destinados a vigorar: 


no quinquennio 1930-1943. 

E n phase final, do Jevantamen- 
to dos mappas municipaes, es- 
tá auspiciosamento encaminhada, 
pola alguns Estados, como o Pa- 
ranú, Já conclulram o trabalho 
cartographico exigido pola lel nu- 
mero 311, 

Polos novos quadros que, nor 
motos municipaes solennes o oba- 
dientes no ritual proposto pelo 
Instituto Historico e Geographico 
Brasiloiro, entram hoje em vigor, 
dando logar & celebração, pela 
primeira vez, do “Dia do Muntel- 
plo”, ficou o Brasil comprehen- 
dendo 764 comarcas, 1,271 tor- 


mos, 1,629 municipios e 4.732 
distriotos. 
Em resumo, as systematica a 


que obedecom eests novos qua- 
dros, cuja alteração, daqui por 
deante, só poderá ser feita por 
leis geraes quinquennaes, tem ua 
seguintes caracteristicas: 

1 — Ha cínco categorias prin- 
cípaes de olrcumscripções: 

o) exclusivamento judiciarias, 
— “comarcas” e "termos"; 

b) exclusivamente administratl- 
vas, — “municipios”; 

c) elmultaneamente. judiciarias 
o ndministrativas , “distri- 
ctos"; E 

II — Ha duas categorias subsl- 
dinrias: 

a) elmultaneamente judiciarias 
o administrativas, — “zonas”: 

b) exclusivamento administra- 
tivas (administração municipal) 
— “eub-districtos”, 

HI — Uma circumsçripção de 
qualquer categoria compõe-se de 
uma ou mais unidades de ente- 
gorin immedintamente inferior, 
formando arena continua, floando 
supprimidos, de modo radicnl, os 
censos de clrcumscripções parcol- 
ladas ou abrangentos do territo- 
rios encravados em clrcumacri- 
pções vizinhas, 

IV — Todas as clrcumsoripções 
floaram com o seu perimetro ex- 
plicita e integralmente detinidos 
pelas divisas inter-municipaes e 
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Por nb miss - 
a tiLA + ALEC 


Ea Toda mas 


Intor-districtnos quo na novas Tela 
desorovem sogundo neeldentes na- 
turacy ou pequenas rectus trolls 
monto idontificavols no terreno, 
Fiearnm austm evitadas a Indecl- 
são das “antigos divisas", clvis 
ou ccelnsinsticam o mn varinbilida- 
do territorial decorrento do pres 
vnlocimento até agora muito 
commum das divisas das terras 
quo “faziam parto” do antigos 
espollos, ou que “pertençam ou 
viorem an portoncor" a dotermi- 
nndos cidadios, 

Vo — Ollados, ficam sendo as 
“stdos municipaes". Pílias são 
os “médes districtnes" quo não 
forem sédes municipnes. Essas 
categorina, pois, que nada slgniti- 
cavam, têm agora conteudo pre- 
cla, 

VI — Para criação das novas 
“eldades" vigorou a condição de 
possulrem os respectívos quadros 
urbanos polo menos 200 mora- 
dias, Os povoados que constituam 
novas “villas”! têm pelo menos 
0 moradia, 

VII — “Todas as clúndes e vil- 
las, sob pena de não se instalia- 
rom, enducando a respectiva cre- 
ação, devem tor definidos imme- 
diatumento os seus quadros ur 
banos e suburbanos, 

VHOI — Todos os antigos mu- 
níciplos constantes de novos qua- 
dros devem depositar nté março 
os respectivos mappas. Os qua 
hquverem sido crindos pela nova 
divisão torão de satisfazer casa 
condição dentro do prazo de um 
anno, Como sancção para essa 
exigencia, — m perda da autono- 
mia e 2 annexação a um munl- 
ciplo vizinho. 

IX — Já não haverá em ne- 
nhuma unidade da Federação 
mais de uma séde districtal ou 
municipal com o mesmo nome, 

X —- Foram reduzidos todos os 
nomes excessivamente extensos. 

XI — Corrigiram-so quanto 
possivel as configurações irraclo- 
naes dos territorios municipaes. 

XII — As circumseripções (co- 
marcas, termos, municipios e dis- 
trictos) têm necessorlamente a 
denominação da respectiva séde, 

Supprimiram-se, nesim, todos 
os casos de localidades que eram 
sédes de clrcumscripção do nome 
ulfferente, 


XIII — Em cada cidade, um |- 


acto solenne, x 1 de janeiro, de- 
clarará a confirmação ou a ins- 
tuliação das circumsoripções que 
a tiverem por sóde, Está provi- 
denciada a publicidade das actas 
respectivas, bem assim o archiva- 
mento dos respbetivos originaes 
authenticos. 

XIV — Os actos Inauguraes 
dos novos quadros renlizar-se-ão 
todos ás 15 horas e obedecerão ao 
expressivo ritunl cívico propos 
to pelo Instituto Historico o Geo- 
graphico Brasileiro, 

Com o rythmo o a systema- 
tica a que assim ficaram submet- 
tidos os quadros das circumsori- 
pções brasileiras ficou possibllita- 
da a actuação efficlente do Instl- 
tuto Brasileiro de Geographia e 
Estatistica, já no que se refore 
aos recenscamentos geraes, já no 
que toca nos seus demais obje- 
ctivos. 

Para o desenvolvimento do seu 
programma ds netureza perma- 
nente, o Instituto terá em cada 
séde municipal, como orgãos de 
pesquisa, collecta, ou propúgan- 
da: 


a) a Agengla Municipal de Es- 
tatiatica; 

b) o Directorio Municipal de 
Geographia. 


Por melo desses orgãos, 0 1. B. |k 


G. E., promoverá em cada mu- 
ntelplo: 
a) o levantamento das estatis- 


ticas annuaes do Brasil, de natu- |f 


reza municipal; 


b) a organização des tabuas 1ti- |R 
nerarias e o preparo de todos as h 


cadastros municipaes; 

c) o aperfeiçoamento dos map- 
pas municipaes; á 

à) a organização do dicclonario 
toponymico brasileiro; 

e) o levantamento e a aotuall- 
zação das tabuns de ephemerides 
muncipaes; 

£) a organização ou o desenvol- 
vimento, em cada cidade brasilel- 
ra, dos serviços publicos munici- 
paes do bibllotheca, archivo, ex- 
posição o museu; 

£g) o lançamento de campanhas 
socines ou economicas (reflores- 
tamento, protecção das terras 


contra o fogo, melhoria das com- |R 


municações, educação popular, as- 
aistencla sanitarla, etc.). 

Eis ahi, pols, os objectivos o a 
exacta algnificação da divisão 
territorial que hoje entra em vi- 
gor, solenne e aimultaneamente, 
em todo o pala. 


“DIA DO MUNICIPIO” 


o. 


EXPRESSIVAS  SOLENNIDA- 
DADES ASSIGNALARÃO A 
DATA NEBTA CAPITAL 


Será testejado, hoje, em todo 
o paiz, o “Diaido Municipio”, 

Trata-se de uma colaboração 
de sentido naçcional,- destinada a 
cxaltar, sob 05, seus multiplos as- 
pectos, o papel do municipio na 
evolução politiça e social do Bra- 


No Districto Federal, as ceri- 
monias so vão revestir do maxi- 
mo relevo, 

A's 16 horas, gerã realizada, no 
Theatro Municipal, uma sessão 
cívica, u que deverá presidir o 
chefe da Nação, com a presença 
dos membros" do Ministerio, do 
prefeito do Districto Iederal e 
outras eltas nutoridades olvis e 
militares, ; E 

Haverá, em seguida, uma parte 
artistica, com numeros ds canto, 
declamação e bolindos, a qual es- 
tará a cargo ua, poetisa Anna 
Amelia Carnelro do Mendonça, 
cantora Violeta Coelho Netto de 
Preltas, vorchestra e coros do 
Theatro Municipnl e corpo de bni- 
les sob a direcção da sta Maria 
Olenerwa, 

Alnda serão levadas n efreito, 


hoje, em diversos pontos desta | 


capital, varias festas do caracter 
popular, devendo ser realizadas, 
egualmente, animadas retretos 
nos logradouros publicos, nos 


| quaes serão queimados vistosos 


fogos do artíficlo, 


AS COMMEMORAÇÕES EM MI- 
NAS E EM S. PAULO 


Bello Horizônte, 31 (AN) — 
Já está assentado o programma 
com que será commemorado ama- 
nhã, nesta capital, o “Diu do 
Municipio", Consta do mesmo, 
uma sessão solenne que se reall- 
zará no Theatro Municipal, sob a 
presidencia do governador Bene- 
dicto Valladares, Após a execuçã! 
do Hymno Nacional, o governa- 
dor do Estado fará n decinração 
ritual, que € da essencia da so 
lennidade, Em segulda, falará o 
desembargador Alfredo de Albu- 
querque, representando o Poder 
Judiciario, seguindo-se-lhc novo 
numero de orchestra e um discur- 
so do sr. Annibal Mattos. A cerl- 
monia será encerrada com a leitu- 
ra da acta, que deverá ser assi- 
gnada por todos os presentes, ao 
som do Hymno Nacional, 

São Paulo, 31 (AN) — Com+ 
memora-zo amanhã nesta capital, 


» 412919) | solennemente o “Dia do Munio!- 


tos Virira, uq vem, 


qo ne | ou seus coltegas de classe pela entrada GS Targus polca e magtas mineiro, 
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RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 1 DE JANEIRO DE 1939 


UADROS TERRITORIAES | 


+ 


Seis casas foram destruidas. Prosegue activam 
ctimas que se presume estejam ainda soterrad 

VALENCIA, 31 (Havas) — A's 11 horas e um quarto, cinco aviões nacionalistas lança- 
ram cincoenta bombas á entrada do porto e no arrabalde de Nazaret, causando um incendio £ 
e fazendo quatro mortos e onze feridos. Varias casas foram totalmente destruidas. 
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| BARCELONA, 31 (Havas) — A's11 horas da manhã tres tri-motores rebeldes 'vogram 
sobre o porto e os bairros operarios da cidade velha em direcção a Parelelo, Lançaram cerca de 
trinta bombas que mataram cinco pessoas, das quaes quatro mulheres, e feriram mais quinze. 
ente a remoção dos escombros para retirar as vi- 

as, 





Flagrante photographico de uma acção de aviões Inimi 
granadas explodem num fogo de barragem, 


Barcelona, 31 (Havas) — Apa 
nas meia hora depois do bom- 
bardeio de hoje, lovndo a efteito 
por aviões rebeldes, já tinham ei- 
do retirados dos escombros 25 
mortos e BO feridos, dos quaes 
multos em estado gravo. 

Os aviões rebeldes lançaram va- 


APARTAMENTOS COM 2 PAVIMENTOS, 
EXCLUSIVAMENTE PARA FAMILIAS, 
EDIFICIO SANTO ANTONIO 

RUA DO LAVRADIO, 104-108, 
A DOIS PASSOS DO CENTRO, 


dos nacionalistas hespanhoes 


rias centenas de bombas, cujas 
explosfes produziram enormes 
damnos materiaes, Os apparelhos 
inimigos se  approximarem Ge 
Barcelona protegidos por grossas 
nuvens que continuaram a disel- 
mulal-os até gs acharem sobre O 
centro da cidade. Embora & defe- 


sa antinerea tivesse agido com 
grande actividade não fo! possivel 
impedir o raid, 

Barcelona, 81 (Havas) «4 Tres 
trimotores nacionalistas fs 19 ho- 
ras de hojs lançaram numérosas 
bombas na parte central ds cl- 
dado, multas das quaes cairam na 





E 


= 21 


TESES S 


a many 
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| 3 ELEVADORES - TONO CONFORTO MODERNO: 


| TRATA-SE 


plo", Fol organizado o seguinte 
Programma: da 3 horas da tarde, 
sessão solenno no Tribunal de 
Appellação do Estndo, em que ee 
declarará em vigor o novo quadro 
territorial do Estado, fixado pelo 
decreto n, 9.775, de 30 de novem- 
bro deste anno; ás 4 horas, no 
Theatro Municipal, sessão cívica, 

No Palacio dao Justiça será obe- 
decida q seguirte ordem de traba- 
lhos: abertura da sessão; Hymno 
Nacional; declaração solenne da 
vigencia do novo quadro territo- 
rlal; oração cívica allusiva ao 
acontecimento, polo desembargn- 
dor Francisco de Paulo Bernar- 
des Junior; leitura da acta; assi- 
gnatura da acta peins altas auto- 
ridades; encerramento da sessão; 
Hymno Nacional, 

No Theatro Municipal: Hymno 
Nacionul, pelo coral Paulistano; 
abertura da sessão pelo sr. Adhe- 
mar de Barros; o coral Paulistano 
cantará tres musicas brasileiras; 
discurso do interventor federal; 
encerramento da sessão, com O 
Hymno Nncional cantado pelo co- 
ral Paulistano. Haverá ainda, em 
commemoração ao “Dia do Mu- 
nicipio”, concerto pela banda de 
musica da Força Publica, na Es- 
planada do Municipal, às 8 horas 
da nolte, Nos bairros da capital 
haverá concertos publicos, No 
Ypiranga funcelonarão as fontes 
luminosas. A commissão organl- 
andora das festividades dirigiu 
appello no commerclo, no sentl- 
do de que seja hasteado amanhã 
o pavilhão nacional. 


PARA REVER OS 
PROJECTOS DE DE- 
CRETOS-LEIS DO 
GOVERNO 


——— 


Instituida uma commis- 
são de juristas 


Foi assignado pelo presidente 
da Republica decreto-lel, inatitu- 
indo uma commissão especial e 
permanente para o fim de rever, 
do ponto de vista constitucional 
e da technica legislativa, os pro- 
jectos de decretos-leis e regula- 
mentos a serem erpedidos pelo 
governo, que eerá composta dos 
consultor geral da Republica, 
consultor juridico do Ministerio 
do Trabalho, Industria e Commer. 
clo, consultor jurídico do Minis- 
terio da Justiça e Negocios Inte- 
riores e do ministro da Justiça e 
Negocios Interiores que a presidi- 
rá e baixará instrucções para o 
seu tuncelonamento, 





“ 


AS CONSOLIDADAS | O “ADEUS” DE UM 


MINEIRAS 


E os numeros contem- 
plados com os maiores 
premios 


Bello Horizonte, 81 (AN) — 
Realizou-se hoje, no Theatro Mu- 
nicipal o 9º sortelo de apolices da 
série A, do Emprestimo Mineiro 
de Consolidação, tendo sido os ge- 
guintes os numeros dog titulos 
contemplados com os maiores pre- 
mios: premio de mil contos, a 
epolics n, 407,167; premio de cem 
contos a epolice n, 779.272; pre- 
mio de cincoenta contos, & apoli- 
ce mn, 993,142; premio de cinco 
contos, à mpolice n. 637.165; pre- 
mio do cinco contos, apolice nu- 
mero 532.201, Além dessas, fo- 
ram sortendos 20 premios de um 
conto de róts e os demais do tre- 
zentos mil réis, 


O orçamento da 


Prefeitura 


O presidente da Republica as- 
signou decreto em data de hontem 
orçondo a receita e fixando a des- 
pesa do Districto Federal para o 
exercicio de 1939, sendo a receita 
estimada em 424.900:0008 e q des- 
pesa cnleulada em 423.965:677$, A 
despesa fixa está orçada em réts 
221.720:297$ e a variavel em réis 
201.545:4408000. 

O profeito do Districto Federal 
flen autorisado & renlizar as ope- 
rações de credito que se torna- 
rem necessarias para & antecipa- 
ção da receita até o maximo de 
50.000:0008; bem como a appll- 
car em melhoramentos publicos, o 
soldo que vier a verificar-se na 
execução desto decreto-lei, 


dd 
Linha aerea ingleza para 


a America do Sul 

Bathurst (Somalia Britannica), 
3 (Havas) — O avião da British 
Alrways, que está realizando um 
vão do estudos sobre a linha da 
Africa Occidental para o estabele- 
cimento de uma linha da Ingla- 
terra para a America do Sul, che- 
gou a esta cidade procedente de 
Dakar, 

Enorme multidão recebeu o ap- 
.parclho no astodromo local. 


À AVENIDA GOMES FREIRE, 81-83, 3, andar. | 
DAS 10 A'S 12 E DAS 14 A'S 16 HORAS | 
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ORGÃO CATHOLICO 
DE BERLIM 


Berlim, 91 (U.P) — O orgão 
cotholico “Germania” publicou 
hojs seu ultimo numero, que traz 
um artigo do sr, Von Papen inti- 
tulado “Adeus”, 

Eabe-sa que a publicação fot 
suspensa em virtude do ditflcul- 
dades flnancejras, 


gos sobre uma posição defendida por canhões antizaercos, cujas 
um aspecto typico do que ocoorre na grande offensiva, E 


avenida das Cortes, Já oruelmoriy 
to "bombardeada em março dest 
anno, As victimas são em gran 
numero, Um dos atucantes lot 
lisado pelos projectores e per 
guido por um avião de caça, la: 
qou uma cortina de fumaça, em 
seguindo assim desapparecer. 

Bercelono, Bi (Havas) es dy 


lista das viotimas do bombardeio, 
mt —eoscovutyil COM O ER 


de .h 
cimento de varios feridos que 


echavam em estado gravissim: 
Am 22 horos o mois contam»: 
no necrotério 88 mortos! 25 hoy 
mens e olto mulheres, O nume: 
de feridos 6 agorn de serca dg: 
vinto, a] 
O bombardeio destrutu mais 
25 cousas, Numa sô rua oito proy 
dlos soffreram sérios dnrmnos, 
Além das bombas que cairam ng 













“ 
4 


quarteixiio das proximidades da ' 


praça da Catalunha, varios cug 
tros projectis cairam egunimonty' 
no bairro operario situado a tm 
te da cidade, 

Houva dois ratda, eftectuadol 
por duas esquadrilhas ds cincg 
trimotores cada uma, Os trabas 
lhos da remoção dos escombrog 


ainda estão longe de ficer termis . 


nados, . | 


!A oldado Já readquiriu q phya 
slonomis, habitual, j 


Abençõados pelo Papa ! 
Cidade do Vaticano, 81 (Havana) 
— O Fapa concedeu hoje varias 
audiencias particulares .o abens 
çõou 750 pares de recem-casados, 


temia 
MA ENTRADA DE 
ANNO NOVO | 


La Platar, 31 (Havas) — O por 
verno da provincia baixou um des 
creto demittindo 577 empregados 
da. pollela por força das disposia 
ções do novo orçamento que ens 
trará em vigor amanhã, 


pe 





FILMS PARA HOJE: 


SÃO LUIZ — Edade Perigo- 
sa — Universal — Deanna 
Durbin — Jackie Cooper e 
Melvyn Douglas. ei 

METRO — Maria Antoniet- 
ta — Metro — Norma Shearer 
e Tyrone Power, 


PALACIO — Minha bôa es- 
trella — Fox — Sonja Henie e 
Richard Greene, 

IMPERIO — O Vagalume — 
Metro — Jeanette Mac Donald 

GLORIA — As aventuras de 
Tom Saywer — United — Tom 
Kelly. 

OPERA — Senhorita minha 
mãe — Hollywood Hotel, 

'PATHE' — Coração do Ari- 
zona — Condemnado á morte, 

HADDOCK LOBO — Aman- 
do sem saber — Vida nova, 

MASCOTTE — Hollywood 
Hotel — Vida nova. 

PARIS — Novos horizontes 
— Trafico Humano. 

POPULAR — Manequim — 
O Cavalheiro Audaz — Apro- 
veito a mocidade. | 

PRIMOR — Só para mulhe- 
res — Cavadoras em Paris, 


VARIETE' — Amando sem 
saber — Booloo, o Tigre bran- 
co. 


























PLAZA — Hollywood é noss 
sa — Paramount — Fred Mag 
Murray e Harriet Hillard, 


PRTB Ad da mo ES 
PARISIENSE — Só para 
mulheres — - Booloo, o Tigre 
branco, 


raiar E o 

REX — Amor e Ódio — Pas 
ramount — Sylvia Sidney q 
Henry Fonda. 


cirirerad lindaa, e o 
BROADWAY — Cowboy do 
asphalto — Warner — Dick 
Powell — Pat O'Brien e Pris. 
clla Lane, 
Rr e 
pesteialis Corações em Rui- 
nas — — Charles Boye 
Katherine Hepburn, da 


Estes 
PATHE'-PALACE — Mocls 
dade Olympica — Art Films — 
às Olympiadas de Berlim, 
pdoe Sete need 

SÃO JOSE' — Queijo Suissa 
= O gordo e o magro, 
IPANEMA — Goldwyn Foi: 
lies — Adolphe Ménoa: ' 

NACIONAL — Que papas 
não saiba — Uma questão” de 
familia, 

PIRAJA! — Sua Exa. 0 
chauffeur — Constance Ben« 
nett, 
CT — 

RITZ — La Boheme — 4 
caloura entre os calouros. 

ROXY — Queijo Sulsso — O 
gordo e o magro. 





THEATROS 


REÇREIO — Cia. Iglezias-, | 


Freire — Boneca de Pixe. 
CARLOS GOMES — Cia. 
Jardel Jercolis — E' de colher. 





GYMNASTICO — Cia, Des 
lorges — Yáyá Boneca. : 
ALHAMBRA — Cia, Portu. 


gueza de Operetas e Reti 
— Praca da Alegria, rias 
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Correio da Manhã 


-Rão de Janeiro, 1 de Janeiro de 1939 


FOLHINHAS... 


————. 


Por A. €. Callado 


O colleccionador de folhinhas 
fomeçoa e virar cuidadosamente 
todas as quo arrancara em 1938, 
Os outros homens tinbam a ma- 
ria de falar mal dos annos que 
Cudaram, não tendo, com o tem- 
pa a consideração que tim com 
es bomona que são invariavelmen- 
te taxados de bons logo que tro- 
sem o estado de homem pelo de 
dsfanto. E' verdade, pensava e 


enlleecionndor, que os mortos são | 


edogindos porque se retiraram da 
soncorrencia e não podorh mais 
fame mal nos vivos. Mas um am- 
mo morto tambem não póde, Todo 
o mundo será folis se entem 
mar com os annos que passam 
es momentos mãos que passaram 
som elle. A memoria póde sor um 
instsumento Inteligente, lacran- 
fo-ss os vastissimos comparts- 
mentos destinados ao infortunio, 
O sujeito que cs lacrar conscien- 
eiosamente, escrevendo depois uma 
aatobiographia, poderá fazor dom 
ta uma distribuição mundial e mea- 
musoripta, tal o seu tamanho; 
mas poderá tambem ter s certeza 
de que ficará elle de um lado, com 
a mutoblographia manuscripta, e 
e mundo do outro, com a inveja 
estercotypada no rosto. Poderá 
famtasiar o globo terrestre com 
uma compressa contra dor de ca- 
beça passada à sua volta, à gul- 
sa de meridiano. 

Be todos fizessem como elle, que 
arvancara as folhinhas dog dias 
TZalisos e esquecia-so das outras 
todas, a vida assumiria um nove 
maposto. Desde 1920 entregava-ss 
as curioso eport a fechando 
oa olhos, podoris -romomorar des- 
de então ums existencia nume- 
cada .e nilucinantements Teolis, 
Quando conversava com os ami 
mos depois do certo numero de 
“drinks” em que todo o mundo 
quer falar de si mesmo, dalza- 
va-0s pasmos. Porquo élios, os 
amigos, so lembravam do vicisal- 
tudes por que o outro passara, vi- 
cimaltudes qua ells proprio pare- 
ala ignorar inteiramente, Um sem 
amigo jogador, ao tomar conheci- 
mento do methodo, definiu-o: 

— De roleta jogada durante e 
asno inteiro você só guardos 
es Dlonos acertados. 


“ M elle segurava todos os papeh 
minhos numerados com o amor 
som quo aqueile seu amigo seg 
rave, nos casinos, a quentia que 
retirava de cima do numero quan- 
do déra o numero. Aquele prk- 
meiro papol, de 1920, assignalava 
a primeira vez em que elis entra- 
ra Dum automovel acompanhado 
para doscer do automovel acompa- 
mnbado tambem, Bem ss lem- 
brava: lourinha, lourinha... 

| H como era bom semtir toda a 
vida debaixo dos dedos, vêr sur 
str de cada rectângulo de papel 
m resurreição do minutos ines- 
queciveis. Havia do tudo. Ells, 
sontindo as roms que sentira des 
annos atrás depois de uma longa 
caminhada, redevorava velhos pic- 
nics, Nem os pharaós que eram 
inhumndos em caixões feltos de 
taboa de mesa posta pars ban- 
quatos conseguiam comer todas 
aquellas coisas que eram all col- 
locadas para o caso da real fo- 
me persistir no real cadaver. Elle 
corrigia o crro do antígo costu- 
mo: enterrava-se vivo nas fo- 
Ihinhas para comer os pic-nics 
transformados, como tudo o maia, 
em recordações. Era um davora- 
for de passado, um homem que 
ludibeiava o tempo gozandos 
quantas vezes quizesse, possuldor 
&ma felickiado, por cancelamento, 
fas horas desagradaveis. 





Quantas vezes voltava o rosto 
Da rua, decencionando uma velha 

conhecida. quo queria ser vista, 
mas que ello fazia cerrada ques- 
tão do não ver. Ellas ficavam 
perplexas a davam desdenhosa- 
mento do hombros não compre- 
bendendo o sablo sgovismo do col- 
iosignador de folhinhas qm 


SUPPLEMENTO 





“A TORRE DE TAAHAN” 


Um velho negociante egypcio 


sentindo-se já cansado e in- 


capaz de administrar sua em- 
preza, desejou, certa vez, es- 
colher entre os seus subordi- 
nados um que o deveria zubsti- 
tuir na direcção dos nego- 
cios. Foi incumbido o geren- 
te de apresentar os nomes dos 
dois mais graduados. O pri- 
meiro delle: cra um rapaz 


(Djalma Nunes) 


ou a Torre da Justiça. Na ba- 
se de cada degrão o velho sabio 
mandou escrever varias e im- 
portantes phrases. Installou- 
se no ultimo e aguardou os 
candidatos. “Albert foi o pri- 
meiro a subir, tendo chegado 
ao cume sem apresentar a mais 
leve fadiga. Serik, o outro 
concorrente, chegou fatigadis- 
simo. Procurou desde logo 


x 


À 
5 
f 
| 
| 





cheio de idas muito. alegre, um banco e sentou-se quasi 


ao passo que o outro, já um 
tanto acabado, dava mostra de 
ter lutado muito para galgar 
a posição em que se encon 
trava, A folha de mereci- 
mento, bem como a edade dos 
candidatos muito se asseme- 
lhavam. O velho negociante 
extranhou o caso e nada quiz 
resolver para não praticar in- 
justiça. Procurou, então, Tá- 


ahan, velho sabio do seu paiz' 


e a elle confiou a tarefa de es- 
colher o seu successor. Ta- 
ahan não teve duvida. Pro- 
poz que os dois candidatos, a 
«que chamarei 'Albert e Serik, 
subissem à grande torre, co- 
nhecida por Torre de Taahan 


sem poder articular palavra. 
Taahan admirou os dois ven- 
cedores, mas não se conteve e 
interrogou Albert. 

— Como chegaste tão ani- 
mado sem dar mostras de fa- 
diga? 

— Subi a torre devagar, de- 
grão por degrão, respondeu 
Albert, victorioso. ' 

— E, tu”, Serik? 

— Cancei-me muito, res 
pondeu o interrogado. Por 
isto quasi não me aguento em 
pé. Foi penosa a subida. Mui- 
tos degrãos tive que pular! 

— E quaes os degrãos que 





pulaste, interrogou admirado 
o velho sabio. 

— Pulei o degrão, conte 
nuou arquejante Serik, cuja 
inscripção dizia: Bajulação! 
Mais adiante, um outro, com a 
inscripção: Exploração! Ou- 
tros mais com as inscripções: 
— Injustiça, Falsidade E mui- 
tos e muitos outros. E aqui 


estou cansado, porque quem 
sobe assim, chega ao fim dz 
jornada envelhecido e esgota- 
do. Entretanto, Taahan, con- 
cluiu Serik, alegrou-me subir 
assim, porque estou fiel à mi- 
nha consciencia, ao meu mo- 
do de pensar e ao meu feitio 


de homem honrado! 

— Bravos!, disse Taahan! 
O premio cabe a ti, Senkl 
Quem sobe como subiste é 
merecedor de todas as honra- 
rias e de todas as homenagens! 

Dias depois era Serik inves- 
tido no alto cargo de chefe 
principal da maior empreza de 
tecidos do Egypto. 


sorriu no lor o “Instinct du bo- 
nheur”. Não era nada daquilio e 
instincto da felicidado. 

Els sim, applicava-o, embora 
Instimasso virar o rosto quando 
passavam velhas conbecidas que 
queriam ser vistas. E' que os 
sous amores eram guardados la- 
tactos, perfeitos, cuidadosamente 
embalsamados no numero preto 
que marcara um “pleno” no calen- 
darto. Do primeiro encontro ao 
“good-bye”, tinha todnus ans pas- 
sagema dignas ds recordação. 
Bila catava ali tal como tinha si- 
do amada e o byzantino da pro- 
pris, vida dera-so mesmo ao traba- 
lho 4s assignslar certos vestidos 
que lhe tinham ido excepcional- 
mente bom, certos chapéos Ir 
mãos dos seus cabelos, certos 
grandes phrases que lhe baviom 
communicado enorme espanto... 

Como aquelia semente de ce- 
dro com dois mil annos do edade 
qua descobriram ha pouco tempo 
engesada numa uma o que, plane 


tada, gorminou, ollas tambem os- 
tavam novas, conservadas com 
todo e frescor de juventuda no 
tempo em que tinham sido ama- 
das. Para quo olhal-as tanto tom- 
po depois? 

Recostou-se na cadeira satis- 
feito e accondeu um cigarro. Já 
começaram as diatribes. Ninguem 
quer mais saber da generosidade 
de 1988, confiantes todos na de- 
vida de 1939. No entanto cste am- 
no foi esplendido. 

Passavam pelos sets dedos Po 
das as datas esparsas. Fars elle 
o maço colleccionado era, sem du- 
vida alguma, o amnno inteiro « 
portãaato, o anno inteiro era uma 
serio ininterrupta de minutos 
que, liquefoitos, seriam goles do 
vinho. 

A nova folbinha Já ostava so 
alcance do sua mão, prompta pa- 
ra a desaggregar-se em novos mi- 
nutos que seriam goles de vinho, 
Uquefeitos. Entraria om brevs no 
novo deposo da felicidade, na 


nova compressão ds trezentos 
e sessenta e cinço dias num pu- 
nhado de dias perfeitos. 

O amigo jogador, que ss Impres- 
sionara com o mesthodo, vela to- 
terromper sua viagem em marcha 
a rá. 

— Como vas, maniaco? Topare- 
mos um reveillont Já rel.que a 
folhinha mn. 1 de 1939 não esca- 
pará à sanha. 

— E' possivel, é possivel, sam 
riu o coleccionador. 

—s Ah! Será que você so ínte- 
ressa pelas datas alhefas tambem? 
Pu comece! a guardar folhinhas, 
mas não passoi da primeira, por es- 
quecimento. Achei-n depois, per- 
dida num bolso, mas não houve 
maio de lembrar-me o que € que 
tinha acontecido no dia. Tomel 
um carro e cl'spel para o cas- 
no: o numero au cinco vezes! «e 
Quer guardar? 

O colleccionador olhou o naume- 
ro ds, folhinha, viu quo não figu- 
rava/na gun exposição: Gsi toas" e -' 


Não póde ser vendido separadamente 


O VENCEDOR 


= 


De Antonio Maia de Bulhões 


Libario Jaquitanga desembar- 
cou em Sururulandia féma linda 
tardes de novembro. Veia na 
“Garbosa”, lancha a motor de 
propriedads do Chico Mundés qua 
tinha exclusividade pars o transe 
porte do passageiros entre aquelys 
la cidade e a capital do Estado. 

Ao pisar na ponte de deserms 
barque, Jaquitanga foi alvo de tos 
dos os olhares presentes. Na v 
dade, o rapaz impressionava. Bôsr 
estatura, vestido com apuro, ti- 
godinho frisado e com as pontas 
em espiral, cabello castanho cla” 
ra, penteado para trás e do quai- 
rescendia perfume raro de finise 


A, 


sima brilhantina No dedo annulas-”- 


trazia um magnífico annel de ou- - 
ro trabalhado e com uma turmaii- ". 
na de bom tamanho  falscande — 
continuamente. 


ORNE qo ÉS MATO 6 OR MEGI 
demonstrando habito de quem es. 


tá sempre mandando, dirigindo,” 


disse alto ao carregador mais pros” 
ximo: 3 = a 
melhor hotel ds cidado.  — s” 

O hotel mais importante da cê 
dade era a Pensão Paraiso, instal= 
lada num velho sobrado de biquels. 
ra, lembrando a éra colonist. -— 

Ao entrar, Jaquitanga olhou s. 
sala de jantar com mobilia modes- 
tissima. Foz um gesto de picdada 
e disse para dois caixetros víiniama 
tos ques jogavam sete e melo: 

— Was, esta pobre pensão € e 
que se chama o melhor hotel da 
cidadet Como  permanscamod 
aquem do progresso! Surarmiaos 
dia é uma cidade possuldoc as 
incomparaveis bellezas 
O commercio não € tão fraco ] 
sim. Só precisamos de um ceree 
bro que conduza essa gente. Por 
lo aspecto essa terra sempre vk 
veu nas mãos de homens ínculk 
tos e sem Iniciativas. 

Alteando a voz, repetiu o que 
dissera na lancha durants s vim 
gem: 

— Estudarei demoradamenteo 
situação local e venho prenea 
a reformar tudo. Abrirel 
firma commercial com alguns 
contos de réis. E não só tenho 
a certesa de ganhar muito dinhel- 
ro como tambem dar trabalho a 
muita gente e grande prosperida- 
ds à terra. De hoje a um aano 
quem fôr vivo ha de ver o desen- 
volvimento operado pelos meus 
planos financeiros. 


Emquanto isso so passava Da 
Pensão Paraiso, o Chico Mun- 
déo, rodeado pelos amigos, na lo- 
ja do Pedro Brazulaque, bradavaç 
de olho vidrado pelo enth 

— Rapaz e tanto. Riquissimoll 
Fala em contos de réis como quem 
não está dizendo nada de mais. S 
que conversa bonita! Umas pa- 
lavras de fazer desmaiar. Nada 
como saber ler e escrever. Disse 
que publicou um livro sobre - 
nanças, em Pernambuco, que det- 
xou os mestres da materia loucas 
de admiração. Educadissimo, Nãa 
fala com ninguem sem antes pos 
dir perdão duis vezes. Procuas 
mos rodeal-o de todas as focili- 
dades. Não se deizm Tr: em 
bomem de tal valor. Só aqueles . 
pharoi ques elle trás no dedag 
quanto não vale em dinheiro... 

E Liberio Jaquitanga penetrog 
na socicdade local, com o pé al- 
reito, consoante se costuma, diz-m 
Dos livros de chiromancia. Ncgod 
ciantes, fazendeiros,  industrisca 
disputavam a Ínsigne honra ds 
serem apresentados ao poralus 
da tantas qualidades boas e c ram 
Elle, sempro sorrindo, attera 


todos, solicitimente, mostrou O 
lado mão do funcelonames'. te 
quasi todas as empresas «  .o= 
la terra e a mancira infay. de 


(Continãa va 8º pur ca) 


—- uu o 


recuou supendiciasaneen e, quis 
do. Elke bem sabia que amtels 
era pecessaria. Pormue quolquer 
dos muitos dias que escaparam 


& coliceção eram dias capazes de 
fazel-o Implorar as tempo, como 
fazem os outros bomens, uma =e> 
ris inínierrupta de reveion 
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NOÇÕES GERAES E HISTORICAS 
DA BOTANICA SYSTEMATICA 





I 


O mais velho e puro biclogista 
syrtemátizador, segundo a histo- 
mk, é Aristoteles; mas as doutri- 
nús do celebre philosopho eram 
tão elevadas, a respeito de plan- 
tas e aniímaes, que custa acredi- 
tar fossem realmente «sé dele. 
Não devia ter sido o primeiro, 
porque a sua obra era já muito 
completa; e, como se não conhece 
a historia dos sanskritos e à do 
Oriente em seus ínicios. a duvida 
a este ponto é naturalmente li- 
cita. E foi. de certo, o que se 
deu, Aristoteles apropriou-se, co- 
mo todo genio, dos materiaes 
accumulados por outros talentos 
menos brilhantes, e do meio da- 
quella massa amorpha de factos 
conhecidos, soube extrair alguns 
princípios crystullinos. nos quaes 
vusou a sclencia da época. creéan- 
do eseola que o Immortalizou e 
cujos discípulos principaes, no 10- 
cante 'á botanica, foram Phanias, 
Dicearco, e, sobretudo, Theo- 
Phrasto. 

E' verdade que, anteriormente 
& Aristoteles, pelo menos tres bo- 
tanicos merecem ser citados: Em- 
pédocles, de Asgrigenta, que viveu 
no 5º seculo antes de Christo, 
Anaxasoras, de Clasoméne e Hip- 
pop, de Ehegium. Empédocies, o 
mais notavel dos tres, dizia plt- 
torescamente que “as arvares 
põem ovos”, o que Aristoteles 
cormmentouy comparando a semen- 
te ao ovo. De Anazagoras póde 
dizer-se ter sido o maix Jongin- 
quo precursor dos microblologistas 
modernos: elle o affirmou, cate- 
Euricamente: “o ar € cheio de se- 
mentes, que arrastadas pelas 
aguas da chuva produzem vege- 
taes”. Substitua-se sementes por 
spúros, e a previsão é manifesta. 
HMippon sonbe notar que toda 
planta cultivada, abandonada a si 
mesma, retorna ao typo primiti- 
vo. (F. Hooker, Histoire de la 
botanique, 1582. Pag=. 49 e 50). 

O que no tempo de Aristoteles 
se chamava “classificar as plan- 
tas”, consístia em arrumal-as em 
uma relativa ordem, de accorda 
com o proveito ímmediato que 
úciias se retirava. Assim, havia 
diversas categorias de plantas: 
miedicinges, alimentares e indus- 
tríides, etc. 

Vamos ver, com efívito, Dios 
curmdes, $i 20 anncs depois da 
&ra christã, seguir esses mesmos 
+rincípios, dividindo as plantas 
em ecromaticas, alimentores, me- 
dicinaca € que dão vinho. Dess'ar- 
te, o criterio taxinomico daquel- 
les tempos fundava unicamente 
no uso do vegetal. E como geral- 
mente as hervas vinham mais 
utilidade do que as arvores e os 
arbustos, eram os herbanarios os 
mais entendidos no assumpto, os 
quxes, quasi sempre charlatães. 
annunciavam es poderes curativos 
de certas especies com grande 
ruklo e poirorosa. Data dahi o 


termo botanica, do grego botane, * 


hera: hoje em dia, não mais tem 
elle razão de ser, melhor valendo 
o vocabulo phytologia, para a 
sciencia que estuda as plantas, 
sejam ou não sejam uteis, e te- 
nham pories quaesquer, 

Em quasi toda a antiguidade 
Erega, os medicos muito se Jedi- 
cavam á botanica, praticando uma 
therapeutica de vinhos e infusos 
de bervas variadas, de “egregias 
virtudes” conhecidas. Q aloss e à 
scila, por exemplo. gozavam de 
alta reputação. 

Como se sdeprehende, pois, o 
neo medicc trouxe grandes van- 
tngens & botanica. Mais tarde, 
€ conhecimentos sobre plantas 
foram se tornando mais comple- 
tos « vulgarizados, cccupando-se 
com efins os poetrs e prosidores., 
Arrim, no periodo que vas de 
Theophrasto fnasecido 370 annos 
onies da fra chrisã) a Plinio 
fmeorto no anno 79), muitos auto- 
Fés, quer gregos, quer ramanos, 
dedicazam-se a coisas boranicas. 

Plinio, o Antigo, cognominado 
O Principe dos naturalistas roma- 
ros, fui um Botavel encyclopedis- 
tz. deixou uma Historia Natura- 
Ez em 3J7 volumes, e fecha a série 
dos botanicus da antiguidade. 

Segue-se o periodo da edade 
nrédia, em que mal se destacam 
algups medicos arabes e bysanti- 
nos, no referir-se a certos vege- 
faes como medicamentos on como 
alimentos. Mas ha a registrar a 
vrranização da celebre Escola de 
Salerno, cuja influencia sobre a 
cultura das scjencias naturaes 
fui, então, positiva. 

Uma vez que ficou a-=imalada 
R jessagem dos herbanurios dos 





medicos, dos escriptares e dos en- 
cyclopedistas, sobre a alvorada da 
botânica, impõe-se, antes de en- 
trar na sua pha-e propriamente 
scientífica, alludir ao papel re- 
presentado por alguns viajantes 
do XIII, XIV e XV seculos, e que 
trouxeram não pequeno contin- 
gente de observações, particular- 
mente da America, recentemente 
descoberta. 


No seculo XVI crearam-se os 
primeiros Jardins Botanicos da 
Europa. 


———— 


Foi neseas circunstancias que 
& botanica chegou ao seculo XVII, 
factor de uma nova éra pasa esta 
eclencia, Effecrcamente, póde di- 
vidir-se a historia da botanica em 
3 periodos principaes: 

1º) Botanicn da 
(Aristoteles a Plinio); 

2*) Botanica historiva até o se- 
culo XVI (Plinio a Tournefort); 

3º) Botânica dnhi aos nossos 
dias. 

Os dois primeiros períodos con- 
substanciam a nhase empírica; o 
ultimo, = phase scientífica, que 
se desdobra em dvas subdivisões 
principaes: 

a) Era de Tournefort-Linnen, em 
que se firmou a noção “do genero 
e da especie; 

bt) era de Adanson-Jossieu, em 
que se firmou a noção das Tami- 
lias naturaes. 


antiguidade 


Nous dois primeiros periodos, o 
estudo era puramente empírico. O 
trabalho dos especialistas clfrava- 
se em descrever a vantagem das 
plantas que apanhavam, o logar 
em que elas me encontravam, o 
orgão dotado de melhores proprie- 
dades; raros deram-so a investi- 
guções mais sérias, e desses mes- 
mos só merecem menção, pelas 
suas vistas philosophicas, Aristo- 
teles e Theapbrasto. 

Os fins do seculo XVI e inícios 

do seculo XVII foram uma épo- 
ca fecundissima para as sclencias 
naturzes, A Invenção do micros- 
copio velu abrir um campo ill- 
mltado & anatomia dos tecídos 
vivos. Com todos os «lementos 
anteriormente accumulados, e que 
as recentes viagens de alguns 
bons observadores haviam singu- 
larmente avugmentado, a Liologia 
devia ter um impulso prodigioso. 
E teve-o. A zoologia progrediu a 
largas passadas, Do lado da phy- 
tologia, surge uma série intermi- 
navel de botanicos, que se pro- 
pjem a revogar o velho processo 
de deitar um eruditismo ency- 
clopedico sobre as plantas, para 
-apreciar-lhes antes a feição na- 
tural, a organização, os caracte- 
res de séres animados e capazes 
de evoluir. 

A Malis, com o estabeclecimen- 
to dos seus Jardins Botanicos, 
turna-se um bello centro de estu- 
dos da vegetariedade, avultando 
os subsidius de profissionaes, como 
Manardi, Brassavola,  Mathioli, 
Lucas Ghini, Aloysio Anguillara. 
Castor Durante, João Costaus e 
subretudo André Cesalpini — no 
emculo XVI; e no esculo XVII, 
Cclonna, Bocrone, os irmãos Am- 
brosini, Zanoni, Triumfetiú, Aldi- 
ai, Ferrari, Castelli. Na França, 
apparecem os trabalhos de Ruel, 
Ialechamps, Clusius, Lobel, Ro- 
bin, Gul de Ia Brosse, Cornut, Ba- 
nelier e em primeiro plano, Ma- 
gnol. Na Inglaterra: Ascham, 
Turner, Hulleyn, Maplet, Penny 
Lxte, Sherard, Parkinson, Mori- 
sun, Tradescant, Plukenetr, Petiver 
8 principalmente Jobn Hay. Da 
Alemanha, Hollanda e Sulssa, ba 
a apontar:  Brunfels, “Tragus, 
Fuchs, Tabernemontanus, Cordus, 
Camerariu=s, Dodoens, Jung, Jun- 
sermam, Amman Rivin, Breynius, 
Hermann, os irmãos Commelin e, 
em; destaque, Conrado tGesner e 


* irmãos João e Gaspar Baubin. 


Sobresaindo, porém, u todas 
essas obras, € misiér corsilerar a 
Ge José Pirton de Tournefort, ap- 
parechia em 1693, à qual produziu 
um successo extracrdinario, pelt 
originalidade e pelo espirito eclen- 
sífico que encarnava. 

Esse incremento que tomára a 
eciencia das plantas continuou 
acceso durante todo o seculo 
XVIII, que representa a éra. de 
ouro da botânica. De facto, € 
quando então irrempem, do meio 
de outros pesuenos vultos, cu ge- 


nio de Carlos Linneu (1735-1738) 
e Antonio Lourenço Jussieu. Lin- 
reu, com a sua nomenclatura bi- 
rarta e o seu systema sexual, re- 
volucionou a botanica, caracteri- 
zando as especies naturaes como 
ninguem já o houvera feito; Jus- 
eleu, com os auxílios de Bernardo 
Jussieu e de Adanson, estabeleceu 
definitivamente a noção das fa- 
milias naturaes, que desde Magnol 
vinha apontado na eclencia das 
plantas. 

De A. L. Jussieu (3789), que 
cousegulu  finálmente organizar 
um methodo natural de classifl- 
eução botanica, tudo o mais salu 
até hoje; apenas lhe trouxeram 
pequenas madificações parciaes, 
conservando-lhe o fundo essencial, 
as obras de Roberto Brown (1810), 
De Candole (1815), Erogniart 
(0825 e 1843), Bentham e Hooker, 
Endlicher, Sachs, Van-Tieghem, 
Engler. 


11 


Ha, geralmente, em quasi todos 
vs compendios dliacticos, o uso 
de dividir as classificações em 
ortificines e naturaes; as primel- 
res receberam o nome de syste- 
mas, as segundas o de methodos. 

Os systemas consistem em to- 
mar por bass, arbitrariamente, 
um orgão qualquer, e, segundo os 
caracteres desso orgão, estudar e 
clnselficar todos os vegetnes; ne- 
sim, por exemplo, Lirmen, toman- 
dn o androcen e o gyneceu, for- 
mou as guas 24 êlnsses, de accor- 


vam entre si. Quando o dado so- 
bre que repousa uma tai classifi- 
cação não tem valor puramente 
eciemtífico, referindo-se so habitat, 
mo porte, ao uso pratico da plan- 
ta, etc., ella é nrtificnlissima <, 


pirica; se o ponto de referencia 


«ns, irem-ne elles «apescificando 
EBre que cheguem mesmo s tndl- 
vidonlizar esta -ou aqrela qlanta 
em questão. 

“Quaes 2s vantagens dos metho- 
dor -e “dos systemas? 

Pelo emprego de um systema 
bem organizado ou modelar, como 


o é o de TLírmeu, facilmente, ra- , 


vidamente se consegue dar ao ve- 
getal o logar ds classes que lhe 
compete: os caracteres distincti- 
vos das divisões são pousos e in- 
cisivos. O contrario guccede aos 
methodos, em que a multiplicido- 
de das diversões difficulta o en- 
contro daquelia que cabs ao exem- 
plar, em cada caso concreto. Em 
compensação, o que se perde em 
tempo, ganha-se em vantagens 
sobre as condições de Identidade 
do vegetal. 

Taes as Gifferenças e vantagens 
de systemas e methodos. Em ri- 
Eor, porém, todas as classificações 
são artificiaes; A 


veu, com mulia perspicavia, que 
não tem razão de ser a divisão 
das classificações em methodos e 
systemas, € o professor J. J. Fi- 
zarro concordava com  Baillon: 
“E' sempre um arranjo seguldo 
por um autor para grupar indivi- 
duos vivos”, Demais, o systema 
sexual de Linneu approxima-se 
muiio dos methodos naturses, e 
tio bem organizado era elle que, 
desde 1715 até meiado do seculo 
XIX ainda era seguido em todos 
os palzes da Europa, 





Mas emíim, methudo ou syste- 
ma, cada elassificação comprehen- 
de uma sérias de divisões no gen- 
tido decrescente, sendo as prin- 
cipaes as seguintes: grupo, clas- 
se, ordem, familia, tribu, genero, 
especie, variedade, individuo. Con- 
forme a necessidade taxinomica, 
um grupo pôde offerecer sub- 


grupos; da mesma fórma podem - 


haver  sub-classes,  sub-ordens, 
sub-famílias, sub-tribus, sub-gene- 
ros, sub-especles e sub-varieda- 
des, 

O criterio com que se têm de- 
finido esses termos em biologia, 
be soffrido, com o correr dos tem- 
pos, sensivels differenças. Assim 
o que Aristoteles chamava genos 
não corresponde ao nosso gercro 
nectual, mas ao que hote se cha- 
ma classe, O mesmo succede com 
especic (cidos) usado por Aristo- 
teles e que Sealiger traduziu por 
genue medium; a sua accepção 
era mnito mais Jata do que ora 
ee dá & especie. (Vide Agassis. 
De Vespéce ct des classifications, 
Pag. 310.) Só depois de Linneu 
se consegulu regular, com bases 
rclentíticas, a definição precisa de 
enda um desses termos, evitando 






contusões a todo ponto lamén- 
taveis, 

Partamos do indivíduo. ) 

Indivíduo, define-se — q exem- 
plar concreto de uma unidade 
viva. A sua concepção abstracta, 
propagado elle no tempo € no es 
paço, € o que se chama a especie. 
A especio não tem uma existen- 
cla real e positiva, tangivel e 
material; nós a comprehendemos 
por uma vista de espirito tão eó- 
mente, so passo que o individuo 


€ o sêr physico, perfeitamente no: 


alcance de todos os nossos senti- 
dos. Cada um de nós, pesstalmen- 
te, € um individuo: tem existen- 
cla material, nasceu de um ovulo 
fecundado, passou por uma pha- 
se embryonaria, tornou-se adulto, 
evolveu, fecundarã outros ovutos, 
ha de definhar e naturalmente 
extinguir-se, 
em um lapso de tempo limitado. 
A somma de todos os homens 
que têm existido e hão de ainda 
existir neste mundo, constitus a 
especie humana: especie cuja ori- 
gem € discutida, mas especie que 
sem duvída passou por uma pha- 
se embryonaria e evolveu, che- 
gundo no estado actual. E' & nu- 
trição -que garante ao individuo 
perfozer o sou cyclo evolutivo; é 
& reproducção que incumbe zelar 
pela especie. 


Podem aeceitar-se, portanto, 


* como definições: 


Indíviduo € o exemplar concre- 
to do uma unidade viva, que em 
um limitado espaço de tempo exe- 
cuta a sua evolução blologica 
normal. Especie é a somma de to- 
dos os individuos entro si seme- 
thantes, e que pela reprodueção 
perpetuam csta semelhança, rea- 
Jlizando no tempo e no espaço a 
sua lenta evolução phylogenica. 

Definida n especie, cumpre des- 
de logo salientar que, quando ce 
dir que og filhos so parecem com 
us pees, não se pretende affirmar 
ser essa semelhança absoluta; o 
criterio biologico é este; não en- 
tre ni semelhantes dois sêres vl- 
vos, quando um deles se parece 
mais com o segundo do que com 
“outro qualquer sêr. 


De sorte que a noção de seme- 
lhança, perpetuada pela herança, 
é toda relativa. E melhor seria 
dizer com Haecke), não “o seme- 
“ante produz o semelhante”, mas 
antes “o analogo produz o ana- 
logo”. 





Firmads, assim, à noção de que 
a reunião de individuos compõe a 
especie, deve dizer-so que as es- 
pecies se congregam para formar 
generos, estes para dar origem a 
tribus e famílias, e as famílias 
rara constituir as ordene, classes 
e finalmente os grandes grupos 
naturaes. 


Releva agora alludir av termo 
ruriedade, que se não deve con- 
fundir com variação ou variante. 
A variedade repousa em caracte- 
res de maior valor morpholcgico, 
que se transmittem por herança, 
RO pesso que a variação é obser- 
vada apenas no individuo que a 
sotireu. Por exemplo: a espirra- 
deira (Ncrium oleonder) dos nos- 
sos jardins, ofíerece duas varieda- 
des principaes: a album, que tem 
brancas as flores, e a rubrum, que 
as tem roseas; são bem duas va- 


“ riedades, porque as sementes dn 


rubrun, germinando, dão sempre 
plantas de flores roseas, c as da 
cibum tambem dão sempre plan- 
tas de flores alvas. Supponhamos, 
entretanto, que por circumstan- 
cias especines, um exemplar dg 
Nerium oleonder cresça exaggera- 
damente, ou offereça pelos, ou 
apresente uma flor rubra no meio 
das outras brancas: eis ahl aím- 
ples variações. Por outras pala- 
vras: a variação é sempre índi- 
vidual; a variedade é especifica. 
En: algumas especies vivas, as 
variedades bem definidas e bem 
herdadas constituem as raças. 

O mecanismo de formação das 
raças naturaes foi posto em evl- 
dencia por Darsin, estudando os 
efreitos da selecção artificial a 
que procedem os criadores e cul- 
tivadores de plantas e antmaes 
domesticos, com o fim de obter 
variedades novas das especles co- 
nhecidas, Como fazem os jardi- 
Deiros, para obter de uma flor 
símples uma flor “dobrada”, au- 
gmentando-lhe exaggeradamento 


o numero de petnlas? De um 


“ modo simples: retirando da plan- 


ta primitiva apenas ns sementes 
das flores que appareceram com 
uma ou mails petalas que o nume- 
ro normal; essas sementes são es- 
colhidas, «e em a segunda geração 
de flores procede-se da mesma 
maneira, «e sorte que, no cabo 
de algum tempo, a planta produz 
sempre flores dobradas; e se, 
mais tarde, alguma flor simples 
Mpparece, serve sómente para 
Jembrar & crigera primitiva, por 


fazendo tudo Isso- 


um phenomeno natural de nta- 
vismo. E' por um processo iden- 
tico que se apuram as raças de 
nves cantoras, as qualidades dos 
bongs cavalivs de corrida, etc, A 
coisa vae a ponto, que um inglez 
íá pode dizer que precisava o 
tempo necessario para conseguir 
um passaro com tal penna colo- 
rida ou tal fórma de cabeça, 





A reunião Ge especies proxímas 
tórma o genero, como a reunião 
dos generos fórma as tribus e as 
familias. Tournefort foi o primei- 
ro botânico a quem se deve uma 
boa caracterização dos generos, 
em numero, então, de cerca de 
400; como Linneu o foi para as 
especies, dis quaes determinou 
precisamente 9551, Quanto 4 no« 
ção de familia, fol introduzida em 
botanica por Magnol (Prodromus 
historie generais glantarum, ap 
que jamílic per tabula disponun- 
tur. Montpelier, 1669.) Na sua 
Pequena memorka, Magno! dizia 
que ha no aspecto gernl das plan- 
tas um certo ar de familia, seme- 
lhanças tacs, que facilmente se 
vê que uma é proxima parenta ds 
outra, Quantas vezes a gente vê, 
pela primeira vez, um dado imdl- 
viduo e chega & conclusão de que 
é parente de outro que se conhe- 
ce! O mesnio Magno] achava nas 
plantas, e com razão. Quem to- 
ma as vagens Go feifio, da ervi- 
Jha, do guando, quem coteja as 
flores das cruciferas, ou as dos 
rosaceas, € logo ferido pelo pa- 
rentesco estreito que pareçe exis- 
tir, respectivamente, entre esses 
vegetaes. 

A noção de familin é, pois, tio 
tatural, quanto a de genero em 
botanica. “A linguagem vulgar, 
ou antes a observação geral, ha- 
via creado, anteriormente aq es- 
tudo dos sabios, os verdadeiros 
nomes de genero. Os vocabnlos 
Carvalho, cevada são collectivos 
vulgares, que serviam, antes ds 
ercação as sciencias naturaes, 
pars designar um certo grupo de 
plantas; são verdadeiros nomes 
de generos creados pelo publico, e 
que os botanicos accejtaram por- 
que eram fundados em uma obser- 
vação exacta”. (L. Figuier, Jris- 
foire des plentes. Pariz, 1865. 
Pag. 220.) 

E isto é tão verdnde, que os 
nossos indigenas, inteiramente es- 
tranhos a qualquer noção de ci- 
vilização, consideram as especies 
approximadas em grupos que têm 
todo o valor de generos, confor- 
me o demonstrou Barbosa Rodri- 
gues. O gencro classico Anona, 
por exemplo, corresponde ao Ara- 
tiku dos indigenas, e as especies 
Anona Maregravii, A. palustris, A. 
aylvatica, 4, coriacea, A. Pisonis 
e A. squamosa, são chamados res- 
pectivamente Aratiku ponhé, Ara- 
tiku pund, Aratiku açú, Aratiku 
ccima, Aratiku apó e Aratiku pi- 
tayã. O mesmo quanto & noção de 
familia: todas as Palmeiras são 
Piíndós, as Leguminosas são Ho- 
mandas, os Cogumelos Irupés, etc. 
(J. Barbosa Rodrigues. Mbé Haá 
Tupyivetá enoyndana. Rio de Ja- 
Leiro. 1905.) 


Segundo alguns autores, não te- 
ria sido Magnol o primeiro a em- 
pregar o termo familia para clas- 

as plantas de accordo com 
as affinidades dos seus caracteres, 
mas sim W. Laurenberg, em 1626. 
Certo € que depois da ecbra clara 
€ precise de Magnol é que a idtz 
de familia teve curso em botanl- 
ca* sendo que s6 depois de mui- 
tos subsídios, especialmente os de 
Linneu, os de Bernard Jussiêu € 
Adanson, já no seculo XVIH, 
pôde Antonio Lourenço de Jussieu 
apresentar à sciencia um trabalho 
completo sobre o methodo das fa- 
milins naturnes — o Genera plas- 
tarum (1789). 

Ha familias botânicas muito ho- 
mogeneas, em que todos os seus 
membros se parecem sobremodo, 
e ha-as algumas em que o -con- 
trario se .dã, exactamente como 
eutre a grande massa das famíi- 
Has humanas. As palmeiras, e. g., 
constituem uma familia muito 
natura), assim as gramineas, as 
cruciferas, as compostas, ss legu- 
minosas, Já as euphorbiaceas 
formam uma familia muito pou- 
co natural, apenas presa por Ha- 
mes organographicos, que just- 
ticam a approximação dos gene- 


“ ros, embora diffiram grandemen- 


te, na facies geral, as differentem 
especies que a compõem. E' po- 
bretudo para estas familias pouco 
naturaes que ha a necessidado da 
eubdividil-as em tfribus um certo 
numero de generos mais ou me- 
nos aftimne. 

Finalmente, alnda, de accordo 
como os caracteres de semelhan- 
co, as familias se reunem em 
ordens, estas em classes e ns clos- 
EBes em grupos. 


Florizna de Lemos 
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- Supplemento 


A FORÇA DO HABITO 


O habito é para o homem uma 
segunda natureza, Repetido, as- 
sume tal poder sobre a con- 
ducção da vida, que, uma in- 
terrupção por força maior, acar- 
reta desequilibrio. Isso que sa 
vorifica no homem não é do estra- 
nhar que se verifique tambem nu- 
ma machina, instrumento passi- 
vo. Acontece que, uma roda, uma 
engrenagem, funcrionando sem- 
pre no mesmo sentido, usando 
sempre as mesmas peças, chegue 
a amoldal-as para o fim, mas, 
quando se introduzir certa modi- 
ficação nas suas funcções, gers - 
Ee desequilibrio e a machina em- 
perri. 

Por pouco que uma pessoa re- 
pita o mesmo acto, a elle se habi- 
tuarã e, com o tempo irá repetin- 
do-o Inconsclentemente, em vírtu- 
de do mecanismo Involuntario que 
se estabelece no o ismo. Te- 
mos visto, com effeito, o que ss 
dá com um executante de um Ins- 
trumento de musica. Nos primel- 
ros ensaios de manejo ds um iíns- 


trumento, supponhamos seja o vio-. 


lino, ha certa difficuldade com re- 
ferencia ao dedilhado, especial- 
menta porque o espelho do violi- 
no não tem teclas nem indicação 
alguma para pouso do dedo, lo- 
gar exacto para quo a nota seja 
afinada. O dedo tentela, indeciso, 
sob o impulso da vontade, anda 
por certo tempo com indecisão, de- 
pois vne acertando e pouco a 
pouco por vez torna-se inde- 
pendente da vontade, e cas 
instinctivamente sobre o logar 
certo, sem errar de um milimetro. 

Com o passar do tempo essa de- 
do, como os outros, está executan- 
do sua tnrefa com absoluta inde- 
pendencia, até adquirir memoria. 
E' o que acontece com os musi- 
cos que memorizaram uma peça 
musical. Se, depois de algum tem- 
po não executaram a peça e quize- 
rem se lembrar mentalmente, 
talvez não acertem, ao passo que, 
tomando do instrumento, os de- 
dos, como se obedecessem a uma 
ordem de successão, executam a 
a peça, sem falhar. Chama-se 
ísso “memoria” dos dedos. 

Para <ertas pessoas torna-se 
custoso habituar-so a um gene- 
ro de vida, mas isso é explicavel, 
porque, para adaptarem a esse 
genero têm que se deshabituar de 
outro, têm que desfazer e modi- 
ficar habitos inveterados, como 
acontece a um fumndor ou al- 
coolatra que queira, de um ins- 


tanto para outro, largar de fu-: 


mar ou de beber. Mesmo a medi- 
cina reconhece esse facto e, quan- 
do se trata de curar o alcoo 

ou os morfinomantacos, procede 
lentamente deshabituando o pa- 
ciente, Certos habitos são adqui-- 
ridos sem auxilio da vontade, pe- 
la lei do menor esforço, como o 
da desordem, da falta de metho- 
do nas obrigações ou da obedien- 
cia « um Ínstincto provocado pelo 
ambiente. 

Se uma pessoa é condemnada a 
vagabundagem, por falta de em- 
prego ou por natural preguiça e 
passar algum tempo nesse esta- 
do, irá se habituando e, quando 
chegar a opportunidado de arran- 
jar emprego, não €& sem grande 
esforço que elle se desprenderã do 
habito antigo, para uma vida me- 
thodica e dedicada ao trabalho. 

Quem já viajou e fol às In- 
dias ou a China deve ter notado, 
a porta dos templos ou nos mer- 
cndos, individuos que passam o 
dia Inteiro sentados no chão com 
as pernas crusadas, alguns mes- 
mo conservando immobliidade de 
jacaré no sol o que pouca gente 
conseguiria. Os  “faklres”, por 
exemplo, para attrair a attenção 
e as esmolas, habituam-se do tal 
forma a certas posições incom- 
modas, que pouca gente poderia 
tentar, nssim mesmo com incom- 
modos. Elles, entretanto, vão se 
habituando até que o organismo 
se acostuma e não produz pertur- 
bação alguma. 
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E' bastante conhecido o caso qe 
certo grego, o qual foi aos poucos 
ingerindo venenos de toda espo- 
cia e augmentando a dose, che- 
gando a aguentar doses relevan- 
tes de venenos sem soffrer os con- 
sequencias. O mesmo fazem os 
encantadores de serpentes, as 
quaes mordidos por cobras tão 
venenosas com a hamadriade, não 
ficam envenenados. 

Não é preciso ir tão longe pa- 
ra averiguarmos o que vem a ser 
essa força tão poderosa do habi- 
to no organismo humano. Todos 
os dias constatamos a presença 
Go individuos sempre no mesmo 
logar, freguezes que frequentam 
o mesmo restaurant, que comeia 
a mesma coisa, annos Inteiros, quo 


ss vestem da mesma maneira, 
com a mesma côr e que costumam 
passar pelos mesmos logúres, que 
tomam o mesmo bonde, que sem 
de casa à mesma hora e & mesma 
hora retiram-se. Por pouco que 
essas pessoas, por um caso de 
força maior, se vejam obrigadas 
a transgredir esse habito, sentem- 
se incommodadas, nervosas, paro- 
cendo-lhes terem commettíido uma 
falta grave. 

Todas manhãs, quer chova ou 
faça sol, vemos, por exemplo, um 
homem de edade sempre trajado 
de preto, coliarinho alto, grands 
gravata, chapeu de abas dobradas 
sentado mum banco da praça Ti- 
radentes, E isso vem sendo se- 
guido ha muitos annos sem pre- 
juizo para o trafego, isso € ver- 
dade, mas com certo incommo- 
do para quem notar o caso, por 
ficar intrigado, sem saber se so 
trata de um doido ou de um obser- 
vador inutil do povo que passa. 

Esso habito não é de gente vul- 
gar, mas de homens que tiveram 
grande evidencia, Ruy Barbosa 
frequentava o mesmo cinema e 
oceupava sempre a mesma pol- 
trona, o Capistrano de Abreu, 
sempre deslcixado na maneira de 
vestir, roupas que não primavam 
pela limpeza, chegou a provocar 
certa ropulsa do velho livreiro 
Francisco Alves, o qual, um dia 
adquíriu um costume de casemt- 
ra e o mandou ao lllustre histo- 
riographo. Capistrano recebeu o 
costume, que, por signal fol acer- 
tado na medida e um dia salu 
com essa Íntiota nova. Mas, tão 
desageitado se sentiu no meio da 
rua, especialmente quando os 
amigos olhavam-no com curiosi- 
ônde, que voltou pr'a casa e en- 
vergou a roupa costumeira, 

A respeito de um negociante, ha 
muito retirado dos negocios e vl- 
vendo de sua renda, soubemos um 
caso interessante. Elle costuma- 


va frequentar o mesmo cinema, 
à mesma hora e, para que nessa 
hora, sua cadeira não fosse to- 
mada, combinara com o dono do 
cinema um dispositivo especial 
que mantinha levantado o assen- 
to da cadeira durante sua ausen- 
cia. Se alguem quizesse abaixar 
o assento, encontrava-o emperrado 
e tinha que escolher outro logar, 
o que não acontecia com o capita- 
Ustm, O qual, mesmo no escuro, sa- 


“bia -a manobra a fazer para des- 


cer o assento. Um dia, porém, 
houve um desarranjo na engenho- 
ca e elle foi cair sentado no chão, 

Um empregndo da Cia, do Gas 
frequentava assiduamente corto 
restaurante da rua São José, An- 
tes de se pôr À mesa. fa Invar cul- 


dadosamente seu bigodão de pias- 
sava, na pia. Tomava sua refei- 
ção e, so acabar fa lavar outra 
vez seu bigode, esfocinhando na 
agua. Habito iInvarlavel que chs- 
gava a íncommodar muita gente, 
Que diriamos de um homem, ago- 
ra uposentado e que fôra distincto 
operario de uma fabrica da tecl- 
dos? Durante 35 annos frequen- 
tou o mesmo botequim, onde to- 
mava sua cerveja, isto é, desde 
que a mulher fugiu com outro, 
Viu crescer os filhos do primeiro 
dono do botequim, viu um deles 
tomar conta do negocio, conheceu 
a fundo todos ds malandros da zo- 
na, ouviu historias de toda uma 
geração de gente do bairro, as- 
sistlu a safarascadas, a façanhas 
de bebados, a escandalos, varias 
vezes arriscou uma intoxicação 
por mortandella de cachorro e sar- 
dinhas do tempo de Tut-Ank- 
Kamen, mas não se afastou do bo- 
tequím, nem quando um bonde, 
afoito por um refresco, entrou pe- 
lo botequim a dentro, arrombando 
toda a parte da frente. 

Amilcar Ponchiecll, auctor da 
“Gloconda”, compoz quasi toda 
a opera sentado à mesma mesa de 
um bar da cidade. Para lá elle le- 
vava papel, tínta, e no melo de 

algazarra, 


grande discussões, pu- 
lavrões, compunha paginas fu- 
comparaveis. 


Fol nesse bar que  Ponchielt 
compoz a famosa “dansa das ho- 
ras”, escutando um perneta que 
descia uma escada de madeira 
apolando-se nas muletas. 

Consta que um dia, o composl- 
tor estava sentado a mesa habl- 
tual do bar, que não era lá mul- 
to decente, por ser frequentado 
por malandros, o ou-ss um 
confiicto o varios freguezes pega- 
ram-se a unha. Ponchielll contt- 
nuou a compôr como so nada 
acontecesse, Mesas viravam, voa- 
vam cadelras e garrafas, pancada- 





ria grossa e no fim muita cabe- 
ca quebrada, Feridos ficaram, 
emquanto outros fugiram ao ap- 
proximar-se 4os carabineiros. 

Ponchífelli continuava a com- 
pôr, imperturbavel, nem se me- 
xeu quando a policia entrou. 

— Que diabo, com tudo que se 
deu aqui, o sr. nem se mexeu? — 
Indagou um dos carablneiros., 

— Porque devia eu mexer-me? 
— respondeu o maestro — Isso 
não é commigo. Eu estava até 
aproveitando a instrumentação 
para a pancadaria nesta sym- 
phonis. 

E. depois, muito calmaments, 
Ponchiellt forneceu aos cawrabl- 
neiros todos os detalhes do con- 
flicto, apontando os culvados, 





As historias relatam casos sin- 
gulares de habitos inveterados, de 
escriptores e artistas que frequen- 
taram annos seguidos a mesma 
localidade, que escreveram ou exe- 
cutaram sus obra prima com os 
mesmos apetrechos. Balzac só 
escrevia com sua caneta, o mes- 
mo fazia Dumas pae, Henri Slen- 
Kiowtz, autor do “Quo Vadis”, ja 
escrever suas obras no mesmo bar 
em Lausanne, na esquina do par- 
que “Mon Sejovr”, Edgard Allan 
Pos escrevia seus contos fantas- 
ticos, embriagado de absinto num 
sordido botequim, onde não poucas 
noites passou embaixo da mesa 
Oscar Wilde, que passara do faus- 
to para a mal vivendo 
com a parca pensão que lhe mao- 
dava a mulher de quem se sepa- 
rára, escrevia sobre uma mesa, a 
qual faltava uma perna, e por 
isso encostada à parede, num 
botequim. Quando um dia, o bo- 
tequimeiro propoz mandar asseu- 
tar nova perna á mesa, Wilde a 
Ísso se oppõz, receioso de que a 
mudança lhe desfizesse a inspl- 
ração. 

Bohemio como Murger, autor da 
“vle Bohéme”, Catulls Mon- 
dês, Paul Verlaine e uma seria 
Infindavel de bohemios, Inclust- 
ve o Lima Barreto, viviam nos bo- 
tequins, onde trabalhavam, me- 
lhor do que em seus aposentos (se 
as tinham) — quem díria que Ver- 
di compoz todas as suas obras im- 
mortaes servindo-se da mesma cu- 
neta e do mesmo tinteiro? Rudyard 
Kipling fumou durante 28 annos 
no mesmo cachimbo e certa ral- 
nha, por promessa feita. levou no 
corpo durante um anno a mes- 
ma camisa. Por falar em bobe- 
mios vamos relatar um caso co- 
nhecidissimo em Roma. Havia 
um bohemio de grande cultura, 
sabendo de cór todos os sonetos 
da “Divina Comedia”, que clle 
parodiava com incomparavel tro- 
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nia. Era Tito Lívio Cianchetrtnl, 
bahemio incorrizávei, frequenta- 
dor iInveterado do celebre café 
“Greco”, ponto de reunião de U- 
teratos e artistas, os quaes ra- 
biscavam seu nome e desenhos 
nas paredes, nos marmores e em 
tudo que fosses rabiscavel. 

Um dia. um grupo de frequea- 
tadores, que se deliciavs com o 
islento humorístico de Clanchet- 
tini, propôz-lhe a fundação de um 
jornal humorístico, no genero do 
“L'Asino”, de Guldo Podrecca. 

— Com que dinheiro? — per- 
guntouy Clanchettint. 

— Isso arranjamos. Não € mui- 
to. mas dá para serem publicados 
os primeiros numeros. 

O bohemio costumava Ir dormir 
sob a ponte São Bartholomeu, so- 
bre o Tire e ha annos que não 
se contam vestia sempre o mes- 
mo capote, que ficara da côr de 
burro que foge. Bolsos enormes, 


era um typo que todas notavam. 
Funda-se o sob a direcção 
desse bohemio e logo attrãe a at- 
tenção pelas curiosas manchettes 
que ladeavam o titulo “II Tra- 
vasso delle idee”, (O Filho das 
idas). Essas menchettes cram 
uma parodia ds versos de Dants 
e davam logar a muita gargalha- 
da pelo imprevisto ds Er Polis 
Tito Lívio Clanchettini compunha 
as paginas de jornal quasi todas 
obra sua, elle o impriímis e clle ia 
vendel-o nas ru.s, enchendo de 
jornaes es immensos bolsos, DiI- 
nheiro chegava a rodo, mas ella 
continuava na mesma vida. Um 
gruro de redactores propoz-lhe a 
compra do jornal por 50 mi! liras 
e cllo não o quiz vender, contl- 
nuando ate a morte =em modifl- 
car um só dos seus habitos, Atn- 
da hoje esse Jornal, consideravel- 
mente augmentado e com gran- 


de tiragem em 
continua a ser publicado em 
Roma. 


Como se vc o habito, no ho- 
mem, continuzdo, incorpora-se, 
costura-se a sua pelle e ba muits 
gente que até morre victima do 
desequilíbrio que lhe produziu a 
mudança por força maior. 

Ia pessoas que, tendo Corrente 
uma noite sem dormir, 
seria perturiação porque as 
babituadas a dormir todas as nol- 
tes, ao passo que outras que tro- 
cam a noite pelo dia, ficariam aba- 
ladas se passarem a dormir todas 
as noites. Não conseguiriam facil- 
mente"conciliar o somno. Hours 
um vianista o qual, pelo desejo 
de aproveitar o silencio da noite, 
hbabituara-se a estudar durante a 
noite, dormindo apenas poucas 
horas no começo do din. 

Muito tempo elle velu com esss 
wethodo até que, forçado peiss 
circumstancias a não ter o plano 
a sua disposição durante essas 
horas, não se atrevia a ir dormir, 
sabendo de antemão que não ador- 
meceria de modo algum. Padere- 
wsk!, seu amigo, o qual não pou- 
cas vezes seguiu a mesma nor- 
ma de trabalho, um dia lhe per- 
guntou: Talvez vncê não saiba 
que além do proveito nos estudua 
ha outro, ficando a tocar piano 
a nolte toda. 

— Cmal seria essa outra via- 
tagem? 

— AMunter afastados cs ladrões. 

Guantas vezes se verificou o 
caso de uma pessoa, que traba- 
Ihou com afinco dezenas de an- 
nos, passando privações de toda 
especio, retirou-se dos negocica, 
mandou construir sun resinencia 
e pouco depois morreu, por ter 
mudado de vida? Isto £ ats um 
conselho para quem, aleinçada 
certa posição de Indepensencia. 
nãn mude de vida ou o faca pau- 
latinamente, como são tratados 
os morfinomaniacos. A mudança 
do habito produz um abnlo const- 
deravel no organismo, que ha lon- 
£o tempo se habituara a certa 
vida. 


CRISE DE SUPER- 
LOTAÇÃO 


E' o que está actualmente 
acontecendo & Inglaterra, Seme- 
lhante phenomeno começa . por 
inquietal-a. O exodo de nume- 
rosas populações judaicas anti- 
noristas da Allomanha e da Aus- 
tria, anti-fuscístas da Ttalia e an- 
ti-commiunistas da Russia, todas 
ro rumo da Grã Bretanha, preoc- 
cupa o governo de Jorga VI. Os 
opprimidos procuram  abrigar-se 
4 sombra de John Bull, em cuja 
casa, tradicclonalmenta asyio de 
perseguidos, ocreditim  encon- 
trar, com o direito de viverem, a 
Mberdnde o a justiça. 

Curlory é que Tfol esse gover- 
no o máior Interessado em garan- 
tir o exito da Conferencia de 
Evian. Promoveu-a, dando-lhe os 
muiores cuidados. Mas a Confe- 
rencia, ao quo parece, nada lhe 
adeantou, Não só ainda não sabs 
para onde encaminhar tantas 
massas de retirantes — milhão e 
duzentas mil almas — como, o que 
talvez lhe tenha sido mais com- 
plicado, não consegulu evitar a 
invasão em seus proprios domi- 
nios continentaes de uma grande 
parte dessas victimas do chamado 
totalitarismo, 





Os refugiados, por via das du- 


a vidas, tratam ds naturalizar-se, 


John Bull, com .o seu extraordi- 
nario senso realístico, não vê o 
futuro com a fleugma habitual. 


ANDORRA 


E uma brincadeira de Estado 
semelhante ao Lichtenstein, a Mo- 
naco e a Saint-Martin. Andorra, 
mais do que essas outras parcel- 
las de patlzes, tem uma historia 
curiosa. Mede 44 kllometros de 
norte a sul e 40 kilometros de este 
a oeste. Ao todo, 452 kllome- 
tros quadrados, com 43 aldetas e 
9.000 habitantes. E' um co-prin- 
ecipado franco-hespanhol, vivendo 
num regimen meto democraticu, 
meio clerical. No fundo, mma dis- 
farçada organização feudal onas 
a Jíngua predorminunta & o dla- 
lecto catalão. 

Dois bomens têm al o poder 
supremo: o presidente da Tiepu- 
bilca *ranceza e a bispo de Trgcr. 
Mas como ambos delegam suas 
prerogativas mos prefeitos locaes, 
não se Incomméedando nunca em 
indagar como vão «s cousas, 34 


gue-se que nennum aciles sabe ja- 
mais do que “e passa ou se vas 
passar. Andorra, encravada nu- 
ma das zonas «nals perigosas do 
actual momento europeu, é feliz 
porque não se envolve na trapa- 
lhada geral, 

Numa das ecomedias 49 Piran- 
dello, ha um philosopho andor- 
renso que so propão a governar 
sua patria, fsolando-a do resto do 
mundo e prohibindo quo as crean- 
cas das escolas extudem geogra- 
ohta. 

— Façamos du conta que o glo- 
bo terrestre morreu e que só nós 
subsistimos, repota o philosopho. 

Pois u satyra plrandellesca se 
estã, mais ou menos, verificando: 
Andorra deu as costas no resto do 
planeta e fechou à porta, 

—S— 
AS ESMERALDAS 


Quast toda gente sabe do fim 
desventurado que teva Fornão 
Dias Paes Leme. Pelo menos, no 
poema consagrado, cile, após sete 
annos de fadiga=, privações e sof- 
frimôntos, varando os sertões 
Inbhospitos e bravios, tendo acha- 


dai TES 








do as pedras que suppunha es- 
meraldas, cas na encosãa de uma 
collina e morre vencido pela fe- 
bro. O thesouro, que imaginava 
verdadeiro, nada valia, As pedras 
eram falsas. 

Polis, em um livro Interessante 
denominado Narrativas ec Memo- 
rias, o escriptor Alvaro da Sil- 
veira conta como foi descoberta 
uma immensa jazida em Sete 
Cachociras, municipio de Sant'- 
Anna de Ferro, Minas. Um 
dos trabalhadores, que na Fazen- 
da de Bom Socego capinava uma 
pequena roça de milho, deu, por 
acaso, com a enxada numa pe- 
dra que lhe feriu a attenção pela 
linda côr verde. Apanhou-a, le- 
vando-a á patrõa. Esta, por igno- 
rancla, vendey o achado por 
705000. Tratava-se, porém, de 
uma  authentica esmemida de 
470 grammus. IRevenderam-na por 
30:0007000. Actualmente, tem 
comprador por 250:009$900, mas 
o dono não a cede, 

Essa devia ser uma das jazidas 
que o bandeirante ousado andou 
a procurar, sem encontral-a, no 
anno da graça de 16746. 


A CATHEDRAL DE MILÃO 


E' das mais antigas. Mais ve- 
Ilha do que eltu são as de Colonia 
a Strasburgo « a Notre Dame da 
Parts. 

Sua construrção começou em 
1356. Fol, porém, consagrada em 
1577, por São Carlos Bsrromeu. 
Concluiram-na em 1513, por om 
dem de Napoleão Bonaparte. O 
grande córso scismou que a corõa 
de ferro dos reis lombardos lhe 
pertencia e quiz, sob o templo 
famoso, pol-z ma cabeça acha- 
tada. 

Os milanezes dizem que essa 
Cathedral! é a oitava maravilha 
do mundo. Ella é realmente, ds 
uma extrsordinaria belicza, toda 
em marmore branco Se Carrara. 
Possula uma to:roe de 105 metros 
de altura, Mussolini, para cão 
ficar atrás do fmprrador Jos 
francezes q vencedor da Europa 
achou pouco. Mandou que a cia- 
vassem para 154 metros. SG à es- 
tatua da Virgem, all colocada 
tem 69 wsotros. Além de um pha- 
rol. possa o carrilhão com 18 
sinos. 

O Duce já declarou que 3 monu- 
mento passaria a ser uma Jus 
glorias Tascistas. 
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RAÇA-DE FIDALGOS 


O sr. A. Hernansdes Giu, 
ministro «vs CuLa em nosso 
pais, e um docs mais ilustres 
bemens do ietras do conti- 
pente. vem proporcionando 
zos circules intellectuacs de 
sua patria e aos mais impor- 
tantes do continente, elcmen- 
tos capazes de rervelarem o 
Eros justamente no que te- 
mos de mais brasileiro no 
campo ds cultura e da espl- 
ritualidade. Es=criptores pa- 
frícios que privam com aquel- 
lo diplomata c escriptor <a- 
bem do que elle vem, discreta 
e vallosamente, realizando 
Hesse sentido, embora seja 
<edo ainda para recolhermos 
os frutos desse tratalbo, — 
trabalho que nos  permittl- 
mos apontar mos demais re. 
presntantes das republlicas 
irmãs como um exemplo, pois 
só assim, mediante uma pro- 
paganda de cscól, poderenos 
ser devida e superiormente 
coutiecidos no exterior. 

Um dus primeiros resultados 
obtidos & o artigo abaixo, pu- 
blicado no nosso collega “EI 
dundo”, de iavana. na edi- 
cão Uc 23 de outubro, e que, 
traduzido, publicamos como 
uma homenagem tanto ao su- 
tur como a Cula, representada 
entre nós dignamente pcio sr. 
Hernandes Catã. 


A “iiceira Vianna, o grande 
erudro brasileiru, honra da 
America, somos hoje dovedores 
de algumas horas deliciosas, de- 
vidas & Jeitura do livro que à Cla. 
Editora Nacional acaba do pu- 
biicar. 

A optima cbra de Oliveira Vian- 
Da faz parte da grande Bibliothe- 
«a Pedacosica Brasileira e tem 
por titulo -Pupulações Meridio- 
raes do Pras”, Se o autor não 
icsse sufficientemente conhecido 
ro campo da literatura historica 
anericana, este seu livro, tio de- 
Jeitoso como instructivo, revelal- 
c-ta como escríptor vigoroso o 
profundo, de ameno estyvio e soli- 
da eultura. que tão facilmente 
cumpre o sabio conselho horacia- 
no: “miscult utile dulei”, 

Succede com o lirro de Vianna, 
= quem desíruta de sua Interes- 
cante leliura, o que acontece ao 
avarento que afunda as mãos na 
caixa de seus thesouros: ora to- 
ma uma moeda de ouro e a apal- 
“pa com delicia; ora percorre cum 
seus dedos cobliçosos os eontor- 
nos de uma riquissima gemma; 
ora compras sua vista ante a des- 
lumbrante scintillação das pedras 
preciosas; ora recreia seu ouvido 
com o tintinar harmonioso das 
aureas moedas. 

Assim repassimos o livro de 
Vianna, depois de havel-o devo- 
rado em gulosa leitura; buscando 
li e cã, entre a frondosa e suave 
phrasestogia que o emoldora, as 
innumeras riquezas que en 
certa. - 

t 


O Brasil, esse palz enorme, 
maior que muitos continentes, 
mais rico que todos os imperias 
do mundo, é, entre nós, insuffi- 
cientemente conhecido. 

O cubano que presume de culto, 
sem O <er realmente mais que de 
uma maneira, superficial, fixu 
seus olhos Ba Europa e procura 
nos palzes do velho continente a 
inspiração de suas obras e o 
fundamento de sua educação cu 
de seus conhecimentos. O cutano 
da classe media, para quem a 
cultura & assumpto de segunda 
ontem, busca unicamente nos Es- 
tados Unidos, tão proximos a nos- 
sas costa=, o modelo ou o ensina- 
mento. O cubano da classe pobre 
apenas levanta a cabeça do pó; 
sem horizante, em materia educa- 
tiva, raramente  ultrapazsa os 
Frmites da escola rural. se por- 
ventura a alcança. Lã de vez em 
quando o radio do povo mais pro- 
zimo lhe traz écos da vida mun- 
dial, mas tzes écos nada eignift- 
cam para sua compleia teno- 
zencia. 

No Erasli inm>nso e portento- 
o ba reglões ainda Totalmeste 
Incrploradas, nas quass nunca 
fousor o clhar do homem; bos- 
quer Imperetrarei< como os que 
ebsiruem o caminho do alto Ama- 
=oras: montanhas Inaccessiveis, 
fechadas foscamente à Invasão 
dos estranhos; catarnctos e cor- 
reiteiras nos rios candalosos que 
desafiam a quem cs | remonta; 
abysmes  aliucinantes descritos 
Interminaveis, planícies tão gran- 
des come a Belzica, nas quaes vi- 
ceja o cactus de mil variedades, 
habitadas tão sôimente por ant- 
maes ferozes, serpentes mytholo- 
Elcas, insectos incriveis. 


mt 


Mas, à pur de tudo isso, que 
tela civilização! 

Essa poderosa aristocracia ru- 
ral, que depois da Independencia, 
tomcu sobre seus hombros o gover- 
no do palz, vive no recesso das fa- 
zerdas, onde obecura e lentamen- 
te re elatora uma mentalidade 
propria, constitue o centro de 
polsrisação dos elementos arros 
que entram; na composição ethri- 
cs do pais. 

Herdeiros ds sirpe lusitana, 
transformada profundamente pe- 
los habitos ruraes, pelo fsolu- 
mento dos lIstifundios, peia dis- 
persão demogranhica des cam- 
pos, foi realmente, affirma Oli- 
veirm Vianna. a mais bella es- 
coim de educação moral do povo 
brasileiro. + 4 

Os imstinctos  cavalheirescus 
desa raça de fidalgos, seu respel- 
ro pelã mulher, sey culto 4 honra, 
seu conceito de dignidade, suz 


Lomiridade, sua probidade pro- 
verbial, pódem compendiar-se em 
qualidades maximas; a fidelidado 
à palavra empenhada, a respeita- 
húlidade, a independencia moral 
e a integridade. 

O sentimento de respeito 4 pa- 
lavra dada é. para a classe se- 
rhorial. um de seus mais vivos 
pundonores, O fazendeiro, como 
se diz na harmoniosa lingua de 
Camões, sentir-se-la deshonrado 
no dia em que faltasse, sem cau- 
sa justificada, a seus compromis- 
gos. “E* um orgulho, dizla Feijo, 
ser filho de uma terra celebre por 
sua caracteristica de dignidade e 
onde se tem como honroso cum- 
prir o que se promettcu”. 

O mesmo póde dizer-se do sen- 
timento de probidade, to semt!- 
mento £, como se sabe, um dos 
traços typlcos da nobre raça por- 
tugueza. No anmiblente rural bra- 
sileiro este sentimento, encontran- 
do terreno fertil, admiravelmen- 
te proparado para sva germíina- 
cão e desentolvimento. arrmigou 
profundamente. “O credito de um 
senbor de engenho, diz um chro- 
nista do seculo II, basela-se na 
sua verdade, isto é, na pontuall- 
dude e tfidelidad= com que guar- 
da suas promesszs”. Os matutos 
sio conhecidos pela bonestidade 
mais absoluta em materia de di- 
nheiro. Até mesmo os pobres e 
os Gesherdados cumprem a mais 
formosa das tradições desta no- 
brezs rural. Os homens della ori- 
ginados são os que, mais tarde, & 
frente da administração publica, 
deram 2s melhores provas de pro- 


(Dr. José Agustin Martinez) 


bidade e honradez no manejo dos 
interesses naclonues, 

E que diremos do sentimento 
de “respeitabilidade”, que anima 
estes fidalgos ruraes? Já Saint-Hi- 
luire, em sua “Viagem do Fio 
Grande do Sul”, dizia: “os brasi- 
leiros são naturalmente lentos, 
frios, € pouco apaixonados. Depois 
de ter percorrido o Brasil em to- 
dos os sentidos, parece-me que 
até os meninos possuem um ca- 
racter grave e roílexivo”. 

Mas de todos esres sentimentos, 
aquelle que sobresae na psycholo- 
gia do typo rural, € o da inde- 
pendencia de caracter, do que 
nasce uma discreta altivez e um 
conceito adequado do valor 
pessoal. 

O marquez de Olinda, revelan- 
do em suas palavras esse senti- 
mento, dízin em pleno Conselho de 
Estado, aquella apostrophe digna 
do principe da eloquencia france- 
za, o tambem marquez do Mira- 
beau: “Os descendentes daquelies 
cavaliciros que subiam desobede- 
cer a El-Rey para melhor servir 
ao Rei, são capazes mmbem de 
desobedecer a Vossa Magestade, 
para melhor servir o povo”. E 
Zacharias, chamado para referen- 
dar um decreto que reputava in- 
justo, respondia com altivez me- 
dieval: “Não ponho minha assi- 
Euatura nesse desacerto! Prefiro 
deixar-vos aqui minha demissão”, 

Nobre npalz e nobres senhores! 
Verdadeira raça de fidalgos, que 
em seus filhos perpetua a tradi- 
cão ecavalheiresca de seus gran- 
des avõs! 


Domingo, 1 de Janeiro de 1539 





Introducção á Historia da Civilização 


(Quarta série) 


Como não nos é possivel, no 
lusco-fusco da madrugada, 
estabelecer, com absoluta pre- 
cisão, o momento exacto em 
que começa o dia, € do mes- 
mo modo impossível, sem 
grave erro, assignalar uma 
data definitivamente deter- 
minada, unica, em que tlves- 
se fim a edade media e Int- 
cio a moderna. 


Um olhar retrospectivo para 
as lições estudadas anteriormen- 
te é sempre necessário como meio 
de estabelecer a connexião com os 
estudos da ednde moderna quo 
agora vamos começar. 

E' tambem acounselhavel que. 
além desta vista geral, o profes- 
sor procure estudar aquelles pon- 
tos do programma que. pela es- 
cassez do tempo, não puderam ser 
attendidos no ultimo anno letivo. 

Da Grecia n civilização vinjou 
para Roma, em parte por livre 
vontade, isto é, pela expansão na- 
turai da cultura grega contra a 
qual tanto clamava inutilmente 
Catão; e em parte forçada, isto 
&, quando, pela conquista, d4 ro- 
manos levaram para a sua cidado 
os vasos e as estatuas gregas que 
lhes despertavam nalma o esti- 
mulo de uma cultura superior, e 
tambem os escravos ilustres que 
iam ser os professores das crein- 
cas em casa dos nobres romanos 
que os compravam, 

A Grecia foi a escola dus ro- 
manos e Athenas ern a cidade on- 
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— Acabou-se. Vos-me embora. 
E Paulo saiu & rua batendo 
violentamente à porta, Está cho- 
vendo, e sobre o asphalto lustro- 
£o, O autmnoveis passam cha- 
pinhando. Facio acsende um ci- 
sarro « vao caminhando, sem se 
importar com & chuva quo cas, 
no cowrrario, aquela chuva faz- 
lhe bem, dando & sua alma a ce- 
renidude perdida. Elle caminha, 
caminha... Depois, sentado dean- 
te da mesa de um tar, tomando 
aos goles a bebida que pedira, la- 
menta-se, baixinho. comsigo mes- 
mo: x 
— Que vida, Santo Deus: 
Pouco à pouco elle se acalma 
e sente uma grande ternura inva- 
air sey coração. Convence-ze en- 
tão que era o culpado por essas 
brigas quasi diarias. Dinah era 
nervosa é verdude, mas era mu- 
lher antes de tudo; ele, homem, 
& que deveria ser calmo e for- 
te. EBecorda agora os primeiros 
tempos desue amor, as fugas para 
Os pequenos passeios, ella com 
medo que alguem a visse, os bei- 
jos dados & pressa, na rua, e que 
lhe deixava ma bocca o desejo de 
pedir outros... E anueles pas- 
seios no campo de Sant'Anna, en- 
tre outros namorados humildes, 
ou semados num tanco de pe- 
dra, as mãos enlaçadas, commovi- 
dos... Eliz The trazia uma flõr es- 
condida na palma da mão, qnasi 
o namoro de dois cullegines, De- 
pols, à primeira vez que ella fôra 
à sua casa, elle à esperara à por- 
ta e a levara nos braços pela cor- 
redor siljencineo... Eegoir... 
Agora" alles vivem juntos, € 





QUE VIDA! 


são suas as longas noites sem 
somno. E porque não são fe- 
lizes? 

Ful o que elle lhe perguntou 
quando, uma hora depois, vol- 
tou para casi e à encontrou com 
os olhos vermelhos de-chorar. 

— Porque não poderemos ser 
feilzes? “Que é que nos falta?” 

— Sou ea 2 culpada de tudo; 
perdãa-me. 

— Ambos somos cuipados, mas 
não se fala mais nisso, Não 
brigaremos mais — disse-lhe Pau- 
lo, emquanto acariclava os ca- 
belos castanhos. E num arreba- 
tamento, tomando-a nos braços: 

— Vamos jantar naquele res- 
tauranie da Gloria. queres? 

E lá se foram pelas ruas molha- 
das, bem unidos sob o guarda- 
chuva. 

Tão bia era aquella chuva caln- 
fo devagarinho... 

Agora elles voltam pelas mes- 
mas nas, pensando nas cobertas 
quentes emqvanto a chuva caisse 
lá 1tóra, dando-lhes vma grande 
sensação de conforto e tem 
estar. 

Na esquina da rua do Catteto 
param deante de uma vitrine àl- 
luminada onde se espõem chapétos 
de senhora. ' 

— Lindo esse chapio, — dz 
Dinah, apontando para nma es- 
pecie de funl) de palha azul. 

— Eu acho ridiculo. 

— Ridiculo nada! E maravi- 
Ingo! us é 

— "ferinv corsgem de sujr & 
“rua com-issoá enbeça? - 
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= Por que não? Amanhã voil 
compral-o, 

— Conmiigo não sairás assim. 

— Ab! E's o ultimo varão so- 
bre a terra? 

Estão novamente camintando, 
eita sob a chuva, vibrante, com 
os nervos estalando. 

— Já te disse que não sairas 
com aquelle chapto. Quéres en- 
vergonhar-me? 

— Envergonhar-te! Que en- 
tendes iu" dessas colsas? Onde 
foste descobrir essa roupa vio- 
leta com que te vestes? j 

Ell-os parados na porta de ca- 
sa como dois inimigos face a face. 

— "Tu' és um bruto! 

— E" melhor que eu me vá em- 
bora, seno Éeria capaz do ba- 
tor--te. 

— Vae-te embora; não te que- 
ro mais ver. 


Paulo caminha de novo na rua 
toda molhada, e emavanto accen- 
de um cigarro, murmura: 

— Que vida, Santo Deus! 


JORGE MARINO. 
e —o— o mm O 
Segundo 2 opinião de Mr, Haitt 
— que estudou por muito tempo, 
na India, a eultara do bambn', 
este paiz só púdo fornecer 10 mi- 
lhões de tuneladas ds bambu 
verdo para a industria dc panel. 
O governo da Ttalin, reconhecer 
do o grande valor que a cultura 
do bambu" representará no fu- 
turo, Já sem grandes plantações 
no SomahH, em sua colonia na 
Africa. O Jitornl da Lfries, com 
bôaz conmunicaçõen, ferrectres o 
maritinias, presto-se muiito a esta 
ultwsia siso vt7 pm ipim 
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de jam ilustrar-se, não obstante 
jamais terem adquirido o mesmo 
brilho que os helenos. 

Tanto que os romanos, D- 
volvendo-se na literatura, na elo- 
quencia, na philosophia, e nas ar- 
tes, jamais, pudocim  attingir 
âquelle esplendor da arte, âquel- 
ls refinamento des gosto artisti- 
co que haviam alcançado cs 
gregos. 

Com o Invasão dos Borbaroz, 
— que convencionalmento se 
tem arbitrado como marco inicial 
da edade media, na civilização, sol- 
frou um tremendo choque e ficou 
sem dar signal de vida nor muito 
tempo. 

Ja-so repetir, entretanto, o mes- 
mo que já acontecera na conquis- 
ta da Grecia: os que venceram pe- 
la força iam ser vencidos pela 
cultura. Os barbaros iam ser con- 
quistados pela. civilização dos re- 
manos muito superior, quanto à 
lingua, quanto ás Jeis, aos costu- 
mes e 4 religião, 

Isto porém, não seria obra do 
em dia, mas de seculos porquo nos 
primeiros annos, turbados pelas 
guerras de conquístas e tambem 
pelas lutas uns contra os outros, 
não houve oceaslão para assiml- 
lação do cultura, 


O Ohristianísmo — fozia tá, por 
occasjão das invasões, parte in- 
tegrante da cultura romana, como 
religlão do Estado. E esta fo! a 


“parte quo mais depressa assiml- 


Jaram os barbaros gracas ao zelo 
dos missionarios, no prestigio do 
clero e à babil diplomacia dos 
papas. A egreja triumphou de 
tal modo que influlu sobcrana- 
mente em todos os acontecimentos 
politico-socines deste periodo da 
historia. 

A bdade Media — Fol o perio- 
do da exaltação religiosa aue nó 
manifestou: , 

a) — na conversão dor barbara: 

b) — no sdeniismo da caval- 
lara; 

c) — nas cruzadas; : 

d) — na philosophia esvholas- 
ticu. 

e) — na architectura das cathe- 
draes com as cupolas esgulas 
apontando para o céo, assigonalan- 
do nisto a suprema aspiração de 
uma época. 

O — no grande sonho da theo- 
cracia universa!:; 

E) — na longa e porílada juta 
entre Imperadores e papas, uns 
e outros, julgando-se successores 
o herdeiros dos Césaros e tentan- 
do cada qual restaurar em seu 
proveito o imperio romano. 

Numa synthese podemos dizer 
que a edade media é a edade da 
fé, a era moderna € à da duvida, 
emquanto que a contenmoranea 
€ caracterisada pela “descrença” 
ou seja a crença em realidades 
completamente differentes. 

A Edaode Moderna — não so 1n'- 
clou em 1453. com a tomada de 
Constantinopla, com erroncamen- 
te se tem contrencionado. O seu 
início deve abranger um perio- 
do mais amplo no qual se deram 
acontecimentos notaveis que smar- 
cam o caracteristico principal de 
todos os outros. Taes asnnte- 
cimentos são: 

a) — a invenção da polvora que 
derribou as muralhas do feuda- 
Jismoa: 

b) — à invenção da bussola que 
facilitou a navegação; 

e) — do papel e da impren- 
sa que disseminou livros e man- 
dou o povo penear, isto é duvidar; 

qd) — O descobrimenta da Ame- 
rica que dilatou os horizontes do 
mundo conhecido e smpliou «e 
ecenario da historia, : 

e) — O renascimento, desperta- 
mento espiritual gue reviveu u 
cultura antiga dos gregos e ro- 
manos; ; 

£ — a Teforma que prosurgu 
reviver o cliristianismo e fui'umia 
revolução da razão contra a fe, 
da consciencia contra o abeo- 
lutismo. 

Em vez de dizór que a esade 
julgamos começou no anno 1463, 
julgamos mais acertado ensinar 
que o seu início se deu num perio- 
do mais longo, abrangendo os 
srandes acontecimentos do seculo 
XV, entre os quaes a divulgação 
da Piblin pela arto de Gutember, 
não ocscupa de modo algum o ul- 
timo Jogar, porque della nasceu a 
Rerorma, a grande revolução os- 
piritunl que deu origem a todas 
as outras revoluções do mundo 


moderno. 
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NAPOLEÃO 


A estatura do “Petit Caporal”! 
Não éra tio pégueno assim — 
declara-o o doutor  Hopkinson, 
apoiando-se em . uma observação 
não desprovida de valor ecientifl- 
co. O prisioneiro de Santa Hele- 
na devia apparecer, todos os-dias, 
aos cascereiros cheivs de, suspei- 
tas, e que se achavam encarrega- 
dos de comprovar diariamente 
sua presença na ilha. Como po- 
rém, se negava a recebel-os em 
eua residencia, fez abrir dois bu- 
racos na parede de seu quarto, 
para que o vissem.  deltado ou 
da pé. - é 

O doutor Hopkinsun mediu coi- 
dadosamente a altura des dois 
buracos e, com, essa base, che- 
gov & conclusão de que Napoleão 
media exactamento um metro e 
sessenta e cinco centimetros, por- 
que a distancia exacta até ao cen- 
tro das pupilas era de um mek£o e 
cincoenta s cinco e dahi. no alto 
do craneo, em qualquer -homem 
normal, de 10 centimetras. 


Ee não é verdaie. . € provavel 
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A éra christã e o calendario 


Uma das razões que levaram o 
velho papa S. Sylvestre solicita- 
do pelo imperador Constantino o 
Grande, a convocar no anno 3265 
o primeiro Concillo Ecumenico em 
Nicéa, notavel cidado da Bitht- 
na na Ásia Menor, fôra a fíima- 
ção da data da Paschoa no Calen- 
dario Ecleslostico. Mes o moti- 
vara, especisimente a condemna- 
ção da heresia de Arrlo e o põr 
um termo à scisão entre og cbris- 
tãos relativamente & deposição de 
Moeliscio bispo de Nicomedia ac- 
cusado de ter sacrificado aos ido- 
los. Demais a divergencia sobre 
a data em que se devia celebrar 
a Paschoa estava tambem os le- 
vando a outro scisma, o chamado 
dos quatuordennrios ou quatuordo- 
címístas, appelativo dos que que- 
riam tal celebração a 14 do Nyssn, 
fosse qual fosse o din de semana, 

Comquanto ainda pagão, não 
convinha ao Imperador em suas 
largas vistas na política do gover- 
no do mundo romano a divisão 
dos christãos que acabavam de 
sair da crucl perseguição de Dlo- 
cleciano mails vigorosos e mais va- 
Jorisados, os quaes por sua abne- 
gação, firmeza e disciplina, cons- 
tituiam um precioso elemento pa- 
ra sustentaculo do Imperio. Jus- 
titficava-se pois o Interesse de 
Constantino pela convocação do 
primeiro concilio ecumenico. 

A aftixação da data paschoal fol 
do accordo com a maioria dos In- 
teressados, decretada para o pri- 
metro domingo que seguisse no 14 
de Nysan polis era tradição que 
Jesus  resuscitara no domingo 
coincidente em tal dia, justamen- 
te no plenilunio em que se dera 
um eclypse total que tanto muxi- 
Mo devia trazer no  estabeleci- 
mento da nossa chronologia. O 
primeiro dia. do Nysan como o ds 
todos os outros mezes do calenda- 
rio Israclita, era marcado pela 
“neomenin" ou novilunto, sendo 
pois o 14 o da lua cheia. 

Comquanto o grande mundo ro- 
mano com os povos satellitos mais 
ou menos delle dependentes ou & 
elle ligados, edoptassem o calen- 
dario da Gra da fundação de Ro- 
ma (ab urbe condita), com a com- 
plicação de culendis, nonis e idi- 
bus, os primeiros christãos pa- 
ra suas festas lHthurgicas só usa- 
vam o israelita. 

Fôra um grande acontecimen- 
to historico o Concílio de Nicéa 
que durou mais de dols mezes ten- 
do sido celebrado com uma solen- 
nidade nunca vista (Robrocher) e 
com o comparecimento de 318 bis- 
pos entre os qunes 22 arianos com 
o proprio Arrio & frente e de mui- 
tos homens notaveis pelas suas 
luzes e cultura. Mas não é aqui 
o logar para se falar nisso. 





Depois da mudança da capital 
do Imperio Romano para Byzan- 
clo a da quéda do Imperio do Oe- 
cidento foi-se modificando o ca- 
londario romano (juliano) sendo 
abolidas as complicações de “ca- 
lendis, nonis e idibus”, e adopta- 
da a ordem mumeral para os dias 
do mex, contando-se até o dia 15 
como dins do mez entrante (men- 
“s intronte) o de 16 em deante co- 
mo do mez terminante (mense 
excunte) mas se conservavam os 
nomes dos mezes e o número de 
ordem do anno desds a fundação 
ds Roma com o erro já conhecido 
que escapara no computo feito 
por Dionísio pequeno, monge do 
VI seculo, quando procurava es- 
tabelecer pela chronologia o an- 
mo do nascimento de Christo, A 
antiga denominação dos dias pe- 
las chamadas letras Nundises 
ABCDEFGMH que se repe- 
ttam ordenada e successivamente 
a partir ds E de janciro ao qual 
cabia a letra EH, facilitou a in- 
troducção da semana, reduzidas 
de olto para sete as letras Nun- 
dises tambem usadas pela Tthbur- 
gica christã com os nomes sab- 
batum, dominica, segunda feria, 
tertia feria, etc. mas com os no- 
mes profanos dos planetas conhe- 
cídos como já o faziam os chaldeua: 
— Sol, Lua, Marte, Mercurio, Ju- 
pitor ou Jove, Venus, e Satur- 
nio. Os nomes dos dias do Sol e 
de Saturno foram mais tarde tro- 
ondos por domínica ou do Senhor 
e EBabath ou do descanço. 

Compunha-se a principio o ca- 
lendario romano de 10 mezes crea- 
fos pelo fundador da cidade, Ro- 
mulo, mas foi logo accrescido de 
dois, jansiro e fevereiro, por Nu- 





ma para reparar a divorgencia 
das “estações que cada vez mais 
se ndeantavam no deccorrer dos 


| annos, 


Como porém, o mecrescimo não 
trouxesse a exactidão desejada, 
Julio Cesar quando dictador e 
mpontífico maximo confiando so 
astronomo esypcio Sosigenes o cs- 
tudo da correcção a ser feita re- 
solveu naugmentar mais um dis no 
fim de cada tres annos depois do 
24 de fevereiro chamado VI an- 
tes das calendas, ao qual deu o 
nome de bis sexto calendas e ao 
anno o de bissexto. Decretou 
mais que se ajuntariam ao snno 
mais oltenta dins para que o 
equinoxio vernal Incidisse no dia 
25 de março como no tempo de 
Numa. Esse anno, o 708 da Fun- 
dação de Roma com os seus 445 
dias, ficou conhecido por anno da 
confusão. Considerou-se satista- 
torio o computo de 365 e um quar- 
to dias mais a falta de 11 minutos 
o 12 segundos acarreta o erro de 
um dis em 128 a 129 annos. O 
equinoxio que ao tempo do Con- 
cillo de Nicéa no anna 325, caira 
em 21 de março, em 1582 tinha lo- 
gar em 11 de março, pelo quo o 
papa Gregorio XIII mandou que 
fossem supprimidos 10 dias e que 
para o futuro em cada 400 annos 
se tirassem 3 bissoxtos, sendo só 
bissextos os seculares divisivela 
por 400. 

A reforma Gregorisna foi logo 
adoptada em todas as nações 
christãs, mesmo protestantes, ex- 
cento na Hussia s nos paizes ori- 
entaes, como ella scismaticos. 

Muito differente é o periodo do 
anno dos judeus, Compõe-se o an- 
no de 12. mezes alternativamente 
de 28 e 30 dias para concordar 
com a lunação calculada em 29 
e meio dias. Todos os mezes co- 
meçam com a lua nova. Ha porém 
de tempos em tempos annos de 12 
mezes chamados embolisticos nos 
quaes o mez Ííntruso tambem tem 
ora 29 ora 30 dias. Esses annos 
são calculados de modo que 235 
lunações ou mezes completem 19 
annos ou mais exactamente 12 
annos ordinarios e 7 embolisticos 
no cyclo, 

Mais tarde no anno 340 depois 
de Christo, já conhecido o eyclo 
de Meton, o rab! Samuel fixou o 
13º mez nos annos 6º, 8º, 9º, 11º, 
14º, 17º, e 19º de cada cyclo de 19 
annos, Tambem ficou fixado o co- 
meço da Era em 7 de outubro de 
3.761 A. C. que para os judeus 
é o da creação do mundo. 

Além dos dois calendarios de 
que nos occupamos e que são os 
unicos que interessam ao nosso 
objectivo, ba muitos outros, cada 
povo tendo o seu proprio que não 
raramente são alterados para 
pol-os de accordo com certas eras 
do sua historia e ás estações do 
anno. 

São os calendarios solares, lu- 
mares ou luni-solnres conforme 
são baseados no movimento do sol, 
da lua ou de ambos. Mostra-nos 
a Historia que o genero do Ca- 
lendario adoptado primitivamen- 
te por um povo, sempre exerceu 
grande influencia sobre o desen- 
volvimento da Astronomia (Bl- 
gourdan). Com um calendario só- 
mente solar, basta conhecer ap- 
prorimadamento a duração do 
anno, mesmo para fixar um longo 
periodo, Com o lunar basta co- 
nhecer o de uma lunação, coisa 
aliás facil e ao alcance popular, 
Mas com um calendario luni-so- 
Jar é necessario conhecer exacta- 
mente ambos esses movimentos, 
pois a menor exatidão torna-se 
evidente em pouco tempo. Póde- 
se mesmo dizer de um modo qua- 
el absoluto que só os povos anti- 
Eos que usaram o calendario lu- 
ni-solnr são os unicos em que ze 
pôde desenvolver a Astronomia. 


Tambem precisa a historia pa- 
ra sua chronologia referir-se às 
diversas eras ou pontos de perti- 
da adoptadas pelos povos, mas so 
rosso objectivo só importa a era 
de Christo ou vulgar que se ba- 
seis na da Fundação de Roma. 

Não ha talvez etymologia mnis 
incerta, diz Vorepierre no seu dte- 
cionario encyclopedico, que o do 
vocabulo era. 

Segundo as opiniões mais vero- 
simeis a palavra resulta das inl- 
cines ds phrase espanhola ab 
exordio regnt Augusti. ZEPA, cujo 
ponto de partida foi o anno da 
conquista das hispanias sob Au- 


gusto no anno 38 A. C. ou TI& 
U. C. ab urbe condite, (funda- 
ção de Homa).. 

Cada povo tem sua era q partir 
ds um facto especialmente nota- 
vel de sua historia e muita vez 
mais de um. São particularmento 
notaveis além da nossa. chamada 
Vulgar, da Encarnação ou do 
Nascimento de Christo e a da fun- 
dpção de Roma, a da Creação dos 
Ebreus, a da Hegira (fuga de 
Mahomet para Meca), dos Ísrael!- 
tas, a das Olympladas dos gregos, 
as de Abrahão, a de Constanti- 
noplo, a da Diocleciano ou dos 
Martyres, nu dos Seleucidas, a da 
Hespanha e tantas outras. Ha 
tambem uma era puramente as- 
tronomica chamada Nabonassar 
imaginada pelo celebre astronomo 
Ptolomeu no anno 125 para se re- 
ferir como um estalão fixo as da- 
tas das observações astronomicas. 
Sou noms é devido ao principe 
considerado fundador do reino 
de Babylonla e começa ao melo 
dia de quarta-feira, 26 de feve- 
reiro de 747 A, C. Tem por ele- 


mento astronomico o anno vago 
egypcio de 365 dias portanto re- 
tardando um dia em cada 4 an- 
nos do periodo Juliano ou um an- 
no em 1460 annos. 

No anno 540 vivendo em Roma 
o monge Dionisio Pequeno que 
se esforçava para achar por meio 
da chronologia o anno do nasci- 
mento de Christo, chegou á con- 
clusão que ta] deveria ser o an- 
no 753 de Roma e que a era chris- 
tã deveria partir daht. Alguns 
porém dizem que esse ponto de 
partida fol proposto por Beda 
o veneravel. Como quer que seta 
admittida essa era na lthurcia 
doa chriatãos, propagou-se logo 
em toda a Italia. Fóra da Italia 
o primeiro povo a acceital-o fol 
o de Inglaterra, no seculo se- 
guinte, tendo sido q veneravel 
Breda o seu maior propagandis- 
ta. Carlos Mngno fol quem a es- 
tabeleceu nos seus dominios, em 
800. A Hespanha que tinha sua 
era propria a começar de 39 A. 
C. nó a vsou em 1350 em Ara- 
Egon, em 1393 em Castell e em 
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Portugal depois de 1540. Nessa 
época quasi todo o mundo ínclui- 
da a Russia e os povos orientass 
ja a empregava, 

O anno 753 de Roma parece que 
não é o exacto do nascimento Js 
Christo, havendo tulvez em erro 
de quastro ennos, mas admitido 
hoje universalmente, não pareceu 
conveniente alteral-o, Demais di- 
vergem os computos baseados em 
Tacito, que daria 762, em Polsbio 
CER Varro 754, em Catão 75º e 
em Fabio Pictor 747, para o nume- 
ro de annos anteriores & Encarna- 
ção, sendo geralmente considers- 
do o de Varro como mais pro- 
vavel. 





Hu certas curiosidades interes- 
santes relativamente ao computo 
eclesinstico do calendario, como 
2 epacta, o aureo numero, a letra 
dominical, etc. que teriam aqui 
cabimento mas tornar-se-in enfa- 
donho este escripto mais alonga- 
do. Serão tratados em proxima 
continuação na qual daremos um 
passeio pelos calendarios e eras 
de outros poros. 
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— ESTAMOS NO ANNO NOVO. 
— SE OPTINISTA. 
— CONFIA NO FUTURO DO BRASIL E 


SERÁS FELIZ, 


—CRÊ NOS HOMENS E CULTIVA COM 
CARINHO O SENTIMENTO DE FRATERNIDADE. 

— AUXILIA COM BÔA VONTADE E BONS 
PENSAMENTOS, A PAZ NA TERRA, 

— RECEBE O TESTEMUNHO DA NOSSA 
GRATIDÃO, PELA PROTEGSÃO QUE NOS 


TENS DISPENSADO. 


— SÊ VENTUROSO NO ANNO NOVO. 
AGOSTINHO & Cia. 


O CAMIZEIRO 
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As Associações Internacionaes 
de Escriptores 


sH. G. Wella, em sua mensa- 
gem so XIV Congresso Interna- 
cional dos P. E. N. Clubs, disse 
que cada um destes é materini- 
mento uma pequena organização, 
mas que ostenta uma bandeira 
immensa e resplandescente: a 
bandeira do pensamento livre e 
da livre discussão. E' a bandeira 
que symbolisa a unidade huma- 
na. 

OP. E. N. estendo fraternal- 
mente as suas mãos aos homens 
de bôa vontade de todas as raças, 
de todas as nações, todos os tdio- 
mas. 

Epoca houve em que espiritos 
ingenuos ou maledicentes preten- 
deram emprestar go P. E. N. 
uma tendencia de caracter com- 
munista. A irrisoria campanha 
morreu, por absurda. Confundi- 
ram, alcivosamente, a sua accen- 
tunda indole de communhão espl- 
ritual, que € destitulda de parti- 
darismo terreno, com o sentido 
perigoso do communismo politi- 
co! As palavras de Wells, por I=- 
so, definem, com maior precisão, 
a organização internacional que 
surgiu, na Inglaterra, logo após 
os dias sombrios de 1918. Instt- 
tulu-a uma escriptors ingleza, 
sem quiro proposito senão o da 
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congregar homens de letras, es- 
trangeiros e nacionnes, 

E como o espirito & illimitado, 
forte e bello, quando a serviço du 
felicidade humana, as simples 
reuniões de ha vinte annos <a 
transformarum, com o tempo, em 
uma associação de elite, 

Nasceu, assim, sem o ruldo es- 
trepitoso das associações pollu- 
cas, o P. E. N. Club de Londres, 
cujo elevado objectivo se irradiou 
pelo mundo inteiro, Nasceu sem 
o travo amargo des paixões su- 
balternas. Nelle, nanda ha de ma- 
terial nem de vulgar. E" uma cs- 
pecle de arvore do Bem, Cresce 
& mercê dos homens de intellt- 
gencia pura. Os seus frutos es- 
palham-se por todos os recantos 
onde ha comprchensão e fraternl- 
dade, é as suas sementes, lança- 
das á terra generosa que as aco- 
lhe, renovam-se rapidamente, 
com a força e o esplendor do mi- 
lagre. 

E' que a luta contra a bar- 
baria e pela liberdnde do pensa- 
mento — um dos principios ba- 
sicos do P. E. N. — não se de- 
senvolvs no sentido da violencia m 
do odio. Vencer não é esmagar. 
Vencer é convencer. 

A Pas — mestes momentos tn- 


A super-estrada 


O sr. Frank Simonson que es- 
treou a nova estrada que o go- 
verno dos Estados Unidos fez 
construir entre Pittsburgo e Har- 
risburgo, póde jactar-se de haver 
inaugurado um caminho des ouro. 

Segundo os calculos feitos, es- 
sa estrada custou ao Estndo a so- 
ma de 58 milhões de doltares. 
Sua extensão estã na razão in- 
versa dos gastos que exigiu, pois 
não chega a ter 250 kilometros. 

Correspondendo &s necessida- 
des e ás exigencias actuses, cons- 
titue uma especie de rota super- 
latíva, em virtude de haver sido 
apresentada com todos os epithe- 
tos caros aos engenheiros ccn- 
temporaneos: super-rota, super- 
macadamizaõa, super-larga, sa- 
persolida e super-macia. 

E" que na época que atraves- 
Samos, o “super”. estã acima do 
tudo. 


um mm mm e O O 
certos da vida dos povos — af!- 
gura-se, de certo modo, aos olhos 
dos homens angustindos, como a 
estrella que reluziv mystertosa- 
mente nos cios da Galilta: a »>— 
perança da salvação. Nortcar-sa 
por ella, seja qua! fôr o caminho 
a percorrer, deve ser o jemma 
dos que amam sinceramente o 
proximo. Nada se perde, por de- 
fender um leal, contanto que 
o seu impulso sei para o vem 
da humanidade. 

Eis o trabalho, penvso e difttesl, 
au que se propõem, especinimente, 
os P. E. NX. Clubs. 

No Brasil, particularmente, a 
Sua entidade de poetas, ensaistas 
e novellistas representa, tambem, 
uma de suas melhores fontes do 
propaganda intellectual, 

Claudio de Souza, como presi- 
dente do P. E. N. Club do Bra- 
sil, muito tem felto e muito, aín- 
da, ha-de fazer em prol do Inter- 
cambio cultural. A realidade de 
seu esforço gigante é um facio 
inconteste. O seu espirito dyna- 
mico e profundamente humano 
estã realizando, entre nós, obra 
invulgar de pacifismo. 

Os escriptores e artistas brast- 
leiros — escreveu Claudio de Sou- 
za — viveram até agora isolados 
e dispersos na immensidade Jo 
Brasil, sem os centros de coordo- 
nação e de retempero affectivo. 
Estão, felizmente, comprehenden- 
do a necessidade da união. Es- 
queçamos, pois, as vozes da dis- 
cordia, vozes de esterilldade e Je 
destruição. Procuremos vunir-nos, 
sem discutir valores ou genios. 

E, maís adeante do seu magni- 
fico escrípto, dictou-lhe & razão 
a sua alma de estheta: o cora- 
cão do artista é vaso de eleição 
feito para só conter a belleza. 
Não o devemos encher senão de 
belleza, cuja mais pura forma é 
o amor. Só assim realizaremos 
plenamente nossa missão de 
creadores dos amblentes superio- 
res da vida, onde a altitude tor- 
na o ar puro para a respiração 
salutar da alma. 

Para o anno que se micia — 
etapa de novas construcções e ds 
novas promessas — as expressões 
do presidente do P. E. N. Club 
do Brasil valem por um hymno 
ao trabslho e & fraternidade. 

Nós desejamos — como o affire 
maram algures — a par entre os 
homens, porque a experiencia 
nos provou que a guerra deixa 
sobre a terra, entro outras vicii- 
mas, um grande ferido: o Esui- 
rito! 


-— cesta dus eo e sm eira may 
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A HOMCEOPATHIA SE PREOCGUPA 
COM O DOENTE 


O uso Co tabaco, leitor amigo, 
cultos malefícios não são Inferio- 
res aos do proprio alcool, consti- 
tue um Inveterado vicio que, ape- 
zar de eus nocividade. € farta- 
mente defendido por uma extraor- 
dinaria maloria de indivíduos da 
raça humana. 

Ha mesmo, entre os tabagistas, 
vultos intellectuses, expoentes de 
intelligencia e de saber que, es- 
crarisados so viclo, nullificados 
em sua vontade, negam os In- 
numeros inconvenientes do uso 
da nicotiana tobacum. Não vêm, 
absolutamente, que estão preten- 
dendo cccultar a luz solar com 
uma peneira, por cujos crivos os 
raios de helio se escoam, sem o 
menor obstáculo, observados por 
todos, excepto pelos viciados. 

O tabaco, oriundo da Amoerica, 
era desconhecido nos outros con- 
tirentes. 

Utilizado peles indios da Ame- 
rica do Norte nas pontas de suas 
flexas, destinado a envenenar' a 
caça que por elias fosse attingi- 
ds, usado ainda pelos indios Ca- 
raibas, das Antilhas, envolvidos 
pela fumaça que delle se des- 
prendia, 4 acção do fogo, com a 
capacidade de evocar os espiritos, 
dimínuir o desejo sexual, purifl- 
car a alma, curar enfermidades, 
ao mesmo tempo que concorria 
para a formação de outras per- 
turbações pathologicas fol levado 
4 Europa no decurso do seculo 
XVI, generalizando-se pelo mundo 
Inteiro 

Introduzído nas Philippinas pe- 

vado 


dade pars seu autor. 

Ao lado da bõda acolhida que 
o fumo recebeu em muitos paizes, 
alguns houve, cujos governos per- 
seguiram seu uso, como Pedro o 
Grande, na Russia, que ordenou 
fesse cortado o nariz de todo o in- 
fractor & lei que prohíbla o uso 
do rapá, habito propagado pela 
côrte de Catharina de Médicis, 
mulher de Henrique II, rei de 
França, celebre rainha não “5 
por sua habilidade política, mas 
tambem pela parte saliente que 
tomou pa matança do dia de São 
Bartholomeu. 

Armurat IV, Imperador da Tur- 
quia, ordenou que fosse furado o 
nariz dos fumantes turcos, na 
primeira infracção contra a lei 
que prohibia o uso do fumo; e na 
segunda cortado. 

A perseguição, entretanto, im- 
oz uma maior penalidade no Du- 
cado de Luneburg, Allemanha, 
cujo governo estabeleceu a pena 
de morte para o crime de “beber 
tabeco”, considerado “libertino”. 

o rigor. porém, de penas exag- 
geradas gentil leitor é contra-pro- 
ducente. A pena de morte não 
supprime os crimes. Instiga-os, 
ao contrario, além de augmentar 
a perversidade na execução de 
sua pratica. 

Com todo esse rigor e zpezar 
gelis o vicio do fumo se propa- 
£gou, menospr.sando às leis, des- 
prestigiando a autoridade que em 
geral ecra a maior infractora, as 
pastores sacerdotaes desde as 
dos papas até a do parocho de 
lopginqua aldela, invadindo a cl- 

com desrespeito á saude 
violando a Hberdade dos 
não fumantes em circumstancias 
mais sggravantes do que as dos 


mustentada com a pena de morte, 
evitou que o cigarro, o charuto e 
» cachimbo, conhecidos a partir 
de 1870 attingissem à acceitação 
quo chegaram a conquistar, sen- 
do presentemente muito vulgari- 


- gados mesmo entre o bello sexo, 


êam, pelo desagradavel cheiro do 
tabaco, a existencia de um noci- 
vo e repeliente vicio. 
O tabaco, nas de Intoxicar os 
seus amantes fa- 
voreco o dBi rare de cer- 
tas molestias, créa outras, reduz 
a vitalidade, embota a Íntelligen- 
cia, desenvolve e cultiva o esoismo, 
enfraquece a memoria, prejudi- 
mi emtim a individual integra- 
de. 


O dr. Charles B. Hollis, de Phi- 
kadelphia, rememorou os estudos 

do dr. Harkavy em 156 doentes 
tabagistas internados num hos- 
pital, sujeitos a affecções do ap- 
quer pe constatando 

vel grupo de graves 

perturlações. Dos 166 casos, em 
Dove por cento foi reconhecida a 
existencia de affecções das srte- 
rias coronarias, 60 com ulcera 
- inpeáreo 26 com arterio-sclerose 
36 com angina 

err 57 com thromboses obli- 


terantes, 5 com phiabite. Por ve- 
— a q O 
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zes o mesmo individuo era victl- 
ma de duas ou tres destas af- 
fecções. 

Irritação local da lingua, pha- 
rynge, larypnge e trachta; cancer 
da bôca, labios, lingua larynge, 
pbarynge, etc., € mais frequen- 
te entre 08 ta do que 
entre os não fumantes. E' en- 
tretanto, interessante eviden- 
clar que o augmento de fu- 
mantes entre as mulheres não 
trouxesse  perallelamente o cor- 
respondente accrescimo de can- 
cer na bôca e regiões adijacen- 
tes, no sexo feminino. Neste se- 
xo, porém, é mais [frequento a 
presença de amblyopia isto é, en- 
fraquecimento da visão, tinnitus 
aurium, sensação subjectiva de 
ouvir sons de campainha e, final- 
mente, surdez. 

No apparelho gastro-Intesti- 
nai são muito communs manifes- 
tações de symptomas simulando 
ulcera duodenal, espasmos do car- 
dia e do pyloro, constipação de 
ventre, diarrhéa, etc. 

Com relação ano coração e à 
circulação entre os tabagistas, 
muitas são as nffecções reconhe- 
cidas. Maddock e Caller obser- 
varam ropidas quédas de pulso. 
Um simples cigarro provocou 
uma bradycardia na qual o nu- 
mero de pulsações não excedeu 
de 8. 

Ainda Maddock, Caller, Barker, 
Nvright, Moffatt e cutros reco- 
nheceram que o uso de um a 3 ci- 
garros fumados em successão, che- 
garam a determinar um decres- 
cimento de 10% na boas 
do fumante, constatando assim 
uma vaso-constricção. Sômente 
£0 minutos depois foi que a tem- 


que a pressão arterial augmentou, 
ascendendo 8 e 20 millimatros 
de mercurio. 

Todo o organismo soffre com 
o habito do fumo, diminuindo a 
vitalidade, creando soffrimentos 
e apressando a morte. 

Já estou a ouvir o protesto do 
teitor  tabagista, rememorando 
muitos individuos que têm attin- 
gido a uma avançada edude, npe- 
zar de inveterados fumantes. Isto, 
porém,- leitor amigo, não eaorve 
para incrementar o nocivo habito 
do fumo, attribuindo-lhe virtudes 
que não possue. 

E' commum dizerem os fuman- 
tes: “Fumo ha 10 annos e nun- 
ca senti coisa alguma. Meu pae 
era viciado no fumo de rolo, fu- 
mava 60 cigarros por dia e sem- 
pre foi um velho forte. Meu avô 
fumava durante o dia, e, como sof- 
fria do insomnia, fumava, egual- 
mente, durante grande parte da 
noite, morrendo, entretanto, de um 
desastre. 

Tal é a logica na é fumantes at- 
tendendo, apenas, consequen- 
cias finaes, sem Comidacação u- 
guma és intermediarias. O fu- 
mante poderá morrer muito ve- 
lho, tendo attingido a uma eleva- 
da edade, mas soffrendo alguma 
das graves ou, apenas, incommo- 
das perturbações, anteriormente 
citadas 


O não fumante, entretanto, po- 
derã morrer com edade muito 
avançada, sem padecer dos incom- 
modos soffrimentos habituaes nos 


tabagistas. 

Ha alnda individuos que affir- 
mam encontrar no fumo um exci- 
tante intellectual, sem o qual se 
tornam incapazes para o tralalho 
mental. Outros que sem o tabaco 
não conseguem exoncrar os intes- 
tinos. Tudo isto, porém, é mui- 
to natural, revelando as perso- 
nalíssimas modalidades de rea- 
eções, individualmente manifesta- 
Gas, inherentes a cada individuo. 

Entre nós existiram 
victimas do fumo, portadoras de 
manifestações cancerosas devidas 
ao babito do cachimbo, do cha- 
ruto e do cisarro, eomo o Viscon- 
de do Hlo Branco, o generalissimo 
Deodoro da Fonseca, o maestro 
Carlos Gomes, e nutros muitos, 
provavel consequencia do calor, 
conjuntamente com a arção Srrl- 
tante da nicotina, 

Em minha clientela posso re- 
cordar tres casos de suspeitas mia- 
nifestações cancerosas no lablo 
Inferior, oriundas do uso do cigar- 
ro. Um destes casos, segundo me 
deciarou o doente, foi provocado 
por um cigarro offerecido pelo 
saudoso Nilo Peçanha. Nestes 
doentes, além do medicamento 1In- 
dicado, exigt a suppressão do uso 
do fumo. Todns se restabelece- 
ram. 

Os fumantes, quando aconselha - 
dos a abandonar o vicio do taba- 
co, solicitam um remedio que ns 
faça aborrecel-o. 

Na Homoeopathia, sendo uma 
doutrina medica cuja trherapeui!- 
ca repousa na individuação, o 1nn- 
dicamento para determinar a re- 
pulss so uso do fumo será aque!- 
le que no experimento no homem 
sudavel despertou o desejo ds 
fumar. Caladium, segundo a com- 
petente opinião do dr. Taylor 
Emith, da Inglaterra, é o mais 
apropriado, entre os medicamen- 
tos bomoeopathicos, que aprasen- 
tam semelhança no caso, prescre- 
vendo-o na trigesimo dynami- 


O. 

Julgo. entretanto, Inielilgente 
feitor, que o melhor medicamen- 
to para o abandono de um vicio 
é querer supprimil-o, soccorren- 
do-se da propria vontade, por- 
quanto o vicio obedece a uma Po 
sitiva lei propria, aliás, da Eco- 
nomia Politica: "As necessidades 
fizam-se pela repetição ec multi- 
plicam-se pela sctisfação”. 

Isto significa que a suppressiio 
de um vicio, com o emprego de 
meios estranhos 4 propria von- 
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“Fortaleza invoscivel! Grande Eabylonia 
Piantada no sopé de ums outra Peso 
anta” 


Com estás palavras scintiliantes, 
repassadas de belleza o de since- 
ridade, Daltro Santos — o iíllus- 
tre mestre e emerito belletrista — 
teceu num hymno de glorias a sua 
saudação ao velho Collegio Mi- 


tar. 

S6 depois que concluímos o cur- 
so e com suudade partimos para 
uma vida diffcrente, chela de as- 
perezas e de vicissitudes até en- 
tão desconhecidas, é que com- 
prechendemos toda a gratidão e 
toda a verdade que palpltam nes- 
sas estrophes de exaltado patrio- 
tismo e sadia veneração. 

O Collegio Militar — esta glo- 
riosa escola de brasilidado e dis- 
ciplina, esto quartel em minia- 
tura onde vivemos os felizes dias 
de nossa adolescencia, é uma lem- 
brança suave que fica para sem- 
pre em nossa memoria. 

E em todos os transes da vida, 
amargos ou risonhos, relembri- 
remos com saudade — “saudade 
azul daquelles tempos verdes”, 
para usar de uma expressão feliz 
de Daltro Santos — desses dias 
cheios de encantamento e de es- 
peranças, vividos & sombra desta 
benemerita instituição. 

Prestes a delxal-o, quiz traçar 
com a sinceridade de minhas pa- 
lavras e a espontaneidade dos 
meus sentimentos, uma despedida 
a esses tempos que não voltam 
price E na velha tribuna da ve- 

o querida Literaria — 
per de 48 annos de exis- 
tencla — assim mo expressei em 
memoravel sessão ordinnriu: 


As palavras de despedida vêm 
sempre impregnadas dessa sauda- 
de que desponta nalma Bo pre- 
sentirmos que o instante engus- 
tioso da partida se approxima. 
E por isso, ellas são tristes, amar- 
gas, depassadas de uma melanco- 
Ka que se não põdo occultar e de 
um desejo desesperado do retro- 
ceder de voltar no passado para 
rovivel-o nos seus mais felizes 


*Partlr, c'est mourle us qeu, 
C'est mourir à co qu'on aime: 

On Tsteso um peu do solmôme 

En toute beuro et dons tout Neg.” 


Eis o que em delicadas e singo- 
los rimas, escreveu um poeta 
francez, num expressivo “Rondel 
de Jladieu”; eis o que repito, 
fazendo meus, esses versos encan- 
tadores quo tão bem traduzem 
essa ancia que nos assalta ao se 
avizinhar de nossos olhos o fim 
de uma jornada attrahente e se- 
ductora. 

Com o coração torturado pela 
saudade do que ficará para sem- 
pre e alvoroçado por essa inquie- 
tude, despertada pelos novos ho- 
rizontes que ze abrem nos meus 
olhos, não quiz partir som dei- 
xar o meu adeus, adeus sentido 
de quem sempre amou esse tra- 
dicions] o venerando colleglo, do 
quem aqui chégou cheio de en- 
thusiasmo e de aspirações nobres, 
do quem aqui aprendeu a amar 
e a venerar as tradições da pa- 
tria, de quem aqui ingressou me- 
nino, alma infantil e ingenua, e 
agora parte, com a experiencia 
das desilusões, com os conheci- 
mentos amplíados, com o caracter 
formado e a personalidade molda- 
da, tendo na lembrança, sempre 
presentes, as lições sabias e pre- 
cisas dos verdadeiros mestres, 
que me souberam aconselhar com 
palavras carinhosas e conforta- 
doras. A despedida que aqui dei- 
xo, nada mais será que 9 olhar 
retrospectivo de quem antes de 
partir, tudo contempla na ancia 
do tudo reter na memoria. 

S6 mesmo quem já viajou pelo 
mar sabe como é dolorosa a par- 
tda de um navio; mesmo quan- 
do não se abandonam amizades e 
creaturas queridas: mesmo quan- 
do não existem recordações que 
não sejam as passagelras impres- 
sões de recantos desconhecidos, o 
lento afastar, as manobras moro- 
sas do navio que, cada vez mais, 
ss distancia do caes, e as figu- 
ras que, pouco a pouco, vão se 
tornando menores e desappare- 
cendo, enchem a nossa alma de 
uma emoção estrúnha, de uma 
saudads que nasce inexpiicavel- 
mente atormentando-nos com In- 
Gizível melancolia. Assim é a 
nossa partida... mansamente va- 
mos nos afastando, e a proporção 
que os dias se , sentimos 
que já vae ficando longe esse ve- 
tusto Collegio Militar. 

Ainda no porto, as manobras 
So sutcedem nos preparativos de 


Ouçam todas as 2's- 
feiras, ás 22 horas, o 
Quarto de hora Hahne- 


manniano, a cargo do 
Dr. Rupert Pereira, ir- 
radiado pela Radio Jor- 


nal do Brasil — PRF 4. 
Cexx) 





CITA] CITAM 
tarde, poderá crear “um outro, peor 
talvez, do que o anterior. 

A vontade e sômente a vontade, 
esto attributo do homem capaz 
de reugir às imposições do meio, 
attenctaso leitor, € a unica força 
sob o imperio da qual o viclo & 
impotente. Querer € poder! 


- 


viagem; é a ponte que se iça, € o 
rebocador que chega e lança o 
cabo para o convés, é a ancora 
que se desprende, € a chaminé 
que solta longas e sonoras bafo- 
radas de fumo, é o tilintar mono- 
tono das ordens que, da cabina 
do commando, são expedidas para 
toda a tripulação. Aqui, tambem, 
os aprestos de partida se succe- 
dem, augmentando a nossa an- 
gustia, enchendo-nos desso desejo 
enorme de so não partir. São as 
ultimas provas, são as derradel- 
ras aulas, os projectos para a fes- 
ta de formatura, as discussões EO- 
bre os novos horizontes, a expe- 
ctativa do nosso futuro, 

Emquanto lá q bordo, os tripu- 
Jantes trabalham febricitantemen- 
te, os passageiros debruçados nas 
prmuradas, gritando, trocam com 
os que ficam ss derradeiras pala- 
vras do adeus; ou então, apre- 
clam mudos, no silencio de quem 
reflecte e medita, as imagens que 
se estendem deanto dos olhos e 
deanto da alma! Assim somos 
nós... antes de singrar os novos 
mares do Destino, trocamos as 
nossas ultimas phrases, lançamos 
os olharés ultimos, recordando cs 
dias que não voltarão e fixando 
na retina os quadros que foram 
scenarios do nosso passado. KRe- 
vivendo o preterito, relembrando 
as horas do alegria e de festa, os 
instantes inesquecíveis de luta e 
desilusão, os momentos de aula 
e de instrucção, os dias do des- 
animo e de enthusiasmo, esquece- 
mo-nos por alguns segundos da 
realidade inexoravel e impledosa; 
olvidamos que a partida é irre- 
vogavel e que, em breves, de to- 
das essas coisas, não restará nada 
mais que à recórdação querida é 
confortadora . 

Seis annos já mo separam do 
memoravel dia em que enverguei 
pela vez primeira a farda de 
alumno; e hoje, quando já me 
açho ás vesperas de abandonal-a 
para sempre, sinto saudades Co 
meu tempo de “bicho” e percebo 
como os annos vôam, transítor- 
mando bruscamente o presente 
em longínquo passado. 

Como o navio que ao porto 
chega, porões vazios, & busca da 
provisões e de carga, aportava 
eu aqui nesta Casa do Saber e da 
Disciplina, sedento do conhecl- 
mentos, ancioso por sorver na fon- 
te da Sabedoria, algumas gôtas 
desso precioso líquido, maior for- 
tuna que podemos adquirir na 
existencia, A essa vontade de 
aprender, se ajuntava a esperan- 
“ça de vencer nas etápas que se 
apresentassem no transcorrer da 
jornada. Ha um rifão, profunda- 
mente verdadeiro como todas as 
sentenças populares, que diz 
“Querer é poder"; animava-msa 
esso desejo de lograr o trlium- 
pho... e, nssim estimulado, podo- 
ria triumphar,. haveria do conse- 
guil-o. 


As lições concisus dos mestres 
verdadeiros a quem dedico minha 
veneração; os conselhos sabios e 
prudentes dos meus queridos paes, 
a quem muito devo do que sou 
e a quem amo como filho e como 
amigo; e as palavras de ercoraja- 
mento e de carinho que brotavam 
da alma de uma creatura adora- 
da, a quem amo como companhei- 
ra de todas zs horas e a mais 
sincera de todas as affeições, fo- 
ram factores decisivos, sem os 
quaes, fatalmente, fracassaria em 
melo da longa jornada. 


Se vejo os esforços correspon- 
didos por essa satisfação que in- 
vade a nossa consclencia, ao sen- 
tirmos que cumprimos o nosso 
dever, não posso silenciar sobre a 
consideravel influencia exercida, 
em minha vida de estudante, por 
esses amigos leaes e sempre prom- 
ptos a nos auxiliar. Uns conti- 
nuarão ao meu lado, animando- 
me nos futuros embates; os mes- 
tres, porém, esses ficarão aqui, 
no seu posto de sacrifício e de 
trabalho, repetindo 4s gerações 
que vêm buscar luz e cultura, 
as mesmas palavras com que me 
orientam. A elles, portanto, a mi- 
nha despedida sincera, o meu 
agradecimento desinteressado, o 
justo, a micha gratidão tanto 
maior, quanto mais decisivamen- 
te cooperaram na minha forma- 
cão moral e intellectual. 

Dos dias passados &ú sombra 
dessa magnificente casa guardo 
tantas recordações que seria im- 
possível rememoral-as, mma por 
uma, nessa pagina de saudade; as 
paradas, as formaturas, as festus 
cívicas e sportivas. as anlas e ar 
instrucções, o acampamento, às 
lutas e os Instantes de folga, em- 
fim, tudo fsso que dá vida e en- 
canta a nossa labuta diaria, todas 
essas lembranças felizes de um 
passado silo paginas, de quanda 
em quando, relidas nesse livro 
suggestivo que é a revivescencia. 
Ha, porém, dentro do Collegio Mi- 
Ntar um pequeno altar que nun- 
ca se apagará, nem meemo se 
obscurecerá em minha retina: € 
a Sociedade Literaria. 

Foi no seio dessa vencranda, 
querida e sempre gloriosa associa - 
são, instituída e mantida pelo 
idealismo da Mocidade, onde for- 
mel a minha personalidade, pro- 
curando oriental-a no sentido do 
Bem e da Moral. Nas sessões bri- 
lhuntes, onde companheiros de 
farda se revelavam tambem com- 
panheiros de sonhos e idenes, eu 
falef pela primeira vez, expandin- 
do minhas aspirações e meus sen- 
timentos e procurando ser util & 


minha querida e estremecida pa- 
tria; foi da velha e sagrada tri- 
buna desse “arauto das aspirações 
dn Juventude” que ouvi os con- 
selhos mais expressivos porque 
partiam dos moços para às moços, 
o vinham impregnados desse ar- 
dor, desse enthusiasmo, desse 
iGealismo vibrante, dessa cloquen- 
cla poderosa que só possuem cs 
moços no corpo e na alma. E foi 
nas páginas luminosas do “A As- 
piração”, nesse relicario delicado 
do tradições e de ancelos de tan- 
tas gerações, que realizei uma das 
grandes ambições de minha vida: 
ser jornalista. 

Pela Sociedade Literaria, esfor- 
ccl-me sempre, procurando en- 
grandecel-a, não visando elogios 
nem recompensas, e sim, pen- 
sando, unicamente, nãs suas tra- 
dições immortaes e na sua histo- 
ria inconfundível, 

Aos meus companheiros que 
aínda ficarão nesse Instituto Mi- 
tar, faço o meu appello para 
que mantenham sempre no seu 
honruso posto de gloria, essa gran- 
do e benemerita sociedade — sem 
duvida, a máis cara recordação 
que levaremos dog nossos dias de 
alumno. Trabalhae pela patria, 
empenhando-vos na manutenção 
dessa agremiação que muitos 
procuram desprestigiar, que mui- 
tos desprezam e a quem muitos 
negam o seu auxilio, mas que, 
apesar do todas as vicissitudes, 
deve continuar — e tenho certe- 
za de que continvarã pois € à 
mocidade quem por ella luta e por 
ella vibra — a ser a mais nobre 
e e maior tradição desse Collegio 
Militar. Zelando pelo seu nome, 
dedicando o desprezo áâquelles que 
a combatem e que lhes são indif- 
ferentes, tereis cooperado no so- 
rg moral do Collegio Mi- 

tar. 


“Le pas, cest uu second cour qui bat 
[en mou...” 


Num lampejo de uma Inspira- 
ção sublime, Henrl PBataillc as- 
sim defimu esse Passado, que 
nunca passa. Sim... elo & um 
segundo coração, é uma segunda 
alma quo palpita em nosso inti- 
mo; é uma voz que se reveste ao 
som melancolico dn saudade, tra- 
zendo-nos a doce lembrança dos 
dias que se unem ao Presente pelo 
amurgo hifen da Saudade. Quan- 
do nos quedamos na contemplação 
silonciosa e espiritual dos dias 
mortos, parecêémos ouvir dentro do 
nós, numa cadencia “pareilo & 
Vautre coeur”, a sua voz que nos 
fala, quo nos arrasta para lon- 
Einquas cras, deslumbrando-nos 
com a miragem enhemera da Re- 
córdação. 

Assim, nos dias futuros mais 
asperos e rudes que as de hoje, 
tenho certeza de que elle pulsa- 
rã em meu peito, trazendo-me a 
esse ambiente onde vive é que se 
não olvida; voltare! ao Collegio 
Militar, sentir-me-ci de novo en- 
tro meus collegas, ver-me-el nas 
velhas salas de aula, ouvindo as 
prelecções e os ensinamentos dos 
mestres amigos; o do salr das 
aulas, despertado pela voz impie- 
dosa da Realidade, vibrará ainda 
em minha alma o mesmo enthu- 
siaemo, s mesma alegria, e o mes- 
mo ideal que hoje me animam. 

Nessas retrospectivas visitações 
4 essa. Caserna da Luz e da Ins- 
trucção, encontrarei animo e en- 
corajamento para as lutas porvin- 
douras que serão difficeis e ar- 
duas. Transportando-me á Casa 
de Thomaz de Coelho, & essa for- 
ja de brasileiros, na sublime ac- 
cepção da palavra, relembrar- 
me-el da divida que contrahi com 
a minha patria, com meus mes- 
tres, e com a minha propria Con- 
sciencia, procurando resgatal-a 
com o meu labor, com a minha 
dedicação e com o meu patrio- 
tismo. 


A vida de hoje por deante, será 
redobradamente penosa; mas, em 
todos os instantes da existencia, 
a imagem desse solar querido ap- 
parecerá deante dos meus olhos, 
trazendo, então, no cimo do seu 
velho o tradicional portão, no ín- 
vês desse significativo letreiro 
que hoje ostenta, as palavras sug- 
gestivas dessa sentença “Quem 
por aqui passou, aprendeu a amar 
o Brasil e por elle não deve me- 
dir sacrifícios”, “Um ex-anlumno 
do Collegio Militar € antes de tudo 
um soldado de sua paula”. 


Que minhas ultimas palavras 
sejam uma homenagem sincera e 
um preíto de gratidão a um gran- 
de commandante, quiçá um dos 
maiores que o Collegio Militar já 
possuiu: Oton de Oliveira Santos. 
Falo desse militar de que fomos 
coummandados apenas um mez; 
mas, suas attitudes correctas e 
distínctas, sun fé de officio bri- 
lhante, suas palavras que pos- 
sulum a severidade e a ternura de 
um conselho paterno, suas ordens 
que eram obedecidas com prazer, 
porque eram justas e merecedoras 
de nosso incondicional respeito, 
furam sufficientes para que del- 
xasseém em nosso espirito a con- 
vicção de que elle seria um com- 
mandante exemplar, um educador 
zeloso e dedicado, um amigo leal 
e sincero, um pae carinhoso e 
justo. Infelizmente. o Destino 
inexoravel nos scus desejos, o le- 
vou para o Além; mas em nossas 
almas e em nossos corações. ficou 
a sum lembrança luminosa e am- 
reolada de respeito, nos sugeerin- 
do o camínho que nos conduzirá 
au triumpho e à Felicidade! 


E di 
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HUMBERTO DECAMPOS 


Especial para o “CORREIO DA MANHA” 


Para os que prezam a memoria 
dos grandes homens — tão fer- 
til em Vções proveitosas, — nada 
justífica o esquecimento crimino- 
so, em que transcorreu o 5 de 
dezembro ultimo. 

Nesse dia, ha 4 annos atrás, 
após submetter-se a delicada in- 
tervenção cirurgica, a que recor- 
rera, na esperança de recuperar 
a saude perdida, despediu-so da 
vida Humberto ds Campos, pouco 
antes proclamado, em  fnquerito 
jornalístico, “o principe dos pro- 
sadores brasiletros". 

O facto é recente, é ainda de 
hontem; menos de um lustro o 
distancia de nós. Era de suppor 
quo estivesse vivo na lembrança 
de seus contemporances, aos 
uuaes Humberto presenteou, pro- 
digamente, como um rajah que 
csbanjasse suas riquezas, dando- 
lhes todo o ouro e todas as pedras 
preciosas, contidas na arca im- 
mensa do seu talento. 

E, no emitanto — triste é con- 
fessal-o ! — nenhum jornal re- 
gistrou a data; nenhum commen- 
terio appareceu na imprensa; 
nada, emfim, que despertasse a 
cunsciencia dos homens e os fl- 
xesso amargar, no menos por um 
minuto, a cicuta do remorso. 

Se bem me lembro, é Raul de 
Leon! o autor de um soneto dell. 
closo, em que fala na “memoria 
vouvel das areias”, Mas... pelo 
que vejo, não só a noiva do mar 
merece ser assim qualificada... 

O facto, que, de resto, & força 
de repetição, já nos não deve ad- 
mirar, entrando para o ról das 
coisas communs, fôra appreendi- 
do pelo proprio Humberto, em 
commovente chronica a respeito 
ds Carmen Cynira, a linda e ful- 
gurante poetisa, tão cêdo rouba- 
da às musas: 

“Felizes os mortos que, numa 
semana depois de enterrados, ain- 
da têm amigos na terra!” 


A gratidão, — este sentimento 
que eleva e dignífica, e é como 
o luar do espirito — parece haver 
emigrado dos corações e, se Dio- 
genes andava de lanterna accesa, 
ha 2.000 annos, pelas ruas de 
Athenas, & procura de um ho- 
mem, nús hoje poderemos fazer o 
mesmo, sem esperança de encon- 
trar, em parte alguma, o Reco- 
nhecimento... 


* & 


Humberto da Campos occupará, 
sempre, logar proeminente, em 
nossa literatura, hombreando com 
os nossos escriptores de primeira 
linha. 

Sua personalidade Jliteraria é 
tão grande, tão vasta, tão vigo- 
rosa, que, sómente um estudo ex- 
haustivo poderia apreciar cada 
uma dus multiplas e scintillantes 
facetas de seu espirito. 


Polygrapho eminente, Humber- 
to peroorreu todas as províncias 
do saber, deixando, em cada uma 
delias, as marcas do seu dedo de 
Eigante. Poeta de imaginação se- 
ductora, jornalista de fibra, con- 
tista maravilhoso, critico repu- 
tado, fez-se, ainda, segundo à ex- 
pressão de Muciu Leão “o mais 
profundo e doloroso dos autores 
de memorias que ainda houve em 
nosse lingua". 

Não nos propomos a estudar a 
numerosa figura lteraria de Hum- 
berto de Campos, pois esta tarefa 
excederia, de muito, os limites de 
uma simples chronica. 


Animados pela admiração lrres- 
tricta, que sempre nutrimos pelo 
burilador extraordinario das “Me- 
morias”, e que, ainda hoje, nos 
orienta os passos na senda das 
letras, procuraremos, nas linhas 
que se seguem, examinar o 
chronista terso e firme, dá 
coração aberto a todas as 
dôres o soffrimentos dos seus 
semelhantes, dos quaes com- 
partilhava, messtanicamente, co- 
mo so já não lho bastassem os 
seus proprios tormentos, que não 
cram poucos ! 

E' o que resalta, desde logo, ao 
espirito do observador, como um 
holophote, lançando todo o poder 
de sua luz: o sentimento alto e 
nobre de solidaricdade humana, 


que sempre acompanhou Humber- 
to de Campos, fazendo-o conside- 
rer todos os outros 


mórmente os 


homens — 
infelizes — como 


seus irmãos — pobres titeres a 
se debaterem nas mãos do desti. 
no, e acabando por ser arrasta- 
dos na caudnl dos factos e dos 
acontecimentos, . . 


Attestado eloquento desta affir- 
mativa é toda a sua obra, que, 
vê-so bem, foi elaborada sob o 
sópro ardente do uma infinita 
piedade... 

Mesmo naquela sério de pe- 
quenos contos falantes, em que se 
essignava com o pseudonymo do 
“Conselheiro XX" — série esta 
tão malsinnda pelos puritanos — 
já ah! o seu espirito doloroso 1e 
revela, a esconder sua decepção 
do mundo atrás de um “humoris- 
mo” que mal consegue disfarçar 
as lagrimas vertidas... Por isso 
é que o mel dessas unedoctas in- 
correctas acaba por nos trazer um 
gosto salgado, sos labios... 

Humberto de Campos — nin- 
guem o ignora — padeceu um 
infernn de dores physicas e car- 
Piu um  purgatorio de torturas 
moraes. 


O destino cruel, avara, impicdo- 
so, tyranico e despotico atirou-o, 
desde cêdo, & luta, ao “entrevero” 
com o mundo, & esta batalha tre- 
menda, aonde se vêm esboroar to- 
dos as pilastras da fé e todas as 
vigas do idealismo. 


A adversidade, enrijando-lhe o 
corpo no trabalho arduo, desper. 
tou-lhe, tambem, mui precocemen- 
te. a vivacidade de espirito. 

Por outro lado, esta conspiração 
da sorte accendeu-lho, na alma, 
qual labareda magnifica, o orgu- 


lho indomito e altaneiro; deu-lhe 
a consciencia do seu valor; fel-o 
olhar-se a si mesmo, como à um 
vencedor. 

O mundo, tomando-o nos braços 
cheios de espinhos, provocou-lhe, 
do intimo de sua natureza, a ir- 
rupção de energias desconhecidas, 
e gua vida, como elle proprio o 


diria, mais tarde, não foi senão 
“este doldo lutar por terra 
alheia”. 

Trabalho, trabalho e mais tra- 
balho 1 

Humberto, maturalmente, so 
sente revoltado. Momentos ha, 


sem duvida, em que explosões 
surdas arrebentam em sua alma; 
queixas amargas irrompem dos 
labios do pequeno orphão. E elle 
—- como o passarinho aprisionado 
no curto espaço da galola — se 
rebella, se Insurge contra sua 
vida, procura vencer o seu pro- 
prio destino... 

Esforço homerico ! 

Tanto menino rico, por ahi, 
para quem a vida flue, maciamen- 
te, entre setins e velludos... en- 
tre o cuidado dos paes ec a dogu- 
ra dos mestres... 

Mas — ironia das coizas] — 
só elle, que traz, dentro de si, co- 
mo um vulcão mascarado, um 
mundo de idéas a germinar, — 
só elle não recebe um brinco das 
mãos de ninguem, nem um belfo 
dos. Inbios de nenhuma dama, 
porque não foi & tõa que nasceu 
pobre, humilde, timido, felo... 

Entretânto, exceiso Humberto, 
ecumpria-te  sofírer, e soffrer 
muito, para chegares ao pi- 


naculo da gloria. Esta é uma 
amante que não se entrega, senão 
após muita relutancia... 

Foi Nietsche quem aconselhou: 
“Escrevo com sangue, e verás 
que sangvo é genio”.., 

E Humberto molhou sua penna 
em sangue... 


* * dk 


Existe alguma anitlogla, que 
nos permitte, Jevados por essa lcl 
da associnção das idêas, approxi- 
mar Humberto de Campos de João 
do Rio (Paulo Barreto). 

Cada um Jdelles, € verdade, 
“lendorou” as letras em época 
úliferente, e, por Isso, o Rio que 
vive nas paginas coloridas de 
Paulo Barreto € bem diverso do 
que se vem mirar nás composições 
de Flumberto de Campos. 

Além disso, João do Rio fol 
mais mundano, viveu munis para 
fóra, para o ruldo do socledado e 
e brilho dos salões. Seu <genio 
transbordante, irvequieto. rom- 
municativo impellia-o & ulegria. 
Era uma especie de Osnar Wilde 
sul-americano... 

Humberto de Campos, como vu 
padre Manocl Bernardes, amou u 
solidão, o exillo voluntario, uma 
tranquilidade como que de claus- 
tro. As impressões dolorosas do 
gua vida faziam-no, sempre, olhar 
com certa desconfiança os ho- 
mens muito felizes e muito haru- 
Jhentos.,. 

João do Rio obteve successo 
prompto e facil com seu Inqueri- 
to jornalistico: “As religiões no 


— POR — 
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Filo”, Reunindo, em volmme, to- 
das as chronicas dessa reportma- 
gem, revolvclonou o nosso meio 
Niterario, acordando celebro no 
dia seguinte... 

Nestor Victor, o critico parn- 
nnense, uasim se exprime, a res- 
peito do plano desse livro, na sua 
abra “A Critlen do Hontoem”: 

“Elle achou que a cldnde cario- 
ca estava minnda de religlão é 
mandinga, como, por exemplo, 
Moscou de dynamite e Paris de 
prostituição mais ou menos «le- 
gante”, 

Nus chronicas de João da Rio, 
desília todo o Rio de antes da 
Avenida; todas as figuras que 
animivam as euas quus, ali cu 
acham, vivas, humanas, popítins 
tos, de carne e osso, Paulo Bur- 


reto fol mais reglonulisu; q 
“urbs” era a sum paixão, o ella 
le Inspirou paginas, verdadelr- 


mente iImmortnes, 

Mumberto de Campos. chronis- 
ta como elle, não procurou retra- 
tar, em seus escriptos, “a alma 
encantadora das ruas”, se bem 
que, per vezes, estas ahi se de- 
brucem Seu gento era mais uni- 
versalista. 

Sua penna adestrou-se no bordar 
e fazor palpitar os factos de todo 
dia, em tecer considerações, de 
ordom moral e psychologica, em 
torno desse tragico quotidiano, 
que todos nós vivemos. 

Ambos, porém, conquistaram, 
com a inteliigencia, esta “mui 
leal e heroica cidade do S. Sebas- 
tião”, que sabe distinguir os Je- 
&itimos valores. 


DOIS POEMAS INEDITOS DO 
“0 CANTO DA TERRA” 


DOENI 
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o am O SS E SE e e 


COMO SERA” MARTE 


Nos ultimos setenta annos, des- 
de que se descobriram os chama- 
dos Canaes de Marte, a selencia 
não poude demonstrar a existen- 
cla de habitantes nesse plancta, 
nem tão pouco, negal-a em forma 
concludente. 


Duas classes de sêros poderão 
existir ahi. Podem pertencer 4 
forma de vida que conhecemos. 
Neste caso tratar-se-á de sêres 
que respiram oxygenio, como n$s. 
Os astronomos estabeleceram de- 
finitivamente que na atmosphera 
de Marte sô ha a millesima parte 
Go oxygenio que existe na atmos- 
phera terrestre. Nenhum ser hu- 
mano poderia viver Iá sem reses- 
vatorio de oxygenio para si. 

Más, como o realçou o dr. Hen- 
ry Norris Russell, da Universida- 
de de Princetown, que é um dos 
principaes astronomos do mundo, 
os habitantes de Marte, embora 
não possuam maior Inteligencia 
do que os da Terra, podem ter 
aprendido extrair oxyvgenio da at- 
mosphera para fins respiratorios. 

O outro typo possivel de mar- 
cianos serã o de creaturas enac. 
robias, ou seja que não precisem 
de oxygenio. São conhecidas va- 
rias bacterias e outras formas ín- 
feriores de vida que não necessi- 
tam do respirar o ar, chamadas 
justamente de anaerobias. 

A temperatura de Marte, na zo- 
na equatorial, é, no verão, de 10 
grãos, segundo as medições dos 
astronomos. Com a ajuda de te- 
lescopios têm sido vistas nuvens 
que parecem fluctuar a uns 25 
kilometros da superficie do pla- 
neta. 

Alguns dos famosos cannes têm 
3.600 Kilometros ou mais de com- 
primento, em linha quasi recto. 

Cruzam-se em angulos irregu- 
lares. 


Durunte o verão algumas ve. 
giões de Murto So tornam visivel- 
ments verde-cscuras, o que se 
suppõe ser devido à vegotaçio, 
que deverá ser das variedades en- 
contrudas em nossos desertos. 

Os canaes não apparecem nas 
vhotogranhias. Alguns dos me- 
lhores astronomos affirmam vel. 
os e outros negam que essas i- 
rhas sejam vistveis. 


No tocane às communtca- 


(18185) 
ções dn Terra com Marte será 
possível em muríncipio, o trans- 


porte para esse planeta num ap- 
párelho provido de propulsão por 
melo de foguetes, mediante duas 
condições. Primeira: que o ho- 
mem que fizer a viagem viva mil 
aunnos ou mais. Segundo: que 
haja combustiveis que ainda não 
temos. Os engenheiros demons- 
tiraram quo um foguete atravessa 
c espaço vasio com mus facilidade 
do que a 'atmosphera. Com peque- 
nos motores sobre base de [ogue- 
tes já se têm obtido velocidades 
utê 1.100 kilometros por hora, não 
sendo impossivel] chegar-se a 1.800 
kiltometros horarios. Nesta velo- 
cidade o foguete levaria 1.400 an- 
nos para chegar a Marte na oc 
caslão em que este planeta mais 
perto se encontra da Terra, 


O FIGADO E' TUDO ! 


Importantissima é a funcção 
do figzado no conjunto do erga- 
nismo humano e, qualquer per- 
turhação que sofíra. repercute sé- 
riamento em todas os-outros or- 
Silos. Indisposições, dôres de ca- 
beça, irregulzridades intestinnes, 
etc., ete., são innumeras vezes 
consequencias do mau funccio- 
namento do figado. 


Para vsses males, como para 
os declaradamente provenientes 
do figado, como as colicas he- 
paticas, icterícia, congestões e 
outros, as drageas “Hepofilina” 
são o remedio indicado, cuja 
acção se afíirma ás primeiras 
dóses. Não falha um caso. 


O ligado é tudo para o orga- 
nismo, “MHenoillina” € tudo Dva- 
ra o figado. (S 58766) 


O “Recanto dos Poetas” 


Defronte da abbadia de West- 
minster, onde a polícia de Lan- 
dres fúzia guarda ante as portas 
fechadas, os transeuntes podiam 
ver um pallido raio de luz artifi- 
cial através dos vitraes. 


De dentro da abbadia do “Re- 
canto dos Poetas”, cireumiadi 
por um biombo de tapeçarias, 
cheguva o ruldo produzido pelo 
goipear de martelos. Perto da 
bLuse do maunumento & Spencer, 
cuvadores de fossas arrançca- 
rum pás de areia de dahaixo das 
pedras e depois descobriram um 
utnúde de chumbo e signnes de 
que outros dois cadaveres ha- 
vium sido enterrados no mesmo 
sepulchro. 

A razão dessa lugubre emprezu 
“= acha em que um historiador 
isebelino, de terceira orlem e va- 
tucldnde duvidosa, escreveu, em 





J. G. de Aruujo Jorge 


EU PENSO... 


E se ms falam que os homens 


eu penso . .. 


ão se trucidar 


Eu penso nas mulheres de luto numa extranha procissão 


pelas sepulturas 

levando flores nas mãos 
e lagrimas nos olhos 

e creangas silenciosas . . 


Eu penso nus casas vasias, nos moveis empocirados, 


nos pianos esquecidos 


e nas paredes cheias de retratos queridos . - . 


Eu penso nas bócas esfome adas, sos olhos atormentados, 


nos braços sem carinhos, 


ec na- cruzes peia borda das estradas 
e nas cruzes pela borda dos caminhos . . = 


Lu penso nas egrejas que se humanisam 


tarde demais 


com os -gemidas dos que ficaram enchendo 


os hospitaes . .. 


En penso n;:s mulheres honestas que se prostituem 


por motivos honestos . « « 


E penso 
nos heroicos restos 


dos homens aleijados e mendigos 


que reccheram medalhas 
e pedirão esmolas . . = 


E penso . . . nas escolas . . « 


SOBRE A FE' 


A mulher do nomem que fazia imagens 


para vender, 


ia comprar imugens na casa do outro homem 


para poder 
Crer às» 





certa ocasião, que um grupo de 
poetas, entre os quues Shakos- 
peare, collocarum mo tumulo de 
Spencer alguns manuseriptos de 
geus proprios pocmns, 

Durante vinte annos, a Socie- 
dade Baconiana esteve providen- 
ciando junto às autoridades, afim 
de que so abrisse o tumulo de 
Spencer, alegando quo 2 compa- 
ração da jetra dos poemas provas 





vin, de uma vez por todlns, quo 





fol Bacon quem escreveu Shu 
kesponare... 
Quando se levanturam am qpe- 


dras, entretanto, muda se encuti- 
trou. a não ser que o monumes- 
to de Spencer guarda os ossos do 
outra pessoa, Fechado o sepul- 
chro, as autorfúndes resolverara 
não mais permittir à abertura de 
outros, no “Iecanto dos Poetas”, 
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O VENCEDOR 


(Continunção da 1.* pagina) 


transformar muitos fracassos em 
messo de grandes prosporidades. 
— Systemas obsoletos, dizia su- 
periormente, Os arg. têm intell- 
goncla, valor, capital, O que lhes 
falta é uma ampla visão finan- 
celra dos mercados modernos, 
contacto Inlnierrupto com gran- 
des praças, intercambio commer- 
cinl amplo e sobretudo uma pro- 
paganda efilciente de accordo com 
& technica moderna, de tal sclen- 
cia. Precisamos fundar uma so- 
- cledade anonyma para explorar as 
riquezas naturnes da nossa terra, 
Tu me encarregarel disso. 
Depois de uma pausa, para go- 


cor o ecfreito maravilhoso de sun ' 


aitiloquencia, Jaquitanga condes- 
cendeu em continuar a lição aos 
pobres tabartos retardatarios. 

—-Principlaremos pelo enxofre, 
Pasmem os srs. presentes: ha 
dola dias em um pequeno pas- 
selo » cavallo que del na propris- 
dade do coronel Simaruba, encon- 
trel á flôr da terra pedaços de 
enxofre em estado nativo. A* flor 
da terra!l! Rogando para ser 
eproveitado! Semelhante riqueza 
inteiramento desprezada! Deuses 
do Olympo! Deixar uma coisa 
dessa em abandono é ofender 
& Natureza. Porém, eu estou aqui, 
na porteira do engenho, para 
não deixar a boiada passar. Re- 
volucionaremos a industria local 
* a dos vizinhos, Vou além: del- 
smremos de queixo 'caido, todo o 
paiz! Teremos a admiração e a 
Inveja do estrangeiro! Senhores: 
a coisa é do esborralhar! 

Os presentes entreolharam-seo, 
embusbacados, alguns Já com 
uma secreta inveja do coronel 
Stmaruba, por ter em suas ter- 
ras riquezas tão grandes, Toda- 
via, não tivoram tempo de amal- 
dicoal-o intimamente porque Ja- 
quitanga continuou: 

— Como os srs. sabem, o unico 
defeito do onxofre é ser mão con- 
ductor de calor e electricidade, so 
tal colsa põde ser considerada um 
demorito, Trata-se, porém, do um 
metulioido vutilissimo na prepa- 
ração de productos chímicos e in- 
disponsavel na medicina, 

— Na sarna é tiro e quéda, ata- 
thou o coronel Simaruba, desejo- 
no de mostrar tambem  conhect- 
mentos sobre o enxofro. 

— Porfeltissimamente, approvou 
Jaquitanga, Do facto é o remedio 
mais cfficoz contra aquela af- 
fecção cutanca. E o coronel mos- 
tra sor um homem fllustrado no 
fazer a justa observação que não 
sel como me escapou. 

— Tolice, (BE. Jaquitanga, res- 
pondeu o Simaruba com um riso 
modesto. Tenho lá em casa uns 
Hivrinhos e Irio um pouco, só- 





mente. Ainda hontem acabei de 
ler “Elzira, a Morta Virgem”. 

Lançada por Jaquitanga, a 
“Sulfur  Sociedada  Anonyma”", 
fol subscripto todo o capital no 
valor de duzentos contos de réis. 
E emquanto era realisado o terço 
pelos accionistas, como naquela 
época era de lei, afim de poder a 
socledado funccionar legalmente, 
Liberlo passou a viver na con- 
fortavel residencia do coronel St- 
maruba, cedendo &s  Instanclas 
deste. 

— Terrível! Um verdadeiro de- 
molidor de obataculos! 

Carradas de razão ao leltorinho 
observador. O homem tinha fibra, 
Desses que não têm medo da vi- 
da o combatem-na de frente, sem 
desfuliscimentos, zos pontapés na 
timidez, na preguiça e no pessi- 
mismo, terminando sempre por 
verem em suas cabeçes a corda 
da victoria, cedo ou tardes. Um 
verdadeiro pimpão, como diz Smi- 
les. E por motivos que não vêm 
claramento explicados na Encyclo- 
pedic Britannica, o coronol Sima- 
ruba tinha em sua casa duas mo- 
ças: uma filha unica e uma so- 
brinha pobre, Esta, noiva de um 
escrevento do cartorio do dr. 
Panasio, tabelilão da terra. Aquel- 
la esperava um principe encan- 
tado ou no menos rico, 

O escrevente tinha um vicio he- 
diondo: Ha tudo o que Ibe caia 
debaixo da vista o andava ás vol- 
tas com um velho tratado de Lo- 
glca decifrando colsas que, prati- 
cadas, lhes fazism esperar a pro- 
moção para o posto immediato ha 
uns dez annos. Todos tinham pena 
delle e murmuravam duvidas so- 
bre a sua completa lucidez mental. 

Numa das noltes em quo o es- 
crovente foi visitar a noiva, emn- 
controu Jaquitanga de pylama e 
charuto na bôca, sentado junto da 
filha do coronel Simaruba, expli- 
cando doutorslmente porque o 
enxofre é insoluvel na agua. 

Apresentações. Cumprimentos, 
Curvatura. Jaquitanga, senhor do 
auditorio, continuou a prelecção. 
Todos ouviam respeitosamente. 

Numa peguena pausa feita, o 
escrevente perguntou, não muito 
alto: 

— O sr, Líberio acha que real- 
mente hnja enxofre em Sururu- 
landia? 

— Sem duvida alguma, respon- 
deu, Jaquitanga. em estado na» 
tivo, conformes amostra que del 
hoje ao tio de sun nolva. 

— I* singular, continuou o es- 
crevente, que aqui ss encontre 
enxofre em estado nativo, porque 
dizem alguns chimicos que tal 
facto só acontece nas proximida- 
des de velhos vulcões, embora o 
metalioldo esteja grandemente 


diffundido por toda a terra, po- 
rém, em estado de sulfatos e sul- 
furetos, 

Os presentes estranharam a 
observação. Jaquitanga, com um 
terrivel- sorriso de ronta, per- 
guntou: 

— Quem é o ar. é quem lhe dis- 
se as palavras usnass que acaba 
de pronunciar em mão portu- 
guez? Saiba que eu sou protes- 
sor ds finanças e conheço tudo 
o que se relaciona com a mate- 
ria. Os meus pianos, o meu l- 
vro publicado em Recife... 

— Sr. Jaquitanga, atalhou ra- 
plidamente o coronsl Simaruba, 
não leva em conta as besteiras 
desse pê-rapado. O empreguínho 
que tem foi arranjado por mim, 
apesar das fumaças de saberen- 
ca. E" um pobre gravata-lavada 
que anda por ahi a catar grave- 
tos. E se ella não andar muito di- 
reltinho ponho-o no olho da rua 
o acabo esse noivado besta. 

Todos os olhares que ce dirl- 
giram para o pobrs escrovento 
eram portadores de uma censura 
muda, com cxcepção apenas da so- 
brinha do coronel. O olhar da mo- 
oa trazia colss peor: uma la- 
grima:; 

E assim terminou a unica e im- 
justa observação feita aos pla- 
nos financeiros do Líberio Jaqui- 
tanga, o qual poucos dins depois 
ficou nolvo official da filha unl- 
ca do coronel Simaruba, abastado 
fazendeiro das margens ds Man- 
guaba, 

Realizado o terço do capital 
para o legel funccionamento ds 
“Sultur Socisdade Anonyma”, Ja- 
quitanga embarcou immediata- 
mente para Pernambuco afim de 
adquirir alguns apparelhos e ma- 
chinas indisponsaveis aos primel- 
ros trabalhos da mina des enxofre. 

Passaram os dias. Vieram os 
mezes. E nada de Jaquitanga vol- 
tar com as machinas ou mesmo 
sozinho. Começaram os murmu- 
rios. Falava-se em mamãesada, 
em patifaria e outros synonymos 
na lingua de Camões. 

Simaruba já envergonhado da- 
quilo embarcou para Recifo a 
procura do futuro genro. Encon- 
trou-o passeando em um auto- 
movel de sua propriedade, E mo- 
rando em hotel luxuoso, já bas- 
tante relacionadas com um com- 
merciante da rua do Imperador, 
a quem offerecera-se para ensinar 
um plano financeiro Infalilvel pa- 
ra se conseguir grandes riquezas 
em poucos mezes. 

Quanto &s machinas para a mi- 
na de enxofre, como andava mul- 
to coccupado ainda não tivera tem- 
po de providenciar sobre o caso, 
Mesmo, havia que rever as pros 
ves da 2º edição do seu livro so- 
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Uma novidade na technica militar O gigantesco “Howitzer” 
allemão reproduzido nesta gravura, dado as antigas caracte- 
risticas desse typo de canhão, constitue uma innovação que 
só os technicos poderão apreciar devidamente, Nesta repro- 


ducção photographica colhida por uma argucia de reporta- 
gem no campo militar de Doeberitz, nas visinhanças de Ber- 
lim, vê-se o elevadissimo angulo encessario à acção da arma, 





bre finanças, um  successo ds 
afundar os autores do mesmo as- 
sumpto. 

Discussão. Injuria, Ameaças. 
Simarubs sorenando um pouco, 
propoz; E 

— Não é pelo dinheiro, porem, e 
gr. é nolvo de mínha filha, o a 
moça ficou lá chorando din e nol- 
te agarrada com o seu retrato. 
Diz que toma chá de erva de rato, 
pera morrer. Wu ando quas! dol- 
do e não posso mais. Façamos 
isto: pago aos accionistas o di- 
nheiro que o sr. trouxe o voltas 
mos para Surulandia a tratar de 
outra vida. Mas, se tiver a auda»- 
cla de falar em planos financeiros 
uu minas de qualquer diabo que 
seja, atravesso-o com uma faca de 
cincoenta centimetros que tenho 
lá em casa, 

Pagos os accionistas, annun- 
clou-se o casamento da, filha uni- 
ca do coronel Simaruba, com o pr. 
Liborlo Jaquitanga, professor de 


finanças. Casaram no convento de 
Eão Francisco de Assis, Muitas 
florea, casa cheia ds gente. Cum- 
primentos, votos de felicidade, elo- 
Elos para os noivos. 

Se algum malediscente profíssios 
nal, espicaçado pela inveja atre- 
via-se & commentar o caso da mi- 
na de enxofre, havia sempre na 
roda um qualquer que replicava: 

— Ora, você está é despeitado, 
Que elle € um rapaz sympathico, 
ninguem nega. E como se veste 
bem! Só aquello automovél que 
trouxe do Recife... O facto é que 
venceu. E emquanto o escrevente 
ainda não se pôde casar, elle está 
serrando de cima, chelo do milho, 
mandando o literateco assobiar 
num buzio. E' um vencedor, fl- 
lho, isso você não pódo negar. 
Reconheça as qualidades alhelas, 

— Bem, eu não disse aquillo por 
mal. Simples brincadeira. De fa- 
cto, o homem fala bem e & sym- 
pathico pra damnar... 





INEDITO DE RENATO TRAVASSOS 


Repara: Quando passa enterro pobre, 
Ninguem lastima, commovido, o morto: 
Não se acompanha ao derradeiro porto; 
Ninguem, ao vel-o, ao menos se descobre. ., 
intenção do sem riqueza e nome, 
Nem sinus a dobrar, nenhuma prece: 

Quem, na morte, homena gens taes merece, 


Em 


mm q a a 


CANÇÃO DA 
— PIEDADE — 


Ais fementidos, 


Do morto o vivo embora, nojo sinta, 

E mesmo o desrespeite, — nada importa 
Não o percebe a creatura morta; 
Está-lhe a vida, para sempre, extincta. . 
Ha nisso tão sómente covardia ; ' 

Mas antes isso que fingida magua: 
olhos, rasos d'agua; 


Se, em vida, só curtiu miseria e fome? 


Se, desde uv berço, fôra criatura 
Humilde e conhecera apenas dóres, 

Não ha de, agora, se cobrir de flores, 

— Ir enfeitado para a sepultura! 

Por ser assim pauperrimo e sósinho, 
Quando fechou os olhos para o mundo, 
Fel-o de um hospital no catre immundo, 
No qual tudo é tristeza e descarinho. .. 


Porque grosseiras mãos de mercenarios 

Se apressam, cil-o pósto, ainda quente, 

No coche repulsivo do indigente, — 

No mais sombrio dos itinerarios..., 

Não o fizeram por piedade humana, 

Mas tão somente por defesa e medo: 

Quem morre assim, assim se enterra cêdo, 
Pois que mão cheiro e germens mãos emana! 


À essa pobre materia inanimada 
Dã-se, afinal, às pressas uma cova, 

A qual, no emtanto, ncm siquer é nova, 
Que fóra de outros mortos a morada! 
Mas, seja como fôr, descança agora; 

E agora, conuuistada a paz eterna, 
Nada o atormenta, nada mais o inferna, 
Nem mais na 


propria angustia se devora... 


Sua alma livre dos terrenos laços, —s 
Longe do corpo vil em que morava, 
Como submissa e desáenhada escrava, 
— Póde vagar, agora, nos espaços!.... 
Na terra, apenas a materia inerte 

Se deixe, abandonada, por despojo 

Que aos homens causa sá repulsa e nojo, 
E tanto sabe ao paladar do verme... 


Homens e vermes! — tudo a morte encerra; 
Uns e outros, a seu tempo, se consomem: 
Inuteis seres despresiveis, que honiem 

E verme, tudo é terra e volta á terral 

A alma, porém, é luz, divina herança 

Da creatura aqui no mundo, e desta 

O que através de tempo e espaço, resta 

E vive eternamente, sem mudança 


Dispensa o morto mostras de piedade: 
Nada mais é, além de pó, materia, 

Casa vasia da alma, — luz etherea, 

Da alma que. emfim, se pôz em liberdade? 
A" podridão, perdida a sacra chamma. 
Abandone-se, pois, o corpo, — de osso 

E carne horrivel, torpe calabouço, 
Composto apenas de torpeza e lama. 


.- e 


Tristeza e luto, por hypocrisial 


Ah! para o morto de hoje este abandono ; 
Ao de quando era vivo bem se casa: 

Cure elle, em eterna paz, na cova rasa 

Durma, feliz, o derradeiro somnol.., - 

Tenha sómente em vez de insomnia e susto, 

Somno de sonhos de belleza e gloria; 

Nem se lembre da vida transitoria, 

Na qual soffrera. um destino injusto! 


Não deixa aqui ninguem, nenhum parente, 

E nada mais o prende ao mundo estulto; 

Que o ses despojo seja, pois, sepulto 

Ou não, ao que morreu é indifferentel 

Melhor seria até se ver disperso d 
O que é mortal, em cinzas vãs desfeito: 

Materia sendo, deste ou doutro geito, 

Materia continúa, no Universo... 


Em vez de em fria, estreita sepultura, 

Na qual se entregue á acção voraz do verme 
Melhor seria em luz o corpo inerme 
Ao Sol se dispersar da creatura.. 
O que, do chão, um dia se evapora 

E se dispersa até chegar aos astros, 
Não lembra que homem foi e andou a rastros, 
— Fugiu da noite, para ser aurora! 
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Iv Manoel Velloso Dorea que ele mungavam e 274 escravos que só Em 1722 fol erecia na Harro a der e considesundo q grande no- 
Manoe] de Siqueira lhe vendou confessavam. Capelia de Nossa Senhora du cessidade de que padecia a Egro- 
GUARATIBA por uma escriptura. A terra aci- Havia timbem um oratorio no Saude. ja Matriz, por não ter sncrario 


A historia dos terras de Guara- 
Ulba surge treze annos depois da 
fundação da Cidade do São Se- 
bastião do Rio de Janeiro. 


Em companhia de Estacio de Sã, 
velu a Guanabara, Manocl Vello- 
so de Espinha, em um navio seu, 
coL. gente sua, à sun custa, con- 
servando-se nhi até a chegada 
de Mem de Sã; parte na fundação 
da cidade velha, na Cara de Cão; 
no combate contra os Tamoyos a 
20 Jjanciro de 1567 e foi com sua 
gento auxiliir a conquista de Ca- 
bo Trio. 

“Velho, cançado, casado e com 
filhos, pediu por sesmaria a ter- 
ra firme da Costa que estava ao 
Norte da ílha por nome Maram- 
baia, passando da burra do rio 
por nome Guandu', correndo pela 


ma declarada, delincada e con- 
frontada houve por escriptura de 
dote que lhe fez seu sogro o ca- 
pitão Belchior da Fonseça Dorea 
(faliecido) e sua mulher D. Ca- 


tharina Bittencourt. Pelos pre- 
sentes (irmãos e cunhados) Lou- 
renço de Siqueira e gua mulher 
D. Barbara da Fonseca, José de 
Siqueira e sua mulher D, Maria 
Dorea, foi dito que tinham e pos- 
sutam na dita paragem um cam- 
pinho que -confrontava com as 
600 bracas de terra. o nua] come- 


Engenho de Belchior da Fonstca, 
distante uma lJegur. < 

Existiam quatro engenhos, o de 
à. Isabel, o de Luis Vieira Men- 
donha, o de Belchior da Fonseca 
e um dos Religiosos do Carmo. 
Estes religiosos obtiveram n ses- 
maria a 14 de ngosto de 1669, as 
terras eram as que corriam do 
Guandu" para a bunda de Guara- 
tyba (fazenda da Pedra). Havia 
oito ou nove moradores medliann- 
mente abasindos e os demats 
pobres, 


A 3 de julho de 15728, Jceaguim 
de Almeida Soares pediu e ohtece 
por sesmaria sobejus das terras 
da enbeccira de Guaratyba e Joa- 
ry, principlando a testada derme 
acabavam as terras do Rev, Pa- 
dre Francisco “Dias Duarte e dos 
herdeiros de Bartholomen Fer- 
reira de Mendonça e pela outra 
parte pelo Rio Guandu'-Mirim 
correndo o sertão até onde che- 
gassem as do dito Padro o her- 
deiro de João de Figuciredo. 

Deontridos trinta e quatro an 


para conservar perpetuganente q 
Suntssímo, cm bencílcio de tan- 
195 almas, havin, por hem atten- 
der a olwma tão pin, visto que a po- 
breza dos moradores o não podia 
fazer. “Assim donva s dita Taro 
da toda a sua fazenda que possula 
em Gunratyba com o sitio da Bar- 
ra e constava de 440 braçam de 
terra de testada com o sertão que 
direcitamento lhe pertencessu, e 
nue do uma banda partiam com 
Gaspar de Azedas Machado é ds 
vetra com a Praio do Mar o tudo 


EscaLa 


gude se Dendo do Cunda inte ALLA) o 
e leste, Tr 4 D — ds 
tres Jesuas O pára (O erião sela | ; DIA? 4:1:000.000 


e assim mais uma ilha que esta- 


A 





va entre Mangarauba e Hitin- 
£ga (Itaguahy) por nome Aractu- 
coareima, com todas as aguas, en- 
tradas e saidas que lhe perten- 
cessem, visto estarem devolutas”, 

“A 5 de março de 1579, em no- 
me de Pero Lopes de Souza fol- 
Je doado na parte que pedia a da- 
ta de duos leguas de torros ao 
longo da costa e para o sertão 
tres, 88 quaes comecariam a par- 
tir do Rio Guandu" para a ban- 
da de Jéste até enchor as duas le- 
guns”, 

“Herdaram essas terras seus 
silhos Manoel Velloso de Espi- 
nha, casado com Isabel de Bitr- 
tencourt e. Jeronymo Velloso 
Cubas, casado com Beatriz Alva- 
res Gago. Os referidos herdeiros 
perânte o tabelilão João Britto 
Garves, em 27 de abril de 1628, 
disseram que possuiam, por he- 
ranço, por morte dé seus paes, 
uma sorte de terras sitas na Gua- 
rntyba que se compunham de tres 
Jeguas de costa, onde os Reve- 
rendos Padres da Companhia aca- 
bavam e tinham marco, terras que 
concordaram na seguinte par- 
tilha: 

“Jeronymo Velloso ficarta com 
as que corressem do referido 
março dos Padres, que era de 
uma ilha, onde chamavam Gua- 
saquiraba até o Rio Tamandara- 
ti (Piraké) por costa, todo o ser- 
tão que a dita terra tinha da 
banda (do rio) para lã, com 
todas as voltas até acima a 
um (morro) que ficava sobre 
o rio e do dito morro corre- 
rio rumo direito... e toda a mais 


terra que, o dito ficasse para a' 


Inrra de Guaratiba ficaria a Ma- 
noel Velloso. Declararam que no 
dito rio que ficava por marco, 
todas as vezes que cada um del- 
Jes quizesse fazer cerco de peixe, 
teria a obrigação de avisar um ao 
outro em tempo conveniente, afim 
de arrumar a sua carôn, ou ca- 
nôas e que o morro, onde havia 
de ir o rumo direito era por on- 
de ja o caminho do álto Jerony- 
mo Velloso para sur fazenda. 
Assignaram com duas testemu- 
nhas o accordo, cuja escriptura 
foi registrada nos livros de no- 
tas do cartorio desta cidade, Ja- 
sintho Pereira e Joúio de Britto 
tinrcez de 1647 a” 16297, 

“Por casamento de Calbárina 
Velloso, filha de Manoel Velloso 
de Espinha, com Belchior da Ton- 
seca, fol por escriptura de dote, 
feita no Collegio da Companhia 
de Jesus, a 16 de janeiro de 1633, 


cava junto ao Currul Grande atá 
o porto onde se embarcavam as 
cntxas de Lulz Vieira Mendanhea, 
entre o Capão Grande e as ter- 
ras acima, que . houveram por 
partilha das suas mulheres. To- 
dos combinados resolveram ceder 
dos seus direitos e vender por 
550$000 em dinheiro a Belchior da 


Barra DE 
GUARATIBA? 


Pelo melo da região puzssiivir w 
Rio Tamanduatl e ficavam de uma 
parto dez morndores e da outra a 
Capela do Salvador do Mundo, 
alfficultando a nssistencia religio- 
sa; não podendo assistir missa, 
pediram para ser officinda na Ca- 
pelia de Nossa Senhora da Con- 
ceição. 


o 


E SDTRASAs 





sus; Lui eme 1484 do nexo crunstes 
rido para outra capela à Pia Ba- 
ptismal consagrada a Nossá Se- 
nhora da Saude. A rogo do povo, 
novamente fol mndada a Pia Eu- 
ptismal, com a permissão do bis- 
po em sua segunda visita no am- 
no de 1743 para a Capella do Nos- 
sa Senhora da Conceição, tempiu 


É)I.DAS PALMAS 


Me ga ha É. a 


eemtim boda aber gtraih sestataçit Jusi- 
clara de medigão feita entre ulle 
doador e seu cunhado G. de Aze- 
das Machado, em 4 de março de 
1744, passado pelo tabchiho Lutz 
de Manoel de Farias, cujos autos 
deverão achar-se nesse cartorio. 

Doava mis as cnens do sum 
moradin, que tinha nas ditas ter- 


Fonseca Dorea, do que consta da O moraco: is 1 rt á q a r “etr; 
pelo seu pae, declarado entrarem . E r mais Importante de construido por Lulz Vieira de ras e bem assim, as pescarias que 
os conjugues no gozo da metade escriptura, lavrada pelo tabelião Guaratiba era Belchior da Fonse- Mendanha, distante duas Jeguas estavam nús cuas pratas, como 


de todas às terras que elle possuia 
na Guaratiba, com a metade do 
rampo que nelle havia para o ga- 
alo. Receberam ainda 20 peças de 
esernvos e escravas de Guiné, nas 
«quaes entraram quatro crioulos, 
12 cavalgaduras, entre mnchos e 
femeas; o enxoval de toda a ca- 
si. Do dote entrou parte da, he- 
rança que coubs por parte de sua 
nie Isabel de Bittencourt. Cou- 
be mais oitenta caboças de gado 
vaccum femeas, entre grandes e 


Manvel Alves do Couto. 

Antonio da Silva Merozes e Se- 
nhora D. Catharina de EBltten- 
court, possuiam 3000 braças de 
testada de terra, com o sertão que 
le tocava, conforme a carta de 
sesmaria, ficando para uma ban- 
da Luiz Vícira de Mendanha Sou- 
to Mnalor e para a outra Manoel 
de Siqueira, terras que houve- 
ram: por título de escriptura de 
dote de casamento de seu sogru 
o capitão Belchior da Fonseca 


ca Dorea, pela nobreza e poder, 
neto dos primeiros povoadores e 
filho mais velho da capitão Luiz 
Vieira de Mendanha, juiz ordinario 
no tempo que os officines de Ca- 
mara ficaram governando a cl- 
dade, pela ausencia do governa- 
dor Duarte Teixeira Chaves, 
em 1653. 

Guaratyna era o porta por on- 
de se escorva o ouro de 5. Mnjes- 
tade, por l=so muito sujeito a vi- 
eitum de núvios piratas, em virtu- 


da primitiva capelia curadn, 
Litiguvom a respeito das pit 
tilhbas o capitão de Cavalo Jouo 
Velho Barreto Coutinho, casado 
com d. Sebastiana de Vasconcel- 
los e Aguirre e o capitão de Infan- 
teria desta praça Antonio de Car- 
vulho e Lucena, casado com d. 
Antonla de Vnascancellus. O ca- 
pitão Barreto Coutinho genro as 
Belchior da Fonsech Doren, um 
julzo de Orphãos da cidade so 
achava perdendo uma demanda 


tambem os gados, escravos, mo- 
vels e tudo o que porsulsso em 
eua vida e fosse achndo por sun 
morte, salvo o disposto de alguas 
escravos no seu temamento por 
sufívagio de sum nina eu por sã- 
tisfação de alguma divido, Acau- 
telava o que reserven para si e 
sua mulher emquanta vivos, à 
veofruto e administração de toda 
a sua fazenda acinat dApelorada, 
com o poder de vender e calignar 
os escravos e gados que lho quro- 


uequenas e metade de todos os Dorea e de sua sogra d. Cathari- da do estar a costa desguarneci- Para evitar discordia ajustou as cesse ou à necossidado à peliese, | 
ehãos que tinha no balrro do N. na de Bittencourt, feitas em notn da. Fara proteger os alto enge- contratou por mado amlesavel, cora Olsiga-se a Jur 208060 cm dindat- 
Senhora da Ajuda (cidade). Ca- do tubcllião João Alves de Souza. nhos e multas fazendas e impe- 2 outra parte, O seguinto: Contt- ro em cada anno pura corno nzog 
“o porém succedesso a Ermida da Em 26 de junho de 1680, por es- dir a entrada de soldades e escra- nho ec sua mulher desistiam dr te quantia que entresatio qu vi- 
Sulvador do Mundo-ficur na ter- criptura passada na fazenda e en- vos fugidos, O governador Fran- toda n acção e direito que podizim gario da Maurriz, obrigação que, 
sa dotada, ficaria ela llvro, sen- genho de Luiz Vicira de Menda- cisco de Castro de Moraes nomeou tor, para o que vendiam ao capl- Dor sis morte,  quiisspria do eta 


diu-lhe dotado terra equivalente na 


nha Souto Maior na Guaratyba 


Belchior dn Fonseca Dorea, por 


tão A. de C. e Lucena toda a Je- 


mulher como ademinterradora da 


pisca os que sorção : venderam a seu cunhado Souto patente de 32 de julho de 1701, gitima paterna, por fallecimento referida fazenda, * Ficando sem 
“Mons. Pizarro diz: “Por bene- Mator por 100$000 aquelas ter- enpitão-mór dos districtos de de seu gogro e poe Delchio: du efteito outra doução a Sebinetião 
ficio do povo habitante na Gua- ras. O sertão e terras que vende- Guaratyba e Marambaia, para Fonseca Dorea, por 2:820$125, em de Siqueira, sem afilhado, teta em 


ratyba, o Prelado Silveira creou 
em Capella Curada a do Salva- 
dor do Mundo, sita junto 4 barra 
desse porto em 1676.. 

Na fazenda e engenho de Na- 
noe] de Siqueira e D. Brlttes Do- 
rea, presentes, o tabelllão e, tes- 


de go em prestnções de 2008000 an- ] 
temunhas, declararam os proprie- pap a que chamavam o Cur-, Ignacio Ferreira Kunchal, pos- nunes. Desistiram do direito de Í j 
tarios que possulam quinhentas Fr rande até o cume do dito suidor de 200 hbraças de terra de herança materna d. Maria de 
semana de terras de Pe a que rca na gp rpreitaga or reino testada na Guaratyla e sertão o Vasconcellos, fallecida. DUÇAS Ê A 
confrontavam com o Capão Gran- + segundo ptura feita pelo : e » | 
de do Povto hhamado: d6: Cueral tabelião Manoel do Couto. que se achasse, partindo por uma Reservavam para si as escravas 


Grande, por ondê seu sogro e pae 
o capitão Belchior da Fonseca Do- 
rca lhes tinha consignado o seu 
rumo de testada até topar com 
terras de seu irmão o vendedor 
José de Siqueira, as quaes tinham 
do testada 500 braços vindas do 
Corral Grande e que começavam 
60 bracas antes de chegar a Esti- 
va Velha que estava na borda do 
Campinho, por onde se entrava 
no caminho do Matto; que ia pa- 
ra o Engenho que clles compra- 
ram a seu gogro. O. rumo do ser- 
tro seria conforme os mais visi- 
nhos pelo que constava da car- 
ta de, sesmaria com todo o com- 


ram começava do Outelro que fi- 
cava fronteiro a mesma testada, 
do Outeiro, para a Bahia do Ser- 
tão ficava a terra que vendiam 
(300 braças de largura). Do Ou- 
teiro para a banda da testada era 
o sítio em que moravam elles ven- 


Nessa Cpoca, Guaratyba pos- 
sula a Capella Curada do Balva- 
dor do Mundo; arruinada esta 
passou a Pia Baptismal para a 
capella dedicada a Banto Antonio 
onde se conservou até o mez do 
setembro de 1690, quando voltou 
para o templo proprio, então re- 
formado. Ainda existia um tem- 
plo construído por Luiz Vielra do 
Mendanha, a titulo de exercicio a 
Nossa Senhora da Conceição. A 
Santo Antonio, na fazenda e enge- 
nho de d. Isabel, estava a um 
quarto de legua da Capella Cura- 
da e à de Nossa Senhora da Con- 
celção, duas leguas. 


dentro até o matto de Juary. Por 
morte de Belchivr da Fonseca Do- 
rea foi nomeado pelos seus servt- 
cos de alto civismo Luiz Vieira, 
para o cargo de capitão-môór, nos 
mesmos districtos, por patente do 
2 de julho de 1704. E 


banda com as terras de d. Marta 
da Fonseca Dorea e da outra com 
qd, Mariana da Fonseca, vendeu 
estas torras por £SWOF00O, com di- 
versas condições, segundo escrl- 
ptura em pousadas do 
capitão João Avres de Aguirre, a 
21 de julho de 1707 & d. Ma- 
riana de Vasconcellos, viuva de 
Belchior da Fonseca Dores. 

Em 4 de julho de 1710 fol no- 
meado -capitão-mór Salvador ce 
Siqueira Rondon, patente passa- 
da por Francisco de Castro de 
Moraes, para servir nos districtos 
das Barras de Gunratyba e Ma- 
rambaia para dentró até o Mnt> 
to de Jonry; er o novo cnpitão- 


que importava à Fuzenda de Gua- 
ratyha e em outros mais bens, 
iecebinm por conta da venda 
3314260 sendo em dinheiro 200$000 
e 1315260 em prata lavrada; o 
restante, 2:459$975, devia ser pa- 


Antonin, creoula, Marcelin o Qui- 
teria. Assim consta da escriptu- 
ra lavrada em 4 de dezembro de 
1748, pelo tabelião Francisco 
Xavier da Silva, em morada do 
mestre de campo José Ayres 
Aguirre, 

Na casa de morada do Rev. Vt- 
grario João de Cerqueira, a Yé de 
dezembro de 1750, nerante o tas 
bellião Amtonio Aniceto de Britto 
e Lima appareceram o capitão- 
mór Fradique de Quevedo Hondon 
e sua mulher d, Maria Anna da 
Costa Bueno e como procurador 
da Matriz do Salvador do Mundo 


de Guaratyba, o referido Rev. VI- 


28 de junho de ITU. por enusa do 
desavenças de fúimiltas, quo teve 
com O mesmo. 


(Continia na jrorimo numero) 


0 DRAGÃO 


Rei dos Barateiros. 


RUA LARGA, 193 


EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega & domicilio 


primento que se achasse até o O curado possuin 35 fogos, 497 mr. primo do ex-capitião-mór gario. Pelo ecanitto-mór FF. de 
cume «ds serra que ia para Juarul, pbsspas; 190 brancos e 193 ea- Laiz Vieira” Mendanha “Souto |" Queveda Iondon fal dito que não 
mé encontrar com as terras de cravos que econfessavam e com- Maior. tinha herdeiros forqudos a attou- (6693 
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Novo “Doutor Milagre” 


Um inspector da policia parist- 
«aso velu à sabor que um cerio 
doutor Deneteau, que se intitulava 
ex-director do Hospital da IFa- 
culdado de Medicina de Paris. clt- 
nicava gratuitamente comquanto 
não fosso rico, pots habitava em 
modesto quartinho nas aguas fur- 
tadas de um predio do centro de 
Paris 

O Inspector, cheio de curiosida- 
de, procedeu a Investigações du- 
ranta as aunes descobriu que 
umas cincoenta pessoas haviam 
sido curados pelo generoso me- 
dico, entro as atnes a filha do 
um pharmaceutico, Até a esposa 
“e um medico o senhor Hencteati 
puzera boa, depois de summida- 
des a terem dado por Incuravel, 


Ha pouco o senhor Beneteau 
realizou uma conferencia sobro o 
cancer que fo! assistida por nu- 
morosos medicos e professores e 
constitulu objecto do elogiosas re- 
forencias por parte de uma pres- 
tiglosa revista especializada nenm- 
ao assumpto, 

Purém todas essas Informações 
não satisfizeram o desconfiado 
inspector, o qual Já estava cer- 
to de que Dencteau so não encon- 
trava Inscrinto em registro al- 
eum de medicos francezes. 

Na realidade onde o nome do 
Bencteau sa encontrava Inscripto 
era no registro do Manicomio da 
Villejint, nas proximidades ds 
Poríis. mas não como medico & 
sim como ulienado. 


Internado no manicomio em 
consequencia de se não sabe que 
infelicidado. Beneteau dells sa 
evadira em janeiro ultimo e so 
eatabelecera como medico, dando 
plena satistação aos seus clien- 
tes, que manifestaram viva emo- 
cão quendo souberam da sua pri- 
são. 

E* egualmento notavel observar- 
se que os clínicos e professores 
que varias vezos (narram com 
Beneteau, o até realizaram con- 
ferencias medicas em varios ca- 
sos difíceis, declararam que nun- 
ca notirmun ser elle um demento 
e louvaram o seu saber o 2 qua 
babllidado acientíficas, 


Mas a situação seguiu sua lo- 
glca policial. Beneteau fol devol- 
vido aos culdados dos especialis- 
tas do manicomio de Viltejint. 


Guidario com o estomago! 


Talvez não baja uma pessoa 
quo nunca tivesse uma dôr de es- 
tomago, uma Indisposição. Como 
tambera quem, tendo essa dôr 
ou essa Indisposição, procurasse 
um remedio seguro. 

“Isso passa” — dizem todos. 
Fassn. Mas quantas vezes se 
torna em coisa grave ? 

Entretanto, o remedio seguro 
e “oarbostrite”, granulado eusa 
composição, rigorosamente feita 
para vo bom funcclionamento do 
estomago, cevia males futuros, 
sérias enfermidades do appars- 
lho digestivo, que começam In- 
sidiosamente, 

“Carbostritc” em casa é a ga- 
rontia dns lbôas digestões e a 
porta fechada a aborrecimentos 
futuros. (5 58768) 


O DE Ju a DO sd 


CORREIO DA MANHE 


(QuE GRAÇA SERIA O CAS. 


50 ATE“ DE PENSAR-SE QUE 


SE EU TIVESSE DINHEIRO / 


“if, COMERIA UMA AGORA. 


QUE A MINHA RECUSA - 
O MacooU ! A 





6 Qu E isto, CaxtuBA 5? 


NÃO ESTEJA SE ENSALANOO 
PARA FAZER DESPEZAS ./ 


à (Neste caso 
- Ely ACCEITO 


O QUE Eº NOSSO 





O fim de um anno e o principio de outro alegremente festejado no 
nordeste brasileiro. — Natal, Anno-Bom e Reis na tradição vopular. 
— Sérenatas e votos de felicidade. — 

(EUSTORGIO WANDERLEY) 


sem: 
<E ea  ê 
E ES Vem o é sau 


f Queau. vora! Que ego! Que ru. 


O vmordestino, embuiu pareça 
um povo triste, h4 epocas do an- 
no em que se espundo na mais 
franca e ruldosa alegria, 

Os habitantes das cidades, ca- 
pitacs de Estados, assim como os 
das cidades e villas do interior, 
têm suas diversões predilectas em 
varias épocas, desde o dia de Reis 
até n noite de São Sylvestre, ul- 
tima do anno, cujos festejos se 
prolongam até o dia seguinto, 
primeiro de janeiro, 
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gem. ME — Hha do Mediterranco. 
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VERTICAES — 1 — Genero de 
insectos dyphtericos da tam. dos 
sarcestomos, 4 — Tha do Oceano 
Atlantico, it — Rito do Concelho 
du Velra. Nota, Instrumento. + — 
Pequeno quadrupedo do Brasil, 
sem a ult, Wstadista Isglez, Ini- 
migo de Vitt. 5 — Rio do Pran- 
ca Poema, 6 — Contracção. Do 
vorbo ir. Pruta sem a 1% 7 — 
Genero de leguminosas que tem 
propriedades medicinaes, 3 — 


Planta do Brasil 


lEssus diversões tem inicio an- 
tos do Natal, “que é chamado 
“tempo de festas”, — com a ex- 
hibição dos “autos pastoris”, 
presepes ou presenios, “bumbas- 
meu-boi”, fandangos, etc. 

Mais antigamente ainda reali- 
savam-se “cavalhadas”, que 
eram torncios hippicos, em que 
os cavalheiros faziam alarde das 
suas habilidades na equitação, 
culminando as provas de destro- 
za com a “tirada da argolinha”, 
proêza que consistia em acertar, 
com a ponta de uma lança, o cen- 
tro de uma pequena argolas de 
metal ligeiramente presa a um 
cordel e collocada 4 certa altura 
da pista onde os cavalos corriam 
em desabalado galope. 

A argolinha, quasl sémpre 
adornada de fitas multicores, do- 
pois de arrancada pelo cavalhel- 
ro com a ponta da lança de que 
estava armado, era offerecida, co- 
mo um trophéu, a umiu das jo- 
vens expectadoras, que retribulia 
a homenagem com um rumo de 
flôres ou uma símples rosa atira- 
da ma pista. 

Fazia-se tambem o fTolguedo 
dos “mouros e christãos”, outro 
torneio equestro, symbolisando as 
lutas dos cruzados contra os mu- 
sulmanos Infleis. 


Com vistosa Indumentaria, — 
que tinha qualquer cousa de care 
ravalesca, pela escolha de côres 
borrantes pura os trajos dos com- 
batentes, — dividlam-so elles em 
dois grupos, mais ou menos nu= 
merosos, munidos de longos va- 
rapúus, ou mesmo de sabres fel- 
tos da madeira, recoberta de pa- 
pel prateado a parte destinada & 
kimina, e simulavam um encarni- 
cado combate, chelo de tintas, 
avanços e recuos e no qual, inva- 
riavelmente, os “mouros”, teriam 
de ser vencidos pelos “christion”, 
que os perseguiam ainda por lon- 
zo tempo, na sua fuga, após a 
derrota, 


vens Quedoes comfen.ta...men.. fé 





Hoje, os diveriimentos mais 
usados, são os pastoris, os pre- 
seplos, os bumbas-meu-bol e us 
fundangos, a que nos referimos 
anteriormente, ec que relembram 
o nascimento de Christo, a morte 
de um boi de estimação e o nau- 
fragio da “Náu Catharineta”, 
folgança esta que nos velo trazi- 
da da Europa pelos colomnos por- 
tuguozes. 

Além da noite do Natal uma 
das mais festejadas é, como dis- 
semos, a de São Sylvestre, a ultIl- 
ma do anno. 

Na velha cidade de Olinda, an- 
tiga capital pernambucana, se fa- 
zia, com muito esplendor, a festa 
do Senhor do Bom-Fim na igre- 
da sob essa invocação. À 
, Havia um concorrido novena- 
rio cada uma das noites a cargo 
ds uma commissão de “festeiros” 
as quaes eram denominadas: 


PALAVRAS CRUZADAS 


(Para graúdos e meúdos) 





HORIZONTAES: — 1. — Ani- 
mai amphíblo. IL — Fluido. HI. 
— Maltratar, IV, — Especie de 


sapo. V. — Fruta, VI — Contra- 
cção, VIL — Descançar, 
VERTICAES: 1 — Esteira to- 
cida de folhas ds palmeira. Sub- 
stancis pulverisada (Inv). 3. — 
Conjuncção. 3. — Mão humor, 4. 
—  Allocuções, 5. — Bebida das 
Indias, 6 — Falta. — Partir, 


Domingo, 1 de Janeiro de 1939 





Grucificado porque que- 
ria ser bom 


No mez passado, depois de ter 
cumprido uma pena, por havse 
assaltado um pagador de São Dio- 
go, California, Chester Howard de 
27 annos de edade, entu da cas 
dela. 

Ao chegar a Reno, dias depola, 
encontrou-se com dois antigos 
companheiros que haviam toma- 
do parte no assalto, e que o com 
vidaram para unir-se a elles no 
vamente, para uma nova tentati= 
va roubo. Chester Howard, po= 
rém negou-se a acompiunhai-os, 
aliegando que estava disposto a 
viver honestamente, polis o car- 
cere o havia regenerado. E tan- 
to era essa a sua vontade que cos 
meçou a amasistir nos serviços no- 
cturnos da egreja baptista, 

Uma noite. quando Howard saias 
do templo, fot acolhido pelos dois 
companheiros de delinquencia, que 
a força o levaram a um deposita 
de madeira e o obrigaram a rou- 
bar duas tabuas. Depois, condu- 
ziram-no para os arredores da cl- 
dade, em um logar solitario, pro- 
ximo do hospital do Condado. M 
ahs, disseram-lhe: 

— Pois Já que queres ser um 
santinho, nós vamos te crucificar!, 

Com os duas tabuas, formaram 
uma cruz e nella crucificaram 
Howard. pregando-lhe com cra- 
vos as mãos e os pés, Os gritos 
do infeliz foram ouvidos por agen- 
tes de polícia que chegaram a 
tempo de lho salvar a vida, No 
hospital onde fol internado, in- 
terrogaram-no sobre os autores 
do barbaro attentado. 

—- Chamam-se Jos e Sueco — 
disso elle. E não houve forças 
humanas capazes de conseguir-lhe 
outros esclarecimentos. 


a SS 


“noites dos solteiros, dos casados, 
dos empregados da Estrada de 
Ferro do Recife, à Olinda e Bebe- 
ribe, dos calxclros”, etc, cada uma 
das commissões rivalisando no 
maior realce quo procurava dar 
& noite que lhe fôra destinada pe- 
1a “commissão central”, da festa. 

Uma  usança tradicional na 
nordeste é a saudação ao “nova 
anno” escripta a carvão, nos mu- 
ros e paredes das casas, por gru- 
pos de meninos qu rapazes, mul- 
tos dos quaes levam instrumen- 
tos de musica, como violões, ban- 
dolins, cavaquinhos, clarinetas, 
fiautas, fazendo »serenatas em 
que cantam modinhas e canções 
em voga. 

As saudações consistem, geral- 
mente, nas palavras: — “Vivs o 
Novo Anno! Viva o anno de...”, 
ea data do anno que se inicia é 
garatujada em prandes algaris- 
mos na parede clara. 


Emquanto isso, e até o denlhbar 


da madrugada do primeiro dia do 
anno novo, os serenateiros en- 
tonm modinhas como essa de que 
publicamos, em seguida, a inge- 
nua letra o & solfa de autores 
desconhecidos e que tinha o titu- 
lo de “Sonhei comtigo, donzelia”, 
titulo que era o primeiro verso 
das suas quatro oitavas, como 
era de uso então: 


“Sonhei comtigo, donzella, 

Jã era de madrugada, 

Vinha rompendo a ulvorada 
Com seu dourado clarão! 

Que aurora, que céo, que nuvensi 
Que docs contentamento 

Sentia nesse momento 

Meu alegre coração! 


No bosque gemia a rôla, 
De manso soprava a brisal 


Do lago n5 face lisa 
Candidas graças bolavam. 


Tercendo ecrõas de flóres 
Os anjos cantavam bymnosfy 
Gratos effluvios divinos 

O rosto teu cicumdavam! 


Tu, bem junto a mim, sentada, 
Eu reclinado em teu seio, 

Do gõso meu peito cheio, 
Minh'alma presa nos céos! 

Os lublos teus côr de rosa, 
Vertiam gottas de essencia, 
Dos olhos na transparencias 
Eu via o rosto de Deus. 


Ful cruel, bem sei, perdoa; 
Não pude guardar segredo; 
No silencio tive medo 

De estalar o coração! 
Pordõa, virgem donosa, 
Perdõa tanta loucura, 
Perdoa a quem só procura 
Te render adoração! “ 


E a madrugada do primeiro dia 
do anno os encontrava, felizes, s 
cantar, cultuando, assim, a lenda 
que diz devermos estar alegres 
messe dia, afim de que tambem 
alegres estejamos nos outros 4 
ou 365 que se lha seguem. 


Vem 


Supplemento 





CORREIO DA MANHÃ 


America, eterno crisol das raças humanas 





Hoje, logica e scientificamente, 
€ muito difficil, para não dizer 
impossivel, contestar-se a existen- 
cin da Lemvuria e da Atlantida. 

Da facto — principalmente, com 
referencia à Atlantida — se a tra- 
dição nos fala, exclusivamente, 
através das hyperboles das suas 
eymbólicas legendas, a bistorla e 
2 esoiencia positivam-na, buseca- 
das em documentos, como diz 'Ter- 
mier, “de absoluta e Incontestavel 
Moneidade”. 

A Odissén de Homero, a Meclipó- 
r»eno, de Herodoto, o Timeu e o 
Critias de Platão, a Etiopio do 
Marcellus, a Vida de Solon de Plo- 
tarcho, em summs, os textos clas- 
sicos e os archivos sagrados da 
India e do Egypto alludem & sua 
existencia e à sua submersão, de- 
pola de varios e successivos cata- 
ciysmas. 

Na America foram encontradas 
ns provas mais positivas de que à 
Terra do Mw ou Atlon não foi 
“uma simples lenda transmittida 
pelos sacerdotes egypcios aos phi- 
Josophos da Grecia Antiga”, 

O Popui-Vuh, a biblia dos qui- 
ehtes, como o Codigo Troano, o ve 
lho manuscripto maya, descoberto 
no Yucatan, referem-se ao con- 
tinente atlanteano. Existe, mes- 
mo, pa referiãa peninsula mexica- 
na, um monumento, o Akabd-8id, 
em que se ve, num baixo-relevo, 
a representação esculptura] da 
rcemoravel catastrophe. 

De Strabo a Hafae) Requena, 
são incontaveis os escriptores 
que reconhecem a existencia do 
cuntinente maravilhoso. 

Como Scott-Elliot, o abade Mo- 
reau, no seu livro Exzistird a 
Atlantida", curva-se, elle o con- 
jessa, & evidencia don factos, 

As sondagens oceanicas, proce- 
úmas em varias épocas, accusam 
justamente na região, onde a tra- 
tição e a historia Jocalizam o con- 
tinente atlantenno, a existencia 
de um verdadeiro planalto eu- 
tmarino. 

Alim disto, a chimica, exam!- 
nando fragmentos de lava retira- 
dos da encosta de vulções existen- 
tes nesse planalto, verificou a es- 
tructura amorpha, a transparen- 
cia vitrea dessa lava, A Java arre- 
secida sob as aguas dos mares 
€ opaca e, portanto, se à lava re- 
tirada dos vulcões desse planalto 
submarino é transparente, fol ex- 
pellida por vulcões, nesee tempo, 
& superficie do globo, e arrefeceu 
em contacto directo com a atmos- 
phera. 

A fibra e a rauna, a botanica e 
n soclogia, a anthropologia e ou- 
tras sciencias correlatas confir- 
maram a hypotheso geologica ou 
vceginographica e bem assim, o 
resultado des expertencias. chtmi- 
cas: em época remotlesima esten- 
dia-ss do actual golpho do Mexico 
no actual golpho de Guiné, um am- 
plo continente que desappareceu 
sob &s Bguas do oceano Atlantico. 

Os celebres mappas de Lapge- 
rent, recompondo o facies do glo- 
bo, através das eras geologicas, 
sesignalam a sua existencia. 

A sra. Blawatsky fala-nos da 
Lemuria e da Atlantida, na sus 
extraordimaria Doutrina Secreta 
e, referindo-se ás raças pre-histo- 
ricas da America, considera-as re- 
manescentes on descendentes dos 
lJemurianos e dos: atlantes., 

Assim, como as pesquisas scien- 


assignalan 
Elos indeleveis da 3º raça-raiz ou 
suas sub-raças, na America do 
Sul, pesquisas e Investigações pro- 
cedidas por Brasseur de Bourb- 
ourg, Le Plongeon, Clavigero e 
muitos outros assignalam vestl- 
Eios indelevels da 4* raça-raiz ou 
das suas sub-raças, na America 


As palavras de Medis Bollo, o 
notavel  archeclogo mexicano, 
cerudito, traductor e interprete 
das verdades contidas no  Chi- 
tam Balam de Chamagyel, não dei- 
xam a menor duvida. 

A Lemuria e a Atlantida são as 
chaves do enigma da mysteriosa 
pre-historia americana. 

Negando-lhes a existencia não 
poderemos coordenar, systemati- 
zuar e os Innumeros 
phenomenos que surgem, esponta- 
neamente, à percepção dos que 
tentam devassar a penumbra que 
envolve os dias primeiros do Mun- 
do e da Humanidade, na marcha 
cyclica da sua incontestavel Evo- 
lução Universal. 


firmam a antiguidade da America 
e das raças que a porcaram. 
Pondo de parte os dogmas, os 80- 
ghismas, as convenções e os absur- 
dos que constituem a classica bar- 
reira erguida na intenção de occul- 


Lund avulta, cada vez mais evi- 
dente e positiva. 

A excepção geologica, verifica- 
da no planalto central brasileiro, 
e extensa camada de rochas ar- 


Slôr do eolo, isto €, despida de ou- 
tras camadas ou depositos mais 
recentes, e, além disto, em rigoro- 
aa posição horizontal, prova de 
que não foi sublovada por forças 
internas, quer dizer que o planal- 
to central brasileiro e, portanto, 
“ America, é o continente mais 
entigo, porque, surgiu, precisa- 


mente, quando, em conseguencia 
do arrefecimento da crosta da Ter- 
ra, operou-se o phenomeno oro- 
genico que determinou a emersão 
e a consequento formação da cor- 
dilira Goyana, origem geologica 
do plánalto central brasileiro. ” 

Eis como se exprime, o eminen- 
to geclogo dinamarquez: 

“Este facto, que até hoje, não 
foi observado na Asia, na Africa, 
na Europa, em parte alguma, do 
Mundo, embora a maioria dos geo- 
logos não tenha prestado a devi- 
da attenção, signífica que o Bra- 
eil fol o primeiro continente emer- 
so das agues do pelago universal”. 

Proseguindo nas suas mínucio- 
eas investigações, isto € esqua- 
drinhando, technicamente, as ca- 
vernas da Lagõa Santa, colheu 
documentos de que o homo ameri- 
canus foi contemporaneo da ma- 
cro-fauna pre-historica e, portan- 
to, terciario. 

Como se sabe, esses gigantes- 
cos herbivoros, privados da unica 
alimentação compatível com a es- 
pecie, porque, durante o periodo 
siacial a vegetação fo! quasi to- 
talmente destruida, não consegui- 


ram viver alem do éra terciaria. - 


A promiscuidade dos esqueletos 
desses pre-homens com as ossadas 
desses monstruosos animaes, a 
propria sciencia exoterica o re- 
conhece, não nos púde levar a ou- 
tra convicção. 

Ameghino, Roth, e Pedberg che- 


garam a identicas conclusões. . 


Hrdlicka, ainda foi mais longe, 
porque, lobrigou o homo símius 
no periodo mioceno, primeiro, co- 
mo se sabe, da éra terciaria. 

Essas descobertas, realisadas no 
Mexico, foram amplamente divul- 
gadas pelo Instituto Smithsonia- 
no, a conceituada instituição ame- 
ricuna que tão bons eerviços tem 

prestado, neste sentido. 

A Sabedoria Antiga ou, para 
ser mais preciso, os Livros Sa- 
grados do Oriente ensinam que, 
sté hoje, cinco grandes raças-rai- 
ver povoaram o Mundo. As duas 
primeiras, chamadas  pre-adami- 
cas, não tiveram corpo physico; a 
embiencia terrestre, nesse mo- 
mento, não o permittiu, 

A terceira raça-raiz foj a pri- 
meira que logrou esse vehiculo. 
Eabitou a Lemuria e =e chamou 
lemuriana. 

Na Lemuria, portanto, as tradi- 
ções asiaticas collocam o berço 
da Humanidade. 

Como já tive ensejo de salien- 
tar, baseado no que a paleogra- 
phia nos deixa entrever, a propo- 
sito das radicaes modificações do 
facies do globo, através das éras 
Eeologicas, = America, a Africa e 


sa tpoca, constituíram o enorme 
bontinente antarctico, que figura 
nos mappas de Lapparent com o 
nome de Terra de Gondiwana. 

Isto quer dizer que, assim, co- 
mo os indianos denominaram Le- 
muria á essa extensão territo- 
rial, toda a propriedade, podemos 
denominal-a, tambem, Oceania, 
Africa ou America. Mas, como se 
sabe e a sciencia exoterica não 
contesta, porque, não Jogrou me- 
Tor concepção, as pesquisas e 
conclusões de Lund demonstram, 
que & parte occidental desse gran- 
de continente, a America, foi a 
primeira a emergir das 
ente e, portanto, a mais en- 
b a 

A sra, Blawatsky assegura na 
suma menumenta] Doutrina Secre- 
ta. que lJemurianos e atlantes pal- 
milhavam, continuamente, o solo 
das duas Americas e que, flagel- 
lados pelos periodicos e succesei- 
vos cataciysmas, que acabaram 
destruindo a Lemuria e a Atlan- 
tida, invadiram as terras firmes 
ds Amerriqua, conforme as tradi- 
ções mexicanas, ou a Terra de 
Hwit, segundo os sacerdotes egy- 
vclos, subjugaram os aborigenes 
dessas regiões e transmittiram- 
lhes as maravilhes da eua cultura 
e da sua civilização. 


Proseguindo nessas -cogitações, 
presume que a maloria das raças 
da America do Sul foram rema- 
nescentes ou descendentes dos le- 
murianos e que a maioria das ra- 
cas da America do Norte, re- 
manescentes ou descendentes dos 
atlantes. 


Aúmitto a possibilidade desses 
migrações — a seíencia exoteri- 
ca não contesta que o phenome- 
no de submersão ou separação dos 
Peep ia Eis do ais 

para o ente — mas, o 
não quer dizer que a America, a 
parte occidental da Terra de Gon- 
diwana, primeira a emergtr do pe- 
lago universal, não fosse habitada 
por uma ou mais raças au- 
tochtonas. 

Não é logico, que a região mais 
antiga do planeta, em melhores 
condições de ambiencia biologica, 
verificada nos outros continen- 
tes, como demonstra a geologia, 
não tivesse servido de habitat a 
raças aborigenes, sutochtonas, 
rigorosamente oriundas dessa 
região 


vam-na do Norte a Sul. e. como 
os Jemurianos e os atlantes, sof- 
friam as consequencias dos gran- 
des abalos geo-physicos que a tra- 
dição, a historla e n propria 
eclencia exoterica Des assignalam. 

Os habitantes da parte orlental 
da America do Sul, certamente, 
mais attingidos e encrificados por 
esses diluvios, per esses movimen- 
tor sismicos, sor esses antacive- 





mas, que destruiram a Lemurla 
e a Atlantida, não poderam pro- 


gredir em perfeita synchronia - 


com os seus contemporaneos da 
parte occidental, acastellados nas 
altitudes da cordilheira andina, 
eyciopico contraforte do continen- 
te americano. 

De facto, Tiahuanaco, Anahuac, 
Chibalba e outros luminosos 16- 
cos de clvillzação amerígena, so- 
gundo os primeiros invasores ve- 
rificaram, scintilavam nos mais 
elevados planaltos do continente 
americano. 

Isto' permitte explicar a rart- 
dade ou melhor, à destruição e a 
desapparecimento, na parte orien- 
tal e, principalmente, no Brasil, 
de documentos archeologicos, 
comprobatorios da cultura e da 
civilização das raças aborigenes. 

Esta anomalia, com effeito, tem 
eervido de pretexto aos que ain- 
da pretendem cobrir o solo com 
u velha trama da classica peneira. 

Pondo de parte as provas ma- 
teriaes, que permittiram os co- 
rollarios -de Lund, Ameghino, Pe- 
áberg, Roth, Morton, Huldicka e 
tantos outros, que modernamen- 
te, lhes seguem as pegadas, pro- 
clamam que “a sclencia sinda 
não dispõe de elementos que lhe 
permittam a solução du pro- 
blema”. 

E' o subterfugio, a evasiva de 
que Inncam mão, 4 cada instante, 
embora já não consizam esconder 
a convicção Intima de que “os me- 
lhores documentos exhibidos pa- 
rs contestar o autochtonismo, 
antiguidade e unidade das pri- 
mitivas raças, que habitaram & 
America pre-historica, são os me- 
lhores documentos a favor desse 
autochtonísmo, dessa antiguida- 
de, dessa unidado”. 

De facto, a ausencia spparen- 
te de uma unidade ou melhor, a 
existencia de uma multiplicidade 
de typos raciaes e idiomaticos, que 
desnorteta os anthropologos e 
ethnologos empenhados em des- 
vendar o mysterlo das raças e dos 
Idiomas americanos, £ realmente, 
um dos mais positivos e logicos 
documentos comprobatorias do 
autochtonismo, da antiguidade e 
da unidade da grande raça uto- 
rigene que se diffundiu por toda 
8 America. 

Este continente, hoje, como ou- 
trôra, foi o eterno erisol, onde 
karmica e  dharmicamente, ce 
fundiram, desde dias primeiros, 
todas as grandes raças e sub-ra- 
cas, que, até o presente momento, 
o povoaram, phenomeno que per- 
mitte explicar essa multiplicidade, 
de typos racines e Idiomaticos, e 
que, por sua vez, EÓ se poderia 
operar através de innumeros ecru- 
zamentos e sobretudo, de um im- 
mensuravel periodo chronologico. 

A propria lei de Mendel, em que 
a ciencia exoterica se inspira, 
nossos dias, para explicar os 
Pphenomenos da kercdjtariedade, 
demonstra que “os typos puros 
ancestries são sempre reprodu- 
zidos nas gerações subsequentes, 
emquanto que os groductos de 
erusamentos variam ou so dif- 
ferenciam infinitamente”. 

Quanto mais cruzamentos mais 
vnriedades, mais differenciações 
e malor affastamento, por con- 
seguinte, dos typos puros ances- 
traes; e quanto malor affasta- 
mento, mais indecisos mais ra- 
ros e, muita vez, completamen- 
te extinctos, os indices ca- 
racteristicos desses typos puros, 
ou, como dizem os que contestam 
o nautochtonismo da grande raça 
americana e respectivas sub-ra- 
ças, “a inexistencia de caracteres 
que definam, integralmente, a ra- 
ca e as sub-raças amerigenas”, 

Os argumentos dos adversarios 
do autochtontsmo, unidade e an- 
tiguldade da raça e esub-raças 
americanas não têm c minimo 
fundamento setentifico. 

Essa falta ds unidade de um 
typo racial e fdlomatíco on por 
outra, essa multiplicidade de ty- 
pos racises o Idiomaticos, tão 
apregusda, elentfica, demonstra, 
prova que a America, em todos os 
tempos foi, como hoje, 0 eterno 
crisol das raças humanas porque, 
€ te na America que “e 
iniciam, sempre as mudanças de 
rythmo por que passam os grasn- 
des cyclos da evolução da Terra e 
da Humanidade, 

Para o extremo occldental' da 
Terra de Gonduwana, vindas 00 
extremo oriental do grande con- 
tinente antarctico, raças as mais 
diversas, as mais diferentes e as 
monis dissimilhantes invadiram a 


aborigenes, os seus autochtio- 
nos e desses constantes cru- 
zamentos, repetidos através des- 
se immensuravel periodo chro- 
nologico, que confirma a ant!- 
guldade da Ameries, do bomem 
americano e da sua civilização, re- 
sultou o phenomeno anthropolo- 
gico e ethnologico que desnor- 
teia os que pretendem desvendar 
cs mysterios da pre-historia ame- 
ricana. 

Ao contrario de tudo que se tem 
apregoado — tbypotheses os maim 
antagonicas e contradictorias, que 
a mente humana 15 pôde conce- 
ber, e por mesmo, demons- 
tratívas de que não derivam dos 
eolidos fundamentos da verdade 
e da razão — a grande raça ame- 
ricana e guas eub-raças, que se 
diffoundiram pelo amplo terri- 
torio americano, exactamente co- 
mo nos affirmam os technicos 
mais notaveis que, com effeito 
investigaram de visu e colhe-- 
ram én loco os elementos indis- 
pensaveis & solução do pro- 
blema, originaram-se do ances- 
fral commum que encontrou am- 
blencia Dbiologica, propria ou ade- 
qguada, nes plannlios e nas cur- 
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FLORIDA HOTEL 


Apartamentos magnificos com agua corrente e banhos 
privativos. Optimo jardim para recreio. Telephone e 
agua corrente em todos os aposentos. 

Rua Ferreira Vianna, 71 a 77. — Tel.: 25-2970. 
(Junto ao Flamengo). 

Annexo, recentemente inaugurado, com apartamentos 
confortaveis, tendo agua corrente e banho proprio. 
-—— RUA DO CATTETE, 187, — 
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âllheiras mais elevadas do conti- 
nente. 

Em vez, portanto, de localizar 
e berço das raças amerigenas, na 
Asta ou na Oceania, sem a mini- 
ma prova da racionalidade dessas 
hypotheses, porque, nem ao me- 
nos explicam ou precisam, racio- 
nalmente, 2 maneira adoptada por 
esses povos para atravessarem as 
extensões oceanicas do Atlanti- 
co e do Pacífico, é sem duvida, 
mais Jogico a positivo admittir o 
autochtonismo da grande raça 
amerigena e suas sub-raças, em 
face dos innumeros e incontesta- 
veis documentos de todas as espe- 
cies, uns aínda existentes nas res- 
pectivas localidades, em que fo- 
ram descobertos, e outros trans- 
portados e depositados em varios 
museus das tres Americas. 

O celebre Jdclo maya, o Senhor 
&s Terra, Ken, um homem azul 
com cabeça de mostodonte, como 
a palavra autorizada de Le Plon- 
Econ nos descreve, e fol, Incon- 
testavelmente, imíitado pelos fn- 
dianos — Ganeccha, o Deus da 
Prudencia, um homem vermelho 
com enbeça de elephante — é 
uma prova material e positiva 
da precedencia da cultura e da 
civilização amerigenas €, portan- 
to, da antiguidade remotissima 
da America e de sua raça tron- 
cal nutochtona, em relação aos 
outros continentes o às suas res- 
pectivas raças troncaes auto- 
chtonas. 

O mastodonte fo! totem dos 
mayas, como o elephante, totem 
dos Indianos, mas, € preciso não 
esquecer que o mastodonte foi 
“ancestral do elephante. 

O primeiro viveu na tra tercia- 
ria e o segundo é dos nossos dias. 
Quando o mastodonte existia o 
elephante ainda não exístia e, co- 
mo não se ímita ou copia o que 
ndo existe, não foram os mayas 
e tim os indianos que (mitarom 
os copiaram. 

A famosa bypothesc das “ideas 
fonatas, nos bomens de todas as 
edades da Terra”, não satisfaz, 
não procede, não explica o phe- 
nomeno. 

Não se cogita, exclusivamente, 
Sa semelhança, ida analogia ou 
da identidade da objectivação des- 
sa ídéa, num eyonbolo que, como 
& visivel, soffreu epenas, as mo- 
dlficações determinadas pelas n- 
fluencias ethologicas pelo momen- 
to historico e pelo melo ambiente, 

O Egypto fez do boi o seu to- 
fem, serviu-se deste animal pa- 
ra representar, Osiris, venerou o 
bat Apis, mas o objectivou 
num symbolo tão semelhante, tão 
anaiogo, tão identico, 

Quem nunca viu um leão, 
exemplifica a physiciogia, não po- 
derá formar em sua mente a ima- 
Bem, rigorosamente perfeita des- 
te animal e, muito menos, obje- 
ctival-o, reproduzil-o material- 
mente mantendo todos os deta- 
lhes morphologicos que o caracte- 
rizam. 

Os indianos não poderiam obje- 
ctsvar o seu totem, num symbolo 
tão identico ao symbolo, que obje- 
ctivou o totem dos mayas, se não 
tivcrsem visto c conhecido o Be- 
nhor da Terra, o idolo maya. 

Esse idolo, que, conforme asse- 
gura o erudito sutor dos Myste- 
rios Sagrados entre os majas € os 
quichés ainda se encontra no 
Yucatan, além de ger uma pro- 
va robusta da precedencia da cul- 
tura e da Saio med amerigenas, 
justifica, materialmente, mn con- 
cepção logica hoje muito em vo- 
Ea de que “as raças, em geral 
consideradas oriundas dos planal- 
tos da Asia ou dos archipelagos 
da Oceania de onde teriam vindo 
para a America, descendem, ao 
contrario, do ancestral commum 
que encontrou ambiencisa blologi- 


O hypnotismo e o crime 


Não são poucos os cnsos regis- 
trados nas chronicas da delinquen- 
cla, em que os criminosos so ser- 
viram, com exito, do hypotismo, 
para logrur os seus fins. 

Em 1355, o psychologo Preyer 
publicou detslhes da vida de uma 
mulher que abandonou o marido 
e os filhos para eeguir um homem 
de “olhar de tigre”, que parali- 
zara por completo a sua vontade, 
com a simples imposição de suas 
mãos, 

Outra vez, um individuo fol hy- 
pnotizado emguanto viajava em 
um vagão de estrada do ferro e 
despojado de sua carteira, Con- 
duzrido a uma casa de saude, fol 
impossivel despertnl-o, 

Outro caso muito Interessante € 
o do hindu" cujo olhar penetran- 
te confundiu tanto um empregado 
de banco, que «ste lhe pagou duas 
vezes à importancia do um 
cambio, 

Mais curioso ainda € o caso 
seguinte, no qual o hypnotismo 
serviu para uma tentativa de ex- 
torsão: Um famoso medico aus- 
traliano percebeu, de repepto que 
a filha Jhe havia tomado um odio 
terrivel, sem motivo comprehen- 
sivel. 

Dias depuis, o facultativo rece- 
beu uma carta que lhe promettin 
a mudança de sentimento da mo- 
ca, ne ello depositasse certa impor- 
tancla em determinado logar, 

Acreditando que algum crimil- 
noso pretendia abusar da eltua- 
ção de sua filhs, pura lhe extor- 
quir dinheiro, o medico não deu 
importancia à carta, No dia se- 
Guinte, porém, s moça agrediu-o 
com uma faca, tendo sido dificil 
dominal-a, 

Uma nova carta amençadora 
preveniu-o, então, da attitude aln- 
da main terrivel que, dahi por 
deante teria a juven. A ameaça 
cumpriu-se e o medico foi força- 
do a recorrer aos serviços de um 
detective para vigiar-lhe n filha. 

Entretanto, apesar da vigilan- 


, cla, & mais rigorosa, nada se dos- 


cobriu. A rapariga não tinha 
communicação com pessoa es- 
tranha nenhuma. S6 por acaso foi 
quo so soube que um amigo 6 
colega do medico, que tratava da 
joven, lhe havia em uma visita, 
transmittido ordens bypnoticas, 
Depois da prisão do delinguen- 
te, a moça deixou de apresentar 
eymptomas alnrmantes, 


ca, adequada nos chapadões de 
continente americano". 

Foram raças, que, em épocas 
pre-historicas — quando ainda 
existia o continente antarctico — 
emigraram para as regiões mais 
longinquas do globo e, muito mais 
tarde, em obediencia à let do ry- 
thmo q do eyclo, que, como se sa- 
be, rege todos os phenomenon 
cosmicos e biologicos, universaes 
o individuses, apezar da submer- 
são da Atlantida e da consequen- 
te amplidão oceanica, que o ca- 
taclysma determinou, mais evo- 
luidas e graças á acquisição de 
melos ús transposte compativeis 
com o emprehendimento, regres- 
saram à fonte primitiva de onde 
emanaram. 

Aos que não ignoram certas 
verúndes, sabem analysar e dis- 
cernir, conscientemente, não pô- 
de passar despercebida a exacta 
reproduoção do phenomeno, em 
nossos dins, signal de que a Ame- 
rica fol, é e ha de ser sempre, o 
eterno crisol das raças humange. 


q EPIAGA. R. 


(Do livro Mysterios da gre- 
historia americana) 


FFOBLEMA N. 608 
— DE — 
A. ELLERMANN 

BRANCAS: R2CR, DIR, 
TID, BICD, A4TR, C6CD, 
T4R, Ps4D — oito pecas, 

PRETAS: BIB, DITD, 
BICD, P3D, 2R, 2BR — 
seis pecas. 


Am brancas jogam e dão 
mite em doje Jances, 





PARTIDA N. Guê 
«partida hespanhola) 


Jouguos no match entre as eqipes do A. CM. e do A. E. €, 
Erancas; F, V. AGAREZ versus Pretas: UH, )J. LAMAS 


2.— P4R, P$R;2. — CIBR, CIBD; 


3, — B5C, PITD; 4. — Bx€, PDxn; 


b, — P3D, BID; 6. — P3CD!, BSCR; 7, — CDI2D, T4UD; 8. — BIC, 


D3B; 9, — D2R, C2R; 10. — DIR, PIT; 11. — P4D, CIC; 12 — 
PSTR, BxC0; 13, — CxB, 0.0; 14, — PIC, TRIR!; 15 — PATR, 
P4BD!; 16. — T$5D, C2R; 17, — C2T, DIC; 18. — CI3B, POTN! 19. 
— Q-0-0, PI3BR; 20. — CLT, TDID: 21, — TT) 30, PD; 2? — 
PSBD, PxPD; 23, — PExPD, PAD: 24, — P4ACR, POxP: 25, — PrxP, 
TIBD xemg.; 28, — RIC T4RB?; 27, — DIBR, 'T OR) 10; 28. — Par, 
DIT; 29. — CaC, D5EB7; 30, — DzD, FsD; 3). — Cab xey, — tum 
pretas abandonam). 


EOLUÇÃO DO PROBLENA N. 607: T.4CD 
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NO MUNDO DA TELA 


FILMS QUE SERÃO EXHIBIDOS AMANHÃ 














“Maria Antonietta”, com Norma Shearer e Tyrone Po- Deinna Durbia continuará no cartas do São Luiz, EM 
mer, no Metro é a nota chic da semana. “Edade Perigoso”. 





Lucille Ba entre Jack Oakie e Bradiy Paga.em “Os apuros de Aena- 
bel”, que o Palacio exhibirá amanhã. 


“Detectives do Barulho” é o novo programma do Plaza, 
o cliché demonstra uma scena desse fm. 


Do + 
DORES CONDES ERES 





Jima scena de “Pesos e Medidas", com : Bela Lugosi vae reapparecer na figura mysteriosa 
Plumes Cagney, que entrará amanhã para mocidade Otympica” continuará na de Mr. Wong”, do fim “As 12 moedas de Confucio", 
o cartas do: Odeon. , cantar do BathsBalase, que. q Broadway vas exfébie amanhã, . 
f= e vá (3 e e E Dis Ei E E k EE Teis Et N 





Rio de Janeiro, 
1 de Janeiro de 1939 
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Não pode ser vendido 
separadamente 





TRAJES DE EVA 





A moda da Hollywood € som 
duvida a que mais interessa, As 
clegantes da cidade do clnema 
são populares no mundo inteiro 
que lhes acompanha a carreira, 
a ascenção, a decadencia, os ca- 
sos de umor e... os vestidos. 
Qual a mulber de gosto apurado 
que não £e interessa pelas tallet- 
tes das estrellas? 

Vejamos, pois, algumas delas, 
quo desfilam ante nossos olhos: 

Conhecem Joy Hodges? E' um 
encanto de creatura, Ella passa 
trajando um conjuncto muito at- 
trahente de “shangera”, de tom 
de ouro velho. O busto “drapea- 
do”, e estende-se em fôrma até & 
barra da saia. Um original colar 
de ouro e uma pulseira servem 
de enfelto. O chapéu para esse 
conjunto é do castor côr da ouro 
com tule castanho, 

Um outro lindo conjuncto de 
Joy compõe-se de sala de lanzl- 
nha belzge o jaqueta de quadros 
com applícações de velludo terra- 
cota, 

O gorro, do mesmo tecido da 
saio, tem enfeltos de “gros- 
grain”. 


Passa agora Lupe Velez, vestI- 
da de flanela verde-amareliada, 
com cinto de antilope castanho, 
O chapéu, “Iédora”, era de cas- 
tor castanho de copa alta e aba 
irregular. Accessorlos de crocodt- 
lo completavam o conjuncto. 

Vejamos Joan Bennet que ee 
aproxima: veste setim branco de 
corte grego, com decote muito 
amplo, atraz e na frente, e cinto 
de lantejoulas prateadas. Acom- 
panha essa toilette um bolero de 
martha, com mangas tres quar- 
tos e pulseiras de brilhantes & ru- 
bis. 

E' uma toiletto de festa, como 
se vê, E nessa mesma reunião, 
Dorothy Lamour aparecs do la- 
minado de praia e touca de flô- 
res violetas, azuea, verdes e cicla- 
men, O agasalho é um bolero do 
raposa branca. á 


Vemos agora, em um restau- 
rant famoso a não menos famosa 
Frances Des, com um vestido de 
erepon negro, com bordado a se- 
da. O detalhe mails interessante 
€ q decote nito, com gola, e as 
mangas compridas as estreitas, 
com hombros ligelramente volu- 
mosos. Destacava-se na simplici- 
dade do conjuncto um cinto ds 
quadrados de ouro. 

No chapéu de veludo preta, 
um motivo ds plumas azues, 

Vemos agora Janet Gaynor, de 
crepon negro e azul claro, saia e 
bolero pregueados e cinto do cha- 
rol. Como accessorios, um clip o 
uma pulseira de ouro. 


Ann Sothern gosta de “swoa- 
ters”, originaes. O ultimo que 
apresentou é de casemira, gola 
alta, cor de cereja, Em uma cor- 
rida, essa mesma artista exhibia 
um lindo vestido alfaiate, de lã 
“gria”, com leves listas azues, A 
sala, direita, com preges invertl- 
das, fazia jogo com a jaqueta de 
prezas largas. 

Tudith Barrett num jantar de 
restaurant, estava com um trajo 
de duas peças, com sala ds pre- 
gas largas e jaqueta de “mnte- 
lassé”, rosa, com grandes botões 
na frente. Hombros muito qua- 
drados e gola alta davam no com- 
juncto um aspecto militar. 


Izabsl Jeans, da Paramount, 6 
a artista ingleza que melhor se 
veste em Hollywood, Vimol-a ha 
dias, com um paletó de jersey cor 
de amora, gola alta, de astracan 
negro, assim como o gorro, do es- 
tylo cossaco e os largos punhos 
das luvas. Para suas saldos & 
tarde cacolheu um vestido e aga- 
esalho de crepon de seda azul 
real. A sala, direita, tem um ll- 
goiro “drapeado”, o o enfeite da 
blusa & uma dupla cadela do ou- 
ro. Completam o conjuncto: bol- 
na de castor azul, mangas do ra- 
posa tnmbem azul o luvas da 
Suecla. 

O agasalho preferido por Glo- 
ria Diclson para festas noturnas 
é magnifico. O blusão é de polia 
e tem fecho relampaco dourado 


Por Margherite Simone 


que terminãa com um ramo de 
uvas feitas de topasio. A ampla 
sala vas até 20 solo e é de velludo 
brilhante, castanho dourado, 


Paulette CGodôard gomsus um 
vestido azul marino com verme- 
lho. Rodein a copa do chapeu 
marinheiro azul, uma fita verme- 
Tha. € 

Luvas e cinto ds camursa do 
mesmo tam completam o con- 
juncto. 


Muito clegunte, o vestido de 
"shantung”, verde alface, com- 
posto de duas peças, de Hedy La- 
marr, que exhibia tambem um 
grando chapéu de palha, cor de 
limão, enfeitado do fitas da mes- 
ma côr, E 


Ann Sheridan apresentou-se 
com um vestido de 1a belge, com 
decote de tecido de quadros, cas- 
tanhos e brancos. 


Tambem Irene Dunne apareca, 
elegante como sempre, com um 
vestido de chiffon azul vivo. A 
blusa atava em volta do pescoço 
o os franzidos da saía se agrupa- 
vam ma frente, Accessórios com- 
postos de um largo bracelete e 
um clip ds brilhantes e rubis, 
sandalias prateadas e jaqueta le- 
ve, completavam a tollette. 


Emtim... como vêm as leito- 
ras, não ha uma moda predomi- 
nante. Ha variedade do creações 
e de tecidos, variedade de côres 
a de combinações, para todos os 
preços e para todos os gostos. 

Está certo. E' do gosto da hu- 
mankiado a variedado constante. 
Em materia de moda principal- 
mente, A moda que não se refas 
frequentemente monotoniza-se. B 
a monotonia é o mau humor da 
vida... 


E 





Fred Astaire vao deirar a RHO, 
o stúdio em que cile vem trabo- 
lhando seguidamente desde que 
cpporecóeu numa simples donas co 
Indo de Joan Craroford, na Metro, 
Logo que terminar o film que 
estã fazendo ao lado de Ginger 
Rogers, YFrod vas partir numa 
viagem do quatro mezes é volia 
do mundo. Ao voltar a JHollp- 
wood, dilase que discutirá vortas 
propostas de trabalhos 


DUAS BLUSAS 


O calor Intenso destes ultimos 
dias e a profusão de lindos e 
nlegres tecidos ds verão, expaos- 
tos na cidada, despertaram em 
você a modísta que vive na alma 
de toda mulher faceira. 





-Um grupo de preguinhas col- 
locado entre a cava e os festões, 
eubstitus a pinte e dá ao busto 
8 eunplitude necessaria. 

A tirinha enviezada que contor- 
na o pescoço termina atrás em 


do tecido que ficam dentro dessa 
galão são egualmenta bordadas 
em encarnado, 

Uma gravata dupla, sem enfel- 
te, termina na frente por um ta- 
co não muito pequeno. 





Tentada pela fazenda vaporosa 
e de pouco preço, decidiu fazer 
você mesma uma blusinha fresca 
e pratica, comtanto que a exe- 
cução não demandasse perícia e 
tempo demasiado. Você conhece 
bem o límito de sua paciencia... 

Presentindo esse desejo, que 
não chegou a formular e, princl- 
palmente visando estimular essa 
habilidade tão util nos tempos que 
correm,  offorecemos-lhe, hoje, 
dois modelos ds blusas lavavels, 
elegantes e simples ornadas de 
motivos applicados, que a menos 
experiente das modistas improvi- 
sades poderá sem receio executar. 

A figura 1 representa uma blu- 
ga em vollo “tootal”, branco, 
aberta atrás, guarnecida de “ai- 
nháninha” meuda, applicada em 
pequenos festões, dentro dos 
quacs é collocada uma estrelis ds 
mesma “sfanhinha”, Para exe- 
cutar o motivo do melo da fren- 
ta, basta acompanhar o desenho 
do croquis. 

Ao pregar a “sianhinha”, o 
que deverá ser felto por pontos 
Invisivels, tenha o culdado de não 
ostical-m, afim ds evitar que per- 
ca a fórma dentada, tão graciosa, 


um pequeno laço, cujas pontas 
câem sobre a parto aberta, 

O modelo numero 2, em “plu- 
metis”, (cassa de bolinhas) bran- 
co, é um modelo extremamente 
juvenil, 





A palinha, os punhos e a aber- 
tura da frente são enfeitados com 
um bordado festonné em linha 
brilhante, encarnada; as bolinhas 


O bordado poderá ser feito em 
avalquer côr, sendo. porém, de 
melhor gosto o vermelho = o ma- 
rinho. 

Essas duas blusinhas sinse- 
las que você executará com a 


acompanharão 
com muita graça qualquer tail- 
leur de verão. 


maior facilidade, 


KYRA 


A MODA 


Fim Paris, reuniram-se agora 
todos aquelies que se interessam 
pela apresentação dos novos teci- 
dos e novos modelos todos os que 
vivem do “charme”, da elegancia 
e do luxo. 

Artistas de idías, profissionaes 
que so afundam na Isitura dos li- 
vros, homens que sonham com o 
dollar e ainda aquelles que nos 
dão verdadeiros achados tirados 
do mundo nas alegrias e nos sof- 
frimentos: — a vida! 

Alguns “croquis”, discutidos 
nessa assemblta de “doutos”, são 
parfeitamente inéditos na histo- 
ria do trajo feminino e o successo 
para a estação futura palpila na 
idés sonhando com a fórma, 

“Coudurier”, apresentou o 
“Voile Ariel”, que & um volie la- 
mó ds uma leveza incomparavel. 
O “Moiré Favorite”, que é um 
moiré com largos desenhos. 

“Colcombet", nos mostro um 
tecido chamado “Mousselina 
Bventall”, quo na sua finura « 
na gradação dos tans Impressos 
na fazenda nos pevela um asmacto 
ubsolutamento novo, 


TECIDOS E CORES 


“Vermont”, nos dá o "“Lamé 
du Vatican”, é um tecido ims- 
pirado nas riquezas das fazendas 
sacerdotaes, e tambem o chama- 
do “Rayures d'Empire”, um ta 
cido listrado semelhante ás fa- 
zondas da época do Directorio. O 
« crepe “Armoria”, é tambem uma 
fazenda de grande classe. 
“Perrot", apresenta  “Reca- 
mier",que é um setim “broche”, 
com pequeninas flores em seda e 
metal. 


“Diseau bleu”, £ uma renda DI- 
color tecida com metal. 

“Anahita”, é um tecido de s»- 
da natural opaco e brilhante, ar- 
ma muito bem e presta-se para 
tolieites de grande eflfetto. 

As côres que predominam são: 
cereta, “fuchala, roxo, lilas, rosa. 
salmoa, sulpherino, ezenriate a 
purpura. 

O cinza é outra côr que entra 
sempre, ou quiasi sempre, nas 
composições, 

Muitos artistas aproreltam-sa 
desse Jogo do luz & sombras para 
o contrustes qmagnilicos., 

Nos vesudos de gramas tmieita 


DE HOJE E DE AMANHÃ 


& ds grande realce as fuzerdas 
leves, espirituaes com o velluilo 
pesado e solemne. Alex Magny 
apresentou um lindo modelo em 
crépe plissã laranja com uma fai- 
xa em velludo carmesim. 

“Jane Duverne”, nos dá outra 
ereação em crepe cin com faixa 
de relivdo lilas. 


“Além dos tecidos, das córes, e 
vestido depois do promnio receba 
o meu bantísme. 

No desfile de alguns receberam 
o baptismo os seguintes: “Ls 
três mignon”, “Le =oir”, “La 
tour du monde”, “Una mirackc" 
“Mon des tin”, “Entre nous”, 
“Mona rive”, “Mrsitre”, e tantos 
OuULrns. 

Quando a elegante curppra um 
“modelo”, ella não pensa siquer, 
na origem daqueik: vestido, quan- 
tos cercbros se atormentariin, 
quantas angustlas eo in=riczas 
“um conquistadas pura um Do- 


suttado feliz. Alfa no vestido 
moderno testa o tecido e à cfr 
59 f550 já faz à exprs do de tra- 
e à tinba vom a «xudr. 
MARY LOU 
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Prometti contar-te tudo o ques 
me succedesse nesta Viagem Ma- 
ravilhosa... Não era Essim que & 
ebamavamos, parodiando aquells 

nosso querido “speaker”? Mas 
infelizmente as coisas não são co- 


presença. Aperar dos meus vesti- 
Sos de noite, serem tão longos co- 
mo os de mamãe, todos — até 
parece uma combinação! — todos 
tratam-ms cómo a uma ereança, 
E eu que saira do collegio julgan- 
£o encontrar logo o escolhido do 
meu coração, estou desencanta- 
Ga, completamente deserncantada 
da Vida... — 25-8-938. 

Hontem não escrevi coisa al- 
guma neste diario, por não ter 
coisa alguma para dizer. Mas ho- 
je... Sinto cantar dentro de mim 
Alelutas... Sinto alegria de viver, 
porque hoje ele anppareceu,.. 
Passeiavamos no “deck”, supe- 
mor, mamãe e eu, quando senti 
que alguem nos olhava com Insis- 
tencia. Senti um calafrio pela es- 
pínhba, quando vi os seus olhos 
tão srues é tão ardentes, prega- 
dos, extastados ante nossos vultos. 

26-58-5385 

Mamãe e eu parecemos duas ir- 
mãs, quasi da mesma edade, El- 
ta é tão moça e tão bonita que 
Dão posso comprehender a valda- 
de que a obriga a esconder o laço 
que nos une. Aqui a bordo somos 
duas emizas quo vão passar as 
ferias n3 Europa, por isso o tra- 
tamento respeitoso de “mesinha” 
foi abolido, Chamo-a de Glidinha 
e “você”. Como gosto desse mys- 
terio: 

Passetavamos as duas pelo pas- 
andiço, despertando a curiosidade 
e = admiração dos passageiros en- 
fileirados nas  “chalse-longues”, 
como fnvalidos num hospital, a 
apanhar uma restea de sol. Quan- 
do passamos perto delle, ouvimos; 
— “Mira, que ojos”! 

Como me senti valdosa dos meus 
clhos serem tão grandes o tão 
Degros... Mamie tambem sorriu 
orgulhosa por ver homenageada 
a sta filhinha querida... 

No emtanto, os seus alhos ver- 
fes e profundos, são tão mais bo- 
witos que cs meus... 

27-85-9385 
Hoje, npós o almoço, toquel a 
pedido de mamãe varias musicas 
classicas, procurando dar zrpres- 
são e tonalidade aos trechos esco- 
Ihidos. “Elle”, a pretexto de fa- 
lar sobre musica, dirigiu-ms a 
rslavrs, pergimtando-me qual- 
quer colsa sobre Lizt Fiquei tão 
perturbada que não soube res- 
ponder. Feltsmente mamãs esta- 
va perto e respondeu por mim... 
Sou uma idiota! 
z8-s-38 - 

Como “elle”, & discreto e tz- 
fntdo! 

Não tendo a coragem para so 
dirigir a mim, fel-o & mamãe. 
Depois de umas phrases banaes, 
sobre o tempo, as artes e a moda, 
concordaram em jogar xadres. 


tida a fazer tricot, sentia os seus 
olhos de fogo percorrerem-me to- 
Ga. Sem ousar levantar cs meus, 
via apenas a mesa, as figurinhas 
de marfim do jogo e os gestos len- 
tos e tardos dos jogadores, que- 
rendo prolongar por mais tempo, 
esse momento venturoso do so- 
pho... 

Como E box e 
mamães 


camarada s 


Como é bõa e camarada a ma- 
mãe... Já passam €s tres horas 
€z manhã e sinto que não posso 
conciliar o somno se não a beijar 
rovamente. Mru. 


somno solto e os meus chinellos 
8 velludo são macios e silencio- 
sos. Vou até 4 cabine de ma- 
mãe... ássustal-a, talvez, acor- 
Sando-a a esta bora. Mas ale- 
gral-a com certeza, quando lhe 
Bisser que não pude dormir sem 
seu beijo. Mrs. Prover dormo o 
seu somno tranquilo de ingleza 





2 Supplemento Feminino 


A VIAGEM DE CLARINHA | 


Minha querida Odette | 








«Por Vera-Martha), 


meçado com tanto alegria e so- 
nho. Esta triste confidencia fica- 
«a comunigo e acabará com certo- 
za nesta fim de viagem. O navio 
approcima-so da terra. Terra 
brumosa e triste como o meu cos 
ração. O prazer desta viagem 
tanto tempo sonbada desappare- 
ceu completamente... Que von- 
tade do voltar para o colegio, do 
chorar abraçada & Sosur Marga- 
rida que sempre foi uma mãesi- 
nha para mim... Que vontades ds 
voltar pars o Brasil, o meu Bra- 
sil tão claro e luminoso como os 
dias de infancia que não mais 
tornarão... : 

O nevoeiro que envolve e torna 
fria e trísto a paisagem, corca 0 
envolve & visão do meu futuro... 
Se eu pudesse voltar... Voltar 
atréz na vida... Recomeçar. « 


- .— .. 0. no ue... —- ml 


Ouço & voz de Mrs. Prover que 
da ordens. Voz incisiva o energi- 
ca que não precisa so alçar para 
ser mais promptamente obedec!- 
da, Ouço os passos e o ciclar de 
minha mãe, que não ousa e não 
pódo fitar-mo daesdo hontem & 
nolte. Sinto-s envergonhada e 
temerosa e eu sinto vergonha 
tambem. . 

Se pudesso rir o beljal-a estou- 
vadamoente como nos tempos pas- 
sados... Mas não! Agora mão 
posso fazel-o, meu Deust 


- <q. 1. us aa aa 
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Natal de 19385, 


Sosur Margarida 
A senhora não me comprehen- 
deu. Quando lhe escrevi dizendo 
o meu firme proposito de entrar 
num convento, estava, mais do 
quo nunca disposta a isso. E me 
bojo me sinto indecisa, sem saber 
o que fazer, o quo desejar, a cul- 
pa tem-na a senhoras que diz ler 
no meu coração e não soubs ver 
a pureza das minhas intenções... 
A culpa tem-na o padre Adal- 
berto que com a asus manias de 
psscologo, viu no meu amor & 
Deus, apenas o resultado do des- 
peito, de um sentimento suffoca- 
do o mublimado no mysticismo. 
Ambos me sugestionaram tanto 6 
tão bem que, hoje, confesso, eu 
mesma não sc! o que fazer, o quo 
desejar. Não sei mesmo o qua 
pensar... 
Soeur Margarida, quando des- 
embarque! na Europa, sentia o 
coração vasio, afílicto, incalmo., 
Não desejava a morte, mas sa- 
bia que & vida tinha acabado pa- 
ra mim. Como um fantasma, sem 
um objectivo, sem uma vontade 
a realisar, viagel de um lado pa- 
ra outro, até chegar a Lisisux. 
Então comprehendi que existia 
na vida algo mais que os praze- 
res terrenos. Como & rosa de Li- 
sicux, desejei consagrar-me intel- 
raments ac Senhor. Juro, Sosur 
Margarida, que era esta a minha 
intenção pura e sincera. 
Alarmada com o meu estado de 
alma, mamão interrompeu a via- 
gem que devia ser de dois annos 
e não durou nem 3 mezes. Ma- 
mãe, mal chegou ao Brasil, veiu 
alarmal-s e so bom padre Adal- 
berto, que não acreditou em ab- 
soluto nos meus bons propositos. 
E... (a senhora vas se escanda- 
Usar), o santo velhinho aconse- 
lhgu-me banhos de mar! 


Pela janella do meu quarto ve- 
jo a areia dourada pelo sol e sin- 
to uma vontade iímmensa de brin- 
car nessa prala amiga que me 
accena... Vejo » multidão colo- 
rida dos tbanhístas, enchendo de 
alegria a paisagem. 

Padre Adalberto s as senhora 
terão razão? Não sel,.. Sel ape- 
nas que sinto uma vontado im- 
mensa de viver! de viver! de 
viver! 

E agradeço a ambos esta res- 
surreição! 


Clara 


PHILAGYNA THEQDULE 


LFF 
PESSARIO 
PRESERVATIVO 


A DAMA ELEGANTE E FINA 
usa sEMPRE PHILAGYNRA 
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OLEO BRONZEADOR 


Marilá 


ao bronzeamento da pele, 
dando-lhe uma côr umi- 
forme sem dilatar os póros. 
Seu emprego recommen- 
da-se carpa o sol das 
praias e deve ser applica- 

do antes do banho, 
A” venda nas bõas Per- 
fumarias, 












EXTRACÇÃO 


Mme Semdbra 
Hygno Sem marca, 
e Dr, Avenida Rio 

Hygino. Branco, 128— 
2º andar, salas 209, 210, Tel. 424873. 
E Sr 


(16694) 


A : 
LUTOU PARA SE 
INSTRUIR 


Desde remotos annos as mulhes 
res vêm lutando por wma tos 
trucção Jgunl as dos homens. 

As grandes damas de antiga- 
mente não eram letradas, muitas 
do “grand monde”, foram coms 
plotaments analphabetas. 

Mademoiselle de Scudéry por 
exemplo, 

Ficando viuva a mãe do duque 
ds Roannez, amigo intimo de Pas- 
cãl, quiz esta dama quo o mestrg 
tomasso a seu cargo a educação 
da jovem mademolsells o que lhes 
fol completamente impossivel! ,.« 

Quando mademoisello de Brezó 
esposou o duquo ds Enghien era 
completamento analphabeta, De- 
polis do casamento foi enviada pax 
ra o convento das carmelitas, em 
uma ausencia do marido, afim do 
aprender a lêr o a escrever, 

A duqueza “da la Trémoulle", 
confessou a algumas de suas 
amigas a inutilidado de lhe en- 
viarem retratos com dodicatorias 
porque ella não sabia lér... E 
mademoisello “de la Trémouillo”, 
sua cunhada, aecrescentou: 4 
Hu tambem sou fgnorante, tal 
como a minha cunhada... 

A princeza de Taranto disse 
certa vez com tristeza: “O que 
tem mec valido para supprir as 
vergonha da minha ignorancia é 
a babilidade... 

Fazia nlusão certamente a vI- 
da de viagens que levou, onde 
o seu espírito de observação jun- 
to de uma intelligencia brilhante 
puderam supprir os vacuca terri« 
veis da lamentavel falta de culta- 
Ta., 

A mãe de Changy escreveu 
certa vez, em 1643 o seguinte: — 
“Uma moça é tida por muito íns+ 
truida quando sabe lêr, escrever, 
dansar, tocar sigum instrumento 
e fazer alguns trabalhos do agu+ 
Tha.” 

Néssa época era uma excepção 
ums moça eprendor outras cols 
sas. O que de Pascal, mahiu dese 
sa rotina ensinando a sus filha 
Gilberta o mesmo quo ensinou ao 
filho: mathematica, philosophia e 
historia. 


Na maioria dos lares as miss . 


não ss occupavam com a educas 
ção das filhas. 

Aliãs, mesmo aqui no Brasil, no 
fím do seculo XVIII, Carlos 
Maul, descreve no seu Hyro “A 
Marqueza do Santos”, um inte- 


ressantissimo capitulo contando a | 


vida de escrava da mulher bra- 
elleira naquella época. 

Na França, no seculo XVII, as 
jovens de elevada condição social 
tinham como governantes pes- 
sôas de origem modesta, incapa- 
zes portanto de lhes ensinar qual- 


quer colsa e sem autoridade para ' 


as conduzir. 
Madame de Maintenon contou 


és pensionistas de Saint-Cyr que 


no seu tempo des mocinha ella 
passou como habil governante 
porque sabia de cór slguns ver- 
sos — muito tolos — é que fazia 
as suas alumnes recital-os em 
qualquer occasião. Lembro-me 
ainda, dizia ella, quo minha pri- 
ma e cu, ambas da mesms edade, 
passavamos a maior parte do dia 
Euardando os perus de minhas ta, 
(Madame de Villette, que foi 
quem a criou). Punhamos no 
resto uma especie de mastara 
por causa do cheiro, lsvavamos 
um cestinho contendo o almoço é 
um livro de versos, — as quadri- 
nhas de Pibras, — que nds deco- 





Domingô, 1 de Janeiro de 1939 






SILENCIOS... 


“pelo zadio e nas rues os canticos 
do Natal que dizem - “Nolte Ba- 
granada”, “Noito de Silencio”, E es- 


nosso espirito voltar âquella glo- 
rioss Nolte do dois mil annos 
atrás. 

Noite sagrada! Nossa aims 
mjoalha-se perante sua meagnifi- 
cencia. x: Noite do Bilenclo... 
Nossos olhos se erguem e con- 
templam as estrellas scintiliantes, 
como que maravilhadas com o des- 
tino dessa Noite! 

Fol de um profundo Silencio 
que salu a voz que annunciou & 
Maria o que dovia succeder. B 
mais profundo ainda foi o Sllen- 
cio acolhedor da Virgem s medi- 
tar sobre o Milagre. 

E' em silencio que se operam 
todos os milagres do mundo: os 


| ralos luminosos do mol, o florescer 


dam arvores, a chegada do amor, 
a magnanimidade do perdão... 

Deima que entrem em tua vida 
os silencios; elles to falarão so- 
bre a existencia do Todo Po- 
deroso! 

Mas nem todo silencio é bom. 
O ds raiva, do rancor, envolve- 
nos como um tunica fsolante e nos 
afasta do Bem  rodeando-nos de 
dureza. Fujamos delle! 

Ha o ellencio disciplina; essa 
que a gente so impõe para cas- 
tigar-so do uma maldade, Uma 
palavra dura, uma phrase sarcas- 
tica, ferem... Aprender a evital- 
as e saber ficar calado € uma 
grande lição. E' uma luta com 
o Ego que vencemos com gelhar- 
dia. Não repetir tudo quanto se 
houve; não falar nunca Irreflect!- 
damente, são estes silencios dis- 
cretos que evitam decepções. 

E o que dizer do maravilhoso 
Silencio da Jesus quando deante 


» (Celia Cole) 


de Herodes, nem uma só palavra 
Elis pronunciou? Nem uma só pa- 
lavra de vingança nem uma unica 
resposta f&s perguntas que sabia 
que eram tão vãs! 
Baber mer silencioso & um mas 
O carinho suave do quem sabe 
ouvir... O silencio revelador em- 
tre dols entes quo sc amam e me 
comprehendem... A voz quo sa 
ergue, sem palavras, do intimo da 
alma e que tanto tranquilisa... 
Quando se escuta, não so pen- 
sa; procura-se ouvir a voz do Bl. 
lencio. Não so conta o tempo, 
Mil annos, um dis, tudo é egual. 
Não & preciso crer, não € mister 
pensar; basta ouvir. O valor do 
Silencio faz-se logo sentir. Ha 
sempre Alguem que escuta e ba 
sempre Alguem an quem falar... 
Dois mil annos são passados 
desdo que o Amor nos foi reve- 
Indo e, apezzr disto, ainda até ago- 
ra o desconhecemos,. Porque nós 
não sabemos amar... Conserva- 
mos odios, ambições, descrenças 
e vinganças em nossos corações, 
Porque não chegar & Noite Sa- 
grada com o espirito sereno e 
cheio de paz? Assim como os tres 
homens do Orlente que atraves- 
saram o deserto, podemos tambem 
viajar através a deserta aridez da 
nossa alma e sjoelhar em espiri- 
to deante Daquelle que eterna- 
mone renasce em nós, por pelo- 
res que tenhamos sido, depondo 
mos pés Delle uma dadiva de té 
renovada, e um prelto de grati- 
dão. Será esta uma attitute do paz 
o do receptividade para a nossá 
alma que continua a caminhar 
com segurança e crença. 
Recebe sempre em tua vida e 
Silencio profundo e tranqulllisa- 
dor, pois é elle o caminho para 
o Bem, para o Amor, para a 
Vida! 


(Traducção adaptada do Inglez pos 
SILVIA PATRICIA) 








E pp SA pai, DT STA 
ravamos algumas paginas por 
dia. 

Fóra da família, nada tambem 
ensinavam as mulheres, Port- 
Royal, que tanto fez pelos rapa- 
zes não cuidou da formação in- 
tellectua] das moças. 

B6 em 1657 foi quando a irmã 
“Santa Euphemia", que não era 
outra que Jacqueline Pascal, tra- 
tou de organizar alguns traba- 
lhos, mas todos sobre religião, 
unicos saimittiãos nos program- 
mas para moças. - 

Assim, por longos annos lutá- 
ram as mulheres pela lNberdade 
do espirito. 

As jovens que quizessem figa- 
rar na socisdado ou as que qui- 
zessem ser bôas donas de casa 
tinbam quo procurar os meios de 
iInstrucção por ellas proprias. 

E a mulher sujeita a falsos 
princíplos religiosos ficou por 
longo tempo na mais criminosa 
das trevas que € » trova do espi- 
rito: a ignorancia! 

A ereatura que se ínstrue é H- 
wre! é 

Quanto major fôr o saber malor 
So torna a vida! 

A cultura da mulher moderna 
deu ao mundo maior amplidão, 
abriu »o Universo mais largos 
horizontes! 

N. M. 
Menina prodígio 

Mêm-se visto meninas prodígio 
para varias modulações da arte; 
pianistas, cantoras, violinistas, 

Agora, porém, surge uma “pro- 
dígio”, mais origins! do que es- 
mas, em Nova York, Tem ela 
eínco amnos, chama-so Rabin 
Gross e & especialista em imitar 
o grito de qualquer animal). Nes- 


O capitão John D. Graig, chefe 
de wma expedição &s aguas da 
America Central, organizada pela 
Universidado de Belolt (Illinois), 
é notavol mutoridade -m buscas 
submarinas pera a extracção de 
riquezas afundadas, annunciou a 
descoberta, junto da costa da Nha 
do S, Domingos, de restos de dois 
galeões hespanhoes que se suppõe 
estarem carergados de ouro e pra- 
ts num valor total de setenta mi- 
lhões de dollares mais ou menos 
um milhão e trezentos e cincoen- 
ta mil contos. 

A noticia provocou grande sen= 
sação nos meios maritimos norte- 
americanos. 


Fol no verão de 1632 que des 
zeseis galeões hespanhoes, escol. 
tados por numerosas fragatas de 
Guerra, sairam do novo mundo 
para transportarem grando car« 
regamento de ouro e de prata pas 
ra a Hespanhi. 

Burprohendido por violento temt- 
poral, o comboio maritimo  fol 
atirado pelo vento e pelas corren= 
tes par a acosta de S. Domingos. 
Dois galeões, lançados contra um 
banco coralifero, não resistiram 
ao choque e afundaram, levando 
comsigo toda a riqueza que con= 
duziam. 


O O O O O o a im 


UPER-PETROLEO 
VPER-F IX O 
UPER- QUINA PETROLEO 








Es SUPER PRODUCTOS QUE 
GARANTEM A SAUDE E 
BELLEZA DOS CABELLOS 
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se dominio, logrou attingir a uma 
perfeição realmente inacreditavel, 
pols desafia a realidade. 

Em um segundo, passa de um 
elephante a um rouxinol, de um 
Icão a um canario. 


Graças & uma disposição gut» 
ral que lhe é propria, a 
ds a ilusão completa dn presens 
qa dos animaes que “interpreta”, 
e que são todos: gallos, galinhas, 
gatos, cachorros, passaros, tudo 
elia ímita perfeitamente. 

Conhecendo esse Tacto, uma 
das maiores empresas cinemato- 
graphicos de Hollywood incum- 
biu um representante de contra= 
tar por cinco annos a garota 
prodígio. E o negocio fo] fe- 
chado. . 
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A CASA DA MULHER BRASILEIRA 





Quando chegam as festas de 
Natal e Anno Novo, é que as mu- 
lhcres que têm família, que têm 
um lar organizado com marido e 
tilhos, com mãe, irmãos e outros 
parentes, deve se lembrar com 
ternura da outra mulher que tra- 
balha e vive só, sem carinho, sem 
affagos nas horas em que todos 
se coramunicam para saudar o 
Natal do Deus menino! 

4 mulher que vive só, ou mes- 
mo aquella que se dedicou a um 
homem que não lhe pertence, — 
euando, chegam esses dias do 
festa E que vê em que abandono 
se encontra! Natal es Anno Bom 
são as datas em que os filhos que 
estão distantes chegam para to- 
mar a benção aos paes. Natml 
e Anno Bom são as festas em 
que os pues não deixam de fazer 
surprezas aos filhos pequeninos! 
Nata! e Anno Bom são as datas 
em que os “maridos”, mesmo 
que o coração não sinta, conser- 
vam-se pela moral, so lado das 
esposas. E.a mulher que não tem 
niuia disso, que não tem familia, 
que mão tem um lar, recolhe-se 
na tristeza de seu quarto modesto 
a vazio, e chora lagrimas sentidas 
amauanto os privilegiados da sor- 
te riem-se nas celos alegres re- 
gudas 4 champagne! 


A mulher que é feliz, que tem 
família, que tem um lar, deve-se 
lembrar no dia de hoje das outras 
mulheres nue nada possuem ze- 
não às energias já enfraquecidas 
nara q defeza do pão de cada 
dia! Lembrar-se das suas irmãs 
desventuradas e procurar em no- 
mo do Nntal de Jesus Christo mt- 
norar o sofírimento deseas vicil- 
mas do destino mão. 


“A casa da mulher brasileira”, 
É necessaria, mas, “a casa da 
mulher brasileira, feita nos mol- 
des do coração da mulher do 
Brasil, ma liberdade, na alegria, 
na nlia expressão da generosida- 
de bumana que tão bem qualifi- 
ca a mulher deste palr. 


Devemos fazer para o Brasil 
uma crsa para a mulher longe 
das feições das outras, dos palzes 
tão differentes de nós. 

Uma casa que seja a continua- 
cão da “nossa casa”, com liber- 
dade, sem o controle de escravas 
como se a mulher já emancipada 
fosse uma ridícula “jeune fille”, 


Do o o o o a a a ia a À 


Todo o Rio visita Eugêne 
porque 
Eugêne 
tem, em todos os pontos de 


vista do moderno tratamento 
de belleza, os melhores 


ESPECIALISTAS 
INTERNACIONAES 


MIS-EN-PLIS (10$000) 


Sr. Eugêne Berlin, Sr. José 
São Paulo, Mme. Graham Hol- 
lywood, Mme. Kitty Berlin. 
MANICURE (65000) 
Mme. Dora Buenos Aires, 
Mme. Ana São Paulo, Mme, 
Margareta Rio de Janeiro 
PERMANENTES  (100$000) 


Sr. Josef Koppel Berlin — 
Amsterdam. 


TINTURA (35$000) 


Sr. Harry Benzak Lauzanns 
— Berlim. 


COSMETICOS (255000) 
Mme. Gerty Spitz Wien — 
Paris 


PEDICURE (155000) 
Sr. Mendel Fetropolis, 


Crgéme, 


AV ATLANTICA 639 
TELER 27-5097 


(10889) 


Com a alegria das reuniões nas 
grandes salas unde fosse possivel 
a musica, a dansa, os jogos de 
salão e a conversa amavel. 

A casa onde a mulher sem fa- 
mitia, encontrasse nas outras 
mulheres as suas enfermeiras em 
suas doenças, onde houvesse a 
assistencia moral tambem para 
as grandes feridas da alma. 


Casa de pouco preço em que a 
mulher além de dormir e comer, 
ficasse ainda com alguns nickeis 
para recrear o espirito. 

As casas celisiosas que existem 
nesse genero não preenchem os 
fins humanos em absoluto porque 
isola a creatura dentro dos seus 
estatutos e exerce vigilancia po- 
licial em todos os saus nçtos. 

A Wberdade deve ser ampla 
dentro da decencia, - 

A vida não póde ser vivida en- 
tre quatro paredes. Precizamos 
de transmittir aos outros as nos- 
sas alegrias e as nossas amargu- 
ras. Um coração amigo onde nos 
seja possível um desabafo tem 
um papel importante na forma- 
cão moral do nosso espirito. O 
isolamento, a sólido, géram pen- 
samentos mãos, acordam no es- 
pirito desejos absurdos. A convi- 
vencia com os outros séres € no- 
cessaria. 


A misanthropia é indício de 
mão caracter. 

Por isso, a “casa da mulher 
brasileira”, precisa ser creada 
para minorar as penas daqueilas 
que não tem marido e que nunca 
tiveram a ventura de ser mães! 


L. V. 


LINGERIE 


Mme. Albartina offerece as 
Exmas Snras. Blusas e jogos 
bordados 4 mão s preços sem 
concorrencia. 

ER. Copacabana, 403, apt, 3. 
Tel. 27-9726. — Ed. Barcenola, 

€T 0335) 





NOSSOS AMIGOS OS CÃES 





Segundo vonsta do registro Je 
bordo, eleva-se a 300 o numero 
do passageitos de raça canina 
nes o “Normendie”, transporta 
unnunimente em seu bojo. 

Pagando uma passagem de 20 
dolares (gormelas & parte), os 
cãos te luxo visjam cercados de 
tendo cunfocio mdorno, cousa de 


que muita gente bOm mem notícia 
tem... 


No “kermal”, amplo e aqueci- 
do, secintillanto de installações 
chromadas, encontram-se com- 
partimentos Individuzes, providos 
de todos na requisitos necessa- 
rios. 

O commissario a cuja guarda 
são confiados os cães, culda do 
bem-estar e do asseio de seus 
*prsayrsiros”, que qnunidos de 
snivavidas adequados à seu nego 


o tamanho, são diariamente sub- 
metiidos a exercicios de salva- 
mento, 

A's 11 horas da manhã e &s 5 
da tarde o vwaiter”, afíeito ao 
serviço do “kennel”, apresenta à 
“carto du jour”, cujo cliché es- 
tampamos, na qual se encontrara 
iguarias para os estomagos dell- 
cados e pralos da sustancia pars 
os appetites vigorososa 
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Nos lindos dias de festas, quando o jubilo de 
Natal enche novamente o nosso. coração € quando a 
alegria do annq movo nos promette um futuro feliz, 
toda Senhora quer se apresentar bella e caplivanta. 


Seguindo os conselhos de Elizabeth Arden E facil 
de adquirir e conservar a bellera. Elizabeth Arden, 
recommeada limpar a cutis com o “Ardena Cremedo 
Limpeza” é “Tonico para a pelle”, de tonificar q 
rosto com o “Tonico para a Pelle”, e finalmente de 
suavisar a cutis com “Creme Velva” ou com “Crema 
de Laranja”, (se a qutisse achar secca), evitando coma 
& applicação destes preparados a formação das rugas 


Um tratamento simples — e uma verdadeira 
belleza acrá a recompensa para os lindos dias de festa. 


E gata Alba 


AVENIDA RIO BEANCO 737 — RIO DE JANEIRO 
Nora York — londres — Porit — om — Sano Ares 





(13752) 


OS OITENTA ANNOS DE SELMA LAGERLOF 


Em 20 de novembro completou 
Selma Lagerlof, a grande escri- 
ptora sueca, oitenta annos de 
edade. 

Esse acontecimento festejou-a 
a sua patria, não apenas porque 
ella seja a decana dos escriptores 
do bello paiz nordico, mas tam- 
bem por ser essa mulher llus- 
tro » mais expressiva poetisa da 
alma nacional . 

A força poetica ds Selma La- 
gerlot surgiu aubitamento em 
1891, com o seu primeiro livro, 
verdadeira revelação de uma es- 
criptora que unia ás Iigurações 
realistas as transfigurações len- 
Garias, dando um mundo authen- 
tico e ao mesmo tempo resplan- 
deconte de sonhadora belleza. 

Esse primeiro livro foi A lem- 
da de Kosta Berling, no qual fais 
Unguagem deliciosa a propria al- 
ma da terra sueca, mais preci- 
samento do  Vermiand, resião 
central do paix, bello trecho pa- 
trio que & poetiza serviu de ber- 
ço, em Maarbacks. 

Vivia Selma Lageriof em Lands 
Hrona, como professora provin- 
clana do curso primario, quando 
aos trinta annos, começou a es- 
crever. 

Logo agradou pelo encanto das 
auas visões, pelas suas narrativas 
tão attrabentes s por uma doçu- 
ra que o virismo fizera esquecer. 

Após  Kosta  Berlisg outro 
successo appareceu, Os Coval- 
leiros de Ekecbul, nova traducção 
da alma fresca do campo e de 
uma Suecia rica de potencia vi- 
tal, mada tacllurna nem afilicta. 

Descobriu, assim, a escriptora 
o seu caminho literario, um sen- 
tiímento ds sadia esperança e de 
confortadora serenidade, cheio ds 
vibração em que se sente a vida 
profunda e limpida das almas ge- 
nerosas e ricas de emoção. 

Nesse sentido proscguly, então. 

Foi a Sicilla a escreveu Os mi- 
logres do Anti-Chrísto, em que 
carregou um tanto mo colorido 
dos sentimentos, apresentando-os 
algo selvagens, mas verdadeiros. 

Uma viagem 4 Palestina fel-a 
produzir Jurusaiem, evocação da 
Jerusalem sonhada na sueca Da- 
lecarlia, quando um  phrenesi 
mystico da terra protestante, pe- 


lo meiado do seculo dezenove, sa- 
levou zimas, inoculando-lhes uma 
epidemia religlosa que as levava 
a arder de desejos pela emigras 
cão para Jerusalem. 

Viagem mararilhosa de NHs 
Halgcrason, apparecido quando 





Seima Lageriof 


sua autora obtírha o Premio Nos 
bel (1905), é uma das ciernas 
obres prímas ds literatura dodia 
cada & infancia. 1 


A gloria de Selma Lageriof ima 
poz a sua entrada para a Acades) 
mia Sueca, primeira mulher que 
para Já fol eleita. 

Fama eminente cscriptora nãa 
produz com abundarcia. E' lene 
fa. Has cada trabalho seu qus 
surge é novo exito, rovo canto de 
bernismo e da bondade. 

Marbacka (1927) contem as ree 
cordações de sus Infancia é & 
mais intimo pedaço da sua almas 
num mixto de romancs vivido e 
“e sonhos luminosos . 





. 


«indios canigi aii emos 
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- Supplemento Feminino 


CARTÃO DE BOAS-FESTAS 


Como todos que lhe querem 
bem, trago-lhe, tambem ev, mi- 
nba Jeitora, sinceros desejos de fe- 
Ecidado para 1939. 

De todas as crenças que sa 
ent= vae perdendo á medida que 
mvarça pela vida a dentro, ficou- 
me uma — a efficacia dos votos 
formulados com sinceridade no H- 
Ear do anno novo. 

Diz a sabedoria popular que 
Pquerer é poder”. Em principio 
6 verdade, na realidade, porém, 
Sepende do grão de Intensidade 
da vontade e da perseverança que 
entram em nossa maneira de 
puerer. 

£e a vida das pessoas trresolu- 
tes ou sonhadoras tem sempre 
qualquer coisa de vago e nebulo- 
so, € porque não tiveram força de 
querer stê o fim. Diante do es- 
Sorço necessario, capitularam. 

Q=crer subntende actividade, 
cbstaculo a vencer, luta para al- 
esnçar o objecto ambicionado. 

Descjaor é esperar commoda- 
mente que se produza um mila- 
gre, € confiar no futuro, contar 
com um solpe de sorte, que quasi 
sempre falha... 

Nossa vida é um constante an- 
freio de felicidade; entretanto, bas- 
fa, £&s vezes, um incidente sem 
fmportancia para nos desviar da 
rota traçada. 

Por isso, o que lhe desejo para 
1938 € saber “querer”, sua fell- 
cidade, mas querel-a fortemente, 
m despeito és todos os contra- 
tempos. 

Todas as coisas neste mundo, 
sejam importantes, sejam Insign!- 
Scantes, erigem esprendizagem e 
certo “treno”, cujos elementos 
principaes são — paciencia, per- 


(RAY) 





severança, e, principalmente con- 
tinuldade no esforço. 

Nunca sejam suas estas pala- 
vras: “Não posso emprehender tal 
coisz porque não tenho a neces- 
maria força de vontade”... 

Tudo conseguiria, se resolves- 
se educar a vontade; & primei- 
ra vista parece colsa impossivel, 
4 medida porém, que fosse obten- 
do victorias, mesmo insignifican- 


tes, fria se interessando por essa 


especie de sport. 

Comece a execrcital-a nas pe- 
queninas coisas; habltue-ze, por 
exemplo, a fazer diariamente, com 
ou sem preguiça, a serie de exer- 
cicios physitos indispensaveis & 
conservação de sua plastica — a 
não deixar pela metade qualquer 
incumbencia que tenha proposto 
a si mesma — seja um trabalho 
importante seja apenas uma ga- 
veta a pôr em ordem. 

—— 

Desejo-lhe fé no sorriso — não 
sómente o sorriso a tornará mais 
bonita, como tambem creará ou- 
tros sorrisos em torno de você, 
Diz o proverbio que “the «whols 
creation smiles soith o smiler”. 

Desejo-lhe coragem — em cer- 
tas phases da vida, & coragem é 
tão necessaria como o ar que res- 


pirumos. 





Vesejo-lhe mjegria — a alegria 
indispensavel & felicidade é tam- 
bem uma virtude; segundo São 
Francisco de Assis, -“Um santo 
triste, € um triste santo”. 

Desejo-lhe, emfim, que “quel- 
ra” congregar fodas suas ener- 
gias em torno do mesmo objecti- 
vo — ger feliz. 


a. . o o au ds as au dm a UM O O O a O 


Limpar a cutis é muito importante 
para manter a belleza 


A saúde Ja pelle de V. S, re- 
quer uma limpeza profunda que 
elimine dos póros a poeira, O 
sujo, a excessiva graxa para a 
regular funcção da cutis. 

Com o suave e fragrante Crê- 
xe Eugol V. S. fará essa classe 
do limpeza da pelle. Ella penerra 
immediatamente nos péros, emul- 
mona as graxas e remove, expul- 
zando todo o sujo e impurezas. 
Em seguida volta-se a enxaguar 
o rosto com agua fria. 

A pells fica clara, rejuvenescl- 
êa e mais iljmpa do que nunca. 

O uso disrio do Crême KRugol 


combates as manchas, as espinhas, 
os cravos, a acne, as rugas, a 
vermelhidão e a excessiva gor- 
dura da pelis. 

Contrãe os póros dilatados e 
supprime as sardas. 

O famoso créme de toucador 
Rugol é encontrado nas droga- 
rias e perfumarias em tubo eco- 
nomico a 69500. Em póte, 923000, 
Comece a usar hoje o Crême KHu- 
gol e controle ao espelho como 
vas se embell>zando a sua pele. 
Em 3 dias ficará a sua cutis 
mais clara. (===) 


O LEMMA DE UMA 
REPUBLICA 


Ha pouco tempo, fez 116 annos 
que a Republica de São Salva- 
dor se tornou independente da 
Hespanha. Para coroar as ceri- 
monias patrioticas que se reali- 
&aram por esse motivo, = Cama- 
za dos Deputados concedeu ao 
presidente da Republica o título 
soncro de “bemícitor da nação”. 

E sabido que São Salvador sa 
encontra em difficuldades finan- 
ceiras, e que quasi toda a popula- 
cão — 1.600.000 habitantes — 
estã agradecida no presidente, pe- 
las rizorvsas economias que tem 
conseguido fazer nestes seis an- 
nos de governo. Começou-as re- 
duzindo de 50 por cento os seus 
proprios vencimentos, fechando 
temporariamente alguns consu- 
lados no estrangeiro e renuncian- 
do à Sociedade das Nações. no 


dollares, somma realmente gran- 


seu esforço por equilibrar o orça- 
mento. 

O café representa 80 por cento 
das exportações da republica, 
paiz agricola que, para ter ren- 
da, depende de um balanço favo- 
ravel do commercio exterior, Seu 
principal cliente para o café é a 
Alemanha, que o paga em tecidos 
de ferro e de algodão. A divida 
externa do paíix € de 18.000.000 de 


de, tendo em vista que a renda 
annual é de 7.000,00 de dollares. 


Deante da difficuldade de pa- 
gar essa divida, os parlamentares 
de São Salvador, no dia da inde- 
pendencia inauguraram uma pla- 
ca, na qual se j2 uma phrase que 
constitue a nova doutrina finan- 
ceira da nação. Trata-se de uma 
phrase extralda do ultimo discur- 
so do presidente ao Congresso, e 
que dir assim: “Proponho, como 
pedra fundamental da política da 
nação que nunca mais se torne a 
contrair um emprestimo”. 


CORREIO DA MANHÃ 


EM TUDO ESCOLHA 
SEMPRE A MELHOR 
MARÇA 


Assim como ha muitas mar= 
tas de automoveis, radios e do 
relogios, tambem ha innumeras 
marcas de calçado, O segredo 
estã em escolher a melhor, s 
que maior confianba inspira, a 
de mais fino gosto e durabili- 
dade. 

Por isso é que recommenda- 
mos o Calçado SOUTO, a mu- 
gnífica e afamada marca pari 
homem, senhoras, menina e 
ercança, nas suas ultimas crea- 
ções para 1939. Quem compra 
bem compra barato. (16697) 


Odio de cegonhas 


Cinco annos já dura uma guer- 
rs aerea entre os cegonhas e as 
aguias da região do Brusa, vo 
porveste da Turquia. 

"Todos os annos, na primavera, 
Eo preparam e se enfrentam as 
inimigas para uma batalha em 
que caem mortas, de lado a Indo, 
centenas do combatentes. 

O primeiro encontro registrou- 
po em 1933, quando as cegonhas 
organisaram uma expedição con- 
tra es aguíns, que haviam des- 
truldo alguns de seus ninhos e 
matado muitos de seus filhos. 

Desde então, na mesma data, e 
tomo de commum accordo, tor- 
ram a reunir-se as cegonhas e 
ssem a pelejar, Atacam primel- 
ro, e com tal violencia, que as 
agulas geralmente retrocedem. 

Dezenas do milhares de pessoas 
assistem essa gucrra singular, e, 
quando terminam as batalhas, 
enterram montões de cadaveres 

e de aguias que, le- 
vadas por um rancor inexplica- 
vel, tombem no solo. 


Que o Novo Anno seja prospero 
e venturoso para todos os chentes, 
fornecedores e amigos, que mos 
honram com sua preferencia, são 
os votos aínceros de 
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Um eresouto quoaguade 






REAL MODA - Zauguayana 84 


(16893) 


O “eterno 


Quando falamos no “eterno fa- 
minino”, estamos muito longe de 
verificar até que ponto a expros- 
são é verdadeira. Entretanto... 

O palacio da mainha de Sabá 
recebeu, ultimamente, a visita do 
um grupo de archeologos, os 
quaes, ao regressar & Europa, le- 
varam comsigo uma peça de real 
valor: 2 mumia do uma prince- 
za contemporanea de faustosa 
mobecrana. 

Segundo a orinião dos sabios 
que acabam de exumal-a, a prin- 
ceza devia ter morrido em plena 
mocidade ha, pelo menos, tres mil 
annos! Euas mãos, perfeitamen- 
te conservadas, têm ainda ca al- 
gnaes dos trabalhos mimuclosos 
das manicuras da época, 

Outra maravilha: o cranto es- 
tá coberto de ums magnifica ca- 
belietra, tingidãa ds côr averme- 
Yhada. O cabello, cortado na pu- 


Vestido para a noite em moiré côr de ouro. 





(Modelo 


de Jacques Fath.) 


PRECIPITAÇÃO INFELIZ 


Um cperario de Nantes, Albert 
Gris, ouvia pelo radio os resul- 
tados da ultima extracção da Lo- 
terla Nacional Franceza. 

Dias antes olle bavia compra- 
do um bilhete. de n. 642.457. 

Ao ouvir o radio Gris sentu se 
Gesmoronarem os seus castellos, 
que Já tinha  construldo com a 
fantazia em torno de bom premio 
que lhes daria o seu bilhete, pols 
os numeros dados como contem- 
plados pela sorte não coincidiam 
com o seu. 


Aborrecido. atirou o bilhete 
amarrotado no fogão. 

Na manhã seguinte, ao ler os 
jornaes, recebeu um choque: o 
seu bilhete ' ganhára um milhão 
ds francos. 

O radio omittira o seu numero. 

Como um louco, Gris fol ao fo- 
£ão procurar o seu bilhete, mas 
só encontrou cinza . 

Buscando tentar receber o di- 
nheiro, Gris diriglu-se so vende- 
dor de bilhetes & quem comprara 
o seu, obtendo uma declaração es- 





feminino” 


ca, fórma no alto da cabeça de- 
licados cachos, provando que ae 
“permanente”, não é nenhuma 
movidado da nossos diias. O ear- 
cofago continha um “mecessai- 
re”, composto de lima para as 
unhas, grampos de marfim para 
o penteado, um par de pequenas 
thesouras, pinças, cremes e um 
espelho de bronze. 

Se se pensar que Salomão, con- 
temporaneo da rainha de Sabá, 
jã não encontrava “nada de no- 
vo debaixo do sol”, pergunta-se 
a que epoças é preciso remontar 
para encontrar os precursores de 
qualquer invenção ulterior. 


1938 - 1939 


Agradecendo a prefe- 
rencia com que foi dis- 
tinguida, durante o anno 
que ora finda, 


A' PAULICÊA 


envia a todos os bons 
amigos e freguezes os 
seus cumprimentos de 
BÔAS FESTAS, desejan- 
do a todos um Novo 
Anno prospero e feliz. 


Largo de S. Francisco, 2. 
(16699) 





Succedeu em Hollywood 
Por Leroy March 


Anita Louisc c Buddy Adler 
continuam firmes... O mesmo 
auccede com Priscila Lane e 
Orin Haglund, um assistente de 
director; George Raft e Virginia 
Peino continuam na mesma, isto 
é, brigando e fazendo as pazes. 
Eu desconfio que elles drigam só 
porque fazer as pazes é tão gosto- 
so! Dorothy Lamour foi a Nova 
York visitar o marido que é dire- 
ctor duma orchestra de dansas. 
Por signal, Herb Kay é um ra- 
pagão tonito como poucos. Dick 
Arien, separado de Jobyna Fals- 
ton, anda namoricando a Virgi- 
nia Grey. Gloria Blondell, irmã 
de Joan, está interessada em 
George Morgan, Jlho de Frank 
Morgan, Louis Hajwarl e Ida 
Lupino, Jinalmente, casaram-se 
esta semena, em Santa Barbara. 


Olympu Bruunu nusceu no cas 
marim de seus paes, num thea- 
tro da variedades que possulam 
numa cidade franceza. Os paes 
della eram artistas de circo. Gra- 
ce Moore, por pouco, escapcu de 
sor missionaria na China, Dean- 
na Durbin, em garotinha, ganhou 
um concurso Infantil e fol dada 
como donn de um par do pul- 
mões admiraveis! Andrea Leeds 
tem verdadeiro horror do põsar 

essas photographias de pu- 
bilcidade. Se ella pudesse, nunca 
tiraria retratos! Edmund Goul- 
ding anda. sempre trajado de pa- 
letot azul, calças brancas e um 
bonet desses usados para viagens 
do yacht. Elle não possua 
nenhum yacht e todas as vezes 
que viaja por mar, enjia que não 
é brinquedo, A Paramount con- 
tratou uma pequena, da crigem 
Iriandeza, de nome Jean Kelly e 
mudou o seu nome parz Armanda 
Varela! 


——— a 
cripta de ser verdadeira a ven- 
da feita. 

Isso nada adeantou, entretanto, 
porque a Loteria declarou formal- 
mente que, de accordo com a le), 
nó pagaria mediante an apresen- 
tação do bilhete. 

Optima lição, portanto, para 
os que aguardam pelo radio o re- 
sultado de sorteios: jamais con- 
fiar e aguardar calmamente & 
lista. 


Súpplemento Feminino 
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A NOSSA MESA 


ENFEITES PARA 


Ei 
: 
: 
E 


haverá predilecção por este ou aquelio 
e em todos haverá uma commemoração 
com uma festinha, &m quaes elles sempre 
comparecorio. 

E' preciso que os Fapacs tambem ei- 
gem o mesmo exemplo, agradando easim 
am filhos o distralndo-so nas boras de 
folga. 

Os bonecas são todos feltom com mr- 
mação Je arame, revestida com nigodão 
e papel crepos. 

Como as Ieitoras assiduss desta socção 
já devem conhecer o processo para a con 
Tecção destus armações, porque já sntram 
em numeros anteriores do Supplemento, 
deixo do repetir novamente ms explicnçio 
porque tornaria ms colisboração muito 
longa e, portanto, mais enfadonha. 


Para quo estes «enfeites uejám apre 
cindos é preciso que as leitoras os con 
feccionem com baztante capricbo para 
que os bonecos fiquem bom vestidon, em- 
bora com roupas am pouco exquisitan. 

O vestido da Mamãe é bem agútigo, 
portanto muito armado, levando enchi- 
mento por baixo da sala, feito com pa- 
pel branco amossido ou com cartolina, 
O babado da sula bom franzido, o grande 
Jaco de fita feito com papel ecrepóu, ou 
lucinhos de papel crepon preto, feito 
com tiras torcidns, colocados em varios 
lugares da salao, os franzilos grandes 
eclloçados na blusa e o chupio telto 
com copa bnixa e aba grande, levando 
uma pluma do lado formam um econjún- 
to que, embora não muito harmonioso 
egrada tambem & vista, porque a boneca 
ausim vestida fica engraçada, 


A enbelleira 6 felta com papel ere- 
pon preto, os olhos com duns rodellinhas 
ade papel brilhante preto, gsaim como a 
bies Teitá com o mesmo papel cortado 
com « feitio de coração. 

Denoia do prompta collocra-se à boneca 
em pé, virudn para a qutra “pequena”, 
vestida de menina, ageitando-so os bru- 
gos de maneira que um fique ligeira- 
mente dobrando como se estivesto etgiu- 
rando a faixa du esta e o outro compri- 
do, ecollvendo vam costas da menina. 

Agora vamos tratur da vestimenta do 
Papas, que é mais cheias de complicu- 





O povo antigo, contemplativo, 
religioso, do rudimentares conhe- 
cimentos sclentificos, creava uma 
divindade para cada colsa myste- 
rlosa que lhs causava assombro, 
terror, admiração ou horror. Con- 
sideravam sobrenaturaes, dotadas 
de attributos divinos, as paixões 
humanas. Multiplicavam-se com 
o correr dos tempos e gerações os 
deuses. 

A mytologia é um estudo Inte- 
ressante que nos revela um mun- 
do chimerico, objecto de crenças 
durante seculos ,inspiírando essas 
lendas formosas, as Instrucções, 
as artes e a literatura, 

Cada nação possuia os seus 
deuses proprios, ou. às veze, os 
mesmos de outros logares, mas de 
varios aspectos e attributos. São 
mails familiares ao publico as len- 
das mytologicas gregas e roma- 
nas, narrados em obras instructi- 
vas como as do professor Com- 
melin. 

O advento do echristianismo des- 
trulu os deuses pagios no mundo 
civilizado, sendo então adorado 
o unico e verdadeiro Deus. 

Passemos em revista ás divin- 
dudes amorosas do paganismo, 
com os dados extralldos das lita- 
raturas classicas: 

Venus ou Aphrodite. — Presi- 
dia aos casamentos, nascimentos, 
galanteria e prazeres amorvsos, 
estemn de preferencia. Divergem 
sobre a sua origem, Uns opina- 
vam que ella se formara da es- 
puma do mar, aquecido pelo san- 
Eve de Coelo ou Urano, que se 








ANNIVERSARIOS 


cões: O sapato é feito com pepel bri- 
lhanto preto, eolindo sobre um pedaço 
do cartolina, para ficar renistonto, a 
enica com papel crepon quedricakudo, 
preto o branco, o casaco com papel ero- 
pon preto, botões do cartolina preta 


preto, o colinrinho 
com gravata prets, sendo que pro a 
camisa colloca-se no peito, antes do so 
vestir o paletot, um pedacinho ds papel 
erepon . branco. Collam-so duas- tirinhas 
rectunguinres de papcl crepou preto no 
casaco, para imitar os bolsos, A enbol- 
lira feita tambem com crepon 
preto, cortada e collocada moda in- 
glem; os olhos feitos com duns rodelti- 
mtas de papel brilhante preto o o bigo 
de, cortado « colindo conformo iudica a 
gravura. 

Depols de prompto o boneco, eolloca- 
= em pé, virado do frente para a mo- 
nina, ageitando-so o braço esquerdo va 
direcção do bolso e o direito nas costas 





Finglmeste temos u filhinha, cuja ar- 
mação do arame devo ter quast a meta- 
de do tamanho das que foram feltas para 
o Papse o a Mamãe. As pernas desta 
boneca devem ser feitas com mais por 
feição, pois sendo o vestido delln curto & 
precleo que as pernas fiquem bem fel- 
tas, para apparecerom, O sapato, tuto» 
bem será feito vom mnis" cuidado, por- 
que appirecem muito. Quanto so vestl- 
do 6 vimples, com wu sala é as mangas 
hem rodadas e a gola da binsa ben 
afogada. Na cintura passam dyan tiras 
do qujol crepon, de duns côrus; se o 
vestido da Imneca fôr rosa a tira de 
baixo neri preta, azul marinho ou claro 
oa de cima mois estreita, da cor do 
vestido. Quanto à enbelicira, felta com 
papel crepons preto, levo tma trança do 
coda lado o nes pontis um lago do fita 
da côr do vestido, 


O chupão, do nba larga, levantado na 
frente o collocendo no alto da cabeça. 
Os olhos e s boca eguoen nos da bosne- 
ca gmude. Os braçox desta boneca sor 
rão arrumndos de modo que pobro um 
mãos possa se colocar tuna rodells de 
cortolina pruteada ou dovrada, com mma 
tira de papel ecrepon passada em toda 
s volta, com uma cobçcrtura de papelão, 
enfeitnda externamente como pe fostw 
um bolo verdadeiro. colocando-se tantas 
velinhns, feitas com pedaços de aramo 
forrados com popel ecrepon ou de cêra, 
quantos forem os annos do annivorsa- 
rlanto. 

Sep » cobertura do bôlo colioca-so 
uma prenda, que será sorteada entre os 
conrivas depois de servidos os doces. 

Fara cada prato um calendario para o 
anno do 1099, esasignalando-se nele o 
dia da semana o o mez em que foi affere- 
cida u festa, feito com o cartão de agra- 
derimento. 

As côres escolhidas podem ser subkti- 
fuldas por outras, u gosto de quem-con- 
fecclonur us enfeites. 





N. &. — Forneceremos fs nossas Irl- 
torae informações cobre enfeites do mesa, 


Curtas para *Correlo da Manhã” — 
Supplemento — AINGE. 





OS DEUSES 


DO AMOR 


(WLADIMIR PINTO) 


lhe misturou, quando Saturno fe- 
riu a seu pae. Dessa fusão -nas- 
ceu à deusa, perto de Chypre, den- 
tro ds uma madreperola, Para 
Homero. Venus foi levada a essa 
ilha por Zephire que a entre- 
gou às Horas, e estas a educa- 
ram. Tal deusa era Aphrodite, 
nascida da espuma, em grego- 
Aphres. A origem menos bizarra 
Ge Venus é ser nascida do Ju- 
piter e Dionea, filha de Neptuno, 
e. portanto, a sua prima irmã, De 
qualquer modo, Venus 6, ao mes- 
mo tempo, miãe dos Amores, das 
Graças, dos Jogos, dos Risos. 
Vulcano, por indicação de Jupi- 
ter, casou-se com Venus, que logo 
o trahiu com Marte, escandalisun- 
do os demais deuses, Venus era 
uma mulher dos diabos. Apaixo- 
nou-se por Adonis e fol amunte 
de Innumeros habitantes do cio, 
terra e dos mares, Teve muitos 
filhos, como Eros ou Cupido, ou 
ainda o Amôr, Enéas e outros 
mortaes. Pelo facto de lhe terem 
cievado em Chypre, Paphos, Ama- 
thunte, Cythera, tínha tambem os 
nomes de Cypres, Paphia e Cythe- 
r6a. Charmmavam-na de Dionéa. 
como a suu mãe, e de Anadyo- 
mente, isto saindo das aguas. Ve- 
nus trazin um cinto no qual se 
abrigavam as gracas, og attra- 
ctivos, o sorriso seductor ,o fular 
doce, o suspiro persuasivo ,o sl- 
lenclo expressivo e a eloquencia 
dos olhares. No julgamento de 
Paris sobre Juno e Pallas, embo- 
ra tendo tirado o seu cinto en- 
cantado, Venus venceu ae suns 








rivaes em formossura. Venus fez 
Paris possuidor da linda Helena, 
protegendo troianos contra cs 
gregos e a propria Juno. 

Venus amou perdidamente ao 
mortal Adonis, fllho de Myrrha e 
Cynira Myrrha, fugindo de seu 
paes, chegou é Arabia onde os deu- 
ses a transformaram na arvore 
que produz a myrrha, e que se 
sbriy para dar a luz a uma crian- 
ca-Adonis, cuidado pelas nym- 
pbas. Crescendo, Venus o viu, 
amou-o e por elle fez loucuras. 
Marte, enciumado, metamorpho- 
seou-se em Javali e deu uma den- 
tada na coxa do seu rival, matan- 
do-o. Outros querem que Adonis 
tenha sido assassinado por ordem 
de Dianna efim de se vingar de 
Venus, a matadora de Hyvpolito, 

Venus chorou, inconsolavel- 
mente, a morte do Adonis, e o 
transformou em nnemona, e tlôr 
ephemera da primavera, Adonis, 
no inferno, foi amado por Proser- 
pina e, como Venus disto se quel- 
xasso à Jupiter, esto resolveu que 
Adonis passaria quatro mezes 
com Venus e o resto com Proser- 
pina. Sob o véo dessa fabula, ob- 
serva Commelin, reconhece-se em 
Adonis a natureza em suas pba- 
ses e differentes aspectos, Nu 
primavera, mostra-se bella e fe- 
cunda; no inverno, morta. 

Venus, a deusa amúvel dos rl- 
Bos e das graças, era terrivel nas 
suas vinganças, Assim puniu o 
sol (Phebo), que avistou Vulca- 
no do seu adulterio com Marte, 
tormando-o imfeliz nos amores, 
Vingou-se de Dlomedes, que a fe- 
riu, inspirando a Eglale, sua mu- 
lher, paixões por outros homens. 
Castigou e musa Clio, que censu- 
rava os seus costumes dissolutos, 
e a Hypolito, que a repudiara, 

Como Tyndaro lhe fez uma es- 
tatua com cadeias nos pés, ella 
o castigou com o impudor de Buas 
filhas Helena e Clytemnestra, No 
culto venusino, espalhado na 
Grecia e no mundo antigo, ba to- 
der as superstições desde a mais 
pus. como as mais criminosas, 
impuras e vergonhosas tal a 
prostituição das mulheres e vir- 
gens em honra de Venus, em al- 
guns povos. Entre as flõros, a 
rosa lho € consagrada; entre os 
fructos, a maçã e a romã; entre 
as arvores, a murta; entre as 
aves, o cysne, o pardal, o pombo. 
Bacrificavam-lhe o bode, o varão, 
Bm lebro o raramente victimas 
grandes. 

Representavam-na nua ou se- 
mi-nua, moca, bonita, sorridente, 
emergindo das ondas, erecta, o pé 
sobre uma tartaruga, em una 
concha, ou montada em cavullo 
marinho, com o cortejo dos Tris- 
tões e Nereidas, ou arrastada em 
um cárro atrelliado a dois pom- 
bos ou a dois cysnes. Os espur- 
tanos figuravam-na armada, em 
homenagem & sua esposas, que os 
ajuderam a defender a cidade, de 
armas nas mãos. O pintor Apel- 
les, no seu quatro admiravel, re- 
presenta o nascimento de Venus 
chamada Anadyomene. O impera- 
dor Augusto consagrou a Venus 
esse quadro genlal. Venus conta 
com muita estatuas, sendu as 
mais notáveis a Venus de Cnide, 
do Praxitoles, a Venus de Ar- 
les, a Venus do Milo. Nos quadros 
modernos, Venus vem ao seu car- 
ro, puxado por dois cysnes, usa 
uma corõa de rosas e uma cabel- 
leira loira; nos olhos, brilha a ale- 
Eria, paira o sorriso nos labios, 
em redor della brincam dois pon- 
bos e umu porção de amorzinhos. 
A ecexta-feira & consagrada a Ve- 
nus pelos antigos (veneris dies). 

Cupido. — Para os gregus, 
Eros designava o amor e o seu 
composto Anteros tinha o sentiuu 
ds contra-amor e, mais geralmen- 
te, o de amor por amor. Venus 
queixou-se a Themis de que o seu 
Hilho Eros nunca passava de uma 
criança, ao que a deusa respon- 
deu que elle só cresceria quando 
tivesse Venus outro filho. Veuus 
então deu-lhe por irmão Anteros. 
Os poetas explicavam, por esza 
ficção, que o amôr, para crescer. 
precisa ser correspondido. Antc- 
ros e Eros são representados sub 
o aspecto de um menino com 
azas, aljava, flexas e um eintu- 
rão. Cupido, em latim, dá Ideu de 
amor e de desejos violentos e tem 
a mesma origem a historm do 
deus grego Eros. Cupido era fl- 
lho de Marte e de Venus. Jupi- 
ter, sabendo que Cupido ja fazer 
maldades pelo mundo, ordenvu à 
Venus que o matasse. A mãe O 
escondeu nos bosques, onde ele 
mamou o leite de anímaes bra- 
vios, Quando soube manejar o 
arco, fez um de freixo, com flexns 
de ecypreste, para atirar nos ant- 
maes e depois nos homens. Tro- 
cou. emfim. o seu arco e a sua 
eljuva por outros de ouro. Cupt- 
do ora é representado sob a fl- 
gura de um menino de oito an- 
nos, com ar occioso e maligno, 
ermado de um arco e um cercaz 
chelo de flexas ardentes, ora com 
um archote acceso, de capucete qu 
lanças, corôndo de rosas-emblema 
dos prazeres, às vezes, é cego, 
porque o amor não percebe detri- 
tos no ente querido, ora tem uma 
rosa na mão e um delphim mia ou- 
tra. Collocam-se, em cortas oocu- 
siões, entre Hercules e Mercurio, 
symboio do muito que podem 
amor, coragem e eloguencia, ou 
então ao lado da Totunu, de 
olhos vendados. Cupido apparece 
com azas údzues, purpurinas om 
dolradas, sendo visto no ar, no 
fogo, na terra e no mar. Con- 
duz carros, toca lyra, monta em 
leões e outros animaes ferozes ou 
em um delfim para mostrar que 
ninguem escapa ao poder do 
omor. Cupido está sempre brin- 
cando com a sua mãe. que o abor- 
rece, ou então o aperta terna- 
mente sobre o coração. Cupido 
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TRATAMENTO DA PELLE 


Pelo 


DR. PIRES 


(Com pratica dos honpitnes do Nerlim, Paris e Vienna) 











Antes de usar o pó de arroz é conveniente o emprego de 
um creme lixador. 





O tratamento dinrio da polle, 
deve ser feito do modo mais pra- 
tico possivel e os conselhos abai- 
xo vão indicados às pessôns que 
desejum conserval-z sem Imptr- 
feições. Praticados diariamente « 
com mnessiduldade, servirão para 
quo a cutis sempre se mantenha 
livre de impurezas. 


Eil-os: 
1º) — Ao levantar, lavar o ros- 


to com agua fria c en- 
xugal-o com um panno 


fino. 

2) — Ligeira massagem com 
um creme proprio para 
osso fim, 

3º) — Passar um creme que 
possa fixar o p6 de 
arroz. 

4) — Apnlicar o pó de arroz. 

5º) — Ao deitar, limpar a pel- 
Je com um liquido apro- 
priado, 


Antes da maquillage para snir 
& tarde ou á noite, assim como 
antes do dermir (conforme foi 








explicado acima) é sempre ne- 
cessario limpar a pele profun- 
damente e, para esse fim, entre 
outros, os preparados geralmen- 
te conhecidos como Jeites, são In- 
dicados, 

O rouge, baton o os corneti- 
cos para as palpebras só deven 
ser applicados, portanto, dopols 
que a pele esteja comletumente 
timpa. D' um grave erro collocar 
uma pintura sobre outra Já exis- 
tente pelo fucto de que nu pelle 
não poderá respirar de um modo 
conventente pela completa ob- 
strucção dos póros. 

Ow conselhos unchimi citas deo- 
vem ser bem observados pols € 
innegavel que ns pessóns quo 
euídum da pelle conservam nté 
edade avançada, um uspecto de 
mocidado deveras invejável, 

Aos leitores: Toda courrespon- 


dencia solicitando conselhos so- 
bre n bolloza devo ser dirigida 
no medico» especialista Tr. Pires, 


4 Praça Floriano, 55-6º andar — 
Rio, sendo necessario enviar o 
endereço completo qara a ves 
posta, 


o a a 


Paysandá Hotel 


RUA PAYSANDU! us — 


FLANENGO — 


RIO DE JANEIRO, 


Predio proprio com us mais mordernns fnstallasções, — Cosinha 
excellente. — Todos os aposentos com sala de banho completa. 


CONFRONTEM OS PREÇOS. «E 52827) 


prefere, entre as aves, o gallo e 
D cysne, avo esta predilecta de 
Venus. “Toma frequentemente ns 
azas de abutre, symbolo da cruel- 
dade. Monta em um cysne, cujo 
pescoço beiju, Cavalgando um 
carneiro, ou leão, centauro ou 
Hercules, mostra a mesma satis- 
fação. De caraceto, lança e escu- 
do, Cupldo apresenta uma att 
tude bellicosa, provando assim 
ser victorloso em tudo, vencendo 
o proprio Marte. 


Cunido apaixonou-se aseriameh- 
te por uma mortal, Psyché, prin- 
ceza de peregrina belleza cont 4 
qual quiz casar-se, Venus gpnouz- 
so ao ensamento, submettendo 
Psycht q provas rudes, Cupido 
appelou para Jupiter, que deu 
ordem u Mercurio parú levar Psy- 
ché ao Cio onde, bebendo o ne- 
etar, comendo a Ambrosia, se tor- 
nou Immortal, uma deusa tam- 
bem. No festim das bodas, cada 
deus representou o seu pupel e a 
propria Venus, à sogra feroz, dan- 
rou. Desse enlace, nasceu uma 
mentna de nome Volupia, A lite- 
ratura e as artes se enriquece- 
ram com às invocações n Cupido, 
no Amor, à Venus Aplrodite, 

Esses são os deuses do amour 
mais conhecidos, existindo, po- 
rém. muitos outros de menor fa- 
ma. 

Greças ou charitas, — Filhas 
de Jupier e de Euryonome ou 
Eunomia, segundo outros do sal E 
de Egle, ou de Jupiter e de Juno, 
ou de Bacche e de Venus. Com- 
panheiras de Venus, que lhes de- 
va O encanto e os uttractivos que 
asseguram os seus triumphos amo- 
rosos. Eram [res as graças: 
Aglaé (brilhante), Thalia (verde- 
gante), Euphrosina (alegria dal- 
ma).  Partilhavam das honras 
rendidas a Venus. 

Horas. — Filhas de Jupiter e 
de Themis, chamavam-se Eumo- 
nia, Dicêa, Irene. Assistem os ci- 
samentos celebrados na mytholo- 
giu. 

Juno. — Em grego-Hera filha 
de Saturno e de Rhéa, irmã de 
Jupiter. Neptuno, Flatão, Gerus 
e Vesta. Desposou Jupiter, o seu 
irmão gemev, Presídia às nup- 
cius e aos partos e era Invocada 
nos amores. 

Bacho, — Em Egrego-Dyonisiu. 
Filho de Jupiter o de Semele, 
princeza thebana, filha de Calmo, 
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é o deus do vinho e dos amores 
lcenciosos, Em Itoma, nas festas 
Hbeoraes, as mulheres so preasti- 
tutam em honra de Baccho. 

Circe. — Irmã de Pursiphaé e 
de Betes, filha o sol e da nympha 
Perseis, uma dus Oceanidas, ou 
segundo outros, do Dia «e du Nolte, 
era w deusa amorosa dau seduc- 
qões e dos encantos, terrivol en- 
venenadora. 


Envolvia os homens nus ter 
riveis armadilhas do amor, 

Sercias. — Filhas de Achelá w 
da musa Callyope. Es as tres 
mais conhecidas: Partenope, Leu- 
cosia « Lizea, nomes gregos siz- 
uiticando candura branegra «e 
burmonin. Alguns as chumiuim de 
Aglaophone, Thelxtepp o Pisince, 
que exprimem « doçura da voz e 
o encanto das palavras, As ses 


reins são representadas cia com 
a enbeça de mulher e corpo de 
pússaro, vra com todo o busto te- 


nino e qu fOrma de ave on de pel- 
xe, da cintura nos pés. Nus mãos 
têm Instrumentos: umi empu- 
nha mit Iyra, outra dunas flau- 
tas, à terceira gnkas campestres 
ou um volo de musica pura cun- 
tur. As sereias, pelos seus cantos, 
encantavam e seduziam os ho- 
mens, que se apaixonavam por el- 
las, esquecendo a sua gente, om 
seus palzes e morrendo à mingau, 
porque ut£ se esqueciam de co- 
mer e de beber. E' fatal o amor 
que despertam as sercins da fa- 
bula e da vida real. 

Hymencu, — Filho de Baceho 
o de Venus, presidia ao cosamen- 
to. Os athenlenses o Invocavam 
nas cerimonias matrimoniaes co- 
mo canto; Hymeneu! Hymenen! 
Hepresentavam-no sob wu figura 
de joven loiro, corôndo de rosas 
e mangeronas, tendo na dextra 
um tacho e na esquerda um véu 
de côr amarela, relnectivo às bo- 
dus em Roma, 

Volúpin. — A detisa dus mmo- 
res peccaminosos, Impurus, e re- 
presentada sob os traços de uma 
formosa mulher cujas [aces são 
coloridas artificialmente, Os seus 
olhares lunguidos denoiam mole- 
za. A sua attitude & cínica, Im- 
modesta. Vive deltada no leito de 
fôres, a sonhar gusos violentos, 
scenas vivas de amores varios. 


««Varginha, Minos — Wiadimir 
Pinto. 
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6 Supniemento Feminino 


NAPOLEÃO SO” TINHA 
1,55 DE ALTURA 


Não obstante à formidavel lito- 
caturã escripla sobre Napoleão, 
em qeu todus os detalhes entra- 
com em nesto, dtz os vões das la- 
vadeleas, lunora-se, ainda, com 
precisto, qual a altura do genial 


CUTsu 


Os blographos não puderam elu- 
einer o caso e por Ísso se têm li- 
mitado a dizer que ele era de 
Luisa estu 

“Vem sido Infrucliferas às tenta- 
tivas feltas para determinar a sua 
tura por meto da medição da 
sus roupa, pols esta variava mul- 
to conforme a moda ou, mesmo, 
o cnpricho do Imperador. de mo- 
do que ze não chegou a conclusão 
sobre as medidas obtidas. Demais 
Napoleão caminhava Ngeiramenta 
eurvado, e a tal posição, devida 4 
menlitução, é quo se deve a sum 
viasader posição, de uma das mãos 
entimuias no casacr, 

Mas o problema da sua altura 
acaba de ser resolvido de um 
mudo verdadeiramente inesperado, 

Pridoncivo dos Inglezes em S. 
fiolena, Napoleão, em sua casa de 
Longwoed, tinha a obrigação, to- 
dos os dias, de se fazer ver pela 
ametista 

Come «elle tivesse vepugnancia 
pur esse contacto e não permittis- 
mue soldados ou subalternos en- 
tussem em sua residencia, man- 
dom abrir dus pequenas janelas 
cedoridas pelas quaes, tanto de pé 
quanto sentado, podia ser visto 
pelas sentinellas e, tambem, olhar 
para fóra à vontade. 

Se o Cure Inferior não dava d-n 
dicação piguma o superior poderia 
dar a elevação do pavimento aos 
olhas do Imperador, 

Fascada mente rúciocinio, uma 
sociedade norte-americana de es- 
uutos lNistoricos incumbiu o dr. 
Hopliinson, residente na ilha, da 
proceder u essa medida, apuran- 
do-se exactamente 1 motro é 549 
do centro do fure no chão. 

Como u distancia normal entre 
a linha que possa peho contro da 
pupila o sobre a cabeça de um 
bomem das dimensões de Napo- 
leão é caleulmnin em centimetros 
19,7, dodns-se que a altura de Na- 
poleão deverá ser de metros 1,65. 

Avatm Tica comprovada a len- 
daria pequenez physica de Napo- 
leão, À qual o collocu entre os ho- 


te esintura medtk. 
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TE ADUEDA DOS 
SEUS:CABELLOS 
“ABE COM À CASPA 

ELIMINE-AS PARASITAS 
NO ROSTO ENA CABEÇA 
MAS'SO CONSEGUIRA COM- 
OP E TROLEO ; 
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Festejou o proprio cen- 
tenario 


Ludislao Torkos, o mala veiho 
dos pootus hungaros e, tiver, o 
decano mundial dos vates. acaba 
de colebrar os seus cem annos. 

Estã cezo. mus continua a pro- 
duzir, dictando no secretario poc- 
mas e prosa nutoblographica. 

Torkos eva um grande amigo 
de Janos Arany, o grande poeta 
epico da Hungria, do qual, tam- 
bem, fol discipulo e em quem 
muito se Inspirou em seus pri- 
moiros tempos. 

à commemoração do centenario 
de Torkos, fol um successo na- 
elomal, tanto mais porque se viu 
a raridade de em pessoa, uma 
orontura fostejar o seu seculo de 
existencia, 


PROESAS DE UM LEÃO 


4 traunquilia aldeia de Biadel, no 
Urabante (Helsten), fol ba pouco 
csisttuda por tmn leão senegales 
uue, entrtecido pels morte de 
sus companheira, Cusis da jaula, 
de tm mom privinto, 

Um babitunte do lugar, do vet. 
far para casa de uutomeos 
dep da solte. deparou no meio da 





Il, pelas 


estala corr ame enorme bicho qua 
the parace mec du cão descam- 
teen. Desen ela questulitado aber 
vm cede dosaço Eomanim e puto 


emebsiliado puagcóir ve curio & Tal vor, 


sá 
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ROSA MARIA 


O unico livro completo de arte culinaria - 3.000 
receitas para todos os fins - 544 paginas. — 
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Pedidos a Americo Bedeschi - Misericordia, 74. 
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Exija o livro de ROSA MARIA, º unico capaz de satisfazer. — Compre logo 


o que é bom, para não gastar dinheiro duas vezes. 









todas as lvrarias 


(18287) 








As grandes familias — O casal Leon-Mottaz, natural de Thononles - Bains, na França, 
que obteve o premio “Cognacq-Jay”, de objectivo do premio “Cognaca-Jay” é estimular 
o augmento da natalidade na Franca, que ultimamente vem soffrendo grande diminuicão. 





“PARA SEU CARNET? 


Respirando belleza 


Você, cuja vaidade não recua 
diante de nenhum tratamento da 
belleza, mesmo daquelles cujo no- 
me faz correr um certo arrepio 


um a O 


PARA Os 
SEU BANHO 
v2SO 

SABONETE 


alto 


BMACIA A PELE E 
AFORMOSEA A CUTIS 


AVHENDA EM TODA PARTE 





(16692) 


o animal bem de perto, serena- 
mente. S6 quando já estava junto 
du féra fol que, com pavor, lgan- 
do ns idéas verificou que se en- 
contrava a sós com authentico 
leão. 

Como um Jouco, o homem se 
precipltou para o seu automovel, 
partindo & toda para o posto po- 
Heinl. 

Emquanto o automobilistu, des- 


vulrado, punha-se & cata de qoli- 
ciues, o leão, por seu turno, en- 
tregou-se a um passeio pela al- 
dela, percorrendo, curioso, as ruas 
e praças desertas, dado o adean- 
tado da hora. 

Avisados do estranho caso, os 
poltelass 
Zoo e lhe communiearam o nus 
subiam. Decidiu--e, então, — o 


procuraram o dono do 


immediata 
busca nara aprisionar o gnimal, 


que se fez — q dar 


Porém. mesmo munidos de fortes 
refiecto o grupo, formado pe- 


tos policlaes e pela proprietario, 





eo emenutrosp o bicho. 


do cult da auioça uma calideçio, 


-— 0 cm qe eee - - - - 


pelo corpo, como, por exemplo — 
“desencrustação”, peeling, (ape- 
vas o nome faz borulho.,.) es- 
quece-se do mais elementar de 
todos e talvez um dos mais effi- 
cazes — o exercicio respiratorio. 

“Antes de ser divulgada entre os 
povos do Occidente, a cultura phy- 
sica como factor de belleza plastt- 
ca, já os Toghis, esses sabios hin- 
du's preguvam a virtude Incom- 
paravel da respiração perfeita 
que “de nm homem commum, faz 
um deus”. 

Para a conservação da plastica, 
não basta exercitar os musculos 
externos do corpo; os orgãos in- 
ternos tambem tim necessidade 
de exercicio e este se obtem pela 
respiração. 


Creme VALY 
Para barbear 


Sem agua 
Sem pincel 
Sem sabão 


ANTISEVTICO MODEINO E 
GICATHIZANTE 





| A* venda nas principnes cosas 

(16697) 
oo 
que dera com o leão, logrou pren- 
del-o num quarto. Mas o animal, 
vendo-se encerrado, ficou Turioso 
e, servindo-se da sun força brutal, 
cunseguiu escapar, sob o olhar 
aterrorizado d= innumeras pes- 
mes. 

Só depois de puclentes esforços 
conseguiu-se metter o leão numa 
saula, emqrimo toda Bladel so!- 
Eaves germo stemplcie qo caliiçio, alereda 
vom 48 persas à tremer. 


Uma respiração defeituosa pro- 
duz, entre outros males, uma pel- 
le baça, sem vida. 

Respirar correcta e prolunda- 
mentes, até encher os pulmões, é 
ima necessidade, pois, € sabido 


que o sangue maul oxygenado — 
sangue pobre e carregado de im- 
purezas — é nocivo & saude. 

Os Yoghis recommendam como 
exercicio fundamental a “respira- 
ção completa” que passamos a ex- 
plicar* 

1º) — exercicio: posição erecta.; 
respire pelo nariz; Inspire len- 
tamente, enchendo primeiramente 
o base do pulmão, subindo grada- 
tivamente até o apice, geralmente 
pouco arejado. Prenda o nr du- 
rasto alguns segundos e expire 


ro mm um a a a 


- Aa "=. 
PROTEÇÃO PERMANEN 
PARA OS-SEUS 
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- Um facto original 

va peguena cidade hungara de 
diiskolca verificou-se ha vino 
annos, uma serie de roubos cujo 
autor unico — foi só o que a pos 
lícia apurou, ser o mesmo o las 
drão — jamais se poude descobrir. 
Por esse melo que todo Codigo 
Penal condemna o autor dos fuc- 
tos obteve regular quantia, trim= 
ta mil coroas de antes du guerra, 

4gora, ha poucos dias, o pre- 
feito dessa cidade recebeu uma 
carta do Chicago, na qual um ri- 
quissimo fabricanto de fechadu- 
ras se declara autor daquelica 
furtos, 


“Os olto furtos verificados em 
1918 em sua cidade ec que tanta 
sensação causaram pelo mysterio 
que os envolveu — diz à cartn — 
são obra minha, o que contesso 
para minha extrema vergonha. 

“Eu tinha, então, fabricado 
uma fechadura de segurança do 
minha invenção, nº qual eu de- 
positava grande confiança coma 
successo financeiro. Porém, só 
consegui decepções, pois ningucim 
em nossa Hungria queria comprar 
a patente. S6 me restava como 
esperança am America, só via co- 
mo meu El-Dorado os Estados 
Unidos. Entretanto, como partir? 
Faltava-me” o dinheiro, Então 
lancei mão do unico recurso que 
dispunha para arranjar os meios 
que me permittiriam partir: como 
especialista em fechaduras de se- 
gurança começei a fazer enltar 
as fechaduras dos outros.” 

Nos Estados Unidos o homem, 
ladrão por necessidade, conseguiu 
enorme fortuna. A patente de sua 
invenção de segurança, em um 
palz tão inseguro quanto é a ter- 
ra de Tio Sam, transformou-s em 
mililonário varias vezes. 

Mas ao mesmo tempo quo o ho- 
mem amontoava milhões crescia 
e nostalgia pela patria «e mais o 
encommodava am lombrança dos 
delictos praticados ha vinte 
ennos. 

Começou, então, m escrever ua 
prefeito do Miskolcz, o quai não 
deu attenção às cartas, convenct- 
do de que estava sendo alvo de 
ema pllheria, Um dia o inilliona- 
rio se apresentou em pessoa em 
Miskolcz e pediu no prefeito o en- 
dereço de todas as pessoas ruu- 
budas em 1918. Ahl fui aque o 
prefeito comprehendeu tudo, 

Mas 5% os furtos haviam cst- 
do em prescripção de modo qua 
nada poude acontecer ao millona- 
rito serralheiro. o qual. no entan- 
to, foz devolver ans roubados ou 
herdeiros, capital e juros do que 
tomara aos donos sem autortza- 
cão destes. 


FAÇA SEUS PERFUMES 
EM CASA com as essencias ac 


confiança GALLIODOR — DROGA- 
RIA MELUCCI — 7 Setembro, 19. 














devagur contraindo o =bdomen. 

Nessa Egymnastica deve colla- 
borar tambem o psychico; no ina- 
pirar, lembre-se de que estã res- 
pirando saude, felicidade, suc- 
césso;, no expirar penso que está 
Fo libertando de tudo aquílio que 
lhe púde ser nocivo. 

2”) — exercicio: na opiniio 
dos TYoghis este é um exercício 
aconselhavel a todos aqueles que 
soffrem dinturhlos do figado ou 


| 





do estomago poês o facto de prem- 
der o ar inspirado e expiral-o vi- 
gorosamente perimitie uma oxy- 
genação perfeita: de pé toms 
uma respiração completa; prenda 
o ar durante o tempo que [ôr pos- 
sível, sem no emtanto sentir-na 
Incomnodaida: exrire [orlemen= 
te e de uma só vez tode q mr 
contido nos pulmões. 
o M. 


Supplementó Feminino 


CORREIO DA MANHÃ 


ENSINAMENTOS A'S MÃES 


Dr. Fridel, chefe da Clínica Dr. Wittrock 
TRATAMENTO DA ESPASMOPHILIA 
(Final) 


As formas graves dos accessos 


seguida um 

ma (lavagem intestinal); colloca- 
se tambem compressas de aguas 
fria na testa e, quando ha febre, 
minda são indicados envoltorios 
frios no tfhoraxz. Si, entretanto, 
o accesso não quer ceder ou 
quendo elle se repete a miudo, 
devemos applicar, por via rectal, 
9,5 de hydrato de chlorai ve- 
hiculado em 20 a 30 cc. de agua 
morna esta operação podes ser 
repetida 2 a 3 horas mais tar- 
de, caso e primeira não tenha 
surtido o effeito desejado. De- 
vido & acção irritante do hy- 
drato às chioral sobro as muco- 
sas, é preferivel não empregal-o 
por via oral. Nos casos graves 
a injecção endovenosa de chlore- 
to de calcio a 10 % ou de Afenil 
tem tambem sua indicação. Mas 
comprehende o leltor que a Injec- 

endovenosa, no lactante, é 
sempro um problema, por esta 
motivo emprogo de preferencia 
& injecção do Luminal, por via in- 
tramuscular, que, aliás, nunca 
deixou de produzir o effeito dese- 
jado. Em casos excépcionaes es- 
tá indicada a funcção lombar. 
Nos casos em que ha tendencia 
para repetições dos espasmos da 
Elotte, deve-se dar, durantes al- 
guns dias seguidos, uma poção 
com brometo do sodio ou de cal- 
cio; na minha clínica, porém, dou 
preferencia ás Liuminaletas, de 
facil administração e de resultado 
seguro. 

Ao terminar o capitulo da Es- 
pasmophilia, que tanto interesse 
tem despertado entre minhas 1l- 
Justres leitoras, quero ainda dar 
alguns conselhos uteis sobre o 
tratamento do accesso grave do 
espasmo de glotte. Nestas erean- 
cas deve-so evitar tudo que possa 
assustar qu irrital-as como ambi- 
ento barulhento, companhia de 
muitas pessõas, muita festinha, 
contrariedade, inspecção de gar- 
ganta, etc. Nos dias de crise ter 
sempro é mão um pouco de agua 
fria, a seringa de injecção pre- 
parada e uma empolla de oleo 
camforado ou Cardiagol; obser- 
var a creança dia e noite. Na oc- 
easião do accesso intervir sômen- 
to quando a creança sentir falta 
de ar; a primeira acção é borri- 
far agua fria no rosto; ei o ac- 
cesso não ceder deve-se abaixar a 
lingus com o dedo é fazer em se- 
guilda a injecção de oleo ou do 
Cardiazol e proceder à manobra 
da respiração artificial; muitas 
vezes, assim mesmo, a glotte, 
convulsivamente fechada, não 
deixa penetrar o ar; o caso tor- 
ma-so serio, mas não se deve de- 
sanimar; no momento em que s 
Elotta dá passagem ao ar (o que 
ge percebe pelo ruído caracteristi- 
co já descripto anteriormente), a 
menobra da respiração mecani- 
ca deve ser interrompida afim de 
não tornar-se motivo para um 
segundo accesso; ella deve, entre- 
tanto, ser continuada, si momen- 
tos depois a respiração não so 
tornar normal, No caso de uma 
parada dos batimentos cardincos, 


é aconselhado tentar uma mas- 

sagem na região deste orgão du- 

rante dez minutos no mínimo; 

esta massagem, como ultima ten- 

tativa, €, &s vezes, corônda de 

eia devolvendo a vida ao doen- 
D. 


Conselhos e Instrucções 


-— Tanto o peso ds 11.100 
grammas como a altura de 78 
centimetros, estão acima do nor- 
mal pura um menino de 10 mezes 
e 8 dias, Continue com as tres 
mamadeiras de Ostelac; o gangllo 
do pescoço, o vomito e n tosse 
mão consequencias da grippe; 
ânstille Sojargol nas narinas, taça 
compressas ds alcool na gargan- 
tz durante *& noite o dé-lhs uma 
merio de Ultra-Violeta, que tudo 
so normalisa, Havendo casos de 


diftoria na Jocalidade, convém 
vaccinal-o. 


— O peso de 3.400 grammas 
está abaíxo do normal para uma 
menina de 11 mezes. A pallidez 
provém da alimentação quas! que 
exclusivamente farinacea; pode 
dar-lhe miíngêu, mas com 1%4 co- 
Jher das de sopa com assucar, és 
7 o ás 22 horas; dê-lhe sopa de 
legumes, puré do batatas, arroz 
bem cosido e caldo de feijão, fru- 
ta e doco ás 11 e 19 horas; dê-lhe 
bananas és 15 horas; para esti- 
mular o apettits o combater a 
anemia dê-lho um preparado de 
extracto o figado e ferro (Hecla- 
tan, D. ex.), e para obter bôa 
dentição faça semanalmente tres 
Injocções de Calcio-Cololdal-Dyo- 
nisio. 

— Tanto o peso de 8.300 gram- 
mas como a altura de 75 centi- 
metros, estão abaixo do normal 
para uma menina de 1 anno e 11 
mezes; a gengiva avermelhada e 
os labios com feridinhas, consti- 
tuem a estomatite a salivação 
abundante é sua consequencia; 
faca O toque das partes attíngi- 
das com uma solução do Trypa- 
fiavina a 5 % e dê para chupar 
as pastilhas Germicettas, ds sa- 
bor agradavel e que zuxiliam a 
desinfecção da bocca; faça ainda 
injecções de bismutho não s6 pa- 
ra curar como tambem para pre- 
venir. Além disto é necessario 
um tratamento geral, que zÓ po- 
de ser índicado depols do exame 
da creança. 

— O peso do 13 kilos estã muito 
ebaixo do normal para uma cre- 
ança do 4 annos. Inicie o-trata- 
mento dando-lhe um vermífugo e 
em seguida um bom fortificanto 
(CHeclatan, p. ex). FProporcione- 
lhe vida ao ar livre, dê-lhe ba- 
nhos de sol, seguidos de chuveiro, 
faga-a levantar cedo e procuro 
alimental-a bem; dê-lho bifo de 
figaão mal passado, à vezes por 
semana, faça semanelmento 
injecção de Bismo-Heclan Infan- 
til e 1 empolla de 'Tonorrhuato 
Infantil, 


— Tanto o peso ds 19 liios 
como a altura de 105 centimetros 
estão acima do normal para um 
menino de 4 annos e 3 mezes. 
Exercicio ao ar livre, banhos de 
gol seguidos de chuveiro, comer 
menos gordura, tomar menos H- 
quidos, pouco agasalho, quarto 
arejado, farão com que transpire 
menos & noite. Deve procurar o 
dentista afim de tratar os dentes 
e fazer annualmente 2 caixas de 
Tonorrhuato Infantil, até com- 
pletar 6 caixas, afim ds obter a 
sogundas dentição bem calcíficade. 
e sem carie. 





NOTA — pedimos às exmas. 
leitoras, nos enviar, em cartas, 
com noms e endereço, suggestões 
eobro assumptos que digam res- 
peito a culdados e alimentação de 
seus Tilhos, para que possamos 
abordal-os no proximo artigo. 

Não serão respondidas as car- 
tas nominalmente, sendo apenas 
dadas instrucções de um modo 
geral 


-— a 


A correspondencia deve ser di- 
rigida, mencionando este jornal 
para Dr. Fridel, chefe da Clinica 
Dr. MWittrock. — Rua dos Ouri- 
ves nº, 5. — Rio. 


GUIA DAS MAES 
DR. WITTROCK 








UMA ANECDOTA SOBRE 
LAMARTINE 


(Alberic Cahuet) 


Lamartins amou é 
amou muito, mas, dizem alguns, 
amar com o cerebro não é a mes- 
ma cousa que amar com o cora- 
ção, Esse enthusiasta, esse can- 
tor maravilhoso do um Ideal 
inaccessivel para a nossa pobre 
humanidade, bem podia prostrar- 
se diante de um idolo, mas quan- 
do eppsreciam-lhe os pés de ar- 
gila que ella bavia acreditado do 
ouro, viam-no erguer se bem de- 
pressa, 

Eis porque, conclulam os sce- 
pticos, o nosso Lamertino quas! 
só amou &s mortas, nas quaes 
mantinha-se, mais facilmente que 
nas vivas, a aureoula que elle 
Idealisãra. 

Alguem affirmou mesmo: não 
era de uma mulher que Lamarti- 
ne precisava, era de Eva antes 
da sorpente, perfeita, divina, ain- 
da não humana. 


Aqui está uma das anecdotas 


“que, lembrada por algumas fami- 


Jias da época é contada com 
graça: 

Estando um dia o er, de La- 
martino em Sain Point; — Mme, 
do Lamartino viajava, então, Da 
Inglaterra, — uma berlinda de 
aluguel annunciou-se no castelo 
com uma serenata de chicotadas. 
Armas de nobresa, um correiy à 
frente, dois cocheiros e uma 
creada ds quarto. 

A nobre dama que chegava 
com tanto apparato tinha vindo 
exprassamente de Moscou para 
conhecer o poeta de Lago. Bla 
não podia maisfrespkrar sem ter 
tido essa alegria: Lamartine ou 
o tumulo. 

A moscovita era bonita, esbel- 
ta e fina, tinha espirito, traquejo 
social e um delicioso sotaque, que 
deslisava em notas argentinas 
como sobre um teclado de mar- 
fim. 

Lamartine parecia gozar pta- 
namento dessa festa que era of- 
ferecida a seu amor proprio. E, 
quando depois de uma mela ho- 
ra de contemplação, a grande se- 
nhora, a mulher bonita, quiz des- 
pedir-se, viu que, por ordem do 
dono da casa, a berlinda estava 
na cochelra e os cavallos tinham 
sido despachados. “Como! — ex- 
clamou a joven russa, com uma 
indignação falsa, — serei eu vos- 
sa prisioncira?” 

E muitas phrases como esta 
succederam-se ditas com uma co- 
quetteris quo as desmentia: “Hs- 
td bem, sim, até E noite”... “Até 
amanha de manhã”, — implorou 
o poeta — e para sempre se as- 
sim o quizerdes", 

Passaram o dia em languídos 
passeios — “Hum! — pensava q 
bella russa — ahi catá uma hos- 
pitalidade que vae custar bem ca- 
ro é consciencia... mos, pensan- 
do dem, um poeta não é apenas 
um homem, é como a incarnação 
de um Deus, e em viagem, depois 
mo compo...” 

Lamartine estava ltteralmente 
encantado; a esse encantamento, 
inspirando o seu lyrismo tornava- 
so terrivelmente contagioso. 

Uma hora antes do Jantar, 
Mme, X... eclipsou-so para fa- 
zer um pouco de toilette, A cozi- 
nheira de Saint Point tinha rece- 
bido ordem de fazer o que hou- 
vesse de melhor. Desguarmece- 
ram todos os canteiros e o enstel- 
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Petroleo SOBERANA 
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O RELOGIO, A FOLHINHA E O TEMPO 
QUE PASSA... 


Deus, na sua infinita Sabedoria 
concedeu ao homem para seu pra- 
zor e tortura, dois elementos de 
orientação, — a folhinha e o re- 
logio, — quo embora differentes 
se conjugam e completam, ser- 
vindo para um mesmo fim: mar- 
car o fim do nós todos... 

São complementos um do cutro; 
organismos de um mesmo corpo: 
o tempo. O relogio é o coração, 
batendo em pulsações vigorosas e 
apressades. A folhinha é simples- 
mente a barba do tempo; leva 
dozo mezes pura crescer e um se- 
gundo para raspar. Anno-Novo, 
cara raspada e assim continuará 
atS quando Deus quizer... 

Nunca acreditei nem level a 
serio essas figuras que represen- 
tam o Anno-Novo um bebé com 
ares de esperto, segurando es 
cueros, s o Anno-Velho um respei- 
tavel ancião, das longas barbas 
brancas, fugindo amedrontado da 
creança. Nada disso. Por esse 
motivo é que prefiro as folhinhas 
perpetuas; é sempre a mesma no 
rolar dos dias e dos mezes... 

Quando me acontece receber de 
presente meia duzia de vistosas 
folhinhas de reclame, guardo-ns 
direitinho no fundo da gaveta, A 
phislonomia do tempo já me é 
muito familiar e não tenho por 
habito olhar para  phisicnomias 
carrancudas e severas, s0 por que 
go barbearam,.. 

Aprecio muito mais o coração 
do tempo, ísto €, o relogio. Algu- 
mas vezes atraiçõã-nos, como se- 
ja & hora de entrada no serviço, 
no regresso ao lar e em outras 
circumstanctas analogas. Mas em 


lo foi esplendidamente ornado. 

Emquanto esperava que a sua 
eâmiradora viesse 20 seu encon- 
tro, o pocta, impaciente, passela- 
va pela casa. 

Ouvindo, por acaso, uma con- 
versa pára, e que percebes elle? 
A creada da estrangeira dirigia- 
&e à governante da casa e confla- 
va-lhe uma preoccupação vulgar: 
2 sua Joven senhora tinha os pes 
tão doloridos, por esse mui sem 
esthetica que não respeitava nem 
as divindades, que lhe ecra absolu- 
tamente impossivel calçar os pe- 
quenos sapatos de baile e pedia 
que arranjassem um remedio. 

Dez minutos depois, Lamurtine 
montava a cavallo e partia sim- 
plesmente e nem fof longe, pediu 
hospitalidade a um amigo seu, o 
conde de Rambuteau, que habi- 
tava perto de Saint Point, onde 
ficou sem cerimonia até o din 
immediato. 

Não partiu emtretanto sem 
deixar & visita a seguinte carta; 
“A senhora deve ter pena, de 
mim, um doente chama-me e eu 
corro a elle... Ah! qo dever. Eu 
nunca tivo occaslão melhor de 
comprehender o que elle tem de 
ervel e importuno. A casa iíntel- 
ra é vossa. Disponha deila como 
de mim. Respeltosos cumprimen- 
tos. Lamartine”. 

O creado do castello devia pre- 
venir quando a estrangeira par- 
tisse, Esta esperou até o outro 
dia, mas não recebendo notícias 
º como era apezar de tudo uma 
grande dama, deu gorgetas prin- 
cipescas sos creados e partiu, 
menos culpada do que tinha ínti- 
memente esperado, taivez. 

(Traducção de Lola Mendes). 


(Por Antonio Souza Carneiro) 


compensação é benevolente o 
discreto no momento em que jul- 
gamos não precisar delle para col- 
sa alguma. Emtfim nunca se tor- 
na tio enfadonho e Irritanto 
quanto a folhinha, talvez pela ra- 
zio de não ser objecto de tão 
larga e profusa distribuição, 
Um relogio, compra-se; uma fo- 
lhinha, engaveta-se... 

O relogio e a folhinha são cle- 
mentos de indizivel prazer quan- 
do nos annunciam e registram 
momentos de deliciosa lembrança, 
gratos aos nossos espiritos, 
Exemplos ha muitos, segundo vs, 
factos ditosos na vida de cada 
um. Torna-se Instrumento ae 
suplício quando assignalam a ap- 
proximação ou a  concretzação 
de acontecimentos desagradaveis 
e penosos. Exemplos; matrimu- 
nio, Anno-Novo, convites para 
padrinho, visitas à sogra, ete... 

So não fossem as datas não 
haveria Historia, não perduraria 
através dos seculos u tembrança 
dos grmindes feltos e dos grandos 
homens. Essa é à unica virtude 
da Tolhinha, embora seja frequen- 
to discutirem os historiadores ac- 
cercn desta ou daquela data com 
referencia a episodios de vulto, 
Napoleio, o almiranie Nelson, e 
mais distantes Cleopatra «e Nero, 
seriam figuras de voga clinção e 
imprecisa memoria se não houves- 
se o registro das datas... 

Já quando nascemos a Tolhinha 
começa a atormentar os homens 


e muito mais às mulheros, “A 
tantos dins do mez tal, do anno 
tal, nasceu..." e não deixarão 


mais de persegulr-nos as. datas. 
As mulheres, então, envelhecem 
mais depressa pensando nessa 
perseguição implacnvel. 

— “Tenho 26 annos, sim! Nas- 
cl em...” e não se lembram muis 
do anno que possa ajustnr-so n 
esse culculo infaliivol.,.. 

E tendo a vida sido começado 
com uma data, é encorrada com 
outra: “Aos tantos dias do mez 
tal, do anno tal, faleceu...” Re- 
quiest in pace... 

Folhinha,.. relogio... Jias e 
horas... O tempo resume tudo... 

A angustia do tempo estende-se 
contagiante a toda a humanidade. 
Os homens, acoroçoados e premi- 
dos pelo avanço eeguro e Infall- 
vel das horas e dos dias, ataran- 
tam-se, correm, abalroam-se, aco- 
tovelam-se, Insultam-se, bine- 
femam, na ancia cruclante de 
vencer, de ganhar tempo, de dl- 
latar os minutos... Mas no fim 
de contas conquistam apenas um 
espaço muito limitado sob a ter- 
ra fôfa e sempre removida dos 
cemiterlos... 

Não raro acontece que o fim de 
anno é tambem o fim de vida pa- 
ra muita gente, assim como o 
Anno-Novo, 4s vezes, para alguns, 
marca o começo da existencia... 

Hã risos e lagrimas a cada ho- 
ra que passa; hã esperanças que 
nascem e ilusões que morrem, 
mas o tempo continur avançando 
na eum marcha inoxoravel, indif- 
ferente aos gritos de prazer e de 
dOr que ressoam no mundo... 

E' assim a vida, são assim os 
annos que decorrem... 


NIO, 28/12/38. 


mm um o q O O — 

Louise Rainer naturalizou-se 
americana e, no dia que recebeu 
os papeis que protaum a sua nova 
nacionalidade, posou para cente- 
nas ds photographias, attendendo 
eos pedidos dos reporters e Jor- 
nalistas presentes na Côrte. Loul- 
so nasceu em Vienna, mas, hoje, 
é “yankee”, Por falar em Louise, 
lembro-me que ella, até agora, € 
a campeã entre todas as estrel- 
las e astros de Hollywood no que 
diz respeito x viagens de nviio. 
Este anno, ella já fez quarenta 
viagens transcontinentaes, de 
Los Angcles a Nova York! JA é 
voar! 


21) FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 


Os Mysterios do Povo 


— POR — 
EUGENIO SUE 


ta verdo em cujo quarto só te- 
mos entrado eu é tua mãe... No 
dia 11 de setembro de 1849 com- 
pletas tu vinte e um annos de 
edade: nesse dia, e não antes, 
abrirãs aquella porta... Entro 
outros objectos, encontrarás na- 
quella casa um manuscripto que 
has de lJer..., Elle te dirá no se- 
guvimento por que tradição de fa- 
milin..., accrescentou o senhor 
Lebrenn interrompendo-se é gor. 
rindo-ze, nós outros plebeus e 


conquistados, tambem possuimos 
os nossos archivos, archivos do 
proletario, muitas vezes tio glo- 
rlosos como os dos nossos con- 
quistadores... Verás, torno a re- 
potir-te, por que tradição da nos. 
sa familia, na edado de vinte e um 
annos, o filho mais velho, ou na 


falta dello a primogenita, ou o 
nosso parente mais proximo, to- 
ma conhecimento de taes archi- 
vos e dos diversos objectos que 
ali se acham reunidos... Agora, 
meus amigos, ncorescentou o se- 
nhor Lebrenn com voz commovi- 
da levantando-se e abraçando sua 
mulher e os filhos, mais um abra- 
ço. Podemos, antes de chegar o 
dia de amanhã, sermos proviso- 
riamente separados..., e a possi- 
bilidade de uma separação sempre 
entristeca um pouco. 

Foi um quad sensivel... 

O senhor Lebrenn estendeu os 
braços aos filhos e ú esposa, que 
o abraçou, circulando-o, as filha 
com o braço direito e o filho com 
o esquerdo. 

O fanguelo « 





» tolos tres 


apaixonadamente, enlaçanãdo os 
filhos e à mãe num só abraço. 

Este grupo pathetico, symbolo 
da familia, permaneceu alguna 
momentos silenciosos; não se ou- 
viam senão osculos reciprocos. 

Depois das dividas pagas 4 na- 
tureza, apezar de um estolcismo 
bebido na fé de uma eterna exis. 
tencia, logo que serenou esta com- 
moção, o grupo desfez-se, as fron- 
tes ergueram-se limpidas e enter- 
necidas: a mãe e a filbs, graves 
e serias, o pas e o-filho, tran- 
quillos e resolutos. 

“E agora, continuou o fanquel- 
ro, mãos & obra, meus filhos... 
Tu, Henory, Velleda e Joanninha 
vão tratar de arranjar a roupa 
branca e os fios... Eu e Sacro- 
vir, emquanto não chega a hora 
em que se devem levantar as bar- 
ricadas simultaneamente em to- 
dos os bairros de Paris, iremos 
desfurdendo os balotes de cartu- 
chos e desencaixotando as armas, 
que um bom mumero dos nossos 
irmãos virão agui buscar. 

— Mas essas armas, meu Marik, 
perguntou a senhora Lebrenn, on- 
de estão ellas ? 3 

— Nas caixas, disse o merca- 
dpr sorrindo; nas caixas e nos 
fardos que vieram ainda agora. 

— Ali! agora compichendo ! 


replicou a senhora Lebrenn. Mas 
gorá necessario que Gildor saiba 
disso... Não ha duvida que é um 

rapaz...; mas* entretanto... 
não recejas tu que... 

— Agora, querida Henory, a 
mascara já catu; não ha portanto 
que recear uma unica indiscri- 
psão... Se o pobre Gildaz tiver 
medo, escondel.o-el na adega... 
ou nas mansardas... Vamos jan- 
tar, o depois tu e tua filha virão 
aqui preparar a ambulancia, em 
cujo trabalho as ajudará Joanni- 
nha... Eu e Sacrovir ficaremos 
na loja... porque teremos esta 
noite uma numerosa sociedade ! 

O fanqueiro e a sua familia dos- 
coram para o armazem, onde jan- 
taram apressadamente, 

A agitação ja augmentando en- 
da vez mais na rua; ouvia-se ao 
longe aquelle grande murmuri- 
nho da turba ensurdecido e amca- 
cador, à semelhança do rutdo Jon- 
Binquo da tempestade e das va- 
gas. 

Em algumas janellus via-se In- 
minarias para celebrar a noticia 
da mudança de Ministerio; mas 
alguns amigos do senhor Lebrenn, 
quo entravam na loja e saiam 4 
rua para depois darem conta do 
que se passava, annenciavam aue 
aquelas concessões da pentery tes 


temunhavam o sey desalento, que 
a noite serin decisiva, que por to- 
da a parte o povo se munia de 
armas, entrando nas casas e pe- 
dindo espingardas, e que quando 
salhia gizava nas portas us ce- 
Euintes palavras: Aqui dá-se ar- 
Mad... 

Logo que terminou o jantar, a 
senhora Lebrenn, sua filha e a 
criada, sublram cada umn de per 
si aos seus qnurtos, no primeiro 
andar, os quaes tinham jancllas 
para a rua. 

O fanqueiro, seu filho e Glldaz, 
ficaram no armazem, 

O marçano era dotado por na- 
tureza do um robusto uppetite; e 
o entretanto não quiz jantar, O 
desnssocego augmentava nelle de 
momento para momento, e conti- 
nuava a dizer a Joanninha ou, na 
ausencia desta, comsigo mesmo: 


“Admiravel ensa!... rua adiml- 
ravel !... admiravel cidade é 
esta ll"... 


— Gildaz! disse-lhe o senhor 
Lembrenn, traz-me martelos e 
cunhas, que cu vou abrindo estas 
cuixas ajudado de meu flho, em- 


quanto tu descores esses fardom. * 


— Estes fardos de panno de di- 
nho, patrão ? 


(<Continãa,) 
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CORREIO DA MANHÃ 


A CASA, OS MOVEIS É OS OBJECTOS DE ARTE 





Nu decoração moderna a es- 
enlha e a disposição dos objectos 
são duas coisas difíicels de serem 
outils, 

Antes de nos encanturmos por 
um “bibclot”, embora Interessan- 
ti=stmo, devemos pensar primei- 
ro no seu valor proprio e no am- 
blento onde elle vae viver e para 
o qual fol destinado. 


A côr, os volumes, se não estl- 
verem porteitaumento justos po- 
dem destrulr por completo, toda 
4 harmonia de uma decoração. 

Mais alnda que a docoração 
peopriimento dita, os objectos de 
eta Do q exprossão da pessoa 
que vas viver na peça. Reslmen- 
ce, uma decoração pôde ser inspl- 
rula em outras realizações mas 
quando chega o momento da es- 
colha dos objectos que vão guar- 
peer este ou annelle compartt- 
mento, € que o gosto, 4 personali- 
dado da pessõa se deline e se 
impõe. á 





R' commum um erro grave na 
disposição de um objecto. Mul- 
tas vezes na toja, na vitrine, con- 
forme 4 luz, conforme a côr, con- 
formo os outros objectos que o 
cercam, uma obra de arte tem 
um valor, um realce differento 
daquele que vas ter na nossa 
cnsa, com outra luz com as cõres 
que o circunda com a atmosphe- 
ra quo vae onvolvel-o. 

Por luso € precizo um demora- 
do ecrtudo antos de nos decidir- 
mos. 


Em primetro lugar, não nos de- 
vemos deixar levar pot um amor 
immoderndo pelos objectos sem 
vulor e fuzer como é commum 
vêr-se, uma exposição sobre uma 
estante, ou dentro de uma vitri- 
ne de coisas disparntadas que não 
têm nenhuma significação de 
conjuncto nem correspondencia 
entre cllus., 


Como fazer então? Usarmos 
objectos antigos só com os mo- 
veis antigos e os modernos com 
os moveis modernos” 

Não existem regras que não 
sejum mutaveis. A funtazia não 
se exclue, pelo contrario, Po- 
demos collocar um objecto antl- 
so sobre um movel moderno ou 
fazer o contrario, mas, observar- 
mos primeiro se existe em tudo 
uma correspondencia que os gule 
ie 04 approxime numa eympa- 
thla oceulta, 

Elimino precizumento os efflet- 
tox classicos, não que os comba- 
ta por princípio, maus porque na- 
do nos trazem de novo. Já os co- 
nhevremos de côr não podemos 
modifical-os. O que nos é possi- 
vel fazer é tirarmos dos elemen- 
tos modernos effeitos surprehen- 
dentes do novas fórmas de bel- 
teza sem descambarmos para o 
ridiculo, o mão gosto e à nusen- 
cia completa de commodidade. 


Uma mesa com um grando va- 
so, deve ter do outro lado um 
pesueno objecto. 

Esse objecto deve ser o mais 
possível differente do vaso: me- 
tal, mateira, porcelana, qualquer 


materia, faso, <sem desenhos, 
sem volume, para que entre cm 
luta com O vaso. 

Sobre um pequeno aemarto, 


“uma mnscara de bronze, do ou- 


tro lado uma Jarra esgula de 
cryatal, E'* precizo observar ai o 
quadro que fizer fundo na paro- 
ds está em equilibrio com as 
massas, e se ontra na harmonia 
das linhas. 

Sobre uma mesa de sala de en- 
trada algumas revistas, um livro, 
no centro um cinzeiro, do outro 
Indo, uma caixa para cigurros, 

Todas as distribulções dos ob- 
jectos devem ser assymetricas 
mas obedecendo sempre um equi- 
Hbrio entre elles. 

Tudo porem o que digo está da 
accordo com o valor proprio do 


objecto. Uma esculptura de valor - 


por exemplo, não deve ter nada 


em torno, deve ficar só no centro 
de um movel ou isolada em uma 
columna. Assim como as collec- 
cões de porcelana, são para ficar 
isoladas, 

As coisas se impõem por elias 
mesmas. São justamente os obje- 
ctós sem valor os mais difficeis 
de serem distribuidos. 

As vezes, tomam grando im- 
portância porque, por acaso, par- 
ticipam do ambiente. 

Talvez, esses pequenos evxom- 
plos possam orientar aqueiies 
que so destinum a esea tnrefa 
aitricil. 

L. V. 


PRESENTES PARA NATAL E 


ANNO BOM 


CASA DO FIO DE OURO 


RUA DO OUVIDOR, 126. 





(Gexx) 


O RETRATO DA MtI- 
NHA BEM AMADA 


As palmeiras que ondulam b&a- 
tidas pelas tempestades têm clu- 
mes da esveltez incomparável da 
minha bem amada, 

As estrellas que brilham no 
azul Infinito do céu, ficam invejo- 
sas della, quando os seus olhos 
se reflectem brilhantes no fundo 
do lago. 

Os jasmíneiros choram, quando 
vêm seus dentinhos brancos fe- 
chados na caixa perfumada e côr 
do rosa da sua bocca, 

Os buganviles rubros ficam 
tristes quando vem o vermelho 
de suas faces. 


Os rios que serpenteiam can- 
tara mais baixo quando contem- 
plam as ondulações tão lindas de 
seus braços. Os botões de rosas 
crestam-se quando olham pars 
as conchas das suas unhas... 

E fol assim, que Deus para 
crear a minha bem amada reu- 
niu todos esses thesouros da ter- 
ra e collocou .gobre o seu coração 
um favo dourado de mel... 

M. L. 


Tudo é vaidade... 





Para ser visto de perto, mas tambem de longe. 


Querer repetir a historia é perigoso... 











Dizem que a Jústoria se repe- 
tos RE possivel que sssim aconte- 
ct mais O que não so deve fazer 
» loura dd vremeticão da listo- 
ta, 

“uam cothectn q historia de 
Eds Godiva, mulher de rara bel- 
lex, gtrande coração que fol ea- 
posa tie Tomfrio, Duque se Ghes- 
ter senhor de Coventry na tn- 
gluterea e que viver do 1940 q 
tus, 

Muecognl rez a sua pera “Isa- 
Hen, busendo no episodio Iista- 
teo da vida de Lady CGotiva que 

» relatar O Imque de Chester 
emo todas os senhores ala lino 
Medir, CEA qreçinpenço O mu Ilus 

Por sita orúcim foi decretado 
“mo Lnpusto qresudo sobre q povoa 
Pátids ERR de equi BA SINTA so= 
Leon rre a 

Henve qpeotestus ro muppIiteas 
cruas q Teco Ve se CRS = 

Fado Coenlhs emesfuop + quiúila- 


ud best A asspulemta desftasihaa co bol 


no marido pedir clemencta para 
nquelia gente. 

O Duque irritou-se, Cedeu nos 
rógus da esposa com uma corl- 
o no entunto ella de que sa- 
huisse noa montada em um caval- 
to branco o percorresse as ruus 
da clhinde. 

Ladv Gediva achou ernel a pa- 
ga do fxvor mas avecitou a condi- 





ao. 

O pova subendo da gencrostlu- 
de de sua soberana, na hora mur- 
eua pura a passeata, fechou-se 
rodo em suns cusis como signal 
do respeito e de protesto. 

A promessa Tol cumprida, «us 
tunpostos ndo foram decvretados... 

Lady Godiva andou tranquua- 
mento peles cuas desertas dando 
a vidudo vasta O quadro du sua 
Lolicana mutgnlíica no esplendor da 
um qudez primaverii, 

nfontada cm tum cavado branco 
tendo os tábellos saltos sobre us 
castas como um munto de curu, 


De 
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(xxx) 


Dizem, que um corcumiinha 
que vivia. na cidnde arriscou um 
olho, mas Tol severamentes casti- 
calo 


Agora, os jJornnes trnzém & tiu- 
ticla de que a população da mes- 
ma cidade querendo commemurur 
v feflo da pledosa Lady, fez à 
mesma  passclata repetindo a 
mesma cerimonia de todos fecha- 
rem as suas casas e se recune- 
rem. 

Para esso fim, fol convidudu 
uma joven de 16 annos Interna 
em um collogio e quo repciiu a 
mesma scena que Lady Qodiva 
va tantos amos rriou, desta vez 
porem, sem Leofro Dungue do 
Chester e sem o mulico «toa qu- 
mostos alisurdos 





O pas da menina consentiu que 
a filha se prestasse a evocação da 
scers o wu directora do collegio 
tambem consentiu. 

Acontece que dapois da pay- 
setura e das festas que se segut- 
cam em honra a Lady Godiva, & 
alirectora do collegio nho quiz 
mais acceitar a menina. 

 pãe da mocinha constituiu 
advogado e o coso estã sendo dis- 
cutido nos tribunaes tendo como 
aggravante contra a directora 
ter ella dado o seu consentimen- 
to antes sem declarar nenhuma 
condicção. 

Por essas & outras, devemos 
deixar que a Historia se repita 


por ella mesma... 


pes 


Domingo, 1 de Janeiro de 1939 


JUVENTUD 
“ALEXANDRE. 





(xxx) 
a a a 


PRECE 


“Anno bom”, são os desejos 
que um amigo transmitte ao ou= 
tro amigo. 

“Anno bom", são os votos que 
nos faz um conhecido. 

“anno bom...” & uma grande 
esperança que se abre em todos 
os corações nesse dia de festa! 

A* meia noite, quando os sinos 
repicam, as lanchas, os navios do 
guerra, os trens apitam, os autos 
moveis businam, o hymno nacio- 
nal rompe em todas as orches- 
tres, as taças so chocam fazendo 
derramar o liquido topazio do 
champagne num movimento sym- 
bolico de prosperidade, quan- 
do os olhos adquirem uma 
expressão nova de fé e de ternu- 
ra o todas as almas como flóres 
immensas vão até o ceu, até o 
infinito, pedir, implorar um pou- 
co de felicidade! ... 

Um anno novo melhor do que 
o outro que passou... 

Um anno novo que traga mais 
amor, mais saude, mais dinheiro! 

E a ronda é eterna, os costu- 
mes não mudam, a bumanidade é 
crente, confia sempre hum mila- 
gre que possa acontecer... 

Mas, nessa onda de desejos =o- 
melhantes, mosses pedidos de ven- 
tura, ba tambem aquelle que du- 
vida... Dirã por isso um scepti- 
co: — mudar para que? Que po- 
derá adiantar na fatalidade de 
um destino um “anno novo?", 
Mais um anno nesse rosario da 
dias parecidos que vão se succe- 
der 305 vezes... 

Teremos as mesmas penas, os 
mesmos dissabores... Aquela 
porta dourada que se abriu pom- 
posamente & nossa passagem foi 
como uma armadilha igual a es 
sas arapucas tão commuúns em 
que os garotos apanham os pas- 
saros incautos... 

E nós, ingenuos passarinhos 
vamos cahindo no laço côr da 
rosa das mnossas proprias ilus 
sões... 

“Anno novo!” Bu vos peço 
meu Dous quo me conserva ne 
menos, a mesma monotonia com 
que fol vivido esse outro anno 
que passou. 

Não desejo um vpeior, niio vos 
peço um melhor... Deixa! que eu 
vá desfiando as contas desse 
grande rosario chein de indifle- 
rença... 

Faze! Senhor com qus eu che- 
guo a esse estado gublime da 
crystalizmção do espirito, dessa 
perfeição suprema em que o bem 
e omal, o feio e o belo, a felici- 
dade e a desgraça, as tristezas 
e as alegrias, o crime e a virtudia, 
o amor e o odio, a vida sa mor- 
te, sejam encarados como con- 
trastes necessarios e futaes. 

Fazei Senhor, com que o meu 
espirito, forte e decidido, pairs 
acima de todas as banalidados da 
terra e eu veja na. grandeza Ga 
minha indifferença, na sublima- 
ção da tudo que soffri e gorel, » 
unica razão de ser da vida na 
belleza supprema do Universo. 

N. M. 
o um um mm O a 1 

Léo Carrillo deu de prosento a 
Jane Withers um burro siciliano. 
4 garota ficou contentissima, mas 
mamão Withers anda zangada... 
O burrico foi baptizado por Jane 
com o nomo de Cactus, Elle 6 
doeil e Impagavel, mas dá um tra- 
balho terrivel aos empregados da 
cusa, Cactus tem a mânia do 
querer passar todo o seu tempo 
dontro de cnsa e, uma vez, com 
grande horror da mãe da estrel- 


tinha, Cactus fol encontrado dor- 
antudo na cama da Junc! 
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O secular problema da saúva 


K. Fernandes e Silva (Agronomo) 


€<Mapecinl para o “Correio da Manhã”) 


Ha mais de tres soculos que om 
fomontndores o defensores 
nossas fontes do producção vêm 
mostrando 4 alta administração 
do pais o quanto são prejudíciaes 
as formigas cortadeiras das es- 
pécios de saúvas e nu necessidade 
e urgencia de serem combatidas. 

Entre aquelles que, no Brasil, 
primeiramente se occuparam da 
vida deste perigoso insecto, dos 
meios do destrull-os, ele, temos 
Gandaro, em 1576; Suares de Sou- 
za, em 1581; Frei Vicente Sal- 
vador, em 1637; DMaregraff, em 
1637; João Caetano da Gama, em 
1810; Saint Hilalre, om 1816; Mar- 
tius, em 1817, etc. 


Seria enfadonho enumerarmos 
aqui os nomes de todos quantos 
têm escripto sobro a vida e os 
damnos deste hymiínopteno no 
nosso priz desde os tempos co- 
lonines até os nossos dias, ade- 
mais ss fsso quizessomos faxor 
não seria possivel neste breve 
communicado, 

No decorrer de tanto tempo, o 
aus so vem observando, com po- 
ear, É quo pussam-so 04 annos e 
cada vez muis so multíplica o 
numoro do formiguelros o mais se 
alarga a área de terrenos domi- 
nados por esta praga. 

Nos centros ruraes encontram- 
ao hoje grandes extensões om 
quast sbandono onde não fazem 
muitos annos, vivia e trabalhava 
um povo operoso e feliz. 

E tudo isso pela Impotencia 
dos obreiros dos nossos campos, 
por fatta de recursos e de auxi- 
Jior efficientes e continuos dos 
nossos governos, para combate- 
rem o malor dos seus inímigos 
— pp snúval... 

Os que dispõem de outras ter- 
ras, os gíandes  proprietarios, 
cada vez mais se afundam para O 
ínterior, dominados pelo implaca- 
val o ninho insecto, concor- 
rondo, assim, para difficultar os 
meloas de transportes e de com- 
municações, encarecor o custo da 
producção, anfórn outros graves 
inconvenientes que resultam de 
tal procedor. 


Aquolles, porém, que não pos- 
suem outros terrenos para cul- 
tivarem e que so não podem des- 
locar para outras zonas menos 
praguejsdus, resignam-se a cul- 
tivar com ingentes sacrifícios, 
além das suns necessidades mais 
uma parte para sua  consorcia 
inseparavel — a saúva!..., 

Tão grandes são as áreas im- 
productivas hoje existentes no 
Erusil, dominadas pola saúva, 
que, José Mariano, escrevendo 
sobre esta formiga, affirmou 
“que a restituição à economia na- 
clonal das terras de que se apoa- 
sou vlolantamento a saúva, vale 
pola annexação ao territorio na- 
clonal do mais um Estado”. 

Quem conheco a historia das 
pragas que têm invadido as la 
vouras, hortas, pomares, etc. de 
outros paízes, do modo como ss 
alastraram, dos consideraveis es- 
tragos produridos e dos meios 
como foram dominadas e destrul- 
das, não põdo deixar da lamentar 
o não termos ainda.encarado, com 
verdadeiro patriotismo, o problis- 
ma maximo da lavoura, dispostos 
a solucional-o com a urgencia e 
a efficiencia precisas, 


Não fazemos a injustiça de di- 
Zormos que os nossos governos 
— federal e estaduass o munici- 
paes, não tonham se interessado 
pelo combato n esta inímigo das 
culturas, pois, afóra as legisla- 
qões sobre o caso que, na sua 
maioria possuem, têm, por vezes, 
dispendido não pequenas sommas 
com a manutenção de serviços, 
visando a sua destruição. 

Mas, a falta do continuidade e 
ds etllciencia, dos trabalhos, das 
tentativas que se têm feito, vêm 
occaslonando perdas de dinhelro, 
de tempo e, gerando, no seio dos 
proprios interessados, a múis pro- 
funda descrença de uma campa- 
nha systematisada, em conjunto 
e continna, contra esta terrivel 
praga, 

Quem no Brasil, que habita os 
meus campos e se dedica à agri- 
cultura, desconhece a saúva, sum 
acção perniciosa e necessidade 
de combatel-a? Ss ha entro nós, 
ums praga de facil exterminio 6 
es bastando para o exito 
q user emprehendimonto, nes. 
te sentido, como muito acertada- 
mente declarou o ministro da 
Agricultura. 

Seria obra de impatriotismo o 
continuarmos empenhados nesta 
luta improfigna. dispersos e en- 
fraquecidos. 

Das campanhas que se têm fe- 
rido no paiz, visando "a destrul- 
ção das saúvas, em mais de uma 
tamos nos alistado como dos mais 
modestos dos seus soldados. As- 
sim aconteceu nos Estados do 
Pisuhy, no Rio Grando do Norte 
e no de Pernambuco, onde, após 
mezes de uma luta persistente, 
fomos obrigados a nbandonal-s 
por falta de material e, sobrotu- 
do, de umas cooperação, em con- 
junto, de todos os interessados 
sob um só commando, Program- 
mas não nos têm faltado e dos 
melhores tragados, ns sua &ran- 
ds maioria, por technicos que de 
perto conhecem o problema em 
fõco. Todos os insuccessos, po- 
rém, são resultantes da falta da 
coopornção mutua, da  continul- 
dade dos trabalhos emprehend!- 
dos é dos mingundos recursos 
que se destinam mn execução ds 
ma cobra de tio subida impor. 
tancia. 

Quem desconhecs os trabalhos 
e catudos renlizados em 1834, por 
Daffert o Kisinius, no Instituto 
Agronomico de (Campinas, em 
São Paulo? As grandes realiza- 
qõsa tovadas a effolto no Distri- 
oto Federal vor Oliveira Filho e 
as patrioticos serviços prestados 


ao pais dursato quasi um quar- 
to de seculo na direcção de Axo- 
veodo Marques? E os trabalhos 
realizados pelo Fomento Agricola, 
por intermedio de suas inspecto- 
rias, em todos os Estados da Fe- 
deração? 

O primeiro Serviço Federal do 
Combate 4 saúva devemos ao mi- 
nistro Calmon, quando superin- 
tendia os serviços da pasta da 
Agricultura. Esta organização, 
sob a criteriosa direcção do pro- 
fessor Azevedo Marques, embora 
modesta e pobro do recursos fi. 
nanceiros, vinha prestando rele- 
vantes serviços aos pomicultores, 
hortelãos, chacareiros e pequenos 
agricultores do Rio de Janeiro, 
quando, por motivos que não 
cabo aqui esaminarmos, foi extin= 
ctol!... Serviços com esto objs- 
ctivo, que so fandaram nos Es- 
tados e nos municipios, após uma 
existencia relativamonto curta 
vão, pouco e pouco desnppare- 
cendo!,.. Tudo isto por que toda 
a scção  dispondida até ngora 
tem sido isolada, dispersiva. Va- 
rlos programmas de trabalho pa- 
ra um combate em conjunto têm 
saido organizados no pais e na 
impossibliidade de os examinar, 
a todos, vamos aqui nos referir 
a um plano de acção apresenta- 
do por Torrsa Filho no ministro 
Miguel Calmon, quo se póde con- 
sidsrar de actualidade, 

Na impossibilidade de o trana- 
crevermos na integra, damos uma 
parte onds se encontram provol- 
tosos ensinamentos: 

“Ao meu vêr, o papel do Mi. 
nísterio, de um modo geral, será 
o do acompanhar, orientar e ins- 
truír o trabalho da ecxtincção, ds 
conformidads com instrucções es. 


peciaes quo forem baixadas: cam . 


bendo ao local, tornar effcctiva 
a campanha, legislando com pru- 
dencia e ncerto. 


A contribuição do Ministerio 
poderá ir além, medianto bases 
préviamente formuladas, que ao 
posse legislativo caberá estabo- 
ecor. 

A's municipalidades competirá: 

1º, determinar a extincção obri- 
gatoria ns zons urbana e rural, 
nesto ultimo caso dentro de cer- 
to perimetro, ds accoric com a 
natureza des culturas e o grão 
de desenvolvimento da agricultu- 
ra local; 

7º, proceder á extincção dos 
formigueiros em seus terrenos * 
estradas de rodagem; 

3º, possuir pessoal habilitado 
enpas de acompanhar e instruir 
todo o trabalho da extincção, fa- 
zendo obedecer as instrucções 
e forem organizadas para essas 
mi 

4º, proceder compulsoriamente 
à extincção, sempro que algum 
proprietario não puder srxecutar 
o serviço, cabendo ao proprieta- 
rio o pagamento da mio do obra, 
o ingredienta, menos o salario do 
encarregado; 

6º, promover a extincção do 
maior numero possivel de formi- 
gueiros, de julho a setembro, 
aproveitando desse modo o pe- 
riodo ds malor actividade das 
formigas; 

6º dispôr de machinas e ingre- 
dientes para cedor pelo custo ou 
encarrogar-se da aequisição; 

7º, estabelecer premios pars & 
compra da “içá”, dando-lhe caça 
ue março a abril de todos os an- 
nos, providoncia ezsa tambem do 
alcance dos proprietarios de ter- 
ras, que, aliás, é considerads co- 
mo de grande vantugem no pro- 
cesto de extincção; 

5º, prohibir =» caça aos passa- 
ros que se alimentam de “içás”, 
be bemtovis, gabiás, tico-ticos, 
etc. 


Aos governos estaduses, não 
será lícito pormanscerem  estra- 
nhos na luta contra um flngello 
por todos como tal reconhecido; 
da natureza da formiga saúva, de 
maneira a se conseguir uma da- 
fesa resl no seu combate, pelo 
menos nas regiões mais produ- 
ctivas dos respectivos Estados. 

Tudo faz crêr que elles viriam 
ao encontro das municipalidades 
onde a obrigntoriedads da extin- 
cção fosse decretada, subvencio- 
nando os trabalhos mediante ba- 
ses estabelecidas, concorrendo 
com especialistas na organização 
do plano ds combate, proporcio- 
nando auxilios indirectos, como 
fsenção de impostos, transporte 
gratuito nas estradas de ferro 
estadunes, etc, 

Ainda suxilios podem ser pres- 
Rasiom ro A RERNIC END a; 

o caracter coopsrativista ou syn= 
dicalista, que tenham por fim a 
extincção da formiga suúva, pro- 
movendo os Estados « sua forma- 
ção por melo da leis especises, 

Ao Ministerio da Agricultura 
caberá: 

1º, roalisar annusimento con- 
curso de machinas e apparelhos 
de extincção, expedindo nttesta- 
dos- por intermedio de autorida-" 
des ofílciass; 

2º, prohibir a venda de Ingre- 
dientos e apparelhos destinados 
& matança da formiga saúva, an- 
tes que tenham sido submettidos 
no exame do Instituto Biologico 
da Defesa Agricola; 

3º, proceder, desde já, sob a 
direcção do Instituto Blologico, 
e com a collaboração de outros 
estabelccimentos seclentificos do 
Ministorio, a um estudo rigoroso, 
no laboratorio o no terreno, dos 
principaes.methodos em curso no 
paiz para combater a saúva, pro- 
movondo meios de alcançar um 
apparelho ou substancia chimica 
de reconhecida efficiencia: 

4º, abrir no Instituto Blologico 
um curso theorico-pratico, para 
ensinar a biologia da snúva e 
melos praticos de combatel-a, que 
seja de pequena duração, destt.. 
nado a formar pessoal lunbilita- 
do, medida auo o Dilniaterio dese 


do logo, convirá generalizar ás 
escolas agricolas, aprendizados, 
patronatos, ctc., de modo a for- 
mar-so capatszes, com a neces- 
saria competencia profissional, 
pois que, & falta desso ensino, so 
deve attribuir frequentes c des- 
animadores insuccessos na luta 
contra semelhante praga; 

5º, dispôr nos Estados, junto 
ás inspectorias egricolas, pelo 
menos de um desses capntazes, 
que servirá no ensino ambulante; 

6º, fazer larga distribuição de 
instrucções em linguagem neces- 
sivel á população rural, com Te- 
commendações sobre os melhores 
methodos de extincção, casos de 
applicação, épocas de combate, 
modo de vida da saúva, organi- 
zando cartazes iNustrados, etc.; 

7, anuxlliar dentro dos limites 
preostabelecidos, os fabricantes 
dos melhores apparelhos de extin- 
cção e do insecticidas, de modo «a 
baixar o preço de venda desso 
material; 


8º, regulamentar e subvencio- 
nar emprozas estaduaos que se 
proponham a promover o comba- 
te é formiga szúva, dando pra- 
mios nos melhores capatazes que 
dellas sairem, mediante concur- 
sos de extincção es apparelhos 
presididos pelo Ministerio; 

9º; possuir om stocks, nas íns- 
pectorias agricolas e suas cir- 
cumsocripções nos Estados, inss- 
cticidas a apparelhos recommen- 
dados pelo Ministerio, para serem 
cedidos pelo custo nos agricul- 
tores; 

10º, conceder transporte gra- 
tulto nas estradas de ferro e em- 
proezas ds navegação, tornando 
obrigatorio, na renovação de con- 
tratos das emprezas subvenciona- 
das, seja observada a clausula de 
concessão gratuita para machinas 
e ingredientes destinados á extin- 
cção da saúiva, independento de 
qualquer indemnização: 

1º, proceder, por intermesáio, 
no Instituto Blologico de 
Agricola, a um estudo completo 
das Attinas brasileiras, visto. to- 
das as especlioa das formigas cor- 
tadeiras serem prejudiciaes ás 
plantações; 

12º, ordenar a matança obri- 
gatoria da anúva, em todos os 
seus estabelecimentos, como so- 
jam nuclcos coloniaes, fazendas 
modelos, fazendas de y 
postos zootechnicos, estações ex- 
perimentaes, escolas agricolas, 
aprendizados, etc, mantendo pes- 
soal com e Ingredientes 
necessarios, que ss encarreguem 
ds acompanhar, orientar es ina- 
truir todo o trabalho de extla- 
cção; 

13º, promover accordos com os 
Estndos e municipios, dentro de 
bases préviamento estabelecidas 
para effectunr um ataque à saa- 
va o mais goneralizado que fôr 
possivel, cabendo ao Ministerio a 
direcção e flacalização das medi- 
das app organizando com 
cesso fim, um corpo de instructo- 
res de extincção com apparelhos 
e demais meios de combate”. 

Como vimos, não nos fultam 
bons programmas, mas, uma 
a em conjunto e recursos 
sufficiontes para attender ás ne- 
cossidndes dos trabalhos, pelo 
menos, durante alguns annos de 
pratica, num periodo sufficiente 
para qua se possam remover as 
suas falhas que por ventura exis- 
tam e introduzir tudo quanto fôr 
preciso para o completo exito da 
obra emprehendida. 

A falta de continuldude nos 
serviços do Ministerio da Agri- 
cultura e do recursos para le- 
val-as ao seu termino, quando 
iniciados, têm gerado a descren- 
ça no seio das nossas classes ru- 
raes e, não raras vezes, o desin- 
torvsso na execução de pratícas 
recommendndas como medidas de 
salvação para as suas lavouras 
e os seus rebanhos... 

E, no que diz respeito, directa- 
mento ao problema de combate & 
saúva, os nossos dirigentes, santo 
a sua gravidado 6 responsabili- 
dado, nunca tiveram coragem do 
o enfrentar com resolução e do 
encaminharem a sua solução por 
melo de ums cooperação bem or- 
dennda do todas as partes into- 
ressadas, 

Vivinmos, assim, de palliativos 
o de promessas quando, em asaú- 
mindo a pasta da Agricultura o 
ministro Odilon Braga se propos 
a examinal.o com o suxilio de 
especialistas é technicos conhece- 
dores do assumpto, resolvido a 
dar-lhe um encaminhamento ra- 
cional para uma solução defini- 
tiva, 

E assumindo x pasta da Agri- 
cultura o ministro Fernando Coa- 
ta deu no professor Azevedo Mar- 
ques, amplos poderes para a oT- 
ganização de um plano efficlente 
e vinavel ds combate a estes tar- 
rivel inimigo da lavoura. 

E tal como vêm sendo estuda- 
das as questões o as providencias 
o trabalhos realizados atê agora, 
no sentido de se consoguir o seu 
soluclonamento, com patriotismo, 
persistencla, criterio es economia, 
não so pôdo esperar senão um re- 
sultado satisfactorio. 

Para tudo isto realizarmos, pro- 
ciso se torna que lhe concedam 
os recursos materines do que ca- 
rece sem o que júmais realizare- 
mos um trabalho de tão subida 
importancia como este em que so 
encontra neste momento, emps- 
nhado o Estando Novo. 

Não so esqueçam todos quanto 
reconhecem a gravidado destn 
praga para a economia nacional 
de que em outros palzes no com- 
hate a outros ínimigos ds suas 
lavouras e pomares, muito mais 
dificil que o da saúva foram dis- 
pendidas sommas avultadissimas 
sem o quo se não livrariam da 
sua acção destruidora. 

São innameros os factos que 


A CULTURA DO AMENDOIM E SUA 
EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL | 


Felo Eag. Agronomo  JOSE' WATEL 


Esta planta pertence &á familia 
das leguminosas e das papílio- 
naceas, genero arachys (Arachym 
bypogeas L.). 

E' cultivada no Brasif — em 
Cabo Verde; na Africa portugue- 
za, nas Antilhas, etc. 

A planta é herbacea e annual 
de porte Sequeno com muitas ra- 
mificações. Ag folhas de côr ver- 
de na face superior e na face in- 
ferior mais claras e avelludadas. 
An flôres que sáem das axilas 
das folhas são de uma côr ama- 
rella viva. O fruto € uma vagem, 
tambem conhecido sob o nomes 
de gussa ou capsulas, de côr par- 
dacenta, cylindrico, sulcado, con- 
tando na vagem de uma a tres 
amendoas ou sementes, ovolde ou 
fusiformo envolvidas por ums 
pellicula da côr vermelha escura. 
As como em geral as le- 
Guminosas, têm a propriedade pe- 
las nodosidades existentes nas 
mesmas que contêm bacterlas de 
fizar o azoto atmospherico, enrl- 
quecendo o sólo cultural pela ni- 
trificação provocada por essa 
processo. 

Esta planta, segundo uns, é 
originaria do Brasil (Arachys 
Americana Tenore) o por outros 
da Africa (Arnchys Africana 
Lour). 

Ora, sendo esta planta propria 
dos palzes tropicaes 6 sub-tropi- 
caes, conforme indíca a sus orl- 
gem, ella necessita para o seu 
erclo vegetativo de um clima 
mais ou menos quente, isento de 
gesdas. 

Uma outra particularidade des- 
ta planta é que o pedunculo das 
flôres, depois de fecundado, re- 
curva-so de maneira que o ova- 
rio possa penetrar no sólo, onde 
so desenvolve a vagem, contendo 
as amendoas ou sementes. 

As flóres que não conseguem 
chegar ao sólo, como acima re- 
ferido, seccam e cáem. 

Portanto, devemos prestar bem 
attenção a essa exigencia da na- 


ou 10000 ms, é do grando vantas 
gem juntamente com Z0000kg. de 
esterco de curral bem curtido, 
Na falta de esterco, poderemos 
substituir com 400-600kg. de Ni« 
trophosks que contém em estada 
assimilavol o acido phosphorico 4 
a potassa ou então superphoss 
phato de cal s chloreto de potass 
sio de 300.400 kg. de cada aduba, 
Por conseguinte, um terreno ses 
sim adubado, recompensará vua=s 
tajosamento e dará um optica 
resultado. 

O preparo do terreno é egumi 
ao do qualquer ontro cereal om 
leguminosa, isto €, lavrar, gras 
dar, Hmpar, pulverisar, síotaa 
bem o sólo, augmentando a sum 
capilaridade e condições physicos 
biologicas. 

A época da plantação do amems 
doim depende das condições clk= 
matologicas do logar o estendes 
se mais ou menos de julho std. 
setembro inclusive. 

Um ponto importante é a am 
colha da sements quo deve sem 
perfeita, escolhida com côr bem 
viva; as sementes deterioradas 
ou mofadas, as de aspecto de cds 
embassada devemos excluir paes 
o fim em apreço, 

Entre as differentes vnrisdades 
de amendoim as mais prodactiva, 
segundo as experiencias feitas 


a germinação das sementes pol-sd 
de molho em agua pelo ess 
paço de 17-20 horas. 

A semeadura é feita com um 
plantador ou semesdeira moscas 
nica, que deposita as semente 
nos respectivos regos sbertos 4 
na distancia desejada, cobrindes 
as com terra em segulda A se< 
meadura tambem poderá ser feia 
ta com enxada semelhante & please 










MATRIZ 


tureza desta planta e na explo- 
ração e cultura facilitar o mais 
possivel a mesma para obtermos 
o maximo rendimento, pols a ex- 
ploração agro industrial ds cul- 
tura do amendoim representa 
umas optima fonte ds riqueza, 
cujo commercio é importantissi- 
mo, aproveltando-so as amendos 
ou grão que tem o gosto seme- 
lhanto & avelã e póde ser comi- 
da crúta, cozida ou torrada. 

O grão fornece um excellente 
oleo como mais adeante explica- 
remos é os residuos ou bagaço 
— 9 denominadas tortas — cons- 
tituem um excellente alimento 
para os animaos lelteroa, Além 
disso as folhagens, as ramas ver- 
des ou seccas são muito bem re- 
cebidas pelos animaes e consti- 
tuem um bom alimento, assim 
como para vaccas leiteiras ns 
forrageos verdes . do amendoim 
são um precioso alimento. 


CULTURA DO AMENDOIM 


Como já referido, o fruto des- 
envolve-se no sólo, logo esta cul- 
tura dá preferencia s um sólo 
frouxo, não compacto, poroso, 
leve e fresco e neste caso estão 
por excellencia os terrenos anre- 
nosos de alluvião, sólos silicosos 
e silico-calcareéos. ye 

Portanto, os sólos compactos 
e argllosos não se prestam para 
esta cultura pelo motivo acima 
exposto. 

Entro as substancias princi- 
paes, que esta planta necessita 
pars sus nutrição, devemos con- 
siderar em 1º logar a cal, sub- 
stancia indispensavel á sus vida, 
ua de potasra e acido phospho- 
Fico. 

Na escolha do sólo para esta 
cultura, devemos reflectir sobre 
estas condições necessarias á& 
mesma, e em caso contrario, por 
uma adubação acertada, comple- 
tar as lacunas encontradas. 

O emprego de sulfato de cal ou 
gesso de 400-G600kg. por hectaro 


ouvroor, « CASA FLORA coxcarvas cus. « 
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(FLORES e p/ REFLORESTAMENTOS). 

Mais de 300.000 plantas em culturas 
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tação de milho on felião. A dias 
tuncisa entre os pós devo sor mil 
minimo de 30 cms. e no 
de os rp o epa cova deve 
ceber de uma a duss aa 
Portanto, para o plantio de 
hectara necemsita-so de 50-108 Ms 
tros de grão descorticados. 
Durante o eyrclo vegetal fazem 
se varias capinas e na 
da florescencia deve-se chegar 
terra á planta para facilitar 
penetração dos ovsrios no 
onde continôs formar-se s vma 
gem, contendo as sementes 
acima referido. Sendo 
fazer-se irrigações nos periodos 
da falta de chuvas muito clevaza 


vemos mencionar uma 

cor castanho-escura, com 
chas amarelias o contra as q! 
deve se fazer uma ou mais 
cações com um pulvarisador q' 
quer Vermorel por exemplo, 
seguinte emnisão: 


Sabão molle .. .. «vs 550 
Petroleo .. cv e ve ve É não 
Agua .. «o co co oo os ZU 


Dirsolve-ss Da agua quente 
sabão, tira-se do fogo e 
se o petroleo mechendo semp 
Na occaslão do emprego d 
emulsão dissolve-se x mesma 
50.109 litros dagua e faz-se » 
plicação acima referida. “ 
A colheita, isto é, cinco = zols 
mezes após a plantação, 
começhm as folhas a murchar, 
feita com cuidado com um 
apropriado, semelhante so 
cagor de batata ameri o 
falta desto com a enxada 
ta-se a terra ao redor ds p 
s com um garfo ou forcado 
seguida são arrancadas ss plane 
tas saccudindo a terra com eule 
dado e empllha-se no campo pag 


(Continás na 4. pagina) 


CRIAÇÃO FORTE 


SRS, CRIADORES GERAL 1 


Façam como estão fazendo alguns grandes crinfores am go 
ral do Brasil o todos os criadores do Mundo : diem sos seus 
animaes em mistura com s ração o purissimo cleo de figa- 


do de Bacalhau SCOTT. 


A* venên agora em intas de 1, 7 e 15 kíica. 
Peçam informações ao scu fornecsãor ou directamente as 


SCOTT & BOWNE INC. OF BRAZIL 


Rua GencralBruce, 5% — Rio. 


Exija n lata com esta marca famosa. E' s sua EM 
rantia do legitimo Oleo ds Figado ds Bacalhau. 





<=> 


poderiamos aqui passar em ro- 
vista para os convencer de que 
com verbas emisernveis nada con- 
seguiremos. 

O Congresso dos Estados Unl- 
dos, attendendo mo pedido de ur- 
gencia do sr. Marlut, do Depar- 


tamento de Agricultura, para. 


combater s mosca do Mediterra- 
aso nos pomares da Florida. é 


reconhecendo o seu perigo parem 
a economia americana, discutiu « 
votou, no curto o de meim 
bora o cradito de $4.750.00) om 
acja na nossa moeda, com o cam- 
bio actual, cincoenta e sete mit 
contos de réla? 

Para evitar a invasão na sua 


(Continãa na 3* par.» 
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Supplemenio Agricola 


CORREIO DA MANHÃ 


Dest eptitor 


Domingõ, 1 dé Janeiro de 1939 


CORRESPONDENCIA 


AGRICULTURA 


UUNITRA DO TOMATEIMRO 


. SOTA FT. — Bio. Escre- 
menos: 
— Venho solicitar s v. ex. uma 


RESPOSTA — Prefere o toma- 
Mairo es climas temperados e 


terras silico-calcarco-argl- 
| Contendo grande quantida- 
materia organica em ade- 
estado de decomposição e 
mães alcalinos, consti- 

Ideal de sólo pro- 

especie de plantas. 
E* natural , onde não existam 
Bo terreno os elementos precisos, 
pode-se favorecer a cultura com 
adubação apropriada. Para esta, 





ºg 


Indicada a 
Nitrato de soda, 1 
pbato, 7 Kilos e Chlorureto de po- 
“tassio, 3 kilos. 


O tomateiro & de facil crescl- 
mento, mas não dispensa o “tu- 
tor” cu vara que deverá susten- 
tal.c, evitando de ficar no sólo, 
como succede quando assim não 
“me pratica. Para atar a planta. 
usam-se embiras ou fibras de ba- 
nancira 0 2 o ção de lata- 
das com varas horizontaes faci- 
Mta a distribuição dos ramos, e 
faz com que as plantas recebam 
mais luz. 





XDENTIFICAÇÃO DE UM FRUTO 


G. XAVIER DE LIMA — Jaca- 
répaguá — Escreve-nos: 


— — Notando pela leitura que 
“sempre faço do Cotrelo Agricola. 
a maneira gentil com que v. ex. 
acolhe os pedidos de informações 
que vos fazem, animo-me tambem 
a vir vos importunar para conse. 
guir uma explicação que ba mul- 
to procuro, 
Remetto junto um fruto que te- 
to ba muitos annos no meu po- 
. mar e que até boje não consegui 
saber de que fruto se trata e nem 
qual o fim a que se destina. 


Has vinte e quatro annos quando 
fiz um pedido de frutelras ao MI- 
misterio da Agricultura, pedi, en- 
tre muitas, um pé de cacão, En- 
tre essas plantas, me veio essa 

«com a etiqueta “cação” mas, a 
fnnumeras pessõas a quem tenho 
mestrado, dizem-me haver enga- 
ze, polis não é cacão, mas, tam- 
bem ninguem conhece o nome de 
-semelhanto fruto. E' isso, pre- 
Sado sr. redactor que desejo me- 
gecer de vossa habitual genti- 


RESPOSTA — Graças 4 nímia 
gentileza do ilustre botanico, dr. 
4. Geraldo KEuhimaan, podemos 
Informar que em absoluto não se 
trata do cacão. 

Eegundo o eminente technico, 
e fruto enviado é a Geniparana — 
“Gustavia augusta” da familia 

«das bycitidaceas. E' uma grande 


e 

muito semelhante, exteriormente 
. uma sapucala, pequena, porém 
- Bão lenhosa. As raízes são acre- 
amargosas, aromaticas e empre- 
Gadas medicinalmente nas affe- 
cções do flgado e lctericia assim 
como as folhas são empregadas 
ex cataplasmas. O lenho é duro 
com mão cheiro, sendo usado para 
eatos de croques. 


APHTOL 


Formulas do Dr. Aliredo de Castro 
- Especifico contra a 


FEBRE APHTOSA 











Distribuidor para o Hio de Janeiros 

OLIVIO GOMES — FRua 

Theophilo Otton!, 22. 
(==) 








JULIO GOMES — Fazenda 
Erusberg — Ercreve.nos: 


— Presado sr. — De ba muito 
vento acompanhando os esclare- 
cimentos inseridos nessa folha, 
relativos & agricultura, bem co- 
mo as outros mistéres que, com 

se relzcionam de perto, com 
e maximo interesse. 


E, mabendo da vossa bõa von- 
fade em attender a quantos so- 
Mcitam dos conhecimentos que 
possuis, venho á sua presença 
com o fim de saber se o nosso 
clima é ou serve para o cultivo 
das plantas de que se extráe os 
pós da Fersla Sel-as com esse 
Dome €« com as propriedades ex- 
terminantes de todos os Insectos 
que nelias pousar; e, € com o fim 
de extinguir os t res do 
impairdismo, que desejo adqui- 
rir alguns exemplares; e não sa- 
tendo onde adquiril.os, peço-lhe 
o favor de dizer.me onde e como 
e juntamente q trato a ser ap- 
plicado no cultivo das mesmas. 


“EESPOSTA — “A culkura do Pk” 


io Da ti O 


- vermifugo para cães; 


e-v 





retro estã naturalmente indicada. 
Esta planta tem uma propriedade 
de grande importancia, na luta 
contra os insectos, pois que & 
completamente inocua para o ho- 
mem e animaca superiores. Em 
geral, quanto mais se a deixa vl- 
ver em estado silvestre, mais ele- 
vadas propriedades  insecticidas 
e Insectifugas apresenta o pó que 
so prepara das inflorescencias ds 
planta e que é conhecido no com- 
mercio, sob o nome de pó de pl- 
retro ou da Persia, 


O piretro multiíplica-se por se- 
mente ou por rebentos ou tocel- 
ras. No Estado do Rio Grande do 
Sul já se cultiva em grande es- 
cala, e a sua cultura póde ser 


feita em diversos sólos, desde 


sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, 


BIO DE JANEMO, 





que se evitem terrenos baixos é 
alagadiços e so Jhs dê grande 
permeabilidade e bôa exposição 
ao sol. 

Procure l1êr um folheto de au- 
toria do dr. Lourenço Granato 
sobre a cultura desse precioso 
vegetal. Poderá ndquirir as se- 
mentes por intérmedio das bôas 
<asas que fazem o commercio des- 
so genero. 





INDUSTRIA 


OLEO PARA CABELLO 


JOSE' DE OLIVEIRA — Ba. 
bendo que o sr. attende com a 
maxima bon: e OM seus consu- 
Jentes, mobro industria, venha lhe 
petir o obsoquio seguinte: 

Desejando fabricar oleo perfu- 
mado para cabello, e, não saben- 
do qual o melhor oleo como vehl- 
culo, venho “lhe pedir que me o 
indique no seu brilhante jornal 

RESPOSTA — O oleo de amen- 
donas doces, o do azeito de oll- 
veiras ou o oleo de côco, previa- 
mento desodorisado. 





JOSE' DE FIGUBIREDO es 
Rio — Euscreve-nos: 


— Animado com a bôs vontade . 


CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os ecrtaaores e agricultores sobre todos,os as- 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os informes pre- 
cisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede ao, que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con- 





conforme o caso, do 


material que fôr objecto de investigações para o necessario estudo. 
Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 

mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo effi- 

ciente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 


ctividade brasileira. 


A correspondencia deve trazer as seguintes indicações: 


“CORREIO DA MANHA” —. AGRICOLA 
RE jar dig re 


DIVERSOS ASSUMPTOS 


ANNA PEREIRA — Minas — 
Escreve-nos: 

— Como leitora assidua e gran- 
de aprecindora do vosEo concei. 
tuado jornal Correlo Agricola, 
venho pedir-lhes o obsequio de 
me informar quanto custa a cal- 
xa de vaccina contra epitelioma 
e para quantos píntos? O preço 
do Avi-Sol? Diarrhéa dos pin- 
tos. 

Desejava saber o que usam as 
lavadeiras para dar brilho nos 
collarinhos. 

RESPOSTA — Sobre a primel- 
rn parte da consulta, o dr. Luiz 
Fabrício de Lima disse o se- 
guinte: 

A vaccisa contra o Epitelio- 
ma é vendida em tubos com 60 
dóses pelo preço de 5$000. 

Avi-Sol é accondicionado em 
caixas com 5 ampolas de 5 c c, 
sufficientes para  €0 pintos, 
custando 5$000 a caixa. 

Spiros — Imjectavel contra a 
espiroquetose das aves. Custa 
34000 na caixa com 1 ampola de 
10 ce 7 

A ultima parte de sua carta 
será respondida pela secção com- 
petente. 

Relativamente 4 ultima parte, 
informamos ser o producto trin- 
cal e a stearina, Umas hoá formu- 
la é a seguinte: — Gomma dra- 
Gante em pó 5 grr.; agua 250 
grz. Agita-ze até completa solu- 
ção e junta-se então =zuc va- 
mente 750 grs. de agua fervendo, 
50 grs. de borax, 50 grs. de stea- 
Fina e 50 grs. de talco. Mistura- 
se 1/2 Nitro deste liquido com um 
litro de leitada fervendo de pol- 
vilho, estende-se a mistura re- 
sultante sobre a roupa com um 
lenço embebido naquela e en- 
GEomma-se como de ordinario. 





SHIRLEY — Hlo — Escreve- 
nos: e 

— JIéeio sempre a sua optima 
collaboração, pois me interesso 
por animaes e plantas. 

Peço-lhe a gentileza de escla- 
> roiogiaaçães sobre os seguintes pon- 
1º — Tenho uma cachorrinha. 
mestiça de Pekines, 2? annos, mui- 
to bem cuidada, pois estã cons- 
tantemente a meu lado. Penso 
-a mas não se] se será 

fazel-o em qualquer 


em 
prudente 
época. 

Ouço falar no “clo”, mas não 
sei com certeza como perceber 
este periodo. 

A cachorrinha tem, com inter- 
vallo de diversos mezes, um cor- 
rimento sanguineco. 

E* natural? 

Qual a alimentação que acon- 
selha para conserval.a forte? 
Está sempre comendo de tudo, 
mas, em seguida, vomita. Dou, 
de preferencia, carne cosida e 
um osso. 

Z* — Como combater uns Inse- 
etos pequeninos que pousam nas 
folhas e as fazem amarellecer e 


Tambem verifique! uns pontos 
salientes, marrons, aguados, fi- 
xados nas hastes, em geral coln- 
cidindo com formigas, na raiz 
dos geraniumas. 

Estes vão amollecendo os ga- 
lhos e ficam podres. Procurei 
combatel-as com agua e creolina 
mas não vi resultados. 

O que me aconselha? 

A —- Com relação à 
primeira parte da “ consulta, o 
nosso consultor technico, dr. Lulz 
Fabricio informou o seguinte: 
1º — E' convenientes cruzal-a 
na época apropriada, Este pcrio- 
do € facilmente notado; a vulva e 
adjacenclas mostram-se tumefel- 
tas. O animal torna-se inquieto, 
procurando macho. A's vezes ha li- 
Eeiro corrimento. Quando se apre- 
sentar esse periodo, deve a nua 
cachorrinha ser posta em conta- 
eto com um cão. Ê 

Recommendo cdministrar um 

após  Íeso, + 


E , = - 
TEM PRATO =D VA > 


Inicie uma série de Injecções de 
Arsenil. A alimentação não devs 
ser constituida de corno crúa, 
mas sempre que possivel caldo 
de carne, leite, mingão, verdu- 
ras, etc. 

2 — Muito vaga as consulta. 
“Insectos pequenos que pousam 
nos folhas”, existem nos milha- 
res. Queira, so possivel, enviar 
o material (insecto e planta) 
para a devida identificação. 

Trate de afugentar as formi- 
Egas dos pés de geranio. Empre- 
gue para isso um formicida 4 
base de cyanvreto de potassio, em 
Irrigação proximo ás raizes das 
plantas. 


MARIA DA CONCEIÇÃO LO- 
PES — Rio — S6 mesmo o uso 
de oculos escuros. Qualquer pre- 
parado irritará os olhos e pre- 
judicará a visão. 


TOLANDA TAVARES — Rio — 
Já respondemos an sua carta no 
nosso numero de 25 de dezembro 
ultimo. - 

—— — + a 

J. A. MARQUES — Sobral Pin-. 
to — Minas — Escreve-nos: 

— Admirado pela gentileza com 
que são attendidos os consulen- 
tes que vêm resolver seus proble- 
mas agricolas por intermedio des- 
te matutino e como agricultor e 
principiante neste ramo e leitor 
assíduo desta folha, espero de v, 
s. o obsequio de tambem ser at- 
tendido por minha vez, 

Perguntas: 


I — Se a revista “Chacaras e 
Quintaes” é de alguma utilidade 
para o lavrador? Qual o preço de 
assignatura annual, como me po- 
derei fazer assignante — ende- 
reco, remessa do valor, etc, ne 
ha outra revista melhor ou tão 
bõa no ramo? 


II — Se uma semente de aba- 
cate de enxertos produz frutos 
ou não? 

IM — Se para enxerto é pre- 
ciso tirar borbulhas de pé fran- 
co ou púde ser do enxerto? 

Iv — Se si encontra nas typo- 
graphias livros que ensinam en- 
xertia e hybridação, qual o ti- 
tulo, ete.? 


RESPOSTA — 1 — Não é de 
alguma; é de muita. Dirija-se á 
rua da Assembléa, 16 — S, Paulo. 
O prego da assignaturn é de ... 
20$000 annuaes, II — Produz. III 
— Conhecemos diversos trabalhos 
nesse sentido, entre elles o do 
dr. Aristides Caire, "A enxertia 
pratica”, 





FRANCISCO DE SALLES MAR- 
TINS — Ponte Nova — Escreve- 
nos solicitando esclarecimentos 
sobre o recebimento do Alma- 
nach do “Correio da Manhã”, 

RESPOSTA — Como assignan- 
te annual do “Correio da Manhã”, 
o presado consulente receberá o 
“Almanach” por via postal e de- 
vidamente registrado. E' possivel 
até que a estas horas o tenha re- 
cebido, pois Já foram enviados, 





da utilissima publicação, alguna 
milhares de exemplares para os 
Estados, 

Relativamente ás demais con- 
eultas, aguardamos a palavra do 
nosso consultor technico, dr. Luiz 
Fabricio de Lima, ao qual foram 
as mesmas encaminhadas, 





J, S. BILHARINHO JUNIOR — 
Uveraba — Escreve-nos pedindo 
a remessa de sementes de Calo- 
pogonium mutunoide, 

RESPOSTA — Providenciâmos 
sobre a remessa pedida, O pre- 
sado amigo, de accordo com o que 


solicita, terá opportunidado de 
verificar o custo do porto das 
mesmas sementes, 


O facto dos cogumelos sempro 
terem tido spreciadores tanto na 
historia antiga como na moder- 
na, é prova manifesta que são el- 
les um alimento delicado e tem 
valor intrinseco, que não resul- 

de uma simples moda passa- 
meira ou de uma invenção p' 
mente gastronomica. E 


com quo v. s. nttende a todos que 
mecessitam docs vossos conselhos 
e ensinamentos enblos, 6 que ve= 
nho, sgora, tambem desejar mem 
favorecido por v. E, O que, pars 
isso, donejuva quo me fizesseis q 
favor de dar-mo duas formulas 
de cola e seu modo de fabricação, 
sendo uma liqulda e outra em 
pasta, que mejam exactamente 
eguaes ás que se empregam mas 
papelarias para o serviço de em 
cadernação. 

RESPOSTA — Uma bôa formu= 
la para cola liquida é a soguln= 
te; — Cola, 13; agua 100; sabão 
branco, 8 e slumen 6. t 

Desconhecemos uma bOas formu- 
la em pasta, indicaremos, conta- 
do, uma que produs uma colla 


flulda e que póde ser conservada ? 


duranto muito tempo: — 1 kilo 
de colla forto com 1 1|2 do agus 
o 36 grs. do carbonato de sodio. 
Aquece-so em banho-maria, até 
que, por evaporação, tenha eíido 
eliminado npproximadamento 1 
Klio do agua. A evaporação deve 
ser lenta, afim ds quo o alcal 
possa actuar gradunimente sobre 
a colla, Esta preparação tem for= 
te poder aglutinante o mantems 
mo fluida, se conservada em recl- 
ptente bem tapado. 


o O O e SS 


CHUVA ARTIFICIAL 


Conjuntos para lirigação 
LANNINGER 


de elevado rendk- 
mento a gazolina, 
alcoo! e Diesel. 


BOMBAS 


TUBOS fixos e desmontaveis 
de aço galvanisado 
e aluminio, 

CANHÕES giratorios com um 


ralo de acção de 
quasi um hectare, 


Informações e preços com ea 
ropresentantes exclusivos, Caixa 


Postal 3.282 — Rio de Janeiro, 
(18262) 


Conselhos e informações 


A videira é mais exigente em 
potassa do que qualquer outra 
planta. Patermann e Kolaruch, 
em experiencias em zsóios «esto- 
reis, chegaram a demonstrar a 
existencia de uma relação dire- 
cta entro a formação de assucar 
na planta e a quantidade de po- 
co read soluvel e disponivel no 
sólo. 





O insuccesto da plantação do 
feijão, provém muitas vezey de 
fazor-se am mesma em terreno 
mal preparado, ou preparado & 
ultima horã. À lavra antecipada 
nreja o sólo e nelle conserva por 
mais tempo a humidade necessa- 
ria ao desenvolvimento do feijão. 





O melhor modo de combater a 
espirochetose é eliminar as argos. 
Onde isto não é possivel, por 
qualquer motivo, o recurso indi- 
cado é o de vnccinar as nves. 


GARROTILHO 
Aguamento e Collicas dos Gavallos 


O Departamento de Veterinaria dos Labs. 


Leite, prepara uma Vaccina Curativa e Preventiva do 


Garrotilho. 


Contra o Aguamento fabrica SUDOROL, 


producto de efficacia garantida. Contra as collicas dos 
cavalios prepara SEDOCOLOS. 
A! venda nos 28 Depositos, nos Estados ou à Praça 


15 de Novembro, 42 — RIO. 


(18248) 


Publicações recebidas 


REVISTA DA FLORA MEDI- 
CINAL — Dispondo do escolhido 
e competente corpo de collabora- 
res, esta revista, que é destinada 
á propaganda das riquezas na- 
turaes do Brasil, mantém o con 
csito com que desde muito é tidn. 
No numero deste mez estão pu- 
blicados trabalhos do professor 
A. J, de Sampalo, pharmaceutico 
Jayme P. Gomes da Cruz e Os- 
waldo Costa, do dr. Argonnuta 
Sucupira, do professor Maurice 
— Mario Janot, do dr. Floriano 
de Lemos, etc. sobre varios as- 
sumptos que se relacionam com 
a nossa riquissima flora. - 


SITIOS E FAZENDAS — Re- 
vista mensal ilustrads sobre 
agricultura, pecuaria e Indus- 
trias rurses, que se publica em 
S. Paulo. Do mez para mez mais 
se justífica a acceitação que vas 
tendo a magnífica revista publi- 
cada sob a direcção do dr. Mario 
Maldonado. A leitura de “Sitios 
é Fazendas”, sempre attrahento 
e util, é de indiscutível necessi- 
dado entre todos que lidam com 
as actividades agro-pecuarias. 


CHACARAS E QUINTAES — 


VACCINA CONTRA A MANQUEIRA 


O Departamento de Veterinaria dos Labs. Raul 
Leite, prepara um typo de Vaccina Contra a Man- 


queira e Falsas Manqueiras, 


polivalente e. tur= 


va € outro tvpo de Vaccina exclusivamente Contra 
a Manqueira. Estas duas vaccinas conferem immu- 
nização garantida. A" venda nos 28 Depositos, nos 
Estados ou á Praça 15 de Novembro, 42 — RIO. 





+ GBMD 


Recebemos c fasciculo de 15 de 
dozembro dosta veterana revis- 
ta agro-pecuaria que salu com a 
pontualidade de sempre, Cada 
novo numero que apparece é mais 
uma nffirmação do elevado indi- 
co de Intellectualidade = compe- 
tencia de seus collaboradores que 
espalham centenas de ensina- 
mentos uteis e divulgam assum- 
ptos interessantissimos, dentro 
do programma traçado pelo 
incansavel editor, nosso collega, 
Condo A. Barbiellint. o 
Variedade e qualidade são es 
principacs destaques da mais ve- 
lha revista agricola do palz, que, 
apezar de ser a» mais antiga, é & 
que presta no lavrador intel. 


. Mente e estudioso do Brasil a as- 


sistencia technica mais modernas 
e a ultima palavra da sciencia 
o da pratica, A 

Do summario destacamos, no 
ultimo fasclculo, os seguintes ar- 
tigos: 

Duas palmeiras de valor; Co- 
queiro da prala: e Dendeszeiro; 
Como é proparado o Ebum da 
Jamaica; Mastnr uma avo util é 
deixar viver milhares de inse- 
ctos nocivos; insectos que viram 
pão; Hortas para o Brasil (sê- 
rle); Leite humano e veneno dos 
Sapos; Para ganhar muito | dl- 
nheiro com sulnos é preciso lim- 
par os logures onde o porco vive, 
come e dorme; Coma criar nbe- 
lhas, porque e pura que?; O pi- 
nhelro brasileiro; O Barbeiro e & 
Tripanosomiuso americana, €s- 
tudo completo sobre a terrivel 
molestia de Chagas, com quadros 
coloridos; Sobre o voltinismo do 
bicho da sêda; A dca ou mal de 
chifre não é uma tripanosomiast; 
Notas Sericicolas; Em favor do 


Mangalarda; Flôres que alumiam 


e mais uma dezona de artigos so- 
bre cabras, combate ás pragas 
das hortaliças, Perús, raízes me- 
dicinaes, criação: de pacas em ca- 
tivelros; instrucções- de hygleno, 


- marrtcos, lagartas das aboborei= 
, 


ras, etc. etc. : 


dedo 


RR 


+ 
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Para annuncios nesta secção telephone para 22-2190 





MACHINAS 
AGRICOLAS 


TRACTORES E 
MACHINAS AGRICOLAS 


“ JON DEERE” 


LEGITIMOS CORTADORES 
DE FORRAGENS “OHIO” 
Mannaes e a força motriz. 


AGENTES DEPOSITARIOS 


Mu E 


Matriz : Rua Boa Vista, 82 


SÃO PAULO 


Filial: R. Theoph. Ottoni, 41 


RIO DE JANEIRO 


BOMBAS HYDRAULICAS 
“SIGMUND” 


ds todos os tamanhos, para Irri- 
Eação, exgoto, agua potavel, ete. 
Peçam orçamentos, sem compro- 
misso, á 

BOCIBEDADE IMPORTADORA 

EUISSA, LTDA. 

Engenheiros — Importadores. 
Rva S. Pedro, 14 — Caixa Postal 
nm. 1404, Telepb. 23-2335 — nd. 
Telegr. SISLA — Rio do Janeiro, 








prozZ>Dózania =p 


com 
MOINHOS DE VENTO 
“HOLLANDEZ”. 


INSTALLA - SE 10 tamanhos 


pars todos os fins, preços mo- 


dicos. Descobre-se ngua com o 
Pendalo Hydraulico Infalivel, 


ERNESTO WEIKERS 


'Bus Constante Jardim, 35. 
TEL. : 7223-0850, ; 


Rio do Janeiro, 


O SECULAR PROBLEMA 
DA SAÚUVA 


(Continuação da 1.º pag.) 


mona algodoeira do gorgulho «des- 
ta malvacea, vem mantendo ha 
muito tempo um exercito do ope- 
rarios e technicos nas fronteiras 
com o Mexico, dispendendo com a 
sua manutenção, permanente, mi- 
lhões de dollares, sem o quo Es 
terlam regizatrados  formidaveis 
prejuizos à nação e sos parti- 
eulares. 

Na Argentina, temos uma or- 
goanização das mais perfeitas pa- 
ra combato ao gafanhoto, na mã- 
nutenção da qual dispende cente- 
nas de milhares de pesos todos 
os nnnos. Embora experimentan- 
do todos os melos aconselhados 
para combater este nocivo inse- 
cto, continuam causando grandes 
damnos ás suas plantações. 

Na França o outros paizes da 
Evroyu u invasão da Phylloxera, 
mos seus pomares, deram prejui- 
zos assombrosos com o arraza- 
mento de milhões de hectares ds 
vinhedos em franca producção, e 
a sus industria viticola não des- 
appareceu, graças ás providencias 
urgentes do governo, votando 
vorbas fabulosas para a defesa 
de uma das suas mais solidas fon- 
tos de riqueza agricola, Mas, não 
precisamos passar em revista O 
que têm feito os governos de ou- 
tros povos que procuram por to- 
dos os meios fomentar e defen- 
der as nuas fontes de producção 
agro-pecuaria. 

No nosso palz, felizmente, te- 
mos exemplos que muito recom- 
mendam o patriotismo e z bôu 
vontade dos nossos estadistas — 
Ahi estão, bem vivos na memo- 
ria de todos, as campanhas be- 
meficas que zo travaram contra 
a lIngarta rosada, dispendendo o 
governo, centenas de milhares de 
contos, sem o que não lJograria- 
mos exito na exploração do ailgo- 
dociro, ora cecupando o segundo 
Jogar na exportação nacional; na 
bróca do café, mais de cincocata 
all comtos de réix foram dispen- 
didos de inicio para se mobilisa- 


. rom as forças do combate e to- 


marem todas ns medidas consi- 
deradas immediatas, visando evi- 
tar a sun rapida e perigosa dis- 
seminação, cuja percentagem de 
damnos, em certas zonas, foram 
do 100%1.., E : 
Ea peste bovina? Não fossem + 


BELLO AMIGO 


NOVA MACHINA MANUAL 

DE DESCASCAR ARROZ 

PARA USO DE PEQUENOS 
FPRODUCTORES. 


! » ia à maccos por din. 
Submtitue o pilão com grande 
vantngem. 

A preço addiciona! fornecemons 
polia para esta machina ser mo- 
vida m forçn motrks, nugmentan- 
do grandemente a producção, Pe- 
cam amostra e prospecto gratu, 





FABRICANTES DE MACHINAS 
PARA LAVOURA. 


Z. WERNECK & CIA. 


End. Telez. “WERNECE RIO”, 
RUA DOS ARCOS, 37, 
Rio de Janeiro. 


Turbinas Hydraulicas 
SIsutZ 
PS 


De todos os typos modernos. 


Herm. Stoltz & Co. 


&v. Rio Branco, 66/74, — fio 


Guz) 
ENXERTOS, MUDAS 
E SEMENTES 


Horticultura Monteiro 


Plantas ornamentaes e fruct]- 
feras, naclonaes a extrangeiras. 
Cultura, Importação e exportação, 
Durante esta estação fornecerá 
12 plantas fructiferas (ums do 
cnda especie) por 36$000. Ficus 
benjamin a 14000. Runa Theodoro 
da Silva, 795. Tel 28-4327, Rio. 








SEMENTES DE CAPIM 


Jaraguá e Gordura rõxo. 


Novas, garantidas. 
Olívio Gomes, rua Theo- 
philo Ottoni n. Z22 — Bio. 


SEMENTES NOVAS 


Milho — Arroz — Mamona — 
Soja, etc, — Capíins diversos. 
Rva da Alfandega, 69. 





os governos federal e dc São Pau- 
lo, de bracos dados, terem pro- 
curado combater o mai no nasce- 
douro, não medindo sacrificios 
matorizes, quem sabe, com & sua 
invasão nos nossos centros pas- 
toris, a quantos milhões de con- 
tos de réis não attingiriam os 
prejuizos do governo e particula- 
res?! 

E não é somento no campo das 
explorações agro-pecunrias que 
&o registram factos desta natu- 
reza. - 

Quem desconhece as campanha 
altamente patriotica e humani- 
taria dirigida nesta capital con- 
tra a febre amarella por Oswal- 
do Cruz, que nos segeregava do 
mundo civilizado como pais de 
selvagens?,.. Quantas centenas 
de milhares de contos não se des- 
penderam para sanear esta ca- 
pital e abrir os seus portos no 
ai renato commercial do mun- 

o 

Quem ocusarã reprovar dispen- 
dios tão proveltosos e providen- 
elas tlo necessarias? 

Pois bem, a formiga saúva, pt- 
los damnos que annualmente, vao 
causando à economia nacional, 
mereco a attenção dos nossos le- 
Elsladores, dos nossos governos, 





SEMENTES DE GAPINS 


Catingusiro — Jaraguá — Ca- 
bello do Negro — Rhodes ... Al- 
fefa Murcia, eto, Sementes as 
Cebola Fêra Kio Grande e Cana- 
rias. Sementes de milho QUA- 
RENTINO, Cattete-vermolho, Ar- 
roz Douradião, etc. Solicitem Jista, 
de preçõe a Cocito Irmãos, Ltda. 
— Cx. Postal 275 — são Paulo. 


Sitios 
FAZENDAS 


CASAS e TERRENOS 


Aquelle que desejar comprar 
ou vender Sitio ou Fazenda, bem 
como Casn ou Terreno no Rio 
de Janeiro, poderá procurar 


— Pedro Lara 
No Rio, 


No — Fluminense-Hotel 


— Fone 43-41860 ou, 


então, na 


Barra do Pirahy 
— Ali, o Fone é 29. 
— Facilita=se tudo. 
PRODUCTOS 

DE VETERINARIA 


REMÉDIOS VETERINARIOS 


B 

A 
BAYER 

E 

R 
VACCINAS 

“Behring” 
Contra 


diarreia dos bezerros 
pneumo-enterite dos leitões 
carbunculo hematico 

” symptomatico 
colera aviaria 








Informações com 


À Chimica “Bayer” Ltda. 
Rio de Janeiro, Caixa Postal, 560 
Rus D. Gerardo, 4%. 


AEE SA 1 Pe o 
FRIEIRICIDA 


MATAA FAIBIRA DO GADO 





LIVROS E REVISTAS 


“0 LABORATORIO DO 
LACTICINISTA” 


Peçam esto Interessante folhe- 
to sobre =talysos do lolto e pro- 
ductos lacticinioa 

GRATUITAMENTE 
& SOCIEDADE IMPORTADORA 
SUISSA, LTDA, Run 8. Pedro, 14, 
Caixa Postsl nm. 1404, Telephone: 
23-2225, Endereço Tel, SISLA — 
Blo de Janeiro. 


ARTIGOS PARA 
LACTICINIOS 


SOCIEDADE IMPORTA- 
DORA SUISSA, LTDA. 


Engenheiros — Importadores, 
Rua São Pedro, 14 — Caixa Pos- 
tal, 1404, — Telephone: 23-2325. 
End. Tel. SISLA. Rio do Janciro. 

Desnatadeiras “BALTIC” do to- 
das as capacidades. 

Batedeiras simples 
nadas. 

Salgadeiras e Cravadeiras. 

Pasteurizadores do typo rapido 
e pelo processo lonto — Resfria- 
dores para leite. 

Instaliações complotas inclust- 
vo montagem, fornecendo plaatas 
para congelações de leite, 


Instaliações frigoríficas para 
quaesquer fins. Tanque, baldes, 
latas para transporte do leite. 

Todo o apparelhamento noces- 
sario para mnnalyses de leito e 
meus productos. 

Fermentos e conlhos — Sal pa- 
ra manteiga. 


Sabão enspocial para lavagem 
do latas e demais utensílios da 
Industria de lacticínios. 

Padronisador da acidez do crême, 

Ammonia anhydrica e oleo jn- 
congelavel. 


DIVERSOS 


e 
Fazendeiros! 


O Brasil Novo precisa de seu 
auxilio, mas trate primeiro 
a opilação ou amarellão de 
sous colonos e empregados, 
com o DESOFILANTE TOR- 
RES LIMA, o unico que cura 
a opilação de uma vez para 
sempre, sem prejudicar o es- 
tomago e intestinos. — Não 
exijo dieta nem purgantes. 
Vende-se nas bõas Pharma- 
cias e Drogarias. 
Preço pelo Correio, sob 
registro, 6$600. 


A. Torres Lima & Cia. 


Rua Frei Caneca, 212 »- Elo, 


o combi- 

















ADUBOS 


Prefiram os adubos Vianna. 
Umas formula pars cada cultura. 
Arthur Vianna & Cia. Ltda, 
Rua da Alfandega, 69. 





ARTIGOS PARA 
LACTICINIOS 


DESNATADEIRAS 


Zschocke e Bavaria 





Technica moderna, maior ren= 
dimento, a preço conveniente, 
Peçam Informações. 





AMONEA ANHYDRICA — 
CHLORURETO DE METHYLA 
PERFUMADO — GAZ SUL- 
PHUROSO — OLEO INCON- 
GELAVEL “FISKE"” PARA 
FRIGORIFICOS — STOCK 


PERMANENTE. 


TELLES & CIA, LTDA. 


Rua Theophilo Ottoni, 141 - Ria, 
T. 33-0718. End. Telg. “Amonia”, 


CAIXA POSTAL 3375, 





Collegas Fazendeiros ! 


No total das desnatadelras 
vendidas no Brasil 65 “& são 
Westíalla. 

Sigam o bom exemplo da 
maioria, Tudo para a industria 
de Incticinlos encontra-so nor 
maiores especialistas do ramo. 


FABIO BASTOS & C. 


KR. Viscondo Inhaúma, 95. 
Caixa, 2031 — Fio de Janeiro, 





R. Florencio de Abreu, 59-A. 
Caixa, 2350 — São Paulo. 





Av. Santos Dumont, 251. 
Caixa, 570 — Bello Horizonta 


CALENDARIO AGRICOLA 


JANEIRO 


de todoz que so interessam pelo 
engrandecimento do nosso país 
e bem estar do seu povo, 

Todas as verbas que se conce- 
derem às administrações federal, 
estadunes e municipaes para a 
manutenção de um serviço efft- 
ciente de combate ao maior ini- 
migo da nossa producção agrico- 
Ja, reverterão indirectamente, 
multiplicadas, nos cofres naclo- 
nacs. 

Organizemos, pois, “O Serviço 
Nacional de Combate à Saúva”, 
embora, no seu início, com cara- 
cter de commissões especlaes, cu- 
mo so fizeram nas campanhas de 
combate à Lagurta HRosada, à 
Bróca do Cafeelro, à Peste Bovil- 
na, ete, para que, juntamente 
com as sabias providencias que 
estão sendo póstas em pratica 
actualmente, possamos, desdo Já, 
fazer as articulações indispensa- 
veis entro a federação, os Esta- 
dos, os municipios, os agriculto- 
res, instituições de natureza va- 
rias, etc. emtim, entro todos 
quanto desejam coopvrar, nesta 
obra de patriotismo e de huma- 
nidade — que é o da defeso da 
producção nacional — sob a qual 
repousam os altos destinos -da 
patria, — RB. Fernandes Silva. 





CARRAPATICIDA GAVIÃO 


O mais concentrado e economico do mundo. Dilui- 
ção 1x8 litros d'agua. Efficacia absoluta. 


Producto do Departamento de Veterinaria dos Labs. 
RAUL LEITE — A' venda nos 28 Depositos, nos Estados 
ou-á Praça 15 de Novembro, 42 — RIO. 





(18744) 


O uso e a fabricação do adubo 
de peixe datam de épocas remo- 
tas, provavelmente de 1850, quan- 
do já so conheciam na França, 
Inglaterra e Noruega, 

O adubo de peixe, que acóde & 
denominações varias, taes como: 
“farinha de peixe”, “poixo sec- 
co”, etc, é technicamente, cha- 
mado gunno de peixe. Tem mui- 
to valor em agricultura, pelo ni- 


trogenio (azoto) e acido phos- . 


phorico que contém, dependendo 
sua qualidade e natureza do ma- 
terlal de que provém e do modo 
por que é feito. Se provém da 


earne. númente, o teor em nHro- * 


genio (azoto) é malordo que em 
acido phosphorico; provindo dos 
ossos, poréin, dá-ge o caso in- 
verso; & mnis rico em acido phos- 
phorico, De um typo médio de 
adubo de peixe, Isto é, com cur- 
ne o ossos misturados, a compo- 
sição é a seguinte: 


Nitrogento fazoto) .. 7—1IZ % 
Acido phosphorico .. T—I2 


uando o adubo é fabricado por 
meios imperfeitos ou antiquados, 
carrega muita impureza; mas, 
submettido aos processos moder- 


nos de tratamento em caldeiras, - 
- pelo vapor dagua, nada deixa 'a 


desejar, 


- O que tambem Influe muito nu 
valor do adubo de peixe, 'quanto 





Norte — Planta-se arroz, mi- 
lho, feijão, canna de assucar, ba- 
tuta doce, mandioca, abobora, 
abacaxi, algodão, mumona e ta- 
baco. 

Transplantam-se arvoros fruti- 
foras, mudas de cacão, coqueiros, 
cafecirós o essonclas florestnes. 


Colhe-se mandiocs para o fa- 
brico de farinha, milho o arroz, 
principiando a safra de castanha 
do Pará e continuando a de ca- 
cád, abacate, manga, guaraná, 
nos taboleiros, e mangaba e cô- 
cos. 

Limpam-so ns culturas de can- 
na de assucar, mandioca, arroz, 
milho, abacaxi, algodão, etc. 

Centro — Planta-se conna de 
assucar, feijão e mandioca; re- 
planta-se algodão e nrroz e ter- 
minam-se as plantações tardias. 

Semeiam-se capins e plantas 
forrngeiras. 

Transplantam-se mudas de ta- 
baco, café, nrvores frutiferas e 
essencias florestaes, 

Colhe-se mangas, uvas, mar- 
mellos, pecegos, nbacaxis, molan- 
cias, melões, sboboras, pepinos, 


canna de assucar e alfafa. 
Enxertam-so as mangueiras. 
Sal — Prepara-se o terrono pá- 
ra o plantio do cebola, no mez 
proximo e o de trigo, contelo; fa- 
vas e ervilhas, em maio e junho. 
Planta-se u batata doce, man- 


dioca, batata Ingleza, “cowpea”, 
feijão das aguas, cunna de ausu- 
car, capins forragelros e milho, 

Colhe-so aveln, tomutes, ervi- 
Jhas, soja, tremoços, inhame, ba- 
tanta doce, uvas, abacaxi, alfafa, 
cebola e ulho, : 

Na hortu — No extremo sul do 
palz já so póde fazer vivelros de 
nalgumas hortaliças, tres como ra- 
banetes, couves, cenouras, raba- 
nos, salsa, alho-porró, nabo, etc, 
desta que haja o necessario cul- 
dndo em resguardar enses vivel- 
ros do sol forto « das chuvas Lor- 
renciaes onde taes clementos se 
tornarem damnosos. Tambem se 
O mez correr secço será necersa. 
rio a par dos culdados Indispen- 
saveis e com a cobertura, ns res- 
pectivas | irriguções, utilisadas 
sempre com o regador de crivo 
fino para não molestar ns peque- 
ninas plantas. Egunlmente, é pre- 
ciso ter muito cuidado com a ir- 
rigação dn tarde, que só doverá 
ser praticada depois da terra es- 
frinr. 

Do Rio de Janeiro para o nor- 
te, ainda é cêdo para tunes semen- 
ções: entretanto, podem mer se- 
meadas, com vantagem ns seguln- 
tes hortalicas, proprias das actua- 
ções tropicaes: bertulha, serra- 
lha, Nabiça, Maria Gomes, quia- 
bos, maxixe e glló. Tambem ee 
planta aínda alpim o batatu doce. 





f& malor ou menor rapidez com 
que fique em condições de mer 
utilizavel pelas plantas, € a sua 
quantidade de oleo, pols, como 
so sábo, esta substancia, nctunn- 
do como preservativo, retarda a 
decomposição, no sólo, du mate- 
ria nitrogonada (azotadn) e phos- 
phatada, o que, consequentemen- 
te, tornará menos prompto o seu 
accesso peja economia vegetal, 
O nitrogenio (azoto), do adubo 
de peixe, está contido em seus 
princípios proteicos; para que 
“este nitrogenio seja assimilavel 
pelá maioria das plantas de cul- 


> furas,-6 necessario que se trans- 


Torre, no sólo, como suvcede com 


o nitrogenio orgunico em geral 
primeiro em mumonia e, por fin 
em nitrato, ou, em outras pala- 
vras, que soffra a ummonização e 
a nitrificação, pondo-o em estado 
soluvel — simples e diftusivel. 
Ora, esta circumstuncia impede, 
naturalmente, que o adubo de 
peixe tenha effeltos raplloz so- 
bre os voegotnes. Mesmo nesim, O 
de acção progressiva e certa, é 
menos Jenta, por signal, do qua 
a da farinha de ossos, commum, 
e, talvez, por esta razho, goze, 


o adubo do peolxe, de maior po- 
pulnrkiade nos melos ngricolam 
“onde ha facilidade em adquiril-o. 
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Milciades Vasconcellos, capitão 
de corveta reformado o engenhel- 
ro naval, autor de uma das mais 
ballas Interprotações tobro o 
movimento e origem do nosso 
syutema  planetario que, sob o 
título “O Sol e os Flametaa”, nos 
proporcionou apreciar, em confe- 
rencia realizada na Escola Poly- 
technica desta capital, e publi- 
cada na integra em a edição ue 
7-10-934 -do “Jornal do Commer- 
clo”, — referindo-so às perdas 
quo soffre o planota Terra, n5- 
sum se exprime: — "pelo que nos 
diz respeito, basta considerarmos 


o qua da materia perdida, debal- 
xo de energias diversas, a Terra 
vas à cada momento desprenden- 
do do aus massa”... 

Dizendo sobre “Jupiter, o mun- 
do do futuro”, Arthur Magalhães 
ao se referir & Inclinação do eixo 
de rotação do astro que annun- 
cia uma perpetua primavera onde 
— seres e plantas; vida physica 
e moral; organização biologica; 
tudo emfim que vier rovestir sus. 
superticio está destinado a man- 
ter-se no seio de um paraiso sem 
intemperles, — diz que: — “po ho- 
mem quando pensa nas doçuras 
que esse orbe ha de offerecer aos 
seus futuros habitantes, elle que 


am O O 


BIGHEIRAS 
Crésos 


Producto mais activo, mais concentrado e mais 
economico para cura rapidissima das bicheiras. 

CRÉSOS é um producto do Departamento de Ve- 
terinaria dos Labs. Raul Leite. Á venda nos 28 Depositos, 
nos Estados ou á Praça 15 de Novembro, 42 — RIO, 


(18347) 


A CULTURA DO AMENDOIM E SUA 
EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL 


(Continuação da 1,* pag.) 


seccar vu são levadas para o ter- 
reiro para este fim, € uma vez 
seccas ay gussas, são guardadas 
no pniol ou celleiro, A colheita 
ou producção por hecturo pode- 
mos calcular mais ou menos de 
65-25 hectolitros de gussas de 
ate AENE, e temos: 


Gixis = 2H0 Kg 
6óx4l = 2730 * 
05x38 ="3610 
05x43 = 3090 " 


Portanto, comando por base do 
calculo de rendimento, a média 
dos dados ncima, temos: ,..u.. 
2800;4=3200kg. por hectare. 

E' claro que, em terras ferteis, 
bem adubadas, o resultado será 
muito maior, Tambem a escolha 





gundo as experiencias feitas no 

Instituto de Campinas — 5. Pau- 

lo — q variedade amendoim ras- 

toiro dá um rendimento muito 
maior, Isto é, 5-8000kg. 

Para demonstrar as vantagens 
desta importante cultura de 
amendoim, tomando apenas os 
dados acims, isto é, na média 

- $300kg. por d00 rs. temos: Cada 
litro pesa JBo0gr. por 300 ra, te- 
mos: Cada litro pesa 389gr. por- 
tanto UZ0NkEg. correspondem a ..- 
8.421 litros a 300 rs. = 8421x700 
= 3:526$300. 

Além disso, as vagens e os re- 
siduos constituem um excellente 
adubo augmentando a fertilidado 
do nosso sólo cultural, e ainda 
mais, as ramas verdes ou seccas 
representam uma forragem do 
valor. 

Para demonstrar o valor Im- 





da variedade Influirá sobre o ren- portante do amendoim, seguem 
dimento, assim, por exemplo, se- duas analyses: 
ANALFSE DA PLANTA AMENDOIM 
190 partes Hante ou VYagem ou 
contêm Raiz caule Folhas pericarpo Sem 
Protelna .. «0 co cs 846) 8,370 2,360 3,230 22,360 
LHGO So SS ANTA SO SO UA 2,120 2,230 3,420 3,640 51,820 
Amido .. .. co cs os 25,920 21,260 23,120 10,820 17,140 
ANBUCAC + ce no cp su 6,080 3,240 1,564 1.520 3,680 
Coluloso .. coco vo. SASIO 34,150 22,160 23,880 1,170 
Vasculose .. eco ve 22D00 22,720 w0,650 48,150 cas 
Cinau ce so cu +0/ 00 ue 7,450 8,920 2,93 8,680 2,830 


Anniyse in semente ou amendost 


100 partes contém: 


AMUM so 00 so wo do vs 6,380 
substancia azotada «. «- 20,920 
OlGO: 2. «suo ra ce 00,60 31860 
Substancius organicas não 
nzotadas .. «. cc. + 18180 
substancias  mineraes «e 2,160 
Verificamos por estus duas 


analyses u importancia do amen- 
doim e do valor da sua cultura 
principalmente pelo seu conteú- 
do de principios nutritivos como 
comestival de 1º qualidade, e aln- 
da mais, pela abundante quanti- 
dude de clico superior 50%, com- 
paravel com o oleo da oliveira, 
eufu fabricação trataremos matas 
aubemnte, 


gstencção de uleo de amendolas 
e sua Importancin Ecosomica 


Como Já acima relutudo, o 
amentolm contém 50-.52% de um 
vleo excolente ec de unpreclavel 
valor pelas suas propriedades 
distintas, cguulado qo vleo de 
cetettor, cela pura filas pharma- 
intu=trines, 














pentes, etalimgevire, 
ee. 

Coca, tdo salve aemelhaunto ao 
de pxeltons, sem sahór pronun= 
<budo, não pertence nos oleos sec- 
cutivos de vô amarela clara, 
sem echofro, a sdonsilude é mais 


ot menos LIDOS e congela 
entro 3 «e 4º ubalxa de zero. 
Além do seu emprego culinurio, 
pharimacentico «e tnmbem indus- 


trial, seja para fubricação de sa- 
bão, serve tumbem excellente- 
mento as juctos inferiores no pro- 
cesso de extracção para Humi- 
nação, combustivel para  machi- 
nas, fogões, & um excellente Iu- 
brificador dus machinas pela sum 
fluidez e minima qualidades soc- 
entiva; e aciualmento pura a pre- 
paração da margarina, succeda- 
neo da manteiga. 


Para extracção do olvo empre- 
gam-so us seguintos apparelhos: 

1º — Tm separador munido de 
peneiras planas ou cylindricas, 
munido de ventilador para expur- 
gar as materias estranhas, pãos, 
pedras, terra, etc. 

2 — Um deseascador seja por 
melo de discos estrindos ou por 
eytindros canneliados, urrancan- 
do ax pelliculas que cobrem as 
amendoas e das quacs são as 
mesmas separadas por mein da 
um ventilulor ou outro disponi- 


tivo ndequado, exemplo, prtlunos 
Inclínados de vns-vem, ete. 
a” — Um moinão para triturar 


a minina, 
o Tom prensa hydraulica, 
 — Vim filtro do pressão, 


ução paru extracção 








do oleo comprehonlo a seguinto 
marcha: 

Uma vez trituradas as amen-= 
doas, esta iazsa É mettida om 
saccos proprios pura ento fim à 
aão cullocadas ta prensa, tiran- 


do-na o 3º jurtoa de oleo frio, 
Saludo q pieces nora da pren- 
“1 e o passa-se 






térado do ss 


novamente um moinho para tri- 
turar é cm semgutda valia para mw 
prensa, tirando o 2 incto à fria. 
Este aleo nesbim qbtido E de 1 
qualidade superíino, 

Fim isguica cs nessa vnlta no 
cm crsalho ve cprities Je ir pura a pron- 








Sa, esta massa É aquecida numa 
temperatura entre 45-48º C. que 
não deve ser passada. Convém, 
portanto com um thermometro 
noompanhar e ter o maximo cul- 
dado, 


Em seguida passa para n prea- 


sa, tirando o 2º jacto de oleo que 


é de qualidude inferior, mas ex- 
colicnte para fins inatrustriaes. 

Ha industriaes que tiram ain- 
du um 4º e 5º jacto, repetindo as 
mesmas manipulações citadas 
para q 3º jacto. 

No caso que depois do 1º jacto 
de oleo u massa se torna muito 
dura, se costuma mistural-a com 
“5% de agua, facilitando assim 
o trabnlho de extracção e nu- 
RISANENAA mais o rendimento de 
oleo. 

Do cuidado empregudo durante 
estas varias manipulações neces- 
varias paru a extracção do oleo, 
depende o rendimento e a quali- 
dade de cada jacto obtido. 

Pode-se calcular trabalhando de 
accordo com as indicações refo- 
ridas por 190 kgs. de amendoas 
o seguinte resultado: 


1º Jacto.......... 13 - 3) litros 
SI JACtO. ecssasia 7 - 10 = 
Do JOCLO, cocos pass Ss - = 
MU IACLO. csssces oo 3 - ” 
Be jacto.sicsecso | = 
Portanto, dos 50-52% de oleo 
existente no umendoim uma bGa 


rxtrucsão já apresenta a apura- 
ção de 40%. 

Agora convém filtrar cada oleo 
obtido segundo os jactos separa- 
damente pals suas qualidades o 
purezas, coloração e assim o oleo 
do 1º jacto é suúperfino, o oleo 
do 2º jacto é fino e o oleo do 3º 
Jacto já é bom: 


álim do precioso oleo extrahi- 
do do amendoim, uinda os rezi- 
duos restantes contendo apretia- 
veis principios nutritivos, cons- 
tituem um alimento de graundo 
valor para as criações confor- 
ii demonstra a seguinte una. 
yser 








lntetmo usoisiêm as 


Bateria MES 


36,00 40,50 
Mnteria não azo- 
tRÓRS ossec 4,60 36,80 
Materia gnrduro- 
BT... 04 8,40 3,80 
Materia extracti- 
WD sia ta q) Exa 5,80 5,09 
Cintas . cv o = 5,20 4,00 


Portanto, além do oleo, a mas- 
en restante é prensada e cortada 
em fôrma quadrada ou rectan- 
gular que entra no commercio 
sob a «denominação de tortas, 
constituindo uma segunda fonte 
da exploração industrial. Estas 
tortas, além da serem um excel. 
Jento alimento, são também um 
valíogo adubo contendo azoto em 
ala percentagem e acido phos- 
phorico. 


Ein conclusão, a cultura do 
amendoim e sum exploração in- 
duxtrial representa uma fonta da 
riqueza principalmento pura a 
mesctoutiura nacional em proveito 
individual a zalicetivo, 





- es geo. 


<q). “o dim = qutetão 


! 


por muitos motivos se 


(Pharmaceutico. — Chimico pela Missão Militar Franceza e Chimico Industrial.) 


perdeu para sempre o paraiso 
tara arrastado pela dosobed!- 
encia de sua formosa companhel- 
ra, lamenta a sua má fortuna que 
fei.o viver neste mundo de lutas 
e dores”... 

Mas, o homem jâmais so con- 
sidera um vencido... na sum pas- 
sagem sobre u crosta terrestre, 
porque ainda Arthur Magalhães 
dizendo sobre — “que edade tem 
a Terra?” — conclue: — “eis, 
portunto, as Terra, não só com 
sua juventude posta em duvida, 
mas ainda destinada a muito bre- 
vo ter quo se despojar de seus 
enfeites facelros, para adoptar 
um verdadeiro traje umico, pois 
é fóra do duvida que, dentro de 
um futuro não muito remoto, 
uma vegetação uniformo e anrtl- 
ficialmento dirigida, substituirá 
= multiplicidade o a exhuberan- 
cla espontanea de hoje, num es- 
forço iIngente do homem para re- 
cuúperar o imporio grandioso que 
a sua obra actual de impreviden- 
cia vno ajudando a destruir...” 

Pots bem, para a recuperação 
desse império, preciso & que es- 
tudemos a Terra, o sólo e o sub- 
sólo... Sem o estudo e q exame 
do tunes cousas, nada poderemos 
dirigir nem recuperar... 

Do manejo do telescopio, do es- 


* pectroscopio, do mieroscopio, dos 


apparelhos destinados ao estudo 
da Terra e do seu systema pla- 
netarto, do sólo e do sub-sóio é 
que surgirão os remedios para a 


-nõssa actual imprevidencia... 


, 


un" 


Terras para culturas. — htunlyse 
dum Terras. — Investianções 
e pesquisas. — O exame das 
terras no Inberatorio, 


Em nossa divulgação íntitula- 
da “Terras para culturas” o in- 
sorida na edição do “Correlo ds 
Binahi” da 8-5-938, nos detiva- 
mos em citações bibliograçphicas 
relativas ao aspecto economico 
da cultura da Terra, no estudo 6 
analvse das terras para culturas, 
do sólo cultural emtim. 

Recordamos Ayrton Lobo, Lou- 
renço Granato, Hunicutti e ou- 
tros autores ds obras relativas 
zo assumpto, 

Hojo nugmentamos nossa bl. 
bliographia com outros elemen- 
tos que nos chegaram em mãos 
— por nimia gentileza do dr, Jost 
Ernesto Coelho, professor 2 en- 
Eenheiro brasileiro, autor já de 
apreclaveis serviços prestados & 
nossa Patria, inclusive a nume- 
rósa contribuição de... seus 10 
fiHhinhos, brasilsiras o brasileiros 
do futuro; —a “Geologia prntica" 
de C, Keilhack e e obra intitu- 
lada “Irrigatlons et Drainages”, 
de Risler e Wery. 

Kellhack, na segunda parte de 
sua “Geologin Pratica”, intitula- 
da *“Trabulhos mo Inboratorio”, 
assim se refere aos methodos de 
investigações do sólo: — “a In= 
vestigação do sólo trata tanto 
das condições da crosta meteori- 
zada, mais ou menos solta, que 
sustenta a vegetação, como da 
rocha da qual procede. Aquela 
parto superficial so denomina 
commumente sólo cultural, terra 
inborada, ou sólo vegetal; a ou- 
tra formada pela rocha origina- 
ria, constitue o sub-sólo, A in- 
vestigação póde ter fins pura- 
menta geologicos ou agricolas, e 
tambem propositos de resolver 
questões de ordem hygienica. No 
primeiro caso se trata principal- 
mente ds conhecer a composição 
petrographics, classe e modo ds 
formação da terra laborada á& 
exponsas da rocha viva subja- 
cents, isto é, everiguar o pro- 
cesto de meteorização, Ao hvgie- 
nista interessa especialmente as 
qualidades physices do sólo, em 
reinção so ar, á agua e ao calor. 
Estas ultimas circunstancias en- 
tram assim mesmo na investiga- 
ção agricola, as quaes se pro- 
põem emittir ensinamentos acer- 
ca das condicções que a terra 
tem para as culturas, o que se 
consegue investigando e compro- 
vando os seguintes conceitos: — 
1) grossura dos elementos cons- 
tituintes do sólo e proporções em 
que se acham em determinadas 
dimonsões. Esta questão so re- 
solve mediante a analyss meca- 
uica do sólo. 


2) Quantidades relativas do 
cada um dos componentes do 
sólo: — nreia, argilla, homus e 
cal, A analyse mecanica e os me- 
thodos chimicos especises que, em 
parte, se relacionam com estes, 
informam sob o ponto. 

%) Percentagem de materias 
nutritivas para as plantas. 

4) Substancios nocivas pars & 
vida vegetal contidas no sólo. 

5) Relações da sólo com à agus, 
o ar e o calor. Faculdade de ab- 
sorpção dos elementos nutritivos 
pelas plantas. 


Os pontos 3 e 4 se resolvem 
por meio da analyse chimica; o 5 
se refero a uma sério do Inves- 
tigações especiaes”, 

A cegulr, Keilhack nos forne- 
ce preciosos ensinamentos relati- 
vos & technica dos citados en- 
saios. 

Visando tambem o exame das 
terras no lIsboratorio, Kisler a 
Wery, já citados, com o fim do 
dirigirem trabalhos de drenagem 
o irrigação para melhoramentos 
ugricolas, npós ensinarem os mi- 
nuciosos detulhes da colheita ds 
amostras das terras, assim divi- 
dem o assumpto: — analyze phy- 
sico-chimica pelos processos de 
Schloesing e Kopecky, compre- 
hendendo a determinação da areia 
(fina e grossa), argila e bumus; 
e, b), a determinação das pro- 
priedades pbysicas, taes como 
densidade (real e appurente), po- 
rosidade, capacidade para a agua 
(em volume e em peso), capaci- 
idade para o ar; e permeabilida- 
de (altura dagua expressa em 
ventimetros infiltrada por hora 
através duma espessura determi- 
nada «de terra). 


HE 


Selencia autonoma de estudo do 
sólo — Estudo sobre a ad- 
morpção em nôlea brasileiros 
— Metiwdos moleraos para 


| O EXAME DAS TERRAS NO LABORATORIO 


TENENTE ARLINDO VIANNA 


a avalinção da fertilidade dus 
terras. 


Em trabalho apresentado ao 3º 
Congresso Brasileiro ds Chimica 
e intitulado “eatudo sobre a ad- 
sorpção em sõlos brasileiros”, o 
colloga, dr. Bumenes Marcondes 
do Mello, dir que: — "a agricul- 
tura moderna na phase de seu 
desenvolvimento durante os ul- 
timos vinte annos, muito deve a 
edafologia, sciencia autonoma do 
estudo do sólo”, 

Após o desenvolvimento dos 
methodos com ques conduzia seu 
estudo, Marcondes de Mello as- 
sim so exprime na quinta cone 
elusão do trabalho referido: — 
“sob o ponto de vista brasileiro 
em que se faz poucas vezes a cul- 
turs intonsiva, é aconselhavel 
procurar melhorar ou extinguir 
essa condição de não saturação 
pelo nperfeiçoamento dos cuida- 
dos culturass, trabalhos angrico- 
lus, ou applicação de correctivos 
adequados, antes praticar a 
udubação, ás vezes onerosa”, 

Ainda sobre o estudo do sólo, 
o dr. Mario Saraiva, em confe- 
rencia de extensão universitaria 
renlizada em 1933, na Escola Po- 
Iytochnica desta capítal, dissor- 
tou sobro os “methodos modernos 
para un avaliação de fertilidade 
das terras”. 

Finalmente, conclue Murio Sa- 
raiva: — “& difficil dizer quaes 
os methodos mais adaptaveis &s 
nossas condições tropicaées, Os 
methodos biologicos que se des- 
croveram têm sido cuidadosamoa- 
to estudados no Instituto de Chi- 
mics do Ministerio da Agricultu- 
ra. Não é possivel relatar aqui, 
nem mesmo muito resumidamen- 
te, os resultados obtidos, Apenas 
direi que os bastados em cultu- 
ras que devem chegar an termo 
são demasiado  dispendiosos e 
lentos, Commum a todos, ha um 
Inconvenisnte: — mão methodos 
Imiten, cujos resultados so ex- 
primem por valores do applica- 
são sensivelmente local. Nos tro- 
picos ainda têm sido muito pou- 
co applicados. A meu vêr, póde 
avaliar-se a fertilidade das ter- 
ras por meios mais simples, mas 
a esse respeito nada direi por 
emquento”... 


Iv 


Os =ólos do Estado de 9. Panlo. 
— Problemas gernes da msci- 
encia dos núlos trogpicaes o 
sub-teoplcnes, — Theodureto 
de Camargo e Paolo Wimge- 
ler, do Instituto Agronomico 
de Campinas, 


Sob os títulos acima, o Instt- 
tuto Agronomico de Campinas 
vem publicando uma sérios de 
“Boletins” quer em portugues 
quer em allemão, por especial 
amabilidade da “Sociedade Inter- 
nacional para a Sclencia dos Só- 
los” e particularmente, do “Ser- 
viço de Pesquizas” da Allema- 
nhã. Em “nota preliminar”, o Bo- 
Ietim n. 40, de 1938, do “citado 
Instituto diz que: — “a razão de 
serem esses boletins publicados 
em duas línguas, é sn seguinte: 
— os resultados obtidos com a 
pesquiza systemutica moderna 
dos sólos do Estado de S. Paulo, 
pelo Instituto Agronomico, pro- 
mettem ser de importancia fun- 
damental, não só para a lavoura 
paulista, mas tambem para a 
agricultura dos troplcos o sub- 
tropicos, em geral, visto não ter 
sido ainda, até hoje, reslizada 
nos outros paixes uma pesquiza 
semelhante”. 


E" aasim que os technicos do 
Instituto Agronomico ds Campi- 
nas, drs. Theodureto de Camar- 
e Paulo Wageler, abordam os pro- 
blemas gerses dos sólos tropicaes 
o sub-tropicaes e citam a phrass 
de P. Cuba: — “m erosão ronba 
eia dos Paulistas de ama- 
m 


E assim terminam: — “o le. 
. 


vantamento agrogeologico do Es- 
tado de S, Paulo bassar-ss-á, pois, 
unicamente em methodos absolu- 
tos, de maneira quo so possa 
apresentar ums imagem complo- 
ta das condições agrogeologicas 
do Estado e que seja tanto de 
valor pratico como theorlco”... 
Relativamento &  composi: 
chimica das terras do Estado de- 
S. Paulo, mais uma vez relom- 
bramos aqui que Lourenço Gra- 
nato, em seu livro “Analyses de 
Terras”, refere-se &s clíras obti- 
das pelo colloga chímico, dr. Hr- 
nesto Sixt, tambom do Instituto 
Agronomico de Campinsa, 


Preciso é que os outros Estados 
da União sigam o exemplo e de- 
terminem nos seus Institutos e 


"Estabelecimentos Agronomicos, a 


realização de estudos semelhaa- 
tes. 


vw 
Conclusões 


De tudo acima colligido s dt- 
vulgado, conclue-se o exame das 
terras no laboratorio, deve ser 
uma das preoccupações  actunes 
do Homem para manter o Impo- 
rio terreal s uma vegetação bem 
dirigida, sem a qual a nossa vida 
tornar-se-à cads ver mais po- 
nosa... 


Tanto mais que — nos diz Ds 
Pretto, em -— “O Homem e e 
Universo” (v, trad, ds Milciades 
Vasconcellos, “Correio da Mnnha” 
de 8 é 15/12[935), no se referir m 
um grande philosopho  francezi 
— “esto assombrogo Renonvier, 
em seu ultimo livro concluiu pelm 
inexplicabilidade racional do Uni- 
vorso, sem a quéda do homem, tal 
como é narrada na Biblia”... 

Atapetando, pois, » terra, com 
uma Verotação bem orientada 
pelo menos & tal annunciada quê- 
da do Homem será certamente 
mais suave... 


ARLINDO VIANNA 


P. 5 — Jã estava escripto & 
estudo acima quando, 3. ex. o sf. 
dr. Getulio Vargas, asslgnou o 
decreto-lei nm. 844 de 9 38, pu- 
blicado no D, O. de 12 38, au- 
torizando em bôa hora, ao sr. de. 
director do Serviço de Irrigação, 
Reflorestamento e Colonização, 
do Ministerio da Agricultura, con- 
ceder lotes de terras em os Nu- 
olteos do Santa Cruz S, Bento e 
Tinguá, nos roservistas de 1º ca- 
tegoria do nosso Exercito, sob 
condição dos mesmos so entrega- 
rem aos trabalhos agricolas, cul. 
tivando-os. - 


Ahi estã um optimo melo ds 
se incentivar a cultura da torra 
e » cultura do Amor á Patria... 

Preciso é que doadores o doas- 
dos — “não esmoreçam para não 
desmerecersm" —. como dizia Os- 
waldo Cruz... Mesmo porque: — 
a Terra é bõa..,. 


Tambem foi apresentada go 3º 
Congresso Brasileiro de no- 
mia interessanto “indicação” for- 
mulada pelo engenheiro agrono- 
mo, dr. José Soares Brandão Fi- 
lho, sobre a necossidada patonte 
das prefeituras municipass de to- 
das às cidades brasllcíras terom 
ao sou sorviço um agronomo e 
um campo de demonstração des- 
tinados ao ensino e 4 pratica da 
agricultura. 


Isto, ngora, dependo do patrio- 
tismo de 1.478 prefeitos, tantos 
são os existentes no Brasil,.. 
Não era porémy nem proveito que 
se colocasse mo Indo de cada 
agsronomo um chimico agricola 
para cuidar da Industrialização 
dos nossos productos agricolas 
porque, no dizer do Brandão Fi- 
lho: — "a agricultura bem con- 
duzida trará um novo panorama 
para o Brasil, que surge, para 
este Brasil que é uma dadivo da 
natureza e que não devemos dea- 
perdiçal-a”... 


ARLINDO VIANNA 
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BATEDEIRA DOS PORCOS 


O Dep. de Veterinaria dos Labs. RAUL LEITE S/A, 
está produzindo VACCINA que immunisa garantidamen- 
te contra essa terrivel doença. Pedidos a todos os seus 
Depositos ou escriptorio central, à Praça 15 de Novem- 


bro, 42 — RIO. 


(18245 





CONSELHOS E INFORMAÇÕES 





Refocrindo-se 4 alimentação dos 
coelhos, um adeantado cunicultor 
é de opinião quo a ração da tar- 
ds deve representatr s refeição 
principal, pois sendo, o coelho 
um animal de vida nocturna, 
consome s maior parte ds sua 
slimentação & nolte, Nessa refel- 
ção, devem entrar grãos (aveia, 
centeio, ceradas, arros com cas. 
ca, milho e soja quebrados, etc.) 
na proporção de 60 grs, por an'- 


chamados “adubos misturados”, 
pagando-se «a muito bom preço. 
Sempre que o custo do nitro- 
&enio (azoto), por unidade, nes- 
to adubo, fôr superior Bo dos do- 
mais adubos organicos nitroge- 
nados, seu emprego não  asrá 
aconselhavel, em agricultura. 





A adubação dos cannaviaes de 
Hawaii & cortamento uma das 


PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS 


Vaccina preventiva e Bacteriófago curativo. Rigo- 
rosa efficacia. — Producto do Dep. de Veterinaria dos 


Labs. RAUL LEITE S/A. 


(183455 


mm 


mal adulto, Juntatndo-se-lhe ain- 
da, quando possivel, uma mão- 
cheia do forragem verda 





A adubação dos canpavises de 
Huwai é certamente s mais in- 
tenaíiva que se conhece. A quan- 
“dada do salitre usada por he- 
vtare attingiu, em niguns pon- 
tos, 2 um maximo de 2.184 kilos & 
a média geral para o archipela- 
go, fol, ba alguna annos, de 
1.399 Kilos de salitro por hecta- 
ra, além dos outros aduboa” 





O adubo de peixa encontra Isr- 
Es consumo: au fabricação dos 


mais intensivas que so conhoca. 
A quantidade de salítre usada por 
hectare attingiu, em alguns pon- 
tos, a um maximo de 2.194 Kilos 
ea média geral para o archipela- 
go, foi em 1927, de 1299 Kilos ds 
salitro por hectare, além de ou= 
tros adubos. 





A propriedade mais importans 
te no valor uutritivo do mel ra- 
side na aua virtudo assimilativa- 
Outra não menos valiosa, consia- 
ts na sua riquera em materias 
mineraes, cerca de 3,73%, nos 
méis americanos, todas ellas em 
eptima condição assimilativa.- 


